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O grande livro de Hartt foi publicado em Boston, 
1870. Era attalmente raridade bibliografica. Esta edi- 
ção, entregue ao cuidado e á capacidade de Edgard Siisse- 
kind do Mendonço, ha de ser uma alegria para os amigos 
da natureza brasiliana e para os admiradores do sabio 
fundador da nossa geologia, 

Hartt foi sempre uma das minhas grandes estimas. 
Quando entrei para o quadro dos professores do Museu 
Nacional, em 1906, encontrei na venerando morada, ainda 
bem viva, a leinbrança dele, João Batista do Lacerda o 
Eduordo Teixoira de Siqueira tinham sido seus colegas; é 
de ambos recolhi notas e observações sobre o grande na- 
inralista. 

O encanto que tem os trabalhos de Harit vêm, ao 
que penso, dos acentuados traços artisticos da sua porso- 
nalidade. Era emerito observador, iticansavel e atento; 
mas possuia ahna de cpurada sensibilidade. Hartt era 
mestre do desenho a bico de pena e pianista de seguros 
dotes, Este livro está muito longe de ser um apanhado 
enxuto e aspero do geologia do Brasil. Ao contrario. 
Nele palpita a vida do nosso povo, na época de Hart; 
usos, costumes, notas historicas, anedotas, traços de in- 
formações locais e cores bens tipicas, todo o panorami do 


Brasil de 1870. 
. + + 


O maturalista: felismente deixou discipulos. Entre- 
gou a sua escola a Orvilo Derby e a Gonsaga de Campos. 
Ela floresceu como devia, por ser de bôa semente. 

Este volume da Coleção Brasiliana de Companhia 
Editora Nucional, tem para mim um sentido proprio, 
muito pessoal. E que nele vejo associados os nomes do 
autor — mestre da minha mocidade c do tradutor — 
discipulo dos mais queridos, nos meus antigos tempos. 
Vejo, destarte, ai, um delicioso marco da existencia. 


(a) ROQUETTE PINTO 


1840 — 


1850 a 


1860 — 


1861 — 


1862 a 


1865 — 


1865 — 


DADOS BIOGRAFICOS 


23 de agosto — nascimento em Frodericton, Nova 
Brunswick, Canadá. Filho de Jarvis William e Pru- 
dence (Brown) Hart. 


1858 — estudante em “Horton Academy” e “Acadian 
College”, em Wolfville Nova Escócia, Canadá. Coleta 
de fosseis do Carbonifero inferior. Aluno do Professor 
de História Natural, Mr. Checseman, que, das belas 
artes, o encaminhou para as ciências naturais, 


professor em cofégio fundado por seu pai (Hy! School), 
em St Jotm, Nova Escócia, Coleta de fosseis, em 
companhia de Bailey e Matthews, em terrenos devo- 
nianos e cambrianós. Publicação das descrições desses 
fosseis na obra de J. W. Dawson “Acadian Geology”, 
esses trnbalhos chamam a atenção de Louis Agassi 
aconselhado por Dawson, Hart aceita o conyite para 
trabalhar, como estudunte, no Museu de Zoologia 
Comparada, havia poucos anos fundado por Agassiz, 
e que seria incorporado à Universidade de Harvard, 
em Cambridge, Massachusets, E.A.A. 











1865 — curso, sob & direção de Agassiz, como pesqui- 
zador, no Museu de Zoologia Comparada e na Univer- 
sidade de Harvard. 


abril — convite de L. Agassi para servir, como geó- 
logo, juntamente com Orestes St, John, da “Expedi- 
ção Thayer” ao Brasil; partida de Nova York para 
o Rio de Janeiro, 


1866 — explorações geológicas e paleontológicas, em 
companhia de E. Copeland, nas imediações do Rio de 
Janeiro, litoral do Rio a Bafa, subindo os principais 
rios, percorrendo os distritos de Mucurf c Minas No- 
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vas; estudo dos recifes litorâneos, principalmente nas 
vizinhanças de Porto Seguro, Bafa.. 


1866 — julho — partida do Rio de Janeiro, de regresso aos 
Estados Unidos. 

1866(?) — diretor do departamento científico da “Pelham 
Priory”. 

1867 — Viagem ao Brasil, á própria custa; exploração do Nor- 
deste da Baia, do arquipélago dos Abrolhos e das 
províncias do Norte. 


1868 — professor de História Natural em “Vassar College”. 
1868 — membro da “American Geographical Soc. 


1868 — professor de Geologin e Geografia Física da Univer- 
sidade de Cornell, Ithaca, N.Y, E.U.A. 

1869 — casamento com Lucy Cornelia Lynde, da cidade de 
Búfalo, N.Y., E.U.A. 


1869 — secretario geral da “American Associaton por the 
Advancement vt Science”, 














1870 — publicação da obra “Geology and Physical Geography 
of Brazil”, pasa satisfazer ao pedido de Louis Agassiz 
para que publicasse um relatorio dos seus trabalhos 
tomo geólogo da “Expedição Thayer”; a obra repre 
senta grande ampliação do primitivo plano, contendo 
tambem os trabalhos pessoais da viagem de 1867 e 
um apanhado dos conhecimentos anteriores de todos 
os autores que trataram da geologia do Brasil. 

1870 — “Expedição Morgan”, em companhia do Prof. Pren- 
tiss e 18 estudantes da Universidade de Cornell: litoral 
do nordéste do Brasil, Baixo-Tocantins, camadas car- 
boníferas do Baixo-Tapajoz, terrenos devonianos de 
Erorê (Monte-Alegre). 

1871 — Nova viagem ao Amazonas (2º Expedição Morgan), 
em compauhia apenas do seu discípulo Orville Adal- 
bert Derby, 

1872 — Jantiro — regresso aos Estados Unidos. 


1972 a 1874 — professor de Geologia Geral, Agrícola e Eco- 
nômica na Universidade de Cornell. Aulas sobre ma- 
terial colhido no Brasil; 








GroLoGiA E GroGRAFIA FISICA DO BRASIL 7 


1873(7) —. fundação de uma sociedade de História Natural 
em Ithaca, N.Y, E.U.A. 


1874 — membro correspondente do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro. 

1874 — convite oficioso do Ministro da Agriculturá do Brasil. 
José Fernandes da Costa Pinheiro, para vir ao Rio 
de Janeiro apresentar plano de um serviço geológico 
de todo o Imp: 

1874 — outubro — chegada ao Rio de Janeiro. 


1874 — 26 de dezembro — aula popular no Museu Nacional 
sobre a estrutura geológica do vaic do Amazonas, 

1875 — maio — nomeação para diretor da “Comissão Geolô- 
gica do Império do Brasil”, Escolhe para auxiliares: 
Orvilie Ad. Derby, Richard Rathbun, Francisco José 
de Freitas, Marc Ferrez, e, posteriormente, Lother 
Wagonner, Frank Carpenter, John Casper Branner. 

1875 — exploração das regiões auríferas de São Gonçalo e 
Campanha, Minas. 

1875 — dezembro — conferência na Exposição Nacional de 
1875, sobre recifes do Brasil. 

1876 — nomeação para Chefe da 3* Secção do Museu Nacio- 
nal do Rio de Janciro (Geologia e Mineralogia). De- 
missão, a pedido, pouco tempo depois. 

1876 — 7 de agosto — membro da Comissão Organizadora do 
Vocabulario Técuico de Engenharia, 6º secção: Geo- 
logia industrial, 

1876 — conferência, no Museu Nacional, sobre generalidades 
da Geologia, 

1876 — exploração de Sergipe e Nordeste da Baia. 

1876 — encarregado do levantamento de uma carta geológica 
e mincralógica do Brasil, 


1876 — 1877 — exploração de Sta, Catariua (bacia carbonífera 
do rio Tubarão). 











1877 — junho —. extinção, sob pretexto de economia, da “Co- 
missão Geológica do Império”, pelo então Ministro 
da Agricultura Cansanção de 
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1877, julho a 1878, janeiro — preparação e encaixotamento do 
material da extinta “Comissão Geológica do Império”, 
auxiliado por O. Derby e R. Rathbun. 


1878 — janeiro a março — preparação de Relatório Geral dos 
trabalhos realizados e proximamente a realizar-se pelo 
pessoal técnico sob a sua direção, na tentativa infra- 
tífera de restabelecer a extinta Comissão. 


1878-18 (ou 17) de março — falecimento, por congestão cere- 
bral, a imprensa noticiou: por febre amarela, na casa 
x. 41 (antigo) da então rua Princeza Isabel. Enterrado 
no Cemitério de S. Francisco Xavier, seu corpo foi, 
em 1883, transladado, a pedido de sua esposa, para os 
Estados Unidos, havendo o Prof, White, diretor da 
Cornell University, mandado construir uma placa em 
memória de Hartt na capela dessa Universidade. 


E.S.M. 


BIBLIOGRAFIA 


De Carlos Frederico Hartt: 


(referente ao Brasil) 


1867 — “ Remarks on the Brasilian coral fauna” (“Notas sobre 
a fauna coralínea do Brasil” — em “Transaction of 
the Connectitut Academy of Arts and Sciences”, New 
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1868 — (Accowt of o lecture ou the glaciotion of Brazil”) 
(“Resumo de uma conferência sobre à glaciação do 

Brasil") — em “American Naturalist”, janeiro 1868. 

1868 — CA vocalion trip to Brasil” (“Excursão de férias ao 
Brasil") — em “ Amer. Nat.”, fevereiro 1868. 

1868 — “Resumo of a lecture on the growth of the South Ame- 
icon continent” (“Resumo de uma conferência sobre 
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“Cornell Era”, 12 dez. 1868. 

1868 — “The eruise of the Abrolhos” (“O cruzeiro dos Abro- 
lhos") em “Amer, Nat.”, 1868, 


1869 — “A naturalist in Brasil” (“Um naturalista no Brasil”) 
— em “Amer, Nat.” abril 1869. 

1869 — “The gold mines of Brasil” (“ Minas de ouro do Brasil”) 
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Sc.”, 1869. 


1870 — (Letter from Rio Amazonas to Prof. J. S. Newberry 
upon the discovery of the Itaituba limestones) (Carta, 
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escrita do Rio Amazonas, ao Prof. J. S. Newberry, 
a descoberta dos calcáreos de Itaituba) — carta da- 
tada de 4 out. 1870 — em “Proceedings of the Lyceum 
of Natural History in the city of New York” —I — 
1870 — “GEOLOGY AND PHYSICAL GEOGRAPHY OF 
BRAZIL” (Thayer Expedition-Scientific "results of 
a journey in Brazil by Louis Agassiz and his tra- 
veiling companions) (“Geologia e Geografia Física 
do Brasil” — Expedição Thayer — Resultados cien- 
tíficos de uma viagem ao Brasil por Louis Agassiz 
e seus companheiros de excursão), Fiel, Osgood & 
Co, Boston. 
Trechos publicados e comentários em: “O Novo 
Mundo”, 24 de outubro, 1870; “Amer. Nat.”, março, 
1871; “ Annuary of Scientific Discovery”, 1871; “Old 
and New”, 1871; “Nature” (artigo de A. Russel 
Wallace), Londres, 1870; “ Petermann's Mittheilun- 
gen”, Gotha, 18Z1; "Revue de Géologie”, 1873; 1875. 
Edição brasileira, na coleção “Brasiliana”, tra- 
dução de Edgar Susselind de Mendonça e Elias Do- 
niti, prefacio de E, Roquette-Pinto, notas de Ma- 
thias Roxo e Edgard Sussekind de Mendonça, 1941. 


1870 — “On the geology of Brasil” (“Sobro a geologia do 
Brasil”), em “ Journal of the American Geographical 
and Statistical Society”, N. Yorie, 1870. 


1870 — “Geological discoveries in Brasil” (“ Descobertas geoló- 
gicas no Brasil) — extrato de uma carta — em 
“Amer, Nat.”, 1870. 

1870 — “Explorations in Brasil” (“Explorações no Brasil”) 
série de artigos de que só se conhece o primeiro: 
“Prof, Hartt on the Rio Tocantins”, em “New York 
Daily Tribune”, 25 nov. 1870 

1870 — “A Geologis do Pará”, relatório escrito para O diretor 
do “Diario do Grão Pará”, 1870 — reimpresso em 
“Boletim do Museu Paraense”, 1896. 

1871 — “Devonion rocks im the Amazonian valley” (“Rochas 
devonianas no vale amazônico) — em * Amer. Nat.”, 

1871 — “Resume of Hartt's views of Brasilian drift, diamonds, 
etc.” (“Resumo das opiniões de Hart sobre o drift 
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suo Sinmante no Brasil* em * Ana, of Se. Discov.”, 
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1871 — “A proposed fourth expedition to Brasil” (“Projeto de 
uma quarta expedição ao Brasil”) — para distri- 
buição pessoal, Tthaca, 16 de junho de 1871. 

1871 — “The ancient indian pottery of Marajó, Brasil” (“Ce- 
râmica. indígena antiga de Marajó, Brasil”), — em 
“ Amer, Nat.”, julho 1871; extrato sob o título “Re- 
Jíquias de índios na ilha de Marajó” em “O Novo 
Mundo”, 24 agosto 1871. 

1871 — “Discovery of Lower Carboniferous fossils on the Rio 
Topajos” (* Descoberta de fosseis do Carbonífero jn- 
ferior no Rio Tapajóz") — em “ Amer. Nat.”, 1871. 

1872 — “On the Terciary basin of def Marafion” (“Bacia ter- 
ciária do Maranon" Amer. Journ. Sc.”, 1872. 

1872 — “Theory of. the glacial origin of the Amazonian basin” 

“Teoria da origem glaciaria da bacia amazônica”) 
— em “ Proceedings of the Boston Society of Na- 
tural History”, 1872, 

1872 — “Recent explorations in the Valley of the Amazonas” 
(“ Recentes explorações do Vale do Amazonas”) — 
em “Transactions of the American Geographical 
Society of New York", 1872, 

1872 — “Recent explorations of lhe castern part of the basin 
of the Amazonas” (“ Recentes explorações da por- 
ção oriental da bacia do Amazonas”) — em “Proc, 
Boston Soc, Nat. Hist.”, 1872. 

1872 — “On the occurrence of face ums in Brasil” (“Sobre a 
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— em “Amer. Nat.”, 1872. 

1872 — (“The origin of the Basin of the Amasonas”) (“Origem 

da Bacia dó Amazonas”) (resumo) — em “Pros, 
Estas Soc. Nat. Hist.”, 1872. 
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Almeida, Minister and Secretary of State for Agri- 
culture) (“ Levantamento geológico do Brasil” (Pri 
meiro relatório preliminar apresentado ao Conselheiro 
Tomaz José Coelho de Almeida, Ministro e Secre- 
tário de Estado da Agricultura) — vertido e resu- 
mido do português por Theo, B. Comstock) — em 
* Amer. Tourn. of Science”, Junho 1876 e “Sketch 
of the life and scientific work of Professor Charles 
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Nacional — em “Relatório do Min. da Agricul- 
tura”, 1876. 

1877 — “Relatório da Comissão Geológica do Brasil”, 1877 
Impr. no Imperial Instituto Artistico (nesta publi- 
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batismo de Hartt em português). 

1895 — “Inscrições em rochedos do Brasil”, tradução de João 
Baptista Regueira Costa. Publ. do “Instituto Ar- 
queológico e Geográfico Pernambucano ”, Recife, 1895, 
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Museu Paraense”, tomo IT e VIII, 1898, 


E S.M 


Ao Professor Louis Agassiz 
Ditetor da Expedição Thayer. 


Prezado Senhor 


Tenho a honra de oferecer-lhe o presente volume so- 
bre a Geologia e Geografia Física do Brasil como restmo 
dos resultados científicos de minhas explorações como 
auxiliar da Expedição Thayer, juntamente com os de uma 
segunda expedição particular — continuação natural da 
primeira — feita para prosseguir nas investigações que eu 
fôra obrigado a deixar inacabadas. 

Aproveito esta oportunidade para tornar pública a 
minha grande dívida para com o Sr, pelo interesse tomado 
em meus estudos científicos, pelas suas advertências e con- 


selhos, sábios e constantes, e por mil provas de bondade 
recebidas de sua parte. 


Com o mais alto respeito e admiração, tenho a honra 
de ser, prezado Sr., seu antigo discipulo, 


Cx. Frep, HartT 


Cormell University, Ithaca, N;Y. 
30 de maio de 1870 


Prefácio 


Este livro é o resultado de duas viagens que empreendi 
ao Brasil. A primeiro sob a direção do Professor Agas- 
siz, como parte da Expedição Thayer, nos anos de 1865-66. 
Estudei então cuidadosamente a Geologia e a Geografia 
Física do litoral entre o Rio de Janeiro e a Baía, vii 
a-maior parte do percurso em costa de burro e em canõa. 
Um resumo dessa excursão foi publicada na obra “Journey 
in Brazil”, (*) não sendo, portanto, necessário repeti-lo. 
Tive por companheiro Edward Copeland, de Boston, um 
dos auxiliares voluntários da Expedição, e é com satisfação 
que exprimo o meu reconhecimento pela valiosa colabo- 
ração que me prestou. Durante essa excursão, fizemos, 
Copeland e eu, amplas coleções de invertebrados marinhos 
e peixes, o que não impediu que nos lembrássemos de 
colher outros espécimes naturais. Espero que tais co- 
leções possam trazer muita luz sobre as questões relacio- 
nadas com os animais marinhos de água doce e do litoral, 
e, como foram elas realizadas em pontós sucessivos e 
numerosos entre a Baía e o Rio de Janeiro, espero que 
terão certo valor para o estudo da distribuição desses ani- 
mais. Meus estudos sobre os recifes de pedra e coralineos, 
bem como sobre a geologia do Brasil, foram tão atraentes 
para mim, que, no ano seguinte, voltei ao Brasil, e em- 
preguei minhas férias de vários meses no exame da costa 











(º) “Viagem ao Brasil”s por Louis Agassi e Elizabeth C, Agassiz; 
— trad, brasileira — 0.º 65 desta coleção. 
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entre Pernambuco e Rio, explorando mais particularmente 
as vizinhanças da Baia e as ilhas e recifes do coral dos 
Abrolhos. Fui auxiliado pecuniariamente nesta segunda 
expedição pelo Sr. John Lockwood, da “Adelphi Academy”, 
pela “New York Association for the Advancement of 
Science and Art”, pelo “Cooper Institute”; sou especial- 
mente grato, porém, a Miss Chadeayne, diretora de uma 
excelente escola feminina da cidade de Jersey, ao Sr. Van 
Nostran, de Newark, ao meu amigo major O, C. James, 
de Bergen, sem cujo generoso auxílio eu não teria levado 
a termo a minha expedição, nem remetido para o meu 
país a volumosa coleção que realizei, e também aos Srs. 
J. E. Mills e R. L. Dugdale, de Nova York. 

Desejo manifestar outrossim o meu reconhecimento 
pelas inumeras provas de atenção recebidas dos Coman- 
dantes Tinklepaugh e Slocomb, juntamente com os oficiais 
do esplendido navio pertencente aos generosos Srs. Gar- 
rison e Allen, e de muitos bondosos amigos do Brasil. A 
hospitalidade com que fui recebido em toda parte no Bra- 
sil e a assistência que encontrei onde quer a necessitasse 
para a consecução dos meus estudos no país fizeram-me 
estimar a “terra do sabiá” e que o meu mais sincero de- 
sejo, para demonstrar a minha gratidão por tanta gen- 
tileza, fossetornar-me um modesto instrumento para mo- 
dificar a falsa impressão que se costuma ter do Brasil, 
tornando mais conhecidos da América do Norte os re- 
curso do Império. No decurso das paginas que se se- 
guerh, terei ocasião de dar frequentemente a conhecer 
a cooperação não só de brasileiros como de estrangeiros 
residentes no país, 

A princípio esta obra pretendia ser apenas um rela- 
tório apresentado ao Professor Agassiz, Diretor da Ex- 
pedição Thayer, compreendendo simplesmente os resul- 
tados das minhas explorações na qualidade de geólogo 
dessa Expedição, juntamente com os da minha segunda 
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viagem em carater particular, devendo ambos os relató- 
rios ser publicados entre as “contribuições da Expedição 
Thayer. Durante a preparação dos relatórios, e devido à 
demora de sua publicação, tive a oportunidade de exami- 
nar, é poder mais ou menos julgar, os trabalhos da maioria 
dos autores que têm escrito sobre o Brasil, e esta pu- 
blicação, de um mero relatório de minhas investigações 
pessoais, passou a ser uma obra geral, a que incorporei as 
melhores conclusões alheias sobre a Geologia e a Geografia 
Fisica do Brasil. Devo mencionar as valiosas contribui- 
ções recebidas para esta obra dos Srs. J. A. Allen, Orestes 
H. St. John, e Thomas Ward, todos pertencentes à Ex- 
pedição Thayer. Sou devedor ao Professor Jeffries Wy- 
man de uma interessante comunicação sobre um crânio 
de Botocudo, e ao Professor Alpheus Hyatt de uma va- 
liosa publicação sobre fosseis cretáceos de Maroim; o Pro- 
fessor O. C. Marsh bondosamente examinou e descreveu 
no “Journal of Science” alguns restos de reptís que co- 
lecionei na Baía, o Professor Verrill descreveu os radia- 
dos da minha segunda excursão, e o Sr. S. J. Smith pu- 
blicou um valioso estudo sobre os crustáceos dessa mesma 
expedição. Transcrevi quasi que integralmente o traba- 
lho do Professor Marsh. Aproveitei-me grandemente do 
trabalho do Professor Verril e publiquei as conclusões ge- 
rais do Professor Smith, Parte do capítulo sobre os reci- 
fes coralínios apareceu em “American Naturalist”, jun- 
tamente com varias, estampas que me foram enviadas para 
este volume, Devo exprimir meus agradecimentos aos 
Srs. Putnam, Packard, Morse c Hyatt da “Peabody Aca- 
demy”, pelo valioso auxílio que me prestaram. 

O Professor Agassiz permitiu-me utilizar seus livros, 
mapas e fotografias, e aconselhou-me em vários pontos. 
Lastimo vivamente que a sua enfermidade haja impedido 
que ele preparasse para este volume o seu trabalho sobre 
peixes, que lhe destinara, 
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Na excelente obra, recentemente publicada, do Capi- 
tão Burton “On the Highlands of the Brazil”, (*) o autor, 
célebre explorador da África, atualmente consul da In- 
glaterra em Santos; Província de São Paulo, emprega 
sempre o artigo definido antes do nome do Império. Bur- 
ton escreve: “Não chamo ao país “Brazil” pois assim não 
se deve chama-lo, bem como a nenhum outro que não 
o nosso próprio pais.” A opinião do Capitão Burton não 
me parece muito convincente, E” verdade que os portu- 
gueses dizem “o Brasil”, mas empregam o artigo sem Ji- 
mitação definida em relação a esse nome, pois dizem tam- 
bém “a Inglaterra”, “a França”, “o Paraguai”, etc, apli- 
cando o artigo definido a quasi todas as designações de 
paises. Da mesma fôrma se diz em França “le Brésil, 
la France, 'Angleterre”. Em italiano, usa-se o artigo 
definido antes do nome de um país quando se quer expri- 
mir à totalidade do mesmo, mas geralmente não se em- 
prega. Em espanhol é tão usado como em francês, 

Mesmo, porém, que os brasileiros empreguem o arti- 
go antes dos nomes do seu e dos outros paises, seguindo 
um uso comum às demais linguas novi-latinas, seria tão 
desrazoavel contrariar o uso inglês e dizer “the Brazil” 
como dizer “the France” só porque assim o fazem os fran- 
ceses. E verdade que muitos autores ingleses, que se re- 
feriram ao Brasil, empregam o artigo definido, mas a 
maioria não o empregou, e hoje, a não ser Burton, ninguem 
6 emprega. “The Brazil”, como o reconheceu esse autor, 
é um anacronismo, que foi passageiramente empregado 
quando, em 1572 a 1577, o país se achava dividido em 
dois governos. Era mais bem-sonante do que a forma 
usual, e por isso teve seu relativo sucesso. Nas línguas do 
norte da Europa, no alemão, no holandês, no dinamarquês 
& no sueco, o nome se deriva da forma latina Brasilia; em 


(º) Ver tradução publicada nesta mesma coleção “Brasiliaa”, 
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dinamarquês e alemão, Brasilien. Do mesmo modo 
temos o alemão Ttalien, Sicilien, ete. Em nenhuma dessas 
linguas, emprega-se o artigo. Segui nesta obra o uso 
comum e omití, portanto, o artigo. 

O emprego do artigo precedendo os nomes de locali- 
dades e regiões brasileiras é muito complicado, e os escri- 
tores estrangeiros no país estão sujeitos a cometer enganos 
na certa. Isso se dá em especial para com os nomes das 
províncias. Muitos desses se derivam de nomes de rios, 
como Amazonas, Pará, Paraiba, etc. e são precedidos do 
artigo, o que tambem se dá para Ceará e Alagõas (plu- 
ral), Baía e Espírito-Santo; mas os que se originam de 
nomes de santos, juntamente com Pernambuco, Sergipe, 
Minas-Gerais, Mato-Grosso e Goiáz, não levam artigo. 
Dificuldade semelhante se encontra nos nomes de rios, 
serras, etc, sendo impossivel dar uma regra geral para 
guiar os que escrevem. A maioria dos autores ficam im- 
pressionados com a idéa de que o português não passa de 
um mau espanhol, e que se acerta quando se escrevem os 
nomes brasileiros à moda espanhola; vemos assim muitos 
de nossos melhores escritores empregarem San Francisco 
em lugar de São Francisco. O único meio seguro parece 
ser escrever os nomes geográficos exatamente como o 
fazem os próprios brasileiros. 

O Brasil, no que diz respeito a clima, habitantes e 
produções, era, na época de seu descobrimento, totalmente 
diferente da Europa. Não dispunham, portanto, os co- 
lonizadores de només apropriados para as coisas que viam 
diante de si, Tal não se deu na America do Norte, onde 
os primeiros exploradores encontraram animais e plantas 
semelhantes aos da Europa, podendo reconhecer o urso, 
a raposa, o bacalhau, o arenque, o carvalho, etc. No 
Brasil, porém, tudo era novo, o que fez com que se ado- 
tassem Os sonoros nomes indígenas que foram incorpora- 
dos à lingua, estando a lingua portuguesa recheada deles 
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e ostentando muitas localidades ses nomes indígenas. 
Em todas as direções, ao longo. do litoral, tanto em largu- 
ra como em extensão, através do país, encontraram espa- 
lhada a grande nação dos Tupis, falando por toda parte a 
mesma língua geral, lingua que atualmente se fala em 
grande parte do Brasil e da qual foram tirados os referi- 
dos nomes de localidades. Deram-lhes pronuncia portu- 
guesa, corrompendo-os frequentemente, e por isso a sua 
grafia varia muitíssimo. Os estrangeiros, então assassi- 
uam-na valentemente. Dentre os autores que têm escrito 
sobre o Brasil, Bates e Burton são talvez os mais cuidado- 
sos no emprego dos nomes portugueses e tupis. Nesta 
obra, segui as melhóres autoridades, tendo feito o maior 
empenho em manter a correção dos nomes geográficos; 
mas creió que não se pode apurar uniformidade e corre 
ção desde que não há nenhum modelo fixo de ortografia 
para tais designações, mesmo para os brasileiros, vendo- 
se a gente obrigada a estar na dependência de tum guia 
ignorante para saber o nome de um lugar ou de uma coisa. 
Estudando a derivação dos nomes géográficos bras; 
leiros, fui levado a estudar a origem da palavra “Brasil 
verificando desde logo que nesse estudo eu fôra prece 
do por Humboldt, reconhecendo-me incapaz de muito 
poder acrescentar ao que ele já disse. Diante do qué de 
incorreto se tem dito a respeito da derivação do nome 
“Brasil”, não.me pareceu fora de propósito dar aqui um 
resumo das conclusões a que chegou Humboldt. (1) 
Segundo Humboldt, o nome de Brasil, sob as varia- 
das formas de Bracil, Brazil, Berzil (2), aparece nos 





(1) “Gtograghio du nouvesa Continent”, tomo TE, p. 214, à cuja Jei- 
tura remeto o Jolior para pormenores da questão, 
(2) . Entre as muitas as, formas nome 
do scans a "da Eno Cuco, forms, rat do, gem EE 
Humboldt, na Rua “Gtopraghio du Notvcas” Connie” 235, que 
biicação iniciada “Copia der Newen Zeytung suas” Piessilig Enndir 





Grorocia E GrocrarIa Fisica DO BRASIL 23 


mapas italianos de 1351 a 1459, aplicado. a uma ou mais 
de uma das ilhas do arquipélago dos Açores, e mais par- 
ticularmente a uma ponta da ilha Terceira, que ainda con- 
serva tal nome, 

Cerca de três séculos antes da descoberto do caminho 
das Indias, pelo Cabo da Boa Esperança, era conhecida 
na Europa uma madeira tintorial chamada bresill, brasilly, 
brosilji, braxilis ou brasile, que parece ter sido derivada dê 
uma ou mais de uma espécie de Cesalpinea e Pterocarpus 
das Indias Orientais. 

Como e quando semelhante madeira tintorial poude 
dar origem ao nome de Brasil, não sei, e receio que toda 
tentativa de deriva-lo do sânscrito ou de outras raizes não 
conduzam a resultados satisfatórios (3). Anghiera fala 
da ocorrência de pau-brasil em Haiti, conhecido muito 
antes da descoberta do Brasil. Gringus refere-se em 
1499 a um exemplar de pau-brasil que viu em Paria 
(Payra). 

Escreve Humboldt: .“A medida que as descober- 
tas se estendiam para o sul do Cabo de Santo Agostinho, 
principalmente depois que Pedro Alvares Cabral tomou 
posse da Terra de Santa-Cruz, em Maio de 1500, o co- 
mércio da madeira vermelha da America Continental se 
tornou mais ativo. Na quarta expedição de Vespucio, 
em que um dos navios se perdeu nos rochedos próximos 
de Fernando Noronha, foi feito um carregamento de pau- 
brasil nas proximidades da Baía. Todos sabemos que, 
potico a pouco, na primeira metade do século XVI, a 
abundância de semelhante madeira tintorial fez com que 

(3) Vejase Humboldt, op. cit, Tomo HI, p. 22% -É sempre pouco se 
Euro proceder-sa a investigações sobre a derivação etimológica dos nomes 


Próprios, a não ser quando se tenha alguma evidência histórica que nos 
possa orientar, 
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o nome de Terra de Santa-Cruz, dado por Cabral, fosse 
mudado para Terra do Brasil, “mudança inspirada pelo 
demônio” disse o historiador Barros, “pois a vil madeira 
que tinge o: pano de vermelho não vale o sangue vertido 
pela nossa salvação”, - Assim, do arquipélago asiático o 
nome de Brasil passou para um cabo da ilha Terceira e, 
daí, para as costas sul do Novo Continente”, 


Caríruto 1 


Província do Rio de Janeiro 


A província do Rio de Janeiro é quasi que totalmen- 
te constituida de gnais, sendo essa região gnáissica alta e 
montanhosa. A Serra do Mar, marginando a costa da 
província de São Paulo, penetra na saliência sul-ocidental 
da província do Rio, e, constituida de grande número de 
serras paralelas, quasi sempre muito recortadas, atravessa-a 
de extremo a extremo. Essas montanhas formam a orla 
do grande planalto brasileiro, que é formado, ao longo de 
seus bordos orientais, por larga faixa de gnais. A dire- 
ção da Serra do Mar é aproximadamente leste-nordeste, 
de modo que, como o litoral da província do Rio de Ja- 
neiro corre para leste'de São Paulo até Cabo Frio, a Seria 
do Mar, ao entrar na província do Rio , inclina-se grada- 
tivamente afastando-se da costa, e vai passar ao norte da 
baía do Rio de Janeiro. O planalto gnáissico é limitado 
a leste da próvíncias por baixas planícies, terciárias e re- 
centes. As ondulações menores da grande Serra do Mar 
quebarm-se abruptamente de encontro a essas planícies. Na 
parte ocidental da província, onde a Serra acompanha & 
costa, esta é muitas vezes alta, arremessada, de contorno 
muito irregular, bordada de numerosas ilhas rochosas. 
Ao sul da Serra do Mar, no Rio de Janeiro, existem 
várias montanhas isoladas e cadeias de montanhas per- 
tencendo realmente ao mesmo grande sistema de morita- 
nhas, porém separadas do planalto por planícies semelhantes 
às do norte de Cabo Frio. 
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A noroeste da Serra do Mar, dela separada em parte 
pelo vale do rio Paraíba do Sul, há ema outra grande 
cadeia de montanhas denominada Serra da Mantiqueira, 
composta também de gnais, que pertence ao mesmo pro- 
cesso de soerguimento da Serra do Mar. Essa cadeia de 
montanhas se separa da cadeia litorânia próximo da cidade 
de São Paulo, e, correndo por dentro -paralelamente à 
Serra do Mar, acompanha a direção da costa muito mais 
afastada para o norte do que essa última. A cadeia pro- 
priamente denominada Serra da Mantiqueira acompanha 
a parte setentrional da província do Rio na extensão de 
algumas milhas, até que, em seus limites, essa a abandona 
para correr na direção leste. 

A uma distância de quatro ou cinco milhas do limite 
noroeste da província, na Serra da Mantiqueira, está o 
Pico de Ttatiaiassú, que parece ser o ponto mais alto do 
Brasil, e que, segundo a “Revista Trimestral do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro”, tem uma altitude 
aproximada de 10.300 pés (1). Dizem que é de estru- 
tura vulcânica, apresentando duas crateras, bem como 
fontes e depósitos sulfurosos (2). Nunca vi o Itatiaias- 
sá, mas ponho minhas dúvidas em que seja um vulcão. 
Em certas épocas, cai neve aí durante o inverno, e, se- 
gundo dizem, às vezes durante vários dias seguidos. 
Quanto ao fato de ser o ponto mais alto do Brasil, parece 
não haver dúvida, O Ttacolemi, de longa data famoso, 
tem, segundo Burton, apenas” 6.400 pés de altura. Se- 
gundo Eschweg, tem 5.720 pés; Geber afirma que tem 
1.112 metros (3.650 pés), sendo, pata esse autor, o ponto 
culminante o Alto da Serra da Piedade, no Município de 
Sabará, a que Liais dá apenas 1.783 metros (5,853 pés). 
Gardner avalia a altitude da Serra dos Órgãos em 7.500 
do Sao A ig BA a, Si Pope, “as do Topéio 
42) Burton, 


“Explorations, ete,”, vol . O autor nf 
rua AD ico, End etc”, vol, Tp. 61. O nutor não dá a 
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a 7.800 pés. E! interessante observar, como Burton-o 
notou, que a linha das cumiadas não se encontra no inte- 
rior do Brasil, porém junto da costa. Quasi exatamente 
ao sul do Itatiaiassú, na província de São Paulo, há uma 
parte elevada da Serra do Mar que serve de nascente a 
dois rios: um, um pequeno riacho, o rio Piraí, que corre 
para leste e em seguida para nordeste, entre dobras da 
Serra do Mar; e o outro, o rio Paraíba do Sul, com a 
denominação de Piraitinga, que corre nas direções su- 
doeste e oeste, num percurso de cerca de oitenta milhas, 
até que corre para o norte, rodeando as lindes da serra 
que constituiu a sua barreira setentrional, e, voltando-se 
sobre si mesmo, passa a correr, com direção geral leste- 
nordeste, por traz da Serra do Mar, atravessando toda a 
província do Rio de Janeiro, até que, a 45 milhas mais ou 
menos do mar, onde as montanhas se interçompem nas 
bordas do planalto, vai atingir Campos dos Goitacazes e 
desaguar no Oceano após um curso de 102 léguas brasi- 
leiras (Gerber), ou sejam 408 milhas, 

Segundo Gerber (*) a altitude do leito do rio, na 
confluência do rio Paraibuna, é de 272 metros. O rio é 
por tal forma interrompido por corredeiras, acima de São 
Fidelis, que a navegação a vapor termina aí, e, no resto do 
curso, O rio sômente dá passagem a canoas e grandes 
montarias impelidas a vara ou puxadas por cabos de 
reboque. 

Os principais afluentes do Paraiba são o rio Piraí, 
já mencionado, que permite navegação a vapor até peque- 
na distancia acima de sua confluencia; o rio Preto, que 
nasce no Itatiaiassú, e é um rio bastante consideravel, que 
se lança no Paraiba ao norte da cidade do Rio de Janei- 
ro; 0 Pirapitinga, que nasce na serra do Pardo; o Pia- 
banha, que desce da Serra do Mar, perto de Petrópolis é 








“Noções Geográficas sobre a Província de Minas Gerais”, 1863. 
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vai ter ao Paraiba em Entre-Rios, um pouco acima do 
Paraibuna; (este último rio desce da Mantiqueira, na 
parte oposta da bacia, no mesmo meridiano do Piabanha) ; 
o Pomba, que nasce na Serra da Mantiqueira, algumas 
milhas a leste de Barbacena; e o Muriaé, que tem sua 
nascente na mesma serra, algumas léguas a leste, A re- 
gião gnáissica do Rio, nos pontos em que não é cultiva- 
da, ostenta florestas virgens de máximo vigor, sendo as 
suas terras especialmente favoraveis à cultura do café; o 
grande vale do Paraiba, acima de São Fidelis, e os vales 
de seus aflnentes, são em grande parte cobertos de. planta- 
ções de café. O mesmo se dá com as regiões gnáíssicas 
do norte, cuja topografia e solo são, em muitos distritos, 
favoraveis às plantações de café, 

Após essas palavras de introdução, vejamos os pon- 
tos gerais que interessam ao geólogo e ao geógrafo-fisico 
nas. vizinhanças da cidade do Rio de Janeiro, para em se- 
guida examinarmos a porção oriental da província. 

A baia do Rio de Janeiro é uma bacia que penetra 
no interior da terra cerca de 20 milhas. Tem apenas 
aproximadamente uma milha de largura na sua boca, ou 
barra, alargando-se em seguida. As margens de ambos 
os lados apresentam reintrancias e saliencias, formando 
curvas acentuadas e amplas, e, depois da cidade de Nite- 
roi, a leste, e do Rio de Janeiro, a oeste, a baía se alatga 
rapidamente, e, com o mesmo contorno irregular de 
sempre, alcança a sua maios largura a cerca de 6 milhas 
da barra, onde se estreita e penetra no interior das terras 
na direção nordeste, Contem várias ilhas; as mais próxi- 
mas da cidade, como a das Cobras e Enxadas, são de 
gnais, como as montanhas adjacentes. 

A ilha de Governador, grande ilha por mim examina- 
da na parte oriental, é composta parcialmente de gnais; 
suponho, porém, que, em grande parte, seja composta da 
mesma argila terciária que encontrei na E, F. de Canta- 
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galo, próximo a Porto das Caixas. Ela párece muito 
plana para ser constituida exclusivamente de gnais. Essa 
ilha possue um solo fértil, mas as formigas constituem aí 
uma terrível praga. Burton afirma que nela se encontram 
“ejoeldenmoeddings”. Antigos montes de conchas foram 
descritos pelo Dr. Henri Naegeli, do Rio, ocorrendo em 
vários pontos da costa. Em Santos, há alguns de grande 
extensão, e Saint-Hilaire nos fala de numerosos amontoa- 
dos dessa natureza no litoral da província do Espírito- 
Santo, nas proximidades de Santa-Cruz. 

As ilhas menores são de gnais, si bem que, como 
acontece em Paquetá, achassemos massas isoladas de 
grais ligadas por extensões de areia contendo conchas 
recentes Spix e Martius chamaram a atenção para o gran- 
de número de palmeiras que crescem nas ilhas da baía do 
Rio, devido à unidade e ao calor do clima. A baia em 
nenhum de seus pontos é muito funda; junto às margens 
é mesmo bastante raza; a carta de Mouchez mostra son- 
dagens que vão em progressão crescente e perfeitamente 
uniforme em todas as direções, desde 1 até 14 c 18 me- 
tros. Junto ao centro da baia, ao largo do porto do Rio, 
encontrámos a profundidade máxima — 31 metros. 

Próximo à barra, as práias são pedregosas e areno- 
sas; a água é clara e o fundo composto de areia e de 
conchas; porem no fundo da baía, em volta de toda a mar- 
gem, onde as terras são baixas e uma série de pequenos 
rios carregam grande quantidade de lôdo, a bacia é cerca- 
da por extensos mangues pantanosos e o fundo é razo e 
lodoso. 

Nas águas turvas é algum tanto salôbras dessa parte 
da baía, crescem ostras de grandes dimensões, que muitas 
vezes estão agarradas às raizes dos mangues. Os peixes 
são muito abundantes, e os “currais”, ou “caniçadas”, 
construidos para apanha-los constibuem um aspeto inte- 
ressante dessas margens. As águas do interior da baía 
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são extraordinariamente claras e transparentes, e, ao largo 
das ilhas de Paquetá e Governador, um depósito de con- 
chas, com lama calcárea, está em processo de acumulação. 
Quasi todas as conchas são pequenas, consistindo prinei- 
palmente em espécies de Arca, Venus, Murea, Cardim, 
Dentalium, etc. Procurei ouidadosamente corais, mas as 
únicas Madréporas que vi na baia do Rio foram um par 
de espécies de Astrangia (3), que encontrei crescendo 
sobre as conchas, e que em nada contribuiam para a for- 
mação dos depósitos aí acumulados. As marés da baía 
do Rio, tanto quanto pude informar-me, sobem de 3 a 4 
pés (4), mas.isso é muito incerto, como o notaram Spix 
e Martius (5). Observei a maré estacionando no mes- 
mo nível um dia inteiro, nas docas do Rio. Em certa 
ocasião, visitando eu Paquetá, notei que, durante um dia e 
meio, a maré esteve alta; mas, logo depois da minha volta 
ao Rio, desceu a um nível extremamente baixo, conser- 
vando-se assim por muitas horas. Parece ser isso devi- 
do ao, fato de que a baia se abre para o lado sul, onde a 
barra é muito estreita, de forma que as águas podem ser 
impelidas para as margens por tm vento sul, que impede 
a maré escoar-se, enquanto que ouiros ventos podem 
baixar o nível das águas durante todo um período. 

A entrada da baía é despida de vegetação de ambos 
os lados, e guardada por penhascos de gnais arredorida- 


(3) Informoume o Profesor Agassiz que o Dr, Naegeli havia cole 
ciomado uma espécie. de Porites. 


[5 
vs (Sis e Marte errarim, daná 
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dos e cônicos, com alguma vegetação ou quasi nenhuma, 
apresentando despenhadeiros escuros revestidos de liquens, 
de encostas notavelmente lisas e arredondadas. Do lado 
oeste algumas dessas montanhas têm mais de mil pés de 
altura. Acumulam-se. estreitamente umas sobre outras, 
formando um mar de montanhas ao longo da baía no 
percurso de algumas milhas, na margem ocidental, e, ao 
longo da costa, para leste, até Cabo-Frio, vê-se uma longa 
cadeia de montanhas irregulares de grande beleza. Na 
margem ocidental da entrada da baia, está o pico cônico do 
Pão de Açucar (“Pot de Beurre” dos primeiros coloniza- 
dores francezes), com suas escarpas lisas e abruptas. 
Esse célebre penhasco pertence a uma curta cadeia de 
montanhas, que corre para oeste até à Lagoa das Freitas 
(sic) e que se acha separada do Corcovado .e das mon- 
fanhas de que este faz parte, pelo vale de Botafogo. 
Afirma-se que o Pão de Açucar tem 1.000 pés de 
altura (6). 

Os outros morros são muito mais baixos, arredonda- 
dos, e apresentam vertentes íngremes dando frente para 
aquele vale. São compostos de pesadas camadas de gnais, 
muito homogênio, de. granulação grossa, apresentando fre- 
quentemente estrutura porfírica, com grandes cristais de 
feldespato ortoclaio côr de carne. Essas camadas têm 
aproximadamente a mesma direção que a série de mon- 
tanhas que compõem, e mergulham para o sul num ângu- 
lo pequeno, como se pode observar nos penhascos que 
ficam ao longo da passagem que leva de Botafogo à práia 
de Copacabana. O Corcovado é um pico afilado e angu- 
loso, separado da grande massa de montanhas que ficam 
por de traz da cidade do Rio de Janeiro, erguendo-se por 
um declive alongado e estreito do lado noroeste até a 
cimo que tem uma área de poucas varas apenas. Por 

(6) Burmeister afirma que tem 1.212 pés (Reise pr? ed] 


1 
pe 57), O Dr. Almeida (*), dá 373 metros, ou cerca de 1.46 
(º) Candido Mendes de Almeida, 
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três lados, ele se lança num formidável abismo, que tem 
na parte sul várias centenas dê pés de profundidade. Por 
baixo desse precipício, a montanha apresenta na direção 
sul um despenhadeiro muito ingreme cóberto de florestas. 
Uma rampa, não um talude, corre por baixo dos 
penhascos, do lado oposto do vale, podendo ser igualmen- 
te observadas muitas elevações da região gnáissica, No 
Corcovado, encontramos rochas semelhantes às do Pão 
de Açucar, porém variando consideravelmente de feição, 




















Fis. 1 
Pão de Açucar, Corcovado e Gávia, vistos de São Domingos 


sendo geralmente, próximo do cume, bem laminadas, 
às vezes apresentando grandes cristais de feldespato 
e não raramente cortendo muitas granadas. O mergulho 
varia algum tanto, e, na minha caderneta de campo, en- 
contro duas observações sobre um mergulho levemente 
dirigido para o sul, perto do cume, emquanto que uma 
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outra, observação procedida a certa distância abaixo do re- 
servatório do aqueduto dá um mergulho de direção mar- 
cadamente norte. O mergulho geral do gnais no pico do 
Corcovado, bem como nas montanhas de leste, é franca- 
mente em direção norte, e observa-se o mesmo mergulho 
em certas saliências rochosas do porto, que repoisam na 
linha de estratificação das camadas do Corcovado. O 
vale que separa as montanhas do Corcovado das: do Pão 
de Açucar é, por conseguinte, um vale de anticlinal. O 
Professor Agassiz, independentemente das nossas, fez 
observações análogas chegando às mesmas conclusões (7). 

A três milhas ao sul do Corcovado, acham-se os morros 
denominados Três Irmãos, formados por um grupo de 
picos cônicos muito interessantes para o estudante de to- 
pografia, e um par de milhas a peste destes está a Gávia, 
montanha isolada, em forma de torreão, achatada em cima, 
que dizem ter 3.000 pés de altura. Dentro do anel irre- 
gular formado por essas montanhas, fica a bela Lugoh 
Rodrigo de Freitas, (*) porção dágua presa numa bacia 
entre montanhas, separada do mar — como as demais la- 
goas tão comuns ao longo da costa oriental e ocidental 
do Rio — por um lance de praia arenosa, que atra- 
vessa a sua boca, Os viajantes costumam referir-se à 
romântica beleza desse local, sendo ele realmente digno 
de tais elogios; embora revestida da pujante vegetação 
dos trópicos, lembra de fato a Suissa pelo aspeto de 
sua paisagem. Si o geólogo possuir uma alma, algum 
gosto pelo belo, não encontrará um cenário mais capaz 
do que este para, no meio mesmo de sua fria análise 
dos elementos topográficos e geológicos, impressionar-lhe 
como uma obra de arte. Não conheço cenário que 





(7) Pissis chamou a atenção para a semelhança entre o gnais fina- 
qménto granulado, contendo, granadas, que se tuperpõe à vasiclado porfiri- 
tica qua forma q base do Corcovado, * o dasvrochas de Copacabana. (“Mente 
de PInetitut de France”, t, X, ps, 362363). 


€) No original — Lagoa das Preitas, 
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mais me tenha impressionado — não só como obser- 
vador científico, mas também como homem — do que 
esse que das circumvizinhanças do Rio se desfruta do 
alto do Corcovado. Há nele mil aspetos para observação 
e estudo; diante de tudo isso, domina-nos um sentimento 
análogo, porém infinitamente mais profundo, ao que se 
experimenta com à contemplação de uma criação sublime 
de algum velho mestre numa velha catedral. Quem se 
inclina sobre o parapeito que corôa.o Corcovado, e olha 
para baixo, de uma altura de mais de 2.000 pés (8) para 
o templo das palmeiras do Jardim Botânico e para a tran- 
quila Lagoa Rodrigo de Freitas — “um outro céu” em 
cujas profundezas, azues vagam nuvens alvas e floconosas; 
— quem pode contemplar os imponentes picos circundan- 
tes, verdes de uma eterna primavera e ostentando as notas 
prateadas das Cecropías — quem pode olhar ao longe as 
ilhas e o mar salpicado de velas, e as vagas lambendo as 
longas e sinuosas praias, e depois a baía, com a cidade 
orlando as suas curvas varridas pelas águas, e além um 
oceano de montanhas, a majestosa Serra dos Órgãos 
erguendo, no amplo fundo da baía, no azul distante, muito 
acima da linha das nuvens, seus grandes minaretes viva- 
mente recortados contra o eter purpurino, — quem pode 
mentalmente rememorar todas as leis geológicas e climá- 
ticas, todas as leis naturais, enfim, que determinam a be- 
leza e a utilidade desse cenário, — quem contempla tudo 
isso e não sente toda a sua alma vibrar em homenagem ao 
Artista cujas mãos modelaram os continentes, gravaram 
esses contornos, espalharam sobre eles o seu manto de ve- 
getação e povoaram-no de seres, não foi além do abc e 
da gramática da sua ciência, nem pode fazer idéa da 
literatura da Natureza. 

O Corcovado é apenas um dos picos do massiço de 
montanhas que ocupa uma vasta área a oeste do Rio, 


(8) 2.179 pés é a altitude exata, Burmeister dá 2.164, 
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“Acha-se ligado por mma passagem de 1.000 pés de altura 
à outro massiço ao norte do ptimeiro, que culmina num 
pico em cone agudo denominado Tijuca, com 3.447 pés de 
altura. A serra da Tijuca se liga à outro grupo de mon- 
tanhas que se prolongam por várias léguas a oeste. Para o 
lado oeste da Gávia, estende-se um traço de terras planas 
elevando-se poucos pés apenas acima do nível do mar, in- 
terrompida por numerosas lagoas, algumas de tamanho 
consideravel. Entre as montanhas que descrevemos e a 
Serra do Mar, estende-se uma vasta região de baixa- 
das, em alguns pontos completamente planas e muito 
baixas, em outros entremeadas de elevações. Vi apenas 
essas terras do comboio da estrada-de-ferro, mas suponho 
que, muito provavelmente, grande parte delas seja consti- 
tuida por camadas de argilas estratificadas, como as da 
Estrada de Ferro de Cantagalo, que em breve serão des- 
critas, A Serra do Mar, bem como todas as suas depen- 
dências, inclusive as montanhas dos Órgãos e de Canta- 
galo, são, como já se disse, compostas de gnais. 

No Rio de Janeiro, os gnais variam muito em textura. 
Apresentam em comum a ocurrência em leitos homogê- 
nios muito espessos, variando de uma espécie porfirítica 
extremamente grosseira, contendo grandes cristais de 
mica preta e cristais de feldespato róseo de algumas pole- 
gadas de comprimento, a uma bela variedade cinzento 
clara, compacta, de granulação uniformê, Apresenta-se 
às vezes nitidamente laminada, fendível, flexível, ou xis- 
tosa. As granadas aparecem “muito frequentemente. O 
gnais pode ser aparelhado em grandes dimensões para fins 
de construção em todas as direções, e as espécies mais fi- 
namente granuladas são muito empregadas na pavimenta- 
ção das ruas, não só do Rio como de outras cidades do 
litoral. As numerosas pedreiras fornecem excelentes blo- 
cos. A coesão que dificulta a fratura e a superfície unida 
da rocha são notaveis. Muitos dos morros são monoliti- 
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cos. O mergulho e a inclinação das camadas, devido à ho- 
mogeneidade da rocha, são geralmente difíceis de distin- 
guir.  Imensas veias de granito, com os minerais compo- 
nentes quasi sempre grosseiramente cristalizados, atraves- 
sam a rocha, juntamente com veios de quartzo leitoso e 
ocasionalmente diques de diorito ou pedra verde. São nu- 
merosas as falhas, Copio do meú caderno de notas o-se- 
guinte corte traçado dos quarteis ao norte de Praia Gran- 
de, na margem leste do porto, até o sul atingindo a 
cidade. 


L d Z 
AN IRANI 
ft. . a 
Fi. 2 
Seção em Praia Grande 








Proximo aos quarteis, o gnais, a, é cinzento escuro 
com bela taminação. Os cristais de feldespato são muito 
peguenos, e há muitas: granadas vermelhas. Mergulho 
N. 40c E. Inclinação 30º S. 

Cerca de 800 pés ao sul dos quarteis, existe uíma 
grande pedreira, num leito de gnais muito compacto, d, 
mostrando ligeiros vestígios de estratificação. É com- 
posta de grossos cristais, de feldespato, mica, lindamente 
cristalizada, e pequeninos cristais de quartzo As grana- 
das são abundantes, sendo a rocha atravessada por veios, 
muitos dos quais, conforme observei, mergulhavam brus- 
camente na direção sul. Num desses veios, com quatro 
polegadas de largura, os bordos consistem quasi que ex- 
clusivamente de grandes e grosseiros cristais de um feldes- 
pato leve e côr de carnê, com um pouco de mica verde, 
ao passo que a porção central é constituida de um quartzo 
límpido, vitroso, de côr vermelho-vivo, às vezes com 
grandes cristais de mica preta. 
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Por cima dessas camadas estão outras, onde notei que 
os cristais de feldespato têm as suas arestas mais longas 
paralelas ao plano de estratificação. Encontrámos aí, 
num grande veio, o mesmo arranjo de material que nos 
acima descritos. 

f) Gnais com cristais muito volumosos de feldespato. 

9) Camadas delgadas de mica compacta em lâminas, 
ou gnais finamente granulado e distintamente acamado. 
Mergulho N. 35º E. Inclinação 35º S. 

Aqui o corte se interrompe ao atingir a cidade. Num 
morro imediatamente a leste da igreja de São João, o 
gnais é composto principalmente de grandes cristais de 
feldespato. Mergulho N. 80º E. Inclinação 35º S, Numa 
ponta entre Praia Grande e São Domingos a rocha é se- 
melhante à que acabámos de ver, sendo o mergulho N. 
80º E, e a inclinação dirigida para o sul. Exatamente ao 
sul do Forte São Domingos, vêem-se veios de compostos 
de ferro no gnais; a inclinação é de aproximadamente 
45º S. e o mergulho aproximado de N. 80º E. 

Examinei cuidadosamente os cortes da Estrada de 
Ferro D. Pedro II, desde Belém, na base meridional da 
Serra do Mar, até Ipiranga, no vale do Paraiba do Sul, 
estudando-as minuciosamente, a pé, desde a boca do gran- 
de túnel, que atravessa a crista da Serra até Ipiranga. 
Toda a serra é composta de gnais que varia muito de as- 
peto, sendo por via de regra de côr cinzento escura, bem 
laminada, muitas vezes finamente granulada e xistosa. 
O mergulho varia, segundo minhas observações, de N. 
45º E. s N. 80º E, ea média de 34 observações de mer- 
gulhos, feitas ao longo da estrada desde a entrada sul do 
grande túnel até à Barra do Piraí, daria N. 62º E. A 
inclinação é quasi que invariavelmente dirigida para o 
norte, de Belem ao Paraiba, de modo que a Serra é aqui 
um dobramento monoclinal, mas é muito provável que as 
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mesmas camadas se repitam. Parece ter havido muitos 
deslocamentos das camadas, sendo comuns as falhas. Em 
alguns casos, as camadas são muito dobradas, embora, 
como já foi dito acima, a inclinação geral seja notavel- 
mente uniforme. São numerosos os veios de quartzo e 
granito, e não são raros os diques de trape. Em Ipiran- 
ga existe uma delgada camada de calcário cristalino, ex- 
posta nas proximidades da linha férrea, donde se extrae 
material para ser queimado na produção do cal. 

As Serras dos Órgãos e da Estrela, tantas vezes des- 
critas, são uma cadeia massiça que se encontra ao norte da 
Baía do Rio, e pertence à Serra do Mar. É um amon- 
toado magnífico de montanhas, que se estende, para leste, 
numa série de pitorescas agulhas. Nunca visitei pessoal- 
mente os Órgãos, e transcrevo as observações do Profes- 
sor Agassiz sobre a estrutura dessa cadeia de montanhas. 
Escreve ele: 

Pissis descreveu os Órgãos de maneira muito pareci- 
da com Agassiz. (O mesmo autor chama a atenção para 
a grande ingremidade da vertente meridional da Serra dos 
Órgãos, e refere-se aos pequenos fios dágua que se pre- 
cipitim do alto dela e que se podem avistar, como dou 
meu testemunho, da cidade do Rio de Janeiro, — a uma 
distancia de mais de 30 milhas, — aparecendo, como linhas 
prateadas que se desenham nso flancos azues da Serra. 
As agulhas dos Órgãos costumam ser representadas como 
vistas de sua face mais delgada, o que lhes dá uma 
aparência de torreões ou chaminés. O Professor Agas- 
siz publicou uma gravura em que se vê representado dessa 
forma um dos mais notaveis desses picos. Por gentileza 
sua, posso dar aqui uma vista lateral do mesmo pico, tira- 
da de uma fotografia que lhe pertence. As vistas dos 
Órgãos nas “Viagens” de Gardner, e na maioria das qbras 
sobre o Brasil, são muito defeituosas, 
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O grais das vizinhanças do Rio e-da Serra do Mar 
é notavelmente esteril em minerais uteis. Com efeito, 
não conhecemos nenhum depósito mineral de valor eco- 





nômico nessa região, como exceção do ouro, que ocorre 
nos referidos gnais, em São Paulo, na localidade “de 
Cantagalo, e em outros portos, porém não em quantidade 
abundante. A quasi total ausência de calcário é também 
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digna de registro. Não vimos também em parte alguma 
o menor vestígio de grafito. 

O rio Macacú é um dos pequenos cursos dágua que 
vão ter à baía do Rio de Janeiro, perto de sua extremidade 
setentrional, A totalidade da região que margeia a baia 
é, conforme dissemos acima, um pantanal: de mangues, e 
esse; é o tipo que assumem as margens desde a embocadu- 
ra do rio até o Porto da Vila Nova. O solo, nesse pon- 
to, é constituido, semelhantemente ao resto do manguesal, 
de um. lodo mole, azul-escuro, ou de argila, contendo um 
pouco de'mica decomposta em lascas prateadas. Esse lôdo 
tem uma espessura de 24 pés ém Vila Nova, que repoisa 
em areia e cascalho contendo conchas recentes; mais para 
dentro, porém, do rio, como se pádia esperar, o lôdo não 
é tão espesso, tendo apenas cerca de, 6 pés. A superfi- 
cie de toda essa região é inteiramente plana, e sómente 
um pé acima do nível do mar, na maré alta, O rio (9) 
tem cem pés de largura no Porto da Vila Nova, sendo 
muito fundo, com as margens orladas de plantas seme- 
lhando junco, — & quina, de caule triangular, e o periperi, 
ou papiro brasileiro, tão usado para esteiras, enquanto 
queros pântanos são cobertos de mangues, tapibuia, e uma 
densa aglomeração de outras plantas, como é da preferên- 
cia dos pântanos salgados. 

Deixando o rio em Porto da Vila Nova, e acom- 
panhando o traçado da Estrada de Ferro de Cantagalo, 
sae-se logo dos pântanos, e, subindo alguns pés, encontra- 
se à gente numa planície de areia branca e grossa, em 
cujas excavações se vêem abundantes conchas recentes, 
como as que se encontram nas praias ao longo da baía, 
sendo a mais comum Wensts flexuosa. Essas planícies apre- 
sentam raras matas, e possuem vegetação inteiramente di- 





(9) Burmeister chama atenção para a côr de café das Aguas desse 
rio. Às terras que banha são mito insalubres, dominando As do 
miltcates de paturçen ifóidica, span Po 
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versa da que observámos no pantanal (10). Notável 
entre as árvores ou melhor entre os grandes arbustos, é 
a pitangueira (Eugenia), conhecida pelo seu refrigerante 
ácido, e pelo seu fruto vermelho. As bromeliácias são 
comens, juntâmente com os cactos, etc. Em todos os lu- 
gares, porém, em que se acumulou terra vegetal, a vege- 
tação assume as proporções dé uma floresta. Estamos 
agora passando por uns duteiros baixos de contornos 
muito arredondados, que parecem ilhas na planície are- 
nosa. Alguns são cortados pela linha-férrea e vemos que 
são porções isoladas e destacadas de uma formação qrie 
fica subjacente à areia, Erguendo-se acima do nível 
geral dessas areias, são por elas banhadas por todos os 
lados, como si fossem ilhas. Alguns desses outeiros são 
compostos de uma camada de argila branca ou avermelha- 
da, confusamente estratificada, semelhando caolim mistu- 
tado com areia, acidentalmente com seixos de quartzo, e 
irregularmente colorida por óxidos de ferro amarelos e 
vermelhos. Sobre a superfície uniformemente arredon- 
dada dessa argila, espalha-se um delgado lençol de seixos 
de quartzo, geralmente bem redondos, acompanhando todas 
as sinuosidades da superficie que recobrem, embora va- 
riando muito em espessura. Sobre esse lençol de seixos, 
há uma capa concêntrica, de vários pés de espessura, de 
argila informe e arenosa, constituida de feldespato decom- 
posto e fragmentos de quartzo, fortemente colorida por 
óxido de ferro, tal si fosse o resultado não lavado e não 





qo) 





pix o Martius descrevem uma planfcie arenosa semelhante a essi” 
na estrada que vai da cidade do Rio à Real Fazenda de SantaCruz: “Na 
Estrada que parte daqui, observase Um trécho de terreno composto de areia 
grossa e seca de natureza granítica As matas baixas porém muito amenas 
que a cobrem semelham, em seu vivo verdor e tesa folhágem, nossos bos- 
ques “do louros, mas, como tm sinal dos climas tropicais, saracieciza-e pela 
multiplicidade “das formas florais”, Os mesrios autores” mencionam ns se 
Euintes plantas como ocorrendo nessa região 
folia, Raddis Poblana (Langsdorífia Leand 
heteranthera Leandr.; Byrsonima nitídiss 
Alsodea phiysiphor Mart; Petroea emosa Ne Solena  grandifoli 
Serisanao, Paulnias, spy eiço! (Spix q Martius, “Reise”, Vol. Ty pr 181) 
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selecionado da trifuração mecânica do gnais decomposto, 
misturado às argilas acima descritas. Todos os morre- 
tes estão cobertos do mesmo material. Em Porto das 
Caixas, galgâmos am íngreme talude, com cerca de 30 
pés, mais ou menos (pois não medi a altura exata), e 
atingimos uma planície de larga extensão. Os montes 
de terra deixados pelos cortes da estrada de ferro mos- 
tram que é composta de depósitos das mesmas argilas are- 
nosas coloridas, que vimos ocupando o centro dos outeiros 
que há pouco descrevemos, e recobertas por uma delgada 
camada de argila vermelha informe, separada dos depósi- 
tos subjacentes por um lençol de seixos quartzosos. Uti- 
lizando-nos do trem, percorremos essa planície numa-exten- 
são de 10 milhas na direção oeste (11). Parte da planí- 
cie é seca e raramente coberta de matas, havendo porém 
grandes áreas ocupadas por pântanos, em que cresce uma 
vegetação típica mais ou menos luxuriante, — cenário 
melancólico em que se vêem árvores enfezadas carregadas 
de orquídeas, fetos e outras parasitas, e pesadamente re- 
vestidas por uma espécie de Tillandsia. Vamos nos apro- 
ximando lentamente de um contraforte da Serra do Morro 
Queimado, e, beirando a base ocidental. dos morros, vamos 
subindo gradativamente, passando na planície para o vale 
gnáissico do Rio Macacá, e, no atual término da estrada 
de ferro em Cachoeiras, achámo-nos num estreito vale, 
entre morros de gnais, no sopé da Serra do Morro Quei- 
mado, prolongamento oriental da Serra dos Órgãos. O 
gnais aí apresenta os-mesmos característicos gerais do da 
cidade do Rio de Janeiro. Uma observação feita nas 
margens de um rio, próximo da residência do Sr. Wil- 
liams, superintendente da estrada de ferro, deu o mer- 
gulho N. 70º E. A inclinação era vertical. As granadas 
eram abundantes. 


corn SiDaa20e não dps de vm bom mapa, nfo rosto dar sinfo distancias 
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Examinando o solo, quer ná encosta dos declives, na 
montanha, quer nos numerosos cortes da estrada, etc., 
vê-se que o gnais é recoberto pela mesma argila vermelha 
que vimos constituir a capa-superficial da planície em Por- 
das Caixas; e basta um exame perfuntório da região in- 
termediária para mostrar que a mesma argila vermelha 
reveste, não só os outeiros argilosos ao longo da estrada 
e as planícies descritas, como os próprios morros, descen- 
do de todos os lados até o nível da planície arenosa. 
Acrescente-se que essa formação é frequentemente obses- 
ada repotsando num lençol irregular de seixos quartzosos, 
e contem muitas vezes fragmentos angulosos de quartzo e 
algumas vezes massas de gnais, si bem que raramente. É 
de estrutura totalmente indefinida e, por mais que se 
aproxime das argilas estratificadas acima descritas, ou do 
gnais mole e decomposto, basta possuir um pouco de prá- 
tica para distinguir, mesmo numa amostra destacada, si 
se trata de um ou de outro. Essa argila amorfa é geral- 
mente muito avermelhada; mas na superfície é muitas 
vezes mais ou menos amarelada. O seguinte corte ideal 
representa a geologia da região entre a Baía do Rio de 
Janeiro e a Serra do Morro Queimado, ao longo da 
estrada em que viajámos. 
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Fic. 4 


Corte ao longo da Estrada de Ferro de Cantagalo 


2) asia, Eorbico, 

d) Tepits Estados, Terra (tt, Agusie), 
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à). prado acerguidas, com conchas recem 

o) enóniis modernos de lodos ms "etentes 

À) Bin do Rio de Janciro, 
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Esse corte nos relata uma história fácil de compreen- 
Já numa fase adiantada do período terciário, depois 
e as montanhas da cidade do Rio de Janeiro se haviam 
erguido, e quando a região se apresentava num nível um 
pouco mais baixo, depositaram-se as argilas estratifica- 
das, que descreví há pouco, por sobre toda a área da bacia 
da Bafa do Rio de Janeiro e das terras baixas adjacentes. 
Estas, com toda a probabilidade, se ergueram mais tarde, 
conforme tratarei de demonstrar, a mma altura maior do 
que presentemente, e foram sujeitas à ação aquática e gla- 
cial. Devido à forma da bacia e ao grande número de 
cursos dágua que nela vão ter, e também ao fato de ser 
esta bacia o ponto de convergência das geleiras das mon- 
tanhas circundantes, não é de admirar que, ao longo desse 
trecho da costa, as argilas hajam sido tão completamente 
atacadas e transportadas para longe, deixando apenas 
pequenas porções orlando as praias em alguns trechos 
algum tanto protegidos. Parece um argumento em favor 
da predominancia da ação glacial nessas regiões que a de- 
nudação haja sido tão completa, si bem que eu esperasse 
encontrar o terreno mais entrecortado de vales, deixando 
maior quantidade de massas expostas. Quanto à idade 
de tais formações, isto é da argila, mais tarde referi-as ao 
Terciário, não obstante estar o Professor Agassiz incli- 
mado a consideral-as como drift. Acredito, com o Pro- 
fessor Agassiz, que o depósito superficial de argila ver- 
melha seja drift. As areias estratificadas foram deposi- 
tadas em aguas razas, na ocasião em que o mar estava a 
alguns pés sómente mais acima do que atualmente, e foram 
soerguidas por um levantamento recente do litoral, — 
soerguimento que suponho ainda se esteja processando. 
A vaza recente, ora acumulada pelos sedimentos trazidos 
pelos cursos dágua, forma uma orla externa de atoleiros 
nas praias levantadas, 
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Havendo introduzido o leitor no conhecimento dos 
aspetos gerais geológicos e topográficos das cercanias da 
cidade do Rio de Janeiro, examinemos mais de perto 
agoia o feriômeno do drift que aí se pode observar. Nas 
notas que se seguem, limitei propositadamente aos resulta- 
dos de minhas obseçvações pessoais, feitas durante demo- 
radas excursões nas cercanias do Rio, e num minucioso 
exame de cada córte da Estrada de Ferro D. Pedro II, 
do Tunel Grande até Ipiranga, resultados a respeito dos 
quais fiz um longo relatório ao Professor Agassiz. Rela- 
cionado a esse assunto, levaremos em consideração alguns 
elementos topográficos de grande importancia que apare- 
cem nas montanhas do Rio e da Serra do Mar. Obser- 
vando as montanhas de gnais do Rio e de suas vizinhan- 
ças, vemos que ejas são invariavelmente recobertas, onde 
o declive não é demasiado ingreme, pela mesma capa de 
solo avermelhado que observâmos na Estrada de Ferro de 
Cantagalo. Pode ela variar mais ou menos na grossura 
ou finura de seus ingredientes, mas apresenta invariavel- 
mente por toda parte o mesmo carater geral de uma cama- 
da de material sem estrutura, composto de gnais de for- 
mação mais completamente alta, destituido de estratífica- 
ção, € apresentando sempre uma côr vermelha carre- 
gada que passa a amarelado na superfície, particular- 
mente onde o material é arenoso e leve. Há rara- 
mente humo, pois a decomposição dos vegetais é tão 
rápida que não permite que se acumule sob a forma de 
solo, como nos paises do norte. Essa cobertura de argila 
varia em espessura de poucos a uma centena de pés; 
ora é duro e difícil de cozer ao forno, ora é mais leve e 
arenoso. Costuma ser isento de mistura com matações 
(“boulders”), mas ás vezes ocorrem nela fragmentos an- 
gulosos de quartzo, de tamanho consideravel, juntamente 
com massas arredondadas e angulosas de gnais ou diorito. 
Esta última rocha apresenta-se sempre num estado de de- 
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composição, e, a não ser aos olhos de quem tem prática, 
é apenas reconhecível nos cortes récentes, Por baixo 
dessa argila, encontra-se, algumas vezes, como nos cortes 
da Tijuca, uma delgada camada de seixos quartzosos como 
a que vimos na Estrada de Ferro de Cantagalo, mas nem 
sempre isso se dá. A superfície do gnais em que repousa 
o drift é sempre acarneirada (“motonnée”), e notavel- 
mente arredondada uniformemente em baixo; e o lençol 
de seixos quartzosos fica imediatamente sobre ela, acom- 
panhando todas as suas curvas; mas o lençol de seixos 
pode estar ausente em grandes áreas, ou variar brusca 
é irregularmente em espessura. O gnais in-situ apre- 
senta-se quasi invariavelmente decomposto por baixo do 
drift numa profundidade que varia de algumas polegadas 
a uma centena de pés. O feldespato se transformou em 
argila, a mica se desfez de seu ferro, etc., mas-os cristais 
álterados do gnais ainda ocupam a mesma posição uns em 
relação aos outros. Os planos de estratificação são bem 
marcados, e os veios de quartzo, embora fendidos, con- 
tinuam nos seus lugares. 

Essa extraordinária decomposição do gnais e de outras 
rochas do Brasil*há muito vem atraindo a atenção dos 
cientistas, tendo-a descrito Darwin cuidadosamente em seu 
livro “Geological Observations”. (Ele era da opinião que 
o fenômeno se havia dado sob as águas marinhas antes 
que os vales tivessem sido escavados (12). Pissis tam- 
bem o descreveu; mas parece-me que ele superestimou a 
profundidade em que o amolecimento das rochas se pro- 
cessou, quando diz que, na região gnáissica entre São Fi- 
delis e a Serra dos Órgãos, o gnais foi decomposto a uma 
profundidade, em alguns pontos, de 300 metros!!! (13). 


(12) Darwin, “Geological Observations”, p. 144, 

(13) Pissis, “Mém, de WInst, de France”, tomo X, p. 358. Convem 
lembrar que, antes de o Professor Agassiz Baver indicado "a origem glaciária 
das argilas que revestem os rochas, decompostas, a espesmura dessas argilas 
era incluida na avaliação da profundidade em que a decomposição se processa, 
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Tal decomposição resulta, na minha opinião, da ação 
das águas das chuvas violentas infiltrando-se através da 
rocha, carregando ácido carbônico, proveniente não só do 
ar como da vegetação em decomposição no solo, junta- 
mente com ácidos orgânicos, nitrat- de amônia, etc. Acre- 
dito que a notável decompus:ção das rochas no Brasil só 
se dá em regiões outrora, ou presentemente, cobertas de 
florestas. Heusser e Claraz sugeriram que essa ação é 
anxiliada pelo ácido nítrico. Escrevem: “Isso, sem 
dúvida, é determinado pela violência e frequência das 
chuvas tropicais, e pela ação dissolvente da água, que 
aumenta com a temperatura. Cumpre notar, outrosim, 
que essa água contem algum ácido nítrico, devido às tem- 
pestades que se sucedem regularmente durante muitos 
meses do ano” (14). 

O professor Agassiz tratou desse assunto bastante 
desenvolvidamente em sua obra “Joumey in Brazil”, 
sendo da opinião que o amolecimento da rocha é devido à 
ação da água das chuvas torrenciais. Objetou-se a essa 
teoria que as pedras empregadas no Brasil em construções 
se conseryam perfeitamente bem, apresentando muito 
poncas alteráções com o passar dos séculos. Tal argu- 
mento, na minha opinião, é de muito pouco valor porquan- 
to uma superfície lisa e nua, sobre a qual a água escorre 
rápidamente e que se conserva seca a maior parte do tem- 
po, acha-se em situação muito diversa da do gnais reco- 
berto por espesso revestimento de massa úmida de drift, 
constantemente embebido dágua. 

O Brasil não é o único país em que as rochas são 
amolecidas a grande profundidade. O mesmo fenômeno 
tem sido observado nos Estados do Sul dos Estados- 


(14) Ch, Heusser o G, Claraz, “Ann, des Mints”, 54 série, “Mém.”, 
Tom, XVII, p. 291. 
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Unidos e na India. (15). Vi gnais, decomposto a uma 
profundidade de vários pés nas proximidades de Nova- 
York, 








Ti. 5 
Cascatinha da Tijuca 


Quando o gnais é finamente granulado, homogênio, 
e não acentuadamente estratificado, muitas vezes é difi- 
(15) O Dr. Benza escreve que em Neelgherries o granito é decom- 


posto plítumas vezes à ama profundidade de 40 pés, ("Madras Joureal of 
iterature”, ete., Out, 1836, p. 246), 
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cil distinguir a, rocha decomposta in-situ do drift; mas a 
linha de demarcação entre as duas, mesmo quando não 
assinalada pela pequena camada de seixos, é fácil em ge- 
ral de distinguir mesmo nos cortes antigos. A abertura 
de um corte de estrada-de-ferro facilmente abre passagem 
através da linhã de junção do drift com a rocha decom- 
posta subjacente. Essa linha é invariavelmente ondulada 
de leve, e nunca se observam pontas penetrantes de estra- 
tos ou massas angulosas intrometidas. 

O Professor Agassiz referiu-se ao vale da Tijuca, 
que fica situado abaixo da residência do Sr. Bennet como 
um local em que o drift se mostra admiravelmente. O 
massiço montanhoso da Tijuca se acha separado do massi- 
ço do grupo Corcovado pela passagem da Boa Vista, si- 
tuada a cerca de 1.000 pés acima do nível do mar. Para 
éste corre o vale do Andaraí-que desce até à cidade, em- 
quanto a oeste desce-se um romântico vale até atingir uma 
grande planície aluvial, numa espécie de baia ou anfitea- 
tro entre montanhas. Esse vale, ocupado por uma fileira 
decrescente de montanhas, desce muito rapidamente, ter- 
minando abruptamente por traz da Cascata Grande numa 
certa altura acima da planície, 

Vales secundários partindo da Tijuca e das mon- 
tanhas do sul descem e vêm reunir-se a esse vale. Nas 
proximidades da casa do Sr. Bennett a argila do drift 
está repleta de “boulders” de quartzo, gnais e diorito. Si 
subirmos o regato que corre através da fazenda do sr. 
Bennett, verificaremos que cavou o seu leito através da 
pequena camada de argila que cobre todas as elevações, 
sendo múito fácil de verificar que semelhante camada em 
parte alguma é um depósito transportado pelo curso dágua. 
Esse material inconsistente desmanchado consiste numa 
terra pardacenta ou avermelhada sem o menor sinal de es- 
tratificação, na qual se acham mergulhados “boulders” de 


4 


so Cmantes Freperica HARTT 


gnais, geralmente arredondados e de muitas qualidades, 
juntamente com massas arredondadas de quartzo. 





Fis. 6 
Corte do drift no Hotel Bennett, Tijuca 





Em c está um enorme “boulder” de gnais homogênio, 
não laminado e finamente granulado, tendo sido retirado 
o drift de envolta do mesmo, restando uma massa, in-situ, 
de gnais grosseiramente cristalizado (porfirítico) e bem 
folheado. Em e vemos o guais in-situ, muito decomposto, 
e denudado no corte. 

As camadas de gnais compacto são bem visiveis 
no leito do regato, sendo a rocha geralmente muito 
áspera, e de estrutura porfirítica. Encontro no meu ca- 
derno de notas uma observação de mergulho N. 55º W., 
a qual, devido à direção sempre observada e geralmente 
uniforme de N. E., poderia ser atribuidã a uma incorreta 
observação ; mas, junto a rima ponte, um pouco abaixo no 
curso do régato, encontro o mergulho N, 10º W. Des- 
cêndo-se o vale, veremos que o colo está cobéro de “boul- 
ders”, tendo alguns muitos pés de diâmetro. 

Yale abaixo, esses '“boulders” vão ficando desco- 
bertos, tanto no leito do córrego, onde a água arrastou o 
material desagregado, como nas vertentes dos morros. 
Penso que nenhum geólogo familiarizado com os fenôme- 
nos do drift, que se visse de improviso nesse vale;não po- 
deria ter a menor dúvida de que eles representam" o mais 
amplo testemunho da primitiva predominância da ação 
glaciária sobre à região; todavia, no começo de seus estu- 
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dos sobre o drift no Brasil, cometerá. com certeza alguns 
fortes enganos, pois não há uma regra geral que afirme 
serem erráticos os blocos soltos que se encontram na :su- 
perfície do solo. Na minha priméira visita à Tijuca, logo 
depois da minha chegada ao Brasil, e depois que o Pro- 
fessor Agassiz anunciara a descoberta do drift no Rio 
fiquei impressionado com o aspeto de algumas massas de 
trape numa vertente próxima à fazenda Bennett, que pa- 
reciam francamente ser erráticas; um estudo, porém, mais 
aprofundado levaram-me a crer que eram o resultado da 
decomposição superficial de um grande dique de trape. 
Não tendo percorrido suficientemente o vale até à sua 
parte inferior, e contentando-me em verificar que uma 
grande porcentagem das massas gnaissicas que eu então 
examinara não eram erráticas, cheguei decididamente à 
conclusão de que os depósitos superficiais do Rio não 
eram drift, mas eram devidos de certo modo à decompo- 
sição da rocha, como até então se havia suposto. Desejo 
recordar aqui o fato de eu ter começado os meus estudos 
sobre o drift no Brasil com a convicção de que o Pro- 
fessor Agassiz não estava com a razão, e que eu me con- 
gratulo por terem as minhas observações independentes 
tão completamente confirmado as conclusões a que ele 
chegou. Quem descer o vale em direção à Cascata 
Grande, verá que esse vale está amontoado de uma porção 
de “boulders” acumulados uns sobre outros; massas de 
diorito, pesando centenas de toneladas, empilhados sobre 
outros blocos de gnais de todas as qualidades. Onde estão 
descobertos são sempre arredondados, como se pode ver 
na gravura junta, mas crejo que tal fato é devido, em 
larga extensão, a uma decomposição concêntrica e conti- 
nua da sua superfície; mas não se resiste à conclusão de 
que se tem aí um depósito morênico-de uma geladeira que 
ontrora ocupava o vale. A gravura acima é titada de 
uma estampa estereográfica publicada por Leuzinger, do 
Rio de Janeiro, e representa a massa de “boulders” acima 
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da Cascata Grande. Descendo-se para a planície por traz 
da Cascata, que se vê também representada na gravura, 
acompanha-se o traço das argilas do drift e dos “boul- 
ders” até“ planície, onde bruscamente terminam, e de- 
para-se-nos a planície como sendo de origem diluvial de- 
positada sobre as areias marinhas, da mesma idade das 
areias de Paquetá e da região da Estrada de Ferro Can- 
tagalo. Não se pode encontrar na planície, nem nunca 








“Boulders” na Tijuca 
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os vi em ponto algum das praias arenosas, quer argilas do 
drift quer “boulders”. 

Voltando à Estrada de Ferro D. Pedro II, podemos 
acompanhar os traços de drift que se apresentam constan- 
temente entre Belém e Barra do Piraí, em toda a Serra 
do Mar; pode-se estudar aí a sua estrutura de um modo 
mais minucioso, De Belém até o Rio Paraiba a mesma 
argila avermelhada cobre toda a superfície, estendendo-se 
mesmo pelos morros mais altos. Em parte alguma se 
nota o menor sinal de estratificação, limitada visivel- 
mente pelos depósitos alsviais do rio. A mesma pequena 
camada de seixos observa-se quasi em toda parte, si bem 
que possa faltar em um ou outro corte, São raros os 
“boulders”, e tão decompostos que só podem ser vistos 
nos cortes recentemente feitos, A rocha sobre que 
repousa o drift acha-se sempre ligeira e uniformemente 
arredondada em baixo. O esquema seguinte ilustra 
a estrutura de uma colina gnáissica da Serra do Mar. 





Fc. 8. 
Secção teórica de um morro de gnais coberto pelo drift. 
ns) Aria no drift 
dO) feet gilosos da quartos 
dh) Lenço de ais reposto e supere acednbada de 


dá) jm sitio porém decomposo, 

e) Seg ão dese 

55) Veias de quartzo e granito atravessando tanto o mais 
compacto como o decomposto, 
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Entre os primeiros aspetos que, na paisagem mon- 
tanhosa do Brasil, atraem a atenção do observador que se 
aproxima do litoral das cercanias da cidade do Rio de Ja- 
neiro, figuram as escarpas rochosas desnudadas " que, ao 
enyez de formarem recortados precipícios, como nas Jati- 
tudes setentrionais, são notavelmente lisas, e privadas de 
irregularidadês ; tais superfícies, onde a rocha se apresen- 
ta de textura homogênia, têm geralmente uma alta decli- 
vidade, descendo frequentemente. e mergulhando abaixo 
do nível do mar, cujas águas lavam as suas faces uni 
das. (16) As vezes o cimo de um morro é desnudo, lisa- 
mente contornado, e arredondado, ou então suma saliência 
arredondada sai das fraldas do morro. Esses penhascos 
lisos e rochosos são fortemente listrados acima do mar 
por largas linhas traçadas de alto a baixo de suas faces, e 
enegrecidas por uma espécie de criptógamas, fazendo com 
que êles, com o seu colorido vivo, arroxeado e negro, as- 
sumam uma aparência singular, principalmente quando 
se destácam do manto de vegetação que cobre os morros. 
Desse aspeto são a massa desnuda do Pão de Açucar, as 
ribanceiras do Corcovado, e as encostas abruptas de cen- 
tenas de montanhas da região. Aproximando-nos de um 
desses penedos, verificamos que a sua supercie é fre- 
quentemente sulcada por um sistema de pequenos fios 
dágua pluvial, e coberta de cactos e bromélias. 

A Pedra Bonita é uma massa de pedra nua, em opo- 
sição à Gávia, porém menos elevada. E! parcialmente 
rodeada de escarpas quasi a prumo, e é lisa e arredonda- 
da em grande parte do seu cimo, Aqui, embora se posa 
observar o mesmo aspeto que nos demais lugares, pode-se 








(16) Essas escargas rochosas, regularmente arredondadas e varridas 
pelas vagas, são jnteressantissimas, tendo já Darwin chamiado sobre glas a 
atenção (“Geological Observations", p. 144). Tais penhascos podeia “ser 
vistos não só das praias das tranquilas baías, expostas todavia ds ondas em 
cheio do Atlântico, como da barra da bala do Rio de Janeiro c de outros 

os, — Ao descrever mais adiante a Bala do Espírito Santo, mostrarei como 
do originaram esses penhascos batidos pelas ondas, 
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bem estudar o modo pelo qua! se prodsziu esse arredonda- 
mento e alisamento da rocha, sendo-se forçosamente le- 
vado a admitir que, por mais que as geleiras hajam con- 
tribuido para a conformação dos aspetos topográficos da 
região, a modelagem geral das montanhas foi primitiva- 
mente devida, à denudação sub-aéria, O gnais da Pedra 
Bonita está-se decompondo. Onde a rocha é horizon- 
tal, o feldespato decomposto e os outros elementos 
foram arrastados pelas chuvas, ficando a rocha coberta 
por uma espessa capa de grãos soltos de quartzo, que não 
é preciso dizer que são angulosos. Onde há declividade 
sensível, a areia solta é levada pelas águas ou pelo vento. 
A própria rocha se-mostra muito amolecida superficial- 
mente, e, numa profundidade considerável, o feldespato 
foi mais ou menos alterado, Essa crosta semi-decom- 
posta forma um revestimento concêntrico que cobre toda 
a rocha, Algumas vezes é contínua e integra, porém, si 
a zona exposta é muito grande, verifica-se comimente 
que há uma tendência para essa crosta se separar da rocha 
inferior não decomposta, quebrando-se. À sa espessu- 
ra varia de algumas poucas polegadas a vários pés, 
Quando a superfície é horizontal, ou proximamente hori- 
zontal, a tendência é acabar fraturando-se em pequenos 
fragmentos angulosos, que, desgastando-se e polindo-se 
por decomposição, cobrem a rocha de massas soltas, à 
maneira de “boulders”, ou são completamente removidos, 
deixando uma superfície lisa e vazia. Si a declividade é 
muito íngreme ou mesmo vertical, a massa decomposta 
pode cair ou escorregar ao longo das escarpas, Nas es- 
carpas muito abruptas, tais como as do Pão de Agucar, 
Corcovado, Morro de Santa Tereza, e em outras seme- 
lhantes, esse revestimento se desquama e cai, fragmen- 
tando-se em baixo. As montanhas de gnais do Brasil ra- 
ramente possuem, um talude de fragmentos partidos em 
sua base, Processando-se a decomposição ao longo de 
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toda a encosta dessas montanhas, produz sómente areia e 
argila, arrastadas pela chuva e espalhadas pelo terreno in- 
clinado que lhes fica ao sópe, onde os fragmentos meio 
decompostos se amolecem e acabam desaparecendo por 
completo. Deve-se ter muito cuidado em examinar um 
corte que foi feito por baixo de um alto penhasco, pois a 
terra que resulta da decomposição das suas encostas asse- 
melha-se mais ou menos ao terreno de drift espalhado so- 
bre a superfície do solo. Muitas vezes uma massa de 
rochas semi-decompostas se separa por uma pequena ca- 
mada lenticular da encosta de um penedo, Essa camada 
pode partir-se horizontalmente, principalmente si o plano 
de estratificação corta nessa direção a superfície do pe- 
nedo, podendo a metade inferior ir derreando, levando 
comsigo uma porção suspensa presa ao rochedo. Podem- 
se observar massas assim pendentes que ficaram suspen- 
sas nas escarpas do Pão de Açucar e Corcovado, e inúme- 
ras outras formações gnaissicas. Si examinarmos um 
desses morros arredondados de gnais — como, por exem- 
plo, o que fica justamente por traz do Hospital D. Pedro 
II, em Botafogo, onde parte do morro é desnuda e ingre- 
mé, — observando-se o morro numa secção transversal, 
poderemos notar que as curvas geralmente arredondadas 
da parte recoberta de drift estão completamente em desa- 
cordo com as curvas das partes descobertas, que são ge- 
ralmente mais achatadas, sendo também de notar que a 
declividade mais íngreme, os precipícios, estão comumen- 
te na vertente da montanhã a partir da qual as camadas 
mergulham. E' o que se dá de ambos os lados do vale 
de Botafogo. No desenho que se segue, tentâmos repre- 
sentar a diferença de modelagem entre as duas vertentes 
de um desses penedos descobertos. 

O contorno da parte do morro recoberta pelo drift, 
q — b, não sofreu alteração. desde a época do drift; por- 
quanto, si bem que a rocha haja sido protegida pelo drift, 
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o grais foi decomposto, mas permaneceu “inesitu". Sa. 
bre a face b — c, a decomposição também se deu; mas, 
uma vez que a ericosta não foi protegida, gastou-se cons- 
tantemente, recuando; e o seu contorno ficou sendo cada 
vez mais regular à medida que cada revestimento decom- 








Fis. 9 


Esquema para mostrar o contraste de modelagem entre 
uma superfície recoberta pelo drift e uma superfície nua 


posto foi sendo retirado. Si alguem se der ao trabalho de 
examinar a curva resultante da decomposição das super- 
fícies descobertas em comparação com à curva que restl- 
ta da decomposição que se processa onde, como por debai- 
xo da pequena camada de drift, a rocha decomposta per- 
manece tu”, ficará convencido de que a modelagem 
da stúperfície do gnais, sobre que o drift repousa, difere 
totalmente em aspeto- da superficie resultante de uma 
simples denudação sub-aéria. 

As areias contendo conchas recentes em volta da 
Baia do Rio de Janeiro e em outros pontos do litoral, e 
que se elevam a uma altura de alguns pés acima da linha 
das marés, revelam tm recente soerguimento da costa, 
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como foi independentemente observado por Sua Majesta- 
de o Imperador, pelo Dr. Capanema (17) e por mim pró- 
prio; outra prova, aliás, desse fenômeno também se en- 
contra nos buracos escavados por ouriços marinhos, que 
se observam nas circunyizinhanças do Rio, em muitos 
pontos atingindo alguns pés acima da linha das marés. 
As ilhas de Maricá se acham situadas a algumas 
milhas distantes da costa entre o Rio de Janeiro é Cabo 
Frio. São constituidas por gnais em camadas de desigual 
dureza, e oferecem excelente oportunidade para a com- 
paração das superfícies denudadas pela decomposição 
eólia oi: pela ação das vagas. A superfície geral das ilhas 
é arredondada, sendo coberta por argila de drift. Algu- 
mas rochas nuas são regularmente arredondadas porém 
ao longo das praias, sob a ação das vagas, às camadas mais 
moles são desgastadas mais profundamente do que as 
mais duras, sendo a superfície muito irregular. Nas 
dras, é muito comum uma espécie de Echinometra (E. mi- 
chelin Desor), ouriço do mar com espículas um tanto.lon- 
gas, purpurino escuro, vivendo numa zona que se estende 
inferiormente até uma certa distância abaixo da linha das 
marés. São encontrados aí, cada qual numa depressão: em 
fórma de taça escavada no rocha, sendo que em alguns 
trechos a rocha assume um franco. aspeto de favo de mel 
em sua superfície, devido a tais “ninhos”, Acima da zona 
habitada pelos ouriços, encontram-se ninhos, porém va- 
zios, e nos locais protegidos como, por exemplo, nas aber- 











um o &G. S. do Capanema tem escrito alguma coisa sobre a geo- 
logia do Brasil. Um de seus trabalhos. mencionados por Burton, tem por 
título: “Decomposição dos Penedos no Brasil”, e foi publicado em 1866 no 
Rio, Lamento nunca ter visto qualquer publicação desse geólogo, que via- 
jou grande extensão do Império, Conheço apenas os seus trabalhos através 
de llções ox referências "De im coiginal, Meme do Major Continho, 
(*), que o fessor ix poz em minl pude concluir que q 
Di Capanema é ur incrédulo da origem glaciâria des depósilos avperficinid: 
que o Professor Agassiz e eu proclamanos ser drift, preferindo conside- 
Favlos como resultantes apenas da decomposição, 


(º) Major João da Silya Coutinho, 


Grorocra E Grocraria Física po Bras 59 


turas estreitas entre.as rochas, pode se observar que tais 
ninhos alcançam uma altura de vários pés acima do nivel 
das marés mais altas, o que demonstra que a elevação da 
costa foi muito recente. Verifiquei que os ninhos apare 
cem em menor número e tanto ménos bem conservados 
quanto mais em cima, o que me levou à convicção de que 
o. soerguimento foi gradual, e, segundo creio, ainda se 
processa. 

O litoral entre o Rio de Janeiro e Cabo Frio é, em 
grande extensão, elevado e muitíssimo pitoresco, Muitos 
morros são desnudos e apresentam estranhos contornos. 
O esboço seguinte representa o litoral visto das proximi- 
dades da ilha de Maricá. À esquerda, acham-se às mon- 
tanhas do Rio. 





Fic. 10 
Litoral imediatamente a leste da cidade do Rio de Janeiro 


Longas praiás marítimas, atravessando de lado a lado 
bafas formadas pelas montanhas, deram origem a lagoas 
ao longo do litoral, e as terras baixas entre a barra do Rio 
de Janeiro e Ponta Negra, são em grande parte ocupadas 
por pantanais e lagoas. Destas, a-mais notavel é a La- 
goa de Maricá, com umas 6 milhas de comprimento, sal- 
gada, e separada do mar, como à Lagoa de Freitas, por 
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uma praia arenosa, que os habitantes são obrigados de-vez 
em quando a cortar, para dar passagem às águas da lagoa 
durante a época das cheias. Essa lagoa, como aliás todas 
as- outras ao longo do litoral, é extraordinariamente rica 
éêm peixes, 

Uma língua de areia se estende de oeste a leste de 
Ponta Negra a Cabo Frio. “Pode ter de 8 a 10 léguas 
de largura do mar até à cordilheira, sendo alcantilada 
nesse intervalo por várias serras e ocupada por algumas 
lagoas. Toda a parte plana dessa região é imprópria à 
agricultura devido à profundidade das areias, e por ser 
inundada durante uma parte do ano”. (18) Essa baixada 
parece estender-se ao longo dos rios São João e Una até 
o mar ao norte de Cabo-Frio. 

A Lagoa Saquarema é bastante grande e fica situada 
a leste de Ponta Negra, separada do mar, como a Lagos 
Maricá, por uma faixa de areia. “Tem 3 milhas (portu- 
gúesas) de extensão, e 3/4 de légua cm sua maior largura. 
E! salgada, rica em peixe, e separada do mar por estreita 
porção de areia. Quando as planícies em volta começam 
a ser cobertas pelas águas dos rios que nela vão ter, os 
habitantes abrem uma passagem para o oceano na ponta 
oriental, a qual se conserva como um rio não vadeavel du- 
rante o inverno, findo o qual é fechada pelas ressa- 
cas”, (19) 

A Lagoa Araruama é uma estreita faixa de água sal- 
gada com cerca de 20 milhas de comprimento, variando 
de largura, tendo em alguns trechos algumas milhas, si- 
tuada natosta a oeste de Cabo Frio, e separada do mar 
por estreita faixa de areia varrida pelas ondas. Cazal es- 


(18) “Diccianario Geographico”, art, Maried. Essa obra É uma imera 
compilação, repleta de inexatidões, Citoa com muita cautela, 

sm “Corografia Brazilica”, tomo TI, p. 38. Esta antiga obra de Ca- 
xs), Publicada em 1818, é muito imais digna de confiança que O “Diteionarro 
Geographico”, 
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creve (20). que “ela se enche pela sua extremidade orien- 
tal por um canal de 26 braças de largura em sua boca, 
situado a uma distancia de légua e meia 20 norte de Cabo 
Frio. Embora receba muitos cursos dágua doce, as suas 
águas são salgadas pela comunicação que mantêm com o 
oceano. A maré se torna sensivel até Ponta Grossa, si- 
tuada proximamente nó seu meio, - Daí para oeste as 
águas caminham com os ventos. Abunda em peixes de 
varias espécies. Tem em alguns pontos muitas braças de 
profundidade (21), em outros pode-se passar a vau de 
uma a outra margem. “Milliet afirma que “entre o mar, 
a cidade e à Lagoa Arartiama, existem salinas naturais, 
cuja exploração se achava proibida pelas cartas-régias de 
26 de fevereiro de 1690 e 18 de janeiro de 1691, enten- 
dendo com isso o governo português favorecer o comér- 
cio de sal de seus próprios domínios na Europa. Apesar 
dos decretos reais, Domingos da Silva Ribeiro, juiz efe- 
tivo da, cidade, ordenou, em 1768, que fossem fechadas as 
comunicações entre a Lagoa Araruama.e as salinas de 
Maçambamba, tendo estas, no ano seguinte, fornecido em 
6 mesês 50.000 alqueires de sal”, 

Cabo Frio é o nome dado à ponta mais meridional 
de uma ilha de gnais, alta e alcantilada, situada no ângulo 
formado pela costa, quando esta, partindo do Rio para 
leste, inflete para o norte em direção ao Cabo. São Tomé, 
A ilha mede apenas 3 milhas de comprimento, apresenta 
contorno muito irregular, « e acha-se quasi dividida em duas 
partes distintas. A porção norte tem, segundo Mouchez, 
394 metros de altura. Um faról havia sido construido 


(20) “Corogratia Brasilia”, tomo TI, p. 38, 

1, Pipe Mas. xa Ne Wi, oRéiv nach Brasilien”, Lar Band 
a5.40Séite, “Wir fanden das Waster der Logêa von geringer flefe und so 
kr, dass” wir den welssen Sandbodes des, Grundes mit seinea Koraliem 
eeviciaen denlh walmebmen konnlen; bei der pecingen Tiete sassen 

ir ole fest” (0). 
(º) Tradução publicada nesta mesma coleção, ob o fito “Viagem so 
Drasitê, me 1 ta “Brasiliana”, formato. grande. dá 
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nesse ponto, mas ficos provado que ocupava uma altura 
excessiva, acima das nuvens, e foi portanto abandonado o 
local. O farol atwal está situado num nivel mais baixo, 
na ponta sul. A ilha é separada da terra firme por um 
canal estreito mas profundo. A terra em frente Consiste 
num grupo de morros de gnais, outrora ilhas, que foram 
ligados por praias e planícies de areia, que se estendem 
em direção norte, ligando-se à praia de Maçambamba, ou 
Massambamba, « dirigindo-se para o rio Itajurá. 





Fio. 11 
Cabo Frio 


Entre a cidade de Cabo Frio e Os Búzios, a costa 
apreserita um contorno muito irregular, na «maior parte 
baixa, com pequenos morros de gnais ao. longo das práias, 
formando de quando em vez prontontórios rochosos, liga- 
dos por praias sinuosas. Encontro entre as minhas notas 
axquestão de pertencerem ou não essas terras planas e 
baixas ao Terciário. Para os lados de Armação, a costa 
é orlada de morros baixos de gnais, que, em virtude da 
inclinação para noroeste (em direção à terra) das rochas, 
e a correspondência do seu mergulho com a ôrientação da 
costa, assim como do seu desgaste pelas vagas, possue 
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ásperos rochedos perpendiculares ao mar, de altitude são 
muito elevada. Ao longo da costa há um bom número 
de peguenas ilhotas rochosas de gnais, 

N'Os Búzios, (22), a linha litorânea bruscamente in- 
flete para noroeste, correndo até São João, onde se arre- 
donda e se estende francamente para o norte até o Cabo 
São Tomé. O gnais se apresenta na praia num ponto 
exatamente a leste da cidade. E” bem laminado, muito do- 
brado, e tem uma baixa inclinação geral em direção no- 
roeste. O gnais que fica na extremidade ocidental da ci- 
dade apresenta um carater muito semelhante. O gnais 
que se observa por traz da cidade, parece ser encimado 
por argilas terciárias, que se mostram na ponta oeste da 
cidade; mas não tive oportunidade de examina-las com 
cuidado. Estão por tal forma denudadas que não são 
de" facil reconhecimento apenas pelo aspeto topográ- 
fico. Há a leste da vila um pequeno outeiro em que 
se vê uma igrejinha. Foi seccionado pelas vagas, € 
forma uma escarpa composta de seixos de quartzo arre- 
dondados, provenientes das rochas circundantes, cimen- 
tados fortemente por uma argila macia e esverdeada. 
Nunca observara semelhante coisa em outro lugar. A 
oeste d'Os Búzios existe uma série completa de montes de 
gnais, estendendo-se entre as cabeceiras dos rios Garcia e 
Trapiche. As praias que ficam para além da ponta ro- 
chosa a oeste d'Os Búzios, mostram-se ser em certa ex- 
tensão, terciárias, mas apresentam certos trechos de areias 
recentes. Esses depósitos terminam na práia por um 





(23) Os Búlsios devem o seu nome à riqueza de conchas que af existe 

as espécies que colccionei, havia Causis madagascoriensis e Cypraca 
esanthema,. Woodward em seu Manual? diz que Cypraca não ocorre nas, 
costas do Brasil Cybraca esanthema não é absolutamente rara, ocorrendo 
também na Baia, onde encontrei outra pequena espécie em grande abum 
dância. Várias espécies de coral existem n'Os Búzios; Millepora aleicornis 
é em especial abundante, achondose as rochas cobertas de amontondos de 
Polyéhca comum, juntamente com Zoanthns, que possui um disco esmeralda, 
também comum em toda à costa, 
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penhasco vermelho vivo, muito-yisível a distância, quando 
as escarpas terciárias se distanciam da costa, e uma super- 
fície arenosa, tendo ao fundo planícies baixas, se estende 
até encontrar as montanhas da Serra de São João. Daí 
até Macaé, grande parte das praias são baixas, com faixas 
de argilas terciárias, mais ou menos denudadas, e morros 
de gnais. Ao norte de Macaé as planícies terciárias se 
afastam prontamente do litoral, correndo em direção a 
Campos, no Rio Paraiba do Sul, sendo chatas as terras 
que margeiam a costa, mais ou menos alagadiças, e entre- 
meadas de numerosas lagoas razas, algumas de considera- 
vel estensão, Ao largo de Macaé, e distantes algumas 
milhas da praia, estão as pequenas ilhas gnáissicas de 
Santa Ana, conhecidas pelos navegantes como-o único re- 
fúgio, ao nórte d'Os Búzios, quando as tempestades ou 
os ventos do norte lhes impedem a passagem pelo Cabo São 
Tomé, Costuma haver uma forte corrente ao largo desse 
cabo, mas é muito variavel. Quando predominam os de- 
morados ventos do nordeste, sopram em direção do sul 
com tal rapidez que é impossviel aos navios costeiros na- 
vegarem contra ele. Só conseguem navegar bordejando 
a partir das ilhas de Santa Ana, próximo da costa, até 
atingir o cabo São Tomé, mas são então obrigados a 
recuar, Uma vez achei-me assim bordejando durante 
quinze dias, sob os ventos predominantes de norte, e 
tivê ocasião de visitar muitas vezes essas ilhas, Não 
apresentam interesse especial, podendo-se nelas observar 
os ninhos dos ouriços-do-mar, acima da linha das marés, 
e estudar alguns aspetos topográficos causados pela de- 
composição. Junto aqui um pequeno esboço da. ilha mais 
ocidental, vista do nordeste, para mostrar o feitio suave- 
mente arredondado dos seus flancos alcantilados. 
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As Serras, sempre cobertas de florestas virgens, es- 
tendem-se, a varias distâncias da costa, numa série magni- 
fica de montanhas, com as vertentes mais íngremes vol- 
tadas para o mar, formando um dos mais grandiosos pa- 
noramas montanhosos no litoral do Brasil. Não possuo 
informação precisa sobre as altitudes dessas montanhas, 
mas posso avaliar algumas num mínimo de 6.500 pés, 
Uma dessas montanhas, das mais notaveis, tendo a forma 
de em obelisco, fica por traz de Macaé, algum tanto avan- 





Fio. 12 
Uma das ilhas de Santa Ana 


cada em relação à linha geral das Serras, tendo o nome'de 
“Frade de Macaé”. O tenente: Mouchez (23) dá, numa 
de suas cartas, a sua altitude: 1.750 metros (5. 745 pés), 
o que lhe faria ser quasi da altura da Serra da Piedade, 
em Minas. As Serras se interrompem ao atingir o vale 
do rio Paraiba, imediatamente abaixo de São Fidelis, e 
então, formando serras destacadas, afastam-se algum tan- 
to da costa, passam pelas cabeceiras dos rios Muriaé e 
Itabapuana, ligam-se à serra de Itabapuana e Itapemirim, 

(23) O comandante Mouches tem dado em suos cartas os altitudes de 


gárias imontanhas que. Iadeiam as costas, mas nelas não vejo nota que diga 
que-tão resultantes de míedidas reais, 





Fic, 13 
Frade de Macaé. 
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dando origem a alguns cenários de montanhas muito pi- 
torescos, 

Todas as terras planas, arenosas e alagadiças, entre- 
meadas de lagoas, que margeiam o rio Paraiba quasi até 
Campos, cidade que fica a algumas milhas acima da sua 
fóz, bem como as que se dirigem para o sul até Macaé é 
cercanias, são de formação muito recente, compondo-se 
principalmente de areias e vaza trazidas pelo rio. Nas al- 
turas da costa de São Tomé, bem como a certa distancia 
ao norte, as águas são muito razas e sem coloração. 
Essas terras são emolduradas por uma praia de areia com- 
prida e solitária. (24) A região que lhe fica atraz é, em 
grande extensão, coberta por arbustos e árvores, mas há 
extensas planícies descampadas onde pasta o gado. Por 
intermédio de uma vala que une as lagoas, e que récebe o 
nome de canal, abriram-se comunicações por água com 
Macaé (25), e um comércio consideravel se estabeleceu 
entre as duas localidades e povoações situadas entre elas 
por meio de canoas. Grande parte desses terrenos alaga- 
diços é excelente para a cultura do arroz, — importante 
produção dessa zona do país. 

Os lagos são muito numerosos nessa região. São 
todos razos, mas alguns medem varias léguas de diâme- 
tro. O maior é a Lagoa Feia, de forma irregular, com 
cerca de 20 milhas de comprimento, distante 10 milhas so 
sul de Campos. Devido à sua extensa área e à sua pe- 
queníssima profundidade, suas águas são sempre turva- 
das quando os ventos a agitam. Recebe, vindo de oeste, 
um verdadeiro curso dágua, o rio Macaé, que nasce próxi- 





(24), Devido à direção norte das prafas no sul de Cabo Frio, e a pre 
dominância dos ventos norte, as vagas encontram obliguamente a praia, ha: 
vendo pois uma tendencia para as areias correrem para o sul Não existem 
duras aqui, por conseguinte. 

(25) Ouvi diter que esse canal estava concluido, porém Pompeu (*) 
afirma que, em 1864, apenas dois terços haviam sido completados, 

() Thomaz Pompeu de Sousa Brasil, 
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mo à Serra do Frade. Esse rio É navegavel por canoas 
num percurso de 20 milhas acima do lago. Outro rio de 
montanha de consideravel importância: nasce entre as ser- 
rás bem ao norte de Macabú, e une, em sea curso, varios 
grandes lagos, até penetrar também na Lagoa Feia. Essa 
se acha ligada, de todos os lados, com uma quantidade de 
lagoas de maior ou menor tamanho, por uma perfeita 
rêde de pequenos canais, tanto assim que as suas águas 
correm parcialmente para o norte indo ter ao Paraiba, ao 
passo que outra parte sé escapa por um sistema de com- 
pridas e estreitas lagoas, que se prolongam até junto das 
serras litorânias perto do Cabo São Tomé, e, por inter- 
médio de canais que atravessam as praias, comunicam-se 
com o mar. Uma dessas lagoas, que tomou o nome de 
Rio Tguassá, mede algumas milhás de comprimento. Foi 
formada, evidentemente: pelo soerguimento, em época re- 
centíssima, provavelmente durante a ação dominante de 
fortíssima tempestade. de uma linha de praia arenosa ime- 
diatamênte ao largo da costa. Semelhantes lagoas se en- 
contram por toda parte an longo do litoral. como por 
exemplo ao sul de Belmonte, no Jequitinhonha, e acredito 
que a grande linha de praias arenosas, que se estendem 20 
longo da costa, foi levantada, no começo, por temporal 
extraordinariamente forte, que dominou em toda a exten- 
são da costa, é que, em muitos casos, onde as águas eram 
bastante razas, turvaram o fundo a pouca distância fora 
da linha litorânia, construindo uma barreira de areia que, 
pela condução das areias pelos ventos, bem como pela ação 
das vagas, alcançou desde então as suas dimensões atuais. 
Por ocasião das enchentes do Paraiba, suas águas trans- 
bordam sobre grande extensão da planície em ambas as 
margens do rio, e a região fica grandemente inundada. 
Na época das encherites anuais, os habitantes cortam pas- 
sagens através das práias arenosas para algumas das la- 
goas no sul dos campos, Ao norte do Paraiba, próximo 
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da cidade de Campos, ha uma, outra lagoa denominada 
Lagoa do Campelo, e a região que vai daí até o norte, 
em Guaxindiba, está coberta de lagoas e entrecortada de 
pequenos canais, 

O Paraiba dasagúa no mar por duas bocas, umas dias 
milhas distante uma da outra, separadas pela Ilha do 
Lima. O delta do Paraiba se prolonga duas ou três 
milhas adiante da linha geral da costa. As bocas do rio 
são obstruidas por barras, sobre as quais as yagas se que- 
bram timidamente, e cuja entrada só se pode efetuar nas 
marés altas; todavia, pequenos vapores costeiros e embar- 
cações a vela, assim como vapores fluviais e, algumas 
vezes, mesmo, escunas, sobem até Campos. Na boca do 
tado sul está a pobre cidadezinha de São João da Barra, 
construida sobre um banco de areia que não permite qual- 
quer espécie de plantação. Possue cerca de 2.000 habi- 
tantes, que vivem sobretudo de pesca, construção de em- 
barcações e do comércio. Deve a sua importância à cir- 
cunstancia apenas de as embarcações terem que aguardar 
longo tempo ou fora da barra para entrar ou dentro dela 
para sair, mantendo isso um pequeno comércio. No seu 
curso inferior, o rio é largo e razo. Mangues alagadiços 
e terras baixas, cobertas às vezes de árvores e arbustos, 
que flutuam frequentemente com as espigas em borla da 
Ubá (Gyneriun parvifolium Nees), Iadeiam-no pelo es- 
paço de algumas milhas, mas, aos poucos, as barrancas, 
que sgo formadas pela mais rica argila aluvial, vão-se al- 
teando, e daí até Campos, o formoso rio é ladeado por 
imensas plantações de cana de açucar, e a paisagem é ani- 
mada por frequentes fazendas e engenhos, com suas altas 
chaminés. Os campos se acham cobertos de espessas ca- 
madas de vaza, depositadas pelo rio durante as cheias 
anuais. 

As águas do Paraiba, como a de todos os rios de 
montanha da provincia, que atravessam regiões gnaissi- 
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cas, são muito turvas e geralmente de uma côr pardo-lei- 
tosa, transportando nm copioso sedimento, mesmo na épo- 
ca das secas; mas quando o rio é engrossado pelas chuvas, 
a quantidade de lodo aumenta enormemente, Esse ma- 
terial, quer seja derivado das rochas gnaissicas, quer do 
drift, é principalmente constituido de feldespato decom- 
posto e mica, e as águas do rio rebrilham com as minúsculas 
palhetas prateadas deste mineral. O solo depositado pelo 
rio é muito apropriado à produção da cana de açucar, é 
a zoha que circunda Campos fabrica uma grande quanti- 
dade de açucar e rum, aquele de excelente qualidade, cons- 
tituindo o principal produto dessas regiões planas, Em 
Campos, o solo, embora plano, é algum tanto mais eleva- 
do, e pode-se verificar examinando-se as barrancas do 
zio, que os depósitos aluviais repousam sobre argilas ter- 
ciárias, mais ou menos descobertas. 

Si bem que turvas, as águas do Paraiba, quando se 
depositam os sedimentos, são bastante potaveis, podendo 
ser conservadas em bom estado por muito tempo. O uso 
geral é guardar a água em grandes potes de barro, espe- 
rando-se às vezes semanas ou meses para utiliza-la. 

Campos é uma importante cidade de perto de 20.000 
habitantes, edificada na margem direita do rio. Seu co- 
mércio consiste principalmente em açucar e café, sendo 
uma praça de extraordinário movimento. As redonde- 
zas são planas e ferteis, com vastas plantações de açucar. 
Nas proximidades de Campos, a goiabeira, a “guava- 
tree” das Indias ocidentais (Psidium guaiava raddi), é 
largamente cultivada, sendo o fruto aproveitado na fabri- 
cação de um doce que Campos exporta em grande quanti- 
dade. Há extensos tratos de terras baixas que, na estação 
das chuvas — em alguns pontos durante o ano inteiro —, 
formam lagoas fazas e charcos. Nesses” charcos, e tam- 
bém nas valas, distinguidas com a denominação de canal, 
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que se dirige a Macaé, Copeland e eu colecionámos gran- 
de quantidade de ampullarias, planorbes, etc. As primei- 
ras, encontrei pondo ovos em junho. Os ovos eram gran- 
des é côr de salmão, agarrados aos cachos mas relvas. Os 
pântanos são também ricos em peixes, piabas, acarás, 
trairas, etc. 

O rio Muriaé é um pequeno curso.dágua que encon- 
tra o Paraiba vindo do norte, a curta distancia acima de 
Campos, tendo as suas nascentes na província de Minas. 
Na sua embocadura mede talvez 400 ou 500 pés de largn- 
ra. E! navegavel algumas poucas milhas até os primei- 
ros saltos. Às seguintes observações foram feitas duran- 
te uma excursão ictiológica rio-acima: as terras das vi- 
zinhanças da foz do rio Muriaé, ao longo da margem es- 
querda do Paraiba são aluviais e planas, tão distante 
artanto me foi dado ver. Duas milhas acima do rio, pró- 
ximo à fazenda da Baroneza de Muriaé, o solo se levanta 
algum tanto acima do nível geral, é ondulado, semeado de 
imensos formigueiros em forma de montões, e recoberto 
por um terreno de drift vermelho. 

Subindo-se um pouca smais, atravessam-se terrenos 
mais elevados do mesmo tipo, verificando-se que são cons- 
tituidos de argilas terciárias e arenitos, como se pode obser- 
var numa escarpa perto de Jundiá, Em Pestrela, o solo 
se ergue a uma altura de 70 pés, sendo constituido na 
parte inferior de um espessa camada de arenito grosseiro 
vermelho-escuro, que se prolonga para baixo do nível das 
águas acima do qual existem leitos de argila arenosa es- 
branquiçados e vermelhos. Essas elevações são porções 
destacadas das camadas terciárias da costa, muito des- 
gastadas pela ação glaciária, Grande parte das terras que 
margeiam o rio são baixas, e acima da fazenda do Barão 
de Ttabapuana são formadas de camadas de areias hori- 
zontalmente estratificadas em cima, com terras argilosas 
pardas e irregularmente estratificadas em baixo, Nestas 
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últimas, encontram-se depósitos de material escuro, que 
parecem ser formados de folhas. Devo aqui lembrar que 
afirmam haver carvão, ou linhito, ocorrendo nas vizinhan- 
ças de Campos. Não vi sinais de rochas secundárias ou 
paleozóicas em ponto algum da provincia do Rio de Ja- 
neiro, e em Campos não soube da existência de seme- 
lhantes depósitos. A afirmação da existência de linhito 
pode ter-se originado desses depósitos vegetais recentes 
do rio Muriaé. O gnais também se mostra presente na 
fazenda de Piranga. Para além da fazenda do Oiteiro, 
a planície se interrompe, e o rio corre entre morros de 
gnais, alguns de consideravel altura; o Monte do Sapa- 
teiro, distante poucas milhas a noroeste da fazenda de 
Santa Rita, mede talvez 2.000 pés de altura, enquanto que 
a Serra da Onça, na margem oposta do rio, é dada por 
Mouchez como tendo 1.400 pés de altura. 

O solo das terras altas que examinei no rio Muriaé 
não eram de boa qualidade, o que não se dava com as 
terras baixas. O principal produto da região é o açucar, 
e há algumas usinas imensas às margens do rio, como, 
por exemplo, as de Taepebas (26), e a pertencente ao 
Senhor João Caldas Vianna Jr. que foram as únicas 
que visitei. 

Junto ao armazem do Senhor Amaral, no ponto ini- 
cial da navegação, a região é constituida de gnais, com 
morros de preferência baixos, margeando o rio, e outros 
mais altos a sudoeste. No local examinado, encontrei o 
mergulho N, 65.º E., inclinação 85.º W.,.e a uma curta 
distância, rio-acima, da fazenda de Santa Maria das Tae- 
pebas, observei um gnais cinzento, nitidamente laminado 
e da grá fina, com mergulho N. 60º 62º E, inclinação 
quasi vertical, Granadas abundantes, 





(26) Essa usina é movida a vapor, é o melasso é Separado do açucar 
por melo da força centrifoga, o ii 
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Subindo o rio Paraiba, de Campos e São Fidelis, 
ponto terminal da navegação, tivemos diante de nossos 
olhos um dos mais belos panoramas de rio e montanha 
que se pode observar nas regiões litorânias. 





Fo. 14 
Vista do Rio Paraiba, tomada acima de Campos 


Em dois terços do percurso a contar de Campos, as 
terras que margeiam o rio são planas. A partir dai tor- 
nam-se mais altas e mais irregulares, vendo-se-nós bar- 
rancos algum gnais. O que supomos ser o pico mais 
alto da serra do Sapateiro, está situado na margem esquer- 
da do rio Paraiba, E” uma grande montanha em forma 
de abóbada, com escarpas íngremes, mais ou menos nuas. 
Entre ela é as margens do rio, há várias outras monta- 
nhas elevadas, na primeira das quais se encontram pe- 
dreiras, donde se extrai grande parte da pedra de cons- 
trução usada em Campos. A veste do rio, em oposição 
à Serra do Sapateiro, estende-se na direção ocidental a 
serra de São Fidelis, numa série de picos agudos. A 
altura de alguns desses deve ser no mínimo 3.500 pés. 
Os flancos das montanhas são todos arredondados re- 
gularmente, como as do Rio de Janeiro. Como nos Ór- 
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gãos, algumas montanhas são muito escarpadas, mas não 
tão singularmente como as dessa serra, capazes de em- 
prestar como aí um aspeto tão surpreendente à paisagem. 
O gnais de São Fidelis é semelhante ao do Rio, contendo 
grande quantidade de granadas, algumas com polegada 
e meia de diâmetro. Num ponto rochoso, perto da mar- 
gem do rio, observei um mergulho de N. 64º E., com 
inclinação vertical. Em São Fidelis termina a navegação. 
acima desse ponto, o rio se apresenta com muitos rápidos, 
obstruidos por pedras, sendo apenas navegavel por ca- 
noas e embarcações semelhantes. As terras circunvizi- 
nhas não são muito cultivadas. 

Em Cantagalo, durante o primeiro governo do Vice- 
Rei do Brasil, exploradores e contrabandistas de ouro 
descobriam esse metal, e calmamente tomaram conta 
do lugar durante mitos anos, extraindo ouro em segredo, 
e isso muito tempo antes que o governo brasileiro des- 
cobrisse a região donde tanto ouro saia para a capital. 
Escreve Mawe que a rocha da localidade é granito com- 
posto de feldespato, hornblenda, quartzo, mica, algumas 
vezes contendo granadas, — evidentemente gnais, como 
as da Serra do Mar, a oeste. Afirma que 0 ouro pro- 
vem das camadas inferiores de cascalho, que aparece sem- 
pre sob a forma de grãos redondos, e de que ele trinca 
viu um exemplar. Ouro e óxido férrico são as únicas 
substancias metálicas aí encontradas. Na época em que 
Mawe visitou o lugar (1808), era tão pequena a quanti- 
dade de ouro extraida, que o quinto, ou im real, pago 
ao governo apénas daria para pagar os oficiais e solda- 
dos encarregados de cobra-lo. Von Tschudi escreveu (27) 
que o ouro de Cantagalo provinha do leito de um rio. 

Outra localidade, onde o ouro foi nutrora levado, é 
Santa Rita (situada à cerca de 5 léguas brasileiras a nor- 





(27) “Reisen durch Sld-America”, Dritter Naná, 176% Seite, Essa 
obra Contem uma longs descrição de Cantagalo e Nova Friburgo, 
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deste de Cantagalo. Mawe (28) descreve o ouro como 
ocorrendo num leito de cascalho (29), recoberto de terra. 
O depósito de cascalho varia de espessura entre 2 pés e 
7 ou 8 polegadas, e está sob: uma camada de terra de 
4a 5 pés de espessura. 

A região de Cantagalo nunca foi muito rica em ouro. 
Em Santa Rita e suas proximidades, Mawe encontrou gran- 
des depósitos de calcário. 

De São Fidelis para O interior, em difração norte, fiz, 
em companhia de Copeland, uma excursão a cavalo, pas- 
sando pelo Valão Grande, até Bom Jesus, no rio Itaba- 
puana, linha divisória entre as províncias do Rio de Ja- 
neiro e Espírito Santo. 

Na maior parte do percurso até o rio Muriaé, a es- 
trada atravessa as mais densas e Tuxuriantes florestas 
virgens. Pouco se tinha que observar no que respeita a 
rochas € solo, mas pude notar vue a argila de drift, onde 
se achava exposta, continha “boulders” de gnais; e viam-se 
algumas vezes: massas de pedras de grandes dimensões re- 
pousando sobre ela. Em Valão Grande, uma légua máis ou 
menos a oeste do rio Muriaé, observei gnais bem folhea- 
do com um mergulho de N. 64.º E,, e inclinado em direção 











G avels: in the Taterior of Drazil, partieutarty ta the Gold and 
Diamond Districta of that Country”, By Authority oÉ (be Prince Regent 
of Portugal. By John Mawe, — Não set a dafa da edicão em inglês, Pos: 
auo um exemplar da edição norteamericana, aparecida cm 1816, que fol pu- 
ditada em Filadélfia, “Traz no frontisplcio uma, grande gravura em aço, 
representando grande número de. negros trabalhando em bafo de, um com: 
peido. telheiro de lavar diamantes, = estampa que tem aido muitas. vezes 
Teproduzida. e & familiar a todos os jovens estudantes de geografia. Uma 
edição alemS, em meu poder, intitulada “Rejsen ún dos Innere von Brasi 
font, foi públicada em, Leipzig. em 1816, e Burton menciona uma obra 
francesa, sob o titulo “oyages dans !Intéricur du Brésil en 809 et 1810%, 
Publicada no mesmo ano, e Gu supanho ser uma tradução da obra “Travels! 
acima “mencionada, embora Mawe tivesse iniciado. as. suas explorações, no 
Brasil em Setembro de 1807, É uma obra de grande interesse, que cóntém 
muitos informes geológicos de valor. 

(29) A palavra “cascalho siguifica em português uma espécie de 
asibro grosseisp (grável). No Brasih, o cascalho aurifero complese quasi 
sempre de seixos de quartzo, 
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norte, Achei o vale do Muriaé bem cultivado, nós pon- 
tos que percorri, fornecendo grandes colheitas de cana- 
-de-açucar. Deixando o rio, tomamos o caminho através 
de uma serra que o nosso guia informou chamar-se Ma- 
tuca, E! composta de gnáis, e deve ter mais de 2,000 pés 
de altura. Na nossa descida pelo lado norte, observei 
espessas camadas de uma espécie de gnais composto quasi 
que inteiramente de quartzo, e, no drift, vi “boulders” 
desas rocha misturados a outros do gnais cinzento comum. 
(30) Dessa serra até Bom Jesus, a região é toda de 
gnais, com morros baixos arredondados, tudo coberto de 
florestas do máximo vigor de vegetação. O rio Itaba- 
puana é um pequeno curso dágua comparado ao rio Piraí 
junto da Estrada de Ferro D. Pedro II. Entre Bom 
Jesus e Ribeirão do Jardim a terra é quasi sempre baixa, 
entremeada de morros gnaissicos arredondados de pouca 
elevação. O rio é ladeado por terras planas de aluvião, 
frequentemente alagadiças, servindo de refúgio a grande 
número de aves aquáticas, piaçocas (Parra jacana), grous, 
etc. 

Em terras da província do Espírito-Santo, entre Ri- 
beirão do Jardim e Ribeirão Formoso, começa a serra de 
São Romão e Santa Paz, ou serra de Itabapuana, que 
se ergue abruptamente diante do rio, e, mais ou menos 
interrompída, corre na direção nordeste até o rio Tta- 
pemirim. As montanhas, na região do rio Itabapuana, 
têm mais de mil pés de altitude, e são compostas de gnais 
que se inclina na direção sul formando pequeno ângulo 
e com o seu mergulho habitual. . São muito escarpadas na 
vertente sul, sendo as rochas cobertas por vegetação abun- 
dante de cactos, etc. Do mesmo lado do rio, no ângulo 
entre Ribeirão Formoso e o Ttabapuana, eleva- -se, solitá- 
rio, tm pico irregular de forma cônica, denominado Pe- 





(30) Disseram-mo que havia calcários nessa seria, mas não O vi. 
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dra Formosa, que, em frente do anfiteatro formado pelas 
serras de São Romão e Santa Paz, constitue um belo 
exemplo de paisagem montanhosa. Daí por diante, até 
à fazenda de São Pedro, a região é ainda gnaissica, os 
morros baixos, cobertos por um solo de drift vermelho 
dos mais férteis, e revestido de pujantes florestas, O rio 
é pedregoso e rápido, havendo, logo abaixo da fazenda 
alguns rápidos consideraveis que se estendem por uma 
milha, e poderiam fornecer abundante energia hidraulica, 
O solo das vizinhanças é de muito boa qualidade, dando 
bem nele a cana de açucar, o café e o algodão.O algodão 
que eu examinei na fazenda do Senhor Martinho Fr. 
Medino foi o de melhor aspeto que já vi nás zonas do 
litoral. O gnais dessa zona, assim como o dé Porto da 
Limeira, apresenta-se notavelmente horizontal. Nos rá- 
pidos que estão situados na fazeda do Senhor Martinho, 
o gnais tem uma inclinação de apenas cerca de 10 graus. 
Em São Pedro e Porto da Limeira ele é bem folheado, 
mas com um mergulho e uma inclinação irregulares, si 
bem que a inclinação seja geralmente na direção norte. 
A rocha está cheia de veios de granito e quartzo; Apro- 
ximadamente a 3 milhas ao sul de Limeira, existe um 
notavel pico isolado, denominado “O Garrafão”, (31), ou 
o “demijohm”, que dá um singular aspeto à paisagem, 
sendo visivel do mar a consideravel distancia da costa, 
E? escarpado de todos os lados, e como é alongada na 
direção leste-oeste, e muito estreito, apresenta os mais 
diversos aspetos conforme a posição em que é visto. De 
alguns pontos, tem a forma de abóbada, de outros parece 
uma torre ou um pilar imenso erguendo-se numa região 
toda plana. Mouchez avalia em 910 metros a sua altura; 
eua teria diminuido para 2.500 a 3.000 pés. 


(31) Tem quasi precisamente a mesma estrutura e proximamente a. 
mesma, forma do “Garrafão”, da serra dos Órgãos, 
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Entre o rio Itabapuana e o Paraiba, 8 ou 10 milhas 
ao sul Gacrafão, e em linha reta com a serra da Onça, 
há um notavel grupo de montanhas de gnais, visíveis do 
Cabo São Tomé, a uma distancia de 40 milhas no mí- 
nimo. Uma dessas montanhas é a agulha cônica, muito 
aguda, chamada Pedra Lisa, (32) E! a agulha que se 
vê no esboço seguinte. 





Fi. 15 
A Pedra Lisa 


Descendo o rio a partir de Porto da Limeira, deixa- 
se logo a região gnaissica, e penetra-se numa região plana, 
na sua maior parte bem revestida de matas, e mais ou 
menos entremeada de lagoas razas, uma das quais, a 
Lagoa Feia, é realmente muito extensa. O rio é muito 
estreito e sinmoso, sendo apenas navegavel por pequenas 
embarcações a vapor. Grande parte das terras é muito 
baixa, e deve ser frequentemente intindada ; há, outrossim, 
álgurs trechos consideraveis de terciário, que são entre: 
tanto muito denudados. Na fazenda dos Srs, Pedro 
Mendes e Antonio Martim, o solo se ergue a uma altura 


(32) Vi esse notavel pico por todas as auss faces, - Aparece sempre 
como uma agulha ou coue pontudo. Mauches dálhe 1.150 metros de altura, 
& tão me parece que haja exagerado, 
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de talvez 60 pés, e o leito do rio verifica-se que é composto 
dos arenitos e argilas terciários característicos. A pequena 
vila da Barra do Itabapuana, habitada sobretudo por pes- 
cadores, é edificada numa faixa de areia-na margem es- 
querda do rio, junto à foz. E! separada da praia por um 
canal estreito é razo, ou lagoa, que corre do rio para o 
sul, paralela à costa e exatamente por traz das crista das 
praias. Essa lagoa se comunica com uma faixa ala- 
diça, coberta de mangues (33), ao sul da qual surgem are- 
nítos terciários vermelhos no extremo dos pantanos, ele- 
vando-se o solo uns 20 pés mais ou menos, formando ao 
sul uma grande porção de terrenos terciários. Em oposição 
à cidade, está uma grande ilha arenosa, separada da práia 
por uma lagoa que se prolonga ao norte ao longo da praia 
até uma certa distância. 

Uma légua ou mais ao sul.da Barra do Itabapuana 
(34), há umas três pontas rochosas de arenito terciário, 
apresentando rachedos baixos de cor avermelhada. Dizem 
que a mesma rocha ocorre em Manguinhos. Massas iso- 
ladas dessa rocha, cobertas pela mará alta, ocorrem ao 
largo da Barra do Itabápuana assim como em Manguinhos. 

A foz do-Itabapuana é, como a do Paraiba, obstruida 
por uma barra arenosa, sendo dificil acesso, As águas 
são razas nesse litoral, e as embarcações costumam -anco- 
rar fora da barra para carregar madeiras, ete, 


(33) O lodo desses mangues pantasosos é muito, mole, sendo composto 
da melhor vaza, é é preto e com mau cheiro devido à matária em decompo- 
aição, É cheio do conchas, folhas, exávias de caranguejos, cto 

(34) Tta, em tupi significa pedra, e focim ou piom, 
o nome Ttabapuana tenha “sido dado por causa das pequenas 
acima referidas, “Cnsal dá para O rlo 0 nome de Camopuan ou Cabepuanas, 
& diz que os Índios o chamavam Reritigbá. (“Corografia”, Vol. Ty p. 60. 
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Caríruro II 


Província do Espírito Santo 


Barreiras do Siri, Itapemerim. Costa entre Itapamerim e 
Benevente. Benevente. Guarapari; praia consolidada, corais, 
etc. Rio Jecú. Baía do Espírito Santo. Nossa Senhora da 
Penha. Vitória, Decomposição do gnais e formação de 
«boulderso de decomposição. Levantamento recente da Costa. 
Corais, etc. da Baía de Vitória. Rio Santa Maria. Colônias 
alémis. Pesca. Planícies arenosas. A planície terciária de 
Carapina. Mestre Alyaro. Serra. Nova Almeida. Rio dos 
Reis Magos. Santa Cruz. Bacia do Rio Doce, Descrição 
do rio, Guandá: suas colônias e recursos agrícolas. Porto 
do Souza. Geologia da região circurivizinha. Exuberância da 
vegetação mo rio Doce Florestas, Caça. Prancilvância, 
Clima do Rio-Doce. Linhares. Lagõa Juparanã. O futuro 
do rio Doce, Colônos americanos. Comércio de sal. Barra 
Sêca. Tartarugas marinhas, Praias consolidadas e modo de 
Carater da costa entre os rios Doce e São 

ição geológica. 
idade de seu sólo. O coqueiro e sua distribuição. Cidade 
de São Mateus. Rio Itaúnas. Rochedos de Os Lençóis. A 

costa entre Itaúnas e Rio Mucuri. 












A curta distância ao norte do Rio Itabapuana, e não 
distante do litoral, está o Lago Marobá, de que procede 
o rio do mesmo nome, Entre o Itabapuana e este rio 
os terrenos costeiros são baixos e pantanosos. Quasi ao 
sul da Barra do Marobá, os terrenos levantam-se um pouco 
ao longo da costa. As costas alcantiladas terciárias do 
Itabapuana circumdam o lago, e descem para a costa norte 
da Barra, dali prolongando-se para o norte numa série de 
escarpas chamadas “Barreiras do Siri”, as quais devido 
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as cores vermelho claras das argilas e arenitos que as 
compõem, apresentam um aspéto muito pitoresco vistas 
do mar. Esses rochedos têm setenta ou oitenta pés de 
altura, e a região que fica por traz delles é uma planície 
coberta de mato, 

A camada inferior, vista nas Barreiras do Sirí, é 
um arenito grosseiro, vermelho escuro, com estratifica- 
ção indistinta, e, nos pontos em que está exposta na praia, 
é cheia de cavidades, apresentando um aspecto muito se- 
melhante ao da superfície de uma corrente de lava. Se- 
melhante massa de arenito é cavada de profundos orifi- 
cios verticais, em forma, de tubos, que, em muitos casos, 
se comunicam uns com os outros. Este arenito levanta-se 
a uma altura de cerca de doze pés acima do nivel do 
mar, e está- comprimido por uma camada de cerca de 
vinte pés de espessura, de argila arenosa, esbranquiçada 
e avermelhada, (35) que penetra nas cavidades do are- 
nito, O arenito parece em parte o resultado da cimen- 
tação irregular das argilas arenosas pelo óxido de ferro. 
As argilas de areia variam muito, sendo algumas das argi- 
las de textura extremamente fina como o caolim: Não 
são nada plásticas. A côr varia do branco puro ao ver- 
melho claro, e alguras vezes a argila é irisada de curvas 
vermelhas e amarelas, que lhe dão uma aparência de sabão 
espanhol. Sobre a argila está um depósito irregular de 
arenito vermelho muito escuro, que é bem estratificado, 
e algumas vezes forma massas lenticulares; e sobre este, 
em ordem sucessiva, jaz uma camada de argila vermelha, 
que não pude examinar bem. Entre a argila e o sólo, 








(55) O Principo Max. am Neuwied, “Reise nach Brasilien", Vol, 1, 
q. 109, fala destas barreiras, é dá a Seguinte foto, que transctevo com 
das próprias palavras 

“Des Untersuchung des Herrm Professor Hausmana au Góltingen zu 
folge “gehôrt  diçaes Eostil, welches einen  Haupibestandi cinea. grossea 
Theils dieser Kúste von Brasilien, ausmacht, zum verbârteten Stelomark, 
wobin. mai auch dio sfchsischo Wunderbrdo sáblt, Es stimat in alles 
Eeneaelcheu mit dem Stcinmarke Oberein.” 
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que é usualmente de aspecto pardo, ha um leito de seixos 
e nódulos de um composto de ferro. Algumas milhas abai- 
xo de Itapémerim os terrenos terciários afastam-se da 
praia, e são francamente desnudados em ambas as mar- 
gens do rio. O Itapemerim é um rio bem maior do que o 
Ttabaptana.. Nasce próximo à fronteira de Minas Gerais, 
a oeste de Vitória, atrás da Serra do Pombal, e tem um 
curso de cerca de oitenta milhas. E! pouco profundo 
em seu curso inferior, e de pouca importância, Ha uma 
extensa: planície aluvial que se extende até ao rio, no 
lado sul, algumas milhas acima da cidade, em parte per- 
têncendo a fazenda do Barão de Itapemerim; esta exten- 
são de terra é muito fertil, e consideralvel, parte dela é 
cultivada para a produção do açucar, Ha algumas fazen- 
das para além do rio. A de Muqui, pertencente ao Barão, 
está construida em uma colina de gnais: 


qi sa 


T 








Fic. 16 
Serra de Itapemirim, vista do mar. 


As serras aproximam-se da costa em direção norte, 
e nas vizinhanças de Itapemerim são muto altas, apresen- 
tando as mesmas peculiaridades topográficas que no sul. 
Cerca de. vinte milhas a oeste da cidade de Itapemerim, e 
ao sul do rio, está um pico muito notavel e irregular, 
chamado o Frade, e poucas milhas a nordeste vê-se um 
grupo de agulhas, que apresentam aparência extremamen- 
te extranha 'quando vistas de certa direção, parecêndo às 
vezes os dedos de uma mão gigante erguida contra o céo. 
Algumas destas “agulhas têm pelo menos 3.000 pés de 
altura. Toda a região situada por trás delas, mesmo 
além dos limites da província, é muito montanhosa e 
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composta de gnais. Informaram-me de que ocorre ferro 
especular nas serras de Itapemerim, mas não tive meios 
de verificar a informação. 

Em 1723 os primeiros colonos do Itapemerim  des- 
cobriram ouro em um dos seus aflitentes de norte, cha- 
mado o Rio do Castelo, (36) “Um detretu de 17 de 
Setembro do ano seguinte, 1724, determinou que os terre- 
nos auríferos fossem divididos em pequenas porções entre 
todos aqueles que se quizessem empregar no trabalho de 
mineração, com a condição de que se suj itassem às leis 
das sesmarias e ao imposto sobre o ouro”. (37) Uma 
vila para lavagem de ouro foi edificada na confluência 
do Castelo com o Itapemerim, mas as esperanças de uma 
rica produção foram infrutíferas (38), e coma invasão 
dos índios o lugar decaiu. 

Ao norte do Ttapemerim a costa é guarnecida por 
extensas planícies de areia branca € grosseira, como as da 
Ilha de Paquetá e do prolongamento da Estrada de Ferro 
Cantagalo. Estas planícies são completamente destitui- 
das de relva, e esparsamente cobertas por grupos de ár- 
vores mirradas, entre as quais figura a Pitangueira (Bu- 
genia pedunculata) abundantes Cactus (Cereus), e plan- 
tas bromeliáceas. A meio caminho da pequena cidade 
de Piuma, distante umas oito milhas ao norte de Itape- 
merim, extendem-se morros de gnais ao longo da costa. 
Entre esses está o Morro de Agah, um dos distintos marcos 
da costa, — crista montanhosa aguda e em forma de sela 
parecendo piramidal quando vista do norte. O gnais mos- 
tra-se vez em quando nas praias, e ha algumas pequenas 


(36) Die, Geog, Art. Castello, 

(37) À Coroprafia Brasílico, publicada em 1817, fla destas minto 
como tendo sido abandonadas por causa das incursões dos Índios, 

(38) Von Tschudl, “Reizen durch Sd America”, Dritter Band, 60 
ste, Seite. 
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ilhas de gnais aos largo da costa. (39) O Piuma é um 
rio muito pequeno de pouca ou nenhuma importância. 

De Piuma a Benevente, que é um passeio a cavalo 
apenas de duas horas, e não pode medir mais de quatro 
milhas, a estrada dirige-se por sobre baixas colinas de 
grais, porque a costa é rochosa e a praia tem de ser aban- 
donada, O Rio Iriritiba, ou Benevente, é um pequeno 
curso, navegavel oito leguas acima de sua foz, que é es- 
treita, situada entre colinas de gnais e desobstruida pela 
existência de uma barra, — circunstância essa devida á 
proteção desse trecho da costa por uma ponta rochosa 
extendendo-se para o sul umas duas milhas a leste da foz. 
A água na entrada é profunda, e embarcações de consi- 
deravel tonelagem podem entrar com qualquer maré. Den- 
tro, o rio alarga-se em um largo lençol de água, que 
forma um dos melhores e mais frequentados portos da 
costa do Espirito Santo. Frequentemente os navios acham 
refúgio na pequena baia atrás da ponta leste de Benevente, 
onde estão bem abrigados das tempestades do nordeste. 
A cidade é pequena, e situada na foz do rio, do lado 
norte, na base de um pequeno morro de gnais. (40) 
Além da construção de navios seu comércio consiste 
em madeiras e um pouco de café. De acôrdo com Von 
Tschudi, os terrenos que ficam atraz do Benevente, são 
muito ferteis, e a região possue recursos naturais que 
podem, si convenientemente usados, vir a ser de muita 
importância. Deixando Benevente, e dirigindo-se para 
o norte; o caminho atravessa obliquamente um pontal, é 
passa sobre e entre baixas colinas de arenito vermelho e 
argilas, o arenito aflorando frequentemente na base das 
colinas. O solo que cobre estas colinas é pardo e.parece 

(39) Observei na margem, logo ao aul do pico de Agab, uma rocha 
exposta, “que pareceu ses um arenito, Estava muito decomposta, e foi im- 
passigel examinada, cuidadosamente, 

(40) Grais cinzento, bem laminado. Direção N. $5º E. Mergulho yar 


sjando do vertical para 86º N, Rocia entrecortada gor numerosos veios 
do granito, 
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ser bem rico. Em algumas partes é de côr vermelho-rosa 
escuro. Deixando-se às colinas, alcança-se uma planície 
de areia branca, como a de Itapemerim, Esta ocupa uma 
espécie de baia nos terrenos terciários, que logo atinge a 
costa de novo e forma ema extensa linha de rochedos, que 
se extendem por algumas milhas ao longo da costa, quasi 
até à pequena vila de pesca de Miaípe. Esta vila está 
situada sobre um estreito banco de areia que se une a 
uma pequena massa de gnais na costa, ao largo da qual 
uma massa similar forma uma ilha. Daí para o norte 
os terrenos terciários extendem-se ao longo da costa, com 
estreitos pedaços de areia em frente, e com interrupções 
ocasionais, até a vila de Guarapari, (41) onde a costa 
se torna muito mais recortada, e a distribuição das várias 
formações são demasiado complicadas para serem aqui 
descritas. Muitas das pequenas colinas das vizinhanças 
têm uma base de gnais, mas são capeadas por argilas 
terciárias. O gnais mostra-se em númerosas pontas To- 
chosas e camadas, e na foz do rio ha várias ilhas. O gnais 
é cinzento, porém muito micáceo, estando a mica em 
cristais pretos regularmente grandes. Achei em meu ca- 
derno de notas uma observação de direção N, 80º E,, 
mergulho 80º S. 








Fe 17 
Litoral sul de Guaraparf 


(4) A região que fica entre a costa e a Serra do Pero Cão, distante 
umas seis milhas de Guarapari, é composta de baixas colinas, algumas das 
quais são indubitavelmente terciárias, no meio de umas mais altas, como o 
Orcb6, que são gala, 
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Em uma pequena angra justamente ao sul da cidade 
há uma grande massa de arenito, destacada, quasi em 
frente á praia e levada pelas ondas na maré baixa. E! 
composta de areia quartzosa cimentada por carbonato de 
cal, e a rocha é extremamente dura. E bem estratificada, 
e as camadas são pouco mais ou menos horizontais, A 
rocha é cortada de juntas, que o mar tem alargado, de 
sorte que está muito fragmentada, enquanto que a lavagem 
externa dos cimentos calcáreos pelo mar deixou a super- 
fície muito corroida. Esta massa representa parte de 
uma praia solidificada deixada descoberta por uma inva- 
são do mar. Na vazante, fornece ao naturalista uma co- 
leção muito rica dé animais pois nos oríficios que ficam 
proximos a suas bordas amontoam-se Siderastrea. stolla- 
ta Verr., enquanto Acanthastracas de consideravel tama- 
nho crescem presos às stas encostas, Favias e Agaricias, 
etc, ocorrem em grande abundância, e as rochas estão 
cobertas de grandes manchas de Polythoa pardo comum, 
da costa, e de alastrantes espécies de Zoanilus, de discos 
verdes, não determinadas, Varias lindas espécies de ane- 
monas do mar, fortemente coloridas são muito comuns, 
mas sua espécie não foi ainda esclarecida, Na maré baixa 
podem-se obter, nas pedras, lindos especimes de Hyme- 
nogorgia quercifolia, Eunicio humilis e Plexanrello dicho- 
toma. Os ouriços do mar (Echinometra Michelini) são 
extremamente abundantes aqui, e são usadas como alimento 
pelos nativos. Vivem tranquilamente fugidos nos bura- 
cos, não sómente nos arehitos dos recifes, como tambem 
nos gnais das poritas adjacentes. Aqui também abunda 
a linda e pequena estrela-do-mar carmesim, Echinaster 
crassispina, vivendo entre as algas e nas pequenas lagãas 
entre os limites das marés; e, nas poças dagua das ma- 
rés Opliura cinered ocorre junto com um número de 
outras espécies da mesma ordem. Holothurias, alguns 
de um pé de comprimento, são muito abundantes, amon- 
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foados em fendas, em poças marinhas e em baixo dos 
rochedos ; e uma linda comatula, Antedoy Dubenii Bôlsche, 
ou Brasiliensis Liitk,, pode ser vistas, através da transpa- 
rencia das águas, cobrindo as pedras como rosetas forman- 
do um revestimento de côr parda (42). 

Esta localidade é rica em crustáceos, mas não tanto 
em moluscos; em verdade, a costa inteira tem uma fauna 
molusca um tanto pobre, Um grande octógrafo é comum 
aqui, sendo apanhado nas fendas das rochas pelos habi- 
tantes, que o sam como alimento. Guaraparí é um exce- 
lente campo de coleta de invertebrados marinhos, embora 
não tão bom como Vitória. Para dentro da entrada da 
baía, em águas salobras e impuras, encontra-se um Hal- 
cionídio, dedicadamente ramificado de espécie tenro: e 
nodoso indeterminada. A entrada do porto de Guarapari, 
é bôa e segura, abrigada para navios e contem as pe- 
quenas ilhas Escalvada e Raza, que estão situadas ao largo 
da costa, mas os terrenos pantanosos na vizinhança tor- 
nam o lugar extremamente insalubre, e não obstante os 
terrenos para o oeste da cidade serem bons, e abundarem 
madeiras, valiosos bálsamos e peixes nas suas proximida- 
des, a insalubridade do clima ergueu uma barreira ao seu 
progresso. O rio é pequeno, com um curso de poucas 
leguas, e tendo sua origem na Serra de Pero Cão, Dizem 
ser propício á navegação até a encosta da serra, e que 
reune ao seu curso uma porção de pequenos lagos. 


Na direção norte do Guaraparí, o caminho conduz, 
primeiro, a uma região gnaissica extendendo-se até o lado 
norte do rio, depois desce a uma planície de areia branca, 
esparsamente coberta de árvores: Transposta esta, alcan- 
gam-se baixas colinas terciárias, com mais ou menos gnais, 
descobertas em alguns trechos, especialmente ao longo da 

sa Destes Radiados, assim como de outros invertebrados dos og 


eland e eu fizemos uma consideravel coleção, que está no Museu 
Sob Coniacadn, em Comidas, no ão Tot aínda dese. 
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costa, e chega-se ao pequeno ribeiro Pero Cão, adiante 
do qual as costas são arenosas e baixas até um pequeno 
rio chamado por meu guia Una, mas que não parece vir 
representado na carta de Mouchez. Este pequeno arroio 
desagua no mar justamente ao sul de uma ponta de gnais. 
Entre esta ponta e a serra, a região é baixa. Transpos- 
tas duas elevações, chega-se a uma extensa praia de 
areia, que se extende umas oito milhas ao norte até uma 
baixa ponta de gnais chamada Ponta da Fruta. Ao longo 
desta praia estão, em alguns lugares, dunas de areia de 
vinte a vinte e cinco pés de altura. 

Da Ponta da Fruta, para o norte, até à Ponta de 
Jecú — numa distância de sete ou oito milhas — exten- 
de-se uma práia de areia quasi reta, atraz da qual há pla- 
mícies, arenosas e pantanosas, — um perfeito paraiso 
batraquiano. 

A Ponta do Jecá é um morro de gnais, um tanto 
semelhante á da Fruta, em outros tempos uma ilha, mas 
atualmente ligada ao continente por uma praia de areia. 
Ha outros mortos menores nas vizinhanças. De acôrdo 
com um esboço que conservo no meu caderno de notas, 
o rio entra no mar ao sul da ponta, mas a carta de Mou- 
chez mostra-o entrando no lado norte, o que provavel- 
mente se deu na época sem que sua carta foi feita, tendo 
a foz sido fechada do lado sul, por uma tempestade. O 
rio Jecú nasce entre as serras para oeste, e é um curso 
insignificante, aparentemente menor que o Muriaé. E 
dificilmente navegável por canôas, e somente até curta 
distância. Umas cinco milhas acima de sua foz, um canal, 
cortado ha muito tempo pelos Jesuitas, corre para, o norte 
e comunica-se com o porto de Vitória, distante umgs cinco 
milhas. Isto se fez para facilitar o transporte dos produ- 
tos de região para Vitória, assim como para evitar as 
perigosas passagens por mar desde a fôz do rio até os 
recifes e pontas penhascosas no sul da Baía do Espirito 
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ra dêste canal, diz-se ter melhorado as 
ias da região do Jecú. 

Nesse rio, a umas trinta milhas de sua foz, e um 
tanto além da cidade de Vitória, foi estabelecida, no ano 
de 1847, uma colônia alemã, Santa Isabel, entre os morros 
de gnais que ficam a leste da serra, em uma região sau- 
davel e fertil, e própria para a cultura de café, algodão, 
etc.; mas a colônia não prosperou, devido -a má admi- 
nistração e deficiência das estradas, (43) 

Da foz do Jecú á baía do Espírito Santo, as praias 
de areia se continsam, apoiadas pelas planícies arenosas 
e pantanosas dos Campos de Piratininga. (44) 

A Baia do Espirito Santo mede cerca de duas e meia 
milhas de largura, e é de forma irregular, No norte está 
a Ponta do Tubarão, com uma praia rochosa de arenito, 
d'onde parte, correndo para oeste é para o sul, uma extensa 
ponta rochosa, próximo à qual entra o canal do Rio da 
Serra. Daí para o sul, por uma milha ou mais, a região 
é alta e irregular, e as margens consistem em praias ma- 
tinhas entre pontas de gnais que se projetam. Alcança-se 
então a entrada de um canal estreito e irregular — o 
estuário ou baía do Rio Santa Maria, — que se extende 
para oeste entre colinas de gnais. No lado sul da baía 
vê-se uma irregular e cônica colina de gnais, de uns 700 
pés de altura, chamada Monte Moreno, formando uma 
ponta rochosa. A oeste dêste, e separada apenas por uma 
curta praía de areia, e um pequeno arroio, vindo dos bre- 
jos para o sul, acha-se uma outra colina cônica, de uns 
quatrocentos pés de altura, completada pela pitoresca mas- 
sa do convento de Nossa Senhora da Penha. A oeste 
dêste, entre o Morro de Nossa Senhora da Penha e altas 


(43) Tochudt (“Relsen”, ele, Dritter Band, 8.º Seite) dá como a 
médio anual de temperatura pára a focalidade + 16º Réqumur = 7095 Far, 

(44) St Hilaire, fafando das planícies arenosas entro Jecú e Vitória, 
diz que a vegetação que as cobro ne assemelha em muitos pontas às dos eje- 
vados planaltos de Minas Novas, (Tomo IL 24 Parte, p. 229) 
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colinas de gnais, está a profunda enseada da Vila Velha, 
com a antiga vila do mesmo nome, construida na borda. 
da planície arenosa. Para oeste desta enseada as mar- 
gens se prolongam até o Pão de Açucar, ao longo do lado 
sul do canal de Santa Maria. E” ela formada por um 
certo número de aítas pontas rochosas, unidas por lamaçal 
e praias de areia. A margem oposta do canal é do mesmo 
caráter geral. Ao norte do Monto Moreno e da foz do 
canal, estão duas ilhas de gnais mais altas, situada uma 
ao norte da outra. Ha, além disso, muitas outras menores, 
lígadas por numerosas rochas e o canal está obstruido 
próximo ao Pão de Açucar por ilhas e rochas. O Pão 
de Açucar é um morro de gnais, escarpado e irregular- 
mente cônico de 400 a 500 pés de altura, pendendo para o 
lado norte e apresentando frente ao canal uma encosta 
lisa e quasi vertical. Nessa face, pela projeção de uma 
ponta de terra do lado norte, o canal se estreita briscamen- 
te, ficando com uma largura de 600 pés sómente. Passando 
o Pão de Açucar o canal se alarga numa espaçosíssimo 
porto, e, do lado norte, num belo anfiteatro entre morros, 
está construida a cidade de Vitória, Essa baía extende-se 
apenas um par de milhas a oeste do Pão. Em sua extre- 
midade recebe as águas do canal do Jecú, e dos Rios Cru- 
bixa e Santa Maria. Um canal extende-se para O norte, 
e, unindo as embocaduras de vários rios, contorna mor- 
ros de Vitória e entra na Baía do Espírito Santo, 
zendo-os assim pertencer a uma ilha. Esta ilha é constitui- 
da de gnais, é muito elevada, escabrosa e vestida de flo- 
restas, Para o norte e oeste, a região é uma planície, 
sendo só montanhoso, ao longo do lado sul da baía e 
do canal. As montanhas da ilha e terra firme contingua, 
formam então um grupo isolado, do qual a principal mas- 
sa, que fica exatamente por trás da cidade, deve ter ao 
todo 1,000 pés de altura. O canal do porto é um estreito 
vale que, devido as suas margens rochosas, se tem con- 
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servado facilmente aberto. O gnais da localidade é muito 
homogêneo, porfirítico, e do mesmo tipo geral da costa 
sul. Como regra geral, as montanhas são em forma de 
abóbada, regularmente arredondadas, como vem repre- 
sentado no esboço seguinte, sendo, porém, algumas vezes 
cônicas. Em alguns casos, um ou mais flancos, ou o 
topo, é descoberto e liso, como no caso do Pão de Açucar, 





Monte Jutuquara e morros de gnais próximos de Vitória 


Estas superfícies descobertas são quasi sempre arredon- 
dadas de forma notavelmente regular e unica denteadas e 
angulosas como as nossas escarpas do norte, ou os pene- 
dos do rió- São Francisco, abaixo das cachoeiras de Paulo» 
Afonso. Isto é devido à mniforme descomposição de 
uma superfície unida por juntas ou planos de estratifi- 
cação; pois muitas destas montanhas são realmente for- 
madas de uma simples e firme massa de grais. Ôs ro- 
chedos são raramente verticais, e não raramente formam 
trechos descobertos em um flanco da montanha, situada 
numa moldura de vegetação. Semelhante escarpa lisa é 
representada no esboço seguinte da Fortaleza de Periti- 
ninga, a baixo da Vila Velha, na Baia do Espírito Santo. 
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Essas escarpas costumam ser riscadas por linhas perpen- 
diculares, ou faixas, de uma côr purpurina escura, apre- 
sentando alguma vegetação diminuta de liquenes e moitas 
dispersas de lindas plantas bromeliáceas, orquídeas, cactus, 
etc. que lhes dão um aspecto muito pitoresco. Exatamen- 
té abaixo da cidade de Vitória, há uma destas encostas 
lisas, formando um elemento extremamente atrativo, no 
cenário romântico da ilha. Erguendo-se num anfiteatro, 
entre belas montanhas, e vista em cheio do mar, forma 
um guia precioso para o navegante essa montanha cônica, 
sustentando no topo uma massa semelhante a uma torre, 
cuja face externa é escavada a leste por consideravel ca- 
verna, na quai, dizem, em tempos passados, se refugiavam 
os escravos fugitivos; tal é a montanha chamada Jitu- 
quara, (45) ou Frade de São Leopardo, de acôrdo com 
Mouchez, Sua altura deve ser de 70 pés no mínimo, pro- 
vavelmente mais. Vem representada no esboço da página 
anterior. As montanhas de gnais, abaixo de certo nivel, são 





Fic. 20 
Fortaleza de Peritininga 


(85) O Principe Neu Wied dá em seu trabalho um mau desenho 
dessa montanha. 
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cobertas como no sul, por argila de drift na qual estão in- 
crustados fragmentos arredondados e angulares de quartzo 
e gnais. Formam estes um sólo um tanto grosseiro e are- 
noso, que não é tão fértil como os solos de drift do Rio. 
A decomposição se processou aqui como em qualquer outra 
parte. Às costas rochosas e ilhas da baía estão guarneci- 
das com massas arredondadas de gnais, muitas vezes de 
imenso tamanho, e que, solas perto uma das outras, têm 
toda a aparência de “boulders” errantes. Blocos seme- 
lhantes já encontramos no litoral de Paquetá e em muitas 
outras ilhas da Baía do Rio. Algumas vezes esses Boul- 
ders de decomposição são vistos pendurados, sem a menor 
segurança. no alto de outras rochas, como é o caso nas pro- 
ximidades do Pão de Açucar. Não vi nenhuma outra loca- 
lidade onde a formação destes “boulders” melhor se ma- 
nifeste do que aqui. Nas encostas a superfície de massas 
rochosas, salientes, sofrem uma espécie de amolecimento, 
que motiva a sua separação da rocha não decomposta em 
baixo, e separam-se em fragmentos irregulares pela for- 
mação de um sistema de fendas. A água encontra acesso 
através dessas fendas, cada um dos fragmentos sendo de- 
compostos em volta e o material decomposto, solto, depois 
de carregado para fóra, tais massas se tornam arredonda- 





“Boulders” de decomposição, Vitória 
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das, separando-se cada vez mais uma das outras, e algumas 
vezes se despenham em baixo, indo estacionar na super- 
fície do solo. Deve-se, no entretanto, ser extremamente 
cuidadoso para não cometer erros crassos ao exâminar 
tais blocos. As rochas soltas que jazem no lado do Mor- 
ro de Nossa Senhora da Penha, e estão cuidadosamente 
representadas na estampa junto, são “boulders” de decom- 
posição. Quando a rocha em decomposição está situada 
no litoral, e a ação das ondas favorece a deposição do ma- 
terial decomposto, logo que este se formá, os efeitos pros 
duzem-se talvez de forma ainda mais notavel, Na extre- 
midade oriental da Ilha do Boi, justamente oposto à 
Penha, acha-se uma massa em rampa, saliente, de gnais 
compacto, representada no grosseiro esboço que se segue. 
Em toda a superfície o gnais está amolecido a uma pro- 
fundidade de vários pés, e separa-se inteiramente da 
rocha não decomposta. Este lençol fendeu-se perpendi- 
cularmente à superfície, e cobriu a rocha inferior como 
um pavimento. A ação das ondas, conforme, se vê re- 
presentado, removeu esses fragmentos soltos sobre uma 
área consideravel, que se torna, com isso, muito regular- 
mente arredondada e integra. Em outras localidades a 
decomposição e a denudação se continuam até que só- 
mente alguns dos blocos mais pesados são deixados na su- 
perfície, apresentando a aparência de erráticos. Nas rochas 
conhecidas como “Os Pacotes”, que fica um pouco para 
o sul da baía, ao largo da costa, podem observar-se varios 
grandes “boulders” dessa espécie tendo o aspeto de edi- 
fícios, Pode ser objetado à nossa teoria da origem glacial 
das argilas superficiais e seixos brasileiros, que uns e 
outros são formados por essa espécie de decomposição ao 
longo da costa de um continente que se desmorona lenta- 
mente. Tal causa nunca produziria semelhantes camadas 
de argila como as que formam os drift do Brasil, que 
certamente se associaram aos depósitos estratificados de 
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areias, cascalhos e lama, que estão ainda para ser encontra- 
dos em qualquer ponto. Mais adiante trataremos mais 
minuciosamente da questão total do drift brasileiro. 

Ao longo da superfítie noroeste do Pão de Açucar 
corre uma linha horizontal irregular, como está represen- 
tada na gravura abaixo. Esta linha consiste numa série 
de cavidades superficiais, algumas vezes continuas e evi- 
dentemente gastas pela ação das ondas, em épocas rela- 
tivamente recentes. Esta antiga linha da altura das marés 
não é distinguivel ao longo de toda a extensão da escar- 
pa. Observei isto primeiro nos fins de Agosto de 1865, 
Em Setembro de 1867, visiteis às pressas novamente a 
localidade depois da época da lua cheia, que deixara uma 
bem marcada linha de salsugem correndo em redor da 
base do Pão de Açucar, e que os tempos seguintes não 
atingiram. Medindo tão próximo como pude no intervalo 
entre as linhas das ondas, a média das duas medidas de- 
ram-me para altura do antigo nivel dágua acima da maré 
alta, nivel de 13 de Setembro, 3,16 metros, ou um potico 
mais do que sete pés. Da antiga linha para a borda supe- 





Fio, 22 
Superfície decomposta, Ilha do Boi 
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rior da zona das ostras são 3.56 metros. Na, encosta do 
rochedo do Pão, numa pequena cova no fado ceste, esculpi, 
uma cavidade com um cinzel, indicando a altura alcançada 
pela maré de 13 de Setembro de 1867. Esta mesma linha 
das águas pode ser vista em diversos lugares nas rochas no 
lado oposto do canal por baixo do Pão de Açucar, tanto 
quanto na face do rochedo na extremidade oeste da praia 
de Vila Velha, onde, tanto quanto pude julgar, media a 
mesma altura acima do mar. Estas linhas de onda mar- 
cam um periodo de descanso, quando o continente, man- 
tendo-se por algum tempo no mesmo nivel, deu uma opor- 
tunidade para as pequenas ondas do abrigado porto mar- 
carem à linha. Nenhuma linha semelhante marca o atual 
nível do mar, donde deduzi, destes e outros fatos, que a 
região está, presentemente, levantando-se, 

A água no meio da baia é muito pouco profeunda e 
parece ser um. banco que chega tão próximo á superfície 
que as vagas, algumas vezes, se quebram por sobre ele. 
Entre o Moreno e a Ponta Tubarão a profundidade mé- 
dia de cerca de quinze metros. A profundidade decresce 
na entrada do canal entre a Ilha do Boi e Monte Moreno, 
onde mede de quatro a nove metros. Onde o canal se 
estreita a proftndidade aumenta; quasi debaixo do Pão 
de Açucar, alcança 16 metros. Em frente à cidade a pro- 
fundidade varia de seis a dez metros, e apresenta-se um 
excelente e espaçoso ancoradouro. À água em frente á 
cidade é turva, e a fauna no litoral é caracterisada pela 
abundância de ostras, cobrindo as rochas, molhes e man- 
gues, abaixo algunas polegadas da linha de preamar. As 
espécies de ostras são muita pequenas com bordos ondula- 
dos extremamente agudos, usadas como álimento ent Vi- 
tória. As enseadas entre as pontas rochosas ao longo do 
canal, acima da Baía de Vila Velha, são lodosas, e muitas 
vezes guarnecidas de mangues. Descendo o canal, as 0s- 
tras aparecem menos numerosas, e são substituídas por 
cirrípedes e mexilhões. No lado norte da enseada, em 
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Fi, 24 
Antiga linha da maré, no Pão de Açucar, Vitória 
Vita Velha, a disposição dos principais clementos da fauna 
do litoral obedece à ordem representada no diagrama se- 
guinte: 
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a) zona de pequenos cirrípedes (anatifas), com 3 a 
4 pol, de largura. 

d) mexilhões miudos c pretos, atincindo todos o 
mesmo nível, porém formando amontoados irregu- 
lares, é extendendo-se em alguns ponto até 1 metro 
abaixo do nível da preamar. 

e) grandes cirrípedes e algas verdes (Ulvas) disse- 
minados, 

dy algas pardos espessas, coraliários, etc, e ostras. 

Os outiços-do-mar começam acima de d é extendem- 
se até à linha dágua, mas os seus ninhos abandona- 
dos mostram-se acima dessa linha, menos além da 

tinha das marés altas 
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Na praia de Vila Velha, particularmente perto da 
extremidade oeste, corais mortos amontoam-se em grande 
número. São mesmo mais abundantes aí do que em outra 
qualquer praia da América do Sul, por mim visitada, 
À espécie mais comum é Mussa Harttii Verrill, que é 
acumbilada pelas ondas em grandes quantidades, e eviden- 
temente crescem nas vizinhanças próximas mas devido ao 
estado turvo das águas da enseada, não pude, na falta de 
uma rêde. para ostras, encontra-las vivas. Costumam ser 
atiradas á praia reunidas a algas. Tão abundantes são nas 
praias lodosas, na maré baixa, que são apanhadas pelos 
habitantes da vila para fazer cal, sendo chamadas cachim- 
bo. Esta espécie está quasi invariavelmente incrustada 
juntamente com lindas Briozoárias. Na mesma praia 
ocorre uma espécie de Siderastraca, e uma Pectinia, ou 
Symphyllia, de uma das quais observei o modo de vida na 
baía, Vi nas areias, colocadas sob as costas lodosas mais 
acima da baía, conchas e corais que não podem atualmente 
viver na água turva e salobra. Antes do levantamento da 
terra, a baia extendia-se mais longe em ambos os sentidos, 
O rio veio desde então estreitando o seu leito, e as águas 
turvas carregaram para baixo a fauna de corais mais pró- 
xima da entrada da baía. Tenho dúvidas si Mussae são 
agora encontradas vivendo em Vila Velha. Acredito que 
os espécimes no litoral tenham ha muito desaparecido e 
sejam amontoados por tempestades. Deixando Vila Ve- 
lha, e descendo a baía, as ostras desaparecem quando as 
praias se tornam mais expostas. De fóra da enseada, e 
na base do Monte Moreno, há uma pequena ilha chamada 
Tlha Baleeiro. As poças dagua das marés nesta ilha e 
na costa contígua; são ricas em corais, e na baixa maré 
pode-se coletar Hymenogorgia, Eunicine, Pletaitrelne, e 
todas as espécies comuns em Guarapari. Não soube da 
existência de qualquer banco de coral na bafa e vizinhanças. 
A Baía de Vitória seria uma região rica para ser dragada 
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bem como os bancos que ficam ao largo do porto. Pes- 
cando, stspendi no anzol massas de nuliporas, ete., tiradas 
ainda com vida, e, na entrada da baía apanhei uma grande 
estrela do mar multiradiada. Vitória tem fama de ser um 
local rico em conchas, mas a fauna molusca do litoral do 
Brasil é muito pobre e as conchas das praias são muito 
quebradas e gastas. (46) 

O Rio Crubixa entra na enseada de Vitória exata- 
mente acima da cidade. De acordo com o Dicionário 
Geográfico, “desce da Cordilheira dos Aimorés por entre 
pedras, nas quais se encontra uma certa espécie de coral 
de côr escura e fragil, com que a mulher Botocudo costuma 
decorar a cabeça, O pescoço, braços e pernas.” 

O Rio Santa Maria é um curso muito maior, que nas- 
ce umas cincoenta milhas, mais ou menos, a noroeste de 
Vitória, na Serra dos Aimorés. 

No rio Santa Maria está localizada a colônia de Santa 
Leopoldina, e como a história da colônia e da região onde 
se acha situada tem um interesse especial agora em que se 
fazem esforços para colonizar à costa brasileira, transcre- 


(46) Encontrei em uíma das cartas do celebre José de Anchieta, a afic. 
mação de que os “manatos” (*) ocorrem na Bala do Espírito Santo, e sua 
deicrição, pareteme bastante interessante para justificar que a publique 
com ns suas próprias palavras: 

— Hoc quoad rationem temporis, jam ad alia tran 
m est quem Bovem marinum dicimus, Indi Iguaraguô 
uens in oppido Spirito Sancto ct “ Borcaim habitati 
onibus; ubi aut nulla est, aut exigua admodum, et minor quam apud nos 
frigores injuria: Nic ingêntis est magnitudinia herbis pascitur, quod ipse 
sramina depasta scopulis, quos aestuaria allummt, inbaerentia indicant. o- 
Tem mola corpote superat, cute obtegitur dura, clephanti colorem referentiz 
duo vellut brochia quibus: natat, habet ad pectus sub quibus et ubera, q 
quae proprios  foetus nutrit, os bovi.per omnia simílis, Esui cit congrica- 
tissimus, ita ut ducerere “nequeas, “utrumque carnis, an potius piscis loco 
inbert debeant; ex cujus pinguedine, quae culi ex maxime cirea caudam 
inbacret, ad modo. igmi fit liquameo, quod jure butyra comparari «t had 
seio an possit antecellere; eujus ad omnia cibaria condienda olei vice usus est: 
Ossibus 'solidis, ek durissimis quae, possint eboris vices gerere, totum corpus 
est compaetum.” — “Coleção de noticias para a história e geografia das 
nações ultramarinos”, Lisboa, 1812, 
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Denominação geral do “peixeboi”, 
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vo o seguinte trecho da narração de uma visita à colo- 
nia feita por Von Tschudi. (47) Diz êle: “Atravessá- 
mos rapidamente o Lameirão da baía e dirigimo-nos ao 
Rio Santa Maria. Sua corrente é bem lenta, e não oferece, 
conseguintemente, nenhum obstáculo particular ao seu 
acésso. Não distante de sua fóz recebe de sua margem 
esquerda o pequeno rio Carapina, e um tanto mais dis- 
tante, a oeste, está situado, na margem direita, o Porto da 
Pedra, que consta apenas de um par de casas e uma grande 
venda. Acima dêste ponto, ha água suficiente, mesmo para 
navios de regular calado... Seguindo-se as inúmeras voltas 
do zio, subindo-o norte-noroeste, chega-se depois de oito 
horas de viagem, à junção do rio Mangaraíba com o Rio 
Santa Maria. A região vai-se tornando, quanto mais longe 
chegam os navios, cada vez mais montanhosa, As mar- 
gens do rio, onde o permite a natureza do terreno, são em 
parte habitadas por brasileiros, que estabeleceram aqui 
pequenas fazendas e ocupam-nas principalmente com a 
criação de cavalos e gado. Os afluentes do Santa Maria 
são muito insignificantes. Do sul despeja-se nêle o Rio 
Curipé, o Rio Tanhá, o Rio Una, e diversos, outros ribei- 
ros, cujos nomes esqueci; no norte, o Rio Jucuí, Rio Tra- 
merim, (Jatamerim ?) e um par de pequenos rios insig- 
nificantes, próximo ás colonias. Murtinho, Arauba e Pen- 
diuca. Uma propriedade um tanto extensa é a do Senhor 
José do Queimado na margem esquerda, várias imilhas 
acima do arroio do Porto da Pedra; defronte a esta, diver- 
sas pequenas ilhas salientam-se sobre a superfície dá cor- 
rente. Do mesmó modo, na margem norte, está o logarejo 
Santa Maria, distante umas, sete a oito leguas acima da 
fóz do arroio, do qual toma o nome. Onde o Rio Man- 
garaí nne-se ou faz barra com o Sânta Maia, está situada 
a grande fazenda de José Claudio de Freitas. Desta 
propriedade para cima do rio, o Mangaraí é navegavel por 








(47) Von Tschudi, Reisen durch Brasilien, Deilter Band, Cap. T. 
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barcas sómente até uma curta distância. A navegabilidade 
do Rio Santa Maria termina a cerca de uma legua da foz 
do rio Mangaraí na Cachoeira do José, acima da qual as 
rochas tornam o leito do rio intransitavel... 

“O Rio Santa Maria nasce para oeste da colônia 
de Santa Leopoldina em uma fileira de montanhas, em 
cujo declive, a oeste, está a nascente de diversos tributá- 
rios do Rio Dôce. Torna-se importante depois de receber 
o Rio Mangaraí. O último é formado de uma quatitidade 
de ribeiros de montanhas, dos quais a maior parte nasce 
na parte sul da colônia. Recebe dois tributários maiores 
no sul, e o outro, consideravelmente menor, a leste; o 
Braço do Sul tem sua origem além da colônia. Seus tri- 
butários do norte são muito ntimerosos, mas merecem ape- 
nas o nome de ribeiros. Os mais consideraveis são o Ri- 
beirão da Sumaca, Córrego Isabel”, etc, etc. 

“As margens do Rio Mangaraí, desde a sua conjunção 
com o Santa Maria até à colônia, são bem frequentemente 
habitadas por uma população agricultora, e muito mais 
consideravelmente do que as do rio principal, porque a 
natureza da região aqui recompensa melhor o trabalho. 
Parece que em certos lugares, nas cabeceiras do Rio Man- 
garaí, foram encontados traços de lavagem de ouro pelo 
menos os nomes Califórnia de Dentro (na colônia), e Ca- 
lifórnia de Fóra, na margem sul do Rio do Meio, indi- 
cam tal fato. A colônia foi fundada em 1857 por alemães, 
que se estabeleceram no Santa Maria, e seu braço, O 
Ribeirão das Farinhas. A escolha do local provou ser 
pouco. judiciosa, e um outro sítio mais distante, ao sul, 
próximo do Quartel Bragança, foi escolhido, e colonizado 
tambem por alemães; mas por causa da péssima adminis- 
tração da parte dos funcionários do govêmno, como tambem 
da má qualidade dos terrenos, a colônia perdeu o crédito, 
e teve mau êxito”. 
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O território de Santa Leopoldina é composto de altas 
montanhas e estreitos vales, na sua maior-parte escarpa- 
dos, raramente mais largos do que o canal do rio que 
córre através déles. O sólo compõe-se principalmente de 
areia quartzosa, e a superfície do sólo, geralmente com duas 
or três polegadas de espessura, é ligada por uma réde de 
finas raizes e algum humo, Sómente em certos lugares, 
onde o vale se alarga um tanto junto aos rios, são encon- 
tradas camadas de solo rico, trazido das montanhas, e 
nesses trechos, naturalmente ha maior fertilidade. O cos- 
tume nacional de preparar o solo para o primeiro cultivo, 
a machado e a fõgo, é, para lugar como Sânta Leopol- 
dina, o mais nocivo. O fogo lento do incêndio das flo- 
restas derrubadas, destroe parcialmente a camada de hu- 
mus e substâncias orgânicas, e não obstante permanecerem 
as cinzas como nutrimento para a futura colheita, fica-se 
ao mesmo tempo privado de uma profunda camada de solo, 
na qual se possa prender a raiz, e também a humidade 
passa ser retida, Pela derrubada das árvores os declives 
escarpados das montanhas ficam expostos á influência 
total das chuvas tropicais, e, por estas, a melhor parte dos 
campos osltivados é transportada, em “enxurrada, para o 
Rio Santa Maria, que finalmente deposita terra no Lamei- 
rão da Baía de Vitória. E um fato bem confirmado que 
em Santa Leopoldina, o solo, com a cultura, se torna-mais 
rapidamente improdutivo do que em qualquer outra colô- 
nia, As florestas com que as montanhas de Santa Leo- 
poldina são cobertas nãô apresentam a mesma majestosa 
aparência das do norte e sul da província. Têm muito mais 
o aspecto de fracas vegetações secundarias (Capoeiras) 
do que de uma floresta virgem. Todas as plantas-que, aos 
olhos práticos do lavrador brasileiro, indicam um solo fe- 
cundo, — tais como o Pão d'Alho (árvore de “Garlic”), 
Jacarandá (Pão rosa), Taquara-assá (Bambi), etc, — 
Ou não se mostram, ou são representadas por espécimes 
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muito débeis. As plantas cultivadas correspondem em seu 
desenvolvimento à vegetação da floresta. O milho perma- 
nece baixo, e regularmente produz pequenas espigas, O 
talo muitas vezes séca antes das espigas aparecerem: As 
raizes de mandioca são menores no segundo ano compa- 
radas às de outras colônias, e frequentemente tornam-se, 
de acôrdo com o testemunho dos colonos, pretas e inúteis, 
fato que já atribui à falta de uma adequada espessura 
de humo. As favas pretas falham inteiramente, Tgual- 
mente desfavoravel é o carater do solo para o desenvol- 
vimento do cafeeiro; no primeiro ano, enquanto ainda 
necessita pouco nutrimento, cresce mito favoravelmente ; 
mas no segundo, definha, e, como regra geral cessa de pro- 
duzir. Colônos que tinham plantado de 1.000 a 2.000 
cafeeiros, possuiam no fim do segundo ano, sómente al- 
gumas centenas, e logo que essas, no ano seguinte, tinham 
florescido, e o fruto aparecia, as folhas murchavam é os 
pequenos arbustos, sem exceção, feneciam”. 

Quando estive em Vitória encontrei colonos de Santa 
Leopoldina, que me contaram a mesma história, (48). Não 
pode haver dúvida que um Jamentavel engano foi cometido 
em estabelecer a colônia em uma região tão má. As ter- 
ras da parte central da Província do Espírito Santo são 
muito pobres, ao passo que os do norte e sul são muito 
férteis; e Vitória, embora possua um excelente porto, 
nunca virá a ser por si própria, com toda a probalidade, 
um lugar de grande importância, pela falta de fertilidade 
das regiões adjacentes, e pela impraticabilidade de torna- 
lo um dos portos da província de Minas Gerais. Há bôas 
terras, como terei ocasião de mostrar, que ficam a no- 
roeste, e as que ainda não têm desenvovimento agrícola 
como as regiões do Rio Doce, distam sómente umas ses- 
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senta milhas. A abertura de seu canal ligando por água 
o Doce à Vitória tem sido pleiteada, mas na minha opi- 
nião, é impraticavel. Quando se dér uma próspera colo- 
nisação do vale do rio Doce, uma estrada de ferro dirigin- 
do-se a alguns pontos desse rio poderá ser facilmente cons- 
truída, tanto quano o exijam as dificuldades físicas encon- 
tradas. A foz do Doce é tão perigosa de entrar, que nunca 
dará resultado como porto, e o Rio São Mateus, situado 
ao norte, embora dê entrada a pequenos navios e vapo- 
res, é, apezar disso impróprio para ser d porto do vale do 
rio Doce. Fazendo por Vitória a saída do comércio dessa 
região muitas vantagens prevaleceriam. São Mateus nunca 
responderá às exigências de um bom porto para o co- 
mércio estrangeiro. Os produtos desta região, assim como 
os do Doce, costumam ser levados ao Rio de Janeiro, para 
embarque final para Os portos estrangeiros, sendo esse 
comércio presentemente executado em pequenos navios e 
vapores costeiros. A viagem do Rio a São Mateus, embo- 
ra frequentemente muito rápida, é incerta, devido a pre- 
valecerem os ventos noroestes, e a passagem da ponta do 
rio Doce é muitas vezes dificil. Tomando Vitória para 
porto, a viagem para o Rio seria enourtada uma centena de 
milhas no mínimo, e realizada com muito maior facilidade, 
pois Vitória, sendo um porto que admite navios de grande 
tonelagem, podia se tornar o centro de um comércio direto 
com os portos estrangeiros. 

Presentemente a província do Espírito Santo, embo- 
ra possua abundantes fontes de riqueza, é uma das mais 
pobres e peiores do Império. As águas em frente á costas 
são muito razas e já ao largo de Vitória existem extensos 
bancos de areia de Vitória, que são muito ricos em peixe, 
especialmente garoupas, pargos, vermelhos (espécie de 
“Rerranus), cte., e são muito frequentados pelos pescado- 
res da costa, especialmente de Guarapari; mas, tal é a 
indolência dos pescadores que nada se faz para desen- 
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volver esta fonte de riqueza, e os Vitorienses comem ba- 
calhau e os Europeus sardinhas quando podiam exportar 
peixe para.a Europa! 

Tive oportunidade de pescar um dia nestes bancos, e 
posso atestar a abundância de peixe, mas não tive oportu- 
nidade de pescar a rede; algumas vezes, como acima ob- 
servei, as raizes levantam massas de nuliporas, muitas com 
vida, e numa profundidade de uns cincoenta pés, coletei 
dessa maneira uma espécie de Pterogorgia, possivelmente 
nova 

No lado norte da ilha de Vitória existe, como já 
observei, um canal correndo para oeste e comunicando-se 
com o Rio Santa Maria. Este canal pode ser visto na 
gravura junta, do Morro do Mestre Álvaro. Recebe e 
carrega para O mar, no mínimo, uma parte da água do 
Santa Maria e do rio para oeste, Não passa de um estuá- 
rio, suas águas vasando e enchendo com a maré. E” 
muito turvo, € as ostras crescem ao longo da margem a 
grande distância acima da Passagem. Não me certifiquei 
si esse fato tem sido usado para navegação. Para o norte 
deste canal estão algumas colinas de gnais, e daí para a 
grande montanha do Mórro da Serra ou Mestre Alvaro, 
extende-se uma planície de areia que continua para leste 
da Ponta do Tubarão e para oeste do Rio Santa Maria, e 
que se limita ao norte pela serra e o escarpado declive das 
bordas das camadas terciárias, que ficam entre a serra e 
a costa do mar, como se vê na gravura, Esta planície 
consiste numa superfície de areia grosseira branca, sem 
conchas, A ausência de conchas do mar nesses depósitos 
marinhos parece notavel à primeira vista, mas isso sem 
dúvida se deve em muito ao fato de terem sido desagrega- 
das, pelas chuvas, Onde estas planícies foram atravessa- 
das por xios, vêem-se conchas nas camadas inferiores, 
como, por exemplo, na margem esquerda do Itabapuana, 
algumas milhas acima da Barra, A planície ao norte de 
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Vitória exibe'a mesma espécie de vegetação-que caracterisa 
as plahícies mais ao sul. Imediatamente antes do último 
levantamento da terra, estas planícies estavam debaixo dá- 
gua, e as montanhas do grupo de Vitória conservaram-se 
como ilhas na entrada da baía. 

Atravessando as planícies de areia, uma encosta es- 
carpada, de cerca de cincoenta pés em Carapina, conduz 
às planícies terciárias, onde se abandonam as areias. Estas 
planícies são cobertas por um solo argiloso variando muito 
em fertilidade, Perto de Carapina ha alguns terrenos uteis 
para cultivo, e parte das planícies é coberta por árvores. 
Em Carapina o solo é argiloso, com muito pouca areia, e 
de uma côr azul-ardósia, mas indo-se para leste em di- 
reção ao mar o solo torna-se mais sêco e mais esteril. Às 
árvores são muito espalhadas e de casca grossa e quando 
agrupadas não têm hervas ao redór. A planície aberta é 
coberta por uma vegetação rala de capim grosso e coberta 
por grande número de formigueiros, — constituidos de 
estruturas de argila, da forma abobadada muitas vezes 
arredondadas, duros como pedra, e semelhantes a “borl- 
ders”, espalhados sobre a planície. Presumo que o carater 
da vegetação nessa região, é, como em outros pontos, em 
parte devido aos incêndios, que, periodicamente causados 
pelos habitantes, têm exterminado todas as árvores exceto 
as mais robustas e outras plantas. Rio Caraípe é um 
pequeno curso que nasce, de acôrdo com o mapa de Ger- 
ber ao noroeste da serra; mas de acôrdo com minhas notas 
e observações. tem sua origem nas montanhas que ficam 
ao norte da serra, e, atravessando a planície, chega ao mar 
algumas milhas ao norte da Portta do Tubarão, E” ri- 
beirão apenas, de nenhum préstimo para a navegação, a 
não ser por canoa. Corta através das camadas terciárias, 
possuindo um profundo canal. Seu vale é estreito, com 
margens escarpadas. Próximo da cidade de Serra, o vale 
tem cerca de cem pés de profundidade, mostrando que as 
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argilas terciárias estão situadas sobre fundo em declive, e 
provavelmente se espessam na direção das montanhas, e 
formam camadas que se incluiam suavemente das mon- 
tanhas para o mar. Em algumas localidades próximas da 
Serra, o guais se mostra exposto no fundo do rio. Perto 
das montanhas a superfície é irregular, e a planície torna-se 
ondeada e irregular, — resultado, acredito, da ação de ge- 
Teiras, assim como dos, arroios, que descem das monta- 
nhas. Os solos dos terrenos terciários que margeias as 
terras altas, como nas vizinhanças da Serra e ao longo 
do Rio Reis Magos, algumas milhas de sua foz, são bons, 
é usados para à cultura de café, algodão, cte. As flo- 
restas destas regiões são mais exuberantes do que em qual- 
quer outra parte, das planícies. Situada ao norte do rio, 
e não distante da costa, está a grande e baixa Lagõa 
Jacuné, que durante as fortes chuvas transborda e derra- 
ma suas águas no Caraípe, época na qual esse rio alarga 
o Seu canal e abre a sua barra. 

O Mestre Alvaro, ou o Morro da Serra, é suma mon- 
tanha de gmais, isolada e irregularmente piramidal, que 
fica na planície de gnais algumas milhas a rioroeste de 
Vitória, apresentando, de todos os lados, contornos muito 
parecidos. Sua altura, eu a avaliaria em cerca de 3.500 
pés. Aparece como uma pirâmide na planura, majestosa 
e isolada, Mais agradavel e simétrica em seu perfil, 
mais isolada em sua posição, e mais linda do que a Tijuca; 
vista do mar, apárece ao longe, magnífica e azul, contra 
o céu tropical e a distante linhas das serras, que se mos- 
tram ao longo do horizonte como si fossem a vanguarda 
de uma tormenta que se aproxima. E! densamente coberta 
de floresta, mas em stias encostas há extensas plantações 
de café, muito pródntivas. O Dicionário Geográfico diz 
que antigamente foram aí encontradas esmeraldas, bem 
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como ferro magnético. (49) Em forte contraste com à 
tranquilo ambiente, sans Sottci, de Vitória, com suas ruas 
cobertas de mato, está a pequena vila de Serra, que devido 
a estar situada em uma região agrícola, é das mais 
ativas cidades da província do Espirito Santo. Esta pe- 
quena cidade está edificada perto da base das montanhas, 
na face nordeste do Mestre Alvaro. Disseram-me que 
existia uma comunicação por água entre cla e à Baia de 
Espírito Santo, mas minha visita a localidade foi um tanto 
rápida e a informação talvez não seja exata. Para o 
norte do Mestre Alvaro estão alguns morros de gnais que 
se estendem em linha até o Rio dos Reis Magos. A 
oeste do Mestre ha terrenos muito baixos. A aparência 
da costa de Vitória algumas milhas para dentro -do Rio 
Doce, numa distância de cerca de cincoenta milhas, vista 
de um ponto no mar cerca de dez milhas à leste do Riacho, 
é representada na ilustração que vai juto. A importante 
Serra dos Aimorés é avistada ao fundo estendendo-se ao 
longe, como uma muralha a uma distância de quinze 'a 
vinte e cinco milhas, enquanto, na frente, estão os iso- 
lados pos de montanhas de Vitória, Mestre Alvaro, 
Nova Almeida, etc. 

O Rio Reis Magos, ou Apiatitanga, é um pequeno 
curso, que nasce na serra a noroeste do Mestre Alvaro e 
desagua no mar quinze milhas 20 norte da Baía do Espi- 
rito Santo. As canoas sobem-o apenas umas vinte milhas, 
Despeja-se em uma pequena baía, no lado sul da qual, si- 
tuada em parte ao nivel da planície terciária e em parte 
abaixo da declividade, está a antiga vila de Nova Almeida 





(49) SaintHilaire cublu no Mestre Ályaro, Disse ter encontrado 
a ambá Ta ideravel 
nte 





lan levação. 
(SaimtHilaire, “Voyages aur le litoral du Brésil”, 2nd parte, p. 275) 
Von Martius die que o bambá floresce principalmente a uma altura 
1.800 “a 2.000 pés acima do mar, 
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(50). As camadas terciárias continuam para o norte atá 
o porto de Aldêa Velha, ou Santa Cruz, ao norte do qual 
desaparecem da costa, e são substituídas por pântanos e 
brejos que ocupam a costa daí até o Rio Doce. Entre Nova 
Almeida e Santa Cruz, assim como para o norte, as ca- 
ihadas de arenito formam, em alguns pontos, praias ro- 
chosas, ao largo das quais existem ilhotas isoladas que 
obstriem. ambas as baías. 

O Rio Santa Cruz é, como o Reis Magos, um pe- 
queno curso que permite navegação apenas por canoas, 
Seus principais afluentes são o Piriqui-assá (51) e Piri- 
qui-mirim, Abre-se em uma pequena baía como a de Nova 
Almeida, que constitue um porto para pequenos navios. As 
bafas de; Nova Almeida e Santa Cruz são notáveis porque 
dão francamente para o mar, é, diferentemente das de- 
sembocaduras dos outros rios, não são obstruidas por 
barras de sediniéntos, — circunstâncias que são talvez 
devidas ao fato de os rios, que desembocam nelas, trans- 
portarem pouco sedimento. 

Tenho navegado várias vezes próximp da costa, de 
Santa Cruz ao Rio Doce, mas nunca 'desembarquei, e sin- 
to-me incapaz de descreve-la detalhadamente, assim como 
os terrenos abaixos que ficam por traz dela, nem tenho qual- 
quer informação digna de confiança. A costa é guarneci- 
da por uma praia de areia como a que se estende ao sul do 
Paraíba do Sul, e os terrenos em sua retaguarda são 
planos, entremeados de pântanos, e lagôas pouco profun- 
das; e canais que, nunca tendo sido, explorados, são repre- 
sentádos incorretamente em todos os mapas. Muitos des- 








(50) Aqui foi estabelecida antigamento uma estação missionária de Je- 
sxitas, Com uma cseda que ministrava instrução em lingon Tork 

(51) " Saint-Hilnire desereve montões de ostras e outras conchas estem- 
dendo-se atê o rio Piriquinasi, perto da Aldta Velha, que são sem dúvida 
Kiochtenmocddings.. Montões de conchas semelhantes, ou ostreiros, como são 
chamados no Brasil, são encontradas na costa de São Paulo, e na Tha do 
Govesmades, na Bala do Tio. Contém mulas vexes, restos imanos, cérâmi 
e 
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tes terrenos baixo são convenientes para pastagens, e, até 
onde foram minha observações, a maior parte é densamente 
cobertas de matas, 

A grande Serra de Mantiqueira, separando-se perto 
de São Paulo da Serra do Mar, continua para o norte desta 
e quasi 'paralela à mesma nos confins setentrionais das 
províncias de São Paulo e Rio de Janeiro, entra em Minas, 
passa perto de Barbacena, donde continua com a imesmta 
orientação, com várias denominações, até alem do Rio 
Doce, Para sudeste, dá origem a uma serie de pequenos 
rios que desaguam no Paraíba-do Sul, enquanto que, para 
nordeste, o Rio Grande, um dos tributários do Sistema 
Paraná, e o Rio Doce têm as suas nascentes. De Barba- 
cena, mma cordilheira corre para o norte, separando as 
águas do Rio Doce das do Rio Grande e São Francisco, 
enquanto outra linha de serras, com uma direção geral nor- 
deste, deixando a Serra do Espinhaço próximo de Dia- 
mantina, forma um divisor de águas entre os rios Doce 
e Jequitinhonha. A bacia do Doce forma um quadrilátero 
isregular cujos lados medem aproximadamente o seguinte: 
o lado nordeste 120, o sudeste 230, o oeste 190 e o norte 
90 milhas, o que dá uma área banhada pelo rio muito maior 
do que a do Paraíba do Sul. Gerber estima a área com- 
preendida na bacia do Doce em 2.300 léguas quadradas. 
O Rio Docs, sob o nome de Chopotó, nasce apenas a al- 
gumhs milhas de Barbacena, no ângulo formado pela união 
das Serras da Mantiqueira e do Espinhaço, Deste ponto 
as-águas correm à oeste para o Rio das Mortes, tributário 
do sistema Paraná, a leste para o Pomba, um dos ramos do 
Paraíba, e ao norte para o Doce. Seu curso é a princípio 
proximamente nor-nordeste até a latitude 19º, queindo se 
dobra bruscamente em torno da Serra dos Ibiturunas, e 
depois corre em direção sudeste para os confins da pre- 
víncia, e, depois de passar por uma série de corredeiras 
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chamadas as Escadinhas, chega a terrenos mais baixos, 
sendo desse ponto navegavel até à sua foz. 

Este. rio é tão importante que junto aqui a descrição 
dêle que vem no Dicionário Geográfico, Art. Doce. 

“Os antigos geógrafos consideravam o Ribeirão do 
Carmo, como a principal origem do Rio Doce, enquanto 
outros afirmam que êle nasce perto de Sabará, no Ribéi- 
são Santa Barbara, que desagua no Piracicaba. Mas se 
se considera a nascente de um rio o ponto que fica 
à maior distância de sua foz, devemos situar a nascente 
do Rio Doce a vinte-leguas (52) a leste da Vila de 
Barbacena, no local em que começa o Rio Chopotó, Este 
rio corre cerca de vinte leguas em direção norte, rece- 
bendo na sua margem esquerda o Rio das Pirangas, além 
de vários cursos de ambos os lados, Oferece apenas facil 
navégação para canôas, quando, tendo banhado a colônia 
de Santa Ana do IDeserto, inclina-se para o nordeste, au- 
mentado pelas águas do Turvo, á direita e do Rio Gualacho 
(53) á esquerda. As águas deste rio fazem-no mudar de 
curso um pouca para leste, e juntas precipitam-se sobre 
a cachoeira chamada Inferno; debaixo desta queda o Rio 
Doce toma o nome que tem, e corre suavemente, recebendo 
á direita o pequeno Rio da Casca, e á esquerda o Piraci- 
caba, e seis leguas mais adiante, passa sobre recifes ene- 
grecidos pelo tempo, — daí o nome Escuro dado a essa 
queda. Três leguas para baixo, à sua esquerda, estão as 
embocaduras dos rios Santo Antonio e Correntes, e uma 
distância de oito leguas vma da outra (54). Abaixo. da 
última destas embocaduras está,a Cachoeira Bagauriê, onde 
uma rocha ponteaguda divide as águas do rio Doce, que 





(52) De acórdo com o mapa de Gerber, a origem do Rio Doce (Cho 
petó) fica a cerca de cinco leguas a leste de Barbacena. 
(53) De acórdo com Eschsege, citado por Gerber, a Barra do Gus 
Tacho, está a 341 metros acima do nivel do mar. 
No mapa de Gegher 2 foz do Correntes está sêmente n dus e 
meia leguas abaixo da do Santo Antonio, 
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que subdivide antes de unir-se de novo numa espécie de 
bacia, formada, segundo parece, por diversas ilhotas. Esta 
bacia extende-se por duas leguas, e, por causa da corrente, 
é necessário muita destreza para dirigir uma canoa até 
o fim desse percurso. No fim desta série de ilhotas o Rio 
Doce toma um curso mais tranquilo, e passada a foz do 
Saçuí-pequeno torna-se mais uma vez turbulento, e é su- 
cessivamente obstruido pela pequena Cachoeira da Ilha 
Braba, a de Figueira, muito mais perigosa, na Serra: Be- 
terna, onde é necessário transportar as canõas por terra 
num percurso de quinze braças, e pela de Rebojo do Capim; 
cinco leguas mais adiante abaixo do curso, o Rio Saguí- 
grande vem para aumenta-lo, na margem esquerda, com 
seu tributo de águas, depois de ter banhado a comarca de 
Serro Frio. Passando esse tributário, o Rio Doce recebe 
de diferentes lugares uma inumeravel quantidade de lím- 
pidos regatos, e faz muitas voltas antes de chegar a queda 
denominada Cachoeirinha, sobre a qual as canoas passam 
sem precisar ser descarregada; ainda mais abaixo, recebe 
à direita o Ribeirão Laranjeira, e um pouco além, à direita, 
o Guiaté, que desagúa nele, quando o rio principal se torna 
majestoso num percurso de duas. leguas, abaixo da qual 
vários recifes, com algumas quedas de pouca importância, 
e redomoinhos, tornam a navegação muito dificil, sem impe- 
di-la inteiramente. Estes diferentes obstáculos são conhe- 
cidos sob: os nomes de Rebojo de João Pinto e Rebojo 
da Onça, distantes duas léguas um do outro. Passando o 
segundo destes obstáculos, o rio corre para a direita no 
verão, porém para a esquerda, na estação chuvosa. Meia 
legua adiante o leito do rio descreve algumas linhas em 
diagonal, que imita um M maiuscúlo — nome que costuma 
ser-lhe dado; 'e uma legua abaixo varios recifes, chamiados a 
Cachoeirão interceptam a navegação, sendo neçess: 
transportar por terra as canoas e as mercadorias. Duas 
leguas abaixo de Cachoeirão, são encontrados outros tres 
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redomoinhos, que não são perigosos, e a ilha da Nativi- 
dade, que divide o Rio Doce em dois braços desiguais. Na 
estação sêca, as canoas são descarregadas nesta ilha para 
passarem a grande cachoeira chamada as Escadinhas, pois 
na extensão de tma legua é formada de degráos de pedra. 
Os canoeiros carregam as mercadorias em suas costas até 
ao Porto de Souza; mas quando as águas são abundantes, 
as canoas descem sem dificuldade para o Registo de Lo- 
rena, próximo à confluência do rio Mandá (Guandá), que 
vem do sul e serve de limite às províncias de Minas Gerais 
e Espírito Santo, e sobem-no tambem com carga, embora 
com alguma dificuldade. Entre a toz do Mandú e Porto 
dé Souza encontram-se vários rápidos descidos com faci- 
lidade, mas que só podem ser galgados à custa de dificil 
emprego de remos ou rebocando as canoas.” 

O Rio Manhuassúá é um pequeno curso de certa im- 
portância, que vindo do sul, entra no Rio Doce do lado 
oposto à ilha da Natividade. Muito pouco se conhece à 
sen respeito, pois êle corre através de uma região de matas 
habitadas pelos Botocudos. O Guandá é, como acima foi 
descrito, apenas um pequeno curso, de muito pouca im- 
portância. A região que confina com o rio perto de sua 
junção com o Doce, é muito plana, com espessos terrenos 
aluviais e argilosos. E” ricamente provido de madeiras e 
proporciona as mais férteis terras para a agricultura; mas 
os Botucudos, que foram hostis até a poucos anos, impe- 
diram o bom êxito da colonização da região. Uma pe- 
quena colônia de algumas famílias se estabelecera no 
Guandú, mas não prosperava, na época de minha visita. 

As rochas expotas no canal do rio são gnais. Obser- 
vei alguns veios duros de quartzo leitoso branco, perto desse 
local, mas não tive tempo de examira-los bem. Do lado 
oposto ao Guandú, ao norte do rio, ha várias montanhas 
de gnais bastante altas, em frente ao Porto de Souza há 
uma montanha descoberta, não distante do rio. Gerber 
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representou em seu mapa um pequeno rio entrando no 
Doce em frente ao Guandá, o que parece ser um engano. 
Em Porto de Souza o vale do rio é muito estreito, e o 
rio, na época de minha visita em Dezembro de 1865, não 
media mais do que 250 pés de largura em frente ao porto. 

“O porto está situado no principio de uma série de 
saltos, no ponto terminal da navegação. Mesmo na esta- 
ção sêca seria ele atingivel em todos os tempos, estou 
certo, por um vapor pequeno. O gnais está exposto no 
leito do rio e ao longo das margens. E” cinzento, gros- 
seiro e homogêneo. Direção N, 60º E. Mergulho 45º 
nordeste. Nas margens do rio a superficie do gnais é 
áspera, e não lisa como nas superfícies sujeitás à ação dos 
gelos mostrando que foi modelada pela ação da água, 
Acima dêle há camadas de areias grosseiras e amare- 
lada e cascalhos quartzosos, estes o mais das vezes muito 
grosseiros. Em Quartel ou Barracas, estas camadas che- 
gam a um nível de cerca de vinte pés acima do rio, Acima 
destas camadas, ha uma de terra argilosa de côr parda 
com alguma mistura apenas de areia, mas cheia de pe- 
quenas lâminas prateadas de mica. Isso forma um solo 
bom, fertit e fundo, próprio para café, trigo, feijão, rícinó 
eto, etc. As florestas desta região são bem exuberantes, 
ricas em madeiras e valiosas caça. (55) Toda esta 
região é muito bem adaptada a fins agricolas, e um dia 
deve tornar-se séde de uma população de agricultores; mas 
os índios ha muito vêm mantendo seu dominio sobre ela. 

O porto da ihargem esquerda do. rio é ocupado por 
imensos bâncos de areia, cobertos durante a estação chu- 
vosa, quando o rio sobe uns vinte pés acima de seu nivel 
comum. Descendo o rio, a partir do Porto de ;Spuza, ele 
continua muito estreito, profundo, e rápido, com: margens 
rochosas no percurso de uma milha'ou mais, tornando-se 


(55) Observe na sloresta entre Porto de Souwa e Guandi, grande 
número de árvores Barrigudo (Bombos), algumas de consideravel tamanho. 
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as margens mais baixas à medida que se desce. Os gnai- 
ses estão expostos na base das margens de ambos os 
lados do rio, e sobre estas margens, como no Porto, há 
depósitos aluviais, fazendo as margens ter de oito a 





Fic. 28 
O Rio Doce em Porto do Souza 


quinze pés de altura. A uma certa distância do rio estão os 
morros gnáissicos. Um quarto de milha abaixo da Tlha 
da Esperança, o rio alarga-se no mínimo 600 pés. O 
Rio Mutum (56) representando no mapa de Gerber como 


(56) O Rio Doce é muito rico em peixe, uma grande coleção do qu 
eta por meu companheiro e por mim mesmo, para o Professor Aga 

Max, at Neu Wicd fala da ocorrência de uma espécie de peixe se 
CPristia Serra?) nas águas mais baixas do Doce, e diz que éle entra na 
Lagõa Jurapaná. Copeland e eu levamos espécimens da foz do Mutum om 
perto dela, Eles certamente sobera para Porto de Sowrm Os camociros dk 
zem que sobem para o Guandá. Todos os fescadores ditem que este peixe 
de apodera de sua presa vibrando um golpe lateral com suas longas pontas, 
Em um dos dentenserras de um io espécimen que levamos, havia 
fisgada a grande e dura escama de um curumatã, que podia unicamente ter 
sido furado por uma pancada, quando agarrado nos flancos de vim peixe, 
Os pescadores diziam que um tubarão verdadeiro, coissdo de dentes, foi 
achado no Doce, 
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a umas tres ou quatro leguas abaixo do Porto, não está 
a mais de três milhas. E! apenas um ribeiro mas que 
tendo uma queda perto da foz, e estando situado no 
meio de uma fertil região, pode ser de importância ime- 
diata pela sua força hidráulica. No Mutum, o terreno 
é, em alguns lugares, plano, de trinta a quarenta pés de 
altura, e pode ser em parte terciário; tenho, porém, dú- 
vidas a respeito. No lado norte do rio ha muitos morros 
de gnais revestidos de floresta, o maior das quais varia 
entre 600 a 700 pés de altura. A leste destes, a algumas 
milhas de Mutum, e, atraz do Doce, vê-se um morro proe- 
minente chamado o Morro do Padre, cuja maior parte 
élisa, e que deve ter no mínimo 2.000 pés de altura. No 
lado oposto do rio está o Morro do Lage entre colinas 
de gnais. (57) Deixando as colinas de gnais abaixo do 
pequeno rio São João, o terreno torna-se mais baixo, e as 
colinas chatas no alto, ou com peífis achatados, e um de- 
clive um tanto suave para o rio. Algumas das colinas 
parecem ser gnais, outras terciárias. Os terrenos baixos 
que limitam com o rio são aluviais. Tão extremamente 
densa é a floresta que cobre toda esta região, que, a não 
ser que apareça ocasionalmente em gnais à descoberto, na 
margem do rio, ou uma colina de gnais lisa sobre a qual 
não pode haver engano, ou a exposição dos depósitos alu- 
viais do rio, não ha outro guia para estudar as caracterís- 
ticas geológicas, senão os perfis topográficos gerais da re- 
gião. A cobertura das florestas contribue muito para exa- 
gerar a altura dos terrenos baixos. Em parte alguma do 
Brasil, nem mesmo no Pará, vi uma floresta mais exube- 
rante do que a do Doce. As árvores todas ligadas por 
lianas, e reunidas a uma densa vegetação secundaria de pal. 
meiras e arbustos, curvam-se para lado das águas, e esten- 
dem seus ramos sarmentosos sobre o rio, como se desejosos 





(57) Margem direita oposta à Tiha do Lage, Faixas 
ailicoso, “direção N, 80º E, Mergulho para norte 50%, 





de gnais muito 


Mod Om OP ESTA 
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de ar e de luz. A floresta forma uma densa muralha ao 
longo do rio, — tão densa que o olhar não penetra em sua 
sambra — e deve estar armado de forte facão-de-mato 
quem queira nela penetrar. 

Nestas florestas floresce o Jacarandá, ou pão rosa 
(Bignonai Brasiliensis Lam.), que outrora abundava ao 
longo do rio, mas que presentemente, tendo sido extensi- 
vamente cortado para exploração, deve, para ser encontrado 
de tamanho suficiente para o corte, ser procurado a algu- 
mia distância do rio. O principal artigo de exportação do 
vale do Rio Doce, é o pão rosa, que tem a reputação de 
ser de boa qualidade, À Cupiuba (Capaifera foccinalis), 
fornecendo valiosa madeira e abundante óleo usado me- 
dicina é artes, é aqui abundante, juntamente com o Pão 
Brasil (Caesalpina echinata Fr. All), procurado em outros 
tempos por sua custosa tinta; a Sapucaia (Lecythis), 
fornecendo alimento para os Botócudos; abundam o Ce- 
dro (Cedrelo), Ipé (Tecoma), Pão d'Árco (Bignonia), 
Peroba (Aspidospermum), Putumujá (Putumuji), Vi- 
nhático (Acacia), e espécies de Genipa, Machacruns, Ingá, 
Bowditchia, etc. Os nomes das árvores que fornecem 
valiosas madeiras para construção e obras de marcenaria, 
muitas de grande beleza e durabilidade, são legião, e 
quando a região se tornar habitada devem tornar-se um 
manancial de riqueza. 

Diversas espécies de palmeiras, entre clas a Airí (4s- 
trocaryum) e Palmito (Eutorpo), florescem na floresta, 
enquanto a Embaúba (Cecropia), o alimento da preguiça, 
com as Ubás e Helicônias, formam uma das principais 
feições da vegetação das margens dos rios. (58) 


(58) O Principe Mox zu Neu Wied desnos fuma estampa represem 
uma vista do 


Rio, Doce, Não foi evidentemente desenhada do nar 


pequenos, 
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A caça é extremamente abundante, -entre as quais 
podem ser mencionadas a Anta (Topirus Americonus), 
cujos rastos, juntamente com os da Capabara (Sic) (Hy- 
drocharus Capabara), são vistos por toda parte às margens 
do rio. A Paca .Coelogenys Pace) e Cutia (Dasyprocia) 
são muito comuns, sendo valiosas como alimento, Ha, no 
mínimo, duas espécies de preguiça encontradas aqui, — 
Bradypus tridactylus e B. torquatus, — assim como espé- 
cies de gambá (Didelpiys) eCuati (Nasua). Armadilos 
(Dasypus) são abundantemente vistos, como sempre, e déles 
observei duas espécies no mínimo. Porcos selvagens Cai- 
titá e Queixadas (Dicotyles) são encontrados em mana- 
das nas florestas e são caçados para alimentação, Pelo 
menos quatro espécies de Felis ocorrem neste lugar, — 
Felix Onça, F. concolor, F. pardalis, F. macrotira, — bem 
como o feroz jaguar preto, que pode não ser mais que 
uma simples variedade, Uma ou duas espécies de Corvus 
não são raras, e assim também lebres e esquilos. De 
macacos ha as seguintes espécies: Ateles lypoxanthus, 
Mycetes ursinus, espécies Cobus e Callithrix, e Jacchus 
(Hapale) leucocephalus. Jacupembas (Penelope marail 
Linn.), Mutuns (Crax), Araras (Psittacus macoa Linn.) 
e outros papagaios são muito abundantes. 

O rio, depois de deixar os terrênos de gnais, alarga-se 
muito medindo em alguns lugares de 800 a 1.000 pés de 
largura, de quando em vez semeado de ilhas arborisadas, e 
proporcionando trechos com cenários fluviais de grande 
beleza. Francilvania é o nome de uma colônia estabelecida. 
na encosta norte do Doce, a uma curta distância atraz do 
rio, fronteira à fóz do pequeno"rio Santa Maria, e não 
muito acima da foz do Rio Panca. Neste lugar, ha não 
muitos anos passados, foi estabelecida uma colônia brasi- 
eira, sob a direção de um Dr. França Leite, (25) que so- 


(59), A história desta colônia é em resumo a seguinte: O Dr, França 
Leito, há quinze ou mais anos passados, teve à ídea de estabelecer uma 


124 Crartes Freperick HARTT 


freu um fracasso; estes sitios são agora unicamente assina. 
lados por uma exuberante mata secundária (capoeira), que 
na costa brasileira cresce rapidamente nos terrenos aban- 
donados. Os solos nas vizinhanças de Francilvânia são dos 
mais produtivos e a localidade foi sâbiamente escolhida para 
servir de sede a uma colônia. 

Descendo de Francilvânia para as colinas de Santo 
Antonio, as terras que guarnecem o rio são ainda baixas, 
e as colinas têm longos e suaves declives, mas não se vê 
outra espécie de rocha a não ser gnais, nas bordas do rio. 
Todas as ilhas-são formadas por areia, recoberta de uma 
grossa camada de terra pardacenta. Os terrenos aluviais 
do mesmo carater ocorrem em ambos os lados do rio, for- 
mando faixas irregulares, Estes terrenos, que são sujei- 
tos a serem inundados durante as enchentes, são da: mais 
alta fértilidade, e são particularmente aprópriados à cul- 
tura da cana de açucar. 

Algumas léguas ao sul de Francilvânia, o rio passa 
através de uma região ornada de colinas de gnais de várias 
centenas de pés de altura. No lado sul do rio, a mais 
ocidental dessas colinas forma uma série de montanhas 
que, sob o nome de Serra de Santo Antonio, é vista 
estendendo-se para o sul, ligando-se às montanhas da costa 
de Santa Cruz e Nova Almeida. Nesta faixa de terra es- 
tão muitas lagõas, algumãs de consideravel tamanho. En- 
tre essas podem ser mencionadas a Lagõo Santo Antonio 
do Norte, ao norte, e as lagõas Pão Gigante e Limão, ao 
sul, tomunicando-se todas com o rio pôr pequenos cursos 








colônia mo Rio Doce, e em Erancilvânia, auxilindo pelo govérno, formou 
Uma colônia. Moinhos para serrar táboas e moer mandioca foram cons 
iruldos, e uma consideravel área do terreno foi destinada à lavoura. Abri 
rare estabelecimentos na Povoação, em Monserras, e Ipiranga, ande muito 
gado foi criado. Nas o plano do Dr. Leite provou ser quimérico Não 
cônsegul obter o auxilio que pretendia: os colonos, descontentes e acossados 
pelos Sotocudos, que eram, vizinhos nítito Importunos, começaram a retirar 
Fe, é depois de uma existência de sunb tres anos, os Botocudos deram um 
fim a esta colônia matando a cunbada do Dr. Leite, Ervalino, tum escravo, 
o queimando a colônia; e assim falhou outra tentativa para colonitar o Doce. 
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que têm sido representados muito incorretamente nos 
mapas, devido ao fato de não haver sido nunca publicado 
nenhóm estudo digno de fé sobre o rio. (60) Algumas 
milhas mais adiante a leste, e oposta à Barra do Rio Limão, 
vê-se uma série de altas colinas, que se estendem para 
nordeste do rio até perder de vista. Essa região monta- 
nhosa termina no rio, justamente a leste daquelas colirias, 
em um agudo cume de cerca de uma milha de comprimento, 
escarpado no lado leste, e conhecido como o Morso da 
Terra Alta. Através de tal região, o rio apresenta muitas 
ilhas, e méde em alguns lugares mais de 1.000 pés de lar- 
gura. Às terras aqui variam muito de qualidade, e são 
notaveis por sua riqueza. Sobre toda a região estende-se 
a mais pujante vegetação agreste, mas na época da minha 
visita estava interrompida por uma fazenda, e nas mãos 
dos índios e cortadores de pão rosa. Deixando as colinas, 
o rio alarga-se logo no mínimo meia milha, e está cheio de 
lindas ilhas arborizadas, sendo ladeado por terrenos alu- 
viais que, durante a enchente, estão sujeitos a inundações. 
Esses terrenos extendem-se até Linhares. A cerca de duas 
leguas acima desta cidade ha, na margem sul, algumas cla- 
reiras. Julgo que, em nenhum outro ponto do Brasil, vi 
jamais vegetação tão fertil e exuberante. Estes terrenos 
são cobertos com o mesmo solo argiloso e pardacento que 
observamos mais para cima do rio. O solo que é cha- 
mado imaçapé ou mossapé, é encontrado em todos os ter- 
renos aluviais que confinam com os rios da costa brasi- 
leira, e é notavel por sua grande produtividade. 

o Rio Doce, estes terrenos massapé que são de 
suficiente altura para escapar aos efeitos das enchentes, 
podem ser usados para a cultura de quasi todos os pro- 
dutos da região, — tais como, cana-de-açucar, fumo, café, 


(60) Fui informado que o rio fo) levantado é mapeádo para uma com 
psp nda do fio Doce por Ms, Bétd. Wilner, mas não aei si o mapa fel 
Publicado, 
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algodão, mandioca etc. — mas grande parte está sujeita 
a ficar submersa cada ano quando o rio enche. A.inunda- 
ção começa em Dezembro com as quotidianas tempestades, 
e dura comumente até Março. Durante a sua duração, as 
margens do rio são inundadas, por maior ou menor espaço 
de tempo, sendo as cheias de Março muitas -vezes tão altas 
como as de Dezembro. No ano de 1833 ocorre uma inun- 
aidde 





Fic. 30 
Vista do Rio Doce perto de Linhares, 


dação extrãordinariamente forte, não se conhecendo desde 
tão outra igual a cla. A água do rio, mesmo na estação 
sêca, é muito turvada de sedimento, de côr castanho ama- 
relado clara, Durante a enchente-torna-se muitissimo mais 
turva, é um delgado depósito de lama é lançado por terra 
sobre os terrenos planos, todo ano. No abaixamento das 
águas, a vegetação deixada apodrecer nas terras úmidas 
produz febres e o Rio Doce teve sempre a má reputação de 
ser muito insalubre. Certamente é causador de fébres, 
mas não pude averiguar si é pior do que em São Mateus 
ou si quer tão ruim. Eu e meu companheiro nada sofre- 
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mos na nossa visita. As águas do rio são más, mas si se 
deixar depositar seu sedimento, e esperar algum tempo, 
tornam-se muito potáveis e livres de perigo. O clima 
do Doce"é quente e muito úmido, e é da distribuição da 
chuva por toda a região o ano inteiro, que a exuberância 
da vegetação parece depender. O clima é mais úmido do 
que em Vitória ou' São Mateus, Carne sêca, ou carne de 
vaca sêca e salgada, que se conserva bem em qualquer lugar, 
logo se deteriora neste lugar em certas estações do ano. 

Os terrenos massapés estão sujeitos a serem inunda- 
dos e são utilizados para a cultura de quasi todos os pro- 
detos da região, exceto mandioca, algodão e café, A 
raiz da mandioca, que requer mais de uma estação para 
amadurecer, está sujeita a ser prejudicada por uma inun- 
dação, tanto assim que sua cultura se limita aos terrenos 
mais altos. Estes terrenos massapés são especialmente 
próprios para cana de agucar, que, como em Campos, não 
são prejudicadas pelas inundações, e tambem para feijões, 
milho, arroz, bananas, etc. O milho e feijões são plan- 
tados comumente em Março ou Abril, para tornarem-se 
maduros antes da enchente, Terras deste carater são 
muito extensas, e a região do Doce está em condições de 
manter uma população muito grande. Com a roçada das 
florestas e a lavoura dos terrenos, a região tornar-se-ia 
sem dúvida mais saudavel. 

Linhares está construida na margem esquerda do rio, 
no alto de uma escarpa formada pela projeção para o sul 
de uma ponta da grande planície terciária que ficá ao 
norte do rio Doce, A escarpa tem, si me recordo ao ces- 
to, cerca de oitenta pés de altuía, e expõe camadas de ar- 
gila vermelha e branca do tipo comum. No rio Doce 
essas argilas ocupam, próximo a Linhares, apenas uma 
pequena extensão na margem norte. Sua formação diri- 
ge-se para o norte até São Mateus e para noroeste até a La- 
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gôa Juparanã, (61) que está contida em uma bacia escava. 
da fóra das camadas desta formação. A lagõa está situada 
a uma distância de cerca de duas milhas para o norno- 
roeste de Linhares, é comunica-se com o Doce em Linha- 
res, por um canal muito estreito e tortuoso, porém pro- 
fundo, chamado o Rio Juparanã, que corre por sobre os 
baixos terrenos arborisados que ficam para o lado das 
escarpas. Este canal tem cerca de quinze pés de largura, 
e, de acôrdo com O Sr. Rafael P. de Carvalho, contém 
em todas as épocas, pelo menos, quatro ou cinco pés de 
água, o que seria suficiente para um pequeno vapor. E! 
extremamente tortuoso, mas seria tarefa muito facil cor: 
tar algumas das curvas, afim de encurtar de muito a dis- 
tância entre o rio Doce e o lago. 

Na parte inferior do lago, o rio é guarnecido do lado 
oeste por uma estreita faixa de terras baixas, ao norte da 
qual começam as escarpas terciárias e, com exceção desta 
pequena extensão de terra aluyial, e de uma extensão se- 
melhante nas cabeceiras do lago, este é limitado pelas es- 
carpas Freireiss (62) dá para comprimento do lago sete 
leguas, para largura meia legua, e, para perimetro de de- 
zesseis a dezoito leguas. 'O “Dicionário Geográfico” 
(vide Art. Jupdranan), que aqui é manifestamente inexato, 
dá um contorno. sómente de cinco leguas. De acórdo 
com os meús cálculos e a informação do Sr. Rafael, deve 
ser no mínimo de vinte. milhas de comprimento e em 
alguns lugares quatro milhas de largura. E! muito pró- 
fundo, e em alguns Iugáres, segundo Freireiss, a profun- 
didade é pelo menos, de oito a doze braças. As águas do 
lago e do rio são de côr leitosa clara. As margens do 
Jago têm de oitenta a cento e quinze pés de altura, tanto 
quanto pude julgar, a altura sendo maior na cabeceira do 


(61) A palavra “Tuparanía”, segundo o Principe Néu Wicã, é Tuph 
e quer dizer “mar”, 


(62) Citado por Neu Wied, “Reise nach Brasilien”, Vol. 1, p. 214 
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fago. Ao longo do lado leste, entre a base e a Fazenda 
do Guaxe, argilas brancas e côr de rosa acham-se expos- 
tas nas escarpas, e em muitos lugares o arenito verme- 
lho grosseiro do terciário aflora ao nível da água ou 
pouco mais ou menos. À cerca de uma milha ao norte 
de Guaxe, na costa leste do lago, e oposta a uma muito 
pequena ilha de gnais, suma ponta, chamada a Ponta de 
Ouro, com um quarto de milha de extensão, projeta-se 
para o interior do lago. Essa ponta tem cerca de cin- 
coenta pés de altura, e forma no lado sul uma linha de 
penhascos pitorescos. As camadas que compõem esta 
ponta são perfeitamente horizontais, e consistem em ar- 
gila feldspática branca ou rosa, em algumas localidades 
sem qualquer mistura de areia, mas pela maior parte com 
uma grande percentagem de areia e cascalho grosseiro, 
anguloso e levemente arredondado, estando esse material 
espalhado pela massa aparentemente sem ordem. As ca- 
madas mais baixas são as mais arenosas. A côr vermelha 
é devida ao óxido de ferro, que é distribuido através da 
massa muito desigualmente, algumas vezes cimentando 
porções das camadas em massas que lembram estalagmites 
que penetram nas argilas. A coloração é algumas vezes 
amarela. Sob as argilas, está o arenito vermelho grossei- 
ro, que ocorre'em massas muito sólidas e compactas, caso 
em que a rocha é regularmente e unifotmemente cimen- 
tada. As costas alcantiladas são escarpadas e arborisa- 
das, como tambem a planície acima referida. Pequenas 
propriedades estão situadas ao longo do lago, com uma pe- 
quena fazenda entre elas. As encostas das escarpas pro- 
duzem muito abundantemente, e produz excelente café. 
A Lagôa Juparanã é, como 0 rio Doce, muito rica em 
peixe, Encontrei neste lugar duas espécies de Cágados, 
provavelmente o Esnys depressa e Emys radiolata de Max, 
zu Neu Wied. Una espécie de Unio é abundante no lago, 
e diz-se ser usado com alimento. Vi montões de conchas 
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em frente de uma cabana de pescador, mas o animal pode 
ter sido usado como isca, 

Na extremidade do lago entra um pequeno rio cha- 
imado o São Rafael. Nasce na floresta, na região dos Bo- 
tocudos, e nunca foi explorado. (63) O mapa de Gerber 
representa um Rio Preto como desaguando no Juparanã, 
mas nenhum rio semelhante existe. O lago tambem, como 
vem representado em seu mapa, é demasiado pequeno, e a 
ilha demasiado grande. Não passa de um rochedo. A 
extremidade do lago, não pode distar da cidade de São 
Mateus, de acôrdo com a melhor informação que recebi, 
mais de tres a quatro leguas. A barra do Doce é tão má 
que chega praticamente a impedir a entrada de navios, em- 
bora estes algumas vezes a vençam; mas o rio é navegavel 
por um pequeno vapor, durante todo o ano, de sua foz até 
Porto de Souza, numa distância de noventa milhas ; assim 
tambem é o lago Juparanã. Até que seja construida uma 





Fic. 31 
Lagõa Juparanã, olhando-se para o lado da costa 


63) O Sr, Mafae dit que do curso superior, dividego em tres 1a 
cos 6 Que é Bio ei peixe, ias que não contém sutubins (Plaiyatomo). 
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estrada de ferro até Vitória, pareceria melhor construir 
uma bôa estrada carroçável através da floresta, da cabe- 
ceira do lago Juparanã, pela planície, até São Mateus, e 
fazer São Mateus o porto do rio Doce; mas São Mateus 
numca pode oferecer as mesmas vantagens de um porto 
como Vitória. 

Os terrenos que circundam o lago são planícies co- 
bertas por floresta, mas devido a aridez e pequena ferti- 
lidade do solo, não são muito exuberantes. Os solos 
destas terras altas, entretanto, variam muito em quanti- 
dade, sendo em alguns pontos excelente para algodão, 
mandioca, etc, e em outros arenosos e estéreis. Pão 
rosa é abundante nestas florestas, e é cortado em larga 
escala. 

Os terrenos mais altos perto de Linhares parecem 
ser férteis, e em parte alguma tenho visto colheitas de 
cana de açucar, bananas, etc. mais vigorosas e exuberan- 
tes, do que vi colhêr na plantação do Sr. Alexandre, nas 
margens do rio, justamente abaixo da cidade, e situada 
nos terrenos aluviais. O rio, neste lugar parece ser limi- 
tado por tres terraços, mas não tive tempo de examina-los 
rigorosamente. 

Quasi paralelo com o rio, e a nordeste de Linhares, 
está uma lagôa formosa e estreita, que parece um antigo 
vale de rio, e é chamada a Lagôa do Aviso. Diz-se que 
se despeja no Doce para leste de Linhares. Ha outros 
lagos nas vizinhanças. 

De Linhares o rio desvia-se para o mar em direção 
sudeste, O curso é largo e entremeado de muitas ilhas. 
As costas são baixas; revestidas de floresta, e inundados 
durante a cheia anual. Na foz o rio alarga-se muito 
mais e entra no mar obliquamente, de traz de um extenso 
lance de areia que se extende para o sul da margem es- 
querda. O rio na foz, forma um belo lençol dágua, mas 
muito superficial, o fundo sendo variavel, tanto que as 
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sondagens variam com a quantidade dágua no rio. Tão 
grande é a soma dágua, e tão superficial é o rio, que a 
maré não é notada próximo da foz, rio a dentro, e a 
água é sempre doce, Grande número de árvores amon- 
toadas são abatidas durante as inundações, e as praias 
marinhas das vizinhanças ficam cobertas delas. A foz é 
larga, baixa, e obstruida por suma barra, na qual as ondas 
se quebram furiosamente. E” sempre dificil, e algumas 
vezes durante semanas consecutivas é impossivel entrar 
no rio Doce, e muitos navios se têm perdido ao tenta- 
rem-no. (64) A nordeste da barra estão extensas bar- 
reiras, que se estendem duas ou tres milhas para o mar, 
Ha um pequeno logarejo na margem direita do rio, pró- 
imo da foz, e a mma curta distância acima, na margem 
esquerda, há uma pequena colônia chamada Povoação. 
Os terrenos neste lugar são arenosos, mas para semelhan- 
tes solos, são bem férteis, produzindo mandioca, algodão, 
mamona, cana de açucar, et. A costa na embocadura 








Fic. 32 
Lagôa do Aviso 





T6%) Os vapores costeiros entram algumas vezes no Rio Doce, 
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do Doce projeta-se consideravelmente para leste, e costu- 
ma haver uma forte corrente perto da praia, depenuendo 
a sua direção da do vento. 

Ha muitos anos passados constituiu-se uma companhia 
inglesa para fazer do rio TJoce como uma via principal de 
navegação para Minas, mas, da decrição acima, do rio, 
pode-se ver quão impróprio é para a navegação, acima 
das quedas. A empresa, naturalmente, experimentou um 
fracasso, e amaldiçoou-se imerecidamente o rio Doce, 
Presentemente um pequeno comércio de sal é exercido 
entre a costa e vários pontos ao longo do rio, sendo o sal 
transportado em canoas. A viagem do mar até Corren- 
tes, cidade situada no rio do mesmo nome, afluente do 
Doce, a uma distância ao todo de cerca de duzentas 
milhas, consome quarenta dias. Da Barra para Porto de 
Souza a viagem é facilmente executada; mas acima deste 
ponto as canoas devem ser rebocadas e empurradas a vara 
com a maior dificuldade, e com intervalos muito curtos 
a carga tem que ser removida, para permitir que a canoa 
vazia passe uma queda dágua. Na costa um saco de sal 
de cerca de sessenta libras, custa 28000 (dois mil réis, ou 
cerca de um dólar). Em Minas custa oito mil réis ou 
mis. Tanto quanto pude apurar, a companhia inglesa 
foi dirigida indevidamente e sem boa administração, não 
admirando que haja falido. E! inutil pensar em fazer do 
Rio Doce a via principal para Minas, e de usar a foz do 
rio como porto. A região que limita o Rio Doce e o 
Lago Juparanã, e que se extende para oeste a alguma 
distância além de Porto de Souza, deve ser tratada como 
uma grande região agricola autônoma. 

Após a minha visita aos rio Doce, um bom número 
de famílias americanas se têm fixado aí, formando uma 
pequena colônia, que, tanto quanto posso assegu-ar, pro- 
mete ser bem sucedida. Os colonos vêm dos estados do 
sul, de um clima não muito diferente ao do Espirito 
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Santo, e os que vi pareciam ser homens por cujas mãos 
um melhor futuro poderia advir, si bem que custosamen- 
te, para o rio Doce, Desejamos que sua empresa possa 
ser bem sucedida. (65) 

Para o norte da foz do Rio São Mateus estende-se 
uma praia de areia, interrompida unicamente por uma ou 
duas barras do rio, tendo por traz, entre a praia € as 
costas alcantiladas terciárias, uma área larga de pântanos 
e lagõas, — região quasi intransitavel, e ainda não tigu- 
rada nos mapas, Justamente ao norte do Doce e próximo 
á costa, está uma grande lagõa, chamada Monserras, 
Durante a estação sêca é separada do mar por uma praia 
de areia, mas quando vem a chuva, abre por si própria um 
canal para o mar, que permanece aberto até a volta da es- 
tação sêca, (66) Dificilmente se pode imaginar uma re- 
gião mais devastada e deserta do que a costa entre o Doce 
e São Mateus, mas é a via principal, e deve ser seguido 
indo-se para São Mateus. Uma incômoda praia estende- 
se pelo o horizonte, com as suas areias vibrando as ar 
quente e ofuscada pela turbilhonante escuma das ressa- 
cas oceanicas, que arrojam suas vagas estrondosas e ofus- 
cantes na costa descoberta. Uma linha de monótoncs 
montões de areia, como uma grande massa rodante pron- 
ta para arrebentar nas terras baixás que lhe ficam por 
traz, corre paralela à praia, lisa, ou escassamente coberta 
por moitas de graminias, palmeiras, anãs, etc: — sem 
sombra, nem agua, A estrada é um trecho tirado do 
Sahara. De um lado está o mar, do outro um contangian- 
te c intransitavel pântano. Comumente as lagõas ficam 
a uma pequena distância da praia, e são separadas 








65) Na Primavera de 1868, havia no rio Doce, segundo Burtoh, qua 
trocelid? american qu estagios passando bem e “estidando cnféro CUBE 
lands of Brasil”, Vol, 1, p, 5). 

(66) Quando ful para a Doce partindo de São Mateus, esta barra estava 
fechada, mas na minha volta, na última parte de Dezembro, estava aberta, e 
perigosa para atravessar, 
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destas por uma densa e impenetravel mata; mas em Pi- 
tanguinha ha uma pequena lagôa perto da praia onde se 
pode obter água. Às areias nessas praias são grosseiras, 
e não se condensam o bastante para produzir boa base 
para os pés. Os animais sucumbem à cada passo, é a 
viagem do rio Doce até São Mateus é excessivamente fa- 
tigante, estando o viajante, alem disso, sujeito a sofrer 
penosamente de sêde. A cerca de trinta milhas ao norte 
do Doce, está Barra Sêca, onde um pequeno rio, drenando 
os pântanos do interior, desagua no mar. Onde exata- 
mente tem a sua nascente, e qual é seu curso, ninguem, 
sabe mesmo na imediata vizinhança. Costuma-se afirmar 
que drena um lago chamado Tapada ; mas isto não é pos- 
sivel, pois o lago fica sómente a algumas centenas de jar- 
das da foz do rio, ea um nivel muito mais alto, Os 
fluxos e refluxos da maré no Barra Sêca elevam-se a uma 
grande distância. O rio vem do sul, e, pouco antes de 
chegar ao mar, corre adeante na retaguarda da extensa 
linha da praia, por traz da qual se escapa para a barra, e, 
cortando um canal através da praia, despeja-se no mar. 
A praia está constantemente mudando, pelo amontoar-se 
das areias, devido à ação do vento e das ondas, tanto assim 
que a barra está constantemente variando, nunca permane- 
cendo muito tempo em um dado lugar. Com um vento nor- 
deste, muda-se para o sul, com um vento sudeste, pára o 
norte, podendo mesmo, à tuma tempestade de leste, fechar- 
se inteiramente. O rio é tão baixo que pode ser passado 
a váu com maré baixa, e daí o nome Barra Sêca, Na 
época da minha visita, em 1865; havia expostas nas mar- 
gens do curso, na barra, camadas de arenito que jaziam 
descobertas pela lavagem que sofrem as praias de areia, 
Esses arenitos eram formados, abaixo da linha de prea- 
mar, pela cimentação das areias da parte mais baixa da 
praia pela cal das conchas, etc, Eles conservavam os ca- 
racterísticos da estrutura das praias e estavam repletos de 
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conchas; mas, sobre tais arenitos, terei mais que dizer 
adiante, 

Os terrenos por traz da praia, em Barra Sêca, são 
planos e arenosos, e, embora cultivados em pequena exten- 
são, de nenhum valor. Os terrenos baixos são úmidos, 
possuem terra vegetal e são largamente cobertos de. flo- 
restas nm tanto exuberantes, atraz: das quais está a pito- 
resca Lagôa Tapada, grande, irregular e superficial Jençol 
dágua límpida, marginado por campinas relvosas e flores- 
tas. Suas águas escoam-se para o norte, no Mariricá. 

Nas praias entre o Rio Doce e o São Mateus o via- 
jante vê, com intervalos frequentes, as conchas e esquele- 
tos de tartarugas do mar, e em certas épocas do ano não 
ha espetáculo mais comum do que o de um bando de uru- 
bús alimentando-se das carcassas arruinadas de uma tarta- 
ruga, recentemente morta por algum caçador em busca de 
sua carne, gordura e ovos. A mais abundante das quatro 
espécies que ocorrem na costa é a pesadona tartaruga 
Thallassochelys canana Fitz. 

Esta espécie é muito comum na costa brasileira. 
Pode-se frequentemente vê-la flutuando indolentemente 
na superfície do mar, dentro da Baía do Rio, assim como 
fóra da barra, mas ha regiões onde é especialmente abun- 
dante, e frequenta certas praias em grande número, em 
épocas especiais do ano, para depositar seus ovos. Talvez 
uma das mais notaveis destas é a praia entre o Doce € 
São Mateus. No mês de Novembro de 1865, encontrei as 
tartarugas repoisando nas vizinhanças de Barra Sêca, e eu 
e Copeland fizemos uma curta parada no lugar para captu- 
rar alguns espécimes para o “Museu de Zoologia Com- 
parada”. De dia;-as tartarugas passam no mar, mas, à 
noite, as fêmeas vêm às praias para depositar seus ovos. 
De acôrdo com a explicação dos pescadores, tanto como 
por minhas próprias observações, elas vêm à praia quando 
a miaré está baixa, e tendo atingido a praia, sobem para a 
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parte superior além do nivel da maré alta, antes de faze- 
rem seus ninhos. 

Tenho repetidamente observado os movimentos desses 
animais. Andam por meio de uns grandes membros em 
forma de nadadeiras, ajudadas por curtas: pernas tra- 
zeiras, com um movimento interrompido muito lento, ar- 
rastando o corpo ná areia. As nadadeiras e os pés fazem 
dois irregulares buracos na areia, com intervalos de tres ou 
quatro pés, que lembram um grande carro com rodas den- 
teadas que tivesse passado sobre a praia. Estes rastos são 
tão pronunciados, que podem ser vistos mesmo em uma 
noite escura, e servem para indicar ao caçador si a tarta- 
ruga voltou ou não para o mar e para leva-lo até ela, ou 
até seu ninho. Enquanto Iaboriosamente faz seu caminho 
pela praia, a tartaruga conserva a cabeça: estendida para 
fóra, e de vez em qrando funga e suspira, como si se 
sentisse fatigada, descansando de quando em vez. Tão 
cioso é o animal de cumprir a sua missão na terra, que-se 
pode montar nas suas costas sem perturba-la; mas quando 
incomodada demais, volta-se apressadamente e retoma o 
seu caminho para o mar, tão rápida quanto possivel. Che- 
gada à beira da praia, algumas vezes pouco acima da linha 
da maré alta, outras vezes alguns pés mais adiante entre 
as colinas de areia, e em outras, mesmo, o interior da linha 
da praia, pára e prepara-se para fazer o ninho. Conse- 
gue faze-lo por meio de suas patas trazeiras e achatadas 
da seguinte maneira: cava a arcia com uma pata, € ati- 
ra-a para um lado. Então usa a outra pata da mesma ma- 
neira, trabalhando com uma pata depois da outra, alterna- 
damente, como uma máquina, segundo já o observara Neu 
Wied. (67) A areia que poderia provavelmente cair de 
novo no buraco é retirada do lugar pela pata que se mo- 





(67) Nes Wied' tem em sum “Joumey” uma gravura de uma tartaruga 
pondo ovos. A figura da tartaruga está muito inexata, e 08 ovos são Te: 
Presentados de diferentes tamanhos, 
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vimenta antes de comprimir a areia para afundar o buraco, 
e ajunta a arcia lateralmente. A operação total é muito 
lenta, ocupando vários minutos. Durante este tempo o 
animal permanece com a cabeça estendida para frente, 
com raros movimentos do corpo, deixando escapar de 
quando em vez um assobio ou respirando profundamente, 
Observei um buraco vertical cavado na areia com um pé 
e meio ou dois pés de fundo, e rm de diâmetro. O ani. 
mal mantem-se imovel nêle e a postura dos ovos começa 
desde logo. Quando uma tartaruga estava pondo, apanhei 
os ovos na mão, quando cairam. São postos dois a dois, 
ou um a um, com um intervalo de cerca de meio minto, 
caindo em uma pilha dentro do buraco, em número, si 
estou bem lembrado, de 143. Um ninho quasi sempre 
contem mais de 100 ovos, e comumente de 120 a 150. En- 
quanto procedia à postura, o animal parecia perfeitamen- 
te inconsciente da presença de pessoas perto dele. Ape- 
nas conckiida, descançou por um momento, e então, com 
suas patas trazeiras, puxou areia para o buraco, até enche- 
lo. Depois disso, ergueu um tanto o corpo raspando a 
areia por debaixo dele. O corpo então veio abaixando, 
comprimindo à areia bem apertada; e esta operação se re- 
petiu diversas vezes. Foi um espetáculo extremamente 
interessante ver este estúpido reptil exeostando um ato 
tão estranho, para o qual parecia estar inspirado por al- 
guma coisa mais do que seu instinto cego. Concluida a 
operação, deu uma volta, e partiu para o mar, ocasião essa 
em que o capttramos, segurando à presa pela parte pos- 
terior do casco, e virando-a de costas, posição em que 
impossivel para uma tartaruga marinha voltar-se para 
cima. Para virar um destes animais, são necessarias co- 
mumente duas pessoas. Logo que o animal percebe o 
golpe, finca suas patas dianteiras na areia e atira esta para 
traz, de formas que, si não se toma a precaução de fechar 
os olhos, pode-se ficar cego. 
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Os ovos são um pouco maiores que os de galinha, 
arredondados e cobertos com uma casca dura, branca e 
apergaminhada. A porção albuminosa é clara, e não en- 
durece fervendo. A gema do ovo é muito grande, ama- 
relo escuro, e é a única parte comivel. Achei estes ovos 
muito saborosos, embora tenham o gosto um tanto seme- 
lhante a peixe. Os brasileiros gostam extraordinariamen- 
te deles, e, na época em que as tartarugas estão pondo, 
em Novembro, Dezembro e Janeiro, dirigem-se às praias 
para apanha-los, enchendo em pouco tempo grandes cestos 
carregados por mulas. Descobrem os ninhos introduzin- 
do uma longa vara na areia e depois desenterram os ovos 
com as mãos. Segundo me informaram, os ninhos são, 
algumas vezes, despojados pelo lagarto Teiá (Teius 
nitor Merr.). Os brasileiros cozinham os ovos de várias 
maneiras, mas geralmente pela fervura. A gema costu- 
ma ser misturada com açucar e farinha. Não são tão ali- 
mentícios como os ovos de galinha, e pode-se comer ema 
dúzia numa só refeição. Fazem-se com eles bons omele- 
tes. Os ovos, que ficam nos ninhos, são chocados pelo 
calor do sol, em cerca de vinte dias, segundo dizem, quando 
os filhotes de tarataruga cavam sua passagem até à su- 
perfície e escapam para o mar, onde a maior parte delas 
vai cair como presa dos tubarões e outros peixes. Os ovos 
são postos a uma profundidade tal, abaixo da superfície, 
que possa assegurar uma temperatura uniforme, pois na 
superfície as arcias estão expostas durante o dia a um 
calor violento e abrazador, e à noite esfriam demasia- 
damente, a variação diurna da temperatura subindo a trin- 
ta grãos ou mais. A” profundidade de um pé e meio, 
ou dois pés, a temperatura é bastante uniforme, e man- 
tem-se, em Dezembro ou Janeiro, próxima de oitenta 
grãos, Observei que os cães em Barra Sêca, quando 
fazia frio à noite, escavavam a camada superior perto da 
minha barraca, e deitavam-se na areia quente de baixo, e 





140 CmanLes FREDERICK HARTT 


eprendi uma util lição com éles, pois quando anoitecia em 
viagem e via-me sem abrigo, pude sempre encontrar uma 
cama quente à beira da praia: A força da tartaruga é 
enorme. Um pedaço de páo forte colocado na sua boca 
foi esmagado como uma palha, A carne é vermelho. 
escura e grosseira. Cozinhámo-la de várias maneiras, mas 
não a achei muito boa, embora fossemos obrigados a sisa-la 
para alimento. O animal é comumente muito gordo, 
sendo a gordura de uma côr amarelo-esverdeada, e à sua 
banha é usada para vários fins, pelos habitantes do litoral, 
Os ovários estão sempre cheios de-ovos em todos os está- 
gios de desenvolvimento. Estes ovos ainda em formação 
são muito estimados pelos habitantes, e as tartarugas são 
mortas em grande núméro por causa déles, Ao longo de 
todas as praias podem-se ver carcassas com o plastrão re- 
movido para permitir que os ovários fossem arrancados, 
Copeland e eu preparámios uns seis especimes da espécie 
da tartaruga acima descrita sob a forma de esqueletos, cas- 
cos, péles e preparações em alcool de cabeça e nadadeiras, 
para o “Museu de Zoologia Comparada”. 

O alimento dessa tartaruga parece consistir em peixe, 
crustáceos, ouriços do mar, etc. Tenho observado, cres- 
cendo nas carapaças destes animais, uma grande anatifa 
Coronula, semelhante à que cresce nas costas da baleia no 
mesmo litoral. 

O Príncipe Max zu Neu Wied, em sua, viagem ao 
norte do Rio Doce, viu uma tartaruga do mar viva, perto 
de Barra Sêca, e observou-a pondo ovos. Classificou-a 
como a Tartaruga Verde, Chelonia mydas, mas não julgo 
satisfatória a sua classificação. Os espécimes que Co- 
peland e eu colecionâmos foram examinados por Mr. J. À. 
Allen, do “Museu de Zoologia Comparada”, e foram 
todos considerados como “Loggerheads”. Não pensb ter 
visto uma simples “mydas” na costa brasileira; em todo 
caso, todas as tartarugas marinhas que examinei são dife- 
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Ed das tartarugas verdes, trazidas ao mercado de Nova 
or. 

Eretmochelys imbricata Fitz. (Tartaruga de pente dos 
brasileiros). Esta espécie ocorre abundantemente na cos- 
ta brasileira, E” apanhada nos Abrolhos, junto com a 
Cauana, e suas grossas escamas são bastante usadas na fa- 
bricação de enfeites. Pode-se frequentemente encontra- 
la nos mercados de Pernambrico e Baia, e, nestá última 
cidade, o meu amigo Dr. Ant.º de Lacerda tinha uma, que 
conservava prisioneira num. poço de seu jardim. 

Sphargis coriácea Gray. (Tartaruga de couro). 
Neu Wied refere ter ouvido falar de uma imensa tarta- 
ruga do mar com ema pele semelhante a couro, e que 
podia ser Testudo coriacoa Linn.; mas êle não viu nenhum 
exemplar. Os pescadores descreveram-me uma tartaru- 
ga semelhante, e suas descrições tendiam a confirmar a 
opinião de Neu Wied. Não vi, porém, nenhuma delas. 

Chelonia mydas Schu, (Tartaruga Verde). Se- 
gundo Neu Wied e outros, essa espécie ocorre na costa 
brasileira, mas nunca a vi. 

O número de tartarugas marinhas destruídas cada 
ano nas praias entre o rio Doce e São Mateus é muito 
grande, e, si tal destruição continuar, acabará por afu- 
genta-las da costa. 

O mapa de Gerber deste trecho do Espírito Santo 
entre Santa Cruz e São Mateus é muito inexato, porque 
os materiáis com que foi compilado eram inexatos, é pouca 
confiança se: pode ter na posição dada para os lagos e rios 
de menor importância. Para esta regiáo-a carta de Mou- 
chez, embora dando com muita minúcia a hidrografia e to- 
pografia das partes costeiras, vale menos do que nada, pois 
parece ter posto de lado todos os mapas previamente pu- 
blicados da província. 

A praia, apoiada numa alta crista de areia, corre para 
o norte, pelo espaço talvez de duas milhas, até um lugar 


142 CmarLes FreDerick HARTT 


chamado As Pedras, onde o mesmo arenito calcáreo, obser- 
vado em Barra Sêca, ocorré, exposto em certa extensão 
ao longo da praia. As camadas mergulham para o mar, 
e parecem ser muito espessas no nivel da maré baixa; 
1nas vão-se adelgaçando antes de atingir o nivel da maré 
alta, A deposição dos materiais neste arenito é precisa- 
mente como a da praia, e essa formação representa apenas 
a parte inferior de uma linha costeira cimentada pela cal 
das conchas, etc., e depois descoberta. O arenito é extre- 
mamente duro. Duas séries de juntas — uma paralela à 
linha da praia, a outra em ângulo reto com ela — di 
dem-no em grandes blocos, que, nestes pontos em que têm 
sido solapados pela ressaca, se mostram virados e em 
confusão ao longo da linha dos rochedos. Ao longo destas 
juntas a rocha é muitas vezes mais dura do que entre 
elas, tanto que, quando a superfície de um bloco está ex- 
posta à ação do mar, os bordos se gastam menos rapida- 
mente do que o meio, e as fendas numa superfície gasta, 
são muitas vezes limitadas pot estreitas cristas. Eviden- 
temente estas resultaram da penetração da massa de água 
carregando cal em solução, depois que as juntas se ha- 
viam formado, e da posterior solidificação da rocha de 
cada lado da junta. As ondas batem terrivelmente contra 
este recife, ficando este meio destruido. Continuando 
para o norte ao longo dos recifes, que algumas vezes for- 
mam um pavimento liso junto à praia, e outras vezes 
obstrue-a quebrando massas de pedra, chega-se a uma 
ponta rochosa onde a costa dobra-se abruptamente, pro- 
duzindo uma pequena baía, A margem da praia termina 
tambem abruptamente, e as costas da enseada não têm 
margem, mas a rocha do recife continua em linhá reta, e 
forma uma linha de rochas, extendendo-se para fora até 
certa distância da baía, emquanto na maré baixa pode-se 
ver que o recife, mal coberto pelas águas, se continua 
através da baía, até um ponto em que a praia, servida de 
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uma crista de areia, segue uma vez mais sua orientação 
normal para o norte. Esta localidade é muito interessan- 
te, porque mostra-nos que o arenito está limitado á praia, 
e que, quando a margem da praia e as areias, que lhe 
ficam por traz, foram varridas por tempestade ou por 
outro agente qualquer, o recife descoberto pode estender-se, 
como, uma muralha ou quebra-mar, através do denteado 
da costa, assim formado. 

Mais para o norte, a praia é limitada por uma franja 
de recifes dessa espécie, — irregularmente recortados nos 
bordos. Caminhando sobre eles vêem-se conchas comuns do 
litoral, com suas cores ainda frescas, incrustadas na rocha, 
Ha uma espécie de verme marinho que constroe nestas 
pedras, perto da baixa maré, aglomerados de tubos de 
areia, grandes, arredondados e achatados, que têm algumas 
vezes mais de um pé de altura, e assemelham-se a imensas 
esponjas. A areia é cimentada muito compactamente como 
se podia deduzir da sua resistência à continua trituração 
das ressacas do Atlântico. Algumas vezes estas massas 
de areia. concrecionada são destruídas, exibindo então 
fragmentos de grandes Astréas, Em uma localida- 
de na costa, fronteira a essas rochas, ha uma lagoa super- 
ficial de consideravel extensão, chamada Maririaí, que 
está situada exatamente atrás da praia, e é separada do 
mar apenas pela linha da praia, que se eleva a uma altu- 
ra de menos de cinco pés acima da maré alta, Encón- 
trei a superfície deste lago em 18 de Novembro de 1865, 
com cerca de cinco pés e meio acima do nivel do mar na 
maré vasante. (68) Por ser separada do mar apenas por 
uma margém estreita de areia, ha uma constante infiltra- 
ção de suas águas através da praia na maré baixa. Pare- 
ce-me provavel que as águas da lagõa, filtrando-se através 
da praia, tenham alguma coisa que ver com a solidifica- 
ção das areias, A estreita praia que separa o lago do 


(68) A maré nqui elevado a cefca de seis pa + seis polegadas, 


so 
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mar é o único trecho de terra seca entre os pântanos e 
o oceano, e é o caminho que tomou os animais selvagens 
quando passam para o norte e o sul ao longo da costa, 
Em As Azeites, um pequeno posto de colonização perto 
da costa, cerca de três leguas ao sul de São Mateus, ha 
muitas linhas de praia, umas dentro das outras. Dentro 
destas, drenando as lagõas e pântanos do sul, corre um 
pequeno curso de água escura chamado o Rio Mari- 
ricú. (69) Em As Azeites a região pantanosa tem várias 
milhas, de largura, e nma parte consideravel dela está inun- 
dada; mas as lagôas e cursos estão tão disfarçados por 
massas flutuantes, de plantas aquáticas (balsas) e densa 
vegetação de pântanos que a região é intransponivel, e por- 
tanto desconhecida para os habitantes da região. Em Azei- 
tes, o Mariricú é apenas um canal estreito, navegavel, que 
percorre uma larga região inundada, limitada por balsas 
de relva, aruns arborescentes e árvores. Um estreito canal, 
de várias centenas de pés de extensão foi cortado nesse 
trecho attavés da vegetação flutuante para se chegar à terra 
firme. Descendo-se o canal, este varias vezes se alarga em 
amplas lagõas, entremeadas de balsas, e ilhas com grupos 
de árvores, mas o canal logo se estreita, embora as grami- 
nias flutuantes (70), de cada lado, dêle façam-no parecer 
muito mais estreito do que realmente é, Em alguns Juga- 
res tem cento e cincoenta pés de largura e dez a quinze pés 
de profundidade. Os terrenos, que-o limitam, estão, em 
grande parte, posco acima dágua, e são bem arborisados. 
Nestas florestas vê-se a gameleira (Ficus), e a palmeira 
Tucum (Astrocaryum tucumna Mart.), fornecendo uma 
valiosa fibra, e a Ingá, enquanto, nos terrenos abertos, 











(69) Com toda probabilidade durante as fortes cheias, algumas destas 
logó: lem conseguir comunicar por si próprias; mas as únicas Barras 
doados, Pora o Docs e Sig Mínteus foram às de Monserras e Séca, 

(70) Servem essas plantas de refúgio a grande número de Jacarts, 
copiadas. é mitas copéelea de aves” aquáticas “= patos, parras, lts — 
Solo doa” quais nl sucsmo probriaa, 
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floresce o Acajú ou Cajueiro (Anacardim orientale), 
árvores imensas que vi crescendo em As Azeites, Estes 
terrenos são excelentes para a cultura do arroz. Ha 
grandes extensões de terrenos arenosos mais altos, que, 
embora pouco férteis, são mais ou menos cultivados, pro- 
duzindo mandioca, feijão, algodão, arroz e milho. O 
Mariricá desagua no São Mateus a algumas milhas acima 
de sua fóz. À maré, que sobe no São Mateus a umas 
trinta e cinco milhas, exerce sua influência, sentindo-lhe 
os efeitos o Mariricú até certa altura. Algumas vezes, 
durante a sêca, a água salgada sobe rio acima e mata as 
relvas flutuantes, e muitos dos peixes de água doce morrem. 

O Rio São Mateus nasce na província de Minas, na 
floresta, ao sul da Colônia de Urucú; mas não estou in- 
formado quanto ao ponto exato, pois a região de suas ca- 
beceiras é uma floresta habitada por selvagens e muito 
inexplorada. No mapa manuscrito que bondosamente me 
forneceu o meu amigo Herr Robert Schlobách, engenheiro 
imperial dó Mucurf, o Rio São Mateus está representa- 
do com suas nascentes algumas milhas ao sul de Filadét- 
fia. Seu antigo nome era Cricaré ou Quiricaré. E! for- 
mado, a uma distância de sessenta milhas acima da foz, 
pela união de dois braços chamados, respetivamente, Bra- 
ço do Norte e Braço do Sul. Fiz uma viagem a cavalo 
até à Fazenda do Capitão Grande, distante umas quaren- 
ta e cinco milhas da cidade de São Mateus, e situada no 
Braço do Norte, a álgumas milhas acima de sua junção 
com o Braço do Sul, e, caminhando no sentido do mar, 
levantei o curso do rio até São Mateus, abaixo do qual 
me vi impedido de continuar nesse trabalho. Em Capi- 
tão Grande o rio, com uma largura de cem pés; baixo e 
rápido, corre no fundo de um vale, corta pelo meio a 
formação terciária, que neste lugar tem uma espessura, 
acima do nivel do rio, de trezentos pés, mais ou menos. 
Em ambas as encostas do vale, da região é uma planície, 
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coberta de árvores de boa madeira em sua maior extensão, 
especialmente nas encostas. Na fazenda, o sólo nessas 
encostas parece ser drift, sendo extremamente férteis. Os 
caféeiros nas encostas eram vigorosos, sem mancha, e car- 
regados de frutos com grão de excelente aroma. Não me 
recordo de ter visto em outros qualquer lugar melhores 
cafeciros do que os de Capitão Grande. O solo produz 
em abundância mandioca e os outros produtos próprios do 
clima. No estreito vale, o clima é muito quente, inhóspi- 
to e causador de febres, mas as derrubadas das florestas 
fa-lo-ão mudar. No Braço do Norte as argilas às 
vezes se apresentam expostas nas escarpas, junto com 
uma espécie de arenito branco grosseiro do terciário. Ha 
apenas poucos habitantes neste braço do rio. Do Braço 
do Sel nada sei. O principal rio é um pequeno curso 
respeitavel, de cento e cincoenta e duzentos pés de largu- 
ra acima de São Mateus, e limitado por terrenos aluviai 
que estão situados no fundo de um vale cortando ao meio 
as camadas terciárias, e variam muito em largura. O 
vale é limitado por escarpas em que arenitos e argilas do 
tipo ordinário são ocasionalmente vistos. As colinas ter- 
ciárias são muito férteis e grandemente cultivadas, como 
o são, também, em consideravel extensão, os terrenos na 
planície superior, (71) tanto assim que à região, com suas 











(71) O sólo na planheie superior, quando não roçado ostenta usual: 
mente pesada vegetação de floresta. E mais ou menos arenoso e argiloso 
Dodendose supor ser dificil de traballar; tmas tenho dito que tal geralment 
fão se dá. É" frequentemente coberta com uma fina camada de areia solta m 
duperficie; devido: 4 lavagem da porção argilosa pelas águas superficiais 
Especialmente. apropriada no cultivo de mandioca, que floresce bem em 
qm: áolo arenoso, assim como o algodão, que tambem dá bem em ads 
desia espécie, À cama é plantada em certa quantidade. Quando Timpos 
cates testenos são excelentes rastos, mas é necemsário plantar capim. No 
Sertão florescem, as palmeiras Naiá, Timburl e. Murí, À nordeste rde Sio 
dates, no lado norte da rio, estão algumas extensas planícies estéreis o pa 
ianosas, cobertas por uma vegetação composta de arbustos, entre os quais ob 
dervei uma espécie de Vaceialum em fruto. O adlo das margens do io 
Gastapé, e muito fertil: mas elas são geralmente muito baixas e aujgias à 
detem itundadas, Perto de São Mateus ha extensos pântanos, que algunas 
vezes ceaionam muitas febres. malignas, 
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numerosos fazendas e coqueiros, apresenta um aspeto 
muito agradavel. 

O coqueiro (Cocos mucifera), segundo Wallace e 
outras boas antoridades, não é nativo da América, e os 
primeiros exploradores do Brasil não falam dele. Sua 
origem parece ter sido na Índia Oriental, mas foi introdu- 
zido na América, provavelmente por meios naturais, a 
casca impenetravel e a noz espessa apropriando o fruto a 
suportar longo transporte pelas correntes oceânicas. E! 
agora encontrado ao longo de, todas as costas tropicais, 
mas na Índia Oriental é mais largamente cultivado do que 
em qualquer outro lugar, formando mesmo algumas vezes 
florestas. E” uma fruta de grande valor, fornecendo 
alimento, óleo, fibra para cordoalha, bebida fermentada. 
(arrack), etc, etc, (72) 

Von Tschudi escreve que Vila Viçosa é o limite sul 
desta palmeira no Brasil; Isto não é bem verdade. Ao 
sul de São Mateus estas árvores são muito raramente 
vistas, mas, não obstante, crescem no Rio de Janeiro, e em 
grandes quantidades podem ser vistas na ilha de Paquetá, 
e algumas nas ilhas das Cobras e Villeganhão. Na Barra 
do São Mateus, elas crescem muito bem, e na Fazenda 
do Campo Redondo, a uma distância de várias milhas do 
mar, ha um vistoso coqueira] na borda de um penedo. Essa 
palmeira, como tem sido muitas vezes observado, parece 
dar melhor nas areias da costa do mar, e é raríssimo vê-la 
muito para o interior. 

Um exemplar foi visto por Burton no São Francis- 
co, em Brejo do Salgado, a trezentas e cincoenta milhas 
do mar; e, segundo o mesmo observador, o coqueiro 
ocorre em certos trechos rio abaixo. Berton fala de um 
grande bosque de coqueiros, que observou oito milhas a 


- (72) Ria duto, erro 3 nã a a nai 
eyén, “Botanical Geography”, p. 051. “Transactions Royal Asistio Soci 
of Great Britain”, Vols Lp. 546, “Beonetbo Travels” na Nova Gales do 
Su Ele, Val 1, Apendito po 295. 
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sudoeste de Joazeiro, e sugere que o carater salino do sólo 
pode suprir a falta de ar do mar. 

Humboldt encontrou essa palmeira crescendo no in- 
terior da Venezuela, e o Dugue Paul von Wiirtemberg re- 
fere-a como florescendo, um tanto distante do mar, na 
ilha de Cuba. Ocorre tambem, algumas vezes, no inte- 
rior da Índia, 





Fis. 33 
Fazenda do Campo Redondo, São Mateus 


No Brasil tenho visto o coqueiro chegar no sul à la- 
titude 23º, no Rio de Janeiro. Cresce abundantemente 
nas províncias da Baía, Sergipe, Alagôas, Pernambuco, e 
ao longo da costa para o norte, porém, perto do equador 
é raramente visto. O limite norte parece estar situado 
na latitude 28º norte. Mayen afirma, baseado na autori- 
dade de Humboldt, que na Venezuela atinge uma altura 
de 700 toezas acima da planície, ou proximamente 4.500 
pés acima do mar. 

Os produtos da região de São Mateus são principal- 
mente farinha de mandioca, algum açucar, cacáu, feijões, 
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etc, etc, O cacáu é principalmente plantado nos terrenos 
baixos, onde dá bem. A influência da maré é sentida a 
uma distância de umas vinte e cinco milhas, ou mais, 
acima da foz do rio, e a navegação para pequenos navios 
termina algumas milhas acima da cidade. A altura das 
escarpas decresce ao aproximar-se a costa, e, na cidade, 
não medem de oitenta a cem pés. São Mateus, como 
Nova Aliheida e outras cidades brasileiras é construida 
parte na borda das escarpas, parte no sopé da mesma, 
do lado do rio, no ponto onde essas escarpas deixam o 
rio e correm para o sul em direção ao Doce. Tem cerca 
de dois mil habitantes, e é uma localidade de certa impor- 
tância, podendo ser avistada por vapores costeiros e pe- 
quenas escunas. O comércio consiste principalmente em 
farinha, feijão, etc. No lado oposto do rio as escarpas 
correm para leste por algumas milhas, e em seguida se di- 
rigem para o norte até Itaúnas, decrescendo em altura 
quando se aproxima do mar. Este decréscimo em altura, 
estou inclinado a atribui-lo, em parte, aos declives do anti- 
go fundo do mar, sobre o qual as camadas terciárias foram 
depositadas. 

Abaixo da cidade, o rio torna-se mais largo, mais 
razo e é obstruido por bancos de areia. As margens são 
baixas, apenas com plantações esparsas, e são, pela maior 
parte, cobertas por densa floresta; mas, entre os terrenos 
terciários e o mar pelo menos do lado do norte, vêem-se 
planícies arenosas, bem extensas, acompanhada da sua es- 
parsa vegetação caracteristica. As margens do rio são 
geralmente lodosas e a aninga e critras plantas de água 
salobra, crescem nelas abundantemente. Caranguejos de 
água salgada e peixes sobem o rio até à cidade. A cidade 
de São Mateus não pode estar a friais de sete ou oito 
milhas em linha reta do mar, e é muito incorretamente 
localizada nos mapas. Segundo a minha observação, está 
situada a oeste-sudoeste da barra. O rio, descendo da 
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cidade, faz uma grande curva para o sul, recebendo o 
Mariricá; corre então para o norte, a alguns grãos para 
leste, e, pouco acima da barra, dá uma volta e entra no 
mar, vindo de noroeste. Os mapas mostram o rio São 
Domingos desaguando no São Mateus, pouco acima da 
“vila, mas não encontrei nada que o indicasse em meu 
diário. A Vila da Barra do São Mateus está situada 
numa elevação arenosa, apenas à distancia de uma pedra 
até o mar, mas está aproximadamente a duas milhas da 
fóz, pois o rio corre para o sal, por detraz da linha da 
praia, antes de atingir o mar. De ambos os lados do rio, 
porém especialmente do lado sul, ha extensos pântanos de 
mangue, que fornecem interessantissimos, compos de cole- 
ta pára os naturalistas, pois são especialmente ricos em 
crustáceos. «Entre os mangues dois gêneros são represen- 
tados, — Laguneulavia e Avicenmia. O mangue vermelho 
comum é a Laguncularia racemosa Gaert., do qual o caule 
é usado para queima, e a folha e à casca para cortume, 
A segunda espécie é a Aviconnia tomeittosa Linneu, tisa- 
da para os mesmos fins. Uma legua mais ou menos, zo 
norte da barra do São Mateus, está a foz do Rio Itaúnas, 
ou Graxindiba. Este pequeno curso de água escura, como 
já fói notado por Max zu Neu Wied, (73) nasce no 
Sertão, e alcança a costa num ponto a cerca de três leguas 
ao norte da foz; mas um lance de praia, apenas com cem 
pés de largura, impede a sua aproximação do mar, e obri- 
ga o ribeirão curvar-sé abruptamente para O sul, corren- 





(739), 0 Príncipe Max 24 Neu Witd, “Reise mach Brasilien", Vol 1 
p. 286, diz due o Peiseboi ou manatas, Manelus americonus, ocórre zum 
Brando! lago coberto de graminias ao sul de São Mateun que se comunicam 
Em o rio, e que costumam ser capturados pelos habitantes por causa de au 
gordura o carne; e no segundo volume de seu "Beitrage, sur Noturges 
Don Brasilien”, página 602 o 
lago acima mencionados, ou ng a par 
cipio era muito procurado pel A não obstante, que 
nunca tinha visto um exemplar, 
& minha demora de três meses nessa parte da costa, nunca owyi falar deme 
dnimal, e não acredito que seja atualmente encontrado. (Veja nota Da 














Gzoocia E Grocraria Física DO BrasiL 151 


do pelos terrenos báixos, justamente por traz da práia 
nem percurso de duas. ou três léguas. E! um tanto es- 
treito, porém múito profundo, e podem nele entrar navios 
de consideravel tamanho. E” navegavel até certa distân- 
cia para o interior, fornecendo uma excelente água. . Pró- 
ximo á foz um riacho (74) vem ter a êle do lado sul, 
permitindo navegação até quasi à Barra do São Mateus. 
Está sendo um canal aberto ligando este riacho com o 
São Mateus. Os terrenos baixos entre as ribanceirase a 
costa são na maior parte providos de árvores de boa ma- 
deira; fornecem também excelentes pastagens. No Itaú- 
nas, um lance de areia margina as ribanceiras e parece 
ser a continuação da planície de areia do São Matens. 
As escarpas que limitam a planície têm apenas trinta ou 
quarenta pés de altura, mas tornam-se mais altas quando 
nos dirigimos para oeste, e, a uma distância de duas le- 
guas de Itaúnas, têm pelo menos cem pés de altura. 
Tem, como em outro qualquer lugar, declives escarpados, 
e, em parte pelo menos, são cobertas por um solo muito 
fertil. Na Fazenda do Sr. Olindo Gomes dos Santos vi 
excelentes culturas, especialmente de mandioca e café 
que eram quasi, si não iguais, em tudo, às de São Mateus. 
Fóra da costa, em frente à cidade de Itaúnas, há 
uns pequenos rochedos lavados pelas ondas, Não. pude 
examina-los, mas penso que sejam arenitos. As escarpas 
margeiam a costa, exatamente ao norte de um pequeno 
riacho, chamado Doce, si não me engano, à curta distân- 
cia ao sul da primeira ponta norte de Itaúnas; formam .ao 
longo da costa, por uma distância de várias milhas, uma 
linha de baixos recifes, que, pela sua brancura, receberam 
o nome de Os Lençóis. Estes recifes não tem em nenhum 
trecho mais do que trinta a quarenta pés: de altura, sendo 
esta a espessura da formação exposta acima do mar. 


(74) Este termo é aplicado para 05 pequenos estuários. Quer dizer 
literalmente qm pequeno o o O 0 Dem 
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mais proeminente feição nesta linha de recifes, é uma 
terra arenosa dura, cinzenta, com um cimento argiloso, 
medindo de espessura vinte pés em alguns lugares. E 
uma rocha composta de. material exatamente igral às ar- 
gilas arenosas da Lagõa Juparanã, e outros lugares; mas 
a rocha é tão compacta e dura que é usada como pedra 
dé construção em Itaúnas, apesar de que eu suponho que a 
pedra atualmente usada provem das pedreiras perto da 
vila. Associada a essa rocha estão argilas brancas e ver- 
melhas e camadas de arenito, em forma de lava, comem, 
grosseiro e vermelho (75). Os recifes terminam no Ria- 
cho das Ostras ou em sta vizinhança imediata, pequeno 
riacho de água escura, a respeito de cujo curso -nada sei, 
sendo. que as escarpas continuam ao longo da costa mais 
para diante. Riacho Novo é um outro curso de água es- 
cura, que, antes de lançar-se ao mar, corre várias milhas 
num profundo canal que fica por traz da linha da praia. 
A maré entra neste canal, que é navegavel para canoas em 
consideravel extensão. Toda a região entre Itaúnas e o 
Mucurá é coberta de matas, os terrenos baixos e úmidos 
mais exuberantemente, os mais altos e mais secos um 
tanto menós, estes sómente com uma vegetação cerrada de 
pequenas árvores e arbustos. Dunas de areia ocorrem 
nas costas perto do Mucurí, e em certo trecho vêem-se na 
praia cepos de árvores, com as raizes presas no solo, 
erectas como que indicando uma invasão da costa pelo mar, 
Observei árvores mortas, que suponho serem mangues, nas 
águas jtinto da costa abaixo de Caravelas. Ter-se-á dado 
uma depressão recente dessa parte da costa? 





(79) Estava passando uma manhá num pequeno, estabelecimento so 
nút do Riacho das Ostras, o fiz um cuidadoso exame das camadas caparts 
de conter fóracis, mas não vi nelas o mais leve traço de restos orgânicos 
Sinto não ter podido tomar notas da disposição dos materiais nos recifes; 
mas o logar era uma fornalha, e fogi afugentado pelo sol, ofuseado pes 
ua luz e exausto, 


CaríruLo IL 


Província de Minas Gerais. — As bacias 
do Mucurí e Jequitinhonha. 


A Bacia do Mucuri. Porto Alegre, Descrição do rio abaixo 
do Santa Clara. Exuberância da vegetação florestal. Santa 
Clara. Minas Gerais uma província cercada de terras. Falta 
de estradas. A Estrada de Filadélfia é as colônias Mucurí. 
Diferença ma topografia e solos entre o Terciário e os ter. 
renos gnaissicos a oeste de Santa Clara. Urucú, sua colônia 
holandesa, solos, clima, etc, Filadélfia e suas colônias alemãs, 
A grande fertilidade da bacia Mucuri. Carater da região 
entre Filadélfia e as cabeceiras do Mucuri, A Bacia do Jequi- 
tinhonha. O Rio Pardo. Estrutura geológica geral da baçia 
do Jequitinhonha, Pardo. As cabeceiras do Setubal, sua feição 
geológica e as «cantigas» Excursão geológica da Fazenda 
de Santa Bárbara ao alto dos Bois. A dificuldade de fazer 
geologia no Brasil. Os campos brasileiros. As chapadas entre 
Ttinga o Calhao. O grande vale Calhao-Arassuaí. A magni- 
fica vista sobre o vale da Chapada e Água Nova. Calhao o 
a geologia de suas vizinhanças. Descrição da região entre 
Calhão e Sucuri. As chapadas. Minas Novas, sua geologia, 
minas de ouro, etc. Ocorrência de ouro em drift. nat 
de ouro do Arraial da Chapada; sua antiga rique: 
não exgotada. Decomposição dos xistos argilosos na região de 
Minas Novas. O Fio Arassuaí. Descrição do Rio. Jequi- 
tinhonha, da sua confluência com o Arassua até o mar: sua 
geologia, vegetação e comércio. O Salto Grande. 














O Rio Mucurí tem sua origem na província de Minas 
a cerca de 150 milhas a oeste de Vila Viçosa, entre as 
altas terras que formam o divisor de águas, que limita à 
bacia do Jequitinhonha a leste. Seu curso, nas primeiras 
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setenta e cinco milhas, excluídas as curvas, é aproximada. 
mente leste-nordeste, quando encontra o Rio Preto, ourso 
que nasce no mesmo divisor de águas, umas quarenta 
milhas a norte-nordeste. Este rio corre em direção quasi 
paralela ao Mucurí, acima e perto do mesmo meridiano, 
quando recebe o pequeno Rio das Americanas, vindo do 
norte, Curva-se então abruptamente para o sul, para 
unir-se ao Mucuri, correndo as águas combinadas dos dois 
rios ainda para o sul, até chegar ao Rio Todos os Santos, 
curso que nasce em um ponto sul do Mucuri, a quarenta 
milhas ão sul da origem do Rio Preto, e correndo tambem 
paralelo ao Mucuri. O Mucuri logo curva-se gradual. 
mente iriclinando-se para leste, e fazendo várias curvas 
amplas, corre com uma direção geral sudeste para Santa 
Clara, na fronteira entre as províncias de Minas, Bafa e 
Espírito Santo, a uma distância de trinta milhas, em linha 
reta, porém, na sua maior porção, seguindo o curso do 
rió. 

O Rio Urucú é um outro rio num vale parafelo ao 
do Todos os Santos e Mucuri Superior, mas despeja-se 
no: próprio Mucuri na margem direita, umas quinze milhas 
em linha reta abaixo da foz do Todos os Santos. No lado 
oposto ou norte, o Mucuri recebe, cerca de oito ot: dez 
milhas para baixo, o Rio Pampão, que vem do norte, € 
tem um curso aparentemente de cerca de sessenta milhas; 
suas águas superiores, porém, nunca foram explora 
das, (76) Acima de Santa Clara, o Mucuri e seus tri- 
butários são velozes e interrompidos por corredeiras, mas 
à partir de Santa Clara a. rio principal corre com um curso 
tortuaso, como um rio de areial, para o mar, no qual lança- 
se na latitude 18º 6 S, e dez e meia milhas ao sul do 
paralelo de Santa Clara, Suas águas vêm principalmente 





(76) Ii das terras da Comi da Mucurl estão situadas no 
pano qria das era da ro, George Sebicher, do coro 
de airiiensores do” Mcurl 
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da proúncia de Minas, onde drena uma área triangular 
irregular assim limitada uma linha correndo exatamente 
ao norte, ao longo da Serra dos Aimorés, oitenta milhas; 
uma outra linha, 135 milhas de extensão, correndo um 
pouco a. leste do nordeste, e uma outra ao sul, com cerca 
de 110 milhas de extensão, e correndo leste-oeste ao longo 
do divisor de águas da bacia do Mucuri e das bacias do 
Doce e São Mateus. E' um triângulo retângulo. De 
seu ângulo sudeste a área drenada forma uma zoma irre- 
gular de seis ou mais milhas de largura, no meio da qual 
correo rio. No estiido do sistema deste rio, vários pontos 
são dignos de interesse. O paralelismo dos Rios Preto, 
Mucuri, Todos os Santos e Urucú mostra que êles correm 
em vales paralelos, que são evidentemente determinados 
pela direção das dobras, nas quais o gnais se introduziu. 
A coincidência de direção dos cursos do Rio das Ameri- 
canas e o do Rio Preto, acima do Mucuri, e deste até sua 
confluência com o Todos os Santos, indica a existência 
dum vale correndo norte-sul, no qual os rios Preto, Todos 
os Santos e Mucurí se despejam como tributários laterais. 
O Pampão corre num vale semelhante, E interessante 
comparar. a bacia do Mucurí com a do Doce. Em cada 
qual das duas, a maior parte da região drenada está si- 
tuada a oeste da encosta da cordilheira, enquanto a leste 
da cordilheira a área se reduz a uma estreita faixa limi- 
tando o rio de cada lado. Entre estes dois rios estão in- 
tercalados o São Mateus, Itaúnas, etc. 

Com estas observações introdutórias sobre a hidro- 
grafia da bacia do Mucuri, proponho-me dar uma descri- 
são um tanto detalhada da sua bacia, subindo o rio até 
Santa Clara, e depois atravessando a bacia, daí para oeste, 
ás cabeceiras do Mucuri Pequeno, ao longo da linha da 
estrada de Santa Clara, Filadélfia (*) e Minas. O Rio Mu- 


() Hoje Teófilo Otoni, 
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curí, contraria a regra geral, e entra no mar obliquamen- 
te, vindo do sul. Sua foz é estreita e de dificil entrada, 
sendo mito menos praticavel do que o São Mateus. Na 
margem esquerda da fóz, construida em um banco de areia, 
e cercada por mangues pantanosos, está uma pequena e 
miseravel vila, á qual se deu O ridículo e falso nome de 
Porto Alegre. O lugar é importante apenas como porto 
do distrito de Mucuri, que exporta café, algodão, páo 
rosa, etc. De Porto Alegre, grandê quantidade de -sal é 
mandado para o interior, onde é utilizado no interior da 
província de Minas Gerais. Produtos sêcos são tambem 
importados através do mesmo canal. A cidade é uma das 
mais miseraveis que vi no Brasil Seus habitantes são 
principalmente de-origem tupi. De Porto Alegre á Sânta 
Clara, numa distância de quarenta e cinco milhas em 
linha reta, mas pelo menos cincoenta e cinco pelo rio, 0 
curso é eum tanto baixo, muito tortuoso, estreito, propor- 
cionando navegação por pranchas, canoas, e embarcações 
muito pequenas; mas a água é, em grande parte do ano, 
tão baixa, e o rio tão obstruido por bancos de areia, que 
só pode ser permanentemente navegavel por canoas. (77) 
Justamênte acima de Porto Alegre as escarpas terciária 
aparecem, vêndo-se nelas arenitos e argilas expostas. A 
princípio essas escarpas não são muito altas, em alguns 
lugares medindo apenas de oitenta a cem pés; mas, subin- 
do ori, sua elevação cresce, e em Santa Clara, (78) tem 
uns 330 pés acima do nivel do mar. Em Santa Clara à 
espessura total da formação não aparece nestas escarpas; 
pois, atraz deles os terrenos terciários chegam, em alguns 





(77) Nos últimos dias*de Janeiro de 1866, Copeand é eu subimos o 
cio mum pequeno vapor. À água estava tão baixa que estavamos com 
mente correndo a risco de encalhar. Al 

calhámos, é o resto da disâneia fivemos que fátela esf uma prâncha quê 


rebocada, 
8). Santa Clara esta a 327 palmos acima do níve! do mar, 0 que 
daria aa o nível do rio, abaixo das corredeiras, alguns palmos de menos 
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lugares, a uma altitude de 360 pés acima do nivel do mar, 
conforme a medição recente. O vale do rio é muito es- 
treito, e as encostas têm um declive escarpado. Os terre- 
nos aluviais são pequenos em extensão. Tanto estes como 
os terrenos terciários estão cobertos por uma floresta fertil 
e exuberante, e a'paizagem do rio é de superior beleza; 
pois, aqui como no Doce, as árvores amontoam-se junto 
das águas, formando um muro de vegetação. Uma coleção 
de belas folhas e brilhantes flores formam uma densa 
cortina de árvore a árvore. e algumas vezes pendem em 
dobras dos ramos estendidos, como o panejamento que cai 
de um braço de estátua antiga, O gnais faz sua primeira 
aparição abaixo das rochas terciárias, num lugar chamado 
Dois Irmãos, umas oito leguas, mais ou menos, abaixo de 
Santa Clara. Tem um mergulho para o norte. Em Santa 
Clara, a navegação torna-se impossivel por uma série de 
corredeiras, e daí para o província de Minas o Mucuri é 
rápido, e apresenta muitas quedas. Em Santa Clara, que 
é um simples aglomerado de poucas habitações e arma- 
zens, construidos em estreita planície aluvial na margem 
direita do rio, o vale é mito estreito, com encostas escar- 
padas. As rochas no-rio são gnais, (79) com muitos 
veios de granito. Esta localidade é grandemente insalu- 
bre, devido à estreiteza do vale, e ao grande calor do dia, 
— que muitas vezes dá Íugar à neblina, úmida durante a, 
noite, — à má qualidade da água do rio, e aos pântanos 
nas vizinhanças do alto da chapada. (80) 
Quem quer que lance a vista para o mapa do Brasil 
verá que a rica e- populosa província de Minas Gerais 
(9) O Dicionário Geográfico diz que existe minério de ferro no 
strito de Porto Alegre, mas não índica a localidade. Von Tichudi, “Reisen 
gore, Suiagerhai Sl Tp. 338, dis que encntea credits ma ara 


(80) Fut acometido de febre nesse lugar, é só cscapei com a midança 
para 05 alias regiões de Minas. Devo uma profunda gratidão à Sra. Cat 
Zinelli, que teve para um euidado de mãi, é tambem ao meu file 
generoso companheiro Sehieber, cuja bondade nunta posto esquecer, 
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está cercada de terras e separada do mar por serras e flo- 
restas. A Serra da Mantiqueira é a Serra do Mar guar- 
necem-na ao sul, e a leste as costas montanhosas, conhecidas 
em conjunto pelo nome de Serra dos Aimorés, revestida 
de floresta, forma sua linha fronteira oriental. Nenhum 
destes rios é navegavel até o mar, embora alguns deles 
sejam, por várias milhas, navegaveis em seus cursos supe- 
siores; mas todos êles são interrompidos por fortes quedas 
ou corredeiras em sua descida do planalto para as planí- 
cies costeiras. Muitos deles, como se dá com o Doce. 
Mucuri, Jequitinhonha e São Francisco, são navegáveis 
em seus cursos inferiores, às vezes mesmo até os confins 
da província. Do Rio de Janeiro parte uma estrada de 
ferro para o sopé da Serra da Estrela, com uma magnifi- 
ca estrada de rodagem, que, atravessando esta Serra ea 
Serra da Mántiqueira, se liga com o distrito de Barbace- 
na, a cerca de 152 milhas em linha reta do Rio. Uma ex- 
celente estrada de ferro atravessa a Serra do Mar a no- 
roeste do Rio, e entra no vale do Paraíba, pelo qual se 
estende muitas milhas. Está para ser prolongada para o 
norte, pela província de Minas, Mas a maior, paste de 
Minas está privada de estradas de rodagem, e o tráfego é 
quasi inteiramente feito nas costas de mulas. A faixa de 
florestas «e montanhas limitando a província é quasi in- 
teiramente deshabitada e intransponível. Pequena quanti- 
dade desal e outros artigos de comércio fazem o percurso 
em canôas pelo rio Doce, como já foi dito, e uma maior 
quantidade entra na província pelo Jequitinhonha; mas o 
comércio com a costa do mar é feito com grande dificul- 
dade e muita despesa. Assim, um saco de sal que custa 
dois mil réis ma costa do mar, vale oito ou mesmo onzé 
mil réis, quando chega ao interior de Minas. O Senador 
Theophilo Benedito Ottoni, (81) há uns vinte e cinco anos 
cr TD aÃ Senador, emo, reina, moeda fes 
quer paste, em toda a nossa viagem. 
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concebeu o projeto de abrir uma boa estrada de rodagem 
de Santa Clara até Minas Novas, através da larga região 
florestal do Mucuri, e de colonizar esta região. Uma 
companhia foi organizada com esse objetivo. Por inter- 
médio de agentes na Europa, um consideravel número de 
colonos alemães, franceses e suissos foram conseguidos, e 
foram fundadas duas colônias, uma no Rio Urucú, a outra 
em Filadélfia, em Todos os Santos, sendo as colônias do 
Mucuri fundadas no ano de 1858. Uma excelente estra- 
da de rodagem, necessitando atualmente de reparos, foi 
construida de Santa Clara a Filadélfia, e uma estrada 
para mulas foi aberta até Minas Novas; mas os coloniza- 
dores parece terem sido de muito má qualidade. Por 
falsas promessas dos agentes da companhia na Europa, 05 
colonos contavam entrar na posse, logo de chegada, de 
uma casa € uma área cultivada. Amargo desapontamento 
para êles foi serem mandados para a floresta virgem. Não 
obstante, foram feitos extensas derrubadas, e as vilas de 
Urucú e Filadélfia foram construidas; mas a oposição 
política dos inimigos de Ottoni somou-se às dificuldades 
com que os colonos tiveram que arcar, A companhia fa- 
liu; os colonos, desapontados em suas esperanças, deser- 
taram aos magotes, (82) e hoje o Mucuri está arrastan- 
do uma existência miseravel, Filadélfia está em decadên- 
cia, e a estrada está precisando de reparos. Não foi 
porque os terrenos do Mucurt deixassem de ser ferteis. 
São extremamente ricos, sendo o clima ameno e saudavel. 
Não que o projeto de abrir uma estrada, através do Mu- 
curí, para Minas, fosse levianamente planejada, mas de- 
vido à má orientação por parte. da companhia, às cabanias 
imigos; e à má qualidade de grande parte dos pró- 





82) Devia expor aqui que as maus colonos foram os primeiros a 

Os que tive a oportunidade de encontrar no Mucuri pareciameme 
der de uma boa é industriora classe, mas estavam dessrmados-com a falêm- 
cia da companhia, 





u 
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prios colonos, foi que a empresa experimentou fa. 
lência, (83) 

A estrada de Minas, deixando Santa Clara, corre por 
algumas milhas através de uma região montanhosa, que 
limita ó Mucuri. Esta região é coberta por tm solo co. 
mum de “drift” vermelho, e é muito fertil. Um bom núme. 
ro de famílias alemães ainda permanece no local. Acima 
de Barriado, onde estão alguns colonos, deixa-se o vale do 
rio e sobe-se o topo da chapada terciária (84), que, à 
uma distância de onze e três quartos de legua de Santa 
Clara, e próximo ao Riacho das Pedras, está a 1.226 pés 
acima do nivel do mar. Forma uma planície como a do 
Sertão, (85) abaixo de Santa Clara, e é bastante, porém, 
não densamente, arborizada. A Chapada é coberta por 
uma camada de “drift” de côr amarelada, na qual vi, indis- 
criminadamente misturada com a areia argilosa de que é 
composta, fragmentos de quartzo arrendondados e angu- 
losos, arenito e gnais. Este solo, como o das planícies 
abaixo de Santa Clara, é fraco, e muito inferior aos solos 
gmaissicos. No Rio das Pedras, pequeno curso dágua 
que vai ter ao Mucuri, os terrenos terciários são abando- 
nados, e a estrada alcança uma região gnaissica revolvi- 
da. À rocha, em qualquer lugar que a observasse, em 
muito grosseiramente granulada e homogênia, decompost 





a é triste, e não desejo entrar sa 
assunto. Os que desejam ler a bistória da colônia acharão um justo rest 
dos fatos em ARteisen durch Sid. Ameriko”, de Von Techudi, Vol. TE O 
Dr. Ave Lailemant está cheio de preconceitos, é injusto é pouco digao à 
contiança. 

(80 , Chapada, quer dizer oriinalmente uma nlanura, ms," Dra 
o termo é aplicado para planuras elevadas ou pequenos Di ia 
Teralmente de depósitos horizontais, e separados por profundos vales 
Casio O lermo chapodto é aplicado a chapadas de grando extensão, com 
a ehapadão de Santa Maria, em Minas, 

(85) O termo sertão, plural sertões, tantas vezes empregado em pm 
blicações no Brasil, ipleamente dizer o interior de um país em ox 
uição à costa. E" aplicado, por exemplo, para os terrenes nas vizinhanças 
cidade da São Mateus. À palavra parece ter uma sigmificação um tada 
indefinida no Brasile Os habitantes do sertão são chamados sertam 


(83) A história do Mucuri é k 
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na superfície, e coberta de argila de “drift”, que é comu= 
mente muito fina em textura, & muito vermelha devido à 
larga porcentagem de óxido férrico. As colinas eram 
baixas e arredondadas, com uma topografia semelhando 
à da região cafeeira do rio Paraíba do Sul, em Barra do 
Piraí. Com efeito, as duas regiões são rigorosamente 
idênticas no solo, topografia geral, e clima. A região 
é coberta por uma densa floresta virgem, mais exube- 
rante do que a que reveste as planícies terciárias. A 
região continua com o mesmo carater geral até Urucá, 
onde aparece entremeada de abruptas colinas de, gnais, 
muitas das quais são descobertas e íngremes, emprestando 
ao cenário um ar muito romântico e agradavel. As terras 
do Urucú são extremamente férteis, e produzem abun- 
dantemente café, algodão, cana de açucar, mandioca, arroz, 
etc. O clima é quente, mas não tão quente como na 
costa, e um vento do mar esfria o ar no fim do dia. O 
clima parece ser saudavel; e isto é o testemunho geral 
mesmo dos, colonos descontentes. As colinas de Urucú 
são todas elas massas isoladas, e não formam cadeias de 
montanhas bem definidas, embora pareçam ser os restos 
de uma cadeia que corre de um lado para outro, leste-nor- 
deste, atravessando o Urucú. Para oeste da colônia, a 
região levanta-se progressivamente em altura, A uma 
distância de oito leguas de Filadélfia, a estrada corta ma 
passagem no Morro do Cupan num altura de 1.800 pal- 
mos. O Morro deve ter pelo menos 3.000 pés de altura 
acima do nivel do mar. 

Filadélfia é uma pequena vila situada na margem 
esquerda do rio Todos os Santos, a cerca de quarenta milhas 
acima de sua confluência com o Mucuri, e vinte e oito e 
meia leguas a oeste de Santa Clara. O rio Todos os 
Santos é, como os demais rios da bacia do Mucuri, apenas 
um riacho consideravel sem especial importância. A dis- 
tância de algumas milhas de Filadélfia, desagttam no To- 
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dos os Santos varios pequenos afluentes, entre os quais os 
rios S. Jacinto, S. Antonio, e S. Benedito, que correm 
através de férteis e cultivados vales, colonizados por colo- 
nos alemães e brasileiros. O solo em que se assenta a vila 
está, segundo a medição de Herr Schlobach, engenheiro do 
Mucuri, a 1.918 pés acima do mar. Muitas das colinas 
vizinhas têm 300 a 400 pés de altura, tanto assim que a 
clevação geral da região pode ser avaliada um tanto acima 
de 2.000 pés. No que diz respeito à qualidade das terras 
circumvizinhas posso apenas repetir o que já disse ao 
tratar do Urucú, reafirmando a minha comparação entre 
êles e os solos da região de café do Rio Paraíba do Sul, 
E numa palavra, posso dizer que toda a região, desde o 
Rio das Pedras até às cabeceiras do Mucuri, forma uns 
das regiões agricolas mais extensas e uniformemente fér- 
teis do Brasil que fica ao sul do Amazonas, e não posso 
deixar de exprimir a minha firme crença de que, tendo a 
natureza tão abundantemente favorecido o Mucuri, em 
dias não muito distantes vel-o-ei regorgitando de gente e 
constituindo a principal via de comércio com o interior de 
Minas.(86) À estrada de Santa Clara a Filadélfia foi 
bem planeada com boa declividade, e, devidamente repara- 
da, pode vir a ser uma excelente estrada de rodagem. O 
solo é, contudo, muito argiloso, e a passagem das pesadas 
carretas de boi em tempo úmido, já não falando dos estra- 
gos pelas chuvas, tem-na interrompido desastradamente. 
Às pontes estavam em má conservação em 1866. A es 
trada de Filadélfia para Alaú não passa de uma miseravel 
trilha de burros pessimamente aberta e obstruida por matas 
e árvorés caídas, e, na época das chnivas, horrivelmente 





86) Para uma interemante o detalhada descrição de Filadeífia e 
vizinhança, vide Relsen durch Sid-Ameriko de Tschudi, Vol «II Seg o 
Poço da vila é infeliz, as colinas do au parecendo como uma cadeia de 
montanhas Alpina Não posso falar muito seguramente do Mucuri como úia 
Tegião agricola, é chamaria a atenção dos emigrantes fara éle como ui 
dás mala Fri & imudâvelo regiões que tenho visto em qualquer outra parte 
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lamacenta. Pouco antes de alcançar Açude passa direta- 
mente sobre o topo da mais alta elevação, como si no 
propósito de dar ao viajante uma vista da região circun- 
dante. 

Para oeste de Filadélfia a região é mais montanhosa, 
perto de uma legua de Filadélfia o caminho atravessa uma 
alta colina, da qual se tem uma magnífica vista sobre as 
baixas e onduladas colinas das vizinhanças de Filadélfia, 
com as criçadas montanhas de Urucú no fundo. A uma 
curta distância a oeste do moinho do Sr. José Maria, o 
gnais torna-se mais micáceo, passando para ardósia micá- 
cea e é muito percorrido por veios de quartzo. Neste 
ultimo ocorrem grandes cristais de turmalina preta. Atra- 
vessando as cabeceiras do Mucuri, perto de Poté, a região 
nas vizinhanças de Açude é muito mais montanhosa do que 
de costume, e muitas das colinas são de consideravel altu- 
ra. Toda a região é ainda exuberantemente coberta de 
floresta, e as terras são extraordinariamente férteis, e em 
alguns lugares quasi pretas. Cerca de vinte e sete ou vin- 
te e oito milhas a oeste, alguns gráos ao norte de Fila- 
délfia, transpõe-se o divisor de águas que separa as bacias 
do Mucuri e do Jequitinhonha, e desce-se no vale do Rio 
Setubal. Na última légua, si tanto, limitando o vale do 
Setubal, a rocha é principalmente ardósia micácea, com 
muito quartzo em veias e camadas, O solo é mais ver- 
melho do que o usuál, cheio de pequenas lâminas de mica, 
e “boulders” e fragmentos de quartzo, anguloso e arre- 
dondados, são encontrados em abundancia, Perto do mar- 
co, que marca treze leguas de Filadélfia, a ardósia micácea 
parece ter uma direção leste-oeste. Mergulho vertical, 

O Jequitinhonha, um dos mais importantes rios de 
Minas Gerais, tem sua origem no centro da Cordilheira 
do Espinhaço, na Serra Frio, tres leguas a oeste da cidade 
do Serro, e proximamente à mesma distância sul-sudoeste 
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do Pico de Itambé, donde recebe as águas de dois ou 
mais de seus pequenos tributários, 

A área dragada por êle forma um triângulo irregular, 
do qual um lado, das suas cabeceiras até Belmonte, tem 
perto de 320 milhas. Uma cadeia quasi contínua de ser- 
ras corre em ziguezague ao longo desta linha até os con. 
fina desta província. A oeste está limitada pela Serra do 
Espinhaço, estando o divisor de ágrias situado a oeste da 
Serra do Grão Mogol. Este lado triângulo, que corre 
aproximadamente norte-nordeste, tem 165 milhas de com- 
primento. O lado restante, que marca um divisor de 
águas determinado por uma série de planícies elevadas ou 
chapadas, e que corre quasi leste-oeste, tem 210 milhas 
de extensão. O Jequitinhonha a princípio corre com um 
curso geral nordeste por cerca de 130 milhas, quando re- 
cebe do noroeste um pequeno rio chamado Itacambirussi, 
que nasce na Serra de Itacambira, na parte sul de uma 
região oblonga, a oeste da Serra do Grão Mogol, forma- 
da por uma cadeia de serras ou montanhas que deixam à 
Serra do Grão Mogol, e dobrando-se para oeste liga-se 
outra vez à cadeia de Grão Mogol, oitenta milhas para o 
norte. O centro desta região parece ser plana, € é en- 
tremeada com um grande número de pequenos lagos, que 
descarregam suas águas no Itacambirussú. Este rio atra- 
vessa a cadeia de Grão Mogol entre a Serra do Grão Mogol 
propriamente dita e a Serra Sobrado, e alcança o vale do 
Jequitinhonha. Corresentão com um rumo sudeste por 
algumas leguas, e desagua no rio do mesmo nome. 
Jequitinhonha méida depois de rumo para leste, e, umas 
oito leguas mais baixo, recebe o Rio Vacaria, pequeno 
curso que tem sua origem vários lagos situados no terço 
setentrional da região cercada de serras a oeste de Grão 
Mogol. Em seguida, muda de rumo para sudeste, €, 
na lat, 17º S,, long. 1º 30' Este do rio de Janeiro, une- 
se ao Rio Arassuai. O Arassuaí é um grande curso 
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que nasce nas serras, algumas milhas a nordeste do Pico 
de Itambé, e corre paralelo e numa médiá de quinze à 
vinte milhas, a sudeste do Jequitinhonha. Seus princi- 
pais afluentes são o Rio Soledade, à esquerda, e o Ita- 
marandibá, Fanado, Capivari, Água Suja, Setubal, Gra- 
vatá e Calhão, que desaguam nele, do lado st, ou à direita, 
na ordem acima decrescente, todos, com exceção do Ca- 
pivarí e Água Suja, tendo suas origens nas altas terras 
que separam a bacia do Jequitinhonha da do Doce e 
Mucuri. 

O Jequitinhonha, depois de ter sido aumentado pelas 
águas do Arassuaí, continua seu rumo alguns gráos à 
leste, da direção nordeste para o mar. E” interrompido 
por muitas e perigosas corredeiras €& cascatas, e na linha 
fronteira, no ângulo extremo nordeste, de Minas, ha umas 
magníficas séries de quedas, que, na totalidade devem ter 
uma altitude de 300 pés. Oito leguas mais abaixo, em 
Cachoeirinha, deixa as montanhas, e, alcançando as pla- 
nícies terciárias da costa, corre, como tum largo e formoso 
curso, para o mar. Acima de Cachoeirinha, é navegavel, 
como é natural, apenas por canoas, O Rio Pardo está 
tão estreitamente relacionado com o Jequitinhonha na fei- 
ção topográfica geral da região através de que corre, que, 
antes de descrever a topografia e geologia da bacia do 
Jequitinhonha em detalhe, darei primeiro um esboço de 
sua hidrografia. Esse rio, um curso dágua muito menor 
do que o Jequitinhonha, nasce na Serra das Almas, para 
o norte das cabeceiras do Vacaria, e corre com um rumo 
quasi oeste-leste, desaguando no mar algumas milhas ao 
norte da embocadura do Jequitinhonha, e recebendo por 
um canal ao lado, como será posteriormente descrito, algu- 
mas das águas deste curso, potico antes de atingir 0 mar. 
Sra bacia e de fórma triangular, distendida de oeste para 
leste, mas estreitada de noroeste a sul, E” limitada ao 
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sul pelo divisor de águas do Jequitinhonha, que come 
oeste-leste. O lado sul do triângulo coincide com este, e 
tem 210 milhas de extensão. O lado oeste, que corre a 
longo da Serra das Almas, tem cerca de sessenta milhas 
de extensão enquanto o. lado restante tem perto de 195 
milhas de comprimento. Gerber dá para a aréa-da bacia 
do Pardo 420 leguas quadradas, e para a do Jequintinhonha 
2.200. (87) Hidrograficamente, acima de seus cursos 
inferiores, os dois rios formam sistemas separados, mas 
topografica e geologicamente são muito estreitamente re- 
Jacionados. As bacias unidas são essencialmente eozoica 
e paleozoica. Gnais, ardósia micácea, sienito, xisto argi- 
loso quartzito e calcáreos formam a cadeia de montanhas 
circundantes, e as rochas básicas da região. Devido à 
gentileza de meu amigo, Dr. Antonio de Lacerda, da Baia, 
tenho em mãos uma secção litografada da região, desde 
a Serra Congonha através do Grão Mogol, extendendo-se 
no vale do Jequitinhonha, uma seção construida pelo fa- 
lecido Dr. Virgilio Helmreichen. Segundo esta seção, 
as serras de Congonha e Grão Mogol são compostas de 
ardósias metamórficas, enquanto a região intermediária e 
o vale do Jequitinhonha se compõem da rocha primitiva. 
Nunca visitei a Serra do Grão Mogol, e nada posso por- 
tanto dizer a respeito por observação pessoal. (88) Em 
Calhão pessoas inteligentes informaram-me que é composta 
de ardósias. A serra é distintamente visivel desde as, 
proximidades de Minas Novas, embora distante uma trinta 
milhas, de modo que a sua altitude pode ser avaliada, Os 
contornos das colinas são inteiramente diferentes dos das 
serras de gnais da costa. Ocorre ouro nesta serra, jum- 

(87) "Noções Geográficas, ete. da Prov. de Minas Gerais”, por Hem 
o facto visitaram a Serra do Grão Mago, que deseeea 
ge, end úómento rea de 1.300 06! de ei, Aoutdah? de quarta 


Tronco (algemas veres. fibrosos (?), estão abundantemente disbersos sobre à 
superííçio, e contem asbesto. Qro 6 diamante oçarrem meto lugor 
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tamente com minérios de. outros metais, tais como ferro 
que ultimamente é extraído e fundido em uma localidade 
chamada Tropoinha, duas leguas ao sul da cidade de Grão 
Mogol. A região compreendida entre Minas Novas e 
Calhão é, segundo minhas próprias observações, compos- 
ta de xistos argilosos, e esse grupo de rochas sem dúvida 
extende-se consideravelmente para oeste e sudoeste de 
Minas Novas. De próximo à foz do Arassuaí até um 
pouco abaixo de Cachoeirinha, as rothas são gnais, ardó- 
sias micáceas e semelhantes. Todas estas rochas tem 
sido dobradas, metamorfizadas e desnudadas. 

Durante o terciário, como mais adiante tentarei mos- 
trar, o planalto do Brasil foi tão submergido que as águas 
levantaram-se a uma altura de mais de 3,000 pés acima 
do seu presente nivel, e inundaram as bacias dos gran- 
des rios de toda região, sendo esta submersão de exten- 
são quasi continental. Nas bacias do Jequitinhonha 
e Pardo, uma grande espessura de argilas mais ou menos 
arenosas, arenitos, etc. foi depositada, enchendo o vale 
em alguns logares a uma altura de 1.000 pés, converten- 
do-o em rima imensa planície, cujo nivel acima do nivel 
do sar deve ter em média 3.000 pés. Chamo tais depósitos 
de terciários, porque ao longo de toda a costa ficaram 
imperturbados em parte alguma participando dos distur- 
bios do cretáceo, e porque o lençol de drift extende-se 
sobre eles. Acredito não sejam drift, porque foram des- 
nudados pela ação do rio anterior a formação do lençol 
de drift, que desce por seus declives, e se extende sobre 
o xisto e colinas de gnais deixadas descobertas. Depósi- 
tos similares foram ao mesmo tempo extendidos sobre os 
velas do São Francisco, Paraná, Paraíba do Sul, e, na 
verdade, sobre todo o planalto para oeste, como veremos 
mais adiante. Todas estas são mais antigas do que as 
costas terçiárias, 
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Em Abril de 1866, entrei no vale do Jequitinhonha, 
pelo Setubal, e depois de fazer um desvio para o alto 
dos Bois, atravessei a região para Calhão, de cujo logar 
achei mais fácil visitar Usinas Novas, depois do que votei 
a Calhão, e desci o Jegutinhonha até o mar. Propo- 
nho-me agora dar os resultados de minha exploração 
desta região, seguindo muito de perto a minha linha de 
percurso. (89) 

As argilas terciárias foram desnudadas desde a re- 
gião das cabeceiras do Setubal, e o vale mais largo do 
rio está cavado para fóra destas rochas, o leito do rio 
sendo de sólido gnais ou xisto, ou escavado em depósitos 
aluviais transportados pelo rio. O Setsbinho é um pe- 
queno rio que corre do sudoeste num vale limitado de 
um lado pelas montanhas do divisor de águas, entre as 
bacias do Mucurí e do Jequitinhonha, e, do outro, pelas 
planícies terciárias, embora as encostas de ambos os lados 
sejam de antigas rochas metamórficas, capeando as ca- 
madas terciárias apenas as montanhas do lado noroeste. 
Os. declives para o Setubal, Seturna e Setubinho são 
todos muito escarpados, e em grande parte descobertos e 
excessivamente pedregosos, estando o solo cheio de frag- 
mentos de quartzo angulosos e arredondados, muitas vezes 
de grande tamanho. Em grandes áreas, é muito esteril, 
a única vegetação consistindo apenas em arbustos e árvo- 
res baixas, esparsas e de galhos. traiçoeiramente emara- 
nhados, 

Observa-se imediatamente entrando-se no vale do 
Setubal, a partir do Mucuri, que as florestas diminuem € 
desaparecem das encostas das montanhas, embora se ex- 
tendam abaixo dos vales húmidos e sobre as áreas em 
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que pode haver solo rico, mas, mesmo aí, a floresta não 
tem a mesma exuberância que ostenta nos vales do Mu- 
curí, e ha muitas árvores que estão confinadas numa 
região separada. E”, todavia, nos terrenos abertos que a 
mudança de vegetação mais se acentua. Deixando-se a 
floresta (“saindo do mato” (90), como dizem os bra- 
sileiros) uma das priméiras plantas que atráe a atenção é 
rima espécie arbória da ordem das Solanaceas, chamada 
o Boleiro. (*) Esta árvore atinge a uma altura de quinze 
a vinte pés, é forma um elemento predominante na pajsa- 
gem. Suas folhas são verde claro e aveludadas, suas 
flores púrpuro-azuladas, e seus frutos, que são do ta- 
manho de uma maça de Baldwin, comestiveis; sobre a flora 
dos campos veremos adiante. 

A alta e escarpada montanha, ao norte do Setubal, 
é quasi despida no sul e oeste; mas no lado norte é 
coberta por uma argila de drift dura, e revestida por espes- 
sa mata, densamente entremeada de uma espécie de bam- 
bá, a delicada taquara lisa dos brasileiros. Daí para o 
Corrego Grande a região é composta de gnais altamente 
micaceos e chistosos, € é coberta por uma espessa super- 
fície de argila de drift, na qual existem “boulders” e 
seixos quartzosos, sendo a região asborisada, Nas Fa- 
zendas de Santa Barbara é Santo Antonio, e suas vizi- 
nhanças, a argila forma um solo rico, muito fértil. Nesta 
região o milho é largamente cultivado, e faz as vezes da 
mandioca no fabrico da farinha. O trigo cresce bem 
neste lugar, e vi algumas excelentes espigas numa fazen- 
da perto de Setubal, mas os fazendeiros queixam-se de 
ter que planta-lo em molhos como o arroz, € capinado em 
volta, o que é muito penoso. Na Fazenda de Santa Bar- 
tara a região que limita o Rio Setubal é muito monta- 





(90) Os brasileiros referem-se às planícies, dizendo “fora” e às flo- 
testas, dizendo: “dentro”. 
(é) Provavelmente “hociro", 
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nhosa. A rocha dominante, é o micaxisto ou gnais xisto. 
sos, com uma direção geral de N. 80º E,, e mergulho norte, 
Não me lembro de mergulhos para o sul. 

Desejando estabelecer o carater da chapada a oeste do 
rio Setubal, Copeland e eu fizemos uma excursão além de 
Santa Barbara. Transcrevo a narração da viagem com 
algumas alterações do meu caderno de notas, não somen- 
te para dar uma idéia da região, mas das desvantagem 
com que trabalham os geólogos quando fazem explora- 
ções na estação chivosa. 

Nos últimos dois meses a chuva foi constante, e ainda 
chovia quando alcançámos Santa Barbara. Nosso tempo 
era muito limitado, mas não se podia pensar em deixar o 
Setubal sem ver a topografia das planícies; por isso, 
no último dia de Março, puzemo-nos a caminho, mon- 
tados em mulas, e sem bagagem, até o Alto dos Bois, 
ponto descrito como sendo tão elevado que permite domi- 
nar as planícies, e si o tempo estiver claro, avistar todo 
o vale do Jequitinhonha, distinguindo as montanhas do 
Grão Mogol. Estava chovendo copiosamente, Atraves- 
samos o Setubal por uma ponte adiante de Santa Barbara, 
encontrando o curso muito mais aumentado e turvo, e 05 
campos que o limitam inundados. Subimos o vale até 
cesta distância, passando pelos milharais das encostas, e 
atravessando uma alta montanha por um pequeno atalho 
que conduz a uma mata tão emaranhada de arbustos, 
unha de gato, bambás, ete., que foi cóm dificuldade que 
pudemos romper nosso caminho através dela. Alcança- 
“mos por fim o vale do pequeno rio Santa Rita. Até aqui 
a região era do mesmo tipo da de Santa Barbara, e à 
superfície era coberta pela mesma massa de “drift” e 
depositos de “boulders”, Duas milhas ou mais, além, de- 
pois de uma longa e escarpada subida, alcahçámos a base 
da chapada, que apresenta uma longa escarpa; de uniforme 
altura, como na seção ideal seguinte, 
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Era impossivel avaliar satisfatoriamente a altura do 
topo da chapada, do vale de Santa: Rita, por causa das 
matas da região e a obscuridade do tempo, mas depois de 
ter subido e descido a mesma ladeira, podia-se calcula-la 
em 800 pés, si-não muito mais. A parte inferior da la- 
deira é coberta com o “drift”, comum, cheia de seixos de 
quartzo, gnais, é micaxisto. O quartzo desta região é 
tão cristalizado que se fragménta em grosseiro cascalho 
anguloso. Na metade do caminho vi micaxisto in situ 


a aensdo: 





atravessado por um espesso veio de quartzo. Mas aci- 
ma o sólo mudou de tipo e, quando úmido, tinlia uma côr 
castanho sombria não contendo quasi pedras, A estrada 
segue diréta por essa ladeira, e sendo arrancada em pilões 
(91) pelos pés das mulas, foimam uma espécie de escada 
de argila dura, pegajosa € escorregadia, que torna a subi- 
da extremamente fatigante. Chégados ao topo da cha- 
pada, achamo-nos em uma planície coberta de mato. O 
sólo parecia muito rico, e era na superfície de uma côr 
castanho escura; mas observei que o material trazido de 
baixo da terra pela formiga Saúva era argiloso e vermelho 
côr de tijolos, como a massa comum de “drift” das regiões 
de gnais. Vi alguns seixos de quartzo espalhados pelo solo. 
491) Ef bem conhecido que aa ímulas que visjam núma má estrada 
seguem as pégadas uma da outra, cortando a estrada em uma série de buracos 


dl lama, separados muitas vezts por altos paredes por cima das quáis o 
animal caminha cuidadosamente, 
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Procurei cuidadosamente achar, na subida, qualquer córte 
que pudesse facilitar-me na determinação do material que 
compõe a chapada, mas sem sucesso. As matas compu- 
nham-se de grandes árvores, mas estavam um tanto es- 
parsamente semeadas, e pertenciam à classe das caatingas 
perdendo suas folhas na estação seca. Ha uma abundante 
vegetação inferior de arbustos fetos Samambaia Pteris 
caudata (?) A linda palmeira Indaiá (Attalea) é muito 
abundante neste lugar, e suas corôas plumosas aumentam 
ainda o pitoresco da paisagem. Já passava muito do cre- 
púsculo, quando chegámos aos .campos abertos d'As Tro- 
voadas e atravessamos um vale muito profundo até o lugar 
chamado Batatal, onde, fatigados e molhados, passámos 
anoite. Na manhã seguinte visitâmos o Alto, ou o ponto 
mais alto da região nas vizinhanças. Tinha chovido; mas, 
providencialimente, por uma meia hora o tempo foi clare- 
ando, e tivemos uma quasi completa e magnífica vista da 
região de todos os lados, 

O Alto é o nome dado ao ponto mais elevado de 
ondulada serra entre os vales do Fanado e Capivari. Deste 
ponto a região desce com extensas curvas que correm 
para os vales dos rios em ambos os lados, a serra dimi- 
nuindo gradativamente até Minas Novas. O vale do Ca- 
pivarí é muito largo, com perfil arredondado, não angu- 
loso. As extensas e suaves curvas desta paisagem são 
muito notaveis, e são muito diferentes das que resultam 
exclusivamente da denudação pela água ou erosão. O 
vale do Fanado é do mesmo tipo. A leste do Capivart, o 
terreno levanta-se em uma alta borda chamada o Caixão, 
que corre para o norte, apresentando as mesmas feições 
topográficas. Toda a região é coberta superficialmente 
com argila de drift vermelha e seixos, e esta camada tem 
vinte ou mais pés de profundidade. , Não se vêem rochas 
sólidas, mas na forte descida para os vales, em certos bar- 
rancos, especialmente na base de uma massa isolada em 
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forma de cúpola, que se ergue acima do nivel geral da 
região de Trovoadas, a rocha, em um estado muito de- 
composto, aparece cristalina e metamórfica, e em cama- 
das grandemente inclinadas. Em Trovoadas, tanto quanto 
pude esclarecer, a direção era N. 60º W., e o mergulho 
40º para norte, mas a observação foi tomada da rocha 
decomposta, e pode não ser muito real. A rocha parece 
ser composta de feldespato e mica, com quartzo em grãos 
arredondados, mas quando decomposta é vermelha, muito 
mole, e friável, O sólo do barranco, onde a observação 
acima foi tomada, é cheio de fragmentos de quartzo 
muito límpido e cristais de Kianite e turmalina preta (92). 
Esta rocha deve estar muito profundamente decomposta, 
pois os cortes frescos do barranco estão escavados a uma 
grande profundidade, e os vales dos rios são evidentemente 
cortados através de material leve. Sua fórma não é se- 
melhante à que resulta geralmente da erosão do rio, pois 
os materiais leves dos vales dos rios têm encostas ou 
escarpadas ou com declives de cerca de trinta gráos ou 
mais, e escarpas dessa espécie são encontrados ao longo 
da borda dos vales recentemente lavados pelas torrentes. 

As argilas terciárias e rochas metamórficas decom- 
postas, apresentando tão semelhante consistencia, não 
admira que em sua denudação, ambas se desgastassem, 
e que as montanhas metamórficas passassem quasi que 
insensivelmente para as planícies. Acredito que o vasto 
vale superior do Capivari é um vale de erosão anterior ao 
“drift, e que -o presente contorno ondulado e os declives 
de grande curvatura de suas serias que marginam ser- 
rilhados contornos sejam devidos à ação glacial sobre uma 
superfície profundamente decomposta. 





(32) O Dicionário Geográfico diz (Vol. IE, p. 98) que ocorre antimo- 
no no Alto dos Bois, e ouvi muitas pessoas no Setubal dizerem que tinha 
sido encontrado ouro” na serra que separa o Setubal do Capivari. Saint 
Hilsire tambem diz que o antimonio é encontrado no Alto. Mas o antimo 
nio do Brasil não passa de piritas, 
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As encostas e declives desta região são aqui e ali re- 
vestidas de relva grosseira e pequenas plantas que dão 
flor. Parecem um jardim, As árvores são poucas e dis- 
persas, e notaveis por-seus ramos intrincados e pela espes- 
sura da casca. Uma pequena palmeira Cocos flexuosa 
não é rara nos campos. Uma outra pequena árvore visi- 
vel neste campo é o Pão de Paina, que tem o pequeno caule 
coberta por uma espessa formação lanosa, usada para 
encher travesseiros, etc, E” muito abundante nas vizi- 
nhanças de Trovoadas. Algumas vezes as árvores formam 
capões em logares baixos é úmidos, ao longo da margem 
do rio, no vale do Capivari. Na estação seca estes cam- 
pos se crestam, e a vegetação murcha, parecendo morta. 
As terras, embora ricas, são sem valor, a não ser como 
fornecedoras de pastagem para rebanhos de gado que abun- 
dam nesses campos. (93) A Ema, ou avestruz ameri- 
cano (Rhea Americana), é encontrada nos campos, mas 
parece agora rarear nestas zonás. Ocorre abundante- 
mente mais para o norte, nos campos do Rio Pardo e da 
bacia do São Francisco. Estende-se desde o Ceará até 





(93) Segundo Spixe Martius, do Arraial do Rio Manso, estendese 
para Capote qm babes planalto, eia direção, norte-sul, por várias léguas, 
pgrentementa ligandoae com a grande chapada, que forma a Tinha dito 
“tro o Jequitinhonha e Arassual, fronteira a Minas Novas. “A vegetação 
Jesta planície uniforme é clevada, que se estende desde Tejuco atê Nina 

guavemente descresce em altura, mostra uma forma que não tinha: 
Jos tintes "observado em semelhante extensão”. Baixas árvores, de ramos 

Tontoreidos e folhas largas erguem-so aqui e. acolá entre uma densa maia 
de múltas espécies de arbustos, que se altemam ora tom lençóis de, rota 

os, dra com  descarpados os ressequidos ou, nos lugares baixos 

Leitos de fios, com um “capão” um tanto mais alto e rico de aciva Os 

ou, quando é mais baixo 'e sem 
não perdem todas as 














“Sena de Eugen, Wc 
af Waiuridenshobem, 3 
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Buenos Aires. Na Patagônia uma outra espécie, Rhea 
Darwini, é encontrada. Fa também uma espécie de vea- 
dos (Cervus campestris) chamados pelos mineiros Veado 
campinciro, que não é raro nas planícies. Mas depois de 
desfrutarmos durante meia hora uma vista magnífica, cai 
pesada chuva com um forte vento frio, e deixamos o 
Alto, O declive escarpado da chapada de Santa Rita 
estava tão escorregadio e pouco seguro, que fomos. obri- 
gados a fazer a descida a pé na lama funda, puxando as 
nossas mulas. 

De Santa Rita atravessámos uma borda alta e escar- 
pada, por uma estrada terrivelmente esburacada, e tão 
cheia de pedras de quartzo solto que parecia feita para 
impedir que as mulas firmassem suas patas, à noite alcan- 
çamos o rio. Setubinho, molhados e exaustos, nêle passá- 
mos à noite. Pela manhã encontramos o pequeno riacho 
com as suas águas avolumadas ao máximo e correndo como 
um canal de moinhos, turvos e amarelado, e foi com di- 
ficuldade que o vadeámos. Encontramos no mesmo estado 
o rio Setubal; as mulas e cavalos empacavam, e os via- 
jantes fatigados caminhavam pela lama muitas milhas 
até que chegaram ensopados à Fazenda de Santa Barbara. 

Deixando Santa Barbara rumo ao Calhão, observei 
próximo a uma pequeno regato na Fazenda da Lagõa 
seixos de quartzo arredondados, espalhados pela argila do 
drift. Para além desta, a estrada, depois de passar por 
uma baixa planície, sobe um declive suave, de cima do 
qual! se avista a mesma planície de uma altura de cem pés 
acima do regato; e a uma curta distância adiante e mais 
do alto, a estrada está cheia de cascalho grosseiro, mistu- 
rado com seixos angulosos. Micaxisto é observado ocasio- 
nalmente aflorando nas encostas, e no topo da chapada, 
e, antes de se alcançar a Fazenda do Tenente Honório 
Ottoni, vi ma pasta de drift seixos arredondados. Da 
Chapada desce-se para o vale de um dos tributários do rio 
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Gravatá, As montanhas do vale são micaxistos e gnáis 
compacto cinzento escuro, com um direção de N. 40 W, 
e um mergulho aparentemente para nordeste ou vertical, 
Perto da fazenda há numerosas estradas talhadas nas en- 
costas, mostrando as argilas avermelhadas do “drift” com 
muitos pés de profundidade, e” contendo em abundância 
grandes fragmentos de gnais, quartzo e micaxisto, O rio 
Gravatá, no ponto em que atravessa Calhão, corre mm 
profundo e estreito vale, limitado por encostas de grais, 
elevando-se acima das planuras da chapada. Observei, 
ao subir o declive quando saia o vale, que, nuns qui. 
nhentos metros, o declive estava juncado de seixos de 
quartzo, muito numerosos e grandes. A meio caminho 
do declive ha uma exposição de uma rocha istosa 
branca ou acastanhada, muito deteriorada, que parece ser 
inteiramente formada de grãos pequeninos e arredon- 
dados de límpido quartzo, sem cimento visivel na amostra 
que examinei. Esta rocha tem aparentemente um mer- 
gulho 20º para o sul. A reação desta rocha para com 
o gnais, ou com os materiais da chapada, não a pude com- 
preender; mas suspeito muito que o mergulho fosse pu- 
ramente local. Esta chapada estende-se do Gravatá até 
um pequeno vale chamado Estrada, ao norte do qual está 
nma planície de muito grande extensão, e perfeitamente 
uniforme. Achei em meu diário uma nota que no topo 
desta planície observei seixos de quartzo. Dois pequenos 
cursos, o Águada Nova (*) e o Diamantino, têm sua 
origem na planície, em lagôas bem extensas, pouco profum- 
das e pantanosas, mas logo cortam por sua própria dção 
vales nas mais antigas rochas que ficam por baixo. - Estas 
planícies são mais ou menos espessamente cobertas de 





€) No original: Agua da Nova. 
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arbustos árvores de ramos intrincados, e às vezes matas. 
Não vi neste lugar Indaiás, mas era comum uma palmeira 
de caule torcido, chamada Licurí, com pecíolos de base 
persistentes até certa distância tronco abaixo. Os fétos 
eram raros. Entre as árvores ha várias espécies que pro- 
duzem frutos comestíveis, especialmente a Mangabeira, 
Bacuparí, Piqui, ete.. Grande quantidade de gado pasta 
nestas planícies, e pastar é uma das principais ocupações 
dessa região. Ao gado é permitido percorrer as planícies, 
e é guardado por vaqueiros montados, que se vestem dos 
pés à cabeça de couro, e são capazes de romper a espessura 
da mata quando em perseguição ao gado. 

O vale do Águada Nova não apenas se aprofunda, 
mas se torna mais amplo quando. desce, e alarga-se am- 
plamente, ao deixar a chapada, no grande vale do Ca- 
lhão e do Arrassuaí, Correndo ao longo da borda da 
clapada, no topo do declive, ha algumas escarpas a pru- 
mo, nos quais está exposta uma espessa camada horizontal 
de arenito, que é visto formando escarpas semelhantes do 
lado oposto do vale. Estas camadas formam o estrato su- 
perior da formação da chapada, e podem ser vistas for- 
mando escarpas da mesma espécie ao longo do vale do 
Calhão. O arenito é branco, bem compacto, um tanto 
finamente granulado, mas ha algumas camadas que são 
grosseiras, contendo seixos, e cimento branco comum, 
duro e opaco, parecido com o arenito terciário de Itaúnas. 
Veios de quartzo leitoso atravessam estas camadas. “Têm 
certamente um aspecto alterado e antigo, mas neste lugar 
são camadas de superfície, que nunca foram perturbadas. 
Os vales do Calhão, e de alguns dos pequenos rios a 
oeste, juntam-se várias milhas antes de chegar a Aras- 
suaí, deixando as rochas metamórficas, sobre uma área 
muito grande, denudada da formação das chapadas. Esta, 
forma uma grande depressão como si fosse o vale de 
um lago, uns 800 ou 1.000 pés abaixo da , planície, e 
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que é rodeada por todos os lados por chapadas altas e 
de cimo chato que se projetam em cabos e promontórios 
entre os vales do rio, O fundo da depressão é entre. 
meado de colinas baixas, arredondadas e cobertas de 
mato. Do topo do agudo esporão da chapada, no lado 
oeste do vale do Águada Nova, tem-se uma magnífica 
vista sobre este grande vale. Foi quasi ao cair da tarde 
que cavalgamos na borda deste esporão para descer, e 
de repente, deixando os arbustos da planície, vimos diante 
de nós o formoso vale. As chapadas planas no topo, além 
do Arassuaí, estendem-se como um muro para o norte 
da depressão, azul á distância, emquanto embaixo exten- 
dia-se o mar encapelado da vegetação que revestia o fundo 
do vale. Semanas de luta, cansados de andar pelas flo- 
restas, debaixo de um. céo chuvoso, foram esquecidas, e 0 
coração, saudoso da pátria, cansado, e muitas vezes de- 
sapontado, alegrava-se quando a vista revelava as bele- 
2as da paisagem; o sol; porem, foi rapidamente aproxi- 
mando-se do horizonte, e o nosso camarada preveniu-nos 
que deviamos descer, Então, voltando nossas mulas para 
o atalho escarpado, penetramos numa espessa mata, e à 
paisagem foi desaparecendo. Foi como si nós, depois do 
pano cair no fim do último ato de uma ópera, e com à 
Jembrança aínda do brilhante cenário e a rica música 
ainda viva no coração, despertassemos para sentir outra 
vez a tristeza' e a realidade da vida. 

A região que limita o Rio Calhão, várias milhas acima 
de sua foz, é composta de xistos, que se vêem expostos 
nas margens de alguns dos pequenos regatos que desa- 
guam no Calhão. (94) Este xistos, na margem direia 











(94) Nas cabeceirss do Calhão, Snix e Martius encontraram a «od 
prosseleamente granulado, esbranquiçada, não estratificado, com pouca mis 
dranea, mas com silex (schon) muitas vezes em longos exists print 
ticos, “Estabeleceram que era coberta por uma camada de seixos de quarto 
pardo ou branco, contendo erisoitos (erisobesilos) de côr branto esverdeis, 
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do Rio Arassuaí, em Calhão, são silicosos e de grã fina 
tendo estrutura laminar bem desenvolvida. Mergulham 
N. 70º W., em ângulos variando de 50º a 80º. Os planos 
de clivagem mergulham para o sul 20º W., mas esqueci- 
me de notar o ângulo. A região que forma o fundo do 
vale é muito mais desigual do que se suporia contemplan- 
do-a da chapada, e algumas das colinas têm várias cente- 
nas de pés de altura. São sempre recobertas pela carac- 
terística argila de drift vermelha superficial sob a qual 
ocorre geralmente uma camada de seixos, como: no Rio 
de Janeiro. Esta camada de seixos é algumas vezes muito 
espessa, é ficando exposta nas encostas pela lavagem das 
argilas, tornam-nas muito estéreis, Como em geral, a 
região é aqui e ali coberta de mato, mas ordináriamente a 
floresta (caatinga) não exibe o mesmo exuberante aspecto 
visto em Mucurí, e parece-se com uma vegetação se- 
cundária. Obeservei imensos cactus arborescentes (Ce- 
reus) crescendo nas matas perto de Calhão. (95) Os 
terrenos mais altos costumam secar, embora o solo seja 
fertil, e durante a estação sêca, as árvores perdem suas 
folhas. As margens dos rios, ou várzeas, são muito fer- 
teis, O algodão parece ser, 0 principal produto, e é de 
excelente qualidade, Mil canoas carregadas desceram o 
Jequitinhonha para o mar, em um ano, sendo que a maior 
quantidade de algodão se utiliza em casa na confecção de 
roupas grosseiras, etc. ' Grandes quantidades de cereais, 
feijões, etc. se produzem aqui. Calhão é uma vila de con- 
sideravel tamanho, situada na márgem direita do Arassuaí, 


dera pálido, ou amarelo cidra, e outras vezes verde oliva, ou côr axulyerde 
(Aguas morinhoso, preciosas” granadas e topáxios brancos e azues claros. 
CVol. TE. p, 502). 

(95) SaintHilaire diz: “Em geral os csctus da província de Minas 
Geraia parecem pertencer às caatingas nas visinhanças de Arassuai e Jequi- 
tinhonha, pois não encontrei uma simples, espécie quer nos Gerais, propeia- 
mente ditos, quer nos carrascos. (Vol. II, Parte 1, p, 103). O mesmo 
autor chama atenção para o número de árvores Darcigudo (Bombas), é 
ausência do plantas Melanostomaceas nas caatingas, 
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na sua junção com o Calhão, que é tão pequeno e geral. 
mente tão pouco profundo, que as mulheres negras pas- 
sam a váu por êle para encher seus jarros de água no 
Arassuaí. Em Calhão esse rio é do tamanho do Mucuri 
abaixo de Santa Clara. Calhão tira sua importância do 
fato de ser uma espécie de centro do comércio de sal 
com a costa, via Jequitinhonha. 

No ponto em que a estrada de Calhão para Minas 
Novas atravessa o Rio Setubal, quartzitos pardos estão 
expostos, com sima direção de N, 65º E, mergulho 85º para 
sudeste. Na passagem do Córrego de São João, são vistos 
xistos pardos finamente granulados, silicosos, direção N, 
60º E., mergulho 88º a 90º para sudeste; e na passagem 
do Sucuriá a mesma rocha é vista, e uma observação deu 
direção N. 60 E. mergulho 50º S, Do lado oeste do 
Córrego de São João ha uma chapada distante, cuja ver- 
tente sul. apresenta um penhasco vermelho e branco, no 
qual estão expostas camadas brancas horizontais, que, 
segundo fui informado, são compostas de tabatinga, ou 
argila, sobre a qual assenta uma espessa camada de terra 
de “drift” vermelha, tal como é vista em outros cobrindo à 
região. O “drift”, bem assim como a areia e o cascalho 
dos cursos dágua das vizinhanças de Sucuriú, contem ouro, 
mas em pequena quantidade. Vi algumas velhas lavras 
abandonadas. A oeste de Sucuriá a estrada passa por uma 
chapada, e desce para o vale do Sucuriú, que é limitado 
por altos morros de xisto e depois se cleva até uma cha- 
pada que, perfeitamente igual e coberta por carrasco, se 
estende pelo espaço de uma légua até o Rio d'Água Suja, 
(96) Esta chapada é íngreme ao longo dos bordos, e é 





(6) A relva e arbustos dos campos estõo infestados pelb, cacrarah 
(Esodes icingi, qm, ue. agarra por contacto com a, rovto redde-se per 
Cateras à pêlo; e sb ae deixa asrancar com aplicação de tabaco ou tie 
concitinte. "Os estrangeiros estão sijeitos a sofrer severamente com à int 
tação causada, por estas fustídiosas crenturas, Até o quelônio Jaboti é 
Delas atacado, Quando deixado ficar na pélo o animal alimenta-se do 
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coberta por uma espessa camada de argita de “drift” yer- 
melha, sob a qual parece repousar um lençol de cascalho, 
que em alguns lugares está cimentado por óxido de ferro. 
formando um conglomerado. Dos bordos dessa chapada 
tem-se a mais ampla visão das regiões circundantes, e em 
tempo claro os pontos mais altos da Serra do Grão Mogol 
são distintamente visiveis. 

O vale ou “canyon” do Água Suja em alguns luga- 
res corta toda a formação da chapada até às rochas me- 
tamórficas de baixo, e é muito profundo e estreito. Este 
rio deságua no Arassuaf ao norte. Depois de atravessar 
uma estreita chapada, um outro “canyon” é alcançado, o 
do Rio d'Água Limpa ou Mãe d'Água, pequeno rio que. 
desagua no Água Suja. (97) As encostas dessas vales 
ostentam árvores, e possuem um solo fertil, No rio vêem- 
se xistos de qualidade comum. Direção N. 50º E, mer- 
gulho 70º para sudeste. Entre o Capivari e Minas Novas 
a região é muito montanhosa, e esteril, a vegetação sendo 
do tipo dos campos. Nos numerosos barrancos pluviais em 
que se vêem trilhas de burros o drift é seccionado e os 
xistos decompostos ficam expostos. São tão soltos como 
argila de drift e não fossem as diferentes cores das lâminas 
e dos veios de quartzo que os atravessam, seria dificil re- 
conhece-los como ema rocha metamórfica, decomposta in 
situ. O Ribeirão do Meio é um regato que desagua no 
Capivari, de cujas areias se tem obtido ouro. Spix e 
Martius nos deixaram as seguintes pitorescas descrições 
desta parte da região: 

“A espessa mata parece-nos uma larga sepultura, 
pois a estação sêca tinha despojado todos os ornamentos 
de folhas e flores; sómente uma ou outra vez, espécies 
espinhosas de smilas ou de cissus, de aspecto torcido como 


nucos de suas presas até que seu corpo se torne tão grande como um grão 
do ríeino com o qual, em fórma e côr, tem temelhança próxima. 

(87), Dou os nomes bascado nas informações dos meus guias. Segundo 
o maps de Gerber, O curto a leste é o Agua Limpa, o outro Água Suja. 
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cordas fixadas pelas suas simples folhas, trepam nas altu- 
ras, ou majestosas flores em panícula das Bromelias mos- 
tram-se para fóra dos ramos... Acácias espinhosas, 
“Andirae é Copaiferac muito frondosas, e figueiras ricas em 
leite, aparecem neste lugar com excessiva abundância ; mas 
o que mais nos agradou foram os troncos gigantes de 
Chorisias (Chorisia ventricosa), que, estreitados em cima e 
em baixo, são grossos no meio como imensos barris, tendo 
a casca como cortiça rodeada de fortes espinhos castanhos 
e brilhantes. Neste lugar imensos tufos de plantas para- 
síticas pendem dos ramos. Aqui, miriades de formigas 
suspendem dos ramos seus ninhos emaranhados de dédalos 
os quais, com uma circunferência de vários pés, contrastam 
extraordinariamente com a sua côr negra do pardo claro 
dos ramos desfolhados. As florestas outonais adorme- 
cidas, ecoam com o grito de muitas espécies de aves; 
especialmente de grasnantes araras e periquitos. Tatús 
esquivos e papa-formigas (Dasypus soplemcincius e My 
qsicophaga tetradactyla) se nos deparam, e preguiças indo- 
lentes (Bradypus tridactylus) penduram-se estupidamente 
dos brancos ramos da embauba (Cecropia peltata), que 
aqui e acolá crescem entre as outras árvores. O alarido 
dos macacos em bandos era ouvido a distância. As pontas 
da relva sêca estavam cobertas de bolas amontoadas de 
pequenos carrapatos, que, quando acidentalmente incomo- 
dados, se espalham com a rapidez de um relâmpago sobre 
nós, produzindo dolorosa coceira. Não raramente uma 
cobra era ouvida na mata pelo viajante que passava por 
efa apressadamente a câvalo” (98). 

Passei por esta região na estação úmida, quando as 
árvores estavam todas em folha, e as matas parecendo vis- 
tosas e agradaveis. Vi apenas alguns animais. Ouvi 
alguns guaribas uivando; mas nem tatús, nem preguiças, 


pipi 
(08) Splx o Martius, Reise, vol. IE, pps 499, 500. 
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nem cobras de qualquer espécie pude ver, E uma idéia 
muito errada, cuidadosamente divulgada fora do país pelas 
nossas geografias e trabalhos e gravuras populares, que, 
por toda parte, se pode ver nas florestas brasileiras gran- 
des boas enroscadas nas árvores, e toda espécie de pássaros 
c animais ferozes em profusão. Tenho andado dias após 
dias através das florestas virgens sem ver ou ouvir nada 
que mereça um tiro, e nada que seja mais perigoso que 
uma vespa! 

No ano de 1727 Sebastião Leme do Prado, com um 
bando de Paulistas, viajando para o norte pela província 
de Minas, descobrit outo no rio Bom Sucesso, e deu-lhe 
o nome que tem. Estabeleceu neste lugar regular lavra 
de minas, fundando o povoado, agora conhecido como 
Minas Novas, que veio a ser uma florescente cidade. O 
precioso metal foi tambem descoberto em outro lugar pró- 
ximo, e com especial abundância nas montanhas que mar- 
geiam o Rio Capivarí, perto do Arraial da Chapada, onde 
foi muito explorado. O ouro era principalmente obtido 
das areias e cascalhos do rio, e das camadas de cascalho 
que estão debaixo das argilas de “drift”, nos declives e 
altos das montanhas. Muito pouco ouro foi extraido dos 
veios de quartzo, alguns dos quais eram conhecidos como 
ricamente auríferos. As montanhas eram áridas, e água 
sómente encontrada nos rios, que durante a maior parte 
do ano a forneciam em quantidade, mas 2 lavagem dos 
cascalhos nas terras altas era feita com muita dificuldade. 
Valas ou regas foram cavadas em redor das montanhas 
para coletar as águas das chuvas, que eram recolhidas em 
tanques, e em algumas das lavagens toda a água provinha 
desse manancial; e em Minas Novas e Chapada, lavagens 
que tinham fama de serem ricas, informaram-me terem 
sido abandonadas por causa da escassez de água, quando 
exatamente abaixo, a uns cem metros ou mais, passava 
um rio. Não obstante as condições desvantajosas em 
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que esses antigos mineiros trabalhavam, grande extensão 
de terra foi, como veremos, lavrada, e uma imensa quan- 
tidade de ouro extraída, tendo sido enviadas, segundo 
um historiador, 300 arrobas (9.600 lbs. de 16 onças) só- 
mente para a Baía, Pepitas de grande tamanhos foram 
descobertas nessas minas, Na lavra do Batatal, um 
massa uniforme pesando 28 lbs. foi achada. Em 174 
foram descobertos diamantes nas vizinhanças de Diamanti- 
na, e o governo proibiu a extração de ouro para encorajar 
a procura de diamantes. Esta proibição poz um ponto 
final na mineração de ouro em Minas Novas, (99) €, 
embora a proibição tenha sido removida, o golpe foi 
fatal, pois as pequenas minerações de ouro foram desde 
então fomentadas e presentemente os habitantes conten- 
tam-se com lucros agricolas, ou ajudam a aumenar o nú 
mero de mineiros que lavam diamantes do Rio Jeguiti- 
nhonha. As minas de ouro estão hoje praticamente aban- 
donadas, mas a idéa que foram exgotadas é muito errô- 
nea. Em Minas Novas e Chapada as rochas são xistos e 
quartzitos, e assemelham-se muito estreitamente às da re- 
gião de ouro da Nova Escócia. De fato, foi a grande 
semelhança com os xistos de Calhão e suas vizinhanças, com 
a rocha matriz de ouro de Nova Escócia, que despertaram 
o meu interesse, e me levaram a mudar de rumo para vist- 
tar Minas Novas. Estas rochas evidentemente assenta- 
vam sobre os micaxistos que flanqueiam os gnais da faixa 
Jitorânea, e acredito que serão consideradas como perten- 
cendo ao Siluriano Inferior. (100) Em Minas Novas 
sua direção é N. 42º a 50º E,, e seu mergulho é vertical. 
São atravessadas por Erande número de veios de quartzo 
leitoso, alguns dos quais bem conhecidos como auríferos 





) A cidade está decadente e é hoje de muito pouea, Importântia: O 

izinhan excelente utação no Brasil; ter 

oo prado nm faia £ Persanuco produzem bes qualidade de afsoito 
(100) Talvez grupo Quebec. 
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Alguns destes veios são de consideraveis dimensões. Em 
um enorme buraco feito pela correnteza das águas nas 
encostas da montanha acima do cemitério de Bom Sucesso 
em Minas Novas, ha vários veios finos de quartzo enru- 
gado. (101) Estes veios correm quasi verticalmente pela 
rocha, é podem ser camadas em vez de veios, Quando 
estão expostos no rochedo, apresentam a aparência de 
fendas verticais, nas quais massas cilíndricas de quartzo 
estão empilhadas em uma simples fileira, suas pontas 
salientes como hastes. Alguns destes cilindros de quartzo 
têm dois pés de diâmetro. Em secção aparecem como re- 
presentado na gravura junta. Gastei algum tempo exami- 
nando esses veios apropriados a ter ouro, mas nada pude 
descobrir. O grande tamanho dos veios de quartzo das 
vizinhanças pode ser deduzido das dimensões dos “boul- 
ders" de quartzo espalhados pelas superfície, alguns dos 
quais pesam muitas toneladas. Não sei de nenhum veio 
aurifero que haja sido lavrado em Minas Novas ou pró- 
ximo daí, mas no Arraial da Chapada existem vários que 
foram antigamente mais ou menos explorados. Um rico 
veio, segunto o testemunho geral, atravessa a praça, 
é bem conhecido o fato de um mineiro que O escavou em 
segredo até que êle solapou a casa de seu vizinho, quando 
então o seu segredo foi descoberto. Ouvem-se lá os ter- 
mos “veio” e “cascalho” de ouro, e vi belas amostras de 
ouro cristalizado nas mãos dos habitantes, algumas das 
quais retiradas diretamente dos veios de quartzo, si bem 
que outros hajam sido obtidos de seixos de quartzo. Não 
pode haver dúvida que ricos veios auriferos existem nas 
vizinhanças, que nunca foram explorados, e que um dia 
devem ser descobertos, pois todo o ouro que tão rica- 
mente abunda no “drift” deve ter vindo das rochas que 


(401) Estes parecem ter precisamente a mesma estrutura que o “Barrel 
quartz” de Nova Escoc 
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estão por baixo. (102). Na região de Minas Novas não vi 
sinais de rochas gnaissicas, itacolumito ou itabirito, asso- 
ciadas a xistos ausíferos. 





Fis. 35 


Os xistos, etc, do vale do Jequitinhonha estão de- 
compostos numa grande profundidade, e são soltos como 
terra, podendo ser facilmente trabalhados com a enxada, 
Essa rocha decomposta, que é de uma côr vermelho-clara, 
conserva sua laminação, e os veios de quartzo atraves- 
samm-na como nas rochas sólidas, Excelentes oportunidades 
para o exame delas são proporcionadas em Minas Novas e 
outras localidades pelos enormes buracos que se formam 
nas encostas com as torrentes das montanhas. Alguns 
destes buracos têm mais de 100 pés de profundidade e 
mostram ao mesmo tempo as secções mais delgadas do 
drift. Perto do Arraial da Chapada os rochedos ver- 
melhos claros desses fossos são elementos muito visíveis 
na paisagem, e algumas partes da região parecem riscados 
por uma arado gigante. Burton descreve covas semelhan- 
tes em outras partes de Minas e em São Paulo. Nesta 
região têm recebido o nome de vassorocas. Barton supõe 
que foram formados pelo abatimento de uma encosta tob 
a pressão hidrostáticas causada pela infiltração da maésa 





(102) Para mais Informações sobre as minas de ouro de outras partes 
Brasi, ver mais adiante. 





Grorocra E Grocrária Fisica Do BrasiL 187 


pela água; e afirma que os terrenos se rompem repenti- 
namente com a força de uma erupção, a cavidade na en- 
costa então formada sendo depois escavada num maior 
tamanho e profundidade pelas chuvas e torrentes, que 
algumas vezes, jorram da extremidade destas covas. As 
covas que vi não me pareceram ter sido formadas desse 
modo. Suponho que tenham sido escavadas com mais 
ou menos rapidez pela ação das águas superficiais, talvez 
auxiliada por fontes, e sem uma regular deslizamento de 
terras. A superfície da rocha decomposta não perturbada 
é sempre bem marcada, e tem am contorno regularmente 
arredondado como o do gnais, e nunca é irregular e den- 
feado como uma superfície gasta pela água. A rocha 
decomposta está imediatamente sotopostá a uma camada 
de cascalho, ou seixos de quartzo, cuja espessura varia 
de algumas polegadas a oito ou mais pés, Estes seixos são 
de todos os tamanhos, e mais ou menos arredondados. 
Observei em várias localidades que havia grandes seixos 
situados neste cascalho imediatamente acima da rocha. O 
cascalho está, muitas vezes, tão cimentado pelo óxido fér- 
rico quando forma um conglomerado, que precisa ser que- 
brado antes de ser lavado para a pesquiza do ouro. Como 
o lençol de drift de seixos da costa eses cascalho fúniia 
sima camada concêntrica dobrada sobre toda a superfície 
da rocha das montanhas, e encontrado em-declives muito 
altos e empilhado em massas tais como à água nunca 
deposita. 

E' no cascalho que a maior parte do ouro de Minas 
Novas € vizinhanças ocorre. Sobre este cascalho existe 
uma massa de argila de drift vermelha, variando muito. 
mais em espessura, de algumas polegadas a cincoenta pés 
ou mais. Este é, como as argilas de drift do litoral, uma 
massa homogênea, na qual se vêem espalhados de quando 
em vez seixos de quartzo angulosos e arredondados de 
grande tamanho. Sobre grandes extensões entre Minas 
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Novas e 0 Arraial da Chapada este lençol de argila é tão 
fino que a camada de cascalho jaz na superficie, e 2 região 
é consequentemente pedregosa e esteril. A argila contem 
algumas vezes mais on menos ouro. E/ contudo, no len- 
col de cascalho que a procura do precioso metal tem sido 
principalmente restringida. O ouro ocorre disseminado 
através do cascalho em grãos achatados, é ocasionalmente 
em pepitas de consideravel tamanho, que estão sempre em 
um estado comprimido e amolgado, O processo de extra- 
ção era semelhante ao que Mawe descreveu como empre- 
gado mas minas de Jaraguá em São Paulo, e que mais 
adianta revelarei na descrição desta província. Consistia 
em despojar o lençol de argila por baixo dos cascalho, que 
é quebrado e lavado no local em valas primitivas para se 
parar os seixos, na ocasião em que o barro e arcia auri- 
feras são levados na batéia, ou gamela de madeira para la- 
vagens. As lavras estavam situadas nos topos dos morros 
ou declives a certa altura acima da água da chuva, Em 
várias localidades a água era levada dos rios para as laya- 
gens, Algumas das antigas “regs”, ou valas, são ainda 
Visiveis*correndo por milhas em redor dos morros. O re- 
forço das águas da chuva era certamente suficiente apenas 
durante a estação chuvosa, tanto assim.que as operações de 
lavagem tinham que ser suspensas no resto do ano. Nas 
antigas lavagens, como na que se vê acima do cemitério de 
Minas Novas, ou a Lavra da Santa Cryz, na junção dos 
Rios Fanado e Bom Sucesso, o cascalho, se encontia em 
grandes pilhas. No Arraial da Chapada vê-se a mesma 
coisa, mas aí todos os cimos dos morros foram despojados 
de suas capas de argila e lavados, tanto assim que hoje 
estão esbranquiçados com os seixos de quartzo que fica 
ram como os testemunhos de uma industria abandonada. 
Taformaram-me ser um hábito dos mineiros, em geral, 
tavar o cascalho na vala. Parece espantoso que, quando à 
lavagem era próxima de um rio ou curso, o cascalho não 
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fosse mandado para baixo a este curso para ser lavado, 
Hoje as lavagens, que são propriedade de particulares, que 
de certo modo conhecem o valor das mesmas, estão para- 
das achando os proprietários mais proveitoso explorar a 
agricultura ou lavar diamantes no Jequitinhonha. À abun- 
dância de ouro nesta região pode ser vista nas pepitas 
que algumas pessoas possuem, e que foram descobertas nas 
encostas ou nos regos das chuvas. Depois das chuvas, 
vêem-se nos barrancos as mares dos pés do que regular- 
mente vão em procura de ouro lavado pela superfície 
das águas, e nas ruas de Minas Novas e Chapada, peque- 
nas represas são construidas, através dos pequenos regos 
das chuvas, pelas crianças para coletar água para lavar O 
solo em busca de ouro, que êles recolhem com espetos sendo 
que maiores represas são construidas pelos membros mais 
velhos da população para os mesmos fins. Ninguem que 
tenha visitado a região como eu, e observado a forma 
irregular pela qual a mineração tem sido executada, e a 
imensa área de “drift” que ainda não foi tocada, — 
“drift” rico em ouro, como as recentes lavagens certificam, 
— pode acreditar que a região está longe de estar êxausta. 
Tem sido apenas esquecida, Meu amigo, J. S. Mills, de 
Nova York, um excelente geólogo, que tem disontido estas 
observações comigo, sugeriu que o onro provavelmente 
ocorre em faixas no “drift”, cuja direção podia ser pes- 
quizada por um cuidadoso serviço topográfico. O Se- 
nador Theophilo Benedicto Ottoni, do Rio de Janeiro, 
cerca de dois “anos passados, obteve do Imperador uma 
concessão de uma área da comarca do Jegssitinhonha, para 
explorar-lhe ouro e outros minerais; e uma tentativa, 
que esperamos possa ainda ser bem sucedida, foi feita 
para organisar uma companhia americana com o propósito 
de explorar e desenvolver inteiramente os campos de ouro 
de Minas Novas e vizinhanças. Com recursos e métodos 
modernos de mineração, tenho a mais completa confiança 
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que dariam resultados muito remunerativos, O sistema 
de lavagem por tubos de mangueira podia ser empre. 
gado com sucesso em muitas localidades. 

(O ouro também ocorre no cascalho e areias dos 
arroios, sendo estes materiais soltos derivados em parte 
de “drift”, em parte da rocha decomposta. Próximo ao 
Arraial da Chapada ha uma formação do terciário chama- 
daa Serra do Macaco, que fórma uma montanha taliulada 
muito pitoresca, com lados escarpados, nos quais as ce 
madas horizontais de argilas vermelhas e brancas estão 
perfeitamente expostas. 

Agora que sabemos que o ouro pode ocorrer em 
qualquer formação, porque não se poderão encontrar ca- 
madas inferiores dessas séries que sejam auríferas em 
alguns pontos? 

Não tive oportunidade de fazer um exame do ouro 
da região de Minas Novas, e sei que nunca foram feitas 
análises com esse fim. 

As areias do Arassuaí, acima do Rio Setubal, ou 
em suas proximidades, são ricas em ouro, Nenca Oui 
falar da sua produção em diamantes. 

De Calhão tomei passagem em uma canoa, e desá 
para o mar. Nesta viagem as observações seguintes form 
feitas nos rios Arassuaí e Jequitinhonha. 

Em Calhão, o Arassuaí é quasi tão largo como o São 
Mateus. Sua corrente é forte, e mesmo durante a esti- 
ção sêca contem muita água. À região em ambos os lados 
ão tio, abaixo de Calhão, é, geralmente falando, baixa é 
desigual, acima da base das chapadas, enquanto as tar 
gens, mais ou menos largas, limitam o curso. Estas com 
eistem em depósitos aluviais, e. proporcionam um rico 
sólo. Sua altura acima do nivel médio do rio é de cerca de 
vinte pés. De Calhão para a embocadura do rio a regfo 
é parcialmente colonizada. O leito do rio é muito obstrui- 
do por pequenos rochedos de xisto, mas não ha correde- 
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ras, e a navegação de canôas não é muito dificil No 
Pontal, na embocadura do rio, estes xistos vistos das ca- 
nôas, parecem muito planos atravessados por fortes veios 
de uma rocha cristalina parecendo granito, o afloramento 
de um dos quais se dá logo acima de Pontal, Neste lugar, 
no ângulo entre os dois rios, está uma pequena colônia, 
cujos habitantes anseiam em poder um dia rivalisar com 
Calhão no seu comércio de sal. 

O viajante que tem ouvido os mineiros falar con 
tantemente do Jequitinhonha como de “um majestoso tio”, 
sente-se muito desapontado quando o alcança em sua jun- 
cão com o Arassuaí, pois, é apenas um pouco mais largo 
do que este rio. E”, entretanto, muito mais profundo. 

Acima do Arassuaí, o Jequitinhonha corre em um 
largo “canyon”, separado do vale do Arassuaí por uma 
longa e estreita chapada, que se extende desde o limite 
oeste da formação da chapada, bem abaixo, no ângulo 
formado pela união dos dois rios. A chapada que fórma 
o limite leste do vale do Calhão, desce no ângulo corres- 
pondente do outro lado do Arassuaí, tanto assim que este 
rio realmente corre para o “canyon” do Jequitinhonha 
através de um corte atravessando as chapadas. Abaixo 
da foz do Calhão o vale do rio, comprimido entre as cha- 
padas, é bem largo, desigual, e composto de micaxisto, 
gnais, ete. Umas seis ou oito milhas abaixo do rio, da 
tima alta colina, o Morro do Arião, que apresenta a mesma 
rocha lisa manchada de preto, tão característica das co- 
linas de gnais da costa. 

Quinze ou viste milhas abaixo de Calhão, o pegueno 
rio Piauí entra no rio principal do sul, Este curso tem 
sua origem na Serra do Chifre, a uma curta distância para 
o norte das cabeceiras do Calhão, de cujo rio é separado 
por uma faixa de chapada, chamada a Chapada do Piauí, 
em cujas planícies pastam rebanhos de gado. O Piauí 
notavel por sua produção de crisolitas (peridote ou cri- 
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soberilo), “pingos dégua” topásio branco ou seixos de 
quartzo transparente), e outras pedras valiosas, como as 
encontradas no Rio das Americanas no Mucuri. Os criso- 
berilos são usados em joalheria e pelos relojoeiros, e na 
época de minha visita a Minas, eram vendidos a 115000 
por libra, ou cerca de $5.50, moeda americana. A procura 
nos últimos anos foi muito pequena. Alguns anos pas- 
sados, segundo o Senador Ottoni, vários quintais foram 
extraidos e exportados, que encheram q mercado, e tor- 
mou inutil procura-los por muito tempo. 

Duas milhas abaixo da Barra do Piauí, os mica- 
xistos mergulham N. 45º W., e na ilha do Cubango ha 
pesados veios verticais de granito, que se estendem em 
paredões quais atravessando o rio, enquanto, a um par 
de milhas abaixo, ha alguns altos mosros de gnais ou 
micaxistos. O rio está cheio de pedras, e as margens são 
rochosas, embora geralmente baixas. No Arraial d'Ttin- 
ga os micaxistos ainda se mostram, com uma direção N. 
45º E., mergulho vertical, e são atravessados por veios 
de granito. 

O Arraial é uma pequena cidade de certa importân- 
cia, construida sobre uma crista de cascalho quartzoso que 
margeia o rio do lado, norte, e que, sendo bem mais alto 
que a margem do rio cerca de vinte pés, não é coberto 
na época da enchente. Sua importância deriva-se do seu 
comércio de sal, que é transportado pelo rio para o mar, 
e mandado para o interior ao Sertão do Rio Pardo, 
juntamente com mercadorias, ete. Em ambos os lados, 
embora a considêravel distância, as chapadas orlam o rio, 
porém são raramente vistas por quem viaja de cunoa, 
Por causa dos morros “de gnais intermediários, que têm 
por vezes 500 a 800 pés de altura acima do nivel do rio. 
Quasi abaixo de Itinga, tem-se uma nítida visão de 
uma chapada no lado sul do rio, e nos cimos dos escar- 
pados, vê-se a característica rocha branca. A altura do 
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topo da chapada acima do nivel do rio deve ser superior 
a 1.000 pés. 

As rochas expostas nas margens do rio entre Itinga 
eo “Estreito” são uma variedade compacta de gnais. Às 
montanhas têm a topografia ordinária das regiões de 
gnais da costa, e muitas vezes apresentam elevações e 
penhascos nús e enegrecidos. Atraz das montanhas, 
vêem-se os topos planos das chapadas que às vezes acom- 
panham o fio. Os declives das chapadas mostram in 
riavelmente gnais quasi no topo, onde ha usualmente li- 
nhas de penhascos brancos. À espessa camada vermelha 
no topo das chapadas de Minas Novas não a pude obser- 
var aqui, nem pode ser vista nos penhascos das chapa- 
das, na junção entre o Arassuaí e Jequitinhonha. Os 
declives das montanhas e chapadas estão cobertos de es- 
persas matas, mas as árvores são todas pequenas. Uma 
pequena espécie de Barrigudo (Imbaré, Bombax ou Cho- 
risia), com um tronco enormemente inchado, é muito 
abundante na margem do rio. O curso do rio é rápido, e 
a sua largura é quasi igual à do Paraíba do Sul em São 
Fidelis, Em “Estreito” o rio passa através de uma estrei- 
ta garganta através de uma serra de gnais. Esta abertura 
não tem em alguns lugares mais de 150 pés de largura, e 
está situada na mais romântica das posições. As ver- 
tentes são íngremes, massas arredondadas de rocha empi- 
lhadas umas sobre outras, em pitoresca confusão. 

Quando o rio está cheio, o “Estreito” é um perigoso 
lugar para passar; as águas precipitam-se em grande fúria, 
e abaixo há perigosos redomoinhos, onde as canoas fre- 
quentemente se perdem. Entre o “Estreito” e a Pedra do 
Bode as margens do rio são baixas e planas, e a região 
atraz é frequentemente pantanosa e entremeada de lagõas 
pouco profundas. Em emas destas encontrei abundantes 
Ampullarias, mas não pude achar nenhuma outra concha. 
A Pedra do Bode, um dos marcos: distintos. do rio, é um 
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morro de gnais na margem norte, apresentando uma face 
lisa e abrupta voltada para o rio. E” bastante alta, mas 
não tanto quanto a chapada que lhe fica atraz. Daí para 
o São Miguel o rio é limitado por morros de gnais e 
esporões da chapada, e atraz destas, de ambos os lados 
do rio, são vistos os topos achatados das chapadas que 
acompanham o rio. Os morros são muitas vezes abruptos, 
e apresentam muitas superfícies descobertas. Alguns, que 
podem não ser inteiramente compostos de gnais, são muito 
regulares em suas curvas, e têm deelives escarpados co- 
bertos de vegetação baixa. A palmeira Indaiá é muito 
comum em alguns dos morros, onde substitue a maior parte 
de algumas das matas. A uma curta distância acima de 
São Miguel, está a Cachoeira do Labirinto, uma série de 
corredeiras que se estendem por mais de uma milha. Em 
alguns estados do rio tais corredeiras são muito perigosas, 
devido à inclinação do leito do rio e às numerosas rochas 
que o obstruem, e as canoas naufragam e ficam perdidas 
neste lugar quasi todo ano. Descendo-o, os proeiros, ou 
remadores da proa, remam vigorosamente para dar à 
canôa uma boa marcha, para que possa obedecer à dire- 
ção do leme, que deve ser manejado com muita habilidade. 
São Miguel, é um miseravel logarejo na margem direita 
do rio, na foz do rio São Miguel, que tem nascente na 
mesma serra que o Rio das Americanas. É importante 
principalmente por causa de seu comércio de sal. Ha 
algumas grandes fazendas nas vizinhanças, de ambos os 
lados do rio, nas quais, grandes rebanhos de gado estão 
espalhados. Ha mostras de serem bem férteis os terrenos 
neste lugar. Abaixo de São Miguel está a Cachoeira de 
Dorma, uma série: de corredeiras que costumam ser 
transpostas com facilidade. Na margem direita do rio, 
e a umas duas ou tres milhas abaixo de São Miguel, 
vê-se uma cadeia irregular de montanhas de gnais, que 
têm aparentemente uma orientação geral norte-sul, € 
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apresentam uma face íngreme para ceste. Um pequeno 
curso lança-se do topo de um destes precipícios, e cai 
um brancó filete dágua contra a muralha negra da 
rocha, Morros irregulares de gnais ocupam a mar- 
gem direita do rio pelo espaço de quatro e meia leguas. 
Na margem esquerda a grande chapada estende-se ao 
longo descendo suas-encostas com declives planos e arre- 
dondados, muitas vezes destituidos de floresta e ostentan- 
do baixas pastagens verdes. O curso neste lugar é cheio 
de rápidos, com uma forte corrente, e têm cerca de 500 
pés de largura. A paisagem desta porção do rio é extre- 
mamente grandiosa. Logo acima do vale do São Simão, 
encontra-se uma pequena vila chamada Farrancho, habi- 
tada por Machacalis civilizados. Abaixo desta os declives 
da chapada avançam para o lado do rio e bordejam-no por 
uma legua ou mais, formando o estreito vale do São Simão, 
As chapadas são de grande elevação, — 1.200 pés ou 
mais acima do rio; seus lados descem com declives escar- 
pados e lisos para o rio. A parte inferior dos declives é 
espessamente coberta de mato, mas no cume a vegetação 
geralmente torna-se baixa e desprezivel; em algumas. par- 
tes, entretanto, têm árvores no topo. 

A regularidade dos declives justificaria atribuir à 
formação da chapada neste trecho uma grande espessura. 
Na entrada do vale, vê-se um gnais muito silicoso 
sotopondo-se à chapada. Deixando-se São Simão, as 
chapadas afastam-se do rio, e a região daí para o Salto 
Grande é de gnais. Imediatamente abaixo de São Simão, 
estão gmpos pitorescos de morros, — a Serra da Vigia 
à direita, e a Serra das Panelas à esquerda, — e abaixo 
destas estão as corredeiras das Panelas. Descendo ainda, 
passámos a Serra do Feijoal à esquerda, e outros morros 
de ambos os lados do rio, lançam-se a cachoeira do Art- 
gelim, a Cachoeira da Farinha e outras corredeiras, e 
alcança-se a extremidade leste da linha Serra da Lua 
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Cheia, que, vindo de sudoeste, muda de direção perto do 
rio. Entre as Serras de Feijoal e da Lua Cheia, os terre. 
nós que limitam o rio são geralmente planos e baixos, tão 
baixos que são facilmente inundados pela enchente, O 
solo destas terras baixas, ou vargens, são em geral com- 
postas de fina areia com muito pouca mistura de argila. 
Parecem ser muito férteis, pois a vegetação que suporta é 
muito exuberante. Estas terras planas são cheias de pân- 
tanos e lagõas pouco profundas, que são inundadas d- 
rante a enchente, e ficam cheias dágua quando a cheia 
diminui. Estas águas algumas vezes tornam-se putridas, 
pela destruição dos vegetais que abundam nos pântanos, 
e enchem o ar de miasmas enquanto a água que entra 
no rio O envenena. Foi no começo do Maio que desci o 
rio. Entre São Miguel, as sezões ou febres intermitentes 
predominavam fortemente e deixei todos os meus canoei- 
ros doentes em Salto Grande, Havia apenas uma cas 
no rio onde não se deram casos de febre, e as canoas na 
viagem para cima eram retardadas no Salto e em qualquer 
outro lugar ao longo da rota por molestia da equipagem. 
Esta predominancia geral de febre entre os canoeiros pode 
ser principalmente atribuida à sua extrema imprudência. 
les bebem livremente da água turva e quente do rio, 
mesmo nos grandes calores. Banham-se nela sob o sol 
quente, e andam com o vestuário pingando grande parte 
do tempo, passando frequentemente, noites, após noites, 
ensopados das chuvas sem outro agasalho alem de um co- 
bertor de lã. Tinha-me levantado da cama, doente, para 
fazer a viagem, e estava constantemente exposto á chuva 
e ao frio; mas evitava a água do rio, e escapei, como 
fez meu companheiro de viagem um comerciante de 
Calhão. (103) 





(3) quero, deixar passar a oportunidade de reconhecer a fes 
dade desto cavalheiro, Sr. Barreto, um mulato, que me deu a passagem para 
o Salto, de Galhão, o foi da maior utilidade para mim, 
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Os morros que formam a Serra da Lua Cheia são 
de consideravel altitude, muito recortados e irregulares no 
perfil. Nessa serra há várias agulhas notaveis visíveis de 

de distância, duas das quais são chamadas respeti- 
vamente Enchadão e Enchadinho. Desta serra para a 
perigosa Cachoeira Santa Ana, ultimamente chamada a 
Cachoeira do Inferno, o rio é muito rápido, cheio de ilhas, 
e ha algum lugares difíceis de passar. 

A Cachoeira de Santa Ana é em todas as épocas tão 
perigosa que as cargas são sempre descarregadas antes das 
corredeiras e reembarcadas abaixo, descendo a canoa vazia. 
Na extremidade das corredeiras, que se estendem por perto 
de uma milha, há uma grande ilha. Ambos os canais são 
praticaveis em certas épocas, mas com água baixa, o canal 
do norte é o único livre de perigo. A Cachoeira consiste 
não somente numa série de corredeiras, mas tambem em 
varios bancos, ou cachoeiras baixas. As canoas descem 
constantemente, o que constitue uma dificil proeza. A 
subida é somente realizada com a canoa vazia e com grande 
dificuldade, Entre esta Cachoeira e o Salto Grande o 
rio é muito rápido, cheio de corredeiras, e obstruido por 
pedras, enquanto em alguns lugares é muito estreito, e li- 
mitado por uma larga margem de rochas cobertas pelas 
inundações anuais, As ilhas são numerosas. Na cidade 
de Salto Grande, pequeno logarejo sem atrativos, na mar- 
gem direita, a um quarto de milha acima do Salto, e co- 
cecida por seu comércio de sal, etc., o rio tem apenas de 
oitenta a cem pés de largura, havendo de cada lado baixas 
margens de gnais descoberto, (104) e bancos de areia. 

No Salto o rio alcança um ponto a partir do qual 
numa distância de uma milha ou pouco mais ou menos, 





(104) Este gnais é composto de feldespato, quartzo é hormblenda, e é 
dem acamado. Direção Ne 50 Wo, mergulho vertical ho Porto do Saito 
pesior, 
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desce «ns trezentos pés, aproximadamente, (105) numa 
esplêndida série de cascatas e corredeiras. Em Cachoeira, 
quando o rio não está cheio, repentinamente sc estreita 
com quarenta ou cincoenta pés, e mergulha num declive 
muito escarpado passando uma garganta de margens a 
pique, o que produz uma queda selvagem e das mais ro- 
mânticas, com cerca de cincoenta pés. Abaixo destas estão 
outras quedas, que, devido ao estado do tempo, me foi im- 
possivel visitar. Em cada lado das corredeiras há uma 
larga fileira de saliências rochosas e nuas. Quando a 
enchente domina, o rio torna-se demasiadamente grande 
para o seu canal, e precipita-se numa terrivel fúria sobre 
as rochas de cada lado, produzindo uma série de quedas, 
diante das quais as do Niagara quasi- que se anulam. O 
Salto Grande, durante as inundações, deve ter um aspecto 
tal que merece uma peregrinação para ser visto. O “Dicio- 
nário Geográfico” informa que a queda tem vinte braças 
de altura e que o ruido das águas pode ser ouvido a uma 
distância de quatro leguas, o que não é muito exato. O 
Salto compõe-se de várias quedas e corredeiras, como aci- 
ma ficou descrito, A Cachoeira é certamente uma barreira 
eficaz para a navegação, requerendo o comércio um trans- 
porte de mercadorias por mulas em volta das quedas, de- 
vendo ser reembarcadas.acima ou abaixo das mesmas. Na 
estrada, da vila para o porto, a região é coberta da argilh 
comum de “drift”, na qual repousam grandes “boulders” 
de gnais hornblêndico, junto com fragmentos de quartzo 
arredondados e angulosos. Abaixo do Salto, o rio deixa a 
provincia de Minas Gerais, e entra na da Baía; mas para 
fazer minha descrição completa do rio, continuo-o daqui 
para o mar. 


(105) Não pude em absoluto, devido ao carater da região, formae-um 
eóleulo real da altura total destas quedas, mas acredito que 300 pés de 
altura está muito próximo da verdade, 
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Entre o Salto e a Cachoeirinha o rio é estreito com 
altas margens de gnais. E! muito obstruido por pedras 
e corredeiras; mas esta parte do rio é-me impossivel des- 
creve-la minuciosamente porque fui obrigado a percorrer 
a maior parte dele, corredeiras e tudo, durante a noite. 
Em Cachoeirinha o rio deixa as rochas, e torna-se um rio 
de arcia, Acima deste ponto as canoas trazem do mar 
cargas muito pesadas de sal, etc, mas aqui suas cargas 
têm de ser divididas e rearranjadas. Neste lugar surgiu 
uma pequena colônia que usa o mesmo nome das corre- 
deiras, mas é destituida de importância. 

O rio, ao deixar as rochas, torna-se logo mais razo, 
menos rápido, e alarga-se em um belo e extenso curso, 
comparavel ao rio Doce, e de 800 a 1.000 pés de largura 
ou mais. Os terrenos tambem se tornam mais baixos, e 
o vale do rio se talha na faixa terciária da costa. Toda a 
região é densamente coberta de matas, mas a vegetação 
não ostenta, para mim, a aparência da do Rio Doce. Ha 
alguns colonos ao longo do rio, e uma ou duas grandes 
fazendas. Em um lugar chamado Zinebra, algumas leguas 
acima da embocadura do rio, vê-se uma antiga fazenda a 
que se liga uma bôa serraria. Abaixo desta, a pequena 
distância, na mesma margem direita do rio, uma colônia 
americana foi estabelecida, e na ocasião da minha visita 
encontrei dois sulistas, Messrs. Ogden e Thompson, em- 
penhados em fazer uma derrubada nà floresta, A loca- 
lidade que escolheram á fértil. mas parece-me duvidoso 
que, só com a ajuda de suas mãos, se possa ter bom 
êxito. Abaixo de Zinebra, os terrenos terciários deixam 
o rio, achando-se num trecho de terra isolado no Bo-assú, 
um canal ao norte, donde passam algumas águas do Jegui- 
tinhonha para o Pardo. Daí para o mar, terras baixas 
aluviais, revestida de fertil floresta e apresentando brejos, 
limitam o largo e formoso rio, E”, entretanto muito razo 
& cheio de bancos de areia, O rio seria navegavel por um 
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vapor fluvial de fundo chato, contanto que fosse de pe- 
queno calado, Na foz, o rio torna-se extremamente 
largo e pouco profundo, e está a tal ponto obstruido por 
bancos de areia, que o nivel do rio é sempre mais alto do 
que o do mar, e a água salgada nunca entra nele como 
se dá com muitos outros rios. Tão fortemente a ressaca 
bate na barra, que os navios entram com grande dificul. 
dade, e quando entram acontece muitas vezes que sema- 
nas ou mesmo meses podem decorrer antes que possa se- 
guramente passar a barra outra vez. Carregamentos de 
cereais, tomados em Belmonte, têm de ser muitas vezes 
desembarcados novamente depois de ficar no porão de um 
navio por semanas. E não é tudo. Os bancos de areia 
são constantemente variáveis, e um navio âncorado pode 
ficar rodeado pela areia e detido por longo espaço de 
tempo. O resultado disso é que o porto é raramente fre- 
quentado pelos costeiros. Belmonte é uma pequena cida- 
de situada na borda aluvial do rio, em um bosque de co- 
queiros, na margem direita, a uma pequena distância acima 
da foz. Durante as enchentes está sujeita a sofrer a des- 
triição pelo rio das margens em que a cidade esta edifi- 
cada. Apresenta pouca importância, fazendo muito pouco 
comércio, sendo seus habitantes principalmente pescado- 
res. O gado é produzido nas planícies das vizinhanças, 
mas ha pouca oportunidade para a agricultura. 

De Cachocirinha para a fazenda de Zinebra, quasi 
nada vi de geologia, devido a uma parte da viagem ter sido 
feita de: noite, e por motivo de fortes chevas; mas perto 
de Zinebra vi uma pequena exposição de folheihos, que 
parecem ser do mesmo carater dos que daqui em diante 
vão ser deseritos, quando se fala do Rio Pardo, mas de- 
vido à altura do rio, nada pude fazer a respeito deles. 
O “Dicionário Geográfico” diz, falando do rio, que em 
1840 foram descobertas as camadas de mármore de colo- 
ração rósea. Por bondade do Sr. Pirajá tenho em meu 
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poder uma amostra desse mármore. É de textura extre- 
mamente fina, e de uma delicada côr rosea, compacto e 
duro, e pode tomar um belo polimento. Si existir em 
suficiente quantidade, poderá constituir uma linda pedra, 
para constrições. Por enquanto, deixemos o Jeguitinho- 
nha. Quando tratar da geologia da Província de Baía 
teremos que voltar a êle novamente, 


Caríruro IV 
Jhas e Recifes de Corai dos Abrolhos 


A geologia dos Abrolhos. Camadas de trape, plantas fósseis, 
etc. A fauna é à flora terrestres; aranhas, lagartos é aves 
do mar. O cemitério das aves fragatas. As pescarias de 
taleia e garoupas. Importância dessas pescarias, O recife 
mítico brasileiro, Os recifes de coral e as consolidadas 
confundidas por viajantes e escritores. A descoberta pelo autor 
do recife de coral de Porto Seguro. Corais construtores en- 
contrados quasi exatamente ao norte de Cabo Frio. Os re. 
cifes franjados de Santa Barbara; sua estrutura e vida. Corais 
encontrados nos recifes. Estrelas do Mar, afiuros, etc. Seme- 
lhança entre os equinodermas dos Abrolhos e das Indias Oci- 
dentais, Os “chapeirões”, O parcel dos Abrolhos; seu aspecto; 
forma um sério obstáculo à navegação. O seguro canal à 
oeste das Ilhas, O parcel dos Parêdes. O recife do Lixo, 
Sua grande extensão. A margem submersa e sua fauna de 
corais. A fauna coralínia do Brasil. As milíporas e suas 
propriedades pungitivas. Os recifes de Timbebas, Itacolumi, 
Porto Seguro, Santa Cruz, Camamá, Baía, Maceió e Per- 
nambuco, As “Rocas”. 





As ilhas dos Abrolhos (106) estão situadas a cerca 
de meio caminho entre as cidades do Rio e Baía, um pouco 
ao sul do paralelo de Caravelas, e a uma distância de 
cerca de quarenta milhas do continente. A posição do 
farol na ilha de Santa Barbara é, segundo Mouchez, lat. 





106) A opinião, geral parece ser que o meme se tenha derivado da 
O pn A pr e a 
prisdo, pois as ilhas,  esbranquiçadas pelos  estereos: das aves  qarinhas, 
em vm ãapecto espectial, &, alem disso cs recifes de que estão rodeados io 
dão perigpto, que, ani” de favt ser cpnsruido, se Gia, multa viglâçcia 
para. cs navios passados, em segurança, e for 

O autor "da raca q “antiga chra em fglandêa; 
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17º 57, 13” S., long. 40º 58' 58” a oeste de Paris, Essas 
ilhas estão situadas, segundo parece, proximo do meio da 
borda submersa do continente, que nesse ponto por mma 
extensíssima área fica a uma profundidade de menos de. 
cem pés. São quatro em número, com duas pequenas 





Fic. 36 
Ilha de Santa Bárbara dos Abrolhos 


ilhotas, todas dispostas em curva fechada irregular, três 
das quais juntas. Todas são rochosas e um tanto altas, 
tendo Santa Barbara, a principal 33.22 metros de altura. 
O comprimento desta ilha é de cerca de tres quartos de 
milha. Seu perfil é irregular, sendo ela muito estreita. E 
composta de camadas de arenito, e trape, que mergulham 





Eras”, pollicada em 1624, diz que são muito “perieulcus? & aerescentas 
aero alê ny dese passagioa paisereo milen, do nemen sy Gerar met al 
her lo Set Gocrament ende wtneer ay dic plipasscere Bebben. beúriivea 
7 esa Midisctpahai “a By ale, Jura doo wa vande epaaseho 

Fa de ont te gem Usiº “O comandante” x tripulação tomam O Sacra 
na ans de msgs O geo, contudo, quer dir rochey e é ené 
delinido no Diiobário Bensedt Relerete a tm pequeno. gropo de recits é 
ilhas, na lat, 28º So e conhedido como *Abrolbos de Houtman”, Estes são, 
elo menca “em graide parto, compostos de coral. 
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aproximadamente norte-noroeste, em um ângulo de dez a 
quinze gráus. Devido a este mergulho das camadas para 
o norte, este lado da ilha apresenta um declive que vai 
caindo para o mar, ao passo que em todos os demais lados 
é abrupto. A ilha é quasi dividida ao meio por uma 
angra que a recorta na face sul. 





Fr. 38 


No penhasco sobre que assenta o farol, as camadas 
inferiores que se vêem são de calcário arenoso (2), à, no 
desenho que se segue, — rocha tão dura que serve para 
formar uma plataforma por baixo do penhasco, Sobre esta 
está um folhelho duro, azul, b, com vestígios orgânicos 
indeterminados, alguns das quais parecem ser de escamas 
de peixes Teleostios. A esta camada, se sobrepõe uma 
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outra, espessa, de arenito amarelado, c, de textura um 
tanto fina algumas vezes mais ou menos folhelhosa, sendo 
que nas superfícies de algumas dessas camadas ha vagas 
impressões de plantas. Este arenito é mais duro do que 
os folhelhos sotopostos, «e forma assim um penhasco sus- 
penso, Aos arenitos se sobrepõe uma camada de trape- 
basáltico que ocupa a maior parte da superfície da ilha, 
como se póde ver no pequeno mapa seguinte, onde a 
porção sombreada representa a camada de trape. 





Fís, 39 





- Esta camada de trápe está divida por numerosas 
juntas em porções poliédricas de todos os tamanhos, Na 
superfície superior da camada essas massas poliédricas 
vieram perdendo, por decomposição, suas capas concên- 
tricas, uma depois da outra, até que em alguns casos, fi- 
caram arredondadas formando esferas irregulares, seme- 
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lhando balas de canhão, sendo a maior parte das ilhas co- 
berta por esses blocos de decomposição. Já chamei a aten- 
cão para os blocos similares da Tijuca. O trape de Santa 
Barbara é atravessado apenas por poucos veios, até onde 
pude observar, sendo que o único mineral que pude encon- 
trar foram calcedônias, incrustadas em cavidades com a 
côr a aparência geral de prenhita, Falhas, e fendas são 
algumas vezes completamente cheias de guano e fosfatos 
provenientes do esterco das aves marinhas que fre 
quentam a ilha; mas não vi depósito regular de guano, 
À superfície das rochas é algumas vezes coberta em trechos 
separados por uma incrustação de substância dura e parda, 
que supuz ter sido depositada pelas águas supérficiais, e 
derivada dos estercos das aves. Darwin que visito 
a ilha na sua célebre viagem ao redor do mundo, também 
fala delas, e descreve uma substância similar, que encon- 
trou na ilha da Ascenção e nos rochedos São Paulo. (107) 
O mesmo geólogo menciona ter observado uma estrutura 
colunar no trape de Santa Barbara, mas não encontrei nota 
disto no meu diário. As camadas estratificadas que ficam 
por baixo estão em tanto alteradas, e endurecidas pela sua 
proximidade do trape. 

Pelos seus caracteres litológicos, as camadas dos Abro- 
lhos assemelham-se a0s arenitos, etc, do'Rio São Fran: 
cisco, em Penêdo, que decreveremos adiante e que contêm 
restos de plantas semelhantes. Foram perturbadas pelo 
mesmo levantamento, e sinto pouca hesitação em referir 
ambas ao cretáceo, 

Si minha identificação estiver certa, é interessante 
observar as rochas cretáceas da região litorâneá oriental da 
América do Sul perturbadas e associadas a depósitos vul- 
cânicos, pois ao longo da região litorânia oriental da 
América do Norte as rochas cretáceas e terciárias não 


(107) Darvin, “Geological Observagions” — Parte TE, p. 3% 
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sofreram perturbação. Não vi traços de-zochas secundárias 
no litoral fronteiro aos Abrolhos, nem mais para o sul. 
No Mucutí e em outros pontos as argilas terciárias. são 

r toda a parte vistas assentando imediatamente nos 
gnais; mas a borda submersa do continente parece ser 
mais ou menos sobreposta por camadas cretáceas, como na 
faixa litorânea oriental da América do Norte. 

A Ilha Redonda, que está situada a oeste de Santa 
Barbara, é composta de rochas do mesmo carater das de 
Santa Barbara, mas não observei basalto. Próximo ao 
topo do, penhasco, no lado leste da Redonda, observa-se 
uma camada de material branco ou amarelado que parece 
com cré, e é facilmente cortado com um canivete quando 
húmido, inàs quando sêco, torna-se mais duro. Contudo, 
não faz efervescência com os ácidos, e parece ser um 
produto aluminoso da decomposição de alguma rocha. 
Henry Hughes, da Universidade de Cornell, analisou uma 
amostra da rocha, e verificou que contem uma boa por- 
centagem de ácido fosfórico, que foi indubitavelmente in- 
troduzida na rocha pela infiltração através dela das águas 
das chuvas que caem sobre a superfície de esterco espa- 
lhado na parte superior da ilha. As outras duas ilhas são 
compostas de rochas estratificadas que se mostram em 
situação análoga às de Santa Barbara e Redonda; mas 
foi-me impossível visita-las. Nas costas de Santa Bar- 
bara, encontrei fragmentos de pedra-pomes espalhados 
em redor e muito rolados pelas ondas. Têm sido obser- 
vadas em vários outros pontos da costa brasileira, e é 
bastante enigmático dar conta de sua origem. Darwin 
encontrou seixos de pedra-pomes na costa da Baía Blanca, 
na parte sul da República Argentina; mas estas, diz êle, 
foram transportadas pelos rios que correm da cor 
lheira, (108) 











(108) Darwin, “Geological Observations, Parte HI, pe 4 


1 
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As praias das Ilha dos Abrolhos são formadas em 
parte dos restos das rochas que constituem as ilhas, mas 
se compõem em grande parte e, em alguns lugares, totf 
mente, de coral e areia conchifera. É muito interessante 
ver como estes materiais se mostram cimentados pela ação 
da água do mar, e até mesmo seixos rolados são soldados 
numa massa extremamente consistente. (109) 

Na ilha de Santa Barbara foi erigido, há algems anos, 
um excelente farol dotado de projetores, e os únicos habi: 
tantes humanos da ilha são os faroleiros e seus ajudantes. 
Foram introduzidas algumas cabras em Santa Barban 
faz algum tempo, e elas se têm multiplicado a ponto de 
constituirem um rebanho de algumas centenas, Esses 
animais quasi que privaram a ilha de vegetação e atual 
mente subsistem a custo. A Redonda é coberta de relyá 
grosseira, com plantas sensitivas anãs e alguns fetos, efe, 
— uma flora muito pobre. A ilha Siriba ostenta, alem 
disso, uma simples árvore do mesmo nome, e alguns co 
queiros anões plantados pelos pescadores de baleias de 
Caravelas. Os animais da terra consistem em pequenos 
lagartos de diversas espécies, que são extraordinariâmente 
abundantes, mais do que em qualquer outra localidade 
que visitei, Uma imensa Mygale, a aranha caranguajeira 
dos brasileiros, é igualmente abundante, vivendo debaixo 
das pedras, mas não observei si ela faz ninho. Essa 
enorme aranha devora os lagartos. Sabe-se que, na ilha, 
ataca e mata os pintos para sugar-lhe o sangue, e é pro- 


(109) | Observei o mesmo nas ilhas de São Thomás, W, L Eserere 
Darwin: “Nas praias da Tha Quail, em Cabo Verde, encontrei fragmem 
tos de tijolos, exiguos pedaços de ferro, seixos e grandes fragmentos de 
basalto unidos por uma base exigua de calcórco imparo,. sum conglóre 
rado consistento. Para mostrar quão extremamente consistentá é este cón 
glomerado recente, posso mencionar que experimentei com tm pesado mari 
telo de geólogo soltar um espesso pedaço de ferro que estava incrustado us 
pouco acima da linha da maré baixa, mis não consegui o meu intento! 
“Geological Obseryations”, 
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vavel que possa destruir as pequenas aves marinhas tão 
comuns na ilha. 

Ha poucos locais para postura de aves marinhas ao 
longo da costa brasileira ao norte de Cabo Frio, e, durante 
cestas estações do ano, várias espécies dirigem-se para 0s 
Abrolhos em grande número. Entre estas figuram as 
fragatas (Tachypetes aquilina), o piloto, o grazina (Phaê- 
ton), beneditos, gaivotas, etc. Desde que foi ocupada 
a ilha por homens e cabras, e construiu-se o farol, essas 
aves se têm dirigido para a ilha de Santa Barbara em me- 
nor quantidade do que antes. Um fato relativo à fragata 
é digno de menção, Na extremidade sudoeste de Santa 
Barbara uma pequena ilhota composta de um montão de 
grandes blocos de trape de decomposição, unidos à ilha 
principal — como terei ocasião de observar daqui por 
diante, — por um recife de coral franjado. Esta ilhota, 
esbranquiçada pelo esterco das aves, é chamada “O 
Cemitério”. Garantiram-me que para este sitio sepulcral 
se retiram as fragatas da vizinhança à aproximação da 
morte, e que o local está juncado de seus ossos. Na 
maré baixa visitei um dia o “cemitério” e verifiquei que 
o fato se dava realmente assim, Havia restos de-centerias 
dessas aves, algumas recentemente mortas, porém, em sua 
maior parte, os esqueletos estavam desarticulados e es- 
branquecidos. Em parte alguma fora daí, vi uma tragata 
morta, é é de supor que de geração em geração, as aves 
se dirigem à ilha para morrer. Não conheço melhor esta- 
ção, para um ornitologista que deseje estudar os hábitos 
e a embriologia das aves marirhas do Brasil, do que a 
ilha de Santa Barbara, Pode-se achar no farol uma 
morada perfeitamente razoável, e pode-se na estação con- 
veniente do ano colecionar tantos exemplares quantos se 
os de jovens e adultos das aves que frequentam a 

a, 
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Antes de continuar a falar das recifes de coral dos 
Abrolhos e suas vizinhanças, algumas observações sobre 
pescarias não são aqui fora de propósito. Nas costas do 
Brasil encontram-se várias espécies de baleias e pequenos 
cetáceos, mas estes animais não têm sido cuidadosamente 
examinados por naturalistas competentes, e soti incapaz de 
dar conta delas tão cuidadosamente quanto desejava. Esses 
animais são capturados em vários lugares, desde Santa 
Catarina até o norte da Baía. Atualmente os dois pontos 
mais importantes são Caravelas, na região dos Abrolhos, 
e Baía, Visitei os Abrolhos durante a época propícia à 
pesca da baleia, e no meu cruzeiro ví várias Megaptera, 
todas aparentemente da mesma espécie; e tive tambem 
a sorte de ver apanhar um exemplar vivo. Fiz os mais 
diligentes inquéritos entre os pescadores em relação, às 
diferentes espécies que estavam acostumados a apanhar, 
mas pareciam confundir as espécies, e nada pude obter de 
catisfatório da parte dêles. 

Do que pude apreender tres espécies são apanhadas 
nas vizinhanças dos Abrolhos. A noruega é uma Megapte- 
ra de barriga branca e lisa, costas azuladas muito escuras, e 
comprimento de cincoenta a cincoenta e cinco pés, Esta 
baleia dá mais oleo do que a mestiça, que os baleciros dizem 
diferir da noruega por ter as costas pretas, e a barriga é 
pescoço estriados. Algumas vezes têm manchas brancas 
nos flaficos. 

O cachalote (*) distingue-se por ser inteiramente 
escuro ou preto, e sem manchas ou estrias. A pescaria 
cdmeça na Baía, segundo Castelnau (110), perto de 13 
de Junho, e dura até 21 de Setembro, Em Caravelas, 
estou certo que as baleias sempre aparecem mais tarde 
do que na Baía, e a pescaria não começa sinão na 








*) Caceló no original, 
Co Esmédion” dans” PAmerique du Sid; Tome Xp. 150. 


Grorocia E Grocraria Fisica no BrAsm 211 


titima semana de Junho (111), continuando por todo o 
mês de Setembro. “Isto parece estranho, uma vez que as 
baleias, conforme dizem os pescadores, vêm do sul em 
Junho, e voltam em Setembro, e seria de esperar natm- 
ralmente que chegassem aos Abrolhos antes de chegarem á 
Baía. As primeiras baleias aparécem nas águas dos Abro- 
lhos perto do fim de Maio, e demoram-se até Outubro. 
As fêmeas muitas vezes trazem os filhotes com elas, e 
parecem procurar a proteção dos recifes. O quartel ge- 
neral da: pescaria dos Abrolhos é em Caravelas, ou melhor 
na foz do rio Caravelas, onde, estão situadas as armações. 
No ano de 1867 havia empregadas, nestas pescarias, de- 
zessete chalupas, Estes navios são grandes, bem feitos, 
com popa estreita, barcos abertos, carregando uma grande 
vela quadrada. O mesmo tipo de chalupa é usado na 
Baía; são ótimas valeiras. Uma destas chalupas custa, só 
o casco cerca de 5008000 ($250, mais ou mênos) (112). 
A tripulação consta de quatorze a dezesseis pessoas. Cada 
chalupa leva a reboque um bote de baleia. Ha os de cons- 
trução ordinária, e custam cerca de 2305000. A tripulação 
dos botes consiste em sete homens, — um arpoador e um 
timoneiro, sendo o resto remadores. A chalnpa e o bote 
comumente pertencem a uma pessoa, que aluga a tript- 
lação para a estação ou safra, fornecendo-lhes rações cada 
dez dias. Quando uma grande baleia é capturada o arpoa- 
dor recebe 1208000, mas se é pequena, sómente metade 
desta soma. O timoneiro recebe metade do que recebe o 
arpoador, os remadores, cada um 248000 si a baleia é 
grande e 12$000 si pequena. O chefe da chalupa recebe 
40$000 si forem grandes, 20$000 si pequena, e a tripula- 
ção 16$000 e 8$000 respectivamente, A baleia morta é 


eum) Asi 

(12) O que tenha em mente que o 1$000 ou mil réis (nho 
milrtis, como os estrangeiros o chamam) tem um valor aprosimado de 
serea de cincopata ggntavos, moeda americana, 


tambem Von “Pechudl. 
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rebocada para a terra peia chalupa, auxiliada pelo bots, 
si necessário. À distância é muitas vezes grande, e quando 
o vento é contrário, a baleia muitas vezes vem a terra em 
mãs condições, e frequentemente muito despedaçada por 
tubarões, que são abundantes nessas águas. Um pequeno 
rebocador seria muito útil nestas pescarias, não sómente 
para trazer a baleia prontamente para a cost, mas também 
para rebocar as chalupas em caso de vento contrário. As 
baleias são levadas para a costa, expostas às ondas em 
frente às armações e retalhadas. Havia várias dessas ar- 
mações. As que visitei era bem construida, e estava apa- 
relhado com cinco tanques de córte, que podiam acomodar 
a gordura de duas grandes baleias, junto com dez tanques 
para óleo tendo a capacidade de cerca de 15.000" galões, 
Contava vinte e seis tinas para óleo, 

Às armações eram alugadas pelo proprietário da 
chalupa que capturava a baleia, que fornecia os homens 
necessários para o retalhamento e à extração do óleo, As 
grandes fêmeas acompanhadas pelos jovens, “madrijos”, 
(113) eram muito gordas, e eram de preço mais vultoso, 
São mortas cada ano e retalhadas, na Ponta da Baleia, 
de trinta a noventa baleias; mas si a pescaria fosse ext 
cutada mais vigorosamente, com bôa economia de tempo 
e o uso de um pequeno escaler a vapor ou dois, a pro- 
dução seria mais do que duplicada. Soube pelo Dr. Bor- 
nand, de Vila Viçosa, que uma companhia se constituiu na- 
quela cidade para a continuação da pescaria. Uma baleia 
bem pesada devia dar de 1.000 a 1.600 canadas de óleo, à 
canada contendo cerca de dez garrafas, ou um galão € 
oito nonos, dando as grandes baleias muito mais. O óleo 
cuja qualidade podia, parece-me, ser melhorado por mais 
cuidado na sua extração, vende-se, no local, de 14600 à 
3$000 à canada, 


(213) Modrijas? Não encontrei a palavra nn Fonseca, 
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Os óssos de baleia são curtos, mas vendem-se bem, 
porém esqueci-me notar o preço que têm, A praia na 
qual as baleias são retalhiadas é coberta durante a estação 
por enormes massas de carne apodrecidas, e fica cheia 
de ossos. Deve haver, no local ossos de mais de 500 
baleias, Estes, com a carne e o refugo das tinas para oleo, 
propria e cientifitamente preparados, dariam um excelente 
adubo, que, judiciosamente aplicado, contribuiria, muito 
para o rejuvenescimento dos solos das plantações das vi- 
zinhanças, que se estão tornando rapidamente exaustos. 
Efetivamente parece ridiculo ouvir as queixas dos planta- 
dores, quando centenas de toneladas da mais valiosa espé- 
cie de adubo são deixadas apodrecendo nas areias ou são 
jogadas ao mar! A região dos Abrolhos é raramente vi- 
Sitada por pescadores de baleias, embora fosse informado 
que um navio americano, há cerca de nove anos, passou 
uma estação no local, levando vinte baleias. 

A pescaria na Baía é fomentada em muito maior es- 
cala do que em Caravelas. Castelnau (114) avaliou, em 
1850, que ela dava ocupação a 2.000 péssoas; e, com 100 
a 120 botes; dava um rendimento de 200.000 francos. 
O mesmo autor estimou que, em toda a costa do Brasil, 
de 10.000 a 12.000 pessoas se ocupavam nessas pesca- 
rias, que produziam um capital de 1.000.000 de francos, 
mas parece-me que esta estimativa seria demasiado alta 
para a época presente, Castelnau refere-se ao fato de 
que a carne de baleia é usada como alimento pelas classes 
baixas da Baía, e vi-a exposta à venda; o Dr. Antonio de 
Lacerda assegurou-me que não-era saudavel, propensa a 
produzir morféia. Castelnau estabelece que, segundo in- 
formam os pescadores, as baleias entram na baía cada 
manhã, mas sempre voltam para o alto mar para aí passar 
a noite; ouvi a mesma história. As baleias são frequen- 





(114) Expéditioo dans PAmerigue da Sud. Historio du Voyage". 
Tome 1, p 152, 
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temente apanhadas muito perto da cidade, e pode-se algu. 
mas vezes gozar o raro espetáculo sentado num restay 
rante na cidade superior e observar a perseguição e catur 
de uma baleia, na baía em baixo! 

Outra pescaria feita nas águas dos Abrolhos é a d& 
garoupa, excelente peixe, extremamente abundante, pesca 
do a anzol e linha. O quartel general desta pescaria é 
Porto Seguro, cidade situada a umas setenta milhas ay 
norte dos Abrolhos, Essa cidade possue uma frota d 
trinta e cinco ou quarenta pequenos navios, carregando 
cada um de sete a dez homens. A pescaria realmente ex 
tende-se de Barra Sêca para o norte até Comandatuba, 
mas a melhor região está situada entre a lat. de 17º a 18 
S. O cruzeiro dura geralmente vinte e cinco ou trinta 
dias, Os peixes apanhados são principalmente garoupas, 
mas ha tambem várias outras espécies, tais como o meirg, 
vermelho, ete. Os peixes são salgados no local, mas, de 
vido ao calor, chegam quasi invariavelmente com um 
cheiro muito forte e desagradavel. São secados na praia 
e mandados para a Baía. O produto antial desta pescaria 
é de 160.000 a 200,000 arrobas (2.560 a 3.200 tonela- 
das). A garoupa é um peixe delicioso e preparado com 
o devido cuidado seria tão apreciavel quanto o bacalhau. 
Os nomes dos peixes apanhados nas vizinhanças dos Abro- 
lhos, e que são usados para alimento, são legião, é entre 
les estão alguns dos mais deliciosos entre os peixes dágua 
salgada. As Ilhas dos Abrolhos oferecem tum excelente 
lugar para secagem e salga do peixe, e tem-se falado em 
aí estabelecer a séde principal de uma grande compania 
de pesca. Imensas quantidades de bacalhau são presen 
temente mandadas para o Brasil, junto com sardinhas 
européias e peixe enlatado de Portugal, e todas as vendis 
estão cheias de tais produtos. Americanos empreendedo- 
zes poderiam formar uma companhia para o desenvoly- 
mento da pescaria na região. Os peixes brasileiros si 
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obtidos tão baratos como os portugtieses, e são em parte 
alguma sobrepujados, devendo o Brasil já estar exportan- 
do para a Europa seus excelentes peixes, enlatados, ou 
preparados por outro processo qualquer, além de suprir 
o seu próprio mercado. O govêrno favoreceria qualquer 
empresa do gênero que propomos e ha brasileiros ricos 
que auxiliariam a faze-la progredir. 

Em escritos sobre o Brasil, desde os dos antigos ex- 
ploradores aos da época presente, achámos a mesma ex- 
plicação de que um recife ou praia consolidada, como a de 
Pernambuco ou Barra Seca, extende-se ao longo da maior 
parte da costa brasileira. Tem se feito muita confusão 
quanto à constituição real desses recifes, alguns descre- 
vendo-as como de coral, outros como compostos de areni- 
to, mas em publicações científicas se tem geralmente esta- 
belecido que nenhum recife de coral existe na costa do 
Brasil. 

Não estou certo sobre quem primeiro expressoua 
opinião de que o recife de pedra circunda uma grande 
parte da costa, mas encontrei a afirmação em Piso, cujo 
primeiro volume leva a data de 1648. (115) Desde então, 
esse recife geral tem sido descrito repetidas vezes quasi 
com as mesmas palavras, e algumas vezes mesmo encon- 
tra-se assim representado nos mapas. 

O Príncipe Max zu Neu Wied nada teve para dizer 
concernente aos verdadeiros recifes de coral, e, coisa bas- 
tante singular, não descreve as praias consolidadas de 
Porto Seguro e Santa Criz, não obstante nos ter dado 
desenhos de ambas. Von Martius, (116) porém, obser- 






Maximam Brasiline partem, nuno interrupts nurc 






continuate Ejus Jatitudo plenissima est et quis arte dm 
superfichi levigato qu subindo triginto passus et ultra se extendit, 
Tantae vero altitudinis ut yix summo acstu inunditiur” «— Hist Nat. 


Brasiline — Guilicimi Pisonis, M. D. de Med. Brasil.' Liber primos. 
1648, 


(116) “Reise nosch Brocilien”, Bond. TI. Seite 694, 685. 
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vou bancos de coral em Camamá e perto de Tlhéos, e refe- 
xiu alguns dos corais 2 espécies Lamarckianas, 

Darwim, que justamente tocou nos Abrolhos, obser- 
vou corais crescendo na costa, mas não viu o recife. Em 
suas “Geological Observations” (117) diz êle: “Em 
redor de muitas ilhas intertropicais, — por exemplo os 
Abrolhos na costa do Brasil, examinadas pelo Capitão 
Fitz Roy, e, como estou informado pelo Dr. Cumming, 
em redor das Philipinas, — o fundo do mar é inteira- 
mente coberto por massas irregulares de coral, que, embo- 
ra muitas vezes de grande tamanho, não alcançam a su- 
perfície para formar recifes”. 

Darwin diz tambem ter recebido informações acerca 
da existência de um recife de coral em Maceió, que mais 
adiante descreverei; e em outro lugar no mesmo trabalho, 
referindo-se ao “Pilote du Brésil”, pelo Barão Roussin, 
trabalho que nunca vi, diz. (118) “Perto de Pernambu- 
co, segundo estou informado por Mr. Titian R. Peal, bz 
algumas formações de corais que, dizem, se extendem até 
a 20º ou 21º de latitude sul, “o que não é bem exato, 
como mais adiante veremos. 

“"O comandante Penn, (119) tratando do cabo de São 
Roque, diz que “a costa de Pititinga e o Cabo são guarne- 
cidos por um recife que, entre duas e duas e meia-milhas 
para O sul da última, em frente a duas pequenas vilas, fos- 
ma uma curva com o seu bordo externo e a partir daí 
carre a uma milha da costa, tendo dois e tres quartos de 
braça de água dentro dele”, Estes recifes são represen- 
tados no mapa do Rio Grande do Norte por Almeida, e 
parecem ser recifes de coral. Penn fala de outros reci- 
fes entre o Punaú e o Touro que são do mesmo tipo. Um 
pouco mais adiante, (120) diz êle: “O recife, umas fila 

(17) Parte Lp S8. 

(718) “Coral Reets nod Islando”, p. 108. 


(315) “South Americam Const Pilot”, vol 1 9. 22 
(120) Ob, cit po 25, 
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singular de rochas coralinas, limita a costa, geralmente, à 
distância de meia a tres milhas, porém, em algtns pontos, 
mais afastado, extendendo-se mais ou menos da parte 
nordeste do Brasil até Baía. Exemplos do mesmo podem 
ser encontrados mais para o sul e ao longo da costa norte 
até o Maranhão. O recife, que tem cerca de dezessei: 
pés de largura no topo, inclina-se para o.mar, é perpendi 
cular à costa, e dizem ser geralmente coberto, mas algu- 
mas. vezes levanta-se de distância em distância quasi tres 
pés fora dágua. E! quasi sempre cercado por bancos ro- 
chosos, é forma um quebra mar natural, tendo água calma 
e raza entre ele e o litoral, com canais navegáveis para 
navios costeiros, etc. E” interrompido ocasionalmente, e 
forma nos seus intervalos entrada para a maior parte 
dos portos, rios, e enseadas na costa”, Tal descrição não 
poderia ter sido escrita em nossos dias por qualquer na- 
vegante inteligente que haja examinado a costa. E” a des- 
crição dos recifes feita por Piso que se repete, e mais er- 
roneamente por ser dada com mais minúcias. 

Gardner não sómente enganou-se sobre a estrutura 
dos recifes de pedra de Pernambuco ou praia consolidada, 
como descreveu a imaginária costa de recifes nos mesmos 
termos gerais. Não é, pois, de admirar que a estrutura e 
carater das costas de recifes do Brasil tenham constituido 
um quebra cabeça para os geólogos e geógrafos, levan- 
tando ema séria questão para se saber ao certo o que real- 
mente são os recifes dos Abrolhos, chegando a declarar. um 
autor que são formados de gnais decompostos! A verda- 
de, de fato, é que os recifes do Brasil são de duas espé- 
cies, recifes de coral e praias consolidadas, que estas últi- 
mas são às vezes separadas da linha da costa, e algumas 
vezes atravessam, as embocaduras dos rios, como em Por- 
to Seguro, Pernambuco, etc. como estreitas muralhas de 
rocha, que semelham quebra-mares artificiais, Estas, 
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tanto quanto tenho observado ou aprendido, nunca são en- 
contradas a grande distância da costa, nem se contintam 
por grandes “distâncias. Os brasileiros chamam-nas rec, 
fes. O de Pernambuco, devido ao grande comércio do 
porto, tornou-se famoso, e muitos viajantes o têm obser- 
vado e têm ficado embaraçados com a sua explicação, 


Dos Abrolhos para o norte até à costa do Maranhão, 
em intervalos muito irreguláres e muitas vezes longos, 
estão espalhados verdadeiros recifes de coral, que st 
amontoam a uma curta distância da costa, havendo geral. 
mente canais navegáveis entre éles e o continente. E 
muito raro que um destes recifes esteja a sêco, exceto em 
maré muito baixa e o mar constantemente se quebra sobre 
o seu bordo externo. Estes rochedos são conhecidos 
pelos brasileiros como recifes. (121) Coral e rochas de 
coral são chamadas pedra de cal, ou calcáreo, Toda a cot- 
fusão evidentemente se originou daí. Um viajante visi 
tou Pernambuco, e viu o recife, Quviu chamarem-no o 
recife, e dizem que a costa do Brasil é guarnecida de re- 
cifes. Em seu percurso subindo ou descendo a costa, vit 
de espaço a espaço o mar quebrando-se contra os recifes 
de coral numa extensa linha de arrebentação. Seu pilo- 
to informa que são recifes. Indaga talvez si é formado 
de coral; mas esta palavra no Brasil é aplicada. quasi ex- 
clusivamenté ao precioso coral vermelho (Coralliun ri- 
brim), e o piloto diz: “Não, é feito de pedra, ou pedra 
de cal”, Alguns dos recifes de coral ficam a descoberto 
na maré baixa, mas sua maior largura não é visivel do 
convés de um navio navegando a distância, e parecem mit. 
ralhas. Assim os recifes de coral do Brasil têm-se con- 





(121) Esta palavra, conforme mostrarei mais adiante é derivado da 
palavra árabe rosif que quer dizer literalmente pavimento: Algumas ve 
es a fôrma arreofe é usada. Compare res, inês, if, alemão é strib 
rancês, 
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fundido com as praias consolidadas; na verdade, nunca 
sspeitaria do carater real do recife de coral de Santa 
Cruz, próximo ao qual passei em um vapor, si não tivesse 
acontecido já ter eu previamente examinado o recife de 
coral de Porto Seguro. Parecia uma baixa.e estreita pa- 
rede, e nada eu teria arrancado do piloto ou do comandan- 
te-que me levasse à supor que êle diferisse das praias 
consolidadas interiores de Parto Seguro ou Santa Cruz. 


Fiz meu primeiro conhecimento com os recifes de 
coral do Brasil, quando esteve em Porto Seguro, em 
1866. Passava, vários dias, colecionando nos recifes de 
pedra ou praia consolidada, antes dé saber da existência 
de um recife exterior. Nada poderia ter aprendido com 
os pescadores à respeito pois, esses o consideravam como 
mais uma praia consolidada; mas meus estudos desta 
classe de recifes tinham-me levado a pensar que o recife 
exterior podia não ser do mesmo tipo, e quando, com a 
maré alta, o visitei, em companhia de Copeland, não foi 
para mim surpresa encontra-lo formado de coral. Nesta 
curta visita colecionei todos os principais corais achados 
ná costa, e demonstrei bem satisfatoriamente a estrutura 
geral do recife, e dos chapeirões que o circundam. Tive 
a imediata satisfação de saber, pelo que pude ouvir dos 
pescadores de garoupa, que os secifes dos Abrolhos eram 
verdadeiros recifes de coral, e eu e meu companheiro es- 
tavamos prontos para visita-los quando recebemos carta 
do Professor Agassiz, desejoso que viéssemos imediata- 
mente ao Rio, para regressarmos à nossa pátria em com- 
panhia da expedição. 

No Rio encontrei a carta dos Abrolhos de Mouchez, 
na qual há uma nota descrevendo os recifes dos Abrolhos 
tão claramente que não deixa dúvida de que sejam reci- 
fes de coral. Para assentar a questão voltei ao Brasil, 
no verão seguinte, e percorri a zona de recifes dos Abro- 
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lhos tão completamente quanto o permitiam o tempo 
os insignificantes recursos de que podia dispor. (122) 

A costa do Brasil, ao norte de Cabo Frio, apresenta 
uma rica fauna de polipeiros, mas muito poucos são os 
polipeiros madreporários que atravessam o trópico sul. 
A Baía do Rio oferece apenas insignificantes represen- 
tantes dessa ordem. Todos os espécimens que pude obter 
foram Astrangiae, que crescem em pequenas e espalhadas 
cavidades, nas pedras e conchas mortas das águas razs 
ao fundo da ilha do Governador. O Professor Agassiz 
disse-me que uma linda espécie de Porites tinha sido cote- 
tada no Rio, e tambem informou-me que foram encontra- 
dos corais em Desterro, na baia de Santa Catarina, (123) 
localidade que, embora extratropical, quanto à latitude, 
não o é quanto ao carater do seu clima, Muitas espécies 
de Actinias são encontradas na baía do Rio, juntamente 
com uma espécie dessa curiosa halcionídia-locomotiva, 
Renillo (R. Donae Vesrill). Na alvenaria das novas do- 
cas da Alfandega do Rio, coletei em abundância uma hal- 
cionídia indeterminada, delgada, tenra, cheia de ramos € 
nodosa. 

Quando viajámos ao norte: de Cabo Frio as madrê- 
poras mostravam-se frequentemente nas costas rochosas, 
embora as espécies não fossem numerosas, € estivessem 
associadas -a espécies de Millepora, Zoanthus e Polythos, 
e vários gorgonas. Já chamei atenção para a fauna de 
coral de Guarapari e Vitória, e afirmei não ter prova 
da existência de quaisquer bancos de corais vivos ou reci- 
fes ao stil da região dos Abrolhos. Nesta localidade as 
condições para o crescimeneto dos recifes de coral em 
grande escala são notavelmente favoraveis. Em grandes 





522) Lastimo extremamente ainda não ter podido empregar a dam 
na costa brasileira; mas espero' que meus estudos sobre a Natureza 
trópicos sejgm unicamente um prefáéio de mais completas e 
êmplorações no futuro, 

(123) Coletada por E, Muller, 
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areas, as águas, que cobrem os grandes recifes submarinos, 
em que se apresentam as ilhas, medem mais de cem pés 
de profsndidade, e são quentes e claras, Assim não é 
para admirar que se encontrem enormes recifes de coral, 
quer franjados quer em forma de barreiras, 

Quando a maré recúa. vê-se extendendo-se em valta 
de metade da circunferência da ilha de Santa Barbara, 
um recife franjado, representado no pequeno esboço da 
página 177 do original inglês. (124) Pode-se andar sobre 
à sua superfície como em um cáis, e de suas bordas a 
prumo olha-se para o fundo do mar e através das águas 
verdes e límpidas vêem-se os lados do recife e o fundo 
do mar coberto com enormes e esbranquiçadas saliências 
de coral, acompanhadas de uma porção de curiosos seres 
que só sé podem colher com auxílio de uma rêde de draga. 

A superfície do recife, embora plana, é um tanto ir- 
regular. Ergue-se apenas a uma curta distância acima da 
linha da maré baixa, e é coberta de plantas contendo ana- 
tifas, conchas mexilhões é tubos de serpiilas, reunidos a 
grandes aglomerados limosos da Palythoa comum, colori- 
da. Nos recifes abundam pequenas lagoas, algumas razas 
e arenosas, outras profundas, rochosas e irregulares. As 
primeiras muitas vezes contêm massas de coral espalha- 
das, particularmente Siderastraca e Favia, e são abundan- 
tes em pequenas conchas, caranguejos, Ophinrae, etc.; 
mas as lagõas profundas são as mais ricas em seres vivos: 
Costumam estar carregadas, nas suas bordas, de algas e 
corais brilhantemente coloridos, as pedras nuas enfeitadas 
de briozórios e hidróides. O coral mais comum dessas 
lagõas é Siderastraea stellata Verrill. (125)? um coral 
que cresce em massas arredondadas ou hemisféricas com 
pequenas células. O Professor Verrill afirma, que “dife 
re de S. radians pôr ter células,maiores, que se mostram 





qui an. pagina “203. 





6 Esto reito é tambem, repre 
125) Trans, Conn, Acad”. 1968, p. 353, 
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mais abertas; septos mais delgados e consequentemente 
espaços intermediários mais largos; e quatro circulos 
completos de septos”. Este coral raramente forma 
massas com mais de seis polegadas de diâmetro, embora 
cu tenha colecionado espécimens com 8-12 polegadas de 
comprimento. Sua côr, quando o animal está vivo, varia 
muito. Costuma ser côr de rosa muito pálido, quasi bran- 
co, é frequentemente coberto de manchas mais escuras da 
mesma côr. 

É muitas vezes visto crescendo em poças deixadas 
pela maré nos recifes e rochas, com água apenas bastante 
para cobrilo. Nos recifes de pedra, como em Guarapari 
e Porto Seguro, podem ser frequentemente observada nas 
lagõas expostas várias horas aos raios diretos do sol, 
sendo, então, certamente sujeitos a grandes e repentinas 
mudanças de temperatura. Estas lagõas provavelmente 
ficam com as suas águas menos salgadas devido aos pesa- 
dos aguaceiros quando a maré está baixa. Perta da Bata 
tenho visto. corais crescendo nessas espécies de poças 
dágua da maré, acima do nível do mar, e mas quais as 
ondas apenas têm acesso no maré alta, Parecem poder 
ficar expostas ao ar impunemente; pois, no recife de Por- 
to Seguro, observei-os expostos a um sol quente por uma 
hora ou mais durante uma maré. Não estão confinados à 
essas formações da água salgada mas ocorrem tambem na 
encosta submersa do recife, onde os coletei a uma profun- 
didade de 3 a 4 pés na maré baixa. Esta espécie parete 
situar-se de Cabo Frio até-o norte, além de Pernambuco, 
O Professor Vérrill distinguiu com o nome var. conferia 
os. exemplares que parecem constituir uma variedade, é 
que se caracterizam por terem na porção central, alvéolos 
deformados pela compressão. Esses alvéolos são irregu- 
lares, € mais profundos do que os normais perto do bordo 
basal. Seus septos e paredes divisórias são mais alteados 
e convexos, e algumas vezes os alvéolos adjacentes são 
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unidos pela destruição dessas paredes. Comumente com 
Siderastrata ocorrem duas espécies de Favia, — F. gravi- 
da e F. conferta Verr. A primeira — um coral sólido, 
forte, algumas vezes aplanado, e incenstando pedras ou 
corais mortos, outras vezes em massas arredondadas, rara- 
mente com mais do que tres ou quatro polegadas de lar- 
gura — está aliada a F. Auanas e F. Fragum das Índias 
Ocidentais; mas o Professor Verrill mostra que têm dorso 
mais espinhoso do que uma ou outra destas espécies, en- 
quanto os septos são mais estreitos e agudos. 

A outra espécie, F. conferta, forma pequenas inassas 
hemisféricas de quasi o mesmo tamanho das primeiras es- 
pécies. E interessânte por causa da sua afinidade com 
Goniasivaca, permanecendo, segundo o Professor Verrill, 
em certos aspectos intermediária aos generos Favia e 
Mecandiina, Ur coral hemisférico é quasi globular com 
grandes alvéolos, Acanthastrasa Brasiliensis Versill, que é 
comum nas bordas dos recifes abaixo da marca da maré 
baixa, é raramente encontrada nas lagõas de maré, embo- 
ra eu a tenho conseguido colher nas lagoas mais profun- 
das. Nas bordas dos recifes crescem até um tamanho 
muito grande, A côr é um pardo pálido, quando observa- 
da nági E''um dos cordis mais-eficientes na construção 
de recifes, Ocasionalmente uma Agaricia, estreitamente 
aliada, si não idêntica com a 4. Agaricites Edw, e Haime, 
das Índias Ocidentais, é encontrada nas poças da maré. 
E” um coral delgado e extenso, unido por um dos lados e 
lembra o cogumelo achatado e fibroso que cresce nas tha- 
deiras ou nos troncos das árvores. Essas espécies muitas 
vezes ocorrem quasi no nível dágua. Em Vila Velha; e 
em outros lugares, é encontrado unido a Miissae. Pare- 
ce extender-se ao longo de toda a costa entre Vitória e o 
Cabo de São Roque. Os corais acima referidos são os 
principais madreporários encontrados nas lagunas de maré. 
Raramente pude observar miléporas crescendo nas lagoas 





EU 
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dos recifes quer nas mais profundas, quer nas mais lr. 
gas, de fundo arenoso. A única espécie era M. Brasilia. 
sis Verrill, espécie facilmente reconhecida entre as milépo. 
ras brasileiras pela fórma peculiar de seus ramos, que o 
Professor Verrill descreveu como “erecta, ângulosa ou 
achatada o formando largas, enroladas e dobradas placas 
ásperas, com bordas e ápices agudos; os lados cobertos de 
saliências agudas, irregulares, angulares, em forma de 
crista, e cônicas, variando muito em tamanho e altur, 
muitas vezes transformando-se em fileiras continuas, que 
geralmente formam ângulos retos em relação aos lados 
das ramificações”. O Professor Verrill sugere poder 
tratar-se, em suma, apenas de ma variedade de sua M. 
nitido, mas nunca vi quaisquer formas intermediárias 
Esta M. Brasiliensis algumas vezes atinge grandes dimen- 
sões e extende-se ao longo de toda a costa desde os Abro- 
lhos até Pernambuco. Na borda submersa deste recife 
ocorrem as lindas espécies de Mussa e Symplilia, às 
quais o Professor Verrill associou meu nome, (126) 

Quando estive em Santa Barbara, o tempo se apre- 
sentos desfavoravel a um exame no recife aquem da linha 
da maré baixa, e minhas coleções eram principalmente 
feitas na superfície do recife e nas formações dágua das 
marés. 

Quanto a gorgônias, colhi as mesmas espécies que en- 
contrei em Vitória, a saber, Hymenogorgia quercifo- 








(126) Musso Harttii Verrill é distinguida. de todas as outras pib 
ceu alvéoio regular e seu dorso, revestido de fortes espículas, agudos e ie 
durvádos, Cresce em abundância ma borda submersa dos recifes de 3 4 É 
pés de agua na baixa maré, formando. lindos tufos hemistéricos de sa 
DE ou dois de diâmetro, A cór do coral, quando vivo, é estranauiatr 
Polido. É muito fragil e parece preferic localidades abrigadas, e não se 
Tito. que cresçam nas bordas exteriores dos recifes, exppstos a fortes rem 
cas” Ocorre tambem em Pernambiico, Porto Seguro, e outros tuga, 
Com cla é encontrada oura forma, que, embora estreitamente semelhante 
cio, o Professor Verrill considera sor genericamente distinta, denominanir 
Ssmbliilio Horthi, dando o mesmo nome especifico no caso de servir à 
provar que é idêntica a acima descrito, 
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tia (127) Eunicoa humilis, (128) é Plexaurella dichoto- 
ma. (129) As lagôas de fundo arenoso e razas que estão 
sobre os recifes são mais ou menos incrustadas de massas 
irregulares de um depósito calcáreo, consistindo numa 
aglutinação de tubos de sérpulas mulíporas, briosoários 
etc. que geralmente se apresentam em placas um tanto 
soltas na superfície, podendo ser facilmente viradas com 
a mão; a maior parte dos recifes é assim coberta. Os 
Jados inferiores destas massas, que são geralmente conca- 
vos, são incrustadas com lindos bryozoários, e formam es- 
conderijos para grande número de espécies de vermes ma- 
rinhos, chitões, pequenos crustáceos, ofiúrios, etc. De- 
baixo desta crosta, aninhadas em grande abundância, vá- 
rias espécies de “estrelas quebradiças”, A mais comum 
destas é a grande Ophiurd cinerea Lyman ; quasi tão abun- 
dantes são as lindas Ophiothrix violacea Miller e Tros- 
chell e Ophionereis reticulata Liitken. As outras espécies 
coletadas nos recifes eram Ophiomyxa flaccida Liitken, 





(127) Esta Hymenoporoio, & extremamente abundante na costa brasi- 
eira, representando na fama de polipos do Brasil a Rkipidogorgis da fauna 
da fudia Ocidental. O Profesor Verrill descrevea como se seguei “For. 
ma largãs frondes em forma de leque, muitas vezes com dois pés de altura 
eum pé de Taríura, consistindo em largos ramos foliáceos, lembrando muitas 
Vezes folhas de carvalho pela sus forma; mas em outras vezes grande, oval, 
é irregularmente recortada" ou palmada. Os ramos do eixo são delgados € 
arredondados, e passam através das frondes como as nervuras medianas das 
folhas, Os alvéolos singularmente visíveis e chatos estão dispersos sobre os 
lados das frondes, “A côr quando em vida, varia de um pardo aeinzentado 
par um amarelo claro ou côr de rosa. Esta cór muitas veres forma ane 
clas escuras, Cresce mas rochas e recifes de pedra em agua clara, € na 
dorda submersa dos recifes de coral. Atinge para báixo a uma profundidade 
de 3 26 pés ou mais, Diminue de tamanho quando séca: Nas frondes 
uma pequena parasita Ou (O. gibbosun) é muitas vezes escontrada. O 
Professor Verril restâniroitas recentemente esta e a Rhipidogorgis Flobelum 
da Tndia Ocidental no gênero Gorgonia. 


(128) Eumicea humilis Edy, e Haime é uma gorgônia iscilmente re 
conhecida por crescer em ramos baixos, atufados, curtos € Krossos, sendo a 


cdr comumente amarelolimão, & uma espécie muito gomum ao longo da 
conta, 


(129) Plezoureila dichotoma Kolliker & outra gorgônia, com poucos 
tamos, grandes arredondados, extremidades rombudas e de revestimento 
espesso, côr castanhocscura quando seca. É to comum Como a precedente. 
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Ophiactis Krebsii Liitken, e Ophiolepis paucispina Miller 
e Troschel, (130) Todas as espécies acima, segundo o 
Professor Verrill, fazem parte também da fauna da Índia 
Ocidental, e é interessante observar a ocorrência neste 
lugar da grande estrela do mar da Índia Ocidental, 
Oreaster gigas Liútken, da qual colhi dois belos espéci- 
mens em Santa Barbara, juntamente com outra espécie in- 
diana Ocidental, Línckia ornithopus Liitken. O ouriço 
do mar, comum em Santa Barbara e ao longo da costa 
brasileira, é considerado pelo Professor Verrill como a 
mesma espécie Indiana Ocidentaes Echinometra Micheli- 
ni Desor, e não consegui descobrir qualquer diferença 
entre os espécimens dos Abrolhos e os coletei em São 
Thomaz. Muitas das espécies de conchas comuns na 
costa brasileira, ao sul da Baía, parece serem idênticas às 
fórmas da Índia Ocidental, e causa surpresa encontrar em 
Pernambuco, Baia, Abrolhos e Vitória as grandes Cassis 
Cantco (131), concha tão comum nas águas da Índia 
Ocidental. O Professor Verrill chamou atenção para o 
súmero de espécies de Echinodermas na fauna brasileira 
que são idênticas às formas da Índia Ocidental em con- 
traste com a quasi completa distinção da fauna de polipos 
das duas regiões; e sugeriu que se podia encontrar uma 
explicação disso no fato de que os Echinodermas perma- 
necem mais tempo na fórma de larva flutuante que os 
polipos podendo ser carregados a maicres distâncias pelas 
correntes. Não ha probabilidade de que as espécies da 
Índia Ocidental pudessem ser carregadas para o sul do 
Cabo de São Roque, devido à corrente equatorial que se 
dirige ao longo da costa, a partir desse cabo em direção 
noroêste passando pela foz do Amazonas, cujas águas 
doces devem ter de longa data oferecido uma barreira é 





(130) Na coleção de radiados feita por Copelatid e por mim, pa 
Expedição Thayer, he várias outras espécios de Ophiuriis. 
11) Antigimente chamada Cases Madogascoriensis. 
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migração para o sul de espécies de águas tazas. (132) E? 
interessante observar que na costa brasileira, ao sul de 
Pernambuco, pelo menos, não encontrámos Diademas ou 
Tripneustes, fórmas tão extremamente características da 
fara Echinoderma da Índia Ocidental. 

O material que compõe o recife é um calcáreo es- 
branquiçado, extremamente duro, retinindo ao martelo, e, 
tanto quanto pude examina-lo, — pois os recifes brasilei- 
tos nunca são esfacelados pela ressaca, — não mostram 
traços distintos de estrutura orgânica. O recife de Santa 
Barbara circunda um terço da ilha, e no lado noroeste 
atinge a ilha o “Cemitério”, tanto assim que, quando à 
maré está baixa, essa ilha se liga à ilha. principal por uma 
larga plataforma rochosa, (133) entremeada de poças 
dágua da maré, e que forrham um excelente campo de co- 
leta para os naturalistas. O recife, construido princi- 
palmente de Acanthastraca, Siderastraca, etc, completou 
o seu crescimento quando atingiu ao nivel da baixa maré, 
ficando, porém, a superfície sapérior acrescida em altura, 
por serpulas, briozoários, coralínios, anatifas, etc. junto 
com areias de coral e restos de conchas que se acumulam 
nos recifes, 

Até aqui tenho falado apenas de recifes franjados, 
mas ha outras estruuras coralinias de maior interesse 
nessas águas. Os corais crescem sobre o fundo em pe- 
queias aglomerações no alto-mar, e, sem se extenderem 
muito, inuitas vezes se elevam a uma altura de quarenta a 
cincoenta e mais pés, como torres, e alcançam algumas 
vezes o nivel da maré baixa, formando o que se chama 
na costa brasileira, “chapeirões”. (134) No topo destes 
eles são geralmente muito irregulares, e algumas vezes alas- 

(132) O Professor “Verrill sugere, contudo, que a espécie encontrada 
em ambas as faunas pode ter emigrado do Brasil para. o norte. 

(133) O recife está representado na gravura na página 237 mas o 


“cemitério” toi infelizmente omitido, 
(14) À palavra quer dizer literalmente um grande chapéu, 
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tram-se como cogumelos, ou, como os pescadores dizem, 
como “chapéos de sol”. (135) Alguns destes chapeirões 
tem apenas alguns pés de diâmetro. Algumas milhas 
para leste dos Abrolhos está uma área de nove por dez e 
em alguns pontos com uma largura de quatro milhas, por 
sobte a qual essas estruturas se formam muito abundan- 
temente formando o bem conhecido Parcel (136) dos 
Abrolhos, onde tantos navios se têm perdido, 

Visitei em minha lancha a parte noroeste deste recife, 
onde os chapeirões estavam saficientemente distanciados 
para permitir que se navegasse entre éles. 

Entre estes chapeirões medi uma profundidade de 
dezesseis a vinte metros ao longo de um chapeirão e tres 
metros no topo. Os chapeirões, por via de regra, são ra- 
ramente postos a descoberto pela maré, São aqui, como 
em qualquer outro lugar, de todas as alturas e dimensõ 
mas em caso nenhum alcançam o nivel da maré baixa, 
nem, segundo o testerrsnho de um pescador e baleeiros, 
ficam em ponto algum descobertos. Não se soldam aqui 
para formar grandes recifes como a oeste das ilhas 
Quando o tempo está claro e sem nuvens e a água calma, 
estes chapeirões podem ser prontamente distinguidos à 
uma consideravel distância. A superfície do mar parece 
estar salpitada pelos reflexos de um céu cheio de peque- 
nas reivens, produzindo um efeito admiravel. A água 
sendo pouco profunda e clara, e com um fundo arenoso, 
é de uma côr esverdeada muito clara, como as do Rio 
Niagara em Bufalo. A côr geral dos chapeirões é cas- 
tanha, por estarem incrustados de amontoados de Paly- 
thod, e sua posição é marcada por manchas acastanhadas 
na superfície do mar. Durante.o dia uma lancha pode 
navegar com segurança entre eles em tempo calmo, e um 
pequeno navio pode atravessar algumas das regiões de 




















(135) Os Holandeses usam chamados “Jesuitas. 
(136) À palavra pareel quer dizer baixio ou rochedo escondido, 
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chapeirões sem perigo, porém grandes navios estão ex- 
postos à ficar no meio de um labirinto do qual não é facil 
escapar. (137) Em tempo de vento, as ondas se que- 
bram sobre os chapeirões, mas si houver espuma branca na 
crista das ondas, e um céo nublado, sua posição não pode 
ser reconhecida, e é mais seguro conservar-se bem afasta- 
do deles, Em tempo tempestuoso nada ha para marcar 
sua posição, e são muito perigosos. Algumas vezes os na- 
vios que batem fortemente em pequenos chapeirões, que- 
bram-n'os, escapando sem receber qualquer avaria séria, 
como foi observado por Mouchez. Outras vezes um na- 
vio pode correr sobre uma destas formações e ficar cra- 
vado nelas fortemente pela quilha, com surpresa para o 
comandante, que encontra água profunda em toda à volta 
do navio, ficando este empoleirado no chapeirão como um 
catavento no alto de uma torre. Em geral, quando passa 
na altura dos Abrolhos os navios e vapores afastam-se 
desses recifes para leste, com as ilhas a vista Não é 
fácil, contudo, caleular-se a distância de um ponto no mar, 
£ especialmente de uma luz durante a noite, e muitos na- 
vios, apesar do farol se têm perdido nos Abrolhos. A 
oeste das ilhas ha água profunda, e nenhum chapeirão, e 
entre as ilhas e “Parêdes” ha um canal de cerca de oito 
milhas de largura, com muita água e sem obstáculos, O 
melhor caminho para passar junto aos Abrolhos é rumar 
para oeste das ilhas, onde se pode correr junto a elas com 
segurança, mesmo à noite. Não ha então perigo algum 
e o mar é mais calmo. Na viagem de volta para o 

em Setembro de 1867, o vapor ameticano “South Ame- 
rica” foi, por uma sugestão do autor, dirigido através deste 
canal. Em caso de necessidade, boa ancoragem se pode 
encontrar junto á ilha de Santa Barbara, do lado norte 
ou sul, conforme a direção do vento o determine. 








(137) Vor nota na Carta dos Abrolhos, por Mouches, 
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Oito milhas a noroeste das ilhas, entre elas e o conti. 
nente, está o Parcel das Parêdes, uma área de cerca de 
dezessete milhas de extensão do norte ao sul, e umas noye 
milhas de largura, ocupada por recifes muito extensos 
chapeirões. Mouchez den apenas o contorno geral desse 
parcel, o que era suficiente para a sua carta. Os recifes 
dentro do Parcel não foram desenhados por observação 
real e não dão lugar a possiveis minúcias. 








Fio. 41 
Recife do Lixo 


Na parte norte do Parcel os chapeirões- são estreita- 
mente unidos para formar um imenso recife, que creste 
tem direção ao alto, um pouco acima do nivel da maré 
baixa, e está bem descoberto na baixa maré, Este recife, 
como todos os outros, é de contorno extremamente esca- 
broso cheio de chanfros, e abunda em lagôas pouco pro- 
fundas. Os pescadores descrevem dois canais que entram 
no recife pelo norte, e quasi o separam em tres partes. 
Mes capitão, Jacob Torgjusen, um inteligente dinamar- 
quês, diz que a água nestes canais é bem profunda. À 
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parte nordeste deste recife é chamada o “Recife do Lixo”, 
devido à abundância de uma raia, em fórma de tubarão, 
chamada “lixo”, que é provida de grandes dentes achata- 
dos e frequenta os recifes em busca de crustáceos, em que 
se ceva a vontade, Passei am intervalo de niaré no Re- 
cife do Lixo, durante a lua cheia de 13 de Agosto de 
1867, quando o recife estava descoberto, e pude examina- 
lo bem cuidadosamente. 

A superfície do recife apresentava uma notavel uni- 
formidade de altura sendo largamente coberta de areia cal- 
cárea, na qual estavam aglomerados muitos corais mortos, 
incrustados de milleporas, anatifas, sérpulas, etc, e, às 
vezes, corais vivos, tais como Siderasiraca stellata e Favia, 
e talvês uma Porites solida. Os corais mortos, nullipores, 
etc, formam geralmente massas intrustantes:sobre a areia, 
tão soltas que são facilmente viradas, proporcionando uma 
rica colheita de Ophiurans, entre os quais Ophiura cinerea, 
Ophioncreis veticulata e Ophiothria violacea eram espe- 
cialmente abundantes. Em alguns pontos ouriços do mar, 
Echinomeira Michelini. Woluiao e Cassis Cameo podem 
frequentemente ser colhidos. O recife não. é muito rico 
em moluscos, mas é abundante em crustáceos. (138) 
3) Na expedição Thayer; Copelatd e eu coletamos grande número 
da SR e Toda, planeia sidade da cota enta/o Ji a Tatão 
Em minha segunda visita no Brasil estava demasido empenhdo cm. éstudos 
geslógicos, e em meu exame dos recifes, para fazer extensas coleções. Al- 
guns crustáceos trazidos de nossa segunda viagem, meu amigo, S. 1. Smith, 
da “Shetficid Selentifie School ot New Haven”, teve bondade Instante para 
examinar e deserever: e depois, que foi escrito” lexto acima, publicou um 
folheto no segundo yolume das “Transactions of the Connecticut Academy nf 
Arts and, Selencer, Intitulado “Notlee of the Crustaces collected by Professor 
C. F, Hartt on the Const of Brasil in 1867, together with a list of the 
de Bresílioa Podophtialma”,  Smiih enumero, as Ee 

ocorre Tecifes dos Abrolhos: Milnia bicôrmula 

ç a Sm Mihras hispidus Edwards, Xontho 
anopeus polis Smith, 

nótus, De 

Stimp., Caleinus 
heterochelis Say, 

























De outras Jocalidades foram descritas as seguintes:Callinectes Dance 


Smilb, Pernambuco. C. oratus Ordway, Caravelas, C. lorvatis Ordway, 
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Um grande molusco desguarnecido (Aplysia) (139) de 
quatro ou cinco polegadas de comprimento, pardacenta e 
ornamentada com aneis escuros e manchas, podem algu- 
mas vezes ser encontradas muito abundantemente nestes 
recifes. Expele grande quantidade de um fluido purpa- 
rino-escuro quando tocado com as mãos. Octopi são 
muito corriuns nas fendas e rachas do recife. As lagõas 
pouco profundas são frequentemente riquissimas em seres 
vivos. 

O nivel uniforme da superfície do recife deixado sêco 
é muito notavel. Tão uniforme e desobstruido é ele que 
um coral isolado de um pé de diâmetro, ou uma cassis 
apoiada na sua superfície, atrãe a atenção a grande dis- 
tância. O recife é tão protegido que as ondas não têm 
poder para quebrar Seus bordos e alterar a sua superfície, 





Bala Achelous spinimanus De Haan, Bata. Achelous spinimants De Faso, 
Bala, À. Ordivoy, Stimpo Baia, Ucacordaio, Baia Cordiosona quadretum 
Sausiure, Pernambuco. Clibonorius bitiotus Stimp, Caravelas. C, seleto 

jus Slim, Caravelas. Sesllorus aequinorialis Fabr. — Baia. Panulira 
echinatus Smith, Pernambuco. Palaemon Jamaicensis Olivier, Pentlo. Pi 
forecps. Edward, Park. P, ensiculus Smith, Pará. Peneis Brasihents 
Latreillo, Data, Xibhoponeus Hardtii Smith, Caravelas, 

A lista de “Podophthalmias” brasileiras é demasiado longa para ser 
inserida neste volume. - Um numeio muito grande dos cspécica examinadas 
por Smith foram identificados com fórmas da India Ocidental e Flórida 
Smithºsugere umo razão para a minha coleção ser tão mais rica nestes ge 
meros. do que .as. coleções brasileiras até agora feitas: de minhas coleções 
foram feitas nos recifes e partes rochosas, enquanto as outras foram (eia 
no Rio, ande não ha recifes de coral. Mas os campós de coleta mo Rio 
São rochosos e arenosas. Suspeito que q verdadeira razão deve ses eccor 
trada no fato de que a fauna crustácea muda de carater ao sul de Cabo Fila 

Chamei a atenção de Smith. para o nome Cordiosomo Guanhm, na qual 
o nome específico parece ter sido derivado da palavra Guayamil ou Guáimema 
que é o nome Tupi para a espécie. À primeira forma foi esenta para mia 
por um brasileiro, mas Fonseca dá a segunda fórma, Estou bem certo que 
9 nome Guayamé, foi aplicado a várias especies distintas, Com relação a 
Testing, Smith eotendegme mal. Não me recordo do nome vulgar atual 
"çauna encontrei em Piso. E! tupi e quer dizer simplesmente corem 
gue reto, ço, ou maia propriamente Usô, querendo disor caranguejo, 
tino, preto, 

(139) 3. G. Anthony bondosamente ihiformowme que a capécie, da qual 
colhi. mumerosos “espécimens para o Museu de Zoologia Comparada, É prove 
Selmente À. Árgo d'Or, Sander Rang descreve uma grande especie, 
Brasilicosia, da Baia do Rio, Hist, Nat, des Aplysica, p. 55 Pl, VII 
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como se dá para com os recifes de coral do Pacífico. 
Areia, resultante da decomposição de coral, da destruição 
de conchas, etc. acumula-se muito lentamente. O recife 
cresceu tanto quanto foi possível, e agora está morto! na 
maté mais baixa fica apenas dois pés fora dágua. Uma 
maré comum não o descobre completamente. (140) 

Uma borda irregular elevada, consistindo principal- 
mente numa formação de mileporas, serpulas, anatifas, 
etc, algumas vezes com um pé mais ou menos de altura, 
separa esta parte do recife, que está descoberto na baixa 
maré, da parte que está sempre submersa. E aqui que 
as ondas se quebram na maré baixa, favorecendo com isso 
o crescimento destes animais mais do que em qualquer 
outro lugar. A partir dos bordos, o recife geralmente se 
inclina suavemente para baixo dágua, onde mergulha per- 
pendicularmente em água profunda, como se dá com as 
ilhas, Este bordo submerso no Lixo tem apenas alguns 
pés de água na maré baixa, e pode-se comtmente caminhar 
fóra de sua borda, para colher material. E' um perfeito 
jardim coberto com corais de grande tamanho ou cresci- 
mento. Aqui cresce Acanthastraea em grandes saliências, 
mais abundante na borda do recife. Millepora nitida Ver- 
sil! forma belas rosetas, Esta interessante espécie é 
assim descrita pelo Professor Verrill: (141) 

“Corallum formando baixos e arredondados grupos, 
de quatro a seis polegadas de altura, constituido por cur- 
tos ramos, bifurcando-se rapidamente arredondados ou Je- 
vemente comprimidos, de cerca de 04 a 0,8 de polegada 
de diâmetro, que tem superfície notavelmente lisas e obtu- 
sas, arredondadas, ou mesmo claviforme nas extremida- 
des. Os maiores poros são pequenos e muito distintos, 
uniformemente espalhados sobre a superfície, a uma dis- 





(140) A altura do recife provavelmente é em parte devida ao recente 
tamento da terra, 


(141) “Trans, Conn, Acad”, 1868, p. 362. 
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tância de 0.06 a 0.1 de polegada. Os pequenos poros sy 
muito diminutos, numerosos, espalhados entre os rmaiy. 
res, e muitas vezes mostram uma tendência para se dispo. 
rem em círculos de seis os oito. O tecido é, para o gi 
nero, muito firme e compacto”. À côr, quando viva é 
rosado clara. Esta espécie é abundante na borda submer. 
sa do Recife do Lixo, ficando de tres a quatro pés acima 
da maré baixa. Algumas das rosetas que colecionei jazem 
bem soltas e sem qualquer ligação com o recife, 

Entre as miléporas que obtive na costa brasileira, o 
Professor Verrill distinguir tres fórmas tão estreitamen- 
te concordantes com Millepora alcicornis Linnaeus, que 
as separou como variedades dessa espécie, Uma destas, 
var. cellulosa Verril!, encontrei em Pernambuco, mas não 
avi viva. O Professor Verrill descreve-a como segue; 
“Coralium constituido por numerosos. ramos, irregulares, 
algum tanto curtos, levantando-se de uma base espesss, 
com ramos prolíferos ou digitados nas extremidades, à 
última divisão curta, pela maior parte comprimidas e agu- 
das nas pontas. Alguns destes ramos ocasionalmente se 
unem, deixando pequenas aberturas. Numerosos alvéo- 
los, amontoadas, grandes para o gênero, cada qual metido 
numa diferente depressão, com a parede separatória er 
guendo-se como ma fila aguda entre elas, de textura 
aberta e grosseiramente porosa. 

Uma outra fórma, que difere da outra em sua “tex- 
tura um tanto mais porosa, e maior regularidade e mais 
espalhada disposição dos alvéolos, junto com Seus Tamos 
e raminhos arredondados e digitados, tendo tres a cinco 
pequenas divisões comprimidas na extremidade, foi pelo 
Professor Verrill referida, com dúvida, à variedade dig 
tata de Esper. A terceira variedade distinguída por ter 
os ramos no mesmo plano e unindo-se de forma a deixar 
frequentes aberturas, foi referida pelo Professor Vessil 
a M. fenestrata Duch. e Nuch. 
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Ambas estas espécies ocorrem abundantemente ao 
longo da costa de Cabo Frio para o norte, até onde exa- 
minei. Parecem preferir a borda dos recifes, onde for- 
mam lindos e largos tufos de côr castanha amarelada clara 
ou côr de rosa. Ao coletar estas mileporas, estava im- 
pressionado com suas poderosas propriedades de picar, é 
queimaram-me algumas vezes como ferro quente, prodt- 
zindo uma sensação muito semelhante a causada pela Phy- 
salia ou nossa actínia do norte, Cyanea. Fui picado do 
mesmo modo pelas mileporas de São Tomás. Os pesca- 
dores que estavam comigo nos recifes brasileiros manu- 
seavam estes corais impunemente, e chamam-n'os “gengi- 
bres do mar” e disseram-me que estavam acostumados a 
pregar peças com eles aos marinheiros dágua doce con- 
vencendo-os de prova-los. Suponho que a minha pele 
fina e delicada me torna mais sensivel do que a maioria 
das pessoas, às propriedades picantes desses animais. (142) 

Siderastraca e Faviae, já descritas quando tratámos 
do recife de Santa Barbara, são ambas encontradas no 
Recife do Lixo, nas lagõas e no bordo submerso, e asso- 
ciados com elas estão algumas fórmas que parecem ser 
algum tanto raras, pois não pude encontrar sinão alguns 
espécimens dêles. Entre estes está a espécie de Favia, 
descrita elo Professor Verrill sob o nome de F. leptophyl- 
la, interessante espécie que forma grandes corais hemis- 
féricos, facilmente reconhecidos pelos alvéolos muito aber- 
tos, profundos e arredondados; algumas delgadas, com 
septos salientes; paredes delgadas e distintas”. Um outro 
lindo coral é Heliastraca aperta Verrill, que a descrição 
seguinte, quasi nas próprias palavras do Professor Verrill, 
servirá para distinguir. O coralum é grande, mais ou 
menos regularmente hemisférico, algumas vezes sub-esté- 





(142) Essa propriedade picante das imillepores em concordância com 
au estrutura aeaoífona foi pela primeira ves assinalado pelo Profestor 
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ico e muitas vezes com um pé e meio de diâmetro, A 
textura é aberta e léve, carater esse que juntamente com 
o septo mais delgado e mais agudo, serve para separato 
de H. covernasa Edw. e Haime, que se assemelha my 
grande tamanho e proeminência de seus alvéolos. Estes, 
em H. aperta são circulares, grandes, moderadamente pro- 
fundos, com mma área central larga, o bordo salientando. 
se cerca de 0.08 polegadas acima da superfície geral, 
Septos em tres circulos completos, estreitos, delgados, sub 
iguais, 0s vértices consideravelmente salientes, em ângudo 
agudos, as bordas interiores quasi perpendiculares, deli. 
damente dentadas, muitas vezes com um dente paliforme 
distinto na base. Columela bem desenvolvida, de tecido 
frouxo e aberto, Dorsó elevado e delgado, levantando-se 
obliquamente para cima, para os vértices do sento, fina- 
mente serreado. Paredes muito delgadas, inconspicuas. 
Esta espécie parece ser mais abundante na baía da Baía 
do que na região dos Abrolhos, e tendo-a frequentemente 
pbservado nos montões de corais trazidos das Ilhas de 
Ttaparica para a cidade para a queima da cal. 

Uma muito linda Pectinia (P. Brasiliensis Edw.e 
Maine) é mais uma dessas formas visivelmente raras, 
da qual encontrei apenas um simples espécimen, que esta- 
va crescendo nas bordas do recife do Lixo, a cerca de dois 
pés de água na maré baixa. 

No Recife do; Lixo, coletei alguns espécimens de uma 
compacta. Porites, assemelhando-se a P. Guadaloupensis 
Duch., que é muito abundante no recife de coral de Porto 
Seguro. E” algumas vezes de côr clara de enxofre, em- 
bora varie muito em côr. O Professor Verrill descre- 
ves-a como uma nova espécie sob o nome P. solida, e es 
tabelece que difere das fórmas da Índia Ocidental nos 
seus alvéolos maiores e mais profundos, paredes mais es 
pessas, mais largas e septo mais crispado e mais solida 
estrutura, 
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A beleza da vegetação polípeira nas bordas dos reei- 
fes submersos é ainda aumentada pela grânde exuberân- 
cia das gorgônias, que são iguais às já observadas em 
outro lugar, mas no recife do Lixo descobri ma linda es- 
pécie nova, descrita pelo Professor Verrill sob o nome de 
Gorgonia gracilis. Cresce em pequenas moitas, a cerca 
de seis a oito polegadas de altura, com alguns ramos muito 
pequenos e delicados. A côr é amarela ou purpura, e, nas 
águas encapladas, a espécie pode passar desapercebida ao 
colecionador, devido à sua semelhança com as algas, Para 
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Seção transversal nos bordos do recife 


dgua das macés, com Sierastraa stelto a Paio gravo. 
hordos Baixos, em fotma de dique, formado por tubos de serpulss, 
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a borda, quando a água se aprofunda, os recifes tornam. 
se cada vez mais irregulares. São cheios de buracos, é 
quasi inteiramente compostos de corais vivos e em cresc 
mento, formando um passadiço muito inseguro. Na borda 
e lados, crescem imensas formações de coral, e as Mussas 
são especialmente abundantes. O contorno dos bordos é 
extremamente recortado. 


A altura do bordo a prumo, no lado oeste dos recifes 
dé Porta Seguro e Lixo, varia muitissimo, medindo em 
alguns lugares tres ou quatro pés, em outros dez ou mais, 
Não pode examina-lo do lado leste, devido ao mar forte 
Apresento aqui um diagrama, mostrando o recife visto 
em secção, com a distribuição indicada das diferentes es- 
pécies de corais., Ao longo de toda a borda do recife, 
pelo menos no Jado oeste, em todos os pontos que exami- 
nei, — e o mesmo se dá com o recife de Porto Seguro, 
— o fundo inclina-se rapidamente a partir da borda dos 
recifes, e é composto de um limo calcáreo macio e azula- 
do, retirado pelas ondas da parte superior do recife, fa- 
zendo-o parecer muito mais baixo do que realmente é A 
uma curta distância para fóra, em alguns lugares, pode 
ser encontrada-uma profundidade de setenta a oitenta pés. 
O diagrama da página seguinte representa um esboço da 
borda do recife do Lixo, com sondagens por mim feitas. 
Os grandes recifes pareciam ter sido formados não sómea- 
te pelo crescimento para cima de grandes aimontoados de 
corais, como pelo enchimento e fusão dos chapeirões, o que 
constitue uma feição até agora não assinalada na formação 
dos recifes de coral. As lagunas na superfície do recife 
provavelmente marcam o intervalo entre os chapeirões 
onde o enchimento não foi completo; embora possam em 
alguns casos marcar as áreas onde os corais forata mortos 
pela deposição de areias. 
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Visite; o lado leste do Lixo, mas as ondas estavam 
atendo com demasiada força para que eu pudesse distin- 
guir alguma coisa. Os barqueiros diziam que este recife 
mergulha perpendicularmente para-o fundo do mar. Não 
observei bancos de areia em cima dele, No lado ceste do 
Lixo ha apenas alguns chapeirões, mas os outros lados são 
limitados por grande número deles, e exteridem-se para o 








Fic. 43 


sul, formando com dois outros recifes, chamados o Recife 
de Leste e Recife da Pedra Grande, o resto do Parcel, “O 
Recife da Pedra Grande foi descrito por Jacob como se- 
melhante a um muro, todo em linha reta, com umas tres 
milhas de extensão, e apenas duzentos ou trezentos pés de 
largura. Ao Sul do Paredes há várias outras regiões bem 
extensas de recifes. Um dos recifes, Corôa Vermelha, 


16 
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converteu-se numa ilha pelas areias que se amontoam m 
centro. Não ha recifes ou chapeirões ao sul do Mucr, 
Ao Norte do Recife do Lixo notam-se algumas pequenas 
formações de recifes, e cerca de dez milhas para o norte, 
um pouco para oeste, extende-se uma região perigosissima 
de recifes, com quasi tres milhas de comprimento, e uma 
e meia a duas milhas de largura, chamado o Timbebas; 
entre este e os recifes para o sul existe um largo caml 
aberto, chamado Itanhaem. Este, como Mouchez diz em 
sua carta, é o mais temido de todos os recifes, porque está 
situado justaménte além do limite de visibilidade da costa, 
e não há nada marcando a sua posição, e os próprios pi- 
lotos da costa afastam-se bem dele. Uma vez passei por 
perto no vapor Santa Cruz, e vi as ondas batendo nele, 
Pequenas formações de coral ocorrem próximo à praia 
ao longo da costa para o norte até Ponta Carumba, bem 
ao largo da qual está um campo de recifes de oito milhas 
de extensão € tres a cinco milhas de largura, Monches 
diz que o recife está descoberto na maré baixa na parte 
oeste, e que o resto da região é coberta por chapei:ões 
Estes recifes são os celebres Itacolumís. Outra inpor- 
tante zona de recifes extende-se através da entrada da 
Baia de Porto Seguro. Encontrei o recife descoberto 
numa extensão que ia até o alcance da vista para o nortt 
e para o sul à contar do recife, com uma largura, em 
alguns trechos, de sima milha; mas foi extremamente di- 
ficil avaliar a distância, em tão plana e monotona superfi- 
cie. Este recife é circundado por chapeirões. A mesma 
linha de recifes se extense para o norte, ultrapassa à 
ponta norte baixa de Posto Seguro, formando um profundo 
canal, que permitem a passagem de vapo;es, e continuas 
através da bafa de Santa Cruz, coma está representado no 
mapa-esboço na página 239. 

No verão passei junto da parte norte do recife de 
Santa Cruz, Terminou o seu crescimento, como os outros 
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principais recifes, e em parte converteu-se numa ilha, na 
qual observei algumas mangueiras. Uma escuná bateu no 
jado exterior deste recife, e em seguida foi arrastada e 
afundada exatamente por traz do recife. Seus mastros 
estavam mergulhados de pé, mostrando «ima profundidade 
ao lado do recife de cerca de trinta pés. * Formações de 
recife ocorrem ao longo da costa nas vizinhanças de Ca- 
mamtú. A Ilha Quieppe está circundada por elas de todos 
os lados, e uma pequena baía entre Camamú e Boiapeba 
está cheia. de chapeirões, enquanto a entrada para a Barra 
Carvalhos, segundo a “Sonth American Coast Pilot”, 
está igualmente atulhada dêles. Ao longo das costas da 
Tlha Itaparica ha extensos bancos de coral, donde tiram 
coral queimado para fazer cal; na maré baixa o coral é 
largamente retirado dos bancos que estão sittados em 
frente de Periperi, na Estrada de Ferro Bahia, para onde 
é transportado e queimado. Vi grande quantidade na 
Baía e em Periperi. Os corais eram da mesma espécie, 
dos que comumente existem nos recifes dos Abrolhos, 
mas Heliastreas eram mais frequentes. O calcáreo, é 
muito escasso na costa brasileira, e os corais são larga- 
mente usados para fazer cal. Chamam, por isso o coral, 
pedra de cal, (143) no Brasil, 

Mais adiante para o norte, não me adinira que se 
encontrem algumas formações coralinias até Maceió; na 
enseada desta cidade, examinei cuidadosamente uma dessas 
formações, que fica a certa distância, talvez uma milha, 
ao largo da cidade, e na maré baixa fica descoberta numa 
grande e irregular extensão. Sua superfície é plana, 
porém. irregular, composta de corais mortos, e cheia -de 
buracos. Contornando a borda do recife, onde o mar 


(143) Não seria mestasório dizer agui que o coral vermelho não ocorre 
na costa brasileira, si devido no emprego que fiz do termo coral, não how 
vesse cireulado que cu tinha descoberto um recife de coral veriuclho sos 
Abrolhos, 
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bate fortemente, encontrei-a extremamente áspera. Não 
pude continuar à observação, pois a maré subiu rapida. 
mente, cobrindo o recife, e, na volta, tive que percorrer 
meia milha sobre a superfície áspera e irregular até o meu 
bote. Vi muito poucos corais vivos nas poças dágua. 
(144) Havia algumas pequenas Siderastreas, e às vezes 
o diminuto Acanthastreas. Echinometreas eram abundan- 
tes, e os marinheiros inglêses estavam fisgando as grandes 
Aphysias para retirar a sua tinta púrpura. Nas mãos dos 
marinheiros vi uma linda Yoluta, semelhando V. musica, 
e colhi um espécimen de Linkia ornithopus. Meu bar. 
queiro dizia que na borda exterior do recife cresciam 
grandes corais e que estes: eram apanhados e trazidas 
para a costa para fazer cal. 

Do farol de Maceió, avistam-se os recifes estenden- 
do-se em linha irregular ao longo da costa muitas milhas 
ao norte. Nas vizinhanças de Pernambuco vêem-se forma- 
ções, mas não me foi possivel visitas. Não conhe- 
ço ninguem qre tenha examinado os recifes ao norte de 
Pernambuco, com finalidade científica. 

As Rochas constituem um perigosíssimo grupo de 
recifes na latitude de Fernando de Noronha, notaveis por 
sua fórma em anel. Pelas cartas das Rocas como pelo 
que me informaram aquéles que os visitaram, devem ser 
recifes de coral verdadeiros. 

Embora haja uma semelhança geral entre a fauna 
de polipos brasileira e a índiana Ocidental, nas espécies 
representativas de Siderastrea, Favia, Porites, Plexaurella, 
etc., etc quem já colecionou nas Índias Ocidentais, ou em 
São Thomas, por exemplo, ou na Florida, fica bastante 


448% O Profenor Ansa informonne pesasir bonitos milfporas de 
Maceió. 
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impressionado com a ausência de Madrepora, Macandri 
na, Diploria, Manicina, Cladocora, Oculina, e outros gê- 
neros característicos da fauna das Índias Ocidentais. Os 
recifes brasileiros são construidos por muito poucas espé- 
cies, entre as quais Acanthasthaea Brasiliensis parece ser 
a mais consim, juntamente com Siderastraes e outras fór- 
mas condensada; mas Milleporas e Mussas devem con- 
tribuir tambem algum tanto para essas formações. 


Caríruro V 


Província da Baía — Costa Sul de 
São Salvador 


“Terrenos terciários entre os rios Mucurí e Peruipe; sua vege. 
tação, etc. Colônia Leopoldina e suas plantações de café 
Vila Viçosa. O canal que liga os rios Peruipe e Caravelas. 
Formação de praias e cordões litorâncos. Litoral entre Cara. 
velas e Porto Seguro. Monte Pascoal. Porto Seguro e st 
recifes ou praias consolidadas. Santa Cruz e seus recifes, 
Litoral ao norte do Jequitinhonha; Lagôa do Braço, campos, 
eto. O canal Po-assá e o Rio da Salsa. Manguesais entre o 
Jequitinhonha e o Pardo. Canavieiras. O comércio de si 
do Jequitinhonha. Descrição da paste inferior do Rio Pardo; 
plantações de cacáu, etc, Litoral ao norte de Ilhéos. A des 
crição do Príncipe Neu Wied da região entre Ilhéos e Con: 
quista, Possões e Cachoeira; florestas, campos, plantas so: 
etc. Ihéos. Rio e lagõa Ttaipe. Bancos de corais mortos 
Rio das Contas. Baía de Camamú. Depósitos de turfa. Vik 
de Camamú. Litoral ao norte da Baía de Tocos os Santos. 
Descrição da baía de Todos os Santos. Ilha Itaparica. Rio 
Jaguaripe e Nazaré. Rio Paraguassá. Descrição do ro 
abaixo de Cachoeira. Estrada de ferro. Santo Amaro e o 
Instituto Agrícola, 








O Rio Peruipe tem suas nascentes na Serra dos 
Aimorés, algumas milhas ao norte de Santa Clara, é 
corre em uma vale estreito e profundo, excavado em sui 
maior parte através da cintura litorânea terciária. Não 
tem mais de cincoenta milhas de extensão, e é portanto um 
curso dágua insignificante. Entre o Peruipe e o Mucui 
os terrenos são quasi totalmente terciários, embora entre 
as embocaduras destes dois rios haja uma faixa de areia 
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e pântanos. Devo á bondade de meu amigo Sr. Schlo- 
back um perfil da linha de estrada de ferro estudada por 
êle para unir a estrada Filadélfia, em Santa Clara ao Pe- 
rupe, acima de Vila Viçosa, cujo perfil é do maior inte- 
resse pois mostra que a superfície das camadas terciárias 
se inclina muito regularmente da serra para, o mar, — 
declive essé que acredito depender da inclinação do fundo 
do mar, no qual ás camadas estão depositadas, embora 
seja, pelo menos em parte devido à condensação das ca- 
madas em direção a serra. A região entre os dois rios 
forma uma grande planície coberta de mato; mas as 
florestas não são de modo algum tão exuberantes como as 
do rio São Mateus ou Doce, O solo é arenoso, pobre e 
sêco, embora nas encostas dos vales do rio seja fértil, e. 
o fundo dos vales cobertos por densa vegetação. A re- 
gião é atravessada por muitos cursos pequenos, todos os 
quais talharam por si próprios profundos vales e “ca 
fions” com vertentes muito escarpadas. As florestas altas 
fornecem muitas madeiras valiosas, e o pau rosa é grande- 
mente cortado no Peruipe e no Mucuri. Em alguns tre- 
chos, a floresta é muito escassa em vegetação inferior, mas 
em outros é tão entrelaçada e emaranhada de bambús 
(taguaras) e pequenas palmeiras Airé (Astrocaryum 
Aliri Mart.) que é quasi impenetravel, Ha grandes áreas 
pantanosas neste planície, em parte inundadas, algumas, 
sómente durante a estação chuvosa, quando formam la- 
gõas superficiais, A vegetação dos terrenos aluviais que 
limita os pequenos cursos é exuberante além de toda des- 
crição. Nesse lugar, encontram-je abundantemente pal- 
mitos (Euterpe edulis Mart.) e lindos fétos. Os Boto- 
cudos ainda conservam-se na região, e vi seus ranchos 
desertos, com intervalos de algumas milhas ao longo do 
caminho, A floresta é abundante em caça. Qurixadas, 
caititús, antas, onças, macacos e aves de toda espécie 
são myito mumerosos.. Em parte alguma nesta rota, vi 
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qualquer boa exposição de camadas terciárias, mas des. 
cendo. para o vale do rio, repetidamente observei o drif, 
que nesse lugar como em qualquer outro é composto de 
argila vermelha cheia de fragmentos de quartzo, Todos 
os cursos são de água escura, e assim é o Peruipe. (145) 
Neste último, uma colônia de alemães, reunidos a outras 
pessoas naturais de outros países, estabelecêra-se havia 
muitos anos, E a chamada Colônia Leopoldina, com- 
posta de considerável número de fazendas, situadas em 
ambas as margens do rio, várias milhas acima de Sin 
José, ponto: terminal da navegação a vapor. Algumas 
dessas fazendas são muito grandes e iniportantes como à 
do falecido Sr. João Flack, por exemplo. Os terrenos 
cultivados estão situados nas bordas e declives das cha- 
padas, e eram últimamente muito prodntivos. (146) 
Café é o principal produto, e é tido no Brasil como sendo 
de qualidade muito superior, conhecido pelo nome de Café 
de Caravelas. Ás árvores não são deixadas crescer até 
toda a sua altura, porem são podadas, de formas que à 
colheita é facilmente feita a mão, do proprio solo A 
altura média dos cafeeiros dessa região parece ser de seis 
pés. As árvores, quando cultivadas assim ficam planas em 
cima com os ramos pendentes, e um cafezal nessa colô- 
nia, tem um lindíssimo aspecto. Mandioca, milho, algodão 
e outros produtos brasileiros são largamente cultivados, e 
andando-se pelas fazendas, vêem-se as frutas de costume, 
laranjas, bananas, limas, limões, ananázes, etc. O mamão, 
uma espécie de Carica que fornece um grande e saboroso 
fruto cheio de sementes, é frequentemente visto, send 
aliás encontrado quasi por toda a parte ao longo da costa, 
crescendo nos campos e jardins. O clima da colônia é 








(145) Von Tschudi dis (Reisen”, ete., Vol, IE, p. 357) que a diga 
“e ape E q é costanho ee e que, agia com violência 
ja“ odas de vapores parece cervelá espumante, 
De Ea dos omad rapidamente cxtusts, & muitas dat sê 
gas fuzendos estão muito próximas de se exgotar, 
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muito insalubre, especialmente para os estrangeiros, mas 
é muito superiór ao do Mucuri, abaixo de Santa Clara. 
O-Peruipe é navegavel até São José por vapores costeiros, 
que, entretanto, não entram no rio pela fuz, mas-por meio 
de um canal natural que, através de uma extensa região 
pantanosa, une o Peruipe ao Rio Caravelas. A barra, 
na foz do'rio, é muito má, e é raramente atravessada por 
qualquer navio, exceto os muito pequenos. A, entradá 
em Caravelas é boa. Como a navegação do Mucuri é 
muitordificil, e a sua barra tão má, foi proposto extender- 
se a Estrada de Minas através das planícies até.o Pe- 
ruipe, abaixo da colônia, e depois, disso, projetou-se cons- 
trair uma estrada de ferro. A única dificuldade nó sen- 
tido de construir tal estrada seria a construção de pontes 
nos profundos vales dos cursos dágua, que exigiria pon- 
tilhões viadutos muito altos. É de se esperar quê este 
projeto seja um dia executado. Vila Viçosa, cidade de 
uns quinhentos ou mil habitantes, está situada na margem 
direita do Peruipe, a uma distância de cerca de quatro 
milhas do mar, e cinto ou seis de São José da Colônia 
Leopoldina, Os terrenos nas vizinhanças produzem muita 
mandioca, e grande quantidade de' farinha é exportada. 
(147) Da foz do Peruípe até a do Caravelas a costa 
consiste numa extensa praia arenosa quebrada unicamentê 
pela foz de um rio, — o Barra Nova. 

De Vila Viçosa até a Vila de Caravelas, um canal um 
tanto estreito extende-se páralelo à costa. Para oeste 
desta, como observou Von Tschudi, está a terra firme, 
— os terrenos terciários afastam-se para o norte, mais 
ou menos distantes do canal. Este canal, onde a maré 

(147) A água que se bebe em Vila Viçosa é muito má. Von Tschudi 
diz que é coletada em poços razos abertos num capinzal arenoso au sul da 
cidade. Logo depois de tirada, seu gosto é muito desagradavel, mas torna 
se potavel depois de permanecer um dia ou dois guardada. Todas as cidades 
ao longo da costa, construidas nas areias da costa como É o caso geral, têm 


má água, Este é o caso de Caravelas, “É inutil dizer que a falta de água 
pura é uma causa da predominância das doenças nestes Tugares, 
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entra e sai e cujas águas são salgadas, é suficiente. 
mente profundo para permitir a passagem dos vapores 
costeiros. Entre o canal e o mar, Os terrenos, que 
estão apenas um pouco acima das águas, consistem 
parcialmente de planícies arenosas cobertas de floresta 
ou coqueirais, mas a maior parte parece ser um imensa 
pântano de mangue, semelhante ao que está sitia 
do entre o Jequitinhonha e o Pardo, para o norte,e, 
como este último, entrecortado por uma rêde de camais 
estreitos, que nunca foram representados nos mapas, O 
mapa de Gerner representa esta área como um grupo de 
pequenas ilhas, com o mar penetrando da costa através 
de numerosos canais, que provavelmente enganaram Von 
“Tschudi, que tambem os descreveu como um arquipélago, 
O assim chamado Rio Caravelas é apenas um estreito 
estuário, que penetra no interior numa distância de cerca 
de vinte milhas. Desse estuário, próximo de Caravelas, 
o canal se extende para o sul até Viçosa, enquanto na 
sua extremidade desaguam o Rio Caravelas e o Rio da 
Fábrica. 

A água ao largo dessa costa, é muito pouco pro- 
funda, e ao longo dela é geralmente muito turva. Fóra 
estão extensissimos bancas de coral, descritos no capitulo 
precedente, que não sômente quebram a força das vagas 
do oceano, como dão origem a um sistema de correntes 
cuja força e direção dependem quasi inteiramente dos 
ventos. Devido à proteção das costas contra tão poderosa 
ação das vagas, como acontece em outros trechos da costs, 
observa-se aqui uma praia inclinada de areia, levantan- 
do-se a apenas alguns pés acima da maré alta, e desacom- 
panhada de um cordão litorâneo. A água ao longo da 
costa é ordinariamente tão lisa e calma como as de um 
lago interior, Próximo à foz do Caravelas. aleumas mi 
lhas para o sul, observei mangues mortos aclomerados 
dentro dágua longe da terra, A uma curta distância ao 
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sul do Mucuri, como já fiz ver, observei árvores mortas 
ainda de pé, e enraizadas abaixo da marca da maré alta. 
Ísso parecia indicar que, poucos anos atraz, se havia 
dado uma ligeira imersão desse trecho de costa, Os man- 
guesais são algumas vezes formados em depressões cau- 
sadas pelo desgaste dos terrenos mais baixos pelo mar; 
porem isto é muito raro, Quasi sempre ocupam extensões 
protegidas das ondas por praias arenosas ou outra forma 
qualquer, extensões que são cobertas por bancos de areia, 
e que, pelo gradual levantamento do terreno, ficaram tão 
próximas da superfície que as sementes de mangueiras 
puderam nelas fincar suas raizes. Quando se examina 
o fundo do mar ao longo da costa, vê-se que, especialmen- 
te na vizinhança dos grandes rios, tais como o São Fran- 
cisco, Pardo, Jequitinhonha, Doce, Paraiba do Sul, e, por 
via de regra longe das terras planas, o fundo inclina-se 
muito gradualmente, e é composto de camadas de areia, 
ratamente de lama, pois um material tão fino é quasi 
invariavelmente carregado pela corrente para as águas 
mais profundas. Uma praia deve certamente ser formada 
dentro dos limites da ação das ondas. Si estas estão em 
concordância com o litoral, este será guarnecido por uma 
práia mas nos trechos, em que, como frequentemente sê 
dá, a água é tão raza que as ondas se quebram distantes da 
costa, forma-se prontamente, ao longo do litoral, uma 
crista de areia, que gradualmente vai aumentando de altura 
até que, por fim, aparece acima dágua, formando uma 
estreita faixa paralela à costa. Esta pode tornar-se su- 
ficientemente alta para constituir ama barreira permanente, 
fechando, por traz de si, uma lagôn de águas pouco pro- 
fundas. Algumas vezes a formação dessas praias é de- 
vida à ação de tempestades de extraordinária violência, 
que fazem as ondes perturbar o fundo mais do que usu- 
almente se dá nas costas. No vagaroso levantamento 
do litoral que protege águas razas, à linha de ação das 
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ondas pode ses aos poucos afastada da costa, Sia im 
clinação do funtio fosse uniforme, e não houvessem tem. 
pestades, o efeito podia ser de lento acréscimo da costa 
devido a um constante amontoar de areias pelas ondas; e 
isto é perfeitamente ilustrado na foz do Jequitinhonhs 
pelas planícies que se extendem para o sul, a partir de 
Belmonte, Essas planícies consistem em grande número 
de praias paralelas, umas em frente às outras, e disti 
guiveis milhas afora; mas, mesmo neste lugar o cresa. 
mento da costa não tem sido uniforme, e ocasionalmente 
uma aumentada violência das vagas cosstroi uma crista de 
areia de algumas jardas ou vatas pará fora da última 
formada, dando origem a uma estreita lagõa em forma de 
fosso, como um rio, correndo paralelo à costa. Um 
Tagôa dessa espécie fica por traz da última linha litorânia 
como uma faixa de inserção. Si as águas são muito razas, 
formar-se-á a crista de areia regular, mas formar-seão 
dunas si a areia for bastante leve para ser erguida pelo 
vento; mas si a água fôr suficientemente profunda para 
que toda a força das ondas se possa dispender na linha 
da costa, quebrando-se em uma simples linha de arre- 
bentação, então pode-se contar com uma alta crista acom- 
panhado a praia, — crista essa que deve sua origem em 
primeiro lugar a fortes tempestades, e secundariamente 
à ação conjunta dos ventos e das ondas acumulando areia, 
Isto se pode perfeitamente ver na foz do Jequitinhonha, 
Em Belmonte, o mar é extremamente razo, e consequer- 
temente a costa é baixa e sem crista paralela de areia 
Indo-se para o sul as águas vão ficando mais profundas, 
as ondas mais fortes e uma crista bem definida, começa 
a surgir alteando-se . gradativamente à medida que nos 
dirigimos para o sul. 

'Ao longo da costa de Long Island, os Estados Atlan- 
ticos do Sul e do centro dos Estados Unidos, vemos 
tais fenômenos bem evidenciados. Quando, entre os rios, 
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acosta é chata, uma praia daquele tipo pode extender-se 
de uma foz a outra, e a lagôa que fica atraz dela pode 
formar uma comunicação em forma de candl entre os dois 
rios ou as embocaduras dos dois rios podem ser unidas 
por «uma faíxa mais ou menos larga de lagõas ou de 
alagadiços. Estas lagõas estão sujeitas a se encher com 
as areias e a vaza transportadas pelos rios das terras 
mais altas. Quando o fundo é levantado ao nivel da 
maré baixa, ou um pouco acima, as sementes dos man- 
gues se enraizam e o baixio fica coberto de vegetação. 
Entre as raizes dos mangues deposita-se a vaza, e o banco 
de areia é coberto por uma camada de lama mole, que 
pode aumentar de espessura até que as margens só se 
cubram nas enchentes da maré. Os mangues no Brasil, 
Florida, e noutros lugares é uma ageênte muito eficiente 
no depositar lodo nos terrenos brejosos e pantanosos; mas 
não ficam desajudados nessa tarefa. Só o mangue real- 
mente dá em águas salgadas ou salobras, mas passádo 
algum tempo, mitos desses terrenos pantanosos ficam co- 
bertos de água doce e então os aruns arborescentes, os 
juncos, os caniços, gramínias grosseiras e outras plantas 
aquáticas, todas elas colaboram em cada vez máis entupir 
e estagnar a água, e muitas vezes formam balsas de ve- 
getação, onde crescem pequenas árvores, como no caso 
dos Tagos e lagõas de água doce nas vizinhanças-de Barra 
Seca e dos rios São Mateus e Doce. 

Na costa ao norte do Rio de Janeiro o ourso dos rios 
é em ângulo reto com a costa. Na fóz de muitos deles, 
um ramo se destaca tanto para o norte.como para o sul, 
paralelo e junto à costa, e ent alguns cásos ligando-se a 
um ramo semelhante de um rio vizinho, embora um in- 
transponivel pântano costume impedir ema completa co- 
municação. Em alguns casos formam-se apenas lagõas 
alimentadas pela maré e pelas chuvas; mas pode ser um 
pequeno rio, que, tendo descido para a costa, é obrigado 
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a correr por várias milhas atraz da linha da praia antes 
de poder encontrar uma saída para o mar na toz de um 
rio maior. Um exemplo desta espécie é o Ttaúnas, já 
descrito, Todos os rios que correm do interior são rios 
de água clara, mas o Itaúnas, provavelmente tendo seu 
curso em pântanos das chapadas a leste das serras, é m- 
rio de águas escuras, Assim tambem é o Mariricú, é 
assim, em geral, são todos os. pequenos rios que nascem 
ou nos pântanos de água doce ao longo da costa ou vim 
das chapadas, a oeste das serras. Tem-se tirado vant- 
gem, várias vezes dos cursos dágua e das lagõas das terras 
baixas para-abrir canais ligando colônias que estejam s- 
tuadas em dois rios; e um projeto favorito para alguns 
estadistas brasileiros tem sido o de abrir uma linha de 
canais, que se extendam ao longo da costa desde Santa 
Cruz, na província do Espirito Santo, até o norte a (a 
ravelas. Considero o projeto como impraticável, e bos 
estradas sobre as planícies das chapadas, seriam, em muitos 
casos, preferiveis, 

A cidade de Caravelas é de pequeno tamanho. Dew 
a sua importância a ser o porto da região em redór, cà 
pesca da: baleia, descrita no último capítulo. A cidade é 
constrsida num banco de areia, algumas milhas acima d 
foz do rio, e na margem norte. Nas vizinhanças vêem 
grandes coqueirais. 

Contráriamente à regra geral, o rio Caravelas pouso 
antes de alcançar a costa faz uma curva para 0 not, 
e entra no mar muito obliquamente. O canal, estreito é 
marcado por estacas, se continua várias milhas para nor 
desto além da Ponta da Baleia. Ha outro estreito cana 
correndo para leste, e ainda outro para O sul, que por 
fim se dobram bruscamente em volta da pontal que fia 
na margem sul do rio. Entre esses canais estão grandes 
tancos de areia, que são, em alguns casos, visíveis mesmo 
nas marés altas, 
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A curva que o rio faz para O norte, na foz, parece 
ser devida ao predomínio de uma corrente dirigida para 
omnorte. A variação da corrente em virtude das marés é 
mais provavelmente a causa da existência dos outros dois 
canais. Ao largo dessa costa estão situados os recifes 
de coral do Parrel das Paredes e o arquipélago dos Abro- 
lhos, já descritos. 

A costa para o norte, até Prado, é baixa e plana, 
mma extensa e monótona praia arenosa quebrada pela 
Barra Velha, que é a foz de um rio de pouca impor- 
tância, e, a uma distância de cerca de nove milhas ao 
norte da Ponta da Baleia, pela barra do Rio Itanhaem, 
(148) que é um pequeno rio como o Peruípe, nascendo 
na Serra dos Aimorés: Na sua foz este rio curva-se 
bruscamente para o sul, e corre pelo menos duas milhas 
quasi paralelo com a costa antes de desaguar no oceano. 
Segundo o Príncipe Neu Wied foram capturados “Mana- 
tos” (*) neste rio. Alcobaça, uma pequena vila de muito 
pouca importância, está situada do lado do mar, entre o 
ro ea praia. O Príncipe Neu Wied diz que a região 
perto de Alcobaça é saudavel mas que o clima é desagra- 
davel pela frequência de fontes ventos e tempestades. 

Doze milhas mais ao norte, o Rio Jacurucú desagua 
no mar, Este curso é formado pela união de dois ramos 
chamadas respectivamente o Braço do Norte e Braço do 
Sul, que têm sua origem na Cordilheira dos Aimorés. 
Este rio, como o Itanhaem, ao alcançar a costa é obrigado 
a correr para o sul numa extensão de duas om tres milhas, 
por traz de um crista litorânia, antes de desaguar no mar. 
A barra do sio permite a entrada de escunas e pequenos 
navios, e o rio dizem ser navegavet por pequenos navios 





(148) Segundo o Dr. José Candido da Costa, cm seu trabalho intitu- 
'A Comarca de Caravelas”, uma cópia do qual devo á bondaac do Sr. 
io Lessa, o Itanhaem é mais cstreito o mais baixo do que o Periúpe. 
Perto de gua foz forma uma pequena bacia. É sujeito o enchentes. 
(0) Denominação internaelonal do *peixeboi”. 
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(sumacas) numa distância de cerca de seis leguas, Q 
vale deste curso é rico em madeiras de construção, e em 
1857, segundo Da Costa, quasi todos os habitantes dy 
município de Prado estavam ocupados nas derrubadas, A 
Vila do Prado, outra localidade sem importância, está 
construida entre o rio e o mar na margem esquerda, Al. 
gumas milhas ao norte de Prado as escarpas terciárias, que 
desde o Peruípe vêm guarnecendo a costa, a uma maior 
ou menor distância para dentro das terras, descem para 
o mar, e daí até Porto Seguro formam uma longa exten- 
são de pitorescos penhascos vermelhos verticais, alter- 
nando com declives escarpados coberto de vegetação, man- 
chas de areia e terrenos alagadiços. 

Do mar se avistam distintamente as faixas horizon- 
tais de argila vermelho clara e branca. Perto de Porto 
Seguro, como em outros pontos, observei que os vales dos 
rios que entram no mar, não têm margens muito inclinadas, 
mas os seus perfis, semelhando os de uma escarpa, são 
como vêm, representado no esboço junto, que mostra o 
tipo de topografia que contávamos ver numa superficie 
glaciada. As barreiras, julgo eu, têm em média duzentos 
pés de altura. 





Fic. 44 


Cerca de quarenta milhas ao norte de Caravelas, € 
a algumas milhas para o interior, vê-se um lindo grupo de 
morros que se tornaram notáveis por ser a primeira terra 
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da América avistada por Cabral. O mais visível desses 
morros é tm pico cônico irregular que tem o nome de 
Monte Pascoal. (149) Monchez representa o morro em 
seu mapa com 536 metros de altura, mas avalia que seja 
muito mais alto. Estes morros são indubitavelmente de 
grais, mas estão situados muito para o interior nas flo- 
restas virgens, que são ainda a habitação inexplorada dos 
selvagens Botocudos, O aspecto do grispo visto do mar 
está representado na gravura que se segue. Ao longo 
desta costa vários pequenos rios que nascem na Serra dos 
Aimorés desaguam no mar, nias são de muito pouca im- 
portância, e são geralmente representados incorretamente 
nos mapas. 





Fio. 44a 
Monte Pascoal, visto do mar. 


Em frente oú a leste do Monte Pascoal está situada 
a grande região de recifes dos Itacolumis. Estes são 


1349), O Monte Pascoal foi o primeiro ponto yisto quanto Cabral des- 
cobria o Brasil, em 21 do Abril, A.D. de 1500. Pedro Vaz de Caminho, 
um “dos companheiros de Cabral, descreveu 08, acontecimentos ligados & 
deseobesta ua carta escrita em 1.º de Malo de 1500, - Este escritor fala da 
montanha. como. muito alta « atredondada, com outras serras para o, sul, 
junto “de terrenos planos. cobertos de grândes árvores “E reste dia a 
oras de vespora auvemos vista de terra, a saber: primeiramente de Buum 
grande monte, moy alto redondo, e doutras serras mais baixos aho aul 
dee, é de ferra cha com grandes arvoredos; aho quoal monte alto ho 
cspitam pos nome ho Nonte Paxeoal, € da terra fa terra da Vera Cruz 

— Corografia Brazilíca, Tomo Lp. 13. , Uma, tradução francesa desta carta 
é encontrada em “Art de Vérier les Dates”, Tome XII — p. dál. O 
asiinal, que é de grande interesse, está conservado no arquivo publico da 
Rio, Casal diz, falando da Secra dos Aimorés. “Cuja porção mais alta he 








” 
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separados de uma baixa ponta arenosa que se projeta pan 
o mar, à chamada Ponta Corumbá, por um estreito ma 
profundo canal. Algumas milhas ao norte desta pone 
está o Rio Craminuam ou Cachoeira, que é notavel 
fato de que, contrário é regra geral, ao alcançar a cosa, 
em vez de entrar imediatamente no mar, corre para q 
norte quasi uma milha junto ao mar, mas separado desk 
por um banco de areia, mostrando que a lavagem das areis 
da costa é aqui para o norte em vez de ser para o sul, — 
fato este determinado pelos recifes que se acham situados 
ao largo da costa. Ao norte do Craminuam estão os Rs 
Joassema, Frade, (150) e Taipé. A vila de Trancos 
está situada na costa a algumas milhas ao sul de Porto 
Seguro, mas não possue a menor importância, 

Em Porto Seguro entra o Rio Buranhaem, cus 
dágua de moderadas dimensões, o qual, segundo os maps, 
nasce a sudoeste da província de Minas, algumas milhas 
distante da fronteira. Gerber representa-o como um cor 
sideravel curso dágua correndo através de um grank 
lago chamado Gravatá, distante umas trinta milhas do gar, 
e comunicando-se com um outro consideravel lago a mé 
caminho entre este e o mar. Em Porto Seguro fui ir 
formado que tudo isso era muito inexato; mas como não 
subi o rio, não posso falar com autoridade. O cus 
é de água escura, e corre em profundo vale cortado nas 
camadas terciárias. Os terrenos planos que o limítim 
são dados como férteis, e em favorável situação para fins 
o Monte do Joam de Liam (João de Leão) c mais fóra o Monte Pool 
que se avista de muitas lequas ao amar.” Este João de Leão é uma notavd 
baliza, mas não posso dar idea da sua altura, 

(150) Falando-se da costa entre Prado é Rio do Frade, Mar zu Ne 
Wied'dis: “Als ich im November dieses Jabres noch einmul ditse Rei 
machte, fand ich bei starker Ebbe weite Bânke von Sand — und Kal 
else; die aich ef in die See hinaus erstrecken,s und wohl arostenbil 
durch Corallen — Thiere gebildet worden aind. Thre Obsefliche ist ja re 
gelmássige paralidle Rissc gethilt; jo dem vom Wassef darin ausge 
Eichernleven Krabben und andere See/Thiere; die Obseffácho áicie fdt 


Vino Rversicht zum Theil eine grône Byssusastigo Manso.” — Prine Mk 
su NewWicd, “Reise noch Brasilien”, Erater Dand, 297% Seite 
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agricolas. (151) As florestas são ricas em madeiras va- 
liosas, páo-brasil, jacarandá, ete.. 

Porto Seguro é uma cidade bem grande e comercial, 
situada na margem esquerda, do lado do mar. Consta, 
realmente de duas cidades, uma construida no rio e do 
lado do mar, numa região larga, plana, arenosa e pan- 
tanosa, e a outra no alto de uma barreira no lado narte 
do vale. A cidade mais baixa é a porção. comercial; a 
superior contem as ruinas de antigas igrejas, convento, etc. 





Fi. 
Seção transversal do recife “dê pedra em Porto Seguro 


Porto Seguro é notavel como centro principal da pescaria 
de garopa dos Abrolhos. Tem uma excelente enseada, 
protegida em frente pelos recifes de coral, que quebram 
a violência das vagas do Atlântico, e por recife como o 
de Pernambuco, formado por uma praia solidificada. 
Esta começa junto à costa a uma curta distância ao norte 
da faz do rio, corre como um muro de rocha em frente 
ao rio, passando junto ao pontal do lado sul, e continua 
para o sul, com alguns intervalos, numa distância de 
várias milhas. Seu curso é notavelmente retilínio, e sua 
altura e largura são muito regulares. Forma um quebra- 
-mar mais eficaz para a enseada do que O recife de Per- 
nambuco; mas isto é devido parcialmente ao fato de que 


(151) Lindley diz que foi encontrado ouro em um dos braços desse rio, 
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o mar é quebrado pelo recife de coral exterior que s 
estende através da entrada da baía de Porto Seguro, 
O sio escapa dando a volta pela extremidade norte do 
tecife. Na face interior este é saliente, no lado exterior 
perpendicular e mais indeterminado, como vem repre- 
sentado na gravura. Como em outro qualquer Ingar 
sua superfície é entremeada de lagunas, onde crescem 
várias espécies de corais. À extremidade norte, do 
recife é muito fendida, arrebentada e deslocada, e mostra 
que a cimentação das praias de arcia se processa à 
uma profundidade de muitos pés abaixo do nivel da 
maré baixa. Além do recife, a rocha inclina-se para 
fóra numa consideravel distância com uma superfície 
lisa, e uniforme mesmo, e andei sobre êle em alguns 
lugares, uns cem pés ou mais. Não fui capaz de detes- 
minar os seus limites, devido à ressaca. Do lado de 
fora, o recife, aquem da marca da maré baixa, está co- 
berto por uma vegetação de corais. Corais de pedra, 
Elisnenogorgia, Eunicia e os polipos comuns dos Abrolhos, 
são muito abundantes neste lugar, Encontrei uma sim- 
ples espécie de Mussa Hartti em um profundo recorte den- 
teado na extremidade norte do recife, 

Como em Pernambuco, Baia, Barra Sêca, e outros 
pontos, a rocha é obliquamente laminada, como em uma 
praia de areia, as lâminas aprofundando-se para o mar 
em ângulo pequeno. E composta de areia um tanto fina 
com pequenos seixos às vezes compactamente miuda 
agregada por um cimento calcáreo. Contem em abundin- 
cia conchas recentes, Venus, Cerithium, Chama, etc, etc, 
semelhantes às que presentemente vivem nas praias das 
vizinhanças. Na face interna a rocha do recife é de pouca 
espessura, e o recife é flangueado por um íngreme banco 
de lodo, no qual alguns mangues fincaram suas raizes. 
As ostras crescem aqui nas rochas e manguesais, e uma 
grande espécie de Littorina é muito comum, sendo encon- 
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trada mesmo nas árvores a uma altura de quatro ou 
cinco pés acima do nivel da maré alta. Esta mesma espé- 
cie ocorre em outros lugares e tenho-a observado em 
grande abundância, onde pude alcança-la nos mangues de 
Santa Cruz, algumas milhas ao norte de Porto Seguro. 
Crustáceos são “abundantes nos recifes. 


Pequenos crustáceos (Gelasimus palustris Edwards) 
(152) são muito comuns nas praias arcnosas em algumas 
localidades, fazendo buracos na areia. Ha espécies maio. 
res do mesmo gênero (Gelasimus Maracoani Lattreille) 
com o corpo castanho-nogueira e um dos apendices enor- 
memente desenvovidos, semelhando as largas folhas de 
um tesourão. (153) 


Nas bordas de um pontal na parte sul da foz do 
rio vê-se um pequeno trecho de praia, apenas parcialmen- 
te consolidada. Esta é separada do recife por um estrei- 
to canal quasi posto a séco nas águas baixas. Fora do 
recife principal, em fronte dêle estão os restos de um 
velho recife, que foi quasi inteiramente apagado nos outros 
trechos. Para o sul do rio, o canal em breve sc alarga 
num vasto lençol dágua, e o recife é visto extendendo-se 
a uma distância de várias centenas de pés da costa A 
água dentro do recife é pouco profunda, e na maré baixa 
pade-se vadea-la em grande parte para colher animais, O 
fundo é arenoso, crescendo nêle, porém, uma incrustação 
irregular de miléporas, corais, bryozoários ete. que for- 
mam um ninho propício para as holotúrias, ofiuros, crus- 
táceos, e milhares de interessantes animais. Um grande 











(152) Esta espécio tem, em vários aspectos, forte semelhança com GG, 
vocans Dana, do Norte dos Estados Unidos. Mr, Sidney T. Smith const. 
dera os espécies brasileiras como idênticas d"que ocorre no golfo do México, 
€ mesmo mais ao norte até Carolina do Sul. E 

(153) Estes crustáceos são chamádas pelos pescadores “Chama maré” 
por causa de sua aglomeração na marca da maré baixa e flutundo suas 
grandes presas, 


260 CrarLES FREDERICK HARTT 


molusco liso, provavelmente Aphysia Argo D'Or, é 
muito comum aqui e colhi doze espécimens na mesma 
poça. Dentro do recife a água é bastante profunda para 
admitir navios de tonelagem comum e os vapores cos. 
teiros. O recife é mais alto do que em Pernambuco, 
si é que estou bem avaliando, e menos fendilhado, pois, 
como em paginas anteriores observei, O recife pernam- 
bucano está exposto inteiramente à ação do mar, Na 
maré alta as ondas tambem quebram-se completamente 
de encontro ao recife de Porto Seguro. O príncipe Ney 
Wied dá um desenho de Porto Seguro, visto da ponta 
sul. A largura do rio está muito exagerada. 

A Jinha dos declives terciários continua sem interrup- 
ção até Santa Cruz; mas a costa, ao deixar Porto Seguro, 
separa-se logo das chapadas, e forma uma consideravel 
ponta de terra cuja porção interior parece ser, pelo menos 
em consideravel parte, alagadiça. Do lado sul, a praia 
tem atraz de si manguesais donde a água é drenada por 
um pequeno riacho que corre através a praia. Passando 
mtúito junto da ponta, na maré baixa, observei que às 
ondas se quebravam ao longo de uma linha que fica a 
cesta distância da costa, como si se apoiasse nas bordas 
dum recife. Parecia que a ponta foi formada por arcia 
que tivesse enchido o canal por traz do recife coralíneo, 

Santa Cruz, uma das mais antigas cidades do Brasil, 
e ao mesmo tempo uma das mais pobres, está construida 
na lado sul da foz do pequeno rio Santa Cruz, uma parte 
no alto de uma elevação e outra nas areias da base, entre 
as escarpas e o mar. Embora tenha um bom posto, € 
muitas vantagens naturais, não apresenta nenhuma im 
portância, e é apenas uma pobre e pequena povoação de 
pesca. Está situada numa baía baixa, de cerca de sete 
milhas de extensão, que é protegida por um recife de 
coral, que a atravessa, oferecendo ancoragem para gran- 
des navios. 


Grorocia E GrocrarIA Fisica no BrasiL 261 


O Rio Santa Cruz, antigamente chamado João de 
Tiba, pertence à mesma classe de rios que o Buranhaém, 
embora menor. Dizem nascer na Serra dos Aimorés, 
tendo um curso de cerca de dez leguas, e sendo, navegavel 
or canôas em consideravel extensão. Vem incorretamen- 
te representado nos mapas. Em Santa Cruz informaram- 
me que o trajéto do rio o fazia aproximar-se do Jequi- 
tinhonha, do qual em Zinebra, é separado apenas por peque- 
na distância e que permitia a navegação acima dessa loca- 
lidade por um pequeno vapor fluvial. O Príncipe Neu 
Wied disse que o rio tem dois braços, e que as cabeceiras 
de um deles fica tão perto do Jequitinhonha, que a de- 
tonação de uma espingarda pode ser ouvida ao longo de 
todo o espaço intermediário, O vale do Santa Cruz é 
do mesmo tipo do de Buranhaem. E” fertil e ricamente 
arborizado, fornecendo madeiras de construção e algim 
jacarandá e páu-brasil. E! notavel pela abundância de 
cana fistula (Cassia nigra), árvore preciosa pelas suas 
propriedades medicinais. 

O rio, ao atingir o mar, é impedido de desaguar ime- 
diatamente nele por um recife, ou praia consolidada, que, 
começando na costa justamente ao sul da vila, constinua 
seguindo a direção da praia, que é para norte, com alguns 
graus leste, com uma interrupção de aproximadamente 
das milhas, correndo o rio por traz dela, contornando à 
sua extremidade norte. Na maré baixa as interrupções 
mostram que o recife se continua por baixo dágua com 
a mesma direção norte, ligando-se a outro recife que, 
começando em um ponto cerca de uma milha ao norte da 
foz do rio, guarnece a praia por mais de meia milha, como 
se vê representado no mapa-esboço que se segue, das baías 
de Santa Cruz e Cabral, onde não só as pedras mas tam- 
bem os recifes de coral são mostrados. Mouchez repre- 
sentou muito incorretamente o porto em sua carta, De- 
vido à gentileza de meu amigo Hugh Wilson, Esq, su- 
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perintendente da Companhia de Navegação a Vapor Bah, 
foi-me permitido visitar novamente Santa Cruz em 19% 
e corrigir a carta de Mouchez com desenhos executados dy 
alto de uma velha igreja situada na escarpa, correções 








essas que introduzi no mapa. Em frente à cidade o redk 
fica aderente à costa, si bem que um canal atraz dele fique 
cheio na maré alta. O recife está muito fendido, e gr 
des blocos jazerá caídos em confusão junto de sua be 
retirados pelas ondas. Numa extensão de mma milha 0é 
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mais, ao norte da vila, o recife tem por traz uma estreita 
faixa de mangues, Forma-se uma estreita abertura no 
recife, formando uma espécie de barra, pela qual os na- 
vios muito pequenos podem entrar na maré alta. Daí 
até à barra o recife repousa, quasi até à sua extremidade, 
numa faixa mais larga de mangues. Nessa extremidade 
o recife dobra-se, vendo-se do lado de fora restos de 
um recife mais antigo. Um exemplo de recife triplice 
nos é dado na carta da foz do Rio Paraíba do Norte, 
publicada no velho trabalho de Barlaeus, em 1660 (154), 
Não tive ocasião de ver esse recife, e nada sei de seu aspecto 
atual. A barra do Santa Cruz é boa, e pode ser segura- 
mente transposta por vapores costeiros 041 grandes embar- 
cações. Na minha última visita, vi um brigue por traz do 
recife da barra. Tem água suficiente para permitir que 
vapores e navios de consideravel tamanho cheguem até à 
cidade. Este porto podia ser muito melhorado, intercep- 
tando-se os canais por onde parte das águas do rio escapam 
próximo à cidade, assim como a interrupção do recife 
acima descrita. Isto faria com que toda a força do 
vapor fosse gasta no próprio canal do rio, que - ficaria 
garantido contra a obstrução pelo lodo e pelos: bancos de 
areia, A região de Santa Cruz, abrangendo as adjacên- 
cias do Jequitinhonha, é de natureza tão rica que, quando 
esse trecho de costa fôr colonisado, virá a ser um dia 
bastante adiantada, e não se pode duvidar que Santa Cruz 
acabará sendo o porto do Jegritinhonha, e lugar de grande 
importância. De Santa Cruz as escarpas correm para 
norte, acompanhando de perto a costa em certos trechos 
orlada por faixas de areia, mas essas elevações gradual- 
mente se afastam da costa e atravessam o Jequitinhonha 
entre Zinebra e o rio Po-assú. 


(154) Para uma cópia sreduxida de uma parte da carta de Darlacus, 
tomo um recente mapa-esboço feito segundo Almeida, ver capítulo sobre 
a Provincia da Paraiba, 
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Algumas milhas ao norte de Santa Cruz está o Rio 
Santo Antonio, pequeno rio de água escura privado de 
importância. A cerca de milha e meia ao norte desse 
sio, vi exposta na maré baixa, numa pequena baia, uma 
superficie de vários acres dé coral morto, principalmente 
Acanthastraea, etc, in situ, muito gasto pelas ondas. 
Esses corais devem ter crescido quando o fundo do mar, 
nessa região, estava a um nivel consideravelmente mais 
baixo do que presentemente, pois nunca os vi vivendo ntm 
nivel onde estariam provavelmente expostos à maré baixa, 
Si estão crescendo é porque as areias, que formam os 
terrenos baixos e contornam a costa nesse trecho não de- 
vem ter avançado tanto para o mar. Essa zona de recifes 
foi evidentemente morta pela ação conjunta do levanta- 
mento da costa e da acumulação de areias. Coletei nesse 
ponto da costa grande número de exemplares de ouriço do 
mar em forma de panqueca (Encope emarginatus), tão 
comum na Baia de Todos os Santos. Neu Wied fala da 
grande abundância destes equinoides na costa próximo de 
Santo Antonio. Descreve-os como Echinus pentaporus, 
ou, como escreveu, Eschinus pentaporus. 

Daí para o norte a costa é limitada por uma estreita 
faixa de planície, que 'se alarga quando as barreiras re- 
cuam da costa, e finalmente abre-se em largos campos 
arenosos, que se estendem do Rio Mugiquisaba, pequeno 
curso de água escura, até Belmonte, E” interesante obser- 
var como toda essa planície foi adicionada à costa, pela 
ação do mar amontoando as areias do Jequitinhonha, e 
também que esse aumento se deu antes ao sul do rio do 
que “ao norte, por causa do desvio das areias para o sul 
pela arrebentação obliqua das ondas, € talvez pela violência 
de uma corrente que corre para o sul Indo-se para o 
norte do Mugiquisaba até o Jequitinhonha, as águas bai- 
xam gradativamente, O resultado é que as ondas batem 
mais fortemente na parte sul dessa costa, e encontramos 
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uma alta margem de praia descoberta, enquanto, próximo 
à foz do Jequitinhonha, a água tornando-se raza, o fundo 
é perturbado mais fortemente pela ação das ondas, e as 
areias estão sendo constantemente levadas para a praia 
e alargando a planície, e portanto, tempestades excessi- 
vamente fortes agem provavelmente como que para for- 
mar praias fora da presente linha da costa, A planície 
consiste num grande número de praias paralelas, situadas 
uma em frente a outra, algumas vezes unidas, outras 
vezes separadas por pequenos vales, às vezes com alguns 
pés de largura apenas, mas muitas vezes contínuas em 
consideravel extensão Muitas destas praias têm seus de- 
clives quais tão perfeitos como si fosse ontem que hou- 
vessem sido amontoadas pelis ondas. Nas depressões 
onde a água se acumula, formam-se algumas vezes lagõas 
superficiais. A atual praia, prolongando-se para o sul, 
desde a barra, separa-se da planície, e ao mesmo tempo 
aumenta em altura quando a ação das vagas se toma 
mais forte. Atraz desta praia está uma estreita lagõa, 
semelhando um rio, chamada a Lagôa do Braço. Esta 
éa princípio estreita e baixa, mas para o sul aprofunda-se 
e alarga-se quando a crista da praia se sepata da planície. 
Suas águas são doces e claras, e muito ricas em peixe, 
Cambôas, são comuns ao largo do litoral, que lodoso, e 
numa extensão muito grande suportam uma exuberante 
vegetação de mangues e guaxumas. Fazendo uma viagem 
para Porto Seguro, eu e meu compariheiro separamo-nos 
de nossa tropa de bagagem, que estava seguindo a praia, 
e, tomando uma estrada do lado oeste da Lagõa, foi inca- 
paz de atravessa-la, devido à natureza pantanosa das.mar- 
gens e à profundidade da água. O Príncipe Neu Wied 
diz que a cerca de meio caminho entre o Mugiquisaba e o 
Jequitinhonha está a barra onde um braço seco deste últi- 
mo rio outrora desaguava no mar. Por braço seco êle 
provavelmente quer se referir à Lagôa do Braço, a qual, 
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quando viajow ao longo das praias do mar, provavel. 
mente não examinou, conforme diz. Não vi escóadowo 
para a lagõa, Quando cheia pode romper a linha da prais, 
como se dá com outras lagóas do lado do mar. Pares 
ser drenada principalmente pela lenta infiltração de sus 
águas através da praia até o mar. 

A planície é em grande extensão aberta e muito 
escassamente coberta de relva grosseira, bromeliácias, ca 
tos, etc. com bosques de árvores aqui e acolá. A palmeira 
aricuri é muito comum nessa planície, assim como a linda 
guriri anã. Esta, ao longo de tóda a costa, é vista cres. 
cendo nas praias ou bem próximo das mesmas, e é m 
dos elementos destacados da flora praieira. A palmeira 
piassaba. (Altalea funifora Mart.) floresce no Mugiqu- 
saba, como Neu Wied o assinalou. Não a vi ao sul des 
localidade, Cactos, com seus troncos prismáticos per- 
dentes, formam grandes aglomerações na areia. Um 
outra planta muito caraterística das areias da costa é à 
Ipomaca littoralis, convolvulacea, com ramos compridos é 
grossos, elevando-se como cordas, com flores côr de ros, 
€ largas folhas espessas e ovais. Essa planta cresce às 
vezes na praia quasi ao alcance das ondas, e seus troncos 
deitâdos são muitas vezes enterrados pela areia, 

A margem direita do rio, oito ou dez milhas acima de 
sua foz, é muito baixa e sujeita a inundações. Grande 
parte dela são mangues pantanosos. O Po-assá (155) é 
um canal estreito como uma vala, que corre pelos terrt- 
nos aluviais, levando parte das águas do Jequitinhonha a 
um pequeno rio de água esoura chamado o Salsa, que de 
sagua no Pardo. Tão mais altas se acham as águas d 
Jequitinhonha relativamente às do Pardo; que, embora s 





(155) um nome tupi. Póçi quer dizer mão esquerdo, de modo sê 
pode queres dizer canal da mão esquerda. ó quer dizer pântano, Br 
fou inclinado a pensar que o nome foi primeiro Voapó-açã, ou o ormit 
Pântano, que depois passou para o canal, 
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maré suba e desça neste último rio, no ponto em que o 
encontra o Po-assú, há um constante fluxo de água do 
Jeqsitinhonha para o Pardo, O Po-assá é tão estreito, 
lortuoso e cheio de árvores, que a sua correnteza se torna 
bastante moderada, pois sí assim não fosse, teria formado 
um canal mais largo e desviado grande quantidade dágua 
do Jequitinhonha. Qual seria a consequência disto direi 
mais adiante. O solo das térras que margeiam o Po-assá 
é massapé, o qual suporta mma vegetação de florestas muito 
espessas e vigorosas. (156) Do Salsa, depois de ter re- 
cebido o Po-assi, estendem-se braços laterais para oeste 
em terrenos planos situados entre êle e o mar. Toda 
a área compreendida entre o Pardo e o Jequitinhonha, o 
curso dágua transversal e o mar, é um vasto pantano, com- 
paravel ao que se acha situado entre o Peruípe e o Cara- 
velas; o Po-assú é comparavel ao Braço de Viçosa, sendo 
ambos canais pelos quais as águas do rio, com uma insu- 
ficiente abertura de foz, conseguem desaguar no mar pela 
foz de um outro rio. Ha algumas regiões arenosas bem 
extensas, nessa zona e ao longo da costa. São plantadas 
de coqueirais, com cujo fruto se fabrica óleo de côco. 
Grande porção de terrás, que ficam para o norte do Salsa, 
compreendidas entre este e o Pardo, são do mesmo tipo, 
O Pardo é um grande rio, em cuja barra as ondas batem 
furiosamente mas que permite geralmente, na maré alta, 
a passagem de vapores sob devida pilotagem. O Pardo não 
transporta fantos sedimentos como o Jequitinhonha, seu 
canal é profundo e a maré entra pelo rio várias milhas, 





(156) No floresta do Póassá a quitira (Desmoncus), palmeira ras 
tera, é extremamente comum, entrelaçada com as árvores. Via em fruto, 
tos princípios do Maio. O fruto é redondo, do tomanho de uma pequena 
sereja, vermelho clara, em cachos como uvas, É uma espécie comum en 
centrada na caatinga, "nos lerrenos baixos no longo da costa. algumas, vezes 
em ão grande abundância que conste um estorvo, pois ergue ns suas folhis 
pendentes, terminadas em ganchos, sobre o caminho das mnlas, O meme 
Quitára foi o dado nor meu guia. No Rio Negro a Desmoneus niactoncan- 
dias é chamada Jaeitára. 
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Pouco antes de entrar no mar, o rio faz uma cura 
para o sul, e a barra é realmente talhada atrávés de um 
faixa de praia arenosa, que forma a costa, longa distância 
ao norte e ao sul. Um largo canal, ou riacho, saido rio 
ao sul, justamente antes de atravessar a areia, e com 
através dos mangues numa distância consideravel para o 
sul. Viajando. de Canavieiras (157) para Belmonte, segu 
essa rota. Eu « meu companheiro subimos esse riacho 
em canoa até onde foi possivel, até que, chegando a um 
região arenosa, escolhemos o litoral por algum tempo, 
depois navegámos em canôa num outro riacho que se 
dirigia para o sul ao Jequitinhonha, insipida viagem, po- 
rêm stmamente interesante para um naturalista. Haviz 
uma perfeita rêde de canais conduzindo através da densa 
vegetação de mangues, e, em larga zona, potica terra se 
tinha para ver. Os mangues situados na lama ou água 
suja, com suas raizes basais a descoberto, suas frequentes 
raizes aéreas suspensas como corda de seus ramos, é 
pouco antes de alcançar o solo dividindo-se como tripeças, 
sua densa folhagem verde reunindo-se no alto, e suas curio- 
sas sementes em forma de charuto pendentes nas árvores 
ou fincadas em pé no lodo, eram objetos de surpreza e 
admiração; mas, entre as suas raizes inumeraveis cara 
guejos guaiamú com as patas enlameadas olhavam-mos 
com seus olhos parados e fugiam apressadas para sex 
buracos na fama escura. Lindos-aratás laranja, com dedos 
brancos, jaziam. como ricos frutos caídos das árvores; 
mas também êles assustavam-se e corriam agilniente para 
seus buracos, ou ocultavam-se nas fendas por baixo das 
raizes, enquanto milhares de siris caminhavam, mexendo 
seus grandes braços, e refugiavam-se nos sítios arenoses. 
Papagaios erguiam o seu alarido entre os ramos; más 
que peste! os mosquitos e toda essa horrível raça de sug 


(17) Esta é a grafia comum, mos encontra-se Canavieira, ou memo 
Canasvieiras, 
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dores de sangue, maroims, piums, efe, proliferavam; por 
mais entusiasta que seja um naturalista, perde a paciência 
ante a praga de moscas que cáem sobre êle nesses pân- 
tanos. O ar dos pântanos é muito insalubre, e os arre- 
dores de Belmonte e Canavieiras causam febres, A cidade 
de Canavieiras está situada na-margem esquerda do rió, 
pouco acima da foz. Acha-se construida em antiga práia, 
numa ilha circundada por um canal, que, deixando o rio 
à alguma distância acima da cidade, entra nele outra 
vez pouco antes do rio atingir o mar, A cidade é bastante 
importante, contando talvez, dois mil habitantes. Sua 
importância deriva do fato de ser o porto principal do 
Jequitinhonha e do Pardo, e ponto de escala de uma linha 
de vapores. As canoas que descem o Jequitinhonha não 
vão a Belmonte, mas vêm aqui pelo Porassú e o Salsa, 
para trocar algodão, cereais e outros artigos de exporta 
ção de Minas e do baixo Jequitinhonha por sal, gêneros 
sêcos, etc. O comércio de sal:é muito grande. Descendo 
o Jequitinhonha, cruzávamos todos os dias com várias 
canoas grandes viajando rio-acima, a maior parte delas 
carregando sal. 

Projetou-se retificar e alargar o Po-assú, o necessá- 
rio para facilitar a navegação entre os dois grandes rios. 
Atualmente as águas do Pardo durante as enchentes anuais 
solapam o solo instável em que assenta Canavieiras. Si 
o Po-assá fosse alargado e uma passagem livre se abrisse 
para as ágrias do Jequitinhonha, o resultado seria de- 
saltroso para Canavieirás bem como para Belmonte. Pre- 
sentemente a lúta entre o rio eo mar é a conta pata con- 
servar a barra do Jeguitinhonha aberta. Desviar uma 
parte qualquer consideravel das águas deste rio, é possi- 
bilitar talvez que a sua barra venha a constituir*um per- 
manente obstáculo para a navegação, ao mesmo tempo que 
as arejas do Jequitinhonha, atiradas no Pardo, provavel- 
mente encheriam as águas com bancos de areia e piora 
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riam a sua barra. Santa Cruz é o porto natural do Jeque 
tinhonha e é certamente provavel que o comércio do Jequi- 
tinhonha venha a ser grandemente melhorado quando se 
utilizar o Rio Santa Cruz no que tem de navegável por 
vapores, construindo uma boa estrada de rodagem daf para 
o Jequitinhonha. 

O Pardo se une ao Poxim, pequeno rio que dizem 
nascer num grande lago, e cuja barra está a algumas mi- 
lhas ao norte da do Pardo, através de estreito braço que 
corre paralelo e junto à costa, chamado Patipe. Cana 
vieiras está situada em uma ilha formada por um caml 
chamado Rio Sipó que deixa o Pardo e une-se ao Patipe. 
O Poxim, exatamente antes de se unir a este último 
rio, subdivide-se e entra no mar por duas embocaduras, 
uma das quais é chamada Barra do Patipe, e a outra, ao 
norte, Barra do Poxim. Um ou dois canais que contintam 
para o norte do Poxim como o Patipe, correndo exatamen- 
te dentro da linha da costa, desembocam no mar a um 
par de leguas ao norte da Barra do Comandatuba. Toda 
essa porção de costa tem sido muito descuidadamente re- 
presentada nos mapas, no contorno do litoral. O Jequi- 
tinhonha e o Pardo são muitas vezes representados entran- 
do no mar pela mesma foz. 

O mapa do Sr. Henrique Gerber, tão excelente para 
as províncias de Minas Gerais, Rio de Janeiro, e Espt- 
rito Santo, é extremamente deficiente no que concerne à 
província da Baía, mas devemo-nos lembrar que o seu 
mapa não pretende ser um mapa da Baía. 

Esta parte da costa está mais bem representado no 
mapa do Tenente Manoel Ernesto de Souza França, pt 
blicado no relatório do Presidente da Baía em 1866; mas 
mesmo este dá apenas as feições gerais, e não está ba- 
seado em cuidadosos levantamentos. 

Segundo a edição dada pelo Príncipe Neu Wied do 
Mapa da Costa Brasileira, de Arrowsmith, nenhuma Ji- 
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gação é dada como existindo entre o Jequitinhonha e o 
Pardo, e este rio é representado como dividindo-se em 
tres ramos uma grande distância da costa, dois dos quais 
unidos antes de entrar no mar, enquanto o Poxim e 
Comandatuba, embora unidos juntos, não têm conexão 
com o Pardo. 

O dicionário Geográfico declara que o Rio Pardo 
divide-se em dois ramos, um dos quais entra no mar com 
o nome de Rio Pardo, o outro desaguando na Baía de 
Ilhéos, sob o nome de Cachoeira ou Patipe, o que é sim- 
plesmente irrisó; 

Copeland e eu subimos o Pardo até o ponto termi- 
nal da navegação em canõa, numa viagem de cerca de tres 
dias, e as notas seguintes foram feitas na viagem de volta. 

Na Cachoeirinha do Rio Pardo o rio alcança a região 
daixa e torna-se um rio de areal. A navegação neste lugar 
é impedida por um série de corredeiras causadas pelas 
quedas do rio sobre camadas de xisto conglomerado, das 
quais o mergulho foi calculado em 45º para E, 10º W., 
mergulho esse não correspondendo com o de nenhuma 
outra camada por mim estudada na costa do Brasil. O 
material é um conglomerado altamente alterado, composto 
de seixos de quartzo leitoso, granito com quartzo em la- 
melas, etc, embebido numa massa xistosa. A rocha 'é ex- 
tremamerite dura, e parece resistir à decomposição. A 
estratificação não é muito notavelmente distinta, Nas 
superfícies gastas pela água, os seixos resistem muito 
notavelmente, mas a fratura passa direito através dos 
seixos tão bem como do cimento. Na Cachoeirinha estas 
rochas são encimadas por camadas terciárias, que formam 
planícies elevadas a mais ou menos trezentos pés acima 
do rio, e que descem com declives muito escarpados para 
o curso. Os depósitos almviais ao longo do rio alcançam 
uma áltura de cerca de vinte e cinco pés acima do nivel 








18 
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do rio. Durante as enchentes estes são algumas vezs 
inundados. Os terrenos nesse local são muito férteis, é 
toda a região parece ser densamente coberta de matas 
porém deshabitada. á 

Xistos conglomerados e arenitos continuam a se exi. 
bir na margem do rio por uma milha ou mais abaixo da 
Cachoeirinha, quando a estas rocha sucede uma rocha 
xistosa, azulada, finamente granulada, um xisto alterado, 
no qual não encontrei traços de fósseis, 

Algumas varas acima da fazenda de Sisterio ha algu- 
mas camadas de um arenito muito duro, alterado, compacta, 
azulado, de grannlação fina, com faixas ocasionais de grés 
e conglomerado, muitas vezes obliqua e lindamente lami- 
nados. Nestas rochas observei impressões de vários tron. 
cos dé um planta equissetíinea de nodos espessos. Um 
caule mostrava tres nódos, e um outro dois, sendo o com- 
primento do internodo de cerca de três polegadas. Deyi- 
do à dureza da rochá, pude trazer apenas a impressão de 
um simples nódo. A planta lembra em seu nódos volt 
mosos uma planta não rara nas rochas de St. John, New 
Brunswick, do Devoniano Superior, denominada Astero- 
phyllites? scutigera Dawson. Estas camadas parecem-m 
ser paleozóicas. 

Abaixo desse ponto, o vale do rio torna-se mais largo 
e os terrenos aluviais mais extensos, embora o rio não 
seja assim tão largo, pois tem em média, numa considera 
vel distância, apenas cerca de trezentos pés. A região 
é abundantemente coberta de florestas, e as margens do 
rio, que são muito férteis, são mais ou menos cultivadas, 
havendo diversas grandes fazendas espalhadas ao longo do 
rio. Algumas destas estão muito pitorescamente situadas, 
rodeadas de laranjeiras, bananeiras, jaqueiras e árvorss 
de cacau. O cacau (Theobrama Cacão) é muito cultivado 
aqui. Esta planta é nativa do Amazonas, onde florese 
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quasi sem cultura; (158) os cacaoeiros, quando começam 
a produzir frutos, requerem muito cuidado. Necessitem 
um clima quente e húmido e um rico solo aluvial, e parece 
nada sofrerem com uma enchente ocasional, Ao sul do 
Amazonas é cultivado, porém, raramente, mas na provin- 
cia da Baía há agumas plantações bem grandes, especial 
mente em Ilhéos, no rio Pardo, e em Valença, Não vi 
cação na província do Espírito Santo. E” um tanto cul- 
tivado na província do Rio de Janeiro. Na região Ama- 
zonense o fruto quando maduro, é colhido duas vezes por 
ano e secado ao sol; as sementes são então separadas das 
cascas, sendo empregadas principalmente na fabricação de 
chocolate e outras bebidas. Fornece uma substancia espes- 
sa, amarela e gordurosa, algumas vezes extraída e usada 
para vários fins, 

Café não dá bem aqui. As árvores crescem muito 
regulares e altas, com ramos extensos; mas os grãos 
amadurecem muito desigualmente, e frequentemente têm 
que ser colhidos seis vezes durante o ano. Tsto é devido ao 
clima peculiar da região. No Rio de Janeiro, Minas, e em 
outros lugares, ha estações bem definidas, úmidas ou 
sêcas, durante o ano, e estas parecem ser necessárias para 
a próspera cultura do café; mas aqui no Pardo cai uma 
grande quantidade de chuvas que se distribue por toda a 
Parte o ano inteiro, tornando o clima muito úmido, o qual, 
si é especialmente favoravel à cultura do cacão, não o é 
para o café. Nos terrenos mais altos das chapadas entre- 
tanto, onde o solo é arenoso e mais sêco, o café e o algo- 
dão podem ser cultivados. Os terrenos aluviais, planos 
e úmidos nunca se mostram próprios para o café, que 
dá melhor nas encostas das montanhas. 

A jaqueira (Astocarpus Brasiliensis Gom.) é cut- 
tivada no Brasil, particularmente na província da Bafa e 





dista (EPA Veja Bates, “The Natoralist on the Amatonas” (O Natura 
To Anuzonas), pp. 87 e 162, 
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até ao sul do Rio. Tambem ocorre em Minas Gerais, ms 
no norte, embora a tenha visto em São Mateus, e às vezes 
na província da Baía torna-se de consideravel impor. 
tância. A madeira é valiosa para fins de construção, sendo 
muito duravel e forte. O fruto é imenso, tendo algumas 
vezes um pé e meio de diâmetro maior. Contem uma 
polpa nutritiva, fibrosa, mucilaginosa e doce, na rral estão 
embebidas grandes sementes, que, quando cozidas, são 
comestíveis e nutritivas, e são largamente usadas para ali. 
mento. Em alguns lugares prepara-se com elas uma espi- 
cie de farinha mas seu uso não se generalizou, A fra 
pão, Artocarpus incisa, é tambem cultivada no Brasil é 
pode ser vista muito frequentemente na província da Bafa, 

As florestas nas margens do Pardo lembram as do 
Doce em sua exuberância. As árvores às margens do rio 
são: carregadas de parasitas e entrelaçadas com cipós pen- 
dentes como cordas. Os fétos são muito numerosos, e uma 
espécie, com lindas folhas penadas e franjadas, trepa 
pelas árvores a uma altura de quarenta ou mais pés. Vêst 
aqui uma espécie de capim chamado Capitm da Colônia, 
(espécie exótica?) que foi introduzida no Pardo, e tem-se 
espalhado nos últimos anos bem extensivamente sobre as 
margens do rio. No Estreito, ha uma isolada mancha 
de terciário, mas abaixo desse ponto, as terras que limi- 
tam o rio são todas baixas. A uma curta distância abaixo 
do Furado, um canal atravessa uma curva do rio, os ter- 
renos tornam-se mais baixos e menos densamente arbo- 
sisados, e arbustos aninga e guaxuma aparecem nas mar- 
gens, — sinal infalível da aproximação de água salgada 
ou salobra. Ha um féto comum nas barras dos rios, na 
costa, que parece preferir esse tipo de água. Tem uma 
folhagem alta, erecta e estreita, com pinulas rijas, com 
pridas e estreitas, que se encurvam dirigidas para cima, 
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para o tronco. (159) Cresce abundantemente nas vizi- 
Ianças do Furado, nas margens lodosas atingidas pelas 
águas calobras. 


De Canavieiras até o Rio Poxim corre em canal, 
separado do mar por uma praia e, daí para o norte, este 
mesmo canal estende-se até o Comandatuba, e dizem que 
proporciona uma comunicação por água até o rio Pardo. 
O Comandatuba corre neste canal, que se prolonga jus- 
tamente por traz da praia alguma distância para o norte 
antes de se lançar ao mar. Na Barra do Comandatuba foi 
estabelecida rima colônia, e há uma pequena povoação de 
trinta ou mais casas. A costa entre o Comandatuba e 
o Una é baixa e plana, mas, a uma curta distância do in- 
terior, vêem-se as elevações terciárias, que se estendem 
para o norte ao longo do Jequitinhonha e do Pardo. 


O Una é um pequeno rio que, segundo o Príncipe 
Neu Wied, é tão sêco na maré vasante que pode ser facil- 
mente atravessado a váu. Ha algumas excelentes áreas 
de terrenos neste rio, e as florestas são ricas em jaca- 
randá e outras madeiras de valor. Esse rio é notavel por- 
que descreve uma curva para o norte pouco-antes de al- 
cançar o mar, € corre a uma pequena distância por traz 
da margem da praia. 


Frente à fóz do Pardo vários morros altos, situados 
a emas vinte milhas para o interior, a oeste do Comanda- 
tuba, são visiveis do mar, e parecem ser gnais, mas fóra 
da baca do Una, uma cadeia de montanhas, com contornos 
semelhantes aos dos morros de gnais ao norte e ao sul, 
é vista estendendo-se para o norte, e pode distinguir-se 
além de Ilhéos, provavelmente ligando-se com as monta- 
nhas de Camamú. Essa cadeia é chamada a Serra de 








(159) Isto deve ser una espécie bem conhecido, mas na ax 
amostras não posso dar seu nome, 
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Itaráca, (160) Algumas montanhas dessa cadeia devem 
ter tres mil pés ou mais de altura. Insiro aqui um esboço 
do perfil desse trecho de costa, para mosttar o carater da 
topografia. Fiquei muito surpreendido com o perfil de 
um taboleiro á direita, que parece ser composto de rochas 
levemente horizontais. Poderá ser êle uma formação do 
grande lençol terciário que cobre uma área tão grande 
no interior, e que em alguns lugares deve ter-se estendido 
para baixo, até à costa, antes da deposição das camadas 
terciárias da costa? Sugeria um confronto entre êle 
e as colinas de Monte Alegre no Rio Amazonas, 








Fic. 47 


Do Una para o norte as planícies terciárias descem 
para a costa e estendem-se, com declives raramente per- 
pendiculares, altos, escarpados e cobertos de mato, para 
o mar até Ilhéos. Alguns insignificantes e pequenos cur- 
sos dágua desaguam no mar ao longo dessa costa. Como 
em geral, uma faixa de terrenos planos, arenosos ou pan- 
tanosos, corre ao longo litoral, na base das elevações? A 
palmeira piassaba Atalea funifera, cresce muito abum- 
dantemente nas encostas e na barra litorânea como 
observou o Príncipe Neu Wied. Este autor afirma não à 
ter observado ao norte de Ilhéns. Cobre agora grandes 
extensões no Rio Paraguassú, abaixo de Cachoeira, e ao 
longo da E. F. Baia e São Francisco, e sua fibra é um 
artigo bem importante de comércio. O Príncipe Net 
Wied diz ter encontrado fragmentos arredondados de pe 


(160) O Principe Neu Wied escreve que foi encontrado ouro mese 
lugar, 
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dra pomes (161) na costa perto desse local, e emite a. opi- 
nião de que foram trazidos para as costas brasileiras das 
ilhas de Ascensão. (162) Encontrou-as nas costa perto 
de Porto Seguro, e eu tenho colhido grandes quantidades 
delas na ilha de Santa Barbara dos Abrolhos. 

A pequena vila de Olivença está situada no alto de 
um morro na costa, cerca de nove milhas de Ilhéos. Seus 
habitantes, índios civilisados, empregam-se em fazer cha- 
péus de palhas, cestas, etc., que enviam para Ilhéos pelas 
práias ou nas costas das mulas. Plantam apenas o suti- 
ciente para se manterem. 

Como acima observei, ao falar do Rio Pardo, acre- 
ditava-se que este rio se bifurcava, parte de suas águas de- 
saguando no mar em Canavieiras, e outra com o nome de 
Rio Cachoeira, na baía de São Jorge dos Ilhéos. Ha uma 
estrada, ou antes uma trilha, através da floresta que segue 
o curso desse rio em Minas, e o Principe Neu Wied 
viajou por ela, atravessando as cabeceiras do Cachoeira, 
Nada diz acerca desse rio que é ápenas um ramo do rio 
Pardo, e em seu mapa da costa entre os paralelos doze e 
quinze, de acórdo com Arrowsmith, representou o Rio Ca- 
choeira como tendo seu curso muito próximo ao Pardo, 
a consideravel distância abaixo da Vila da Vareda, o que 
é provavelmente exato. Pouco acima da foz do rio, um 
pequeno rio chamado o Rio do Fundão desemboca nele. 

No ano de 1817, o Príncipe Max zu Neu Wied fez 
uma viagem ao interior, desde Ilhéos até as fronteiras 
de Minas, e depois foi por terra pelo interior até a baía de 
Todos 6s Santos. Sua viagem é cheia de interesse, mas 
extrai dela apenas alguns pontos que dizem respeito à 
geografia, história natural, etc, da região. 





(5) “Reie”, Vol, TX, pe 85, 
(169) Tito parece ponto provável, norquanto Má uma corrente em die 
Sul ao lendo da cósta brasileira do eul do Cabo de S: Roque. 
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Sua descrição da floresta junto do rio perto de Tlhéos 
é tão magnífica, e tão verdadeira e natural, que dela tra- 
deszo uns trechos. 

“A vida e exuberância da vegetação estendem-se por 
todos os lados. Em parte alguma se vê um trecho privado 
de plantas. Em todos os caules especies várias de Pas 
siflora, Caladiwm, Dracontium, Piper, Begonia e Epiden 
drum, além de muitos fétos, liquens e musgos de diferen. 
tes espécies, vicejam, suspensas e entrelaçadas. A fl 
resta é formada pelos gêneros Cocos, Melastorna, Biqno- 
nia, Rhexia, Mimoso, Ingá, Bombas, Ilex, Laurus, My 
thus, Eugenia, Jacaranda, Jatropha, Visinia, Lecyihis 
Picus, e um milhar de outros, pois a maior parte são espé- 
cies desconhecidas de árvores, cujas flores caídas se vêem 
jazendo no terreno, e pode-se dificilmente adivinhar de 
que árvore gigante provieram. Outras cobertas de flôres 
que se destacam longe, brancas, amarelos claros, veme- 
lho claros, rosa avermelhados, violetas, azues celestes, cte, 
nascendo em lugares pantanosos, espessamente amontoa- 
das e grandes folhas elíticas de Heiconias em longos tran- 
cos, muitas vezes de dez a vinte pés de altura, e notaveis 
por suas flores vermelho claras ou vivas. Nos mais altos 
troncos presos às forquilhas dos ramos, crescem imensos 
tufos de Bromelias, com grandes cachos (Blunmenkolben 
und Trauben) ou flores vermelhas — cinabrio claras, 
de outras côres; destas pendem grandes feixes de raizes 
como cordas, que caem para a terra e formam mais um 
obstáculo para os viajantes. Tais grupos de bromelias en- 
chem todas as árvores, e quando, com o decorrer dos 
anos morrem, e são desalojadas pelo vento, caem estron- 
dosamente. Milhares de lianas de tamanho que vai de 
um fio de cabelo à grossura da perna de um homem, e & 
dura e rija fibra (Bauhinia, Banisteria, Paulinia, ete), 
entretaçam-se nos troncos, sobem mesmo aos mais altos 
cimos das árvores, onde florescem e dão frutos, sem que 
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sejam vistos pelo olhar do homem. Muitos deles são tão 
maravilhosamente formados que não se pode olha-los sem 
admiração, como, por exemplo certas espécies de Bauhi- 
nia, O tronco arredondado, de muitas, que cairam apo- 
drecidas, e permanecem no solo como serpentes gigan- 
tes enroladas, tem a sua origem facilmente compreen- 
dida”. (163) 

Penetrando-se no interior, a região se vai alteando aos 
poucos, e ao mesmo tempo se vai tornando mais seca, en- 
quanto a floresta vai ficando cada vez menos exuberante, 
é finalmente transforma-se, nas terras mais altas, em caa- 
tinga, que começa, na estrada para Minas, em Porto da 
Canôa, no Rio Cachoeira. As plantas bromeliáceas tor- 
nam-se mais abundantes, com várias espécies de Solana- 
ceas, Mimosas, e a urticante cansanção (Jatropha urens). 
Nos vales, entretanto, a floresta é ainda densa e espessa. 
Na cantinga cresce um cactus (Cereus) com imensos 
caules, alcançando uma altura de quinze a dezesseis pés, 
com um diâmetro de dois pés. No lado oeste do Ribeirão 
da Issara está uma cadeia de montanhas, chamada Serra 
de Sussuarana, não muito altas, mas cobertas de massa de 
rochas lisas e pedras, contendo uma espessa vegetação de 
caatinga. A região além do rio Giboia, pequeno curso que 
desagua ao sul no rio Pardo, é revestida de caatinga. 
Aqui, como em qualquer outro lugar, os terrenos baixos 
dos vales sustentam altas florestas, mas as matas nas 
encostas e terrenos altos, crescem menos, e apresenta-se 
com o aspecto de caatinga. O Principe diz que o rio Giboin 
corre sobre “granit-tafelu” (gnais). Pela sua descrição 
pude julgar que a região entre o Giboia e Ilhéos era do 
mesmo tipo. A uma curta distância para oeste do rio 
Giboia está uma cadeia de montanhas, “cujos morros, de 
consideravel altura, têm tm contorno arredondado, e são 





(163) “Reise”, Band II, Seite 106). 
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encimados por massas de rochas esparsas e blocos de gra. 
nito onde ocorrem especialmente fragmentos volumosos 
de quartzo branco. “Toda região circunvizinha é comple- 
tamente coberta de florestas ou caatinga muito espessas, 
Essas montanhas têm o nome de Serra do Mundo Novo, 
A primeira montanha é a masi alta; eleva-se, é verdade, 
com suavestdeclives, mas requer uma hora inteira para ser 
galgada. Daí para diante os morros e vales alternam-se, 
até que um dêles por fim desce numa profunda depressão 
do solo. O Rio Pardo corre para a esquerda, num profun- 
do vale paralelo á estrada... Logo que deixámos atraz 
de nós, à fatigante Serra, encontrámos a mata ainda mais 
mudada em caatinga, pois uma depressão media apenas de 
40 a 60 pés da altura, atulhada com muitos grupos de bro- 
melias e cactos, (Tillandsia) suspensos juntamente com 
tufosos musgos, e misturadas a muitas espécies de árvores 
que atingem apenas a uma pequena altura. Aqui se em 
contra o “pau de leite” (com toda a probabilidade uma 
espécie de ficus), que é temida por causa de seu suco lei- 
toso corrosivo, mas em parte alguma vimos o benéfico e 
nutritivo leite do “Pau de Vaca”, que Humboldt descre- 
veu; o seu.latex seria na nossa situação um grande re- 
confortante. Mais adiante encontramos a árvore barri- 
gudo (Bombar) que aqui cresce apenas a uma pequena 
altura, muitas espécies de mimosas, de bignonias, etc, é 
entre elas pedras e blocos de granito. "Tudo isso indica que 
se subiu gradualmente da região de florestas da cost 
fimidas e escuras, para regiões mais sêcas e mais altas!, 
Esta descrição é muito interessante, porque nos mostra 
uma região que não tem sido tão afetada por decomposi- 
ção como a faixa da costa, e quanto a zona da floresta 
se estreita quando nos dirigimos para o norte. 
Passando a Barra da Vereda entra-se numa caatinga, é 
gradualmente se vai subindo, sendo os morros suavemente 
arredondados, e como O Príncipe observou, anunciam pla- 
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nícies abertas e margens que se levantam como em ne- 
nhuma outra parte do interior do Brasil. “As matas têm 
em muitos lugares lagõas aumentadas com pântanos, em 
outros extensos logares descobertos que têm sido quei- 
mados para produzir capim para o gado. Tais lugares 
«e cobrem logo de altos fétos (Pieris cqudata) cujas 
frondes horizontalmente colocadas dão um agradavel aspec- 
to, Terminada a mata, alcançam-se pitorescos campos 
verdes, que, a despeito do clima sêco, parecem ter o verde 
vivo dos nossos prados europeus.” 

Indo-se para oeste, a região torna-se cada vez mais 
aberta, e há grandes extensões descampadas e planas, co- 
bertas com uma vegetação esparsa de caatinga, imensos 
cactos como candelabros, montes de formigas, e lagoas 
superficiais. De Tamburil para o limite de Minas passa-se 
por uma região monótona e um tanto montanhosa, cortada 
por profundas fossas, e coberta por caatinga. Logo que 
se galgam as bordas que uniformemente separam uma da 
outra, e em toda parte são igualmente cobertas de caatin- 
ga ou carrasco, atingem-se pequenos campos estreitos, co- 
bertos de muito relva, em forma de caniço. 

Em alguns lugares perto de Ressaque, o Príncipe 
encontrou micaxistos com estayrotides em cristais sim- 
ples, junto com hornblenda: Esta sucessão de gnais e 
micaxisto corresponde ao que observei ao entrar na bacia 
do Jequitinhonha, mas não vi estaurotides no Brasil. 

O carrasco é mais ou menos espesso, geralmente en- 
trelaçado, vegetação de arbustos, com caules firmes e 
ásperos, que crescem a uma altura de dez a doze pés, 
sendo este o tipo de vegetação de grande parte dos cam- 
pos do interior, particularmente das largas planícies 
elevadas. 

A região torna-se cada vez mais plana, indo-se para 
O interior, e ao mesmo tempo os arbustos são menores 
até que os campos gerais são alcançados, onde, “tanto 
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quanto a vista pode alcançar, desdobram-se planícies cp. 
bertas de mato, ou morros suavemente arredondados, é 
encostas cobertas de capim sêco ou arbustos esparsos,” 

“Nos vales que cruzam estas largas e descobertas 
encostas e planícies, encontram-se as margens dos rios e 
regatos orladas de matas. Aqui tambem deparam-se sim. 
ples grupos de arbustos encondidos aqui e ali nos lugares 
profundos, particularmente quando se aproxima os limi- 
tes de Minas Gerais, e esta espécie de matas é em parte 
uma das características peouliares desses descampados, 
Muitas vezes acredita-se que se tem diante de si uma 
planície contínua, quando a gente se vê de repente num 
vale, estreito e escarpado ouvindo no fundo abaixo o mur- 
múrio de um curso dágua dominante sobre a floresta de 
árvores que, variadamente colorida com numerosas flores, 
se alinha em suas margens. Constantes ventos preya- 
lecem aqui durante a estação fria, com um céu nublado, 
à maior parte das vezes, e nos mezes sêcos um calor opres- 
sivo e escaldante, com o qual o capim séca, e a região 
fica ardendo de calor e há uma escassez de água potavel” 

No inverno, esses terrenos altos são muito frios, € cai 
graniso frequentemente. O Príncipe Neu Wied descreve 
uma grande área sobre a qual a vegetação estava morta 
e desfolhada, tendo sido informado de que tinha morrido 
por excessiva sêca. Para quem está acostumado com o clima 
de geada, si bem que o fato pudesse ter sido produzido 
da costa, o destas-altas regiões deve ser muito desagra- 
davel. O Príncipe encontrou a temperatura cedo em uma 
manhã nublada 14º Reaumur = 63.5º Fahr,, e ao meo 
dia em um dia sêco e brilhante, 1974º Reaumur = 7587% 
e isto foi justamente no fim de uma estação chuvosa, en 
Fevereiro. No dia 22 de Janeiro em Catolé, êle encon 
trou na sombra entre duas e tres horas, p. m, uma tem- 
peratura de 244º Reaumur'= 87.12º Fahr,, e narra qué 
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algumas vezes alcança 30º Reaumur = 95.50º Fahr., na 
sombra. 

Estes campos estendem-se para oeste até a Serra das 
Almas, e para o sul até o vale do Jequitinhonha, (164) e 
são apenas esparsamente habitados, principalmente por 
criadores de gado. A agricultura está limitada ao fundo 
dos vales e logares úmidos. 

A Ema, ou avestruz americano (Rhea Americana), 
ocorre em abundância nos campos da bacia do Pardo, 
junto cam a célebre serioma (Palamedea cristata Linn, 
Dicholopulus cristatus Illiger), uma grande ave do tama- 
nho de um grou, muito agil na carreira, e notavel por 
sua voz aguda, como a do pavão, daí o nome inglês “cres- 
ted screamer”, algumas vezes aplicado à êle. 

Com referência ao clima desta parte da costa, Neu 
Wied diz que geralmente os meses de Fevereiro, Março, 
Abril e Maio são os meses chuvosos. Os quatro meses 
seguintes são a estação fria, enquanto o tempo mais quente 
é em Outubro, Novembro, Dezembro e Janeiro. Nosso 
autor diz que nunca observou temperatura mais baixa 
do que 13º Reaumur, nem muito mais alta do que 
30º Reaumur, 

Em 5 de Março, num dos dias mais quentes da via- 
gem, Neu Wied observou mma temperatura de 28.50º 
Reaumur, e no crepúsculo do mesmo dia 15º Reaumur, e 
uma hora mais tarde, quando o orvalho tinha começado 
a cair, 14º Reaumur, cujas observações eram interessan- 
tes por mostrar a variação disrma da temperatura, 

Arraial da Conquista, ou Vitória, é o nome de uma 
pequena vila situada a algumas léguas ao norte da Barra 


(164) Veja a descrição dos campos da Comarca de Jequitinhonha, no 
Cap. JUT deste trabalho, E o 

(165) Veja Eng. Warming, “Skildriger af Naturen í det tropiske Bra- 
siien V, Camposdyrene, Tidsskrie for Pope Eremst. af Nat. Fredi Radik, 
Femte Binds, Fredie Hefte, 1868, p. 231. É um artigo muito interessante 
dobre a fauna da região des campos, 
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do Vereda, e notavel pelo seu algodão e grandes rebanos 
de gado, que são mandados a vender na Baía. 

Na viagem para Baía, perto de um lugar chamado 
Urubá, situado entre os Rios Caxoeira é Contas, Ny 
Wied descreve regatos cujas águas são salgadas, e esbran- 
quiçadas, e fala de outros perto do vale do Contas, Até 
aqui uma grande parte da região entre o Arraial da Con- 
quista e o Rio das Contas, é montanhosa e mais ou me- 
nos coberta de matas. 

Entre o Arraial da Conquista e Os Possões (Poções) 
a região é muito desigual e coberta de matas baixas. Ney 
Wied chama a atenção para um fato muito interessante 
exposto por Humboldt, (166) que o número de espécies;de 
plantas sociais nos trópicos é muito pequeno, e diz encor- 
trarem-se frequentemente grandes extensões em poder 
das samambáias (Mertensia dichotoma ou Pteris caudata) 
com exclusão de todos os outros arbustos. Isso se dá ao 
longo de toda a costa. A samambáia é capaz de brotar 
em campos sêcos abandonados, e cobrí-los com um espesso 
manto de folhagem. Observei-a, crescendo em Itabaiana, 
onde era tão abundante que chegava a ser um estorvo, é 
tenho notado que é muito comum em Minas. Parece ter 
São Mateus, e em numerosos outros lugares na costa, 
os mesmos hábitos da nossa Pteris aquilina, que do mesmo 
modo toma conta dos campos, expulsa as demais. O r- 
pido crescimento da samambaia no Brasil é muitas vezes 





(166) Alex. de Humboldt, “De Distributione Geographica Plantarum", 
a8i7, pp. St, Sê: — “Rarissimae autem sunt plantac sociatas (Plontet 
socíoles, gescil pflansen) in plaga aequinoctinli, Dil Inter enim, ex 
genere arborum Silvis Orinoceniibus nomen ponas, quippe in quibus ma 
&nus specicrum numerus aeque comunixtus sit. Neque in Tocis planis sb 
zona torrida Novi Orbis, plantas socíntas fere alias ullas enumerta 
Rbirophoram Manglen, Sesuvium Portulacastrum, Croton argenteum, Bam 
busam Guaduam, atque, propter car fluvii Amozonum et in cahdia Pro 
vinciãe Jean de” Bracamoras, amoenistima nemora Douguinvllca et Guia 
Tepleta. - Augentur "vero stipes entervatim nascentes quo magis por 
canum impêriam versus Cancrum procedis, vel per: cacumina Andism 1 
tollis, ubi altitudine 1800 bexapodarum reperies Escalloniam toy tilloides, 
Brathim juniperinam et multijugas Molinae species”, 
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auxiliado pelo fogo ateado nos arbustos e capim nos lu- 

s secos, que destroi a: flora e dá aos fétos um campo 
mais aberto para se desenvolverem. A mais notável das 
plantas sociais do léste do Brasil são os mangues, Cono- 
corpus e Avicennia, com as quais e com Pteris caudata 
estão algumas espécies de Rhexia, Cecropia, Bignonia, jun- 
to com ubá, taquarassá, alguns capins, um bambá, e a 

eira anã da costa, guriri. As palmeiras piassaba e 
carnaúba, também merecem ser incluidas nessa mesma 
categoria. 

Entre o Arraial da Conquista e Possões, Neu Wied 
descreve uma região de morros altos, regularmente arre- 
dondados, cobertos de samambaia, e escreve que algumas 
vezes tais extensões são queimadas para deixar crescer 
capim. Toda a região aqui é extremamente sêca, e duran- 
te a estação quente a vegetação fica ressequida e queima- 
da. Falta então a água, e o gado morre si não é remo- 
vido. Nessa região sêca encontra-se uma linda Bignonia, 
de oito a dez pés de altura, com grandes flores amarelo 
limão-vivo, e uma Cassia, juntamente com a pameira licurá, 
espécie que encontrei crescendo sobre os taboleiros em 
Alagoinhas na Estrada de Ferro Baía e São Francisco. 
O solo é de côr amarelo-avermelhado. Os vales fundos 
são cobertos com densa floresta. Em qualquer parte vêem- 
se elevações arredondadas e amarelas da formiga branca, 
espalhadas pelos campos. Os carrapatos (167) são extre- 
mamente numerosos, agarrando-se aos galhos de fórma 
a torna-los vermelhos, e atormentando o viajante tanto 
de dia como de noite, Entre Possões e Urubú a região 
apresenta o mesmo aspecto desolado. Nessa região muito 
gado. pastava, e em algumas localidades havia plantado um 
Pottco de algodão. Da viagem de Urubú até à Fazenda da 
Cachoeira, Neu Wied escreveu um admiravel retrato da 


(167) Dates escreve que bá di écies mo Amazonas, Veja “Na 
Suri co Me masa pa 73 
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região nas seguintes palavras: (168) “Segui o caminho 
através de um deserto inhóspito abandonado, no qui, 
amontoadas, montanhas após montanhas se erguiam umas 
após outras; todas surgiam diante de nós, monótonas, co- 
bertas de arbustos espessamente entrançadas, grosseiras e 
selvagens, misturadas às massas salientes de pedra. Al- 
gumas destas montanhas são descobertas e compostas de 
massas rochosas variadamente formadas, em geral sum- 
vemente arredondadas em cima; nos lugares despidos de 
mata o solo se mostra constituido por uma argila vermelha 
amarelada, Arbustos de mimosas espinhosas, de folhas 
delicadamente penadas misturando-se aqui e alí com lindas 
plantas em flôr, entre as quais mencionarei apenas um 
esplêndida planta, espécie nova de ipoméa, com grandes 
flores, de um vermelho de fogo, que se vêem de ambos os 
lados do caminho.” 

“Torrões de terra pedregosa, das fórmas mais sin- 
gulares, muitas vezes lembrando torres ou púlpitos, que 
aparecem isolados por cima dos moitas são, em vários pon- 
tos dessas regiões montanhosas, habitadas por uma peque- 
na cavia,” denominada Mocó — Coelogenys ripestris, 
“Nestas matas secas e rochosas, reina um calor que nem 
se póde imaginar; não se levanta uma brisa, e os raios do 
sol não refletidos por todos os lados; de todos os seus 
nos cercam apenas as soberbas araras parecem satisfeitas. 
Voam fazendo alarido, enquanto a maior parte dos outros 
pássaros faz suas sestas nos ramos sombrios”. 

A foz do rio em" Ilhéos forma sima enseada muito 
boa, e dá entrada a navios costeiros. Onde o vale do 
rio se abre para o mar, há dois morros isolados de grais 
permanecendo um a cerca de um quarto de milha a leste 
do outro. A face oeste dessas morros, que já formarim 
ilhas, uniu-se às escarpas do norte por uma faixa de areia, 


(168) “Reise”, Vol. XX, pu 236. 


Grorocia E GrocrariA Física po BrAsiL 287 


sobre à qual está construida a Vila de São Jorge dos 
Théos. Isso obriga o rio a fazer uma curva abrupta para 
o sul O morro a leste, outrora também uma ilha, foi 
unido aos terrenos baixos no sul por uma faixa de areia, 
que compele O rio a voltar-se para o norte, quando entra 
no mar entre os dois morros. A fóz do rio é baixa, mas 
pode geralmente ser transposta sem maiores dificuldade. 
As ondas batem fortemente nessas praias, e é interessan- 
te ver como arremessa a sua espuma através da foz do rio, 
do lado norte, Na maré alta a água corre através de um 
canal entalhado nas areias da práa unindo a ilha a leste 
com à costa; mas as ondas tendem a aumentar a altura 
dessa praia, e o rio é obrigado a procurar saida contor- 
nando a oeste.o morro. Para o nordeste estão os recifes 
Sororoca, Ttapitinga e Ttaipins, que não examinei, e ao 
norte, alguns gráos a leste da barra. 

A cidade de Ilhéos é proximamente tão grande como 
Caravelas, mas é muito mais importante. As margens do 
Rio Caxoeira e de seus tributários, na região de Ilhéos 
são densamente colonizados e contam grandes fazendas 
para à cultura do cacão, açucar, etc., cujos produtos são 
exportados para a Baía, 

As rochas do morro no lado oeste da barra consistem 
em um gnais bem estratificado como o da Baía, porém 
muito perturbado e interrompido. A direção aproximada 
é norte, alguns gráos leste. 

A algumas milhas ao noite de Tlhéos o pequeno rio 
Ikípe desagua no mar. As margens do rio são muito po- 
voadas. O rio por si é muito estreito, porém profundo, 
e tem apenas uma extensão total de vinte e oito milhas. 
No lado norte está uma pequena lagôa comunicando-se 
com o Itaipe pos um estreito canal, Neu Wied afirma 
que se encontram conchas do mar nas margens desta la- 
gôa, e que buracos em forma de marmitas, cômo os esca- 


É) 
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vados pela ação do mar, são vistos nas rochas que o 
contornam. 

Spix e Martius encontraram bancos de coral m 
mesma lagoa, mostrando que ela foi antigamente uma bai, 
separada depois do mar pelo amontoar de uma praia atra 
vês da suas foz. “Estes bancos mostram-se em muitos 
pontos da lagõa a uma profundidade de seis a doze pés”, 
e fornecem material para o fabrico da cal. Estes coris 
observados por Spix e Martius foram referidos por êks 
às antigas espécies Madrepora cavernosa, hexagona e as 
troites, Lam. (169) 

Na costa do mar perto da Serra Grande, ao sul da 
Rio das Contas, Spix e Martius encontraram “barra 
cas de cinco a seis pés de altura, de uma substância amo- 
Jecida, preta como carvão, que sujava os dedos quanto 
comprimida, e que, cuidadosamente examinada, parera 
ser formada de carvão e grãos de quartzo”. Parecia 
tratar-se de uma formação recente. 





Fic. 48 
Vista do litoral ao sul do Rio de Contas 


De Ilhéos para o norte, até o Rio de Contas as terras 
costeiras, por via de regra, têm cerca de duzentos pés de 
altura, e são horizontais em cima, com declives escarpi- 
dos, abruptos, para o mar, não podendo haver divid 
sobre a sua natureza terciária. O aspecto da costa, ao ah 
da foz do Contas, está representado no esboço seguinte 


(169) Von Martius, “Reiso”, Band IE. Seite 684 





campos 
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Já disse que o solo dessas planícies é arenoso, mas em 
parte é bastante fértil. As encostas são plantadas de 
cacão. 

O Rio de Contas ou Jussiape, é um rio considerave, 
que, segundo o Dicionário Geográfico, nasce a oito leguas 
a noroeste da Villa de Rio de Contas, ou a uma distân- 
cia de umas cem milhas do mar e a oeste da Serra de Sin- 
corá. (170) O curso do rio principal é quasi leste-oeste, 
E' navegavel apenas por uma extensão de umas quatro 
leguas acima da foz. 

Os terrenos na margem sul da foz do rio são media- 
namente altos, e duas ou' mais ilhas rochosas e um recife 
de pedra avançam para o norte, tanto assim que o canal 
do rio se encurva para o norte, como no caso de Tlhéos. 
Ha ostras pontas rochosas na mesma margem do rio, nas 
quais está exposta uma rocha semelhante à da cidade da 
Baía. A vila está situada nutha pequena depressão, bem 
no interior da barra, do lado sul. Encontrei a rocha no 
morro e na ponta a oeste da vila, por ser do mesmo cara- 
ter que as da Baia, e expostas numa direção de N 45º 
E., e um mergulho vertical. A cidade é pequeria, e de 
tão pouca importância que os vapores costeiros raramente 
param nela. Seu comércio consiste principalmente em 
farinha, da qual se exportam umas 50.000 sacas anual. 
mente; cacáu, exportação anual mais do que 4.000 arro- 
bas; café, 800 a 1.000 arrobas ; alguns cereais e açucar, é 
grande quantidade de madeiras, especialmente jacasandá, 
cedro, putumujú, vinhático. Ao longo do rio, acima da 
cidade, ha muitas fazendas. Dizem que a população está 
aumentando. Na margem oposta do rio, os terrenos que 
limitam a costa são planos, arenosos ao Jongo da costa, 


(170) Segundo Almeida, tem sua nascente cm um lago a quarenta 
on cincoenta milhas ao norte da Vila do Rio de Contas. Duston diz qu 
este nome devia ser Rio das Contas, Sigo Cazal, Almeido e a gnfis 
comum dos escritores brasileicos, 
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porém, mais para dentro, extensamente cobertas de man- 
gues, A praia estende-se para o sul em uma ponta aguda, 
que tende a fechar o rio justamente em frente da ponta 
que fica a leste da cidade; mas a corrente o mantem 
aberto, A barra não é difícil, e dá boa ancoragem para 
navios ao longo da cidade. O Rio de Contas parece-me 
ser da extensão do Mucurí. As escarpas terciárias diri- 
gem-se para o norte do rio, deixando gradualmente a cos- 
ta, Um estreito canal que vem do norte é corre através 
os terrenos baixos, paralelos à costa, desagua no rio do 
lado oposto da vila. Li em certa obra brasileira num 
“Roteiro”, si estou lembrado — a narração de que haviam 
sido encontrados nas margens desse rio os ossos de um 
imenso quadrúpede extinto. Spix e Martius tambem se 
referem a êles. (Veja o Capítulo VII deste traba- 
lho). (171) 

Em 1866, toquei em Camamú, mas infelizmente num 
tempo ruim, que não íne deixou ver muita-coisa. Nunca 
tornei a visitar o lugar. Lastimo muito não poder dar 
uma descrição, mais precisa e detalhada, da baia em que 





(171) Cozal fala da existência, em diferentes partes do Brasil, de 
óizos de um imenso animal extinto, que sugere ser o hipopótamo. “Tra- 
dúzo algumas frases de sua mota aqui Diz éle “Morse dá para este 
quadrupede o nome de “Mammoth”, e diz que os indios da América do 
Norte pretendem que aua espécie ainda existe nas matas que estão ao 
norte dos grandes lagos... Este animal irracional deve ter tido um 
marcha lenta, não própria de um animal carnívoro ou de caça, e com um 
ventre tão grande que só vegetais podiam servir para alimentá-lo, 

“Entre os muitos esqueletos que têm sido encontrados nas diferentes 
províncias do Novo Mundo nenhum outro talvês possa ajudar & formar 
uma fdéa déle melhor do que o esqueleto que foi descoberto no fim do 
sieulo passado no Termo da Vila de Rio de Contas, pelas pessoas encar. 
regadas de limpar uma caverna na rocha (“ealleirão de pedra”), para 
fazer um tanque para o gado, 

Este esqueleto, bastante deteriorado, ocupava um espaço de mais de 
trinta passos. de comprimento; ns costelas tinham um pamo e meio de lar 
Fura; €o peroncos eram do comprimento de um homem de estatura média; 
28 presas tinham quasi uma braça de comprimento; ur dente, molar, sem à 
mais, pesava seis libras; para remover a mandibala inferior, foi necessário 
à força de quatro homem”. “Corografia Brazilica”, p, 67, nota. Veja D'Ar- 
Chiac?, Paléontologie Stratigraphique”, p, 231, 
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essa povoação está situada, pois é de grande interes 
para geólogos e zoólogos, porque nas margens da baia 
estão os depósitos de “turfa” que têm atraido tanta aten. 
ção, e em frente à entrada da baia estão extensos recifes 
de coral. Esta baía, bem como os rios que nela desaguam, 
tem sido muito incorretamente representada nos mapas e 
nas cartas. Arrowsmith representa-a como uma profun- 
da e larga baia largamente aberta para o mar, quasi tão 
larga como a Baía de Todos os Santos, e semeada de pe. 
quenas ilhas; e a carta de Mouchez não dá uma idéa real 
a seu respeito. Meu amigo, o Rev. Nicolay, da Bi, 
gentilmente forneces-me uma cópia de um recente mapa 
feito pelo Sr. José Nascimento, que junto aqui, não ape- 
nas por causa do seu valor como contribuição para à hi 
drografia da costa, mas porque o Rev. Nicolay indicou 
nele as localidades onde a turfa ocorre, bem como vários 
outros pontos de interesse. 

As costas da baía e seus braços são pela maior parte 
planas, e em grande parte de origem recente, e orladas de 
extensos mangueirais. Sobre esta região as argilas ter- 
ciárias foram quasi totalmente denudadas. Ocorre gnais 
na cidade, e quasi para oeste está a consideravel cadeia de 
montanhas chamada Serra do Condurá, que é um pro- 
longamento para o norte das sesras litorâneas, E mas 
regiões baixas do Maraú, em um largo braço como um 
rio, que se prolonga por alguma distância para o Sul da 
baía, que os depósitos de turfa são encontrados. As 
amostras de turfa que vi eram de um material muito Jeve, 
de côr acinzentada ou castanha e de textura feltrosa. O 
material queima-se prontamente quando aceso numa vela, 
produzindo uma rica chama fumegante, deixando entre 
tanto o bloco com as mesmas dimensões e forma como 
dantes. (O material parece ser simplesmente barro impreg- 
nado de betume; e, como parece existir em grande quar- 
fidade, seria muito valioso para fornçcer gás ou para a fã- 
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bricação de querozene, O Prof. Arthur M. Edwards de 
Nova York, microscopista, informou-me' que um sr. 
Southworth levou consigo algumas amostras de madeira 
carbonizada, e o Prof. Edwards (172) tem em mãos 
alguns fragmentos de folhas do local, mas estão “infeliz- 
mente imesito mal conservadas para permitir identificação, 
O Rev. Nicolay pessoalmente examinou os depósitos de 
turfa, e teve a gentileza de fornecer-me as seguintes obser- 
vações, que vieram Jançar algumas luzes no modo de ocor- 
tência das camadas betuminosas, embora sua idade fosse 
ainda deixada na obscuridade: 


“As séries Camamú não parecem de modo algum re- 
Incionadas com a da Baia ou com as do Sul, a menos que, 
como tem sido referido, a turfa seja encontrada no Rio 
de Contas. 

“Estas séries podem ser assim designadas: 

“Em uma bacia gnáissica as rochas são xistos betu- 
minosos, areias e margas contendo fósseis, (de água 
doce?) e, presumivelmente por cima desses, a turfa, 

“Ha tambem arenitos, — principalmente concreções 
vermelhas, — apatentemente não unidos aos extratos be- 
tuminosos, mas jazendo mais perto do mar, e possivelmen- 
te formações da série Baia. 

“A seção seguinte é a do poço perfurado pelo Sr. 
João da Costa Filho: 





(172) Depois de estar isso escrito, soube que à turfa distilada em Nova 
Yo:k produziu: de primeira qualidade, cem galões de Óleo leve e claro por 
fonciada; de segunda qualidade, setenta g cinco galões. O Prof. Edwardo diz, 
filando das amostras que examinou: “Consídero a turfa uma areia impre- 
gmado de betume, mas evidentemente não foi depositada sobre a água, por- 
que não contem dialomaceas e 04 eus restos, vegetais são madeira, algumas 
Áoha, e fibras som si fossem finos raizes”, Rn des at 

ente constitui lorar ques ra og fins a 
7 qem cxploras qu qo 
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“20 pés O polegadas — Xistos argilosos e arenosos, 








3% 0 "  — Argila betuminosa. 
4" 0" — arenito argiloso e ferruginoso, 
oro Xisto com linhito, 
019 4 — Camada betuminosa. 
ER) — Xisto micáceo. 
1" 6" — Xisto com linhito e, cm baixo te. 
tume, 
216" — Camadas xistosas, 
2" 0” — Camadas betuminosas, algumas per 
feitamente purás. 
12” 0 * Rochas xistosas, 
15” 0! — Camadas betuminosas, 
45" 0 — Rochas gnáissicas. 
108 pés”, 


Nicolay estabelecos que os estratos betuminosos va- 
riam muito, desde o betume puro a uma espécie arenosa 
interestratificada com folhelhos betuminosos; “mas con- 
vem observar que, a uma profundidade de dezoito pés, 
ocorrem dois veios de pedra mole, constituídos por turfa 
imperfeita. Estas estão em muitos casos presentes na 
superfície, e a conexão podia ser estabelecida, mas, exceto 
neste exemplo, a pedra mole e a trrfa só aparecem acima 
do calcáreo pelo menos ao que se sabe até agora, que 
forma o fundo dos estuários que se unem para formar a 
baía de Câmamú”. 

A cidade de Camamú é pequena, mas tem certa im- 
portância, exportando para a Baía café, farinha, aguar- 
dente, cereais, cacão e madeiras para construção, Spix e 
Martius falam da acorrência de bancos de coral na Baia 
de Camamí, é referem alguns dos corais às antigas espé 
cies lamarckianas,-Madr. Uva, M. Astroides e M. Acropo- 
ra. A ilha de Quiepe está situada exatamente em fren- 
te-à entrada da baía, e é rodeada de recifes de coral. O 
perigoso recife de Soracosúá (Sororocossá) está situado à 
uma curta distância a noroeste. Cerca de dez milhas 20 
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norte da entrada da Baía de Camamé, existe uma grande 
ilha chamada Boiapeba. Mouchez em uma hota de sua 
carta diz que os pilotos representam o golfo que fica entre 
essa ilha e a baía de Camamú como semeado de corais, 
provavelmente chapeirões. A ilha de Boiapeba tem cerca 
de cinco milhas de diâmetro, regularmente alta, com alguns 
morros proeminentes, sendo separada do continente por 
am estreito canal. No lado desta ilha, está a perigosa 
ponta Castelhanos, na qual o navio francês Béarn nau- 
fragou faz alguns anos. A vila de Boiapeba, perto da ex- 
tremidade norte da ilha, é notavel por seu pequeno co- 
mércio de piassava com- cereais e casca de mangue pará 
cortume, que exporta para a cidade da Baía. 

Separada desta ilha ao sul por estreito canal, e do 
continente por um canal que as ane ambas à barra do Rio 
Una, existe uma ilha maior, chamada Tinharé, de dez ou 
quinze milhas de extensão e cinco ou seis de largura. 
Entre estas duas ilhas € o continente está a pequena ilha 
Tupiassú. A parte norte da ilha de Tinharé parece ser 
alta; ao nasso que o resto, juntamente com a ilha de Tr- 
piassú e o continente em frente, é baixo c em grande 
parte pantanoso. Mouchez representa, com dúvidas, a 
ilha de Tinharé-como atravessada por dois ou tres canais. 
O canal a oeste dessa ilha é muito estreito, porém profun- 
do. Desagua nele do oeste o Rio Jequié, pequeno curso 
de pouca importância, A extremidade nordeste da Ilha 
de Tinharé prolonga-se para o norte num agudo promon- 
tório chamado o Morro de São Paulo, que, segundo o 
Dr. António de Lacerda, é composto de gnais. (173) A 
oeste deste está uma profunda baía de umas duas milhas 
de largura, e quatro ou cinco de fundo, no qual o Rio 
Tinharé desagua do sul, e o Rio Una do oeste. A baia 





(173) Pissis tambem diz que é gnaia, “Mém, do VInstitur de Erançç”y 
Tome X, p. 35% 
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é notavel por uma extensa ponta de areia, aguda, e à con. 
tinuação dé uma praia de areia, que se projeta para sudes. 
te formando mma curva profunda a oeste do Morro de 
São Paulo. Nesta baia estão várias ilhas pequenas. A 
carta de Mouchez parece ser muito inexata. O Príncipe 
Neu Wied, depois de deixar Ignez, alcançou um rio que 
chamou o Jequiriçá, que desceu em certa extensão, quando 
foi preso é conduzido através da provincia para Aldéa, pe- 
quena localidade perto de Nazareth. Em sua edição do 
mapa de Arrowsmith êle fixou sua rota, que representou 
acompanhando o Una em vez do Jeguiriçá, que desagua no 
mar umas dez milhas o norte do Una. Não se pode du- 
vidar, pela sua descrição, de que foi o Jequiriçá que de 
desceu, mas que, devido a este rio ter figurado como desa- 
guando na baía do Una, o itinerário foi incorretamente se- 
presentado. 

A cidade de Valença está situada na foz do Una, 
e é notavel por suas grandes fábricas de algodão e seu 
comércio de madeiras e café. Do Una para o Jequi- 
riçá corre uma longa praia arenosa, atraz da qual as terras, 
em não grande extensão, são regularmente altas e mon- 
tanhosas. Ao norte do Jequiriçá a práia é interrompida 
por algumas pontas rochosas. 

A Baía de Todos os Santos, deixando de Jado as 
ilhas, é um quadrilátero de lados desiguais, como se se 
gue: (174) uma reta da Ponta de Santo Antonio à 
Ponta Garcia corre aproximadamente pára  sudosste, € 
mede a bagatela de dezoito milhas marinhas; uma rela 
que acompanha a margem oeste da baía, segue quasi a di- 
seção norte-nordeste, e mede trinta e três milhas; o lado 
nordeste da figura representando a largura notavelmente 
uniforme da baía, tem uma direção próxima de sudeste 
com um comprimento de quinze milhas; enquanto que O 








(N74) Estas medições tirei dos melhoramentos o cartas que possua, 
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Fio. 50 
Este e outros mapas-esboços da autoria de Hartt vão no 
próprio original, com termos em inglês, para não lhes tirar 
o valor histórico, (Nota do téad.), 
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outro lado da figura, fazendo-nos voltar ao ponto de par. 
tída, orienta-se aproximadamente, para sul-sudoeste, com 
dezesseis milhas. Uma grande ilha, em fórma de S, ch 
mada Itaparica, com cerca de quatro a cinco milhas de 
largura na parte mais larga, está dentro da baia coma 
direção geral nordeste, seu eixo estando situado a vária 
milhas a oeste do da baía, e sua extremidade sul distante 
cerca de duas milhas a nordeste da Ponta Garcia. Cera 
de três milhas a nordeste da Ilha Itaparica vê-se uma im- 
portante ilha chamada Ilha dos Frades, que está situada 
exatamente fronteiriça a uma ponte que se projeta par 
o sul da extremidade da baía. Esta ponta é profunda 
menté recortada por numerosos estuários pequenos, e d 
versas- grandes ilhas ficam em frente dessa margem este, 
A Tlha Itaparica e a Ilha dos Frades dividem a baía em 
duas faixas, uma longa e estreita a oeste, é uma mais cur 
taemais larga a leste. Dada essa descrição geral d 
baía. entremos um pouco mais em detalhes. Entre a Pon 
ta Garcia e a Ponta da Caixa de Pregos da Ilha Itapariey, 
o rio Jaguaribe encontra suma passagem para o mar, são 
obstante suas águas poderem livramente entrar no canil 
a oeste de Itaparica. 

Esse chamado rio é um estuário, que na foz tem duis 
milhas de largura, mas estreita-se tapidamente, tendo em 
Nazareth, uma cidade de umas dez a quinze milhas acimi 
do rio, apenas algumas centenas de pés de largura. 05 
vapores sobem até Nazareth, mas a navegação acaba algi- 
mas milhas acima desta cidade. O rio nasce a cerca dt 
cincoenta milhas à oeste de Cachoeira, e tem um curso st- 
deste. Todos os seus afluentes abaixo de Nazareth parecta 
ter o carater de estuários, abrindo-se largamente no rio. 
Nunca subi o rio, e não posso portanto dar informações 
definitivas relativamente ao carater geológico e às capa 
dades agrícolas da região que o margeia. Nazareth e Jo 
guaribe, cidade à cerca de tma legua acima da foz, so 
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notáveis por suas grandes manufaturas de telhas e louças 
de barro, que são mandadas para a cidade da Báfa. Em 
frente desta última cidade, corre um canal para nordeste, 
unindo o Jaguaribe ao estuário do Jacoruna, deixando se- 
parada uma grande extensão do continente com o nome 
de Ilha de Sant'Ana, 

Si a costa se levantasse quinze ou vinte pés, a ilha 
de Itaparica seria unida ao continente na sua extremidade 
sul; pois na maré baixa o canal que a separa atualmente 
do continente, na junção do canal com o estuário do Ja- 
guaribe, mede apenas uns seis pés de fundo na maré 
baixa, mas aprofunda-se gradualmente na direção do nor- 
te O lado oeste do canal é limitado por ema linha de 
ilhas chamada as Ilhas de Parajuía, que se estendem quasi 
atéà foz do Paraguassá. E interessante comparar o 
lado exposto de Ttaparica com suas longas extensões de 
praias, unindo-se a pontas rochosas, com o seu lado oeste 
protegido, que é extremamente irregular, e recortado por 
tafas e estuários. Da geologia de Itaparica nada sei, exce- 
toa que me informou o Dr. A. de Lacerda e o Rev, Nico- 
lay, isto é, os morros altos são de gnais. No gabinete do 
Dr. A, de Lacerda na Baía ha um seixo de Itaparica, con- 
tendo conchas que parecem terciárias; mas deixa transpa- 
recer tão fortemente uma formação européia, que suspeito 
que tal seixo foi trazido como lastro através do Atlân- 
tio. (175) Darwin refere-se a depósitos de conchas ter- 
cilrias e Elle de Beaumont escreve que Pissis encontrou 
depósitos terciários semelhando o mollasse europeu, na 
dai de Todos os Santos. Não observei nenhum, e é sin- 
guar que, existindo fósseis, Nicolay, que explorou a baia 





(175) Deve-se estar em guarda, na costa do Brasil, contra a coleta de 
arostras de rolas trazidas como lastro não apenas de outras partes dessa 
Tema costa, mas tambem de outros paises. Em Maceió vi rochas paleo 

que, segundo me disseram vieram da América do Norte, Assim o 
fleáreo carbonifero da Irlanda, transportado de St. Jobn, New Brunswick, 
É transportado ao longo de toda costa dessa província norte-americana. 
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com o maior cuidado, não os tenha encontrado. Com toda 
propabilidade, Darwin e Pissis tomaram (da forma a mais 
perdoavel) as recentes praias consolidadas por terciá- 
cal. As espécies são as comuns da região dos Abrolhos, 
embora Heliastrea pareça ser mais abundante do que na 
Baía. E 

O Rio Paraguássú é o maior e mais importante curso 
dágua que banha a província da Baía. Nasce na Serra 
da Chapada, no distrito do diamante, a oeste da Baía de 
Todos os Santos, e, obstruidos por muitas quedas, alcan- 
ca, por fim, a algumas milhas abaixo da cidade de Ca- 
choeira, a extremidade de um estuário que desagua ra 
Baía de Todos os Santos, do lado oeste a noroeste da 
ponta norte da Ilha de Itaparica. Devido à gentileza de 
meus amigos Dr. Antonio de Lacerda e Sr. Hugh Wilson, 
pude subir o rio, ou antes o estúúrio, até à cidade de Ca- 
choeira, durante a inauguração da nova linha de “tram- 
ways" a vapor, começada a constrtir por uma companhia 
inglesa, e projetada para ligar a cidade de Cachoeiras em 
a Vila do Urubú no São Francisco, tendo cu feito então 
as observações seguintes. A entrada do Paraguassá é 
bem estreita, e limitada por altos terrenos. As águas So 
profundas. Alguns dos morros na entrada podem ter 
quinhentos pés de altura. As barreiras do lado sul mos- 
tram que tais morros são compostos de camadas horizon- 
tais de um arenito mole, castanho amarelado claro. Acre 
dito que seja um prolongamento da formação terciária da 
costa. 

Entrando-se na estreita foz, o rio alarga-se imedina- 
mente numa como que lagôa, onde se vê uma ilha estreita 
e comprida. Altas barreiras na costa da ilha, e na mar 
gem esquerda do rio em frente, exibem arenitos verme 

(176) Penso que foi Darwin quem falou dos fósseis terciários tom 


O ae do da paia Mão, conheço a raio pela qual os 
dis não existem, bem como as rochas tetciárias dessa localidade. 
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lhos com listas brancas, e rima bela laminação oblíqua. 
Cerca de ima legua da foz, pouco acima da Barra do Rio 
Camurugipe, o rio estreita-se bruscamente e fica com mais 
de cem pés de fundo. As terras de cada margem do rio 
medem de trezentos a quatrocentos pés de altura, são acha- 
tadas no topo, com declives abruptos voltados para o 
rio, € escarpas deixando ver arenito vermelho em camadas 
horizontais, como rio-abaixo. O solo é coberto de piassa- 
vas e arbustos baixos, com alguns coqueiros (Cocos nuci- 
fera) e Dendés (177) (Elaias Guineensis L.). Num 
ponto perto da bateria, chamado Fortinho, as camadas de 
arenito parecem ter um leve mergulho para norte, eviden- 
temente local, pois toda a formação é perfeitamente regu- 
hr e horizontal. 

Acima da fortaleza, o rio novamente se alarga, pro- 
porcionando uma bela paisagem. Toda a região é ocupa- 
da por elevada planície, com declives escarpados em dire- 
ção do estuário e de seus braços. Estés declives têm o 
mesmo carater dos anteriores, sendo ocupados por palmei- 
ras piassaba. De vez em quando surge um pequeno en- 
genho de açucar nas margens do rio. Desta expansão do 
rio, em forma de lagôa, sai um largo braço para o sudoeste 
e percorre, durante seis milhas um largo vale, onde desa- 
gua o Rio Capanema, e onde está situada a vila desse 
nome. Este braço é «conhecido como Rio de Capanema, 
e dizem receber suas águas de um lago. 

Maragogipe é uma florescente e bem situada vila, 
construida na base da chapada, na junção do Capanema 
com o Paraguassá. (178) Os declives das chapadas são 
aqui mais ou menos plantados de cereais, etc., e há grandes 
coqueirais na ilha em frente da cidade. 





(177) Esta palmeira, espécie africana, é conhecida pelo nome de Caiaué 
vo Amazonas. O fruto dá um ólco côr de laranja, muito usado no Brasil 
para fine culinátios. % tambem empregado ma fabricação do sabões finos, 

(178) “Cazal, Corogenfia, Tom, 17, p. 125, diz que nas vizinhanças é 
escontrado antimonio e “bôlo-armênio”. 
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Do lado norte dessa expansão do rio Paraguassu es. 
tende-se para o norte um outro braço chamado o Tgua- 
pe, (179) no qual desagua am pequeno rio. O vale do 
Iguape é largo e extremamente fértil, e nele se vêem plan- 
tações muitas extensas. (180) As chapadas terciárias 
tornam-se mais altas à proporção que se sobe, e no Igua- 
pe devem ter no mínimo setecentos pés de altura. Pas- 
sahdo o Iguape, o rio estreita-se muito briiscamente, e 
daí para a cidade de Cachoeira, mede apenas de largura 
algumas centenas de pés, Mais propriamente falando, é 
aqui a foz do Paraguassá e o lençol irregular de água que 
vai daí até à baía em baixo, é um estuario de maré. No 
ponto onde o rio desagua no estuário, alguns rochedos se 
exibem nas margens do rio, e segundo o Sr. Przewodows- 
ki, que me acompanhou na viagem, trata-se da rocha “co- 
ração de negro”, igual à da cidade da Baía. A direção é 
N. 40º E. Mergulho vertical. A região que margeia o 
rio é formada de morros arredondados, atraz dos quais 
estão as altas chapadas. Tijolos, telhas e olaria são gran- 
demente fabricados na região, com argila das margens 
aluviais. A água do rio é muito turva e acastanhada. 

O curso se vai estreitando à proporção que se sobe, 
e é tão razo que dois dos pequenos vapores, levando uma 
parte dos excursionistas da Baía, encalharam. Ha algu- 
mas fazendas de açucar no rio abaixo da Cachoeira, Ac- 
ma de Cachoeira, O rio é obstruido por pedras e quédas 
dágua. A cidade de Cachoeira é uma importante Joca- 
lidade particularmente notável por sua exportação de açu- 
car e charutos. 





(179), Este nome não é incomum, sendo encontrado algumas veres ra 

do Brasil. Parcee ser uma outra forma de Igarapê, caminho au cal 
nome aplicado aos canais das margens do Amazonas. (Veja o Indico). 

(180) Casal diz que o aolo do vale do Iguape são os melhores que se 
pasa £ cultura “do, cana, sendo formado de mansapê escuro « 


se 
“Cor, Braz”, Tom II pe 
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A região que circunda a baía de Todos os Santos é 
constituidas por terras geralmente muito produtivas e 
conserva o antigo nome de “Reconcavo”. O açucar é o 
principal produto, si bem sejam cultivados mandioca e 
outros produtos. Os depósitos terciários  extendem-se 
através do Paraguassú até Santo Antonio, florescente ci- 
dade no rio Serigi, tres leguas acima da foz, segundo meu 
amigo Dr. Brunet, Diretor do Instituto Agrícola da Baía. 
O Dr. Brunet informou-me que os terrenos da vizinhan- 
ca de Santo Amaro são muito férteis. Os principais pro- 
dutos são açucar e farinha. Nessa localidade está situa- 
do o Instituto Agrícola acima referido. Para leste as ca- 
madas terciárias extendem-se até à cidade da Baía e Es- 
trada de Ferro São Francisco, 

E' interessante comparar a Baía de Todos os Santos 
com a Baia do Rio de Janeiro. A última é tambem divi- 
dida quasi em duas partes pela Ilha do Governador e as 
ilhas a nordeste; porem mais interessante é observar a di- 
ferença do tipo dos rios que desaguam nas duas baias. 
Os da baía do Rio são todos pequenos, e, nas embocadu- 
ras, são ladeados de terras baixas e manguesais devido a 
rápida edificação das terras; pois a região em volta da 
taía é montanhosa, e os cursos dágua aumentados por for- 
tes chuvas, carregam grande quantidade de sedimento para 
a baía, As terras que circundam a baía de Todos os San- 
tos são altas, sendo raras as extensões arenosas e os man- 
guesais; ao passo que os rios, carregando menos sedimen- 
to, não se estreitam tanto em suas barras, €, pelo contrário, 
abrem-se largamente na baia. 
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A bacia do São Francisco 


Explorações de Halfefd, Liais, St. John, Allen, Ward, Burton, 
etc. Fórma geral da bacia. Sua largura uniforme. O Vale 
do São Francisco intercalado de uma série de camadas 
horizontais de calcáreo e arenito. As Chapadas. A chamada 
Serra que separa o São Francisco da bacia do Tocantins, uma 
i faixa ou taboleiro (chapadão) de arenito. As Serras 
de Araripe e Dois Irmãos. Morros em taboleiro no valo do 
São Francisco; afloramentos das chapadas. Dóúvidas acerer 
da idade dos arenitos e calcáreos. Calcáreos do Rio das 
Velhas. Restos de quadrápedes extintos no Brasil, referido 
por Cazal, Spix e Martius, etc. As descobertas de Claussen 
nas cavernas de Curvelo. As exaustivas procuras do Dr. 
Lund na Lagôa Santa, Cavemas descritas; seu número, ex 
tensão, estalactites e depósitos de ossos em terras salitrosas, 
Imensas quantidades de ossos trazidos por Owls, etc. Grande 
número do animais fósseis descobertos por Lund. A antiga 
existência de Megatheria, Mylodons, Mastodons, imensos tatís, 
gatos, cavalos, etc, no Brasil. Restos de uma raça humana 
da época da anta. Generalizações de Reinhardt. O Rio de 
São Francisco, décimo sexto entre os rios do mundo, mas 
terceiro do Brasil. Descrição geral do curso. Seus afluentes, 
os Rios Pará, Paraopeba e das Velhas. O Rio das Velhas 
só navegavel por vapores. O São Francisco navegavel com 
algumas interrupções por duzentos e sessenta e quatro leguas 
abaixo do Rio das Velhas. O custo da remoção das obstruções. 
A Estrada de Ferro projetada de Joazeiro a Piranhas. Ferti 
lidade das terras baixas do Vale do São Francisco, Descrição 
dos campos por Liais. 





Antes de levantar a geologia do interior e da porção 
ocidental da província da Baía, compreendendo esta últi- 
ma considerável parte da bacia do São Francisco, pro- 
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ponho dar, em algumas palavras, um esboço da geologia 
e hidrografia de toda a bacia; e isto se torna necessário 
uma vez que, mais adiante, teremos que visitar a parte in- 
ferior do grande rio, considerar algumas questões relati- 
vas à sua navegação, etc. 

Nenhum rio no Brasil tem sido mais cuidadosamente 
estudado e representado em mapas do que o São Francisco 
e seu tributário o Rio das Velhas. Halfeld explorou o 
rio principal, desde a confluência dos dois até o mar, e 
publicou, há alguns anos passados, uma magnífica carta 
do rio em forma de atlas, acompanhada de uma detalha- 
da descrição légua por légua. Tambem fez um cálculo do 
custo da remoção dos obstáculos para a navegação 
torna-lo mma grande via principal de navegação 
Mas, como Burton e Liais observaram, a carta do rio é 
mais um plano detalhado do que um mapa cientificamente 
perfeito, devido à falta de meridianos e paraledos. 

Emmanuel Liais, autor de “L'Espace Céleste”, pro- 
cedeu ao mais cuidadoso estudo do Rio das Velhas e do 
São Francisco superir. Em seu relatório (181) os 
obstáculos, tais como rochas, corredeiras, etc. são apre- 
sentados e descritos em diagrama, e avaliados de forma a 
poder dar os prováveis gastos com a sua remoção, Quasi 
todos os consagrados exploradores do Brasil visitaram 
algum trecho da bacia do São Francisco. Entre estes 
estão St. John e Allen da Expedição Thayer, o primeiro 
geólogo, o segundo ornitólogo, porém bom observador geo- 
lógico, St. John fez um exame extremamente cuidadoso 
do vale do Rio das Velhas, e do São Francisco até a Bar- 
ra do Rio Grande, donde atravessou para a bacia do Par- 
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naíba, e continuou sua exploração através das provincias 
de Piauí e Maranhão para a cidade de São Luiz. St John 
teve a boa fortuna de examinar a geologia de uma róta ao 
longo da qual as feições geológicas da região, embora um 
tanto monótonas, mostram-se mais visiveis do que qual- 
quer outra de que-se tivesse incumbido. Exeoutou inte. 
gralmente a sua tarefa, e seu relatório despertará grande 
interesse quando publicado, o que esperamos não demore, 
Allen, embora adoentado, partiu com seu companheiro 
para Chique-Chique, onde, no dorso de mula atravessou 
a província da Baía até Cachoeira, Allen fez uma va- 
liosa narração desta parte da região que visitou sózinho e 
teve a gentileza de dar-me algumas notas sobre a geologia 
e geografia física da província da Baía, que insiro no ci- 
pítulo seguinte. 

Finalmente Burton, que, em 1867, explorou o Rio 
das Velhas e São Francisco ao mar, e deu-nos rmã narra- 
ção de sua viagem no segundo volume de seu. “Highlands 
of Brazil”. Esta obra vale por uma série de fotografias 
tomadas do natural e ao vivo, ao longo de seu percurso, 
Está cheia de fatos de toda espécie; mas seu estilo 
culiar, e sua linguagem geológica absolutamente única 
tiram às suas observações geológicas, em muitos casos, 
quasi todo o seu valor. 

A bacia do São Francisco é uma bacia singular. Ex- 
tensa, de largura muito igual, é fortemente encurvada na 
sua porção inferior, com a convexidade voltada para no- 
roeste, (182) 

A entrada da bacia, limitada por altas serras de ro- 
chas metamórficas cozóicas e paleozóicas inferior, estrei- 
ta-se rapidamente para o sul, e no seu vértice, perto 
Outro Preto, acha-se umas das mais altas elevações do 





CI80) | Liais chama atenção para a Jargura muito uniforme do vale do 
São Francisco, e diz que varia de cincoenta a oitenta Jeguas. Vela tes 
folheto, "Le Rio San-Eranisco au Brésil”, Bull, de la Soc, de Geogragii 
404 Sério, II p. 389, 
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Brasil. E! separada das bacias fluviais da costa pelas 
cristas da grande faixa metamórfica litorânia e pela linha 
de chapadas que corre ao longo de uma parte de seu ápice 
e que, em conjunto, foi chamada Serra do Espinhaço pelo 
Barão von Eschwege. Esta faixa metamórfica aplaina-se 
entre as duas províncias da Baía e Pernambuco, e a bacia 
volta-se para leste, atravessando essa faixa e abrindo-se 
para o mar, 

A extensão total da bacia não está. longe de medir 
mil e duzentos milhas, e sua maior largura não excede de 
duzentos e quarenta. E! separada da bacia do Paraná por 
serras metamórficas, que se toruam mais baixas em di- 
reção ao norte, mergulhando finalmente sob um len- 
gol de arenito correspondendo ao das chapadas ao longo 
da Serra do Espinhaço, e que corre para o norte até à 
província de Piauí, formando um taboleiro, achatado em 
cima, sem montanhas, e de largura variavel, que envia 
largos esporões de chapadas entre os afluentes das bacias 
do Tocantins e São Francisco. 

Ward disse-me que o vale do São Francisco, ao longo 
da vertente ocidental até Grão Mogol, é guarnecido por 
altas chapadas compostas de arenito e calcáreo, tendo 
precisamente o mesmo carater que as da vertente oposta 
do vale; enviando as chapadassesporões para o vale. Essas 
chapadas são, quando sêcas, cobertas por vegetação comum 
de campos, porém, com magníficos bosques de palmeira 
Burití nos vales baixos e úmidos. Ward avalia a altura 
destas planícies elevadas em 2.500 a 3.000 pés. Ao se 
aproximarem do vale do São Francisco interrompe-se 
bruscamente, Ward descreve os mortos, achatados em 
cima, do vale: como formações de arenito e calcáreos, e 
julgo que atribuiu acertadamente suas altitudes menores 
ao fato de terem sofrido denudações. 

Ao se aproximar dos limites do Paiuí a bacia alcan- 
sa as faixas metamórficas, e, impedida de se estender 
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para o norte pelas bordas metamórficas coroadas de are- 
mito dos Dous Irmãos, descreve uma curva, conforme 
ficou descrito é corre para leste. As chapadas que tenho 
mencionando se continuam, com maiores os menores in 
tervalos, ao longo da vertente norte da bacia, formando a 
serra do Araripe. A vertente superior da bacia é ocupa- 
da por depósitos calcáreos horizontais, e, mais abaixo, 
arenitos, xistos, etc. A metade inferior do vale, quasi até 
o mar, é cortada até à base e formada de rochas metamór- 
ficas. A bacia foi originalmente determinada pelas antigas 
denudações das rochas metamórficas; mas atualmente 
se apresenta desgastada no seu grande lençol de arenito, 
o qual, no decorrer dos capítulos seguintes, tentarei mos- 
trar que cobre todo o planalto do Brasil. E” costume 
entre os cartografos meter uma cadeia de montanhas se- 
parando duas grandes bacias de rios, especialmene si sa 
bem da existência de terras altas entre elas, e desenham 
cuidadosamente essa tal cadeia de montanhas ao longo 
da linha de maior altitude do divisor de águas. O Brasi 
costume ser representado como atravessado em todas as 
direções por cadeia de montanhas, desenhadas como éi 
fossem todas elas serras igualmente estreitas. Mas os 
rios podem ter sttas nascentes em elevadas planícies, e 0 
divisor de águas pode ser apenas uma ligeira protube- 
rância. Dá-se assim com o grande divisor entre 05 sis 
temas platino e amazonico. No caso do São Francisco é 
dão Tocantins os cursos atravessam um elevado planalto de 
arenito, formando, no topo uma planície. As ramificações 
que nascem no divisor e correm em direções opostas, cor 
taram por si próprios vales que se alargam para os seus 
respectivos rios principais, tanto assim que as regiões altas 
que separam as duas bacias, em vez de serem uma estreita 
cadeia de montanhas, consistem em elevadas planícies que 
enviam esporões recortados entre os vales dos cursos 
tributários. Formações dessas chapadas dão origem & 
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morros isolados de forma tabular e serrotes que limitam 
o curso principal do São Francisco até-as grandes quedas 
dágua (183) Estas altas regiões que costumam ser re- 
presentadas nos mapas como serras estreitas, dão a im- 
pressão de cadeias de soerguimento e só servem para en- 
ganar os geólogos e geógrafos-físicos, 

As relações estratigráficas dos calcáreos ainda estão 
para ser determinadas, mas parecem estar por baixo do 
arenito do divisor Tocantins-São Francisco, pois tanto 
Gardner (*) como Ward falam delas como presentes na 
parte inferior dos declives descendo das chapadas para o 
vale do São Francisco. (184) Deixarei a descrição minu- 
ciosa desses depósitos para St. Jobn, a cujo relatório mais 
propriamente pertence, e limito-me a alguns pontos bem 
determinados por outros geólogos, e que necessito estabe- 
lecer aqui para completar este esboço geral da geologia e 
geografia física brasileira que estou tentando dar. 

Segundo Reinhardt, o calcáreo do Rio das Velhas é 
de côr pardo escuro, de granulação fina e cristalino. Di- 
vide-se em delgadas placas, e é tão sonoro que tais placas 
eram antigamente usadas como sinos de igrejas. Lund, 
Burmeister, Reinhardt, St, John, todos os geólogos que 
têm examinado o calcáreo, afirmam que é privado de 
fósseis, e tem sido considerado, si entendi bem Lund, como 
muito antigo e provavelmente paleozóico. Reinhardt fa- 
loja devoniano. Não vejo boa razão para chegar a tal 
conclusão, A falta de fósseis não é critério da idade de 
uma formação; não está provado que uma rocha seja antiga 
simplesmente porque não contém fósseis; nem a condição 


(183) | Julgo podes afirmar com segurança que fodas as grandes cadeias 
ro ando feios too mo” rag o morte da Jatitude de Diamantina 
exceto o Grão Nogol, usualmente desertas e representadas como cadeias de 
montanhas, são séries de chapadas ou estreitos planaltos resultantes da des 


TO me que estão por baixo dos arenitos do vale do 
são BO, St Join diseme que ento por a a 
(9) "George Gardner, “Travels io to interior of Brasi et” 1046. 


310 CrarLEs FrepericK HarTT 


visivelmente metammorfisada e algum tanto cristalina da 
rocha dá a entender que é necessariamente muito antiga, 
O metamorfismo das rochas é grandemente devido à ação 
da água; e na decomposição das rochas do Brasil, vemos 
que um: poderoso agente meteórico.a água, está em plena 
atividade na transformação das rochas. Sabemos que os 
calcáreos do Rio das Velhas são abundantemente impreg- 
nados de água pelas fortes chuvaradas, e o metamorfismo 
do calcáreo é duvidoso devido a isso. Calcáreos compac- 
tos sem restos fósseis não são de modo algum, incomuns 
em todo o globo, e podem ser de qualquer idade. No 
nosso caso, os calcáreos foram depositados na entrada da 
bacia do São Francisco, numa bafa abrigada a leste, sul 
e oeste por terras altas. 

Nestes calcáreos estão as célebres cavernas de ossos, 
sobre as quais darei alguma informação, antes de descre- 
ver o grande rio e a sua navegação. 

Parece ter sido Cazal que, em 1817, chamou primeiro 
atenção para a existência no Brasil de ossos e esqueletos 
de quadrúpedes gigantes, extintos, (185)  tmas restos se 
melhantes foram encontrados, antes mesmo de 1602, ou 
mais cedo, pelos primeiros exploradores da Bolívia e dos 
Pampas. Spix e Martius descreveram muitas Jocalidades 
nas províncias de Minas Gerais e Baía onde se encontram 
restos de mamíferos, e Eschwege, St. Hilaire e outros 
viajantes falam da ocorrência desses restos, não apenas 
em depósitos nas cavidades pouco profundas da rocha, 
mas tambem nas cavernas de salitre de Minas Gerais; 
mas nenhum destes Viajantes fez um exame sistemático 
de qualquer das localidades, e devemos quasi exelusiva- 
mente ao distinto dinemasquês, De. P. W. Lund, aquilo 
que se conhece da fauna fóssil das cavernas de ossos do 
Brasil. Lund esteve viajando muitos anos no Brasil 





(185) Veja pe, 302. 
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em companhia do botânico Riedel, e foi quando regrassava 
com êle para o Rio de Janeiro que acidentalmente ouvit 
de Claussen, um outro dinamarquês, que estava residindo 

de Curvelo, no vale do Rio das Velhas referências 
à tais depósitos, Claussen esteve examinando as caver- 
nas de salitre das vizinhanças, e aí colecionando ossos, e o 
Dr. Reinhardt (186) disse-nos que, quando Lund o vi 
tou, estava tentando estuda-los com a ajuda da Reli- 
quae Diluvianae de Buckland. Isto foi em 1834. Lund 
compreendeu que havia aí um imenso campo a ser explora- 
do; e logo que lhe foi permitido separar-se de Riedel, voltou 
& Cachoeira do Campo para lá examinar algumas cavernas ; 
mas logo reuniu-se a Claussen, e trabalhou com éle por 
algum tempo. Os dois, entretanto, parece que não se 
entenderam bem, e em 1835 Lund retirou-se para Lagõa 
Santa, e aí permaneceu desde essa época, devotando seu 
tempo a um exaustivo exame das cavernas de ossos das 
vizinhanças, realizando, como veremos, uma rica colheita 
para a ciência. Burton informou-nos que o distinto geó- 
logo está preso ao Brasil por predisposição tuberculosa, 
e retido no leito por reumatismo. 

A região na qual a Lagõa Santa está situada é com- 
posta de camadas de calcáreo e xistos, o calcáreo jazendo 
em baixo e os xistos em cima, tudo coberto por uma camada 
de terra vermelha, que Reinhardt descreve como resul- 
tante apenas da decomposição dos xistos, mas que Lund, 
si o traduzi corretamente, acredita ser a mesma argila 
vermelha que cobre toda a região, e que o Professor Agas- 
siz e eu refeririamos ao drift. Estas camadas são, como 
já observei, horizontais, e atravessadas por canais estreitos, 
muitas vezes ramificando-se, causados pelo alargamento 








(186) Com respeito à maior parte dos fatos desta narração das pes 
de Lund. nas cavernas de ostos do Brasil, sou devedor do riteressan- 

o artigo da Professor 7, Reinbardt, no popular Tiderkrifi de Lítkea, 

intitulado De Brosicanho Knoplehuler vg de é dem ferokommende Dyre- 
inger. 
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das juntas do calcáreo pela penetração da superfície das 
águas que algumas vezes formam aí cursos subterrânos; 
pois na região de calcáreo os rios às vezes desaparecem 
é seguem um curso subterrâneo, muitas vezes através de 
longas distâncias. O Professor Reinhardt publicou uma 
planta das principais ramificações de uma das mais no- 
taveis cavernas, chamadas a Lapa Vermelha, situada a 
cerca de uma milha da Lagôa Santa, planta esta que re 
produzo aqui. (187) De acôrdo com Reinhardt, esta 





Fi. 51 
Planta da Lapa Vermelha 


caverna estende-se no interior da rocha num percurso de 
dois mil pés, tornando-se cada vez mais estreita, até cons- 
tituir apenas um simples canal. O chão delas é geral 
mente horizontal. Algumas vezes as cavernas são apenas 
fendas, em outras"são largas galerias abobadadas, que 





(187) Foi desenhado pelo antigo assistente de Lund, o falecido Pr 
Asáreas Brandt, e dá apendo as maiores galerias da caverna. Além devam 
fo iqumeras menores, algunas das quais são apenas méris fendas, cui 
Juntas foram abertas pelas águas, 
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frequentemente se abrem em amplas salas. As paredes 
e o teto são lisos e sem cantos agudos. Reinhardt está 
inclinado a acreditar que a escavação das cavernas foi 
parcialmente devida às águas superficiais que, infiltrando- 
se através da rocha, vão dissolvendo a superfície das pare- 
des. Que isso se deu numa extensão consideravel está 
provado, como Reinhardt observou, pelo fato de se des- 
tacarem salientemente da parede de calcáreo lisa, lâminas 
muitos delgadas de argila, que certamente teriam sido gas- 
tas si todo o espaço vazio tivesse sido produzido por água 
corrente. Uma: coisa parece bem certa, é que essas ca- 
vernas foram escavadas antes dos vales da região em que 
ocorrem. O teto e os lados das cavernas são muitas ve- 
zes cobertos por grandes e belas estalactites, de grande va- 
riedade de formas. Uma incrustação estalagmítica cobre 
algumas vezes o chão terroso é em algumas cavernas 
vêem-se grandes colunas, Estas estalactites, formadas 
pela deposição extremamente baixa da matéria calcárea 
pela água. que escorre através da rocha, desde a época em 
que a argila do chão foi depositada, fornece testemunho 
da adiantada idade dos ossos aí enterrados. 

A terra que cobre o chão é uma argila vermelho ama- 
refada, que é, segundo Lund, igual ao solo superficie da 
região. Todos os autores o descrevem da mesma manei- 
ra. Depreende-se, todavia, muito claramente, de seu modo 
de ocorrência, que não se trata de drift e que é um depó- 
sito introduzido nas cavernas pela ação das águas super- 
fiviais; mas como issó se deu precisamente póde ser pers- 
crutado, A terra muitas vezes contem fragmentos de 
quartzo e outras rochas. Reinhard é de opinião que ela 
foi introduzida vinda de cima, pela água que corre nas 
cavernas através da terra vermelha e dos xistos decompos- 
tos sobrepostos. Parece, em alguns casos, já ter enchido, 
em certa época, as cavernas do chão até o teto, e ter sido 
posteriormente mais ou menos completamente levada. Esta 
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terra vermelha é fortemente impregnada de salitre, e ma 
extração é tão lucrativa, que os brasileiros a têm removido 
por completo de muitas das cavernas. (188) Reinhard 
diz que uma pequena carrada, às vezes, chega a produir 
uma arroba de sal. Ossos de animais extintos ocorrem 
enterrados nesta argila em quasi todas as cavernas, mas 
em tão pequena quantidade, na maioria delas, que não re- 
compensam as dificuldades do colecionador. Lund disse 
a Búrmeister que tinha examinado pelo menos mil caver- 
nas; destas apenas sessenta continham ossos em alguma 
boa tjuantidade, e sómente metade desse número com- 
pensava realmente o trabalho. O número de cavernas é 
espantoso, e Burmeister disse-nos que quasi todos os bar- 
rancos fluviais têm uma caverna. Não estão limitadas à 
imediata vizinhança da Lagõa Santa, mas são encontradas 
em grande número através de toda a região calcárea. Os 
esqueletos encontrados nelas costumam estar desarticu- 
tados. Os ossos estão muitas vezes quebrados e quasi sem- 
pre espalhados, tanto que a descoberta de um esqueleto 
inteiro é dificilmente conseguida. Além disso, a term 
em que os ossos ocorrem está muito bem cimentada, € 
tem que ser quebrada para permitir a sua extração. Os 
ossos não são todos da mesma idade, e grande proporção 
destes nas cavernas pertencem a animais atualmente exis 
tentes, Mas, em outras cavernas, são encontrados restos 
de animais extintos de grande antiguidade. 

Algumas das cavernas contêm imensas quantidades 
de pequenos ossos pertencentes a morcegos e pequenos ani- 
mais de especies ainda existentes. “Perto da CacHoeirá do 
Campo está uma caverna de cerca de 120 pés de extensão, 
30 a 40 pés de altura, e 6 a 9 pés de largura. Sobre 
uma parte do fundo jaz ema camada bem espessa de terra 
cheia de pequenos ossos. Lund retirou meio pé cóbico 
desta terra, e contou todos os semi-maxilares inferiores 


CIS8) Veja nota sobre o salitrs, quasi mo fim do Cap. VIE 
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que encontrou. De pequenas gambás (opossum) havia 
400, e cerca de 2.000 de diferentes espécies de ratos, 
além de morcegos, porco-espinho, (procupinos), e pe 
quenas aves. Outra interessante informação nos presta 
Reinhardt. Lund trouxe toda a sua argila de uma caver- 
na na fazenda da Escravania, que tinha apenas 24 pés de 
profundidade, Esta terra encheu 6.552 barris. Lund 
determinou o número dos semi-maxilares encontrados em 
uma certa quantidade de terra e caloslou que em toda a 
massa deviam existir restos de nada menos que 6.881.500 
exemplares de cavias, gambás, porco-espinhos e ratos! Além 
desses havia imensas quantidades de ossos de pequenas 
aves, lagartos, rãs, etc. E todos estes ossos tinham sido 
trazidos para as cavernas por corujas! Ora, as corujas são 
aves que não vivem em bandos e, portanto não podemos 
resistir à conclusão de Reinhardt de que o depósito deve 
ter sido reunido em muitos milhares de anos, Ao passo 
que estes ossos pertencem à presente época geológica, os 
enterrados na argila vermelha, abaixo das acumulações 
de estalactite, pertencem a uma época mais antiga, e são, na 
maior parte, formas extintas; é dessa fonte que os ossos 
de Magatherium e outros animais gigantes se derivam. 
Entre esses animais foram descobertas por Lund e 
Claussen 115 espécies de mamiferos pertencentes a 58 di- 
ferentes gêneros, assim distribuidos: (189) 
Gênero Espécies 
4 6 










Quadrumana 
Eneiroptera 3 7 
Carnivora y 18 
Rodentia 15 s2 
Edentata . EE 2% 
Pachydermata 9 1 
Ruminantia 4 7 
Marsupialia 1 7 
8 us 





«. 189) Veja D'Archlae, Geolopie e! Paltontologie, ps 722, da qual fol 
tirada a tabela que se segue e 
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Com ossos de animais extintos ocorrem os de espécies 
vivas, como por exemplo, Cerwus rufus, Cervus simpli- 
cicornis, Sciurus aestuans, Echimys Cayimensis, Myme- 
cophaga tetradactyla, Lepus Brasiliensis, Folix concolor e 
Felix mitis. (190) Entre os quadrupedes extintos pode 
ser mencionado Mastodon, cujos restos têm sido apenas 
raramente encontrados em cavernas, porém, muito mais 
frequentemente em covas e buracos. Havia ossos de es- 
pécies de Macrauchenia. Toxodon, Chlamytherium e Me- 
gatherium. Entre os carvinoras figuram gatos selvagem e 
jaguares, e uma espécie de Smilodon (Si neogoeus), — 
um imenso felino com enormes dentes caninos como faca 
na mandíbula. superior, aliado a uma espécie fossil euro- 
péia. De macacos, Lund encontrou sómente alguns, per- 
tencendo ao gênero extinto. Em seis ou sete covas, Lund 
encontrou utensílios de pedra e restos de homem, enterra 
dos tão junto a restos da fauna extinta, que não deixa 
dúvida sobre o fato de que o homem foi contemporâneo 
desses animais, tanto no Brasil como na Europa. Na a 
verna Sumidouro foram encontrados, misturados com 
ossos do extinto jaguar das cavernas (Feliz protopanther) 
uma imensa Capivara (Flydrochoerus sulcidens), junto 
com restos de lhama e cavalos, estes últimos certamente 
tendo existido no Brasil, como na América do Norte, 
muito antes da conquista. De acôrdo com Reinhardt, à 
raça de homens cujos restos Lund encontrou, parece ter 
sido bem constituida, porém baixa. O mesmo esentor 
estabelece que um crâneo que êle examinou era dolicoce- 
fálico e um tanto prognático. Era de tamanho médio € 
deixava ver ossos malares muito proeminentes, uma testa 
pequena, e olhos bastante separados. As paredes do crâneo 
eram extraordinariamente espessas, 


(190) Reinhardt, op. cit p. 315, 
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Reinhardt (191) chegou a algumas interessantes con- 
clusões com referência à história da fauna das cavernas; 
traduzo-as aqui na íntegra. 


1. Que o Brasil na época post-pliocênica, foi habi- 
tado por uma fauna mamifera muito rica, da qual a pre- 
sente pode ser considerada como sima fração ou um rei 








nescente mirrado, uma vez que muitos gêneros, sinão 
mesmo grandes grupos sistemáticos, tais como famílas e 
sub-ordens, desapareceram, tendo apenas muito poucos 
perntanecido até os nossos dias, 

“a. Que a fauna mamífera brasileira em toda a 
época post-pliocênica se apresentava com o mesmo carater 
peculiar que, presentemente, distingue a fauna da América 
do Sul da do Velho Mundo, e que os gêneros extintos 
pertencem a famílias e grupos que ainda hoje particular- 
mente caraterizam a América do Sul. Apenas dois destes 
gêneros, um extinto, o Mastodon, o outro ainda existen- 
te, o cavalo, pertencem a famílias que se acham inteira- 
mente limitadas ao hemisfério oriental, e formam exceções 
à regra, 

“3, Que as ordens de mamíferos estavam longe 
outrora de ser mais ricas em gêneros do que presente- 
mente, Os ruminantes, paquidermes, elefantes e carní- 
noros sofreram as maiores perdas. Algumas ordens, como 
os quiropteros e macacos, contam talvez hoje mais gêne- 
ros do que antigamente. 


“4 Que na Amérita do Sul a fauna post-pliocênica 
mamifera diferia mais na fauna atual, e era mais espe- 
cialmente rica em gêneios peosliares agora extintos do que 
se deu com a fauna correspondente do Velho Mundo, 


“5, Que a pobreza em animais de grande porte, 
pode-se mesmo dizer a carater anão que apresenta, em 


(191) Tidiakrift de Litkeo, Jdie, R., 4de, Dind, 4de Hof, pe 351, 
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nossos dias, a fauna mamáfera sul americana, em compa- 
ração com os mamíferos do hemisfério oriental, estava 
longe de ser obtida, ou, melhor, não foi absolutamente 
obtida na fauna prehistórica. Os post-pliocênicos Mas- 
todon, Macrancheniae e Toxodon, estes tatús e preguiça 
gigantes bem podiam rivalizar com os elefantes, rinoce. 
tontes e hipopótamos que na mesma época viviam na 
Europa.” 

Liais mostra que o Rio de São Francisca, no que 
respeita à sua extensão pode ser considerado como o dé. 
cimo sexto (192) entre os rios do mundo, pois tem cerca 
de 2.900 quilômetros, ou pouco mais de 1.802 milhas, e 
informa-nos que na Europa ha apenas um rio mais extenso, 
que é o Volga. Na América é ultrapassado apenas pelo 
Amazonas, Mississipi, o combinado Prata-Paraná, o São 
Lourenço e o Mackenzie, enquanto que na América do 
Sul ocupa a terceira classe. O São Francisco tem sua 
origem nas montanhas entre a lat. 20º e 21º S,, e corre 
quasi exatamente ao norte de sua confluência com o Rio 
das Velhas, na lat. 17º 11 54” S. e long. 1º 43 35" 
oeste do Rio. Recebe dois consideraveis afluentes ná 
margem direita antes de chegar ao Rio das Velhas, — 0 
Pará, que se une com êle perto da lat. 19º 10º S,eo 
Paraopeba, um curso dágua muito maior, que entra nele 
perto de 18º 49'S.. Ambos estes cursos nascem na mesma 
montanha que o São Francisco, e dirigem-se para O 
norte, inclinando-se para oeste, entrando no curso prim- 
cipal muito obliquamente, O Rio das Velhas é o priné- 
pal braço do São Francisco. Tem sua origem na Sem 
Mãe dos Homens, perto de Ouro Preto, e corre quis 
paralelo ao São Francisco, do qual é separado por uma 
pequena cadeia de morros calcáreos chamada a Ser 
do Espirito Santo. Entre Sabará e sua foz, o rio tem 


(192) "Burton dia décimo aétimo ou décimo oitavo, 
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que descer aproxiradamente 263 metros, mas faz tantas 
voltas que a descida por metro é muito mais reduzida, não 
sómente pelo aumento da distância como pela fricção do 
rio contra as suas margens. Liais dá para a descida 
do rio 0.394 m. por quilômetro, enquanto a velocidade da 
corrente varia de 0.30 m. a 1 m. O rio tem uns 80 m. 
em largura, e, si alguns obstáculos fnssem removidos, 
seria navegavel a vapor, de sua foz até Sabará, 120 le- 
guas. Para remover estes obstáculos no caminho da na- 
vegação, Liais calculou que seria necessário um gasto de 
E 260.000. Burton pensa que seria feito por £ 55.000. 

O Rio das Velhas corre em um estreito vale, talhado 
no calcáreo, e limitado por penhascos como um rio do Es- 
tado de Iowa; o mapa de Liais mostra-o correndo rápida- 
mente entre estreitas serras, algumas vezes isoladas, outras 
tendo o carater de esporões nas linhas principais dos pe- 
nhascos. Aqui e acolá rochas mais antigas formam serras 
altas e picos, mas estes são raros. Entre elas, está a Serra 
da Piedade, para leste de Sabará, — massa de terra com- 
posta principalmente de minério de ferro. Tem 1.774 
metros de altura. (193) (Buril.). 

As terras baixas que limitam o Rio das Velhas são 
aluviais, ricas, saudaveis, e apropriadas à cultura por arado. 
A segião atraz do rio são regiões ondeadas de campos, 
boas apenas para pasto. 

Na porção principal do rio S. Francisco e nos seus 
afluentes, ha muitas terras valorizadas. Os dois rio S. 
Francisco e das Velhas, são bastante povoados e de ema 
extremidade a outra vê-se uma sucessão de fazendas, al- 
deias, e não poucas cidades consideraveis. 

Liais fez uma bela descrição dos aspectos dos campos 
e do Rio das Velhas, e em vez de prejudica-la numa 





(193) Para uma descrição pitoresca de uma visita à Piedade, veja de 
Her, Eng. Warming En Udflugt tl Brasilens Bjerge, de Lútem, Hdssânii, 
te Bind, Ito” Hefe, Vol, 





a 


320 Cuartzs Freperica HarTT 


tradução, peço ao leitor permissão para transcreve-la nas 
suas próprias palavras: (194) 

“La présence d'un épais tapis de graminées sur toute 
la surface du sol donne, au premier abord, Vidéa d'une 
grande uniformité d'aspect. Cepandant il nen est pas 
ainsi, et les paysages des Campos sont des plus variés 
Des bouquets d'arbres dans lesquels les feuillages les plus 
divers s'allient aux fleurs de toutes couleurs postés par 
le guirlandes des lianes ou par de superbes orchidées ou 
broméliacées parasites, rompent la monotonie du tapis de 
verude et Ion se croirait dans un pare admirablement 
cultivé. D'autres fois, sur le bord de petits ruisseaus, 
croissent des groupes de gigantesques Mauritia vinifera, 
palmiers précieux de ces régions. Leur tronc élevé, sur- 
monté d'un magnifique parasol formé par de vastes feu- 
illes en éventail, produit un effet des plus pitoresques, 
lorsque surtout une immense prairie est parsemée cê 
et là de ces végetaux gracieux. D'autres fois, et ce fait 
s'observe surtout dans les régions les plus séches, des 
arbustes tortueux couvrent tout le terrain, et dans cest 
parties des Campos se font remarques les belles fleurs 
des Cariocar, des Cochlospermum, des Vochysia. Enfim, 
souvent, am milieu d'une vaste plaine, on voit surgir une 
de ces curieuses chaines de montagnes de grés rougeátr, 
ou verdâtre, á sommet coupé en table, et si abondantes dans 
tout le Brésil, oú M. de Castelnau les a déjá sigmalés. 
Les flancs arides de ces collines, parfaitement alignées et 
qui se prolongent sur plusicurs lieues de longueur en gar 
dant le même niveau et prêsentant Paspect d'un toit, sont 
couverts par des Melocactus et par de magnifiques Kite 
meyera, don les grandes fleurs roses rappellent celles des 
camélias. Lorsqu'on monte sur ces collines, que paríois 
atteignent jusqu'a 500 mêtres au dessus du niveau de h 


(194) Bull, de la Soc, Géog, 5 série, XL pp 396, 307 
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région environnante, un admirable panorama se déroule 
sous les yeux de -spectateur. Je me rappelle en particulier 
un magnifique tableau de ce genre que j'ai aperçu en gra- 
vissant fes flancs de la serra de Curumatahy. Le regard 
embrassait toute la largeur de la vallée du Rio das Velhas. 
Son fond offrait !apparence d'une immense plaine, d'oi 
no voyait sortir comme des ilots les serras du Paraúna, 
de Buenos-Ayres, da Graça et du Bicudo. La rivitre, 
accompagnée sur ses deux, sives dun cordon de grands 
arbres, dessinait son cour au fond de la vallée par une 
ligne d'une verdure fraiche qui tranchait sur la teinte rou- 
geâtre des graminées desséchées et éclairées par les feux 
du soleil couchant. De belles teintes violettes convraient 
les flancs des montagnes rapprochées, et dans le lointain, 
à une énorme distance, une chaine de montagnes bleu 
pêle se montrait à 'horizon. C'était la serra da Mata 
da Corda avec ses dômes dioritiques, qui limite à Youest 
te bassin du San Francisco.” (195) 

O alto São Francisco corre em direção mais retilínia 
e sua corrente é por conseguinte mais rápida do que a 
do Rio das Velhas. E” tambem mais interrompído por 
corredeiras e quedas. (196) Apesar de que seu nivel 
geral é mais alto do que o do Rio das Velhas, suas mar- 
gens são muito insalubres, e febres terríveis, chamadas 
carnadeiras, de tempos em tempos afugentam a popula- 
ção das vizinhanças, tanto assim que a natureza fez o Rio 
das Velhas mais apropriado ao sustento de uma popula- 
são e constituir uma via fluvial-mais importante do que o 
São Francisco superior. Da confluência do Rio das Velhas, 
o São Francisco se tornaria navegável por lanchas a vapor, 
com algumas interrupções, devidas às obstruções que po- 








- (195) Um panorama semelhante é visto do lado dos chapadas que 
limitam o vale Calhão-Arassuai, 


(196) A pior destas é unia série de corredeiras e quedas, conhecidas 
por Pirapora, que forma um obstaculo que custaria enormemente remover, 
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diam ser removidas, até abaixo da Vila da Bôa Vista, numa 
distância de cerca de 264 leguas. Deste ponto até o Porto 
das Piranhas, um pouco acima, 70 leguas, o rio não é 
navegável. Do Porto para O mar vapores já navegam, 
Para remover as obstruções do rio principal, e tornalo 
navegavel por vapores, Halfeld avaliou o provavel custo 
de cerca de £ 108.900. Projetou-se um canal para 
ligar Bôa Vista ao Porto das Piranhas! Não teria na- 
turalmente grande utilidade, sabendo-se que uma estrada 
de ferro podia ser construida por muito menor custo, 
Burton calculou que mm gasto de £ 203.000 seria sufi- 
ciente para abrir o Rio das Velhas e o São Francisco, é 
construir uma estrada de ferro que contorna as obstruções 
de Paulo Afonso e chegasse ao Porto das Piranhas. 

A abertura da navegação a vapor em 1867, abaixo 
do Porto das Piranhas, deu um impulso imenso ao co- 
mércio de toda a região compreendida pelo baixo São 
Francisco. e Burton diz que seu efeito foi sensivel mesmo 
nas províncias vizinhas do Piauí e Ceará. Mas que fu- 
turo está entesourado no grande vale do São Francisco, 
quando receber o presente de um barco a vapor e ouvir 
o barulho da locomotiva! Quando se considera quanto à 
Natureza fez para favorecer o Brasil com uma grande 
via fluvial interior parece espantoso que ainda não se te- 
nham realizado esses melhoramentos (197). 





(197) A dificuldade parece não set Paulo Afonso, mem Sobrado 
nem Pirapora, mas a polita e n inveja que nada têm que ver tom 
em q ra” vapor, a tempos passados foi construido em secções, puta 
êm sua viagem por via terrestre para o São Francisco; mas não pude 
Saber se Já alcançou o seu destino. Burton diz que um Sr. Dumont trem 
para o Rio, de Bordeaux, dois pequenos Yapores, que devianf ser tenis 
Bda “em seções para o Rio das Velhas, e começou a navegar cm 
dada is É provavel que a navegação a vapor tenha aido então insugd 
Veste to. Tente? em vio, ma minha correspondência com os orasida 
ifemarme desse como de outros assuntos relativos no Brasil, mas peca 
a ão” dit conuervar-to alguém em dia com o progresso dos net 
no interior do Brasil como obter novidades do centro da China. 
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As estradas de férro da província do Rio de Janeiro 
já foram descritas na obra “Journey in Brazil”. “O Go- 
vêmo está levando para o norte a estrada D. Pedro IL 
até Minas, com a perspectiva da continua-la por sobre a 
Mantiqueira e através das montanhas até o vale do Rio das 
Velhas, Uma estrada de rodagem foi iniciada a partir de 
Cachoeira, situada na Baía de Todos os Santos (*) até 
Umbis, no grande rio, e daí haver esperanças para o São 
Francisco mesmo si as estradas de ferro Pernambuco e São 
Francisco e Baía de São Francisco não atingirem o rio, 
como é bem provável. 


€), Na baía de Bata, no original, 





CarfruLo VIL 
Província da Baía — Interior 


Viagens de Spix e Martius, Nicolay e Lacerda, Allen e outros 
exploradores, Feições geológicas e físicas da região entre 
Malhada e Cachôcira, descrita por Von Martius. Arenitos. 
Restos de Mastodonte encontrados perto da Vila do Rio das 
Contas. Imenso bloco de cobre de Cachoeira. Narração da 
viagem do Rev. Nicolay, de Cachotita até à Chapada Dia 
mantina. Ocorrência de diamantes no arenito. As minas de 
diamantes de Sincorá e Lençóis. A produção anual de diá- 
mante das províncias. Narração feita por Állen de uma vi 
gem de Chique-Chique, via Jacobina, até Cachoeira. A região 
entre Chique-Chique é Jacobina, imensa planície calcárea. A 
chapada de Jacobina, destacada massa tabular de arenito, 
Morros de gnais. “Planície Iacustre”, a léste de Jacobina, 
Colinas. “Marmitas”, provavelmente de origem glacial. Pla- 
de arenito a leste. Clima, vegotação, etc, 
corrida. Diferenças de topografia entre as regiões de gngis 
da Bafa e do Mecurí descritas e explicadas. 
sões de florestas, antigamente. A descrição de Von Martius 
da região entre Cachoeira e Joazeiro. Circunjacências da Feiri 
da Conceição. Serra do Rio Peixe. Rio Itapicurá. Falta de 
chuvas em Queimados. Serra de Tiuba. “Tanques” e orsos 
fósseis perto de Coche d'Agua, Barriga Mole e vizinhanças. 
Monte Santo. O grande meteorolito de Bendengó. Inscrições 
nas rochas. Vila Nova da Rainha. Joazeiro futuro término 
da Estrada de Ferro Baía ao São Francisco. Rio Salitre 
Lapas de cal. Nota sobre o sal do Vale do São Francisco, 
por Allen. Salitre. Geologia da região entre Curunhanha e 
Urubá. Mudança de estrutura geológica, clima, vegetação, 
etc. abaixo de Urubá. 

















O interior da província da Baía, não obstante suas 
sicas minas de diamantes, é quasi uma terra incógnita 
para o geólogo. e o geógrafo. Forma, contudo, uma par 
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te tão importante do império, que achei conveniente, de- 
pois de coligir novos importantes fatos sobre a sua geo- 
logia e geografia física, fazer esforços para chegar a 
algumas conchisões dignas de confiança em relação à 
sua estrutura geral. Embora Spix e Martius explorassem 
a província quando a geologia estava ainda na infância, 
fizeram observações muito interessantes. O Rev. Nico- 
lay, alguns amos passados, visitou o distrito diamantifero 
em companhia do Dr, A, de Lacerda, e teve a bondade de 
fornecer-me algumas notas sobre a rota que segui, J. A. 
Allen, ornitólogo na Expedição Thayer, atravessou a pro- 
víncia de Chique-Chique, no São Francisco, até Cachoei- 
ra, e sou-lhe devedor de um esboço muito interessante 
da região que atravessou. Essa parte do vale do São 
Francisco, abrangida pela província, foi examinada por 
Vot Martius, St, John e outros, e finalmente por Bur- 
ton, de forma que conhecemos as suas feições mais 
gerais, Esses observadores nos deram tres completas 
secções através da região entre o São Francisco e o mar, 
e Nicolay uma incompleta. Examinando o assunto, con- 
sideraremos essas secções uma por uma, de norte a 
sul, acompanhando primeiro Von Martius em sua viagem 
de Malhada até à costa. 

Essa pequena cidade está situada no Rio São Fran- 
cisco, na foz do Rio Curinhanha, (*) na província da Baía, 
junto à ponta extremo norte de Minas Gerais. Von 
Martius diz- que a região circunvizinha “é composta de 
calcáreo, que a queimada das matas não raramente con- 
verte superficialmente numa crosta branca semelhando giz. 
Deixámos essa formação no terceiro dia da excursão, entre 
as fazendas Curralinho e Pé de Serra, onde observamos 
granito, e nele, aqui e acolá camadas de um arenito poroso, 
contendo ferro em parte alterada pelo tempo em ocre 
ferruginosa”. Von Martius descreve toda essa região como 


€º) Carumbaaha, no qeiginal 
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coberta de vegetação de caatinga, com Cerei e Cuidos. 
coli, ct. A água é má e lodosa. A população ocupa-se 
principalmente em criar bois e cavalos. Deixando esta 
parte da região, encontram-se altas margens de granito 
vermelho, alguns descobertos, outros cobertos espessa- 
mente por cactos, Perto da Serra dos Montes estão 
montanhas e morros arredondadas, compostos de diorito, e 
ambos destituidos de solo,e vegetação. A rocha que forma 
a Serra dos Montes Altos é gnais e granito. O solo é 
em muitos lugares altamente impregnado de salitre, mas 
este é extraido em quantidade pouca consideravel 

Na Serra de Caiteté são abundantes as rochas de quart- 
zo e xisto quartzoso, com os que se encontram em grandes 
extensões da província de Minas. A leste do Caiteté vê-se 
uma alta região plana, dessa mesma rocha de quartzo. 
Peixando-se esta, desce-se para alcançar uma região mon- 
tanhosa composta de gnais, coberta de vegetação de 
caatinga. 

As montanhas, nas vizinhanças da fazenda de Joa- 
seiro, são de granito e gnais granito. A estrada daí para 
a Vila do Rio de Contas “sobe gradualmente, e conduz a 
um vale fechado de ambos os lados por altas montanhas. 
A Serra da Vila Velha eleva-se pelo menos à 1.200 pés 
acima da vila. A base da montanha é composta de mi- 
caxisto, no qual descansam quastzitos vermelhos (Quaras- 
chiefer), e sobre estes, rochas brancas da mesma espécie”. 
A direção, segundo o nosso antor, é de N. NºW, para 
5. S. O. com um mergulho do lado de oeste, que é mais 
alto nas camadas superiores do que nas inferiores. À 
base da montanha é coberta com vegetação rala, que se 
assemelha à flora do Serro Frio; no topo assemelha-se 
a do Tejuco. Rocha de quartzo, finamente laminada-e 
elástica pode ser observada. O ouro ocorre em veios na 
rocha, e tambem nas areias e cascalho do Brumado € 
outros rios, onde é encontrado em grãos e pepitas. Spix 
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e Martitis falam de uma pepita que foi encontrada pesando 
oito libras. Duas léguas ao norte da vila, estão outros 
depósitos de ouro. À grande formação de arenito é per- 
feitamente descrita extendendo-se para nordeste com as 
denominações de Morro das Almas, Serra de Catulé, Serra 
da Chapada, etc. até Jacobina. 

Spix e Martius descrevem o cume do Morro Redondo 
como plano, e falam da ocorrência de uma rocha are- 
nosa branca, dura, em que se vêem desenhos em tinta ver- 
melha, que se supõe terem sido feitos pelos índios. Essa 
rocha assenta sobre o granito, que em alguns lugares: 
contem augita. Ao norte está a Serra de Tiuba, e entre 
ela e o São Francisco encontraram pistaclita verde no 
granito, 

Sobre a rocha de quartzo jaz um arenito vermelho, 
a respeito do qual Von Martius falará com as suas pró- 
prias palavras: 

“A terceira formação que encontramos aqui, é a do 
denominado Todiliegende vermelho, ou arenito mais anti- 
go. Ocupa o ponto mais alto do montanha, como em 
Brumadinho, e sem estratificação distinta, apresenta em 
certos trechos ima espessura de várias centenas de pés, 
Esta rocha é composta de grãos de quartzo branco acin- 
zentado, na qual se acham incrustrados de arenito quart- 
zoso avermelhado e xisto vermelho não raramente entre- 
meado com muita mica branca prateada. A esta for- 
mação ou a uma das argilas sobrepostas, pertencem pro- 
vavelmente certos nódulos de argila contendo ferro, que 
são ôcas por dentro, e contêm um pó vermelho muito fino, 
que, segundo os resultados de análise feita pelo meu 
distinto colega, Hofr. Vogel, é composto de óxido de 
ferro, terra árgilosa e silicosa, com alguma cal e magné- 
sias sendo usada pelos habitantes como tônico. A mais 
alta montanha desse distrito, a Serra de Itabira, provavel- 
mente apresenta a mesma formação do Todiliegende ver- 
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melho no seu cimo de fórma cônica. Vimo-lo a noroeste 
do Morro Redondo, elevando-se na amplidão azul, e dizem 
que mede pelo menos 5.000 pés de altura.” 

Nas proximidades do rio Santo Antonio pode-se obter 
uma bela variedade de alabastro que, segundo Spix e 
Martius, ocorre em grande quantidade. E! remetido para 
a Baía para com êle se fazerem imagens e ornamentos, O 
Dr. Lacerda presenteou-me gentilmente com uma bela 
amostra desse mineral, 

Ossos e dentes de Mastodonte (198) ocorrem em 
profusão nas vizinhanças do Rio de Santo Antonio, perto 
da Vila do Rio das Contas, e próximo da antiga fazenda 
de Bom Jesus de Meira a oito leguas. da Vila, enterrados 
no solo. 

Entre a Vila e o Rio das Contas estão quartzitos, 
onde no granito, aparecerem micaxistos passando a gra- 
nulito. O granulito “contem em vários pontos massas 
(Knavern) de um quartzo cinzento muito duro, gros- 
seiramente granulado e celular. Nesta formação, obser- 
vamos camadas de um arenito muito compacto, verde claro 
e algum tanto poroso, que muito se assemelha à rocha 
que, na Alemanha, aparece interestratificada com o Qua- 
dersandstein. Matas ressequidas, sem folha na estação 
sêca, estendem-se em imensuraveis extensões sobre a 
região elevada ou mesmo montanhosa; grandes extensões 
são cobertas com bosques de palmeira Arirf, (Cocos schi- 
zophalla Mart.) e. é aqui e ali um agrupamento mais ralo 
de palmeiras Áricuri (Gocos coronata Mart.).” 

A base da Serra das Lages é composta de argila e 
micaxisto dominando os de côr cinza-esverdeado, alguns se 
aproximando de chloritochisto, e contendo cristais de ferro 
octaédricos, Os quarteitos aparecem mais altos, e no topo 
das montanhas a vegetação se assemelha à de Minas, 
Perto da Fazenda de Lages, no alto, estão férteis de: 


(IM) Veja citação da obra, em pgs 330, 
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jtos de minério de ferro, sob a fórma de ferro mag- 
nético, ferro especular, e minérios de ferro castanhos; 
“estes fonecendo, não raramente, consideraveis quantida- 
des de estilposederito (fosfato de ferro).” A direção 
que prevalece da rocha de quartzo é de norte a sul “im 
Slunde” 22, 23 e 24, o mergulho das camadas nos fortes 
ingulos de 40º a G0º para leste, 

Na Serra de Sincorá as rochas de quartzo (Quarss- 
chiefer) têm em direção de N. S. im Stunde 22, 23 e 24 
e mergulho com fortes ângulos para leste. Forma a divi- 
são entre as regiões altas e baixas da província da Bata; 
a leste dela o clima é incostante e úmido, ao passo que 
a oeste O clima é sêco. 

Deixando-se a Serra de Sincorá, encontram-se granito, 
hornblenda, xistos argilosos e dioritos. Estes estão reco- 
dertas por camadas de areia argilosa, de côr amarelo 
ocre, que em alguns lugares mede até dez pés de espes- 
sura, “Perto de Carabato sobrepõe-se ao granito um are- 
nito mais antigo (Graves Todiliegendes), que é composto 
de quartzo de granulação fina, feldespato e mica, apro- 
ximando-se de feldespato pórfiro. Nestes estão incrus- 
tadas massas arredondadas de quartzo”. 

Em Olho d'Água estão exposos grandes blocos de 
quartzo branco. 

“O solo, que já em Olho d'Água começa a ser elevado 
e montanhoso, continua com a mesma irregularidade, co- 
berto de caatingas, até que finalmente, na vizinhança da 
Fazenda do Rio Seco, que alcançamos no fim do quinto 
dia, a estrada baixa gradualmente entre algumas monta- 
nhas altas e despidas de granito, onde o viajante altança 
uma planície que, coberta meramente de arbustos secos 
com alguns pés de altura, apresenta um aspecto mais livre... 
No Rio Seco, assenta sobre o granito, que quando acama- 
do mostra rima direção de W. W. W. — S. S. O, e 
tm mergulho para oeste (Einsçhiessen) com forte ângulo, 
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uma rocha de hornblenda de fina granulação, contendo 
ferro”. A região entre Vila da Pedra Branca e Cachoeira, 
segundo Spix e Martius, é composta de gnais e granito, 
com camadas ocasionais de hornblenda e micaxisto, 

No século passado ter-se-ía encontrado, perto de Ca- 
choeira, uma enorme massa de cobre nativo, que foi 
carregada para Lisbôa. Spix e Martius (199) visitarama 
localidade onde esta massa foi encontrada, e nada pude- 
ram descobrir que os levasse a acreditar que o cobre era 
derivado das rochas das vizinhanças, compostas de grais, 
Viram depois a amostra no museu de Lisboa e exa- 
minaram-na. Continha a seguinte inscrição, 

“Maria I et Petro II imperantibus, cuprum nativum 
minerae ferri mixtum ponderis libr. MMDCXVI in Bahi- 
ensi Praefectura prope oppidum Cachoeira detectum et 
in Principis Museo P. MDCCLXXXII.” Segundo Van- 
delli, nas Memórias da Academia Real das Seiencias de 
Lisbõa, Vol. 1, d, 261, o exterior da massa é de uma côr 
amarelo escura endurecida. Uma porção da superfície 
foi analisada, e deu noventa e sete por cento de cobre puro, 
sem nenhum traço de ouro ou prata. Vadelli diz que um 
segundo pedaço menor foi enconttado perto dele. Spix 
e Martius parecem ter considerado a massa como um 
meteorito, mas eu que tenho visto fragmentos de trape 
amigdaloide nas vizinhanças de Cachoeira, estou inclinado 
a considera-lo um bloco errático, derivado deste trape. 

Allen deu-me a seguinte nota: “A região entre Ma- 
lhada e a costa, em todas as suas principais feições geo- 
lógicas, de acordo com Von Martius, mostra uma admi- 
tavel semelhança com a que foi atravessada por imim, 





(199) Segundo Von Martius, Reise, Band II, Seite 746, o cobte ocone 
nos seguintes lugares no Brasil: — Ribeirão de São Domingos, vero do 
Pé do Morro, na Comarca do Serra Frio, Minas Gerais, onde é excontrada 
em dioritos. Primeiros Campos, na Serra Curaça, Provincia da Baia, de 
rita, (Saltesaures) e sulfetos, otorrendo no granito. Arraial ao Pinheiro 
Catas Alias e Taperava é Infigionado qm Béinas Gerais, 
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100 ou 200 milhas para o norte desta linha. Algumas 

feições menores, como a ocorrencia aqui e ali de argilas, 

xistos ete,, foi por mim notada sómente em um ou dois 
tos, e formando apenas manchas insignificantes. 

“Em Chique-Chique, observei fragmentos muito pe- 
quenos de minério de ferro magnético, por vezes pare- 
cendo estar in-locu e assentando sobre os calcáreos, mas 
comumente ocorrendo como pedaços destacados e frag- 
mentos irregulares de grande tamanho. E” indubitavel- 
mente semelhante ao referido por Burton como ocorrendo 
em grande quantidade um pouco abaixo de Chique-Chique.” 

Nicolay diz que a região se vai alteando até a Cha- 
pada Diamantina por uma série de terraços, e avaliou a 
altura da chapada em 3.000 pés acima do mar, o que coin- 
cidiria com à avaliação de Allen da altura da chapada 
em Jacobina, e com à minha própria avaliação da altura 
da chapada em Minas Novas. Na chapada, diz Nicolay, 
ha “folhelhos, arenitos e conglomeratos. Os arenitos va- 
riam muito em qualidade, tanto em composição como em 
dureza, mas são todos, evidentemente, produtos diretos das 
rochas primitivas. Sobre estes arenitos ha (ou havia) uma 
camada de quartzito, em muitos lugares ainda muito vi- 
sível, no qual foram encontrados cristais de magnetita e 
outras piritas, e entre os arenitos criados pela desinte- 
gração desta rocha, conforme assinalam estes cristais, cos- 
tuma-se encontrar diamantes, 

“A superposição das camadas mais duras sobre as 
mais moles, é a causa da presença destas cavernas chama- 
das gruna, que frequentemente perfuram os morros, e nos 
quais muitos diamantes são encontrados. São todas for- 
madas por infiltração de água através da rocha, e desin- 
tegração das camadas mais moles; mas na maiorria dos 
casos não se forma uma caverna, porém uma ruina e a 
superfície apresenta uma confusão de enormes blocos ou 
placas de conglomerado de sessenta a setenta pés quadra- 





332 Cuartes FreperiCK HARTT 


dos, e de dez a quinze pés de espessura, para os maiores 
exemplares. Não sei, até agora, de nenhum fossil encon- 
trado nesse distrito. A chapada forma o limite leste de 
uma barreira do grande rio São Francisco, e posso seguia 
das nascente do Paraguassú até dentro de Goiaz. 

“A chapada é separada da divisão seguinte pelo vale 
do rio São José no Sul, tributário da margem esquerda do 
Paraguassi. A próxima cadeia, que pode ser chamada a 
cadeia calcárea, estando a rocha desdobrada em magnt- 
ficos penhascos, especialmente no lado leste, as apresen- 
ta numerosas cavernas e dista cerca de vinte milhas. 

“Penso que esse calcáreo foi apenas acidentalmente 
examinado por Vivian perto de Joazeiro, por mim próprio 
em Moçcambo, e por Cato no Rio Una, afluente da mar- 
gem direito do Paraguassú; não ouvi dizer que se tenha 
encontrado nele qualquer fóssil. Acha-se disposto em 
camadas muito distintas. (200) Imediatamente a leste 
dêle ocorre uma faixa de deslocamento violento, de vinte 
léguas em largura, ou mais, apresentando morros irregu- 
lares de rocha primitiva (gnais, C, F. H.) com vales 
entre êles, geralmente sem saida, (201) e pela maior 
parte revestidas de sima floresta de formação antiga. 

“Aqui a estrada é semeada de grandes seixos de 
quartzo, e “boulders” de todos os tamanhos, qualidades 
ecôres. Os brejos, ou concavidades entre os morros, são 
algumas vezes lagõas, mais frequentemente pântanos e às 
vezes completamente sêcos. São as Serras do Mocambo, 





(200) Allen, que leu cuidadosamente o relatório de Nicolay, diz: — 

“O calcáreo mencionado por Nicolay embaraçoume grandemente. Por 
recem ocorrer nos tributários do Paraguassi, e por isto deve ser a leite da 
chapada. Si assim é, devem ocorrer camadas de caleáreo em ambos 
Íados da divisa entre o vale do São Francisco c o inar. Aseira, pois É 
tima formação pertencendo indubitavelmente aó calcáreo tão frequente no 
vale do São Francisco, No seu taboleiro de gnais reconheci minha plante 
tasustre, (Veja narração de minha viagem)” É 

(201) Esta é uma das feições das superfícies glaciados, — €, F. 
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do Caldeirão da Onça e da Saude, assinaladas ao sul do 
rio Paraguassú pelo Mato dos Macacos. 

“A estes morros sucede uma zona de chapadas ou 
um taboleiro ou altura plana, onde rochas gnaissicas estão 
muitas vezes expostas na superfície, que é quasi horizon- 
tal, bem que entremeada por pequenos lagos ou pântanos, 
e riachos ou correntes dágua, sem saída para suas águas, 
e frequentemente sêcos durante uma parte do ano, E” 
atravessado pelo profundo córte, formado pelo Rio Pa- 
raguassú, que, como outros rios ao norte, apresenta, nas 
zonas atingida pela sua enchente, medindo algumas vezes 
uma milha de largura, uma faixa de verdura; todo o resto 
é árido, formando uma região de cactos e plantas espinho- 
sas € aromáticas. 

“Sobre esta superfície, todavia, em longos intervalos, 
aparecem isoladas massas de rocha primitiva em Baú, 
de cerca de 150 pés de altura (acima da planície), e uma 
cadeia de rochas similares ou morros, conhecidos como 
a Serra das Pedras Brancas, da qual alguns elementos, 
singularmente arredondados na superfície, se apresentam 
em-Pedra Redonda. Essa formação atravessa o taboleiro 
a cerca de quatro leguas de sua extremidade leste, mas 
sem quebrar inteiramente a sua continuidade. Além desta, 
a Serra do Boqueirão, ambem de rocha primitiva, pela 
maior parte desnudada, situada imediatamente a leste da 
Serrã Mangabeira, onde esperamos, num exame subse- 
quente encontrar arenito; para além desse ponto, vê-se um 
solo ondulado, coberto de vegetação, extendendo por seis 
léguas até atingir um outro taboleiro do mesmo carater 
geológico do seu, porém apresentando uma vegetação sti- 
perior, é que é por sua vez limitado a leste por uma cadeia 
de elevações quasi contínuas, que forma o principal con- 
traforte do sistema, o limite oeste da Lagõa do Rio Pa- 
Taguassú, e para leste da qual, até onde conheço, exceto 
na chapada, se desenvolvem os arenitos, 
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“Por todo o distrito, as rochas de embasamento são 
gnáissicas, variando ocasionalmente para pórfiro e granito 
de um lado, e hornblenda e quartzo de outra, apresen. 
tando ocasionalmente micaxisto.” 

“Nicolay, mais adiante, observa que “não apenas 
perto das cadeias calcáreas, mas nos lados do grande 
taboleiro, são encontrados cursos de água salgada”, 

Da narração de Nicolay, bem como da exposição que 
'me fez em palestra, não pode haver dúvida de que os dia- 
mantes no interior da Baía ocorrem na camada de arenito, 
formando parte de um grande lençol que já se estendeu 
sobre toda a região, ligando-se com os arenitos e argilas 
da bacia do Jequitinhonha; e este arenito, como veremos 
da narração de Allen, é encontrado também em Jacobina, 
em cujo local, em 1755, os diamantes foram pela primeira 
vez descobertos na província da Baia. 

Vi espécimens de rochas diamantíferas da chapada 
nas mãos de Nicolay. Não era itacolumito, mas pareceu- 
me ter rima semelhança muito estreita com a camada de 
arenito que se sobrepõe às argilas na bacia do Jequitinho- 
nha. Tambem apresenta uma notavel semelhança com os 
arenitos terciários na Estrado de Ferro Baia, perto de 
Pitanga, onde tambem ocorrem diamantes. As areias di 
mantíferas que vi em mãos do Dr. A, de Lacerda na Baia 
parecem ter resultado da desintegração dos arenitos da 
chapada. (202) 











(202) Amostras de areias diamantiferas mandadas da Sat para M 
Damowr. foram achados conter os seguintes minerais: quartzo binino, ja 









titanio aeido bidra 
de ferra titantíero, óxido de 


sobre as areias dimantiferas da Bala, pelo mesmo autor, é encont 
no Bulletin de la Societé Philomatique, S Fevrier, 1853. Não pude com 
dultar nenhum “destes. folhetos, e cito atsavês de Burtón. 
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E' lastimavel que as minas de diamantes da Chapada 
Diamantina nunca hajam sido rigorosamente examinadas, 
pois estou convencido que com o seu estudo, se explicaria 
o mistério da origem do diamante, 

A base metamórfica da província da Baía apresenta 
um longo e, em geral, suave declive para o mar, e um declive 
curto e igualmente suave, para o vale do São Francisco, 
o longo da parte mais alta da província corre uma irre- 
gular faixa de arenitos, de quando em vez enviando espo- 
rões em várias direções, e não raramente formando iso- 
ladas manchas. Esses arenitos, que jazem quasi, si não 
bem horizontais, formam uma série de chapadas ou altu- 
tas planas, e morros tabulados de maior ou menor exten- 
são, medindo em elevação cerca de 3.000 pés. Do lado leste 
desta linha de chapadas, está o distrito diamantifero, com- 
preendendo as cabeceiras do Paraguassá e do Itapicurá, 
o que abrange área irregular de quasi 150 milhas de 
comprimento, de norte a sul. 

A Serra ou Chapada do Sincorá está situada a muitas 
leguas para sudeste da Serra da Chapada propriamente 
dita, da qual é um esporão ou ramificação e parece atra- 
vesar o Paraguassú em direção nordeste, mas os mapas 
variam tanto que não posso tirar uma conclusão satisfa- 
tória quanto à sua extensão. A única descrição que pode 
encontrar da serra acha-se contida numa carta do geólogo 
Helmreichen, (203) De acôrdo com êle-a serra “tem 
o mesmo carater selvático e inhóspito à vista, que a 
do Grão Mogol; extensos campos formam a região entre 
a sua vertente oeste e a Serra da Chapada, enquanto 
a região de sua vertente leste até a costa é coberta por 
espessas matas,” Disse há posco que havia uma estreita 
analogia entre esta serra e a do Grão Mogol no que res- 





(203) Citado por Von Tschudi, “Roleta darch SH Americas, Zyeiler 
Band, 1$áto Seite, "Heimreiohen não visitou a Serrá do Sincorá, mas obteve 
informações de um viajante que lhe mereceu confiança. 


nm 
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peita à estrutura geológica, sendo provavelmente composta 
de itacolumito. “A primeira descoberta de diamantes foi 
aqui feita nas margens do Mucujé, e Comércio (principal 
localidade), distante noventa milhas da Baía, está sobre 
o tio Mucujé, nas terras pertencentes à Fazenda de São 
João. Foram encontrados diamantes na serra de Sincorá 
numa extensão de vinte léguas. As lavagens na encosta 
oeste dessa serra tornaram-se atualmente pobres. Consi- 
deraveis quantidades de diamantes do próprio Mucujé, fo- 
ram, entretanto, lavados nos trechos em que o Paragunssk 
e o Andaraí atravessam, a serra. No Andaraí, as prin. 
cipais lavagens estão limitadas aos ribeirões da vizinhan- 
ca, que desaguam na sua margem direita. Há aqui muitas 
cobras, muita febre e muitos diamantes.” Um riquíssimo 
depósito foi descoberto nestes últimos anos, em Sincorá 
e a cidade tornou-se muito próspera. 


A cidade de Lençóis, que é a séde geral do govêrmo 
do distrito dos diamantes, está situada a cerca de trina 
milhas para o norte, um pouco a leste de Macujé ou Santa 
Isabel do Paraguassá, e é um lugar de grande importância, 
ras vizinhanças do qual grandes quantidades de diaman- 
tes são lavados. (204) Casteinau diz que ao longo do 
curso do rio de Lençóis se vêem marmitas, algumas das 
quais têm de profundidade vinte e cinco braças, e um ou 
dois de largura! Nesses caldeirões, como são chamados, 
tem sido encontrado consideravel número de diamantes. O 


208) “Les plus beatx diamante de fa chapada vieanent sos Lençol 
les Gio Tia Bué A ping Teues de Santa-liabe, celte bonepade die 
soa nom d'un gros rulsseau, enciavé dans une gorgo profonde: il se pre 
“ipite de sommets élevés sur de largo dalles, ct aprês & avolr parir 
caviron trois, centê mélres, dl se Jeite en formant des cascades, dans Is fá 
São Josê. Tout à Lentour de ces mines, des montagnes entierês, des li 
ênormes composés en grande partie de caillous roulés et cimentês, par “a 
páte ferrigineuse et presque noire, fêmoignent de grandes rávolutins fp 
Tosiques. En géntral, Jes plerres ont des formes três rágulicrds, ei too 
qui prásentent la cristalisation en octacdre forment la grande except, 
Castélnao, Histoire du Voyage, Tome deuxicme, p, 343 (note). 
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mesmo autor diz que semelhantes marmitas se encontram 
também na chapada sendo sempre ricas em diamantes. 

Tambem ocorrem diamantes. numa localidade não 
muito a sudeste de Chique Chique, chamada Córrego de 
Santo Inácio, visitada por Burton, que descreve a região 
circunvizinha como composta de itacolumito, (?. Diz 
êle ocorrer aqui, como na chapada, “um conglomerado de 
blocos, não de seixos, que se assemelha ao “antigo Esco- 
cês vermelho”, (205) tanto assim que os morros, entre 
os quais as jazidas diamantiferas de Santo Inácio estão 
silgados, parecem pertencer à mesma formação que a cha- 
pada (206). Burton descreve a Serra do Pintor como 
tabulada, 

Lamento não ter podido obter informações precisas 
a respeito da produção anual das minas de diamantes 
da Baía, bem como sobre o tamanho,.(207) qualidade e 
valor relativo de. suas pedras. Segundo relatório do Pre- 
sidente da província, publitado em 1866, foram exportados 
de 1862-63, diamantes no valor de 1.647 :4508000; du- 
rante 1863-64, 1.476:9008000; e durante 1864-65, .... 





orithátio brilhos. Foi comprado por Me, 
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1.381:500$000, cujos quadros mostram mm decréscimo 
nestes três anos, mas não podem ser considerados como 
dando uma idéia siquer aproximada da produção anual, 
pois apenas uma proporção muito pequena dos diamantts 
atualmente exportados passam pela alfândega, tão grandes 
são as facilidades de contrabando. 

Tanto quanto posso asseverar, a produção anual de 
diamantes da província não pode ser muito inferior a 
tres milhões de dólares. 

Devo a Allen as seguintes notas: 


NOTAS SOBRE O CARATER GEOLÓGICO DA 

REGIÃO ENTRE CHIQUE CHIQUE, NO RIO 

SAO FRANCISCO, E BAIA, BRASIL. POR J. 
A, ALLEN, 


“Chique-Chique é uma pequena vila, situada no Rio 
São Francisco, cerca de cincoênta milhas abaixo da 
fóz do Rio Grande; está um pouco ao norte do parafelo 
da Baía, Minha viagem daí até esta cidade foi feita pela 
rota usualmente seguida pelos caminhos de mula, que 
passam da Vila da Barra do Rio Grande e Chique-Chique 
até à costa, isto é, pelo caminho do Engenho Velho, Ja- 
caré, Jacobina, Arraial do Riacho do Jacuípe, Vila da 
Feira de Sta, Ana, e Cachoeira. Como achei necessário 
efetuar a viagem sobre este distrito pouco povoado é 
com pouca água, em companhia das grandes tropas que 
se dirigiam para oeste, fui obrigado a prosseguir apres- 
sadamente, e não tive tempo de explorar a região que 
fica nas adjacências da minha rota, ou fazer um exame 
satisfatório de muitas das interessantes localidades situa- 
das em seu percurso. O seguinte é um sumário dessas 
observações geológicas, como me foi possivel fazelas, 
sendo a geologia da região, para mim, nessa época, um 
assunto de interesse secundário. 


Chique-Chique, (208) e o litoral, baiano, 
apresenta três regiões naturais, que são 
planaltos, diferindo largamente um do 
outro pelas caraterísticas tanto geológi- 
cas como de outras espécies. A primeira. 
região, a ocidental, estende-se do rio aci- 
ma referido às vizinhanças de Jacobina, 
numa distância de pouco mais de duzen- 
tas milhas. E! uma vasta planície cal- 
cárea que se alteia quasi imperceptivel- 
mente do nivel do Rio São Francisco até 
v alto da divisa que separa as águas que 
correm de oeste € norte para esse grande 
curso dágua das águas que atingem 
o mar por outros rios. Aqui e acolá 
ocorrem grandes exposições da rocha 
sotoposta, em geral erguendo-se a custo 
acima do nível geral, mas às vezes for- 
mando torreões irregulares ou serras 
baixas (209). A primeira dessas cha- 
madas “serras”, encontra-se em Sta 





(208) Allen diz 
elos Rbitantes da 
quanto pude observar, Siqueltique, O logar tira 
deu one da abundintia de uma espécie de” Cereus, 
feia 6 ramos, com o mesmo pomer Déroo tai 
iueChique fara a cidade é XiqueXique para o 
aci; distinção essa, pareceme, de 


e que aabos se 
Tinbançãs de Clique-Chique parecem ger um perfeito 
rato para os csetus, «O nome É apleado a várias 


péci 
Brasil”, Cap, XXIT. 
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A segião entre o São Francisco, em 


“Este nome é sempre escrito 
como vai acima; nunca, tanto 








de plantas. Veja Burton, “Highlands of 
3) Burton diz que o esleâreo em Chlque- 

extraído em abundância da pedreira para 
ugére que daria ue bom cimento hidrâu. 
ôrdo com éle, “Chique-Chique, manda 
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Euzebia; daí para leste mostram-se frequentes. Em 
Sta Euzebia, tais clevações raramente atingem a uma 
altura de cincoenta a cem pés acima do nivel geral 
da região; mais para leste, e particularmente na Volta 
da Serra, elevam-se a muito maior altura do que a pri- 
meira, e em alguns casos alcançam provavelmente uma 
altitude de proximamente mil pés acima da planície, O 
calcáreo, muitas leguas a leste de Santa Euzebia, é muito 
compacto, azul escuro, distintamente estratificado, asseme- 
Thando-se litológicamente a um que eu havia anterior- 
mente visto na porção inferior do Rio das Velhas, e em 
Lagõa Santa, assim como no Rio São Francisco em Uru- 
bú. Mais além para leste esta variedade estratificada 
passa a uma espécie terrosa, de colorido claro, sem estra- 
tificação, frequentemente muito decomposta na superfície, 
tornando-se mole, branca e gredosa, algumas vezes a uma 
profundidade de alguns pés. (210) Isto deu aos morros 
distantes, quasi despidos de vegetação em muitos pontos, 
a aparência de estarem cobertos de neve. Faixas de rocha 
estratificada, que eram algumas vezes bem xistosas, alter 
nam com outras não estratificadas; em alguns exemplos 
a passagem de uma para outra pode ser facilmente deter- 
minada, A direção dos estratos calcáreos yariava de E. 
e W. na parte oeste do planalto para W. N. W. e E. S 
E. (211) na parte leste. O mergulho era a princípio 
quasi vertical.ou algum tanto para o sul, mas depois foi 
observada uma inclinação para o norte Grandes caver- 
nas forâm notadas como sendo de frequente ocorrência 
em todo esse distrito calcáreo, de algumas das quais, se- 
gundo me informaram, haviam sido retirados ossos muito 
grandes. Muitas das cavernas são, sem dúvida, mito 


(219) Von Martius pensa que esta crosta gredosa restos da crestaéo 
na superfície; mas o calor não seria bastante para produzir tal efeito, 

(211) Esta direção é muito notavel, pois a variação costuma set Dê 
Drasil de N. N. E, para E. N. E — CF. E 
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ricas em tesouros paleontológicos, mas a falta de tempo 
e outras circunstâncias não me permitiram visita-las, em- 
tora desejasse grandemente faze-lo. A extensão para o 
norte do calcáreo não me foi dado determinar. Obser- 
vei seu limite sul numa localidade conhecida como Olhos 
d'Água, a cerca de setenta e cinco milhas a oeste de Ja- 
cobina. Nesse ponto desviámo-nos algumas milhas para 
o sul do nosso curso usual, para visitar um salto d'água, e 
encontramos uma extensa exposição de arenito quart- 
79so compacto, horizontalmente estratificado e superposto 
ao calcáreo discordantemente, sendo o mergulho deste para 
baixo de um ângulo considerável. O arenito estende-se 
aqui para o sul por várias milhas como um vasto chão bem 
nivelado, sua superfície cobesta apenas com blocos angu- 
losos destacados da mesma rocha, contendo alguns cactos. 
Uma serra distânte, baixa e uniforme, que se avista na 
mesma direção e é chamada Serra das Pedras d'Água, 
era sem dúvida da mesma formação. Em Jacobina, um 
arenito horizontal semelhante foi observado, dando origem 
a uma bela planície horizontal, reivosa, chamada Tabo- 
leiro de Jacobina, e que ocupa à parte mais alta do divisor 
de águas. 

Perto da Volta da Serra, dois morro de silex (horn- 
sin) (“pedra de “fogo” dos brasileiros), foram atra- 
vessados em algumas leguas que medeiam entre aquela im- 
portante serra e o taboleiro de Jacobina, Uma delas atin- 
ge uma altura avaliada em várias centenas de pés, me- 
dindo muitas milhas em sentido transversal, enquanto que 
à outra tinha quasi metade dessas dimensões. 

Com respeito é idade relativa do calcáreo do planalto 
oeste, obtive apenas alguns dados. Deve, contudo, ser 
muito mais antigo do que o arenito já referido. A porção 
compactamente estratificada tem mma notável semelhança 
Hitológica, como foi já antes assinalado para os caléáreos 
que se vêem na parte inferior do Rio das Velhas, assen- 
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tando concordantemente sobre xistos argilosos muito an- 
tigos. Não foram encontrados fósseis aí, mas concreções 
nodulares são frequentes em certos pontos, O Taboleiro 
de Jacobina é a parte mais elevada da região que estamos 
considerando. Em várias direções à região se inclina gra- 
dualmente, mas para leste a descida para o vale do Jacobi- 
na é abrupta, através de um desfiladeiro estreito e esca- 
broso, chamado o Tombador. O constraste do cenário 
aqui, com o do taboleiro, que o viajante deixou apenas 
uma ou duas horas antes, é muito grande, Muralhas 
de rocha quasi verticais, de aproximadamente mil pés de 
altura, cercam inteiramente o fundo do vale, enquanto 
que, mais embaixo, outras isoladas menos altas e aboba- 
dadas estão enclausuradas dentro dessas muralhas. (212) 





Fio. 53 
Vista dos paredões do Vale de Jacobiha 


(212), Este cenário deve ter a mais estreita semelhança com o vie 
Arassuni-Calhão, — C. F, E. 
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Essas montanhas abobadadas são compostas de gnais 

compacto, não obstante algumas das menores parecerem 
«er graníticas, mas a porção superior das muralhas é de 
arenito quartzoso. O vale parecer ter sido formado por 
assumir O tamanho e as formas atuais. Vistos da vila de 
Jacobina os cimos nivelados das muralhas do vale que 
ficam distantes para oeste, são feições preponderantes da 
paisagem. 
Deixando Jacobina e contornando-se os morros por 
algumas leguas, entra-se logo num segundo ou planalto, 
médio que se estende daí para leste da Serra da Terra 
Dura, que fica a meio caminho entre Jacobina e Cachoei- 
ra, na extremidade da Baía. Por toda essa extensão de 
quasi duzentas milhas, encontram-se geralmente apenas 
diversas variedades de gnais, usualmente muito compactas 
e, algumas vezes, tão graníticas em estrutura, que só num 
os noutro ponto apresentam estratificação bem definida. 
Em um ou dois pontos, notam-se rochas de hormblenda 
das quais havia uma considerável exposição do Riacho 
de Jacuípe, perto do arraial desse nome, O mergulho era 
sempre para leste, é geralmente muito grande; a direção 
variava algum tanto nas diferentes localidades. De Ja- 
cobina aproximadamente para a Serra da Terra Dura era 
geralmente N. N. W. e S. S. E.; algumas vezes N. W. 
eS. E, e em um ou dois pontos N. e S. A leste do 
Arraial do Riacho do Jacuípe era quasi E. e W., como 
no Morro da Lagôa do Boi e Morro do Curral Velho, 
que tem essa direção. Na Serra da Terra Dura, apenas a 
algumas milhas para leste, varia em diferentes pontos de 
N.N.E.eS.S. W.para N:N.W.eS.S. E., sendo 
emmédia N. e S. 

Sobre toda esta região ha uma quasi ausência total 
de materiais soltos na superfície 

Vastas exposições de rochas quasi descobertas, com 
alguns acres em extensão, ocorrem quasi constantemente, 
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constituindo apenas uma delgada camada de soto muito 
fino, Pequenas colinas e bacias razas se alternam, rara- 
mente diferindo mais do que vinte ou trinta pés em altura 
(213) Na estação chuvosa muitas destas bacias ficam 
cheias dágua, formando lagõas superficiais, variando em 
árza de menos de um a mais de cincoenta acres, da maio- 
ia das quais a água se evapora na estação sêca. Estão 
atulhadas de plantas aquáticas, cujas partes mortas 
acumulando-se ano após ano, formam grandes depósitos 
de matéria vegetal, parcialmente decomposta. Tão nu- 
merosas são estas lagõas, numa área de mais de cincoenta 
milhas que parece natural tratar essa região nas minhas 
notas como “Planície Lacustre” (“Lake Plain"), Quasi 
por toda parte as elevações são igualmente arredondadas, 
indicando que a crosta rochosa tem estado exposta a abra- 
são severa e provavelmente muito continua. Mas a at 
sência de materiais desgastados parece ser a coisa mais 
notável. Até os blocos soltos são muito raramente ob- 
servados, não obstante alguns poucos terem sido assina- 
lados. Com intervalos frequentes, observavam-se singu- 
lares buracos nas rochas, que costumam estar quasi cheios 
dágua, a que os habitantes dão o nome de “caldeirões”, 
(214) Estes “caldeirões” são de frequente ocorrência, mas 
não consegui saber si todos apresentavam caracteres pare- 
cidos. Quasi todos dos que foram examinados, provavam 
ser genuínas marmítas, sendo alguns de grande tamanho. 
Os maiores que medi eram de contosno elíptico com dezoito 





(213) A região exatamente abaixo das quedas de Paulo Afonso, en 
Piranhas, por exemplo, embora composta de gnais, é desgastada do mesma 
todo foimando quasi “uma planície; mas embora concordando com a “pl 
afele Incustre” de Allen, na delgadeza do solo, a parte que oi era abundam 
témente juncada de pedras soltas. — C, FP. H. 

t214) O termo “caldeirão” tem a mesma derivação da palavra indies 
“caldron? (chaudiêre), e tem a mesma significação. É aplicada ds verdadeiras 
xaraitas, mas às vezes tambem às bacias de rocha em que a água fis 
Toletados "mas cestas últimos são mais frequentemente chamadas poços é 
auiândo, excavadas, formam fanquies. Ossos de Mamíferos (Mastodom ci) 
dios fio raro, encontrados nos caldeirões da planície lacustro — O E. É. 
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pés de extensão, nove ou dez de largura, e vinte e sete 
de profundidade, com. os lados ligeiramente gastos, Em 
baixo das águas que parcialmente os enchem, deve haver 
múitos pés de material que durante séculos os tem enchido, 
tanto assim que a sua profundidade total deve: ser muito 
maior da que a minha medição indicou (215) Perto da 
Serra da Terra Dra a região torna-se um tanto variada 
pela presença de pontas-ou colinas que se levantam abrup- 
tamente, salpicando intervaladamente a sua superfície, 
como o mostra o esboço que acompanha, tomado de uma 
eminência conhecida como o Morro do Caldeirão-assú, 
favendo uma grande marmita perto de seu cume. Essa 
elevação alcança uma altura de cerca de cem pés, e foi 
a mais consideravel elevação atravessada nesta parte da 
viagem. Domina a planície por muitas milhas em cada di- 
reção, € os outeiros que nele se erguem não deixam de 
parecer pequenas ilhas rochosas num oceano. As que 
foram examinadas compõem-se principalmente de quartzo, 
cuja grande dureza pode ter impedido seu desgastamento 
ser tão grande como o das camadas mais leves que os 
cercam. No seu bordo leste o planalto médio torna-se mais 
interrompido e perde-se gradualmente na Serra da Terra 
Dura. Estes morros são todos compostos de gnais, va- 
riando um tanto em carater, mas geralmente muito duros 





(215) Allen dissemoe que essas marmitos ocorrem muitas vezes na pla. 
sli, fora de qualquer tecra alla, e que são algumas vezes encontrados esca. 
vados nos cumes das pequenas elevações da planície, ou mesmo no fopo de 
um morto, como no caso do Morro do Caldeirão, Estes buracos devem ter 
dido excavados pela água caindo. Há apenas uma sugestão q 
Santo É gua origem; é Que foram formados por cataratas glsciais, do mesmo 
modo que as macnwtas encontradas nas regiões glaciadas da Amér e, 
como, por exemplo, em New Brunswick e Nova Escócia, onde tive opostunf- 

e "de examinadas, É bem conhecido que às cataratas glaciais, não cb 
Santo ' constante movimento do gelo, são muitas vezes estucionárias, e nos 

ips “cavam enormes. marmitas nas rochas, A “planícic Iucuitre  á 
Rtavel pela pequena quantidade de decomposição que se operou nela, devido, 
etedito, largamente do fato que. munca fol coberta pola floresta. virgem, 
tendo permanecido sempre sêca. — CP E, 
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e compactos, com potca quantidade de mica. A direção 
média das camadas já foi dada, 

Da Serra da Terra Dura faz-se uma considerava 
descida para se chegar ao terceiro planalto a leste, ou o 
planalto da costa. Este é caraterisado, tanto quanto 
observei, por suma ausência geral de rochas expostas, e um 





Fic. 54 
“Torrcões nas proximidades da Serra da Terra Dura 


profundo depósito superficial de areia compacta, prova- 
velmente detritos das planícies nuas desgastadas de oeste, 
Sua extensão e feição geral são tambem bem conheci 
das para precisar ser aqui minuciosamente descritas. (216) 

Os tres planaltos acima descritos são separados um do 
outro por baixas cadeias de montanhas e faixas de terras 
entrecortadas. O arenito da Serra do Tombador e à 
cadeia de gnais de Jacobina dividem o planalto do oeste 


(216) Essa planheie, representada por Allen em seu periil, Ele der 
creveita como continuando para baixo de Cachoeira, e é indubitavelmets 
Coniposta de arenitos terelários que se estendem sobre uma tão vasta des 
ns extremidade da baia de Todos os Santos, — G. F, E. 
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do meio enquanto a Serra da Terra Dura separa este ulti- 
mo do leste. Em alguns casos estas diversas regiões são 
“um tanto semelhantes, mas geologicamente diferem grande- 
mente, A primeira, como já se disse, é uma vasta planí- 
cie calcárea, de duzentas milhas de extensão, eleyando-se 
gradualmente para leste; a segunda de igual largura, é 
gnáissica, e parece medir uma altitude quasi uniforme; 
a terceira e mais estreita, é um tanto mais baixa e are- 
nosa, Toda a região entre o São Francisco e o mar é 
revestida geralmente de florestas baixas, ou caatingas, 
exceto uma estreita faixa ao longo da costa, onde ma 
atmosfera mais úmida favorece uma vegetação mais exu- 
terante. A região por toda a parte tem um aspecto 
estéril, com a vegetação diminuida e escassa e excessiva 
avidez de clima, a maior avidez e a mais alta temperatura 
são obtidas na zona calcárea, onde por nove meses do ano 
pouca ou nenhuma chuva cai, e toda-a vegetação herbácea 
séca anualmente. Grande variedade, de cactos inclttindo 
alguns de gigantescas proporções, com várias espécies de 
bromeliáceas constituem as principais fórmas de vegetação. 
Com exceção de algumas espécies, as árvores perdem intei- 
ramente as folhas na longa estação sêca, e Os cursos ou 
tornam-se secos ou formam meras séries de poças salo- 
bras, As convolvuláceas e outras espécies sarmentosas que 
infestam a caatinga, embora mortas na época de minha 
viagem, indicam a excessiva exuberância da folhagem e 
das flores durante o curto periodo chuvoso. 

O distrito de gnais ou do meio, difere um pouco em 
seu clima e vegetação dos precedentes ; é, comtudo, menos 
árido, e os cactos são proporcionalmente menos frequen- 
tes, embora ainda constituindo a «principal feição da ve- 
getação. O de leste ou planalto arenoso, é tambem muito 
árido na sua parte oeste, mas torna-se gradualmente mais 
úmido para o mar, onde a vegetação exibe a ordinária 
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exuberância característica da costa brasileira. Nas vi. 
zinhanças de Jacobina, contudo, onde a grande altitude 
do terreno impede as correntes de ar úmido do mar € con- 
densa sua humidade em neblinas e chuvas leves que ocor- 
rem a intervalos frequentes todo o ano, e as florestas 
não são apenas de maior tamanho, mas têm um verdor e. 
rene. Na Serra da Terra Dura vêem-se tambem florestas 
mais consideraveis, como resultado de causas semelhantes 
as de Jacobina, 

A população dos planaltos do meio e ceste é extre 
mamente esparsa. Os povoados consistem em algumas 
posicas famílias, e ocorrem apenas com longos intervalos, 
Nada que se aproxime do carater de uma vila se observa 
entre o São Francisco e Jacobina. As regiões do meio 
frequentemente colonizadas, sendo os pequenos 
logarejos mais ou menos frequentes, e ha algumas peque- 
nas vilas. O de leste é relativamente bem povoado e 
grandemente cultivado; para a costa o solo é mais pro- 
dutivo. 

Uma viagem através da planície calcárea é sempre 
fastidiosa e difícil. Animais extra devem ser levados para 
transportar mantimentos para os homens e as bestas, € 
na estação sêca, deve-se também ir provido de água, para 
uso nas travessias dos longos tratos de terra em que nada 
se pode obter. Durante a estação chuvosa os cursos at- 
mentam e as exalações nocivas dos poços temporários 
tornam as viagens mais penosas e muito mais perigosas. 

A topografia da árida região gnáissica, do interior 
da Bata, Sergipe e Alagõas, com suas grandes planícies 
e superfícies descobertas, está em notavel constraste com 
a da região de gnais revestida de floresta da costa destas 
e das provincias do sul, onde a superfície do gnais nunca 
fórma planícies, mas é sempre montanhosa e sulcada, € 
coberta por mma. espessa camada de argila de drift. Est 
diferença de feições topográficas resultou pelo menos 1º 
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que concerne à última modelagem” superfi 
rentes influências climáticas, a que foram sujeitas tais pro- 
vincias. Sobre ambas as partes da região operou-se uma 
extraordinária soma de erosões. Pode-se a princípio estar 
inclinado a considerar que o valor das denudação tenha 
sido maior sobre as planícies gnáissicas do que na bacia 
ondulada do Mucuri, desde que no primeiro as camadas 
de gnais voltadas para cima são projetadas para baixo 
a um nível mais uniforme; mas parece-me que essa mo- 
dalidade não fornece bom critério. A topografia peculiar 
da região de gnais coberta de mato é devida ao predomí- 
nio de um clima muito úmido, dando origem a numerosos 
cursos, que têm sulcado a superfície num sistema com- 
plicado, que não encontramos nas planícies de: gnais do 
norte, pois as grandes feições físicas da região do norte 
são as que produzem um clima sêco e impedem a possi- 
bilidade de uma erosão desigual que é produzida pela pas- 
sagem das águas superficiais alimentadas por chuvas for- 
tes, periódicas ou constantes, A decomposição deve ter 
executado a sua tarefa antes e depois do “drift” pois 
si assim não fosse, como se poderiam ter formado as 
argilas arenosas feldespáticas do terciário, extendidas 
sobre as planícies da costa e o grande vale amazônico? 
Não posso resistir a conclusão de que a atual faixa de flo- 
restas foi coberta de matas antes do drift, e que esta flo- 
resta e suas consequentes peculiaridades de clima, foram 
as causas da decomposição como o são atualmente, de- 
composição essa que tem auxiliado imensamente a arre- 
dondar os morros e produzido as feições topográficas que 
receberam seus últimos retoques das geleiras, 

No interior da Baía, atraz da região árida, onde, como 
na Chapada, ou na Serra de Tiuba, a região amontoa as 
barreiras para transporte aéreo e causa a condensação da 
umidade, encontramos um tipo diferente de topografia, 
sendo a superfície profundamente sulcada. Ha florestas, 
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e a decomposição se tem operado em maior ou menor 
extensão. 

Os limites da floresta, da faixa de decomposição, e 
da área sobre a qual caem copiosas chuvas, coincidem 
muito notavelmente, e mostram tma dependência uma 
da outra, mas a faixa florestal tem uma área menor do 
que a da decomposição ou das chuvas. A faixa arborisada 
parece ter-se estreitado grandemente em épocas rela- 
tivamente recentes, perdendo seus apoios no oeste, onde 
imensas regiões, agora campos, sobre os quais o clima 
e solo seriam normalmente apropriados ao crescimento de 
florestas, se têm secado e o clima se tem tornado quente, 
caem menos chuvas agora, e a floresta não pode recupe- 
tar o seu lugar perdido, Sem dúvida ba muitas causas 
físicas naturais para serem levadas em consideração esti 
dando-se a distribuição da floresta, caatinga e da flora 
dos campos; mas ha um agente que tem estado em ati- 
vidade no Brasil, cujos efeitos podemos dificilmente so- 
brestitnar, e que é a queima das regiões das matas e cam- 
pos pelo homem (217). As próprias feições físicas das 
montanhas do Brasil determinam uma diferença de exu- 
berância na flora das diferentes regiões, e ba, como já 
tenho mostrado, regiões onde em dadas épocas, o clima foi 
taí que as florestas apenas pudera manter uma extensão no- 
tavel, tanto que deve ter havido sempre no Brasil, na- 
turalmente, florestas virgens, cáatingas, campos e regiões 
estereis. Na costa, onde a floresta é densa e úmida 
assim como o clima, as queimadas quasi que são impossíveis 
e não se vêem árvores queimadas e mortas como as que co- 
brem uma área tão grande na província de Nova Bruns- 
wick, por exemplo. Mas no interior, onde as florestas de 
caatinga deixam cair suas folhas, e ficam como mortas 





(217) Para um artigo muito interessante sobre o efeito da queira 
co Da a o a tur, == Cumpóienia 
of Camposbraendene, por Eug. Worming, 
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por vários mêses na estação sêca, o fogo é facilmente 
ateado e a mata morre; é o fogo colocado em regiões 
abertas ou campos, com o propósito de produzir novas 
plantações pode espalhar-se nas cantingas vizinhas. E! 
a opinião de muitos escritores que uma grande parte da 
região de caatingas e campos das montanhas do Brasil já 
foram outrora cobertas por florestas, e que sua presente 
aparência descoberta e o carater de sua flora são em gran- 
de parte devidos às frequentes e extensas: queimas sobre 
a região. Cada ano as regiões de campos do Brasil são 
sistematicamente e quasi inteiramente queimadas, com 
o propósito de produzir novas plantações. Esta queima 
certamente veio destruindo todas as árvores, arbustos e 
plantas de todas as espécies que não podem suportar calor, 
e vem operando uma grande alteração no carater de toda 
a flora da região; o clima tambem sofreu sua mudança, 
pois com a destruição das matas e florestas tornou-se mais 
quente, ficando a terra desprotegida como uma fornalha, 
correndo os cursos secos alguns dias depois de um agua- 
ceiro, e as nascentes desaparecendo, À destruição total 
e descuidada das florestas nas costas brasileiras, a menos 
que acabe, acabará por produzir uma ruina certa para o 
país. O Brasil deve o seu clima e a sua capacidade de 
produção agricola ás suas florestas, e é absolutamente ne- 
cessário que essas sejam preservadas em grande parte 
do país, especialmene na costa. O clima da Baía já tem 
sofrido muito após a destruição das florestas do Reconca- 
vo, e à queima das planícies. Mas receio que o Brasil 
venha compreender isto sómente quando já fôr demasiado 
tarde. 

Este tema do primitivo florestamento dos campos 
brasileiros, é o mesmo que tem sido tratado relativamente 
aos prados Norte Americanos, que muitos supunham já 
terem sido cobertos de matas. Dana mostrou que a exis- 
tência de florestas depende da umidade, e qualquer mu- 





E) 
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dança climática que possa diminuir a quantidade de umi. 
dade sobre uma região pode causar a escassês e o desapa- 
recimento final de suas florestas; e é mais que provavel 
que algumas influências semelhantes, além da queima e 
roçada das florestas, tenham agido no Brasil. 

Tomando a Estrada de Capoeirassú na sua viagem de 
Cachoeira para Joazeiro, Spix e Martius subiram o escar- 
pado declive do mesmo nome bem como a estrada, a uma 
altura de cerca de setecentos pés, até alcançarem o topo 
do planalto sêco, 

A rocha nas vizinhanças de Cachoeira é gnais, de 
côr avermelhada ou amarelada, com uma direção N-S ou 
N. E, — S. W. e um mergulho para oeste. Em algumas 
partes foram observados na rocha ferro especular e mag- 
nético substituindo a mica. 

A duas leguas de Cachoeira a região torna-se esteril e 
deshabitada, Nesse trecho ha uma pequena localidade cha- 
mada Feira da Conceição. “A planície, como em geral, 
eleva-se de seiscentos a setecentos pés acima do mar, é 
forma aqui e alí canais pouco profundos, nos quais durante 
a estação chuvosa coleta-se água salobra frequentemente 
impropria para o uso do gado. Em outros lugares vêem-se, 
em várias direções, filas de morros com encostas suave 
mente inclinadas, A única rocha que encontramos foi 
gnais, gnais granito ou granito granular, a maior parte 
de côr avermelhada ou amarelada, embora algumas vezes 
tambem enegrecida ou branca, As rochas acham-se intei- 
ramente descobertas numa grande extensão da superfície, 
ou cobertas por uma fina camada de densa argila vermelha, 
que parece originar-se da decomposição da mesma rocha. 
Além destas, fragmentos de granito e granito fino acham 
se espalhados. Nos lugares baixos e úmidos encontram-s 
pequenas matas muito semelhantes aos capões de Minas 
Gerais; as planícies mais altas e morros são em alguns 
casos despidos de toda a vegetação, em outros revestidos 
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de simples troncos de cactus e plantas semelhantes ou 
com intrincados bosques e árvores baixas, Todas estas 
plantas pertencem ao grupo das caatingas, pois perdem 
suas folhas na estação sêca, e pela maior parte revestem-se 
de folhas apenas na entrada da estação chuvosa. Apenas 
nos lugares baixos e úmidos as folhas permanecem durante 
a estação sêca... A mata nunca está inteiramente sem seiva 
durante à estação sem folhas.” 

As átvores abrem suas folhas com maravilhosa ra- 
pídez, e uma curta chuva é suficiente para em dois ou tres 
dias ornar a mata com verdôr primaveril, Von Martius 
fala das-raizes do imbuzeiro (Spondias tuberosa Arr.) que 
se estendem por baixo da terra próxima á superfície, e são 
cheias de intumescências do tamanho de uma cabeça de 
criança, cavadas e cheias dágua, — constituindo uma pro- 
visão contra a sêca, Durante a estação sêca estas planí- 
cies quentes são quasi destituidas de vida. A mesm espé- 
cie de região estende-se para o Rio do Peixe, e durante 
a estação sêca está quasi inteiramente privada dágua. 
Quando Spix e Martius alcançaram o Rio do Peixe, 
encontraram apenas uma série de poços de água salobra. 

Atravessando o Rio do Peixe nossos viajantes pas- 
saram sobre uma cadeia chamada a Serra do Rio do Peixe, 
que é descrita como composta de gnais e granito, e jun- 
cada com gigantescos e isolados blocos de-gnais. Em al- 
guns lugares" foi observada hornblenda. 

O Rio Itapicurú estava, como o Rio do Peixe, sêco, 
formando apenas uma série de poços. Sobre toda a região 
é este o estado dos curso durante a estação sêca; mas rima 
semana de chuva basta para encher seus leitos secos e 
converte-los em torrentes, que si a chuva não continua, 
tornam-se logo novamente secos pois as águas superfi- 
ciais cotrem rapidamente por sobre as rochas descobertas 
e pelo solo extremamente escasso. Tal região é certamen- 
te esteril e imprópria para a cultura. Às chuvas caem 
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bastante abundantemente no litoral, mas o ar logo sepa- 
ra-se de sua umidade, ou torna-se tão aquecido que potca 
ou-nenhuma umidade se condensa no interior. O Arraial 
das Queimadas está situado apenas a cerca de cento e 
trinta milhas da Baía. Mas muito pouca chuva cae sobre 
êle, e Von Martius relata que os habitantes asseguraram- 
lhe que em alguns pontos proximos daí não chovia dura- 
tetrês anos. Um pouco de algodão e milho são cultivados, 
A uma legua a N. W. deste lugar foi encontrado gnais 
vermelho, direção N. N. E. Em Bebedor, uma leg 
mais adiante, observou-se granito branco, com uma di 
reção N. W. — S. E. Ao se aproximar da Serra de 
Tiuba pistacitas verde claras tornam-se cada vez mais 
abundantes no granito, a princípio em grão, substituindo 
mica, depois em faixas através da rocha. Finas camadas 
de uma hornblenda xistoide foram tambem observadas 
na rocha. 

A Serra da Tiuba, onde nossos viajantes passaram, 
tem cerca de mil e duzentos pés de altura acima de ua 
base, e é composta de granito avermelhado passando a 
sienito. E! coberta de mato no topo, provavelmente de- 
vido a condensação da umidade que passa sobre a serra, 
produzindo um clima mais úmido; e corroboro ness 
opinião, desde que Von Martius disse que as árvores 
crescem em altura quando se galga a serra. 

A oeste da serra, sucede-se uma região mais igual e 
continua para Vila Nova da Rainha, a sudoeste e no norte 
da qual estão montanhas que mostram, seus vales, matas 
altas de caatinga e uma vegetação relativamente espess 
coberta de fertil solo. De Vila Nova, Spix e Martius f- 
zeram uma rápida viagem para Monte Santo, para visitar 
o grande meteorito de Bendengó. 

O caminho sobre gradualmente, com trechos esparsos 
de caatinga, para a fazenda chamada Coche d'Água, no 
lado oeste da Serra de Itauba. Os morros na base das 
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montanhas são, como o própria serra, de gnais-granito. 
“A rocha é pela maior parte descoberta, mas aqui e alí 
uma espessura de quatro a cinco pés de argila avermelha- 
da jaz nos buracos superficiais que os sertanejos escavam 
a uma profundidade de vários pés para fazer tanques 
com que preservam as águas das chuvas. Nestes buracos 
encontram-se memerosos ossos de animais antigos pela 
maior parte quebrados, e tão espalhados que dificilmente 
se tem esperança de encontrar um esqueleto completo. 
Os ossos, em condição de reconhecibilidade, que tivemos a 
oportunidade de reunir, são um maxilar inferior, uma vér- 
tebra, e uma parte de um omoplata de mastodon”. 

Na fazenda chamada Barriga Mole foram encontra- 
dos ossos similares, e em Mundo Novo e Pedra Vermelha, 
Spix e Martius encontraram num tanque a extremidade 
de um femur. Outras localidades para os restos destes 
fósseis mencionados por Von Martius, são a Fazenda de 
São Gonçalo é Caldeirões, e na Fazenda Cansanção, perto 
de Monte Santo. 

Monte Santo é um morro isolado de micaxisto que 
tem uma direção N-S. A altura da montanha é, segundo 
uma avaliação barométrica, de cerca de mil setecêntos e 
sessenta pés acima do mar. A rocha dizem conter distê- 
nio, Nas vizinhanças estão várias serras caraterizadas por 
Von Martius como parecidas umas com as outras pelas 
suas cristas alongadas e arredondadas, com declives escar- 
pados, brechas ou penhascos encrespados, sendo toda re- 
vestida de vegetação de caatinga. 

Em um lugar chamado Bendengó, perto de Monte 
Santo, Spix e Martius examinaram um enorme bloco de 
ferro imeteórico, já visitado por Mornay (218) em 1811, 
e Von Martius dá uma longa descrição dele em seu 
“Reiso”, ao qual reportamos o leitor. Foi descoberto no 





(218) Phil. Transaçtions, 1816, pe 270 
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ano de 1784 por um homem que estava procurando tma 
vaca perdida. Vindo ao conhecimento do Governador, 
foi feita uma tentativa para carrega-lo, sob a impressão 
que era prata; mas o carro virou e Spix e Martius encor- 
traram-no muito tempo depois jazendo em um regato 
quasi enterrado na areia. Dão para seu maior compri- 
mento oitenta polegadas de Paris, para a maior largura 
4334, e maior altura 3434”. (219) O pêso específico é 
de 7.731. Avaliaram o peso do bloco inteiro em 17.300 
libras de Paris, Foram partidos fragmentos da massa e 
levados para a Europa, onde foram examinadas por 
Fickentscher. Wollaston já tinha feito uma análise qui- 
mica dele. Este último determinou que continha, ferro, 
91.1; nique, 3,9; ao passo que Fickentscher obteve 

; “a 





46 


98.07 


A superfície, depois de preparada, mostra as figuras 
de Widmannstadt. 

Nas vizinhanças de Bendengó foram encontrados 
alguns extranhos caracteres pintados numa rocha, aparem- 
temente por Índios, e Von Martius dá um esboço deles 
no atlas que acompanha a sua obra. 

Burton (220) dá uma longa lista das localidades no 
Brasil na qual as inscrições ocorrem ou gravadas ou pit* 


'219) Mornay, loe, cit, dá suas dimensões como 7x4x2pimo 
conte RR pl o pêgo a massa total, em 14,000 iba Vh 
o “Sistema de Minerslogia” de Dana, po 16. O folheto de 4 
neompanhado por uma estampa mostrando 2 fórma do meteorito. Von Mar 
nad Po ira neu ti, 

(220) “Highlands of Brazil”, Vol. TT. Cap, XXVII, 
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fadas sobre pedra, e figura um número de hieroglifos que 
observou nas margens do São Francisco, à uma curta dis- 
tância acima das corredeiras de Itaparica. Dá tambem 
cópias de alguns outros glifos, observados por C. E. Wil: 
liams, da Baía, no Rio Panema, um dos afluentes do São 
Francisco Inferior. Caracteres desta espécie, que Sua 
Majestade o Imperador do Brasil supoz ser o trabalho de 
negros fugidos ou Quilombeiros, mas que Burton referiu 
aos Índios, parece ser muito comum em numerosas loca- 
lidades no São Francisco Inferior e na parte noroeste da 
província da Baía. (221) Von Martius fala de os ter 
encontrado, na imediata vizinhança das olarias dos Índios, 
mostrando que existira antigamente um acampamento de 
índios no lugar. Depois encontrou rochas esculpidas nas 
margens do Japurá. 

Perto de Vila Nova da Rainha está a Serra do Gado 
Brabo, que é descrita como formação granítica coberta 
em lugates com uma camada de argila vermelha produ- 
indo ouro. 

De Vila Nova para Joazeiro a estrada dirige-se por 
umas seis leguas através da caatinga. A rocha por toda 
a distância parece ser gnais, muitas vezes pistacita, e a 
região é bem uniforme. Blocos de granito jazem espalha- 
dos sobre a superfície, com pedaços soltos (Fitndlinge) de 
quartzo de coloração verde-cinzento, fibrolita, schorl e 
opala comuni, (222) 

(221) Wallace, em auas “Travels on the Amazon aud Rio Negro”, (*) 
descreve cxcritos pictóricos ocorrendo em Moute Alegre, Sema, em diver. 
123 localidades no Rio Negro, e no Unupés. É 

(222) A Estrada de Ferro Baía c São Francisco deve terminar em 
Toneiro. De acórdo com o serviço de Vivian, Joszeiro está representado 
Gamo Sã6 pés acima do nar. Halheid dá para altura do rio neste ponto 
1383 palmos (998 pés). dá 

De um mapa Ms. fomecidomo por Nicolay, mostrando a linha do 
serviço de Vivian, tomei as seguintes alturas de logares ao longo da linha: 

Alagoinhas, 300 pés, Agos Fria, 763 pés. Coité, 1.145 pés. Faz. 


da Sta. Tuzio, 1.106 pés, Queimadas, 888 pés. Tor, da Arueira, 1.997 pé. 


(O) «viagem pelo Amazonas g Rio Negro” por Alfred Russell Wallace, 
tradução nesta coleção “Trasitinna”, me 156 
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De Joazeiro, Spix e Martius fizeram uma excursão 
até o Rio do Salitre para visitar uma localidade donde o 
sal era extraído. Este rio desagua no São Francisco, do 
sul, a cerca de ima legua para oeste de Joazeiro. Segun- 
do Von Martius, a rocha nas vizinhanças da cidade é gra- 
nito. Indo-se de oeste-sudoeste para o Rio de Salitre esta 
rocha vai desaparecendo, sucedendo-a o dolomito amarelo 
esbranquiçado. Burton diz que em sua foz o Rio de Sa- 
litre tem margens altas, brancas com o mais belo calcáreo, 
Passando a faixa calcárea, Von Martius descreve um 
faixa de micaxisto finamente acamada, composta de 
grãos de quartzo cristalino e mica branca ou castanha cl- 
ra. Uma xisto argíloso côr verde escura, altamente la 
minado, e contendo cristais de minério de ferro magnéti- 
co ou vermelho de carne pálido ou azulado, com clorita, 
ocupa uma grande área ao longo do rio. Esta rocha algu- 
mas vezes passa a micaxisto. 

Associada com ela estão turmalinas e calcáreo pardo 
com granada é folhas de clorita e micaxisto. Na fazen- 
da Aldea, entre os morros da última formação e o rio, 
Von Martius descreve um pedaço plano de terra, de cerca 
de 60.000 pés quadrados de área, sobre o qual o sob é 
altamente impregnado de sal. Ha muitas outras local 
dades semelhantes. O solo é aluvial, e depositado. pelo 
tio. Tem a côr amarelo ocre, e contem mais ou menos 
seixos e materia vegetal. Depois que uma chuva ou inun- 
dação cobre este solo, o sol seca-o, e uma eflorescência de 
sal aparece na superfície, Não é puro, € parece conter 
sulfato de calcio, cloreto de calcio, cloreto, magnesio é 
salitre, 

A bacia do São Francisco, do Rio Verde até o norte 
do Rio do Salitre, é extensamente coberta de depósitos 
salinos, e alguns dos cursos dágua, como, por exemplo, O 
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Rio Verde, (223) rio navegavel por alguma distância por 
canôas, são salobros. Von Martius escreve: “Para 
veste as montanhas afastam-se ainda mais além do curso, 
ea região compõe-se de uma planície uniforme, sêca, co- 
terta de graminias e baixos arbustos. Neste lugar vêem- 
«e, especialmente nos lugares baixos, e particularmente 
depois da chuva, crostas brancas de sal expostas ao ar € 
os lugares onde aparecem muito abundantemente (Jagõas, 
salinas) são as minas de sal dos habitantes”, Estas minas 
estão situadas algumas vezes à uma grande distância do 
ro. O sal é coletado por raspagem da crosta de sal da 
terra, misturando-a com água para separar as impurezas 
da terra, e depois deixado cristalizar ao calor do sol. 

Burton diz que algumas vezes a solução é “coada 
em banguês (de couro ou de cobre) evaporada ao fogo e 
deixada a cristalisar”. O sal feito deste modo deve cer- 
tamente variar muito em qualidade, e ha todas as grada- 
ões, do sal quasi puro à uma variedade inutil, suja, amar- 
ga como sais de magnésia. A origem do sal do vale do 
São Francisco é desconhecida, Tanto quanto sabemos, 
nenhum depósito de rocha de sal (224) ocorre. A quan- 
tidade de sal manufaturado no São Francisco é insufi- 
ciente para encontrar boa venda, e mito sal do mar vem 
por terra via Joazeiro, 

Allen teve a bondade de dar-me a seguinte nota sobre 
O sal do vale do São Francisco, 

“Uma eflorescência salina ocorre em inumeraveis 
localidades na porção mais sêca do planalto brasileiro, 
como em outros distritos áridos, mas principalmente ao 


(223) Duron observa que o peixe partoe ser atraido em cardume 

curtos “salobros, 

(224) Segundo o Engenheiro Nesbit, a rocha de sol ocorre abaixo 
de Chasuta, no Rio Husllaga, um dos grandes tributarios do Amaronas, 
é diz que às margens do rio, por sais de uma legua são pura rocha de 
Bh (CTrazil and Brazilian" po 5785) 
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longo das margens dos rios. Em Jacaré, situada a cerca 
do meio caminho entre Chique-Chique e Jacobina, a eflo- 
rescência que aparece nos meses secos das margens antal. 
mente inundadas ou terrenos do fundo do Riacho do Ja- 
caré, é raspada em certos pontos, reunida a mais ou me- 
nos terra, e toda lixiviada, A lixívia assim obtida é colo. 
cada em pequenas tinas para ser evaporada ao sol, processo 
este pelo qual uma pequena quantidade do sal comum im- 
puro é obtido. Por vezes a quantidade de outros compos- 
tos que acompanham as salinas, como sulfato de magné- 
sia, etc, é tão grande que a tornam bem imprópria para 
o uso. Embora os fundos dos rios, ou as porções inun- 
dadas de seus vales, proporcionem a principal origem do 
sal nativo, as bordas das lagõas meio sêcas não raramen- 
te são abundantes em eflorescências análogas, Tais ter- 
renos salinos ocorrem pelo menos até ao sul de Januária, 
onde são numerosos. Por esse fato a cidade é mais co 
mumente conhecida nas vizinhanças por Salgado, do que 
pelo nome de Januária. 

“As margens da porção inferior do Rio das Velhas 
são tambem notáveis por sima espessa incrustação seme- 
lhante que parece ser quasi puro sulfato de magnésia 
Esta incrustação é muitas vezes de consideravel espessu- 
ra, lembrando espessa geléia esbranquiçada. A presença 
destas impurezas salinas nas águas dos rios de muitas par- 
tes de Minas é atribuida ao grande predomínio da molés- 
tia conhecida como papeira, que lá ocorre com grande 
frequência. 

“A maior parte dos cursos da Bafa são salobros, pelo 
menos na estação sêca”, 

“Em Jacaré o aparelhamento que vi em uso na ma 
nufatura de sal era extremamente primitivo, um toro de 
tronco ôco de árvore servindo de cuba de lixívia e pegue- 
nas tábuas escavadas de vasilhas de evaporação, 
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Salitre, como acima dissemos, ocorre com o sal em 
grande área nas províncias da Baia e Minas Gerais; mas 
na região calcárea do vale do São Francisco, onde as ca- 
vernas são abundantes, é encontrado, como já vimos mis- 
turado com a terra no fundo das cavernas. Von Martius 
diz que cincoenta leguas acima do Rio do Salitre ha exten- 
sas cavernas escavadas no calcáreo e cheias com uma terra 
escura contendo 75/100 de salitre. O processo de extra- 
ção é muito simples. A terra é lixiviada com água quente 
ou fria, e a lixívia é submetida a forte evaporação até 
que O salitre se cristalize. (225) Quando o sal ocorre 
misturado com o salitre, a lixívia obtida pela lixiviação da 
terra, é primeiro evaporada suficientemente para permitir 
que o sal se cristalize, depois do que, o salitre é obtido 
por nova evaporação. 

O salitre é muito largamente extraído em algumas 
partes do vale do São Francisco, e no Rio das Velhas. 
Burton diz que no Rio das Velhas Superior vende-se por 
10$000 (cerca de $5.00) cada arroba. 

De Carunhanha para Urubú o São Francisco corre 
através de uma região plana, limitada aqui e ali;a maior 
ou menor distância do rio, por morros isolados e serras. 
Justamente abaixo do Rio Carunhanha está a Serra da 
Lapa, composta de calcáreo (226) de cor azulada, e hori- 
zontalmente estratificada, Abaixo de: Urubá o vale do 
rio, segundo Burton, torna-se mais apertado e é limitado 
por “serras”, que de um lado ok de outro o acompanhâm 
a curta distância. Estas serras são massas de arenito 
horizontalmente estratificadas, com as quais sem divida 
foi o vale outrora cheio mas que sofreu extensa idenuda- 





(225) Burton, Vol. IE, p, 291. 

(226) Mr, Allen diz: “Lembrome bem da serra de caleáreos hori- 
zontais azues abaixo e no Urubi mencionado, como você expoz, por Mar 
tus e Burton. O calcáreo por múitas milhas a leste de ChiqueiChique era 
lologicamente. do mesmo carater, mas o atrata havia inclinado, Veja mir 
nha. narração”, 
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ção. Burton diz que abaixo de Urubá, a mudança na es. 
trutura geológica do vale precedeu nma mudança no clima 
e na vegetação, que, conforme Allen me asseverou, é 
muito notável, Os arenitos em muitas localidades são 
descritos por Burton, Halfeld, e outros como itacolumito, 
O arenito jazendo perto da superfície das chapadas ter. 
ciárias da bacia do Jequitinhonha tambem se assemelha 
ao itacolumito. (227) 

Abaixo da Barra do Rio Grande o vale do rio é des- 
crito por Burton alargando-se é formando uma planicie 
despovoada, que em certos pontos, como em Chique- 
Chique, é coberta de trechos de areia transportada pelo 
vento, lembrando um deserto africano. 

A uma curta distância abaixo de Chique-Chique, per- 
to de Tapera de Cima, estão férteis depósitos de minério 
de ferro magnético, que Burton compasa ao itabirito e 
jaontinga de Gongo Soco, e suas proximidades. A rela- 
ção destes depósitos para as outras rochas êle não à dá, 
mas Halfeld afirma que tem um curso norte-sul. 

Em Pilão Arcado, Burton fale da descoberta de um 
conglomerato sotoposto por xisto verde mole, atravessado 
por veios de quartzo. Neste lugar o gnais faz sua apa 
rição. A Serra do Tombador, perto da Tiha Grande do 
Zabelé, Burton descreve como composta de minério de 
ferro magnético repousando sobre calcáreo. O rio, em 
grande parte do perourso entre Chique-Chique e Jonzeira 
é limitado por morros cônicos e em fila. Abaixo de Joa- 


Alien deume a seguinte nota: “A respeito do, arealo qu 
score deu à, Epi ana bodes Al pe 
Eme” concordam,  Mentiono-os em minha nota como quartiitos « aver 
quastesso. Não gude ver diferença entre elas e as, observadas 
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geito formações de grandes arenitos horizontais, etc., 
aparecem constantemente em ambos os lados do rio, e 
continuam, como veremos mais adiante, mesmo - abaixo 
da cachoeira de Paulo Afonso. As rochas do fundo são 
gnais, folhelhos de várias espécies, calcáreos, etc, mas 
nenhum competente geólogo esteve na região, e a sua es- 
trutura ainda tem que ser explorada, 


CapíruLo VIII 


Província da Baía — Geologia dos arre- 
dores de São Salvador da Baia e da Estrada 
de Ferro São Francisco 


"Topografia dos arredores de São Salvador da Baia. A cidade 
alta e a cidade baixa. Populção, etc. O porto, Comércio 
da cidade e da província. Clima, etc. A Companhia de Na- 
vegação a Vapor Baía. A Estrada de Ferro Baia e-São 
Francisco. O gnais da Baía. Decomposição. Depósitos de 
“drift”, Praias consolidadas. ' Recifes de pé Rio Verme. 
as trazidas pelo vento cobrindo o dos morros, 
de Allport das camadas cretáceas de Monserrate e 
Plataforma. Peixes fósseis, crocodilos, etc. Descrição de 
várias espécies de moluscos fósseis. Camadas cretáceas de 
Plataforma e adjacêt :. Nota do Prof. Marsh sobre restos 
reptilianos. Peixes fósseis em Agua Comprida. Gnais do 
Rio Johannes. Taboleiros e planícies de arcia de Camassari. 
Peculiaridades da topografia dos morros terciários, Argilas 
tabatinga. Planícies de areia e taboleiros de Imbuçaf. Tur 
feiras, rift”, Lavagem de diamantes em Pitanga. Camadas 
cretáceas em Pojuca Piassabas. Campos de Alagoinhas. 
Morros terciários. Carater da vegetação, 














A linha do litoral, na direção do sul, inflete em ângt- 
lo para o norte ao alcançar a barra da Baía de Todos os 
Santos, formando uma península aguda ow cabo, apon- 
tando para o sul e terminando na ponta Santo Antonio, 
Esta ponta, que é composta de gnáis, tem a cerca de quatro 
milhas de extensão, e uma baixa elevação de cerca de di- 
zentos pés. Na face do mar o terreno é montanhoso, os 
morros são hemisféricos ou hemielipticos, apresentando 


Grorocia E Grocraria Fisica no Bras 365 


contornos muito regulares. Na costa, como por exemplo 
o Morro do Cónselho e os morros próximos do Rio Ver- 
melho, são despidos de árvores, podendo a sua forma 
ser perfeitamente distinguida. Na face oeste, coupada 
pela cidade da Baía, este cabo é de altura muito unifor- 
me, limitado por uma estarpa, apresentando rampas (228) 
que, com tim curso um tanto em zigue-zague, se continuam 
muitas milhas para o norte, indicando uma linha de fratura. 

A cidade de São Salvador da Baía, comumente conhe- 
cida por Baía, extende-se ao longo da borda de uma bar- 
reira numa extensão de várias milhas, A cidade alta é 
irregular porém bem construida para uma cidade sul- 
americana, e ha algumas lindas residências, especialmente 
na parte sul da cidade. Ha muitas igrejas, algumas das 
quais muito belas, juntamente com escolas de várias espé- 
cies. Além destas ha uma escola de medicina, uma biblio- 
teca pública de vários milhares de volumes, um grande 
teatro, um jardim público, e um museu; mas este não per- 
tence à municipalidade. 

Abaixo da escarpa fica a cidade baixa, que ocupa 
uma faixa miuito estreita ao longo da baía. Esta é a 
parte comercial, e embora, em sua maior parte só consista 
de uma ou duas ruas, é regularmente construida, com ar- 
mazens e lojas. Aí se acham a Alfândega, os mer- 
cados, o arsenal de marinha, os escritórios consulares, os 
bancos, vários hotéis, etc, E! um lugar quente e movi- 
mentado. A cidade estende-se ao longo da costa por 
várias milhas para o noroeste, formando os subúrbios de 
Monserrate e Itapagibe, este conhecido por ser a séde da 
Companhia de Navegação a Vapor Bafa. As duas cida- 
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des alta e baixa são ligadas por meio de ruas muitísgimo 
ingremes, a muito custo transitaveis por carruagens, (229) 

A população inteira da cidade, de 160.000 (230) a 
180.000 (231) habitantes, descende principalmente de 
portugueses e negros, embora conte muitos estrangeiros 
como no Rio. Grande número de ingleses tem seus ne- 
gócios na Baía, mas poscos são os americanos. A soci 
dade é quasi inteiramente europeizada, e nota-se boa cul- 
tura real entre 0 povo. 

A Baia de São Salvador forma um dos melhores por- 
tos na costa brasileira, e, depois da do Rio, é a mais con 
corrida. E! todavia, tão larga, e a entrada tão aberta, 
que as vagas do oceano a agitam impedindo os navios de 
atracar ao cais, o que também se dá no Rio. Nos dias nor 
mais Os navios são protegidos pela elevação em que se 
ergue a cidade, mas as tempestades de sudoeste fazem 
crescer enormemente a altura dás vagas. A cidade deve 
sua importância principalmente ao porto, que é muitiss- 
mo apropriado ao comércio estrangeiro, tornando a cidade 
o centro do comércio costeiro de longa zona ao norte é ao 
sul, bem como do interior. A maioria dos produtos do 
São Francisco e de Sergipe encontram sua saida pea 
Baía. As margens da baía, ou o Recôncavo, como é cia- 
mado, são altamente cultivadas, e produzem muito açucar, 
tabaco, fibra de piassaba, etc. O principal produto do in- 
terior é o algodão, cultivado em consideravel extensão 
nas regiões menos áridas. Cria-se grande quantidade de 





(229) Uma rua com declive moderado, para unir os duas cidades er 
lava em progresso do construção em 1867. Atunlmento deve estar pro 
vaveimente terminada. Dapper, em gua Américo, publicada em 1673, des 
Ta muito curiosa e interessante gravura em cobre, representando 6 cla 
dE! Representa ela a cidade alta como construida em uma planície, fode 
por tras, circundandos um estreito lago em forma e com altas mon 
no fi Dois planos inclinados para carruagens que são elevadas 19 
maquinismos, vêem-se unindo as cidades alta e baixa, 

(230) Pompéu, Geografia, 1864. 

(231) Dr. Candido Mendes de Altnci 








Avlis, 1868. 
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gado e grandes rebanhos são enviados para a província 
vindos de oeste e norte. Nada melhor, talvez, para dar 
nma idéa do comércio da Baia do que as tabelas oficiais 
da exportação durante o ano de 1864-65: (232) 


Artigos Palores ofi 





Outros artigos B1:0295049 
Piassaba 141:437$653 
Tabaco 2.060:8338745. 





O cacáu vem principalmente de Ilhêos, e o café da 
Colônia Leopoldina. Grande quantidade de bons charu- 
tos são feitos na Baia, e são vendidos a um preço muito 
baixo, Em Cachoeira, ou melhor em São Felix, do lado 
oposto, existe uma importantissima fabrica de charutos e 
cigarros. Estes são muito estimados no Brasil Os 
couros vêm do interior da província e do São Francisco. 

Chamei atenção, nas páginas precedentes, para a pes- 
ta da baleia no porto. 

A tabela seguinte mostrará o valor dos proditos na- 
cionais exportados para outras províncias durante a últi- 
ma metade do ano de 1865: 


Portos Valores 
Alagõas 115:0525049 
Ceará 
Espírito Santo 





Maranhão 


(232) Relatório do Presidente, o Comendador Manoel Pinto de Souza 
Dantas, Baía, 1866, 2, Quadro N.º 15. 


u 
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Pernambuco . 
Pará 









Rio de Janeiro 
Rio Grande do Sul . 
Sergipe .. 





O clima da Baía é quente, mas não insalubre. (233) 
Na cidade baixa, onde as ruas são estreitas e protegidas 
da brisa do mar pelas altas regiões que lhe ficam atraz, 
é muito quente e desagradável, mas nunca sofri tanto 
calor na cidade baixa como no verão em New York, Na 
cidade alta o clima é extremamente agradavel e saudavel 
para uma cidade tropical. A Baía tem sofrido por vezes 
de febre amarela, (234) mas tem sido durante muitos anos 
notavelmente saudavel, 

A Baia está ligada à Europa por duas linhas de va- 
pores, e com New York por vapores correias brasileiros 
E' a séde da Companhia de Navegação à Vapor Bafa, sab 
a competente direção de meu estimado amigo Sr. Hugh 
Wilson. Esta companhia tem presentemente uma frok 
de dezesseis. vapores. Destes, um corre regularmente 
entre a cidade e Maceió, no norte, parando em Penedo, é 
em vários portos na província de Sergipe. Regular nate- 
gação a vapor foi estabelecida no São Francisco, abaixo 
do Porto das Piranhas. Vários vapores da companhi 
fazem carreira entre Baía, Cachoeira, Sto. Amaro, e vê 
rios outras pontos no Reconcavo, e ha mma linha regular 
entre Baía e Caravelas, ou Colônia, 





(233) Durante vários, anos, o De, Antonio de Lacerda conserva tm 
diário de observações meteorológicas para F, Arago, mas não sei a À 
fot publicado. O elima da Baia parece ser mais húmido do que o & 
Bio, e as chuvas são mais frequentes, sendo distribuidas por todo o fm 

(234) Pompéu, que escreveu em 1864, diz (*Geografia”, p, 4) 
“Ata 1849 a Maia era suficientemente squdavel; mas desde esta ces à 
febro amarda tornouso quast endêmica, atacandos de preferência os er 
ropeua”. Pompéu, aqui mão foi hem exato: 
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Foi iniciada a construção de uma estrada de ferro 
para Joazeiro, mas depois de estender noventa milhas ao 
norte da capital, terminou numa planície de areia deserta 
em Alagoinhas, como veremos, e não ha esperanças de sua 
conclusão nos próximos anos. 

De Cachoeira até Urubú, no São Francisco, uma es- 
trada de “tramways" foi projetada. Foi oficialmente ini- 
ciada em Julho de 1867, mas não sei que progresso fez de- 
pois desse tempo. (235) A estrada correrá por sobre o 
vale do Paraguassá, através da região do diamante, com 
ramais laterais para Feira de Sant'Ana e Lençóis, 

Essa estrada tem grande futuro diante de si, quando 
puder atravessar uma região muito mais importante do 
quea da Estrada de Ferro Baía e São Francisco. 

O gnais, que compõe a ponta sobre a qual a Baia está 
construida, é composto de uma variedade de gnais muito 
compacto, em algans trechos variedade trape, não raro 
sem mica e com planos de estratificação muito indistintos, 
como já fóra observado por Aliport (236) e Darwin. 
Este último deu a seguinte descrição do gnais baiano. (237) 

“A, rocha dominante é gnais, passando muitas vezes, 
pelo desaparecimento de quartzo e mica, e pelo fato de 
o feldespato perder a sua côr vermelha, a um diorito pri- 
mitivo cinzento brilhante. Não raramente, o quartzo e a 
homblenda estão dispostos em camadas num feldespato 
quasi amorfo. Há algum granito sienito de granulação 
fina, orbicularmente marcado por linhas ferruginosas, e 
formando, por exposição ao ar, buracos cilíndricos quast 
se tocando utu no ontro, No gnais, ocorrem concreções 
de feldespato granular, e de granada com mica. O gnais 
é atravessado por numerosos diques compostos de racha. 
hornblêndica escura, finamente cristalizada, contendo um 


89) O Melos James informoume que «e projeta teanaornas cusa 


estrada numa via-férrea, 
(236) Quarterly Journal Geological Society, Val. XVI, Part, 5, p. 263, 
(857) *"Geslogical Obsesvat 40. 


tiona”, pe 1 
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pouco de feldespato cristalino e algumas vezes mica, e va- 
riando em espessura de algumas linhas a dez pés; esses 
traços escuros, que são muitas vezes curvilineos, são vis- 
tos algumas vezes reunindo-se aos diques maiores, Um 
desses diques é notável por ter sido em dois ou três pon- 
tos deslocado lateralmente, com gnais continuo interposto 
às extremidades partidas, e apresentando em certo ponto 
uma porção de guais introduzido, embora visivelmente 
num estado amolecido, em seu lado ou parede. Em vários 
lugares vizinhos, o gnais continha por vezes massas encur. 
vadas de hornblenda, bem igual, salvo ser mais perfeita- 
mente cristalizada, à que forma os diques, e, pelo menos 
num caso, contendo (como foi determinado pelo Prof, 
Miller) augita assim como hornblenda. 

“As camadas de gnais, algumas milhas ao redor 
da Bata, geralmente se fendem irregularmente, € são muitas 
vezes curvilineas, mergulhando em todas as direções em 
vários ângulos; mas nos pontos em que melhor se defi- 
nem, extendem-sé mais frequentemente NE para N (ou 
leste 50º N) e SW para S, correspondendo quasi com a 
linha da costa ao norte da baía, Posso acrescentar que 
Gardner encontrou em várias partes da província do Ceará, 
que ficam entre quatrocentos e quinhentas milhas ao norte 
da Baia, gnais com as camadas extendendo-se E, 45º N 
Geiana, segundo Sir R, Schomburgk, a mesma rocha 
i-se E, 57º N. Também Humboldt descreve o grati- 
to gnais sobre uma imensa área na Venezuela e mesmo má 
Colombia, como dirigindo-se E. 50º N., e mergulhando 
para o NW em-um ângulo de cincoenta grãos. Portanto 
todas as observações até aqui contribuem para mostrar 
que a rocha gnaissica em toda essa porção do continente 
tem suas camadas extendendo-se geralmente numa mesma 
inclinação da bússola”. 

Na superfície o gnais mostra-se em alguns pontos 
decomposto até grande profundidade, e tão amolecido que 
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é facilimente removido por uma pá ou alvião, E! bem 
exposto nos numerosos cortes das ruas em diferentes par- 
tes da cidade e arredores, Na Ladeira do Bom Gosto, no 
Jado sul, subindo-se o morro para o cemitério, vê-se uma 
muito forte escavação, na qual o gnais decomposto in sity 
é claramente exibido, e onde, na época de minha visita, 
trabalhadores estavam cortando-o a enxada. A decompo- 
sição consiste na perda de alcalís da parte do feldespato, 
reduzindo-o ao estado de caolim. O ferro da rocha é oxi- 
dado e empresta à rocha uma côr vermelha tijolo, embora 
a côr seja raramente uniforme, e quando se apresenta em 
listas, cértas porções da rocha apresentam-se brancas. 
Entre o farol da barra e a primeira pequena ponta de terra 
a oeste, a rocha é o gnais escuro acima descrito; é bem 
acamado, mas a estratificação está muito perturbada. A 
direção aqui é N. 60 E. Mergulho N. W. 35º. Perto 
do farol as rochas tornam-se mais alteradas; vêem-se aí 
várias veias de grandes dimensões, atravessando a rocha; 
um veio de trape de cerca de nove pés de largura tem uma 
direção N. S., enquanto que um veio de granito, que 
observei, corre N. E, 'S, Wo. 








Fr. 55 


O farol está construido sobre um penedo ligado ao 
continente por um istmo. estreito e baixo. A estrada que 
orla a costa atravessa este Ístmo, exigindo um corte con- 
sideravel, ao mesmo tempo em que a estrada que se rami- 
fica em direção ao farol, passa por um corte semelhante. 
A maior espessura assim exposta é de vinte pés. A parte 
superior, c c c, é constituída da terra vermelha ordinária 
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que se encontra sempre espalhada sobre a superfície dos 
morros na Baía. Nela se vêem, às vezes, massas. soltas e 
irregulares de: quartzo e gnais baiano, este último decom- 
posto. A parte inferior, b b, é formada por um lençol ir 
regular de blocos de guais baiano mais ou menos decom- 
postos, por vezes com um pé e meio de diâmetro, em 
alguns casos angulosos, em outros arredondados, junta 
mente com outros do quartzo friavel peculiar, tão pró. 
prio dos veios de quartzo da península de Baía, seixos de 
quartzo leitoso ora angulares ora arredondados, de todos 
os tamanhos, tudo misturado, sem qualquer ordem, numa 
massa confusa. A maior espessura da camada de seixos 
exposta é de cerca de quatro pés, que se adelgaça em a 
com seis polegadas apenas, e é observada jazendo imedia- 
tamente sobre o gnais decomposto. 

Este é o mais notavel depósito de cascalho que tenho 
visto na costa. Segundo a minha avaliação, a altura da 
base desse lençol acima do nivel do mar é.de vinte a vinte 
e cinco pés. 

Na face leste do farol, o gnais se mostra muito des- 
truido e falhado. Vêem-se af alguns interessantes veios 
de granito, nos quais se observa que os materiais são 
muito grosseiramente cristalizados no bordo da fenda, ao 
passo que os cristais do meio do veio são mito pequenos. 
Próximo a esse lugar encontrei gnais de côr clara, cheio 
de granadas, quasi vertical, e com direção N. 25º E. 

Subindo a praia e passando a primeira pequena pon- 
ta, observa-se um lençol de arenito mole amarelado ou 
acastanhado escuro, posto de encontro à encosta do morro, 
e extendendo-se desde junto da marca da maré baixa até 
«ima altura de uns quinze a vinte pés. Essa areia foi ev 
dentemente lavada ou soprada da costa sobre a encosta 
do morro. Os grãos de areia nesta rocha são muito finos 
e uniformes, e o conjunto frouxamente cimentado por 
óxido de ferro. 
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Tinha observado que a camada de drift vermelho 
em ponto algum havia descido até à superfície do mar, 
mas que se mostrava invariavelmente desgastada desde 
proximo do nível que as ondas devein ter alcançado na 
época em que se iniciou o último levantamento da região. 
Abaixo desta linha, as encostas da montanha são desco- 
bertas e a superfície da rocha partida e irregular. Verifi- 
quei que as areias há pouco descritas cobriram o drift e 
em parte o protegeram, mas as ondas haviam lavado uma 
porção dele, de tal forma que o drift é visto por baixo 
das areias e prolongando-se até abaixo da marca da maré 
média, o que evidencia, penso, eu convenientemente que 
a região foi mais elevada, na época em que o drift se de- 
positou, do que presentemente. 

As encostas maritimas de vários morros de gnais são 
descobertas e muito destruídas pelas ondas, que batem for- 
temente nessa costa. E interessante observar as superfí- 
cies extremamente irregulares produzidas por esta ação, 
e como as rochas mais duras se tornam salientes, enquan- 
to que as mais moles são destruidas pela lavagem das 
ondas, Este gnais apresenta o mesmo carater geral do 
da Barra, embora varie muito em colorido e aspecto, 

No faro), e especialmente para leste, a praia é par- 
cialmente solidificada pela cimentação de seus materiais 
pela cal proveniente das conchas. Pedrinhas da praia e 
areia e fragmentos amontoados nas fendas das rochas 
ficam solidamente unidos. Nos trechos em que se com- 
põe a praia de areia, fica convertida num arenito até um 
nivel consideravelmente acima da maré media e neste are- 
nito a estrutura e o acamamento irregular da praia são 
perfeitamente conservados. Muito comumente, depois 
que semelhante solidificação se processou a certa profundi- 
dade, a rocha recem formada é denudada pela lavagem e 
fraturada pelas ondas. Fórma assim massas destacadas, 
algumas vezes um extenso lençol de arenito, que parece 
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aflorar na praia, com um mergulho de alguns gráos, em 
direção ao mar seja qual for a direção da praia, Massas 
desse tipo foram por nós encontradas com intervalos ma 
costa entre Bom Fim e Baía, e daí até o Rio Vermelho, 
O arenito deste recife ou praia solidificada contem muifas 
vezes camadas de materias grosseiras, bem como abum- 
dantes conchas, estas comumente quebradas, mas por vezes 
perfeitamente conservadas, e com as côres bem frescas, 
E' muito interessante ver como tal consolidação se 
continsa. Em uma longa praia de areia pode-se seguir, 
algumas vezes, estágio por estágio de seu progresso 
Acontece frequentemente que, devido provavelmente em 
primeiro lugar a uma forte tempestade, se amontoa uma 
crista por traz da praia, Essa crista de areia opõe um 
barreira até o mar durante muito tempo, e pode aumentar 
em altura e extensão a partir da areia conduzida pelo ven 
to, o que é muito provavel de se dar, especialmente quando 
as costas têm direção norte, por causa da preponderância 
dos ventos de nordeste. Ao longo desta linha as conchas 
se amontoam em grandes quantidades e são enterradas 
na areia. Essas conchas são dissolvidas pela água que st 
infiltra através das areias, quer salgadas, quer doces, e o 
carbonato de cal que daí deriva é depositado como am cr 
mento dos materiais da praia a uma altura um tanto acima 
da maré média, raramente atingindo a marca da maré alta 
As chuvas copiosas devem contribuir notavelmente para 
semelhante resultado, e as águas dos terrenos alagadiços 
que se infiltram através a praia devem tambem ajudar o 
processo de solidificação. Algumas vezes depois da solid: 
ficação da parte inferior da praia, as partes soltas são var 
ridas por uma tempestade, ou talvez, algumas vezes, P 
destruição da barreira motivada pela cheia de um mo, 
inundando os terrenos baixos que ficam por traz. Nest 
caso a praia é deixada ficar como uma muralha que corre 
dentro do mar paralelamente à costa. Um recite dessa 
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natureza é o que se observa em Rio Vermelho, onde, de- 
pois de guarnecer a costa em certa extensão, projeta-se 
parcialmente atravessando a entrada de uma pequena baía, 
como uma muralha ou um quebramar de rochedos. 

O recife do Rio Vermelho ilustra muito bem o ca- 
rater geral dessas praias consolidadas. E” composto de 
camadas de arenito calcáreo e conglomerado, frequente- 
mente bastante irregulares, mergulhando para o mar, sendo 
o mergulho apenas de alguns gráos, isto é aproximada- 
mente o de uma praia arenosa comum. A altura do re- 
cife é muito uniforme, Nos recifes isolados e comple- 
tos, como o de Pernambuco e este que estamos consideran- 
do, o recente levantamento da terra elevou o seu nível 
um tanto acima do mar. 





Pode-se observar que a porção solificada é apenas 
numa camada de espessura variável que assenta na super- 
fície da praia. Na parte interior é muito delgada e, pela 
ação da água por traz, é solapada e fragmentada, até for- 
mar, por fim, uma baixa muralha perpendicular, solapada 
inferiormente e saliente de alguns pés às vezes. Esse lado 
do recife costuma ser flanqueado por uma rampa de areia 
ou lodo, e algumas vezes por grandes blocos oblongos pro- 
venientes do arenito. 
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A superfície do recife é, geralmente falando, horizon- 
tal, porém percorrida por cristas longitudinais e muito 
erodida, apresentando um aspecto extremamente grosseir, 
às vezes em forma de favo de mel com grandes poças 
dágua, irregulares, razas ou profundas, que servem de 
morada a varias espécies de corais, etc. A massa total 
aparece dividida por juntas em grandes blocos. Na borda 
marítima, o recife é muitas vezes desgastado pelas ondas 
e solapado, apresentando sempre uma muralha vertical 
fronteira ao mar. A camada superior quasi sempre é 
mm tanto saliente, ficando-lhe em frente grandes blocos 
partidos, que oferecem alguma proteção ao recife. En- 
contra-se muitas vezes uma profundidade de doze à quinze 
pés ou mais na maré baixa ao longo dessa face do recife, 
Na maior parte dos casos os corais crescem sobre esses re- 
cifes abaixo da maré baixa. 

A pedra do recife é amplamente explorada na Baíá, 
bem como em Pernambuco, para fins de construção, é, 
em ambas as cidades, tem sido empregada na pavimenta- 
cão das ruas. Nas calçadas da cidade alta da Baía, pode- 
se vê-la em grandes blocos, cheios de conchas de espécies 
atualmente comuns na costa. 

Indo-se pará o norte, além do Morro do Conselho, os 
morros de gnais reoam cada vez mais da costa, e os ter- 
renos baixos se mostram entre êles e o mar. Exami 
estes a uma pequena distância ao norte do Morro do Con- 
selho. A costa é orlada de trechos de areia, às vezes em 
faixas, formando em parte planícies secas com vegetação 
escassa, é, em parte, pântanos, não se elevando nunca & 
uma altura superior a oito ou dez pés acima do mar. Ha 
muitos trechos dessa espécie perto da Bafa, alguns de com- 
sideravel extensão. No litoral ocupam várias pequenas 
baías, entre os morros. Quando se vai para o norte além 
do Morro do Conselho esses areais tornam-se mais tar 
gos e ocupam grandes extensões. Às areias nesta costa 


Grorocia E Grocraria Fisica Do BrAsiL 377 


são muito finas, e são facilmente erguidas e carregadas 
pelos ventos, tanto assim que se formam estensos morros 
de areia, e o litoral em Itapuan, algumas poucas léguas ao 
norte da Baía, é branco como neve, 

Numa excursão que fiz entre os morros de gnais 
abobadados a leste da cidade da Baía, margeando as areias, 
observei que a areia leve é branca era soprada do lado do 
mar, de alguns dos morros sobre o drift vermelho, tanto 
assim que a metade de um morro era branta comó neve 
ea outra vermelho-tijolo. Alguns desses morros são cal- 
tivados e era muito interessante ver um campo vermelho 
situado numa moldura de areias brancas, com o solo de 
drift removido pelos processos da lavoura. 

A cidade da Baía, como já disse, está construida em 
parte sobre uma estreita faixa de terra que, começando 
mas duas milhas acima do farol nas margens da baía, 
acompanha a costa por uma ou duas milhas adiante, e 
forma uma curva para oeste, separando-se da crista de 
gmais e formando uma extensa e irregular lingua de terra 
ooupada pelos subúrbios de Jequitaia, Bom Fim e 
Tapagipe 

De Jeguitaia até Bom Fim essa lingua de terra é 
plana e formada por areias recentes. Em Bom Fim e 
Monserrate o terreno é mais alto e mais irregular, sendo 
a altura de oitenta para cem pés. E” composto de cama- 
das cretáceas. Allport diz: (238) 

“Q penhasco rochoso que forma o sudoeste do mor- 
10, sobre o qual está construido o forte de Monserrate, 
deixa ver várias alternações de conglomerado, arenito e 
folhelho. Para o nordeste essas camadas passam a um 
folhelho arenoso de côr cinzento azulada, repleto de seixos ; 
o folhelho desaparece. gradualmente, e Os estratos supe 
riores, tanto quanto a porção marítima fica em exposição, 


ú sm “Quarterly Joumal Geological Society", Vol XVI, Parte Si 
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compóem-se de camadas de folhelhos, alternando com 
faixas de arenito, que contêm as mesmas espécies de con. 
chas fósseis, A série inteira destes depósitos é coberta 
pela marga vermelha comum, e tem a inclinação gerd 
para nordeste. 

“A porção exposta ao mar do rochedo de Monserrat, 
com cerca de trinta pés de altura, é constituida principal- 
mente de conglomerado com faixas irregulares, em fórma 
de cunha, de folhelho e argila, juntamente com faixas de 
arenito. O conglomerado se compõe de seixos mais ou 
menos arredondados de grais, granito, quartzo e quitas 
tochas cristalinas, e às vezes de arenito, formando o todo 
uma rocha extremamente dura. Os seixos variam em 
tamanho desde pequeninos grãos até grandes matacões”, 

“No folhelho, perto da base do rochedo, foram en- 
contrados fósseis que serão descritos, consistindo princi- 
palmente em escamas e outras partes de peixe, ossos € 
dentes de sáurios, reunidos a linhito, alguns moluscos € 
uns entomostraceos, 

“A duas milhas desse morro, em direção nordest, 
está a Plataforma, outro morro da mesma formação, po- 
rém tmais elevado; os conglomerados e folhetos têm aqu 
q mesmo carater litológico, encontrando-se neste vários 
fósseis semelhantes aos encontrados em Monserrat. 

“A posição geológica da formação acima não est 
determinada, pois não foram ainda estudadas em conexão 
com outros depósitos; mas pode-se talvez inferir uma 
conclusão provável do exame dos restos fósseis, 

“Com referência aos restos de peixe, Sir. P. Eger- 
ton, Bart, F. G. S., a quem os especimens foram subme- 
tidos, opina em que “as escamas são de Lepidotus. À 
espécie parece ser mova, A espécie mais aproximair 
dela é uma espécie não descrita da pedra litográfica de 
Pappenheim (oolito médio). 
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“Numerosos ossos de peixe foram encontrados asso- 
ciados às escamas; e provavelmente a maior parte perten- 
ce tambem a. Lepidotus. Mas estes, e os dentes e ossos 
crocodilianos, que são tambem comuns nessas argilas de 
Monserrat e Plataforma, não foram ainda sistematica- 
mente examinados, O Professor Owen, num rápido 
desenho da grande vértebra, figurada na estampa XVII, 
(235) sugeriu que se trata de uma vértebra dorsal de 
um reptil Dinosaurio aliado ao Megalosauris”, 

Em Monserrat, Allport coletou uma Melania descrita 
por Morris como Malania tercbriformis, e espécies de 
Unio, Paludina, Neritina (2), juntamente com sete espé- 
cies de cypridios, enumeradas e em parte descritas por 
Jones, a saber, Cypris (2) concultata, Candona candida 
Mill, Cypris (7) Monsorratensis, Cybris (2) Allportia- 
na, Cypris sp. não descrita. 

Foi-me impossível visitar o local do forte, mas exa- 
minei detidamente as camadas perto da Pedra Furada. 
Na costa, ao sul desta localidade, estão expostas espessas 
camadas de arenito, folhelho, conglomerado e calcáreo, 
continuação da mesma série descrita por Aliport. Esse 
calcáreo é de textura compacta, colorido de castanho, cin- 
zento e verde. Contem alguma areia, com pequenos seixos 
de gnais e quartzo, geralmente angulosos. Partida para 
estudo, essa rocha mostra os fósseis muito indistinta- 
mente, mas, nas superfícies expostas ao ar, os fosseis se 
salientam em belos relevos. Ao mesmo tempo a superfí- 
cie torna-se granular, como se fosse composta de grãos 
de areia grosseiros, arredondados ou ovais, São entre- 
tanto, calcáreos, e a estrutura pode ser colítica, embora 
os grãos tenham a aparência de haver sido arredondados 
a maquina, 





(239) *Quarterty Journal”, Joe. cit, 
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Associado a essa rocha, acha-se um calcáreo argiloso 
de textura fina, levemente colorido, no qual não ha tra 
daquela estrutura oolítica (7), más, em lugar dela, en 
contra-se às vezes a estrutura de cones ajustados, muito 
bem desenvolvida — estrutura bastante rara nas rochas 
dessa idade, Nestas rochas, que, na maior parte, formam 
uma camada de apenas dois pés de espessuta, várias espé- 
cies de conchas ocorrem em imensa quantidade. Destas, 
Melania terebriforimis e Paludina (Vivipara) lacerdae sp. 
nov. são as mais abundantes. Espécies de Unio, Pla 
norbis, dentes e ossos de crocodilos, e ossos de répiis 
Dinosáurios são tambem encontrados aqui, reunidos a € 
escamas e ossos de Lepidotus e outros peixes, 

Esse calcáreo, com suas conchas fósseis, assemelha-se 
muito às amostras de calcáreos fossiliferos de água doce 
do “weald"” inglês, 

Ha tambem espessas camadas de folhelho, em alguns 
pontos preto e finamente laminado, mas, na maior parte, 
mal lainado e muito molé, de côr muito clara, e cheio de 
pequenas palhetas de mica. Nesse folhelho são encontra- 
das camadas ricas em restos de entomostraceos; dos quais 
o mais interessante é uma Estéria, tendo as valvas mar 
cadas com filétes concêntricos, como em Astarte, e apa- 
rentemente nova, Escamas de peixe e esqueletos não 
são raros. 

Ha algumas densas camadas de arenito nessa secção, 
observadas próximo da Pedra Furada. Esse arenito é 
de textura fina, mole de côr cinzento esverdeado clara. 
E' raro fornecer restos fósseis, mas costuma conter cat- 
tes carbonisados. Von Martius fala das ricas camadas 
de “Blatter-Kohl” perto da barra do Itapagipe e de um 
carvão pardacento no arenito próximo da cidade da Baia, 
Este carvão dizem ter sido extraído, durante um curto 
prazo, sob a direção do govêrno, por Feeder, um alem, 
no princípio deste século. Nada vi que possa indicar à 
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existência de carvão ou linhito na Baía, e não acredito que 
ai possa existir qualquer depósito de valor.” (240) 

Os fósseis de Monserrat indicam claramente uma 
origem de água doce para as camadas onde ocorrem. 
São os seguintes os molcos até aqui obtidos dessa loca- 
lidade: 


Melania terebriformis Mortis, Geological Journal, Vol. 
XVI, p. 266, Est. 16, Figs. 3a, 3b, 30, 


“Concha subulada, formada por 7-8 espiras achatadas 
marcada por numerosas nervuras arredondadas, obliquas, 
um tanto salientes, que são em algumas espécies mais 
pronunciadas na parte anterior da concha. Em alguns 
indivíduos a parte posterior de cada espira é levemente 
levantada, tornando a sutura mais distinta, A última 
espira é um janto apertada. A abertura é oval. O bordo 
da columela é um tanto espessado e recurvado.” Compri- 
mento 18 mm. Morris dá a representação de uma va- 
riedade lisa, com uma concha menos cilíndrica. O alto 
da espira das formas comuns de M. terebriformis é rara- 
mente perfeita nos exemplares adultos. As conchas mais 
jovens são pontudas, e podem ser erradamente atribuidas 
a outras espécies. 

O “testa” é geralmente bem conservado, e as conchas 
são algumas vezes côncavas, 

Localidade, Monserrat e adjacências, Baia, Idade. 
Cretáceo Inferior. Colecionadores: Allport, Nicolay, 
Williams, Lacerda e C. F. H. 


Melanie Nicolayana, sp. now, 


Concha diminuta, subulada, quasi cilíndrica, com seis 
ou mais espiras mais achatadas e obliquas do que em M. 


dita($1) Gardner die que o Dr, Parigob achou que o carvão Baiano era 
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terebriformis. Suturas distintas. Superfície lisa, Com- 
primento 24 mm. 

Esta forma ocorre associada à precedente, mas parece 
ser uma concha muito rara. Dedico-a ao Rev, Nicokay 
a quem devo muitas obrigações. k 


Localidade, a mesma que a precedente, colecionador: 
crH. 


Vivipara (Paludina) Lacerdae, sp. nov. “Geological Jour. 
nal”, Vol. XVI, Est. 14, Fig. 2. 


Concha de cerca de 20 mm. de comprimento, côni- 
co-oval, usualmente com quatro espiras ventrioulosas se. 
paradas por profundas suturas, subumbilicadas, lisa; cm- 
cha um tanto espessã. 

Esta espécie é figurada por Morris comô pertencendo 
à primeira especie aqui descrita e por êle à mesma referi- 
da, em nota ao folheto de Allport, como sendo “una 
concha lisa subumbilicada, mostrando quatro espiras ven- 
triculosas, profundamente suturadas”. Esta concha pa- 
rece algumas vezes ter tido uma espinha truncada como à 
nossa moderna. V. excisa: E” extremamente comum no 
calcáreo em Monserrat, e ocasionalmente encontrada nos 
folhelhos. Nunca a vi em Plataforma. Tenho muitr 
prazer em associar à espécie o nome do meu estimado 
amigo Dr. Antonio de Lacerda, 

Cols.: Aliport, Nicolay, Lacerda, C. F. EL. 


Vivipara (Paludina) Williamsi, sp. nov. 

Concha menor do que a de V. Lacerdas, da qual t 
tambem distinguida por ser mais cônica e ter espiras mui- 
to ventriculosas e espessadas no Comprimento 9-10 mm. 

Muito comuns com as espécies precedentes em Mor- 
serrat. 

Cols.: Aliport, Williams, Nicolay,C. F. E. 
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Planorbis Monserratensis, sp. nov. 


Concha diminuta, achatada em cima, côncava em bai- 
xo, espiras em número de duas e meia, deprimida 4 partir 
da parte superior arredondada, aumentando rapidamente 
em largura, e com polimento visível próximo da boca, que 
é oblonga, mais larga do que alta, Superfície lisa, 

Esta pequena e linda concha é bem comum associada 
ocm a Vivipara, Melania, etc, em Monserrat. No con- 
glomerado de Plataforma, onde ocorrem ossos reptilianos, 
ha uma fórma que muito se assemelha a esta, mas as 
espiras parecem mais abertas e a concha é de contorno 
oblíquo, provavelmente devido ao rápido alargamento da 
espira que forma o corpo da concha. Pode ser uma 
espécie de Valvata. A largura da concha da espécie des- 
crita é de cerca de 2 mm, Col.: C. F. H. 


Unio (Anodon?) Totium-Sanctorum, sp. nov. 


Concha, pequena, ovalalongada, comprimida, mais 
larga atraz do que na frente, as extremidades e a margem 
inferior formando uma curva muito regular, um tanto 
retificada em baixo, A linha da charneira muito mais 
curta do que a concha. O umbo bem saliente, forte e 
largamente achatado por uma depressão larga e baixa, 
porém bem marcada, que corre para baixo, obliquando 
potém para traz, através das valvas, dando á concha a 
aparência de ter duas bordas um tanto proeminentes, si 
bem que largas, estendendo-se de cada lado do umbo, uma 
obliquamente alargando-se e descendo na direção do bor- 
do, à outra mais obliqua para traz, com os mesmos carac- 
teres, A concha é um tanto espessa, e é marcada no 
exterior por numerosas linhas ou sulcos finos e concên- 
tricos, 
Cols.: Allport, Nicolay. e C. FE. 
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Durante minha última visita à Bata empreendi um 
cuidadoso e sistemático exame das rochas expostas nos 
cortes ao longo da Estrada de Ferro Baia e São Fran. 
cisco, (241) e percorri a maior parte da linha até Alagoi 
nhas, estendendo minhas observações por várias miltas 
além dos taboleiros. 

As observações feitas nessa excursão, doas min 
ciosamente, extraindo-as, com pequenas alterações, de meu 
caderno de campo. 

A Estrada de Ferro Baia e São Francisco, após dei- 
xar à estação de Jequetaia, segue os baixos terrenos areno- 
sos que revestem os morros de gnais, e corre ao longa 
da margem da baía de Itapagipe. A uma distância de 
cerca de duas milhas da estação de Jequetaia (Calçada), 
passando um pequeno bartanco, vêem-se expostas, em um 
córte, camadas de arenito de grã, fôfa e folhelho, sendo 
este de côr cinzento esverdeada, muito finamente laminado, 
e por demais decomposto na sua superfície para fomeer 
qualquer coisa que interese, Essas camadas têm uma dire- 
ção próxima de nordeste, tanto quanto me foi dado cb- 
servar, e um mergulho de muito poucos graus para no- 
roeste. Aproximando-nos da grande ponte, não encoa- 
tramos camadas bem expostas nos cortes da via-férrea, 
porém um deles, muito profundo, a pouca distância ds 
ponte, encontramos camadas de um folhelho belamente 
Jamistado, escuro, muito decomposto, em que há peixes 
fosseis como em Monserrat, juntamente com grande 
abundância de ciprídeos. 

Atravessando à extensa ponte, os terrenos no lado 
oposto tornam-se muito sais altos e irregulares, e ba 
alguns grandes córtes, nos quais, assim como na costa do 
mar na maré baixa, as rochas estão muito bem expostas 





Tati), Tenho que agradecer a Mr. Mowrr, o auperintendente da se 
e ereo, pela Jicença de andar tobre a ficha, e, Mesera, Tipiady, Tui 
e Oreccki, por muitos favores recebidos duranto n excursão, 
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Estas rochas se compõem de camadas alternadas de fo- 
lhelho escuro e conglomerado, às vezes com camadas 
de arenito, que tem uma direção média de N. 60º E, e 
um mergulho de 30º = N. W. 

A superfície das camadas de folhelho, expostas na 
costa entre as marés, é muito perfurada por uma verme 
marinho, que “escava um tubo que penetra perpendicular- 
mente no folhelho, numa profundidade de uma polegada 
ou mais, e, depois, encurvando-se bruscamente, volta no- 
vamente à superficie. Um pequeno caranguejo tambem 
fura o folhelho em alguns pontos, fazendo profundos 
tubos, cujas paredes são enrugados de maneira a faze- 
los parecer moldes vazios de caules fósseis ou corais, e 
são muito próprios para embaraçar um observador que 
não saiba como êles se originaram. 

O folhelho decomposto tem sido utilizado nos tra- 
balhos da Companhia de Navegação a Vapor. Baía, em 
Ttapagipe, como argila refratária e o Sr. Ford, enge- 
nheiro chefe, — a quem, de passagem, sou reconhecido 
por muitas. gentilezas, — assegurou-me que corresponde 
bem a essa finalidade, 

No córte de Plataforma, que é muito profundo, obser- 
va-se uma espessa camada de folhelho contendo ocasional- 
mente faixas de arenito, com peixes fósseis e ciprideos 
sobre o qual assenta uma pesada camada de conglomerado. 
Este é composto de fragmentos das rochas principais das 
vizinhanças, apresentando a mesma aparência das camadas 
de que se derivam. Os seixos deste conglomerado, na 
maioria quartzo e gnais, são de todos os tamanhos, atin- 
gido até dezoito ou vinte polegadas de diâmetro, São ape- 
nas ligeiramente arredondados e mais ou menos angulo- 
sos. Parece tratar-se de um depósito rápidamente 
acumulado, mas, devido à sua dureza, fórma presente- 
mente uma alta proeminência. Esse conglomerado é uma 
camada massiça, apresentando poucos traços estratificação. 
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Tem fornecido alguns ossos de reptis. A mesma camada 
aparece na costa na maré baixa, onde pode ser examinada, 
'Todas estas camadas são bem representadas na costa, em 
toda a extensão que vai de Plataforma até à pequena baía 
de Periperí, e, como a direção das camadas tangencia à 
curva da costa entre essas duas localidades, e seu mer- 
gulho é para fóra da costa, podem ser examinadas tanto 
descendo como subindo a série, numa área consideravel, 
Acima da marca da maré, a desintegração faz com que 
o seu estudo seja muito insuficiente, Abaixo desta linha, 
ela não atingiu a um grau tão grande, e, salvo uma del- 
gada camada de material meio decomposto na super- 
fície, as rochas estão quasi em seu estado natural, 

Cerca de meia milha de Plataforma, no ponto em 
que a estrada de ferro passa junto dágua, acha-se ex- 
posta uma seção representada na página seguinte, cuja 
altura é de cerca de dez pés. 


Folíeito 


Conglomerado 
Folhelho 
Conglomerado 


Folhelho 

Camada ossilífera 
Nivel da altura da ógus 
Folhelho 





Em muitas das outras camadas, especialmente ms 
que são de estrutura mais cerrada, réptis e outros restos 
são bem abundantes; mas, devido à compacidade da rocha 
são dificeis de extrair. Esses fósseis consistem em esp 
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nhas de peixe, contendo no caso uma vertebra, ossos de 
dinosaurios, e alguns dentes, tanto de reptis' como de 
peixes. Destes dentes de reptis os mais interessantes são 
os.de crocodilos. Estes restos de vertebra são especial- 
mente abundantes num conglomerado calcáreo, que forma 
uma camada de um ou dois pés de espessura, e que desig- 
nei na seção acima por camada ossilifera. 

Ha algumas camadas de um folhelho arenoso grossei- 
ro, que produz alguns espécimens muito perfeitos de um 
peixe (Teleósteo), aparentemente diferente das espécies 
encontradas em Monserrat. (242) E! digno de obser- 
var que esse folhelho, assim como algumas das outras ro- 
chas da mesma série, são betuminosos e calcáreos, 

Os restos reptilianos de Plataforma e Monserrat 
entreguei-os ao Prof. O. C. Marsh do “Yale College" para 
descrição. Segue-se, com algumas omissões sem im- 
portância, a nota que sobre os mesmos foi publicada por 
esse autor no “American Journal of Science and Arts”, 
Vol. XLVII, Maio, 1869: 

“O mais interessante dos restos reptilianos, coleta- 
dos pelo Professor Hartt nos depósitos da Baía, é o dente 
de um grande crocodiliano, do folhelho arenoso perto 
da estação de Plataforma, na estrada de ferro da Baia 
Esse especimen acha-se em excelente estado de conserva- 
são, e indica uma espécie nova para a ciencia. E' maior, 
mais delgado, e mais pontudo do que os dentes dos cro- 
codilos existentes, semelhândo muito proximamente os 
de algumas espécies extintas norte-americanas. E” de 
forma cônica arredondado na base, e levemente compri- 
mido no ápice. A corôa tem duas polegadas e três li- 
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nhas de comprimento, pelo lado exterior, e dez linhas de 
diâmetro na base. Uma borda é um tanto mais convexa 
do que a outra, e isto também se dá para um dos Jados 
e daí o dente parecer levemente curvado em duas dite- 
ções. Em um ou outro bordo da corôa ha uma crista 
aguda, mais proeminente pesto do ápice, sobre a qual 
passa, desaparecendo, porém, gradualmente antes de che. 
gar á base, assemelhando-se nisso ao dente de Thoraco- 
saurts, do qual, todavia, este especimen difere por ser 
mais longo e menos curvado do que costumam ser os den- 
tes desse gênero. As faces da corôa são cobertas de finas 
estrias, interrompidas e ondulante, que parecem diferir 
da escultura dental dos crocodilos até agora descritos, 
Essas estrias são mais distintas perto do meio do dente, 
tornando-se muito mais delicadas na base, e quasi obli- 
teradas no ápice. 

“Em tamanho e aspecto geral, este especimen lembra 
um tanto o dente de Crocodilus antiquus Leidy, do Mio- 
cenio de Virginia, mas difere destas espécies por ser menos 
pontudo, e por ter a crista das bordas desenvolvida até 
mais em baixo. Assemelha-se ainda mais estreitamente 
ao dente de uma nova espécie de crocodilo descoberta pelo 
autor em Equankum, N. J., na arcia-verde, terciária, que 
Irevemente será mais bem descrita sob o nome de Tha- 
cocampso Squanhensis Marsh. Ambas as espécies têm 
essencialmente as mesmas proporções, e estrias dentais 
similares, mas o perfil da crista dos especimens de New 
Jersey é mais saliente, ela se prolongá quasi ou totalmer- 
te até a base da corôa. As duas espécies são aparentemen 
te do mesmo tamanho, sendo ambas consideravelmente 
maiores do que os Crocodilianos existentes. 

“Outras partes do esqueleto da espécie brasileira mos- 
trariam talvês caracteres genéricos que as distinguem do 
moderno crocodilo procoelico, mas na ausência destas ou- 
tras partes pode por enquanto ser classificado no anesmo 
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gênero. Sua forma, a secção das bordas, e especialmente 
suas estrias peculiares, distinguem-no de qualquer espé- 
cie com que possa ser confundido, e pode devidamente ser 
denominado Crocodilus Hartti em homenagem as seus des- 
cobridor, cujas recentes pesquizas têm lançado tanta luz 
sobre a geologia do Brasil. 

“Vários espécimens de dentes reptilianos coletados por 
Allport em Monserrat, localidade situada no mesmo de- 
pósito, cerca de duas milhas a sudoeste da estação de Pla- 
taforma, evidentemente pertencem a essas espécies, como 
as ilustrações que acompanham seu folheto (Estampa 
XVI, figs. 1, 2, 3 e 5) clatamente o indicam, A expli- 
cação da estampa descreve os especimens como, “Dentes de 
crocodilo com superficie delicadamente estriada”, sem dar 
maior descrição. 

“No mesmo trabalho, Allport publicou ilustrações de 
varios dentes crocodilianos da localidade, em Plataforma e 
Monserrat, que são bem diferentes dos acima descritos. 
Estes vêm representados na Estampa XV, fig. 5, e Est. 
XVI, figs. 4, 6, 7 e 2, e são descrito às páginas 268 como 
Dentes de crocodilo com estrias continuas e grossas e ner- 
vuras”, Estes espécimens considerados juntamente com 
alguns restos imperfeitos da coleção feita pelo Prof. Hartt, 
indicam a existência nesse depósito de uma segunda e me- 
nor espécie de Crocodilo, provavelmente aparentada com 
os gaviais modernos. Os dentes não são tão largos como 
os de Crocodilus Hartti, e são mais pontudos e recurva- 
dos. Tambem diferem largamente nas estrias e nas. dobras 
laterais. Estes espécimens podem provisoriamente ser re- 
feridos ao gênero Thoracosarus, e, como à espécie é evi- 
dentemente nova, pode ser chamada T. Baliensis. 

“Um interesante fossil, encontrado pelo Prof. Hartt 
na estação de Plataforma, é um fragmento de asso, evi- 
dentemente reptiliano, mas cujas exatas afinidades é difi- 
cil determinar neste exemplar isolado. Lembra em al- 
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guns casos à extremidade de um cúbito, mas após uma 
cuidadosa comparação o autor está inclinado a considerado 
a extremidade proximal de uma costela. E! muito achata- 
do na extremidade articular, e assume gradativamente a 
fórma cônica junto à extremidade partida, que é de con- 
torno um tanto triangular. Seu comprimento é de cerca de 
quatro polegadas, o diâmetro transversal, da extremidade 
partida é de duas e meia polegadas, e o da outra é de umae 
um quarto de polegada. A extremidade maior está dividida 
em duas facetas articulares encostada obliquamente uma 
na outra, e a menor sobressaindo cerca de meia polegada 
da outra, e cobrindo um pouco mais da terça parte da 
superfície terminal inteira. Em fórma e proporções ge 
rais, esta amostra não difere da extremidade superior de 
ema costela dorsal direita de alguns dos crocodilos an- 
ficélicos especialmente uma costela na qual a cabeça e o 
tubérculo tão estreitamente se aproximaram entre si que 
suas superfícies articulares são quasi confluentes. O ta- 
manho e outros caracteres do exemplar, todavia, parecem 
exclui-lo desta ordem, e provavelmente pertencem a um 
reptil Dinosáurio, possivelmente o mesmo a que pertence 
uma grande vértebra de Monserrat, que Aliport figurou 
em seu folheto na Est. XVII, e que o Prof. Owen sugeri 
que se podia provar ser aparentado ao Megalossanrio. 
“O outro especimen da coleção, que precisa ser par- 
ticularmente mencionado aqui, é um pequeno osso chato, 
de cerca de duas polegadas de comprimento, com uma ex- 
tremidade articular parcialmente conservada. Este parece 
assemelhar-se mais proximamente ao perôneo de uma tar- 
taruga, e provavelmente pode ser referido ao grupo dos 
reptis.” É 
Ainda não observei neste focal qualquer das espécis 
de Melania e Vivipara de Monserrat. Em algumas ds 
camadas, entretanto, um diminuto gasteropodo é muito 
abundante, e uma concha do tipo Nnio tambem ocorra, 
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embora um tanto raramente. Estas, com as Estérias, indi- 
cam para estas camadas uma origem de gua doce, en- 
quanto as alterações de folhelho, arenitos e conglomerados 
mostram que houve intervalos de tranquila deposição de 
fino material nos tempos em que as correntes depositavam 
material grosseiro sobre a sua superfície. 

Esta localidade, para um colecionador paciente e la- 
borioso, daria uma bela colheita, 

De periperí até Mata de São João, percorri a via- 
férrea várias vezes tanto de vagão como de “trolly” mas 
tive apenas oportunidade de examinar alguns poucos pon- 
tos entre essas duas estações, mas com a ajuda da infor- 
mação de meu amigo, Sr. Tiplady, engenheiro da primeira 
seção da estrada de ferro, a quem estou muito agradeci- 
do pelo auxilio e hospitalidade que me deu, posso dar as 
seguintes observações: 

No tunel de Periperá as rochas são constituidas por 
folhelho e arenito, com um ligeiro mergulho para norte, 
contendo apenas poucos fósseis. 

Entre as estações de Olaria e Mapelle ha densas ca- 
madas de folhelho e arenito, este um tanto mole, da espé- 
cie azulada, explorada para fins de construção ao longo 
da estrada de ferro, Não é muito duravel, pois altera-se 
muito rapidamente. Os fósseis são nele muito raros. O 
tunel em Mapelle atravessa o folhelho, o mergulho sendo 
para norte e pequeno. 

No lugar chamado Cotigipe, entre Mapelle e a esta- 
ção seguinte, Água Comprida, espessas camadas de fo- 
lhelho e conglomerados são cortadas. 

No folhelho da camada a, do diagrama seguinte, que 
varia muito em carater de um folhelho fino, mole, escuro, 
quasi papiráceo até uma variedade mais grosseira esver- 
deada, são bastante comuns os restos de peixes e alguns 
peixes perfeitos que parecem ser da mesma espécie que 
a encontrada em Monserrat; junto com estes ocorrem 
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ossos e dentes de reptis, e abundantes ciprideos. Não co- 
lecionei nada nos conglomerados. O mergulho das ca- 
madas é nordeste, em pequeno ângulo. Até aqui a região 
se mostra irregular, os morros sendo um tanto angulosos 
em seus contornos, e apresentando feições topográficas 





Fic. 58 
a) Folhelho. b) Conglomerado 


inteiramente diferentes das regiões gnáissicas. Os mor- 
ros cretáceos são aqui geralmente de cimos arredonda- 
dos com longos declives. 

Passando Água Comprida, em Sapucaia, ha vários 
cortes através do folhelho, e aí encontrámos o congio- 
merado nos morros do lado oeste da estrada. Mais adi- 
ante, não se vê mais essa rocha na via-férrea. Em Mo- 
ritiba são encontradas camadas de arenito da mesma série, 
mas seu mergulho, segundo o Sr. Tiplady, é sul Ha 
aqui algumas camadas horizontais de areias côr de rosa, 
de formação muito mais. antiga. 

O corte nº 82, não distante de Moritiba, atravesse 
«ma pesada camada de areia argilosa vermelha, algumas 
“vezes usada para moldagem na fundição da estrada de ferro, 
em Periperi. Esta camada é bem horizontal, e parece per 
tencer à mesma série que as arêias que serão descritas 
adiante. 

Pouco antes de se alcançar o Rio Johannes ha sm 
córte através do gnais decomposto. O Sr, Tiplady infor- 
mou-me que, no leito do rio, algumas varas acima 
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estrada de ferro, o gnais está exposto, ao passo que as 
rochas abaixo da estrada de ferro são arenitos. Nessa 
zona os morros são arredondados e mais ou menos abo- 
dadados, não “ultrapassando trezentos pés de altura; 
mas, continuando-se para Parafuso, tornam-se mais bai- 
xos e a superfície é ondulada. Em Parafuso ha um córte 
Jongo e baixo, no qual fiz a seguinte seção: 





A camada inferior consiste em um arenito mole, ama- 
relado, com bela laminação obliqua. Procurei, longa e 
cuidadosamente nesta e em outras localidades semelhan- 
tes, fósseis nesses arenitos, mas sem sucesso. Sobre esta 
camada, que é bem horizontal, jaz um fino lençol de um 
composto de ferro vermelho, duro, e sobre este uma ca- 
mada de argila e seixos. 

Nos córtes 8, 9 e 10 da Terceira Seção, que atraves- 
sam longas margens baixas, vêem-se camadas semelhantes 
de areia côr de rosa clara, levemente consolidadas, e mos- 
trando lindas falsas camadas. 

Em Camassarí gastei várias horas examinando os arre- 
dores. A estação fica numa planície composta das areias 
há pouco descritas, sobre a superfície das quais se esten- 
de um lençol de areia argilosa cinzenta ou branca, muitas 
vezes contendo seixos e fragmentos de rocha. Nas vizi- 
nhanças vêem-se alguns morros baixos, compostos de ca- 
madas de argilas arenosas côr de rosa, salpintadas de 
branco, e arenitos que variam muito de carater, sendo 
algumas vezes moles & côr de rosa, enquanto outros são 
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cimentados por óxido férrico, vermelho escuro, muito 
duro.: Essas camadas são horizontais e muito espessas, e 
pertencem à grande formação terciária da costa, Em 
alguns lugares extendem-se em um Jençol continuo, inter- 
rompido apenas pelos rios, e formando planícies eleva. 
das muito extensas, como os sertões e chapadas de São 
Mateus, Mbcurí e outros lugares ao longo da costa; mas 
algumas vezes, como na Estrada de Ferro Baía são deny 
dados de tal fórma que formam vales profundos € largos, 
nos quais estão morros isolados que se elevam abrupta- 
mente, ou, melhor assomam através das espessas camadas 
de areias e argilas formadas pelos seus destroços, e que 
ocupam o fundo dos vales. Na denudação dessas camadas 
horizontais terciárias a tendência é para formar, à princípio, 
um massiço achatado no alto e flancos escarpados e abrup. 
tos, como vem representado no diagrama seguinte. 


Ps == 


Fio. 60 





Tal é o carater dos taludes que contornam os vales, 
Estes são raramente verticais, e quasi sempre: estão co- 
bertos de vegetação. Todavia, quando o mar ou um rio 
lava a base de um talude, este é sempre. vertical, como se 
dá para com as escarpas de argila vermelha, que com in- 
tervalos, cingem a costa do Brasil, do Amazonas ao Rio, 
Quando os vales se alargam e se aproximam uns dos 
outros, os morros conservam as mesmas feições topográ- 
ficas, e podemos encontrar todas as gradações entre à 
chapada larga, o morro estreito com seus cimos achatados, 
e 05 morros cônicos e em forma de telhado. Esses mor- 
ros destacados se denominam ojteiros ou faboleiros, Em 
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Camassarí a topografia déles pode ser facilmente exami- 
nada. O vale é bem largo, e ha muitos morros pegue- 
nos espalhados, que se erguem como ilhas na planície. 
Observei que a maior parte dos morros tinha um declive 
um tanto longo e liso para leste, e mm abrupto para 
oeste. Os morros são cobertos com grandes porções de 
tochas fragmentadas. Esse fato parece ser um tanto sin- 
gular, pois não é devido ao mergulho das camadas, as 
quais, como já disse, são horizontais. Tenho desconfiado 
que tal fato se poderia atribuir de algum modo à ação 
glacial. O morro todo, em cada caso, já foi coberto por 
um lençol de argila e fragmentos de rocha, como descre- 
verei melhor, Os materiais mais finos dessa capa su- 
perfial foram transportados pelas águas do declive mais 
escarpado, deixando as massas mais grosseiras atraz, em- 
quanto nos longos declives estes últimos ainda permane- 
cem enterrados abaixo da superfície. As areias que 
ocupam os vales não são depositadas horizontalmente, mas 
formam uma série de bancos de areia inclinando-se mais 
ou menos gradualmente para o meio do vale. A superfí- 
cie não é plana, mas ondulada. Segue-se um perfil da 
região através dos morros da estação Camassarí, um pouco 
mais distante que uma milha para oeste. Destina-se 2 
mostrar as feições topográficas dos morros terciários 
mais antigos e as planícies de areia. 




















Fio. 61 
a) Argilas terciárias e arenito, b) Areias 
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Quando passei pela estação de Camassarí, um homem 
conduzia um burro carregando “tabatinga”, (243) ou pura 
argila feldespática, branca como leite, que disse provir não 
de muito longe, provavelmente de uma camada interes. 
tratificada com as areias. O material é extremamente fino 
e gredoso, e humedecido dá uma massa branca e pura. 
E' usada em vez de cal para caiar paredes. Esta argila 
tabatinga é tambem encontrada nas camadas terciárias da 
costa, onde é muitas vezes côr de rosa ou amarelada, Ti 
nha observado o mesmo material, servindo de cimento p: 
as areias superficiais e o cascalho, nos córtes das vixi 
nhanças de Camassarí. 

Deixando Camassari e atravessando os taboleiros 
(244), atingem-se loga os morros, que têm cento e cit- 
coenta pés ou mais de altura, compostos do arenito ter- 
ciário e argilas acima descritas, e têm uma das vertentes 
juncada de grandes blocos de arenito vermelho. Um 
longo córie através de uma espessa camada de cascalho 
de quartzo, cujo cimento parece ser areia e argila, é logo 
alcançado, e depois continua-se para outra planície de areiz, 
que é mais extensa do que a primeira descrita. Vêse 
outra camada de cascalho num lugar chamado Embir 
Branca, e, mais adiante, quando francamente fóra dos 
taboleiros, num lugar chamado As Pedras, surge o que s&- 
melha ser uma antiga praia, composta de seixos de quart- 
zo atredondados, com os intetyalos cheios de areia bran- 
ca como neve. A práia é de contorno irregular e apre- 
senta muitas pontas salientes, A superfície da areia, 
que é quasi plana, confina com essa barreira de cascalho, 
e está situada nos recortes denteados do seu contorno, 
como um lençol dágua. Aqui este cascalho está descober- 
to, mas não muito longe é coberto por um solo acinzen- 





(243) Esta “palavra é de origem tuph, é derivase de duas pala 
tauô, argila, e tingo, branco, Tabatinga é uma currupteia 
44) Esta palavra tambem é aplicada às planícies 
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tado escuro, semelhante ao que cobre os taboleiros, Este 
parece ter sido levado daqui pelas águas. 








Fic. 62 
a) Areia e solo, b) Cascalho 


A GASES 


Fio. 63 
a) Cascalho. b) Areias 


Um pouco mais adiante encontramos um tórte, em 
que se vê uma capa de cascalho sobrepondo-se á areia. 

Daí até o rio Imbuçaí, o solo se inclina muito gra- 
dualmente, e, na extensão de algumas milhas de cada 
lado da estrada de ferro, é notavelmente uniforme, sendo 
interrompido apenas pelos isolados morros terciários que 
se mostram acima da superfície das areias. Do Imbuçai 
até Feira Velha as areias elevam-se com um declive muito 
suave. Neste lado são limitadas por morros e chapadas 
terciárias, algumas das quais são serranias em forma de 
telhados. 

Em ambas, Camassarí é Imbuçaf, as areias são estéreis 
e formam planícies ligeiramente onduladas, que suportam 
apenas uma escassa vegetação, composta de várias espé- 
cies de capim, e uma multidão de pêquenas plantas flori- 
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das. Arvores são muito poucas. Nos terrenos mais 
xos, onde se acumula a humidade, e onde correm alguns 
regatos, um alto capim grosseiro cresce exuberantemente, 
Um quarto de milha. ao sul de Imbuçaí, está uma área co- 
berta de capim, e as escavações laterais da via férrea mos- 
tram que uma camada de turfa aí se acumulou, médindo 
dois pés de espessura em alguns lugares, 

Deixando os taboleiros, penetrámos, num vale entre 
os morros, que são a princípio baixos, mas tornam-se mais 
altos para adiante, Pertencem à série terciária, são muitas 
vezes irregulares na fórma, e têm cerca de 350 pés de 
altura relativa. Quando se sobe, o vale estreita-se cada 
vez mais. O fundo é ocupado por camadas de areias é 
argilas, que formam uma série de ondulações cujos con- 
tornos estão em contraste com os que limitam os morros, 
como se vê no diagrama seguinte, 








Para ilustrar a estrutura destes terrenos mais baixos, 
descreverei o que se vê em inumerosas escavações da estra- 
da de ferro nesse vale, 

Dois córtes na direção da Baia, a partes de um 
córte chamado Jacumerim, a estrada corta exatamente 
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o lado sul de um morro baixo, com:cerca de vinte e cinco 
a trinta pés de altura, como se pode ver ho esboço ser 
guinte, 


Tertiary, 


and 
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Este morro é composto de areia, que está exposta 
numa profundidade de vinte pés. O mesmo material ao 
longo das terras mais baixas. Os morros no fundo são 
compostos de argilas e areias terciárias. A mais interes- 
sante feição exibida nesta seção é um lençol de frag- 
mentos de arenito vermelho dos morros terciários, que se 
estendem sob o solo, sobre a superfície das areias, não 
sêmente nos terrenos baixos, como também sobre todo 
o morro. 

O córte seguinte representa uma seção através desse 
mesmo morro, mas em ângulo reto com a primeira. Os 
“boulders” de arenito são aqui vistos espalhados sobre as 
planícies baixas pelo lado da via férrea. Estes “boul- 
ders” devem ter vindo dos morros terciários adjacentes. 

Subindo-se a estrada, chegamos logo a em outro 
córte no qual um lençol de cascalho sobreposto a uma 
camada de areias amarelas está exposto, conforme se vê 
no diagrama da página precedente. Este cascalho consiste 
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em grandes e bem arredondados seixos de quartzo ou 
sienito decomposto, com uma massa branca, No próximo 
córte, Jacumerim, vemos a seguinte secção: 




















Fic. 66 


a) Solo contendo seixos e blocos 
de arenito. b) Areias estratificadas 


Os seixos no cascalho são da mesma espécie que 
os que acabam de ser descritos. São muito grandes, o 
material sendo um seixo um tanto grosseiro, e são-muito 
estreitametne empilhados. Sobre esta elevação, como na 
outra, vê-se ainda a camada de fragmentos de arenito, é 
a mesma coisa pode ser exemplificado no seguinte córts, 
que é muito ilustrativo: 
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Fic. 68 
Seção em Campo 


6) Areia fina argilosa vermelhotijolo, em alguos Iugaçes com consistencia 
apenas suficiente para ser moldada; em outros, mito argilosa, 


b) Areia amarelada e “esbranquiçado. 


6) Aveias brancas fôfas, sem consistencia quando comprimidas. Uma ou 
duas pequenas faixas na porção inferior dessa camada são consolidadas, 


d) Areias alvas ou avermelhadas. 


6) Massa irregular de “boulders! 
alguns dos quais medindo três 








de arenito, terciario vermelho escuro, 
a quatro pés de diâmetro, 





Neste diagrama o mergulho foi exagerado. Junto ao 
marco que marca dez léguas da cidade da Baía há um 
córte extenso e baixo, e numa vala ao lado da estrada, 
uma argila arenosa, consistente tarjada de vermelho es- 
curo e branco, e coberta por um solo arenoso castanho 
escuro, 

Entre esse ponto e a estação de Mata ha muitos 
terrenos pantanosos que ladeiam a estrada intervalada- 
mente, onde crescem, em grande número, palmeiras 
piassaba, 

Uma seção muito interessante observa-se num córte 
cerca de uma milha e meia abaixo da estação da Mata. O 
lençol de cascalho é art muito espesso, — dez pés, mais 
ou menos, (245) — e é irregular e obliquamente estra- 
tificado, misturado com camadas de areia, como se o'todo 
tivesse sido depositado por uma corrente vinda do norte. 
O lençol é muito irregular numa planície, formada pelo 





(245) Esquecime de anotado exatamente. 
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alargamento do vale que a estrada de ferro acompanha. 
Os morros terciários ainda o ladeiam, apresentando-se, 
em alguns casos, muito desnudados. ú 
Acima de Mata, em tm córte na fazenda do Coronel 
Sipuda, vê-se um arenito ou folhelho arenoso decomposto 
de granulação fina provavelmente cretáceo, e, daí até à 
estação de Pitanga, rochas do mesmo tipo comum. Logo 
abaixo da estação de Pitanga fiz a seguinte secção: 


BET E NNNNAN Na 


Fio, 69 





0) Arenho, 

b) Folhelho, ligeiramente arenoso, 

é) Feolhelho, mlto argiloso, e tão mole que é facimente mito 
Bela mio,“ Decompóstos é. cincento ou côr de ardôsia clary, ma 
Panela vereltolaras, Contém aparentemente as mesmos Ei 
Ta encontradas no tunel de Bojuca, à ser brevemente detrio, 

dee) Falhelho amarelo e vermelho em decomposição. 

f Arenito; male e amarelo oere. 

1) Eolhalto decomposto em argila roms e branca. 

h) Arenito ” 

ada de um composto de ferro conerecionário de um pé os 
do Camada de um gongono de fera gooretaário da pu mão 
CE patentes têm” uma espécie de esteutura em septo, 

m) Arenito branco. 

+) Camada de um composto de ferro, 

o) Tabatinga branea, com nóduloa de um composto de ferro, vermila 

|) Folhelho decomposto. 

0) “Arvenito (mote). O mergulho foi exagerado nesta seção. 


A estrada de ferro, aqui, contorna uma planície 30 
longo da qual corre o Rio Pitanga, que, à ma curta ds- 
tância abaixo da estação, espraia-se num- grande pên- 
tano. Na extremidade deste pântano encontrei um cart 
lheiro com seis homens trabalhando na lavagem do da- 
mante. Uma escavação de várias jardas quadradas tinha 
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sido feita no terreno plano aluvial. A camada, visivel 
mais abaixo era constituida por argila azul consistente, 
chamada pelos mineiros piçarra, e sobre ela assentava 
Jénçol de cascalho de algumas polegadas de espessura, 
composto principalmente de quartzo e fragmentos . das 
diferentes rochas adjacentes, estando este cascalho imis- 
turado com uma argila variegada de vermelho. Esta 
era a camada na qual os: diamantes eram levados. Sobre 
o cascalho havia uma delgada camada. Os lávadores 
de diamantes sentadós em bancos ao: nivel da água de 
um pequeno tanque; uma porção de cascalho era atirado 
dentro de uma grande gamela raza de pau, onde se mistu- 
rava com água, girando-se a gamela mais o seu con- 
teudo à altura do tanque, deixando-se escapar a água 
turva até restarem sómente o cascalho e aréia. Estes 
eram em seguida colocados numa espécie de peneira, cujo 
fundo era feito de cobre, furado com orifícios redon- 
dos, com cerca de uma polegada de diâmetro, que deixa- 
vam passar os pequenos seixos e a areia, Não muito 
depois dessa ocasião em uma das lavagens de diamantes 
do Brasil um diamante demasiado grande para. passar 
através das aberturas da peneira foi encontrado num mon- 
tão de refugo. Havia sido apanhado por uma criança 
como um brinquedo. Depois da lavagem, os seixos são 
retirados e o administrador, então olhando cuidadosamente 
para às areias, seleciona os diamantes com facilidade, 
quando os ha; mas durante as semanas que levaram em 
Pitanga apenas cinco pequeninas pedras foram encontra- 
das. Alguns anos passados foram empreendidas grandes 
lavagens nas margens do rio, mais próximo da estação, e 
um grande número de belas pedras foram descobertas; 
mas o dono do terreno poz fim às operações. No lado. 
oeste da estrada de ferro visitei algumas outras antigas 
lavagens. Encontrei o que se havia extraido do cascalho; 
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era material coberto com a argila de “drift” comum 
vermelho das vizinhanças. Considerei esse cascalho como 
“drift”. 

Os diamantes parece-me provirem das cama: 
ciárias dos morros vizinhos, e esta parece ser a opifijão do 
Sr. Nicolay, que demonstrou que os diamantes da chapada 
Diamantina vinham de um conglomerado e de um asenito, 
que, pela sua descrição e amostras, parecem ser uma rocha 
terciária. da mesma espécie que as que formam as chapadas 
do vale do Jequitinhonha. O Sr. Nicolay afirma que o 
cascalho dos arredores da cidade da Baia difere do da Cha- 
pada, no que é mais silicoso e menos metalífero. Não ha 
itacolumito nas vizinhanças e Pitanga. O cascalho é 
formado principalmente de fragmentos de quartzo e de 
seixos de um arenito semelhante ao da chapada terciária, 
embora um tanto mais duro do que a espécie usualmente 
vista ao longo da estrada. Não creio que o diamante 
ocorra no verdadeiro itacolumito paleozóico do Brasil, nas 
sim que é proveniente dos arenitos terciários. 

Em uma fazenda de açucar além de Pitanga ha um 
córte por baixo de uma ponte atravessada pela via férrea, 
e em um barranco feito pela chuva encontrei um folheto 
referto de cipris e evidentemente cretáceo, As camadas 
parecem ser horizontais, ou com leve inclinação para o 
sul. O sólo de cobertura é aqui vermelho misturado com 
branco. 

Os próximos córtes não são muito instrutivos, e pa 
recem atravessar arenitos e folhelhos decompostos. 

Junto aqui um esboço para dar uma idéia da topo 
grafia, e do aspecto geral dos morros terciários que Timi- 
tam o vale a oeste, junstamente abaixo do tunel. 

O arenito que, em alguma extensão, pelo menos, fórma 
as chapadas adjacentes, é um tanto mole, de granulação 
grosseira, avermelhado e da espécie mosqueada, com d- 
mento argiloso. Tem sido algemas vezes usado nê estra- 
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da de ferro para fins de construção, mas não é muito 
durável. 

Uma serra é atravessada pela estrada de ferro, e um 
tunel (“tunel Pojuca”) se fez necessário. Esta serra 
corre quasi norte-sul, é é composta de camadas cretá- 
ceas, que, uma informação recebida do Sr. Turner, en- 
genheiro desta seção da estrada, tem um forte mergu- 











Fis. 70 
Morros terciários nas proximidades do tunel de Pojuca, 


lho para oeste, No córte, na entrada leste do tunel, estão 
expostas camadas horizontais de um arenito pardo e mole 
que facilmente se fracciona na mão. Néle ocorre uma 
camada, de quinze centimetros de espessura, de uma argila 
amarela, (folheto decomposto?) onde encontrei algumas 
Estérias. O material retirado do tunel é um folhelho 
muito mole, azulado claro, contendo restos fosseis de peixe, 
juntamente com um arenito finamente laminado, azuil- 
cinzento, tambem contendo restos fosseis de peixe e frag- 
mentos de plantas, Não vi essas camadas in-locu, 
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No córte da entrada oeste, estão espessas camadas 
de folhelho e arenito, tão decompostos que seu carater 
não pode ser bem determinado. À direção, tanto quanto 
pude esclarecer, é N. 65º E. e mergulho 73º S. E, imas 
é de lembrar que o Sr. Turner afirma que no tind o 
mergulho é W. Penso que as camadas do tunel e da 
entrada oeste são cretáceas. As da extremidade leste 
parecem cobrir as camadas cretáceas discordantemente, 
e podem ser terciárias; mas nada posso dizer positiva 
mente, pela grande dificuldade em reconhecer essas ro- 
chas quando decompostas, Essa serra é coberta de drift 
vermelho. 

De Pojtca até Sítio Novo percorri a estrada de trem, 
várias vezes, mas não me foi dado examinar O resto da 
estrada a pé, por causa da chuva. De Sítio Novo até 
Alagoinhas percorri a estrada num “trolly”, mas debaixo 
de chuva e em circunstâncias desfavoraveis, Logo depois 
de deixar Pojuca o vale torna-se mais estreito. A estra- 
da de ferro segue o fundo do vale e, portanto, não ha 
rochas expostas, e 0s córtes são de muito pouco interesse, 
Os terrenos baixos são muito férteis, e são aqui e al 
cobertos de floresta, embora plantados de cana de açuear 
numa consideravel extensão. 

Como as terras da Baía; essas de gnais são planas, 
profundas, e extremamente férteis; os dectives são gerd- 
mente um tanto escarpados, e na parte sul da província 
são favoraveis ao café. Os sólos do cretáceo ao longo 
da via férrea são ricos; mas as chuvas fazem-lhe tremen- 
dos estragos carregando-os completamente após alguns 
anos de cultivados, deixando-os estéreis, como se dá em 
grandes extensões ao longo da via férrea. Dos terrens 
baixos, os que limitam o rio são férteis. As altas terras 
terciárias são por vezes produtivas nas encostas, posém 
nos topos, em geral, são sêcos e estéreis. Os taboleiros 
são inuteis, exceto para pastagens, Imensas extensões do 
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longo da estrada de ferro são destinadas a alimentar a 
palmeira piassaba. Consideravel dificuldade tem sido ex- 
perimentada, pelos engenheiros, em diferentes partes da 
estrada, devido à instabilidade das rochas, e a tendência 
que têm para deslizarem umas sobre as outras, especial- 
mente quando as camadas de folhelhos ficam úmidas. No 
caso de as camadas mergulharem, com o declive dos morros, 
para O lado da via férrea, as camadas superiores, em con- 
sideravel área, escorregam para baixo desviando o per- 
curso da linha. O tunel de Pojuca afundou devido a essa 
causa, cerca de dois anos passados. 

A alguma distância ao sul de Alagoinhas o vale abre- 
se e chega-se a uma extensa série de taboleiros, no meio 
dos quais está a estação de Alagoinhas. Dei uma longa 
volta a pé nesses taboleiros, e achei-os essencialmente aná- 
logos aos de Camassarí, São grandes planícies de areia, 
suavemente onduladas, sobre as quais estão espalhados 
irregulares morros isolados de argilas e arenitos terciá- 
rios horizontais. O córte no término da estrada de ferro é 
longo, de cerca de cinco pés de fundo, através de areias 
argilosas brancas, sob as quais está a linha de seixos sem- 
pre presente. 

Num córte de estrada que atravessa uma pequena ele- 
vação perto da estação, vi camadas de areia argilosa leve- 
mente consistentes e de cr branca ou rósca. Aqui a 
formiga sauva construira imensas mtralhas de areia ar- 
gilosa côr de rosa vivo, tendo sido o material transportado 
de considerável profundidade por estas diligentes creaturas 
na escavação e suas galerias. 

A vila de Alagoinhas está situada em planícies are- 
nosas, a cerca de uma legua da estação do mesmo nome. 
A superfície das planícies não é igual, e ha diferenças de 
elevação que atingem a cincoenta pés mais ou menos, 
mas os declives são muito longos, extremamente lisos e 
iguais, e, como em geral, a sua direção é a partir dos mor- 
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ros para o centro da planície. A superfície é de area 
branca solta, e portanto o sólo é dos menos ferteis, A 
vegetação das planícies de areias e taboleiros difere muito 
notavelmente da dos morros revestido de terra. São poucas 
as árvores, espalhadas, pequenas e muitas vezes com cas. 
cas grossas, e ramos sólidos e contorcidos. Uma das 
mais notaveis dentre elas é a Caraiba, árvore de cerca de 
vinte pés de altura, que se vê espalhada por todas as 
planícies. 

O Murici (Byrsonima) é ema pequena árvore enfe- 
zada com cerca de oito pés da altura, com um tubo de 
grandes folhas elípticas cobertas de pélos que, como no 
“mullein", nascem na extremidade dos ramos. O fruto 
é quasi do tamanho de uma grande cereja, amarela, muito 
fragrante e muito estimado. A mangaba (Hanconia sje- 
ciosa) é uma outra pequena árvove, de ramos pendentes 
e pequenas folhas. Seu fruto é delicioso do tamanho de 
uma ameixa. O perico é um arbusto que produz tma 
fruta do tamanho da groselha, e muito agradavel ao pa 
ladar. Os baianos gostam muito dela, e ma estação das 
frutas as bagas são vendidas em grandes quantidade na 
cidade. 

Uma pequena árvore chamada sambaíba é notavel por 
suas folhas encrespadas, a pagina superior das quais é tão 
grosseira e dura que arranha a madeira como lixa. A 
janaúba é um arbusto característico dos taboleiros, nota- 
vel por possuir, na extremidade de seu cante, uma corê 
de grandes folhas, dando uma abudante seiva leitosa 
quando partidas. Entre as outras plantas comuns dos ta- 
boleiros observa-se o alecrim, com suas folhas fragran- 
tes; o almiscar que fornece uma resina suavemente per- 
fumada; a macela, que produz um material usado para 
encher colchões; a purga do campo e orelha de onçã, 
ambas usadas em medicina, e a curiosa barrigudinha, com 
seus caules entumescidos. Trepando sobre os arbustos, 
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vêem-se aqui e ali as emaranhadas meadas de caules que 
semelham linha, do cipó de chumbo, uma espécie de 
cuscuta. Grande número de plantas dos taboleiros são 
medicinais, e muitas têm folhas aromáticas. Pequenas e 
lindas plantas dando flores vêem-se abundantemente entre 
as moitas de capim grosseiro de que as planícies estão co- 
bertas, Esses capins crescem em tufos largamente sepa- 
tados. Meu guia indico as tres principais espécies como 
sendo o capim agreste, capim de cheiro e capim pubo. 
Observei uma ou duas espécies de melocactus, mas não me 
lembro de ter visto um só grande cereus, planta tão co- 
mum nos sêcos sertões rochosos do Rio São Francisco. 
Uma pequena palmeira, licorí, é muito comum, e é à 
ica espécie que vi nesses campos. 

Morros de formiga são comuns nos taboleiros, pare- 
cendo com “boulders” espalhados. Sob um destes en- 
contrei um grande escorpião, inseto (*) que, como a cen- 
topéia, é bastante comum no Brasil; mas pode-se viajar 
um ano na região sem ver um exemplar de qualquer dos 
dois a menos que sejam especialmente procurados. 

Como em toda parte, esses campos são queimados de 
vez em quando, e a flora tem consequentemente sofrido 
grandes modificações. 

Para dar uma idéa do carater geral da vegetação, 
assim como da topografia das planícies de areia e dos 
morros terciários perto de Alagoinhas, publico o esboço 
da página seguinte. 

Estes morros são compostos de um arenito argiloso, 
avermelhado, mole, com algumas camadas, no entanto, de 
uma espécie grosseira, muito dura, de côr vermelha escura 
e com um cimento de óxido férrico. Em alguns luga- 
res estas rochas formam penhascos. Aqui, como nos ta- 
boleiros de Camassarí as areias tocam a base dos morros 








(º) Arsenídio, 
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como «im lençol dágua. Os morros são cobertos do topo 
ao fundo de fragmentos de arenito vermelho grosseiro, 
com alguns seixos de quartzo. Usualmente em redor da 
base dos morros as areias têm uma capa de solo vermelho 








Os taboleiros das vizinhanças de Alagoinhas 


transportada das encostas pelas águas. Perto de Jacarê 
o solo, em algumas partes do terreno montanhoso, torna- 
se melhor em qualidade, e é mole e liso. Encontramos 
aqui um bom revestimento florestal e alguns pobres co 
lonos cultivam campos de mandioca, fumo, cereais, ets. 
O solo é arenoso e castanho atinzentado. Mais atra 
surge uma cinta de floresta além dos taboleiros, e uma 
consideravel quantidade de açucar é produzida nest 
região. 

A altitude da estação Alagoinhas, segundo os cáleulos 
do Sr. Vivian, vem representada no mapa manuscrito 
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do Sr. Nicolay, como sendo de trezentos pés acima do 
nivel do mar. Os morros terciários da visinhança segun- 
do avalia, devem ter cento e cincoenta pés mais ou menos 
de altura relativa. 

Quanto á extensão das camadas cretáceas de ambos 
os lados da linha, não tenho informação suficiente, A 
ilha de Madre de Deus, na Baía de São Salvador, per- 
tence à mesma série, pois vi na coleção do Sr, Nicolay 
várias amostras de arenito e outras rochas desta localida- 
de precisamente iguais às da estrada de ferro; e a ilha de 
Itaparica é tambem, em longa extensão, pelo menos, cre- 
tácea. Não tenho informação acerca de sua extensão 
para o sul. Acredito que a série cretácea da Baía está 
limitada inteiramente às hordas e ilhas da baía de São 
Salvador e que é pela maior parte uma acumulação dentro 
de uma bacia fechada de água doce. (246) 

As areias e cascalhos das plarácies e vales adjacen- 
tes são certamente mais novos do que as camadas terciá- 
rias da costa, que são denudadas para formar as bacias 
em que elas foram depositadas. Parecem-me ser de ori- 
gem lacustre ou fluviais, e acredito que as planícies já 
foram em certa época cobertas por grandes lagos, que 
foram drenados pelo córte, através das altas terras do sul, 
pelos rios que deles saem. Pelo que pude observar, essas 
camadas são uniformemente cobertas por um fençol de 
areia argilosa, misturado com fragmentos de rocha dos 
morros vizinhos, lençol este que considero ser “drift”, e, 
assim, as areias e cascalhos podem possivelmente ser de. 
idade terciária muito antiga. E” provavel que possam 
vir a pertencer à mesma série dos depósitos semelhantes 
observados por St. John no vale do Rio São Francisco, 
que são cobertas do mesmo modo pelo “drift”. 





(246) Na coleção do Prof. Agassis encontrei .um fragmento de fo 
belo, esverdeado com cipridioa da Paraiba do Nori, que parece sec do 
uma formação. semelhante à da Nalã. 


Caríruro IX 


Províncias de Sergipe e Alagõas, e Rio 
São Francisco, abaixo das quedas 


Província de Sergipe, Sua divisão em «matas e «agreste, 
O Rio Real. Estância; novo arenito vermelho, plantações de 
agucar, etc. Dunas de areia. O Rio Vasabarris. O Rio Co 
guiba, Aracajú. Camadas cretáceas com Inocerami em 
Sapucarí. Maroim. Calcário cretácio com Amonites. “Tar- 
tarugas fósseis”. Plantações de cana de açucar. Schramm e 
Companhia. A Barra do São Francisco. Dunas de Areia do 
Pontal. Carater do rio abaixo de Penedo. Aracaré. Vik 
Nova & seus arenitos cretáceos. A Cidade de Penedo e sra 
geologia. Seu comércio e feira. Notas sobre a Piranha 
seus costumes. Propriá. Morro do Chaves e fósseis eretáceos. 
Traipá. Minério de ferro. Campos, vegetação, cactus, ete 
Pão ce Agucar. Fazendas de gado. Piranhas. Região plna 
& coberta de «boulders». O Vale do rio uma garganta estreia 
em uma planície de gnais. As cachociras de Paulo Afonso 
Descrição de Halfeld Descrição de Liais. Comparação entre 
Paulo Afonso e Niagara. Restos de Mastodon perto das 
cachoeiras. Clima do São Francisco abaixo das Quedas. 
Navegação a vapor. Carater ca costa da província de Alagias 
ao Sul de Maceió. As lagõas. A cidade de Maceió ca 
logia de suas vizinhanças. Camadas terciárias. Porto e recifes 








Sergipe é uma província pequena, encravada na costa 
entre a província de Baia e o Rio São Francisco, Seu 
litoral tem apenas noventa milhas de extensão. A parte 
leste da província é baixa e desigual, com extensas regiões 
de areias ao lango da costa. Nessa região vêem-se alguns 
terrenos próprios para cultura. A metade oeste da pro 
víncia é mais alta e um tanto montanhosa, sendo a prin- 
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cipal cadeia de montanhas a Serra de Itabaiana, da qual 
terei depois ocasião de falar. A metade leste da provin- 
cia é designada pela denominação de “matas”, por causa 
de suas florestas, enquanto o termo “agreste” é aplicado 
à porção oeste, por ser esta destituida de florestas e, em 
grande extensão, despida e sêca, sendo em algumas par- 
tes apenas própria para pasto, embora durante a estação 
sêca a água falhe, a vegetação séque e o gado sofra de 
fome e sêde. 

Os principais rios da província são o Rio Real, que 
a separa da província de Baía, ao sul, e desagua no mar 
pela mesma foz que o Rio Piauí, o Rio Vasabarris, o Co- 
tinguiba, e o Jeparatuba, 

O Rio Real é um pequeno rio navegavel numa dis- 
tância de umas nove leguas acima de sua foz, Em seu 
curso superior corre através da faixa sêca, e é margeiado 
por fazendas de criação. Colhe-se im pouco de algo- 
dão ao longo do rio. 

O Piauí, outro pequeno rio que nasce na parte oeste 
da província, e ao norte do Real, une-se com este rio 
pouco antes de desaguar no mar. Na minha volta de uma 
viagem ao São Francisco, toquei em Estância, e fiz uma 
visita expedita à cidade, Estância está construida sobre 
uma região ondulada, apresentando elevações que não ex- 
cedem de duzentos ou trezentos pés. Os morros são ar- 
redondados, e as rochas que os compõem são arenitos 
vermelhos micáceos, grosseiros, indistinguíveis na amostra 
do arenito triássico vermelho de New Jersey. Este areni- 
to cobre uma grande área, e deve ser muito espesso. 
Examinei-o em vários lugares, mas não encontrei sinais 
de fósseis. O mergulho, como em geral, parece ser de 
apenas alguns grãos, para leste. Este arenito -é coberto 
por um solo argiloso, muito duro, quando -crestado pelo 
sol, tanto que a vizinhança de Estância é muito árida e de 
pouca fertilidade, e a vegetação é baixa e esparsa. Ha, 
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todavia, terras muito produtivas mais para o oeste, e pro- 
vavelmente dentro de tma cadeia de arenito. Estância 
exporta cada ano 7.000 caixas de açucar (48.000 cwt), 
juntamente com algum algodão, fumo, etc. 

Abaixo de Estância encontrei uma pequena exposi- 
ção do calcáreo, contendo conchas, e que é explorada na 
fabricação da cal, Não pude descobrir sinais de acama- 
mento. O Dicionário Geográfico diz que nas vizinhanças 
do Rio Piauí, foi descoberta tuma mina de carvão, e que 
desde 1840 não se usa outro carvão nas forjas das vi- 
zinhanças; mas minha estada em Estância, fiz cuidadosas 
investigações, e não ouvi uma palavra sobre a existência 
de carvão nas vizinhanças. 











Fio, 72 
Dunas de areia na foz do Rio Real 


Orio é estreito, e, na época da minha visita, em 
Agosto de 1867, estava muito baixo, Adiante das quedas 
a água é doce, porém muito lodosa, Quando a estação 
quente aperta, o nível do rio abaixa muito e a água sal- 
gada penetra até o porto. A parte inferior do rio é le- 
deada de extensos mangues; sua foz é obstruida por uma 
barra. Na costa, do lado sul, vêem-se belas dunas de 
areia, de quarenta a cincoenta pés de altura, tão regulares 
em seus contornos e tão brancas como si fossem formadas 


pela neve. 
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Ao norte de Estância, começam a aparecer morros 
irregulares que parecem ser afloramentos terciários; para 
o interior, a vinte ow trinta milhas da costa, avista-se o 
contorno azul da Serra de Itabaiana. Apresenta um per- 
fil baixo, regularmente arredondado, e deve ter uns dois 
mil pés de altura. É composta de gnais e mitaxisto, 
como tive oportunidade de ver no Rio São Francisco. 

O Vasabarris, antigamente denominado Irapiranga, 
nasce na província da Baía, na Serra Itiúba, segundo o 
Dicionário Geográfico, e é de muito pouca importância, 
exceto nas proximidades do mar, onde é navegavel ni 
ma extensão de cerca de vinte milhas, A mesma autori- 
dade diz que o Rio Sergipe desagua perto de sua foz, 9 
que é manifestamente um engano. Não distante da foz 
está a cidade de Sergipe d'El-Rei, cu São Cristovão, na 
margem de um rio menor que aí desagua do lado do norte. 
Esta cidade foi, por muitos anos, a capital da província, 
mas à barra do Vasabarris era tão má que o rio não 
podia servir para a navegação. A capital foi por isso 
removida para Aracajú, no Cotinguiba, algumas léguas 
mais ao norte. A cidade está agora em decadência. 

O Cotinguiba, ou Cotindiba, é um rio menor do que 
o Vasabarris, e nasce, tanto quanto pude determinar, na 
Serra de Itabaiana. E” navegavel, na maré alta, apenas 
por canôas, até Maroim, numá distância de cerca de dez 
ou doze milhas. Q rio tem vários ramos, nos quais estão 
situadas muitas cidades de mais ou menos importância. 
Na foz o rio é muito largo, apresentando em lindo lençol 
dágua; mas parece não passar de uma espécie de estuário. 
Entre Maroim e o mar as margens são quasi totalmente 
formadas de manguesais, apresentando, porém, alguns 
morros e pequenas elevações. 

A barra na foz do rio é muito perigosa, e as vagas 
do mar batem nela com grande fúria, algumas vezes im- 
Pendindo-lhe a entrada, Quasi atravessando a foz, do Jado 






er 
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morte, estende-se uma finha de bancos de areia em forma 
de crescente. Tres destes estão reunidos com as conve. 
xidades voltadas para o mar, enquanto as pontas avan- 
cam para o rio como longos espetos. Estas pontas de 
terra de areia em fórma de ganchos são produzidas na Íuta 





Fio, 73 
Barra do rio Sergipe 


entre o rio e as ondas do mar, semelhantemente 20 
“anzol” na entrada da baía de New York. Como os 
outros rios nesta costa, o Cotinguiba entra no mar muito 
obliquamente com um curso sudeste. A margem esquer- 
da é plana, composta de areia, e continua baixa por várias 
milhas rio acima. No lado oposto, na foz, ha extensas 
dunas de quarenta a cincoenta pés de altura, flangueando 
uma extensão de areias recentemente elevadas, extenden- 
do-se ao longo de várias milhas, cobertas com coqueiros 
até a cidade de Aracajú, a capital, pequena e posco inte- 
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ressante cidade, construida em uma planície de terreno 
aluvial mais baixo, margeando o rio por báixo das areias. 
Na parte superior da cidade as dunas são muito grandes 
e conspícuas. Em companhia do Dr. Brunet, Diretor do 
Colégio Agricola, da Baía, andei sobre as areias estra- 
tificadas alguma distância rio acima; até um morro em 
que há uma igreja e uma pequena vivenda. Não vi con- 
chas nas areias. O morro referido é terciário, e vimos 
arenito comum, terciários, vermelho escuro. A altura da 
planície de areia acima do nivel das águas, era, si bem 
me recordo de cerca de quinze pés. 

Algumas milhas acima da cidade, e tambem na mar- 
gem direita do rio, em um lugar chamado Sapucaí, (*) 
ha uma grande pedreira num pequeno morro composto 
de calcáreo branco, fôfo e folheado, um tanto mole e 
gredoso, bastante empregado para fins de. construção 
em Aracajú. Deste calcáreo, há uma exposição de mais 
de cem pés de altura. A estratificação é notavelmente ze- 
gular, e a qualidade da pedra é muito uniforme. Como 
em geral, é quasi puro, branco e um tanto mole, mas há 
faixas de nina variedade acinzentada, muito mais dura, que 
tem, á primeira vista, a aparência de pedra litográfica. 
Os folhelhos mais finos assemelham-se muito aos de So- 
lenhofen. Uma grande parte do rocha é fôfa, e pronta- 
mente se destaca em grandes placas delgadas. Ha algu- 
mas fiadas de pederneiras nestas camadas, mas estas não 
são arredondadas como na greda da Inglaterra, porém 
tabulares e angulosas. Submeti algumas amostras destas 
rochas ao meu amigo Arthur M. Edwards, microscopiste 
de New York, que não conseguiu descobrir nelas nenhum 
vestígio de seres microscópicos. Na superfície de algu- 
mas das camadas de calcáreo encontrei grande número de 
valvas de um lindo Inoceramuis, muito provavelmente de 


€!) Sapuraci ou Sapuessi, 
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espécie nova, juntamente com uma pequena Ammonite e 
algumas escamias de peixes teleósteos. Disseram-me que 
aqui se havia encontrado peixes em perfeito estado, assim 
como em Laranjeiras, tem sido alguns espécimens cole- 
tados há alguns anos nestas vizinhanças por Sua Magesta- 
de o Imperador do Brasil, sagaz observador geológico. 
Este calcáreo branco parece representar a grêda branca, 
As camadas em Sapucarí têm um fraco mergulho aproxi- 
madamente para sudeste. 








Entre Sapucarí e Maroim, algumas milhas acima do 
rio, os terrenos são baixos, e os barqueiros informaram- 
me que a cal é abundante nas vizinhanças. O calcáreo 
de Sapucari dizem não dar boa cal. Em Maroim tive 
ocasião de encontrar as ruas pavimentadas com grandes 
blocos de um calcáreo amarelado, grosseiro, e ver néles as 
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impressões de grandes Anunonites e Cergtites, alguns, dos 
quais apanhei e trouxe comigo. (247) Além destes fós- 
seis, obtive, devido à bondade do Sr, Adolph Laué, (248) 
vários espécimens de uma grande Natica, O Sr. Nicolay 
mostrou-me certa vez o desenho de uma Cidaris, que lhe 
enviaram desta localidade, 

Na reunião de Salem da “Association for the Advan- 
cement of Science”, em Agosto de 1869, exibi minha co- 
leção de fósseis de Maroim, e omiti a opinião de que 
eram cretáceos, O Professor Alpheus Hyatt, examinan- 
do os exemplares, ficou impressionado com as notaveis 
peculiaridades possuidas por alguns deles, e que lembra- 
vam formas jurássicas. O Professor Hyatt gentilmente 
consentiu em estudar rigorosamente os exemplares e tenho 
a satisfação de poder apresentar a seguinte nota que, so- 
bre os mesmos, preparou para éste trabalho. Tive uma 
especial satisfação em ter a opinião deste naturalista so- 
bre as Ceratites e Ammonites, pois fez estudos extrema- 
mente cuidadosos acerca de tais grupos. 


RELATÓRIO DOS FÓSSEIS CRETACEOS DE 
MAROIM, PROVÍNCIA DE SERGIPE, BRASIL, 
DA COLEÇÃO DO PROFESSOR HARTT. POR 
ALPHEUS HYATT S. B., CURADOR NA ACA- 
DEMIA PEABODY, SALEM, MASS 


Na pequena coleção de fósseis da localidade acima, 
que me foi mandada para exame, pude determinar as se- 
guintes espécies: 





(287) Visitei a pedreira que fornecia a pedra, mas no curto temy 

& minha disposição, encontrei muito pouca cols E 
(248) Depois dá minha volta & pátri 

sara me envice clgons grupos desses Fóu 





sr, Lavé foi bastante gentil 
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Natica proclonga Loymerie 
Natica proelonga Leymerie, 1842, Mém. de la Soc. 
Géol, t. v. pl, 16, fig. 8, p. 13: D'Orb, Voy. dans 
PAmér. Mer. t 3, 9. 73 pl, 18; Pal. Fran, Tetr, 
Crêt. p. 152, pl, 172, fig. 1 


Esta espécie é intimamente ligada 2 Natica Pierde- 
nalis de Roemer, coletada no Texas, mas tem uma espi- 
ra mais longa é mais aguda. Os espécimes franceses 
foram encontrados em Thieffrain e Vandoeuvre, no Néo- 
comien Inferior, por M. Leymerie, ca identificação 
feita por comparação entre os espécimes brasileiros e a 
figura dada por D'Orbigny na “Paléontologie Française 
A figura, publicada por D'Orbigny, do exemplar da Co- 
lumbia, em sua “Voyage dans PAmérique Meridional”, 
é a de um espécime jovem encontrado por Boussingault 
no Rio Suba, um dos afluentes do Rio Suarez. Este 
concorda perfeitamente com a figura do espécime fran- 
cês, Os espécimes brasileiros, colombiano e francês 
são todos moldes internos. 

Localidade: Cretáceo de Maroim, C. F. H., 1867, 
e Adolph Laué. 








Ceratites Harttii (*) nm. sp. 


Este espécime, estava eu a princípio disposto a con- 
siderar como um Goniatite, a despeito de seus septa, cujas 
características eram inquestionavelmente ceratíticas. 
evidentemente uma impressão fóssil que foi transportada 
para as camadas onde foi encontrado, de algum estrato 
mais antigo, de composição litológica precisamente a mes- 
ma. A superfície se mostra incrustada de serpula, estem- 
dendo suas longas conchas em forma de cornucópia, ou 





(º) arte, 
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dispondo-se estreitamente nas depressões desgastadas que 
marcam as primeiras bordas das separações septais, As 
presenças dessas serpulas mostram de modo concksivo 
que o espécime que estamos descrevendo deve ter-se tor- 
nado fóssil muito tempo antes de as sérpulas começarem a 
csescer sobre a sua superfície, e que já sofrera muito da 
ação desgastante e dilacerante dos elementos antes que se 
pudessem adaptar tão perfeitamente às depressões do seu 
exterior áspero e corroido. O umbilico se mostra cheio 
com a dura matriz do calcáreo, mas sua forma deve ne- 
cessariamente ser a de um funil muito profundo, com as 
voltas envolvendo na maior parte, si não no todo, os 
lados do indivíduo jovem. Isso se dá certamente com a 
última volta, que cobre quasi toda a largura dos lados da 
espira imediatamente precedente, deixando apenas uma es- 
treita faixa exposta. Esta peculiaridade, e a grande lar- 
gura transversal das espiras, dá a esta espécie uma seme- 
lhança notavelmente estreita com a Gonatites crenistria e 
outras fórmas aliadas, foi isto que, á primeita vista, le- 
vou-me a imaginar que o Goniatites mais antigo, bem como 
o Ceratites, tinham “colonizado” as costas cretáceas do 
Brasil. O maior diâmetro da impressão é quasi de cinco 
(4 e 15/16 polegadas. A última metade da última espira, 
ocupada pela câmara terminal, está isenta de marcas 
septais, e sofreu demasiado da abrasão para permitir acura- 
das medidas. Perto do último septo, todavia, o conjun- 
to da concha original está muito conservada, e, nela, a lar- 
gura do dorso abdominal da última volta deu de medida 
dois sétimos menos que a largura dorsal, contada de ex- 
tremo a extremo do bordo umbilical, O abdomen e os 
lados são simetricamente arredondados, alcançando sua 
maior largura ou afastamento no bordo umbilical. Toda- 
via; a curvatura dos lados é tão brusca, e a elevação apa- 
rente do abdomen tão grande, que, sem a medida direta, 
ninguém estaria apto a suspeitar que a base da arcada era 
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mais longa do que seu eixo de elevação. As bordas do 
septo, embora consumidas em consideravel extensão, são 
suficientemente distintas para permitir a determinação de 
suas características gerais. São visivelmente mais apa- 
rentadas com os Ceratites (Ammonites) Robinif, figura- 
dos por Von Bush, (249) do que com qualquer outra espé. 
cie. O lóbulo abdominal, tem, contudo, uma cela sifo- 
nal de tamanho ordinário, em lugar da grande e larga cela 
que ocupa o abdomen desta espécie, Os lóbulos laterais 
e celas tem mutito aproximadamente o mesmo contorna 
geral, como em Ceratites Robinii, e a cela superior lateral 
tem também uma divisão tríplice da linha base, devido à 
presença de dois lóbulos menores de igual tamanho. A 
cela inferior lateral é muito mais larga do que em Cerati- 
tes Robinii, e a base, em vez de ser lisa, é interrompida 
por dois ou mais lóbulos menores, quasi obliterados po- 
rém no molde. Por outros aspectos estas celas são muito 
semelhantes às de Ceratites Robinii, precisamente com à 
mesma fórma de bóssas, alteando-se gradualmente no lado 
abdominal, e bombeadas no dorsal e umbilical. Os Jóbu- 
los laterais inferiores em ambos os espécimes estão, por 
causa da continuidade do septo, em contacto, e colocados 
um dentro do outro como uma pilha de chícaras de café; 
contudo, este lóbulo em Ceratites Hartii, é ou mais profun- 
do ou quasi da mesma profundidade que o lateral superior. 
As primeiras celas e lóbulos auxiliares, imitam igualmen- 
te aquele aspecto, mas os contornos basais da primeira 
estão divididos por dois lóbulos menores similares aos das 
células laterais superior e inferior. 

O primeiro lóbulo auxiliar alcança tambem o bordo 
umbilical, em vez de estar situado a alguma distância 
dêle, como em Ceratites Robinii, e os lóbulos menores 
auxiliares e as celas estão sobre a porção não recurvada 





ri. 409) Uéber Corahte, Aletanã, d, Kong. Alad. Beni, 1849-176 
ig. 4 
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e não exposta do bordo e não são vistas sobre os lados, 
como na figura que Von Buch nos dá do Ceratites 
referido. Provavelmente nenhuma estreita comparação 
pode ser feita entre a fórra da concha nessas duas espé- 
cies, desde que Ceratites Robinii tem um umbilico mais 
chato e voltas mais estreitas. Parece não haver dúvida, 
portanto, que esse fóssil não foi ainda descrito e como 
são os restos de um importante animal cretáceo, o fato de 
dedica-lo ao seu descobridor não pode ser classificado 
entre as homenagens banais e descabidas tão frequen- 
tes, (250). 


Ceratites (Asmmonites) Pierdenatis Von Bach 


O nº 4 da coleção é tão intimamente ligado a esta 
espécie na fórma das voltas e na extensão em que envol- 
vem as outras, que não tenho dúvida de sua identidade 
específica. Os septos não estão aparentes, mas as cavi- 
dades dos lados umbiticais das voltas e a agudeza do 
abdomen estão bem evidenciadas e são evidentemente de 
Ammonites Pierdenalis, 

Localidade. Nas camadas cretáceas em Maroim. 
Coletores, C, F. H. e Adolph Laué, 


Ammonites Halli Meek e Hayden? 


O nº 1 é provavelmente o fragmento de uma grande 
espira de Ammonites Halli de Meck e Hayden, ou espé- 
cie intimamente aparentada, Não obstante nenhuma das 
voltas interiores estarem conservadas, o umbílico era evi- 
dentemente estreito, carater esse causado pelo largo dorso, 
Pelo pequeno número e rápido aumento no tamanho das 
voltas. 





faso) (Ps Coral ft, tda mas camadas ertóeas do Mar 
Coletores, e Adolph Tas 
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As coste ou pilz, como prefiro chama-las, atraves. 
sam o abdomen sem interrupções, e sómente uma em 
quatro alcança o bordo umbilical, onde desenvolve tr- 
berculos grandes, grosseiros, e desaparece. Um perfil ou 
seção da espira se mostraria encurvado como um arco 
romano, o abdomen sendo arredondado muito para baixo 
nos lados, que se achatam apenas quando próximo à borda 
umbilical, que é muito abrupta, e, na espira examinada, 
mede cerca de quatro quintos de uma polegada, da borda 
até o lado da espira precedente. A base da espira em sua 
parte mais larga, de borda a borda, mede de três a quatro 
quintos de polegada, e.sua altura, a contar de uma linha 
que se une às bordas umbilicais, três e um quinto de po- 
legada. Os septos não estão suficientemente bem conser- 
vados para permitir uma descrição acurada, 

O n.º 2 é uma espécie do grupo Ligati. As depres- 
sões em forma de ligadura que comprimem a espira são 
francamente visíveis e a fórma lembra uma das Amno- 
nites semistriatus D'Orb. pelo menos o aspecto geral, 
última espira que bastante se assemelha a essa espécie. 

An. 3 parece ser idêntica ou a Ammonites Peru- 
vianus Von Buch, ou a Ammonites aculocarinatus Shu- 
mard. O fragmento está muito comprimido e os verda- 
deiros característicos do abdomen obliterados. 

Anº 32 é um fragmento de um espécime jovem do 
nº 3. Esta não está comprimida e mostra a carena 
proeminente e os largos pile desta espécie com muito 
maior clareza. 

Localidade: Maroim, em camadas cretácegs. Co- 
letores, C, F. H, e Adolph Laué. 


Ammonites Gibbonianus Lea. 





A nº 5 é provavelmente a jovem de n.º 6. Os fi 
letes do pilk ou costa: aparecem no primeiro quarto da 
segunda volta, 
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Depois deste primeiro período, as voltas estão mais 
ou menos apagadas até o último quarto da quinta volta. 
Daí até o acabamento da sexta volta ha grandes pils tu- 
berculadas que alternam com outras de menor altura e es- 
pessura, embora de maneira muito irregular. As pil 
maiores começam a perder sua maior altura proporcio- 
nal na última parte da sexta volta, e parecem quasi assu- 
mir a mesma forma que as da espécie nº 6, abaixo 
descrita, 

O dorso da sexta volta é matito mais largo do que o 
abdomen; as bordas umbilicadas são arredondadas e os 
lados inclinam-se igualmente para a base da carena, Os 
pie têm genículas cortadas em ângulo reto, provavel- 
mente tuberculadas na concha, e que se eucurvam por 
sobre o abdomen, terminando junto à carena. 

A carena é muito proeminente, fina e aguda, e os 
lados entre os pila são igualmente arredondados sobre a 
borda do abdomen, nas partes não afetadas pela com- 
pressão. 

Os septos estavam muito apagados para serem obser- 
vados com certo rigor. 

Nº 6. A carena está quasi inteiramente perfeita e 
mostra em toda a sua extensão a sua grande largura e a 
posição inteiramente externa do sifão. Neste sentido as- 
semelha-se às de ns. 5 e 7, em ambas as quais o sifão 
não está presente nos moldes internos da volta, e desapa- 
zece com a remoção da concha. 

A última parte da sexta e a primeira metade da sé- 
tima volta estão expostas, e sofrivelmente bem conserva- 
das. O bordo umbilical é arredondado, e os lados incli- 
nam-se igualmente para a base da carena. O umbilico é 
por sua vez pouco profundo. O abdomen não é tão lar- 
go como o dorso, medido de borda a borda. Os pile 
são comprimidos no bordo umbilical, mas as genículas 
são levemente mais proeminentes, mas não tuberculadas, 
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e curvam-se sobre o abdomen, terminando perto da 
carena, 

Continuam a ser retilínios até perto do segundo quar- 
to da sétima volta, Aqui uma dupla curvatura começa a 
ser visível. A parte inferior curva-se para diante sobre 
a borda umbilical com uma curvatura saliente, e é conti- 
nuada por uma curva reentrante, que também toma uma 
direção para frente sobre a borda do abdomen até à base 
da carena. Os pila perdem um pouco de sua antiga proe- 
minência perto das genículas, e adaptam-se mais comple- 
tamente à curvatura dos lados da volta. 

A carena mede na sétima volta quasi metade de uma 
polegada, e a volta aproximadamente duas polegadas. 

N.º 7. A maior deste lote dificilmente abrange mais 
do quea sexta volta. Embora diferindo consideravel. 
mente à primeira vista, são realmente espécimes do n.º 6 
mais jovens do que o n.º 5, com os moldes das pilae mais 
bem conservados. O bordo umbilical pende fortemente 
para fóra do bordo do abdomen, e depois inclina-se em 
curva reentrante para a base da carena. O envoltório es- 
tende-se apenas até cobrir o abdomen e talvez os tuberculos 
nas geniculas. As pilae adaptam-se às curvas da borda 
umbilical e depois elevam-se gradualmente para maior 
proeminência e adquirem genículas tuberculadas sobre a 
borda do abdomem, com extensões que produzem sobre 0 
abdomen chegando quasi em linha reta até à base da ca- 
rena. A quilha é por sua vez, muito proeminente, e pos- 
sue a mesma notavel delgadeza e proeminência observada 
no nº 6. Todos os espécimes, com uma exceção, têm 
as pilae uniformemente desenvolvidas e igualmente proe- 
minentes, mas nesta, a mesma alteração de grandes & pe- 
quenas pilae podem ser observadas como no n.º 5. 

Deste modo pode haver pequena dúvida de todas 
quatro destas variedades pertencerem a uma e mesma es- 
pécie. O espécime descrito por último, difere de todos 


Grorocra E GEOGRAFIA Fisica Do Brastb 427 


os outros espécimes do n.º 7, apenas naquilo em que con- 
corda com o n.º 5, isto é, na alteração das pilae; e o nº 
5 difere dele apenas nas caraterísticas que participa em 
comum com o n.º 6, isto é, nos genículos não tubercula- 
dos muito menos proeminentes dos que no n.º 5, e bordas 
umbilicais arredondadas com lados que pendem uniforme- 
mente para a base da carena no n.º 6. 

O aspecto geral de uma seção de um exemplar do 
n.º 5,0 conjunto do envólucro e o contorno da espira são 
estreitamente semelhantes aos da figura de Ammonites 
Gibbonianus de Marcou, encontrada no Texas, e ba uma 
fraca semelhança com o original de Lea, impropriamente 
figurado e descrito de um fragmento da mesma espécie 
encontrado em Nova Granada. 

Pode, talvez, causar surpresa que as Ammonites di- 
vulgadas nesta nota não hajam sido publicadas com deno- 
minações genéricas diferentes das usualmente emprega- 
das, e isto, na verdade, exige uma explicação da minha 
parte. Todos os gêneros descritos por mim no Boletim 
do “Museum of Comparative Zoology” foram coletados 
de camadas liássicas, e suas caraterísticas foram deter- 
minadas por cuidadosa comparação dos espécimes jovens 
e adultos em toda uma grande série de amostras. Esta 
espécie de trabalho leva à conclusão que em muitos casos 
não se aumentará o conhecimento da paleontologia descre- 
vendo gêneros isolados em outras formações, Quando 
uma série de grupos genéricos relacionados pode ser deli- 
neada dentro das relações seriais que entre si mantêm, e 
ilustrando as leis naturais da classificação, ou quando a 
diagnose de nóvos gêneros, embora isolados, pode indicar 
importantes fatos de distribuição estratigráfica ou geográ- 
fica, o reajustamento a nomes e grupos mais antigos € 
mais compreensivos, torna-se aconselhável. Os especi- 
mes brasileiros, todavia, pertencem evidentemente a novos 
gêneros, de acôrdo com meus exames das relações de es- 
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pécies entre as Ammonites, mas, por enquanto, qualquer 
mudança de seus conhecidos nomes parece desnecessária, 

Todas as Ammonites brasileiras são, ou identicas, ou 
tão estreitamente ligadas a espécies já descritas das cama- 
das do Texas por Roemer e outros, que não podem delas 
ser separadas com segurança. 

A presença de espécies tão bem caracterisadas como 
Natica proclonga, Ammonites Peruvianus, e talvez outras 
espécies tanto da vertente ocidental como da oriental da 
cadeia dos Andes, Montanhas Rochosas, no Brasil e no Te- 
as, indica a conexão entre estas elevações, quer através 
o Istmo quer pelo ocidente do Brasil, na época em que um 
oceano cretáceo ainda banhava toda a porção norte da 
América do Sul. Estes fatos, relacionados à descoberta 
de um fóssil Ananechytes no Istmio como lembrou Alexan- 
der Agassiz, suscita uma importantíssima questão. 

As expedições da “Boast Survey”, como bem 0 sa- 
bem hoje todos os naturalistas, estabeleceu o fato de uma 
notavel analogia entre a presente fasma do fundo do mar 
e as espécies de generos cretáceos; e tem sido demons- 
trado que os animais da superfície ou do litoral são mais 
ou menos representados por espécies idênticas ou estrei- 
tamente aparentadas na região Pacífica do Istmo. Dat 
levantar-se a questão de serem ou não as fórmas estreita- 
mente ligadas ou idênticas às descendentes de espécies do 
Golfo, que houvessem emigrado por algum canal antigo, 
posteriormente fechado pelo levantamento da lingua de 
terra que fórma o Istmo de Darien. Certamente o pri- 
meiro passo para a solução deste problema seria provar & 
existência de um canal permitindo uma passagem livre de 
animais marinhos em algum período precedente. Isto dá 
muito interesse a fatos como o acima exposto, que pare- 
cem confirmar a conckisão de Alexander Agassiz de que, 
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durante o período cretáceo, o Golfo do México e o Ocea- 
no Pacífico foram realmente mares contínuos. 

Informavam-me freguentemente que, em Maroim, 
haviam sido encontradas tartarugas fósseis. Vi um 
exemplar na Baia, mas que não passava de um imenso 
Septarism. 

O calcáreo de Maroim é evidentemente cretáceo su- 
perior e figura mais baixo na série do que o calcáreo bran- 
co fôfo de Sapucai. Não vi traço de arenito vermelho 
como em Estância, que pode talvez estar por baixo do 
calcáreo de Maroim, mas que também pode estar ausente, 
pois não o tenho visto em parte alguma mais, parecendo 
ser uma formação local. A região perto de Maroim é 
montanhosa, porém baixa, O solo é muito rico e fazem- 
se grandes negócios de açucar, a maior parte do qual está 
nas. mãos da opulenta firma Schramm & Cia. 

A costa entre as embocaduras dos rios Cotinguiba e 
São Francisco é baixa, com alguns morros espalhados, e 
de pouco interesse, 

A barra do Rio São Francisco é, como a do Cotit- 
guiba, obstruida por bancos de arcia, e por vezes, a en- 
trada é perigosa, mesmo para vapores. (251) Um pon- 
tal de areia em forma de gancho extende-se do lado sul 
dá entrada. 

Entrando-se no rio, observa-se na margem sul terre- 
nos pantanosos e, em consideravel distância, cobertos de 
mangueirais. O lado oposto é arenoso, e ha algumas 
grandes áreas cobertas por finas dunas de areia trazidas 
pelo vento. Desde a expedição de Halfeld, os aspetos 





(251) Liais diz que perto de sua for, depois da estação sea, o São 
Eraneisco fornece 2.800. metros cúbicos de água, por segundo, (Bull. de 
ta Soc, de Géog, ôme série 2, p 390) Gardner em suas Visgens, p. 
104, representeu tma vista, da perspectiva de tornar o São Francisto nave. 
gave), € diz que aqui tem raramente mais do que quatro pés de água na 


Parra: “Embora regularmente atravessada ai 
E, perigosa; é regularmente atravessada por grandes vapores 





opsuoa » vaoN “IA 
se com 
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mudavam muito as dunas têm aumentado em altura, en- 
terrando em suas areias alguns dos coqueiros e aproxi- 
mando-se do rio. (252) Fortemente em contraste com os 
contornos lisos e arredondados das dunas são os morros 
irregulares e cônicos de areia que ocupam grande parte do 
Pontal. Depois de formada uma duna, certas plantas 
rústicas, rasteiras, tomam raiz, e brotam arbustos e peque- 
nas árvores em sua superfície. Estas protegem a área 
sobre que crescem, enquanto que a parte restante pode 
sofrer a remoção pelo vento, formando pequenos morros 
cônicos com grupos de vegetação em seus topos. A areia 
é muito fina e de uma côr castanho clara. Entre os mor- 
ros de areia ha grandes planícies, parcialmente ocupadas 
por pântanos e lagunas, e frequentadas por grande número 
de pernaltas e outras aves aquáticas, como grots, taram- 
bolas e Parra Jacana de dedos compridos. 

Bem perto da foz, um canal, chamado rio Parapuca, 
deixa o rio principal e desagua no mar cerca de uma legua 
ao sul, 

Do Pontal até Penedo, a uma distância de cerca de 
vinte cinco milhas pelo rio, as margens são muito b: 
e planas, e ba ilhas muito grandes. Subindo alguma di 
tância rio-acima os mangues desaparecem, e uma vegeta- 
ção de âninga é comum, enquanto o gigante capim ubá 
cobre algumas consideraveis extensões. Estas ilhas e os 
terrenos planos da vizinhança são parcialmente cobertos 
de mata, mas a vegetação não é nem tão exuberante nem 
tão densa como a que caracteriza o Mucuri e Doce no 
sul, ou O Amazonas no norte. As margens do rio são 
bastante baixas, e grandes extensões são, cada ano inun- 
dadas pelas águas da enchente anual, que depositam uma 
nova camada de lama sobre a superfície, aumentando à 
fertilidade da região. As margens, em alguns lugares, são 











(252) Gardner descreve dunas similares em Peba, cinco leguas ao 
morte da Barra do São Francisco, 
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compostas inteiramente de areia, mas geralmente há uma 
camada superficial, mais ou menos espessa, de massapé, ou 
solo argiloso aluvial acastanhado e amarelado, que é 
muito fertil. Estes terrenos planos são extremamente 
bem adaptados à cultura, e são especialmente apropriados 
à cana de açucar, que todavia, ainda está pouco plantada, 
Ha vários povoados nessas terras dos quais o Piassobossá 
é o maior, com os seus vários engenhos para o fabrico de 
açucar e cachaça. 

As terras mais altas começam a pouca distância abaixo 
de Penedo, na margem direita do rio, em Porteira, e con- 
sistem, tanto quanto me foi dado ver, em rochas cretáceas 
e formações do grande lençol terciário da costa. 

Em Aracaré, ponta rochosa proeminente, pouco 
abaixo de Villa Nova, encontrei uma série de camadas 
interrompidas de cuja estratigrafia, não me pude certifi- 
car por estar meu tempo ooupado na procura de fósseis, 
O lugar é de consideravel interesse, por causa das rochas 
que aí são encontradas, e que não tenho visto alhures, 

Ha camadas de um arenito micáceo xistoso, de grá 
fina, acastanhado ou amarelo claro, no qual encontrei uma 
enorme quantidade de fósseis que são quasi, si não total- 
mente indeterminaveis. O mais abundante é uma peque- 
na concha bivalva que tem enchido várias camadas, mas 
deixando apenas soldes vazios das valvas; juntamente 
com estas vêem-se restos que parecem ser espinhas de 
peixes e f:agmentos de plantas. Ha algumas camadas de 
um folhelho de côr clara, na qual, todavia: não encontrei 
restos de fósseis. Estas camadas são consideravelmente 
inclinadas, mas esqueci-me de observar o mergulho ea 
direção. 

As praias estão obstruidas por grandes amontoados 
de enorme variedade de rochedos, alguns das quais não vi 
in situ. Destes, um é um arenito vermelho vivo, argiloso, 
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poroso, claro, que se assemelha um tanto ao arenito dos 
morros terciários perto de Pitanga na Estrada de Ferro 
da Baía, é com êle estão associadas grandes massas de 
um arenito grosseiro e conglomerado coberto por argila e 
ôxido de ferro, no qual sãv encontrados seixos de quartzo 
e ágata, cujas rochas tambem parecem ser terciárias, 
tanto assim que estou inclinado a pensar que temos aqui 
sobreposto o arenito fossilífero e fragmentos de folhelhos 
do lençol terciário atualmente denudado. As camadas 
fossilíferas acredito serem os membros superiores de uma 
série dos arenitos de Vila Nova e Penedo, a serem des- 
critos, e que considero como cretáceos. 

Encontrei aqui numerosos fragmentos de rocha com 
uma espécie de estrutura oolítica que é muito interessante; 
numa amostra não decomposta, recem-partida, vêem-se 
massas arredondadas ou irregularmente esféricas de um 
quartzo gransilar castanho, quasi do tamanho de um chum- 
bo de caça grosseiro cheio com um cimento de calcedônia 
translúcida, azulada, no qual estão dispostas em camadas 
massas muitissimo menores. Estes grãos semelhando 
chumbo de caça parecem ter sido formados pelo enchi- 
mento das cavidades globulares pelo quartzo, pois algu- 
mas delas são geóides diminutos, ainda ôcos no centro. 
Cada qual tem uma cobertura concêntrica de calcedônia 
leitosa, Decompondo-se, o cimento dos grãos torna-se 
branco, e algumas vezes é removido em primeiro lugar, 
deixando os grãos salientes. Em outras, o material que 
compõe os grãos é dissolvido, deixando uma superfície 
com aspeto de favo de mel. E! uma rocha curiosa, cuja 
formação não me sinto em condições de explicar, Lem- 
bra mais de que otra coisa qualquer um pseudomorio de 
oolítico. 

Em Vila Nova encontramos a ponta rochosa, baixa 
e aprumo onde a vila se acha construida, composta de es- 
pessas camadas de um arenito com fósseis, fino, duro, es- 





434 CuarLes Freperica HARTT 


branquiçado, ou levemente amarelado, com laminação ir- 
regular'e oblíqua bem marcada, e uma direção N. 50º E, 
um mergulho de 15º 20º S, 40º E. á 

A cidade de Penedo está construida na margem ala- 
goana, no sopé e na encosta de uma serra que corre da 
margem esquerda do rio para o nordeste. Essa serra tem 
um declive escarpado para o sudeste, enquanto em dada 
extensão, a noroeste, é escarpada é com cerca de cincoen- 
ta pés de altura. As rochas expostas na costa e nas es- 
carpas de Penedo são do mesmo carater geral que as de 
Vila Nova. Uma camada de folhelho decomposto ou 
argila pode ser observada nos morros que guarnecem a 
cidade, juntamente com algumas faixas delgadas de uma 
bela rocha folheada micácea ferruginosa. Como as cama- 
das de Vila Nova, o todo mergulha para sudeste, num ân- 
gulo pequeno. (253) Examinei cuidadosamente esses 
arenitos à procura de fósseis, mas vi apenas alguns res- 
tos de plantas muito mal conservados. O morro de Pe- 
nedo é coberto por argila vermelha de drift, e entre esta 
ea rocha encontrei um lençol de seixos de quartzo, mis- 
turados com fragmentos angulosos de arenito. 

Os arenitos de Penêdo são muito porosos, e de grá 
fina e mesmo dura, que os torna próprios para intrumen- 
tos cortantes. A pedra é muito estimada para tal fim, e, 
devido à falta de arenitos da mesma espécie em outro 
lugar, ao longo da costa brasileira, é exportada em pe- 
quena quantidade, chegando mesmo até ao Rio, 

O mesmo arenito está exposto em Boassica, (254) 
cerca de três milhas acima do rio, na margem alagoana, 

(253) Gardner diz que os arenitos inclinam-se de leste pira cesto & 
que Certamente é Incorrejo, 

(254) Este nome, que se aplica a um pequeno rio e a um Jago, assim 
como ao povoadó, é da origem tupf, e se deriva de “Boya”, serpente, e aut 
£o, matilado, nome de uma espécie de serpente ré Como se este 
vesse mutilado, Veja o Dicionário Tupt, e Crestomatio da Lingua Bro 
allica, Não sei n que espécie é referida. O mpme É aplicado a 


um lago na província do Rio de Janeiro, 
Ria das Ostras, Dic, Geog, sub, voce Bonsuica, 
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“Tem aí o mesmo mergulho e direção e a mesma lamina- 
ção oblíqua que em Penedo, e contem ocasionalmente ca- 
madas de seixos, 

Na margem sergipana é novamente observado em 
Coqueiro e Vila Nova, e numa dessas localidades tem 
sido explorado para fins de construção em Penedo. 

Em Carrapixo, em Sergipe, os índios civilizados fa- 
bricam uma boa qualidade de louça de barro com a ar- 
gila dos terrenos baixos. 

A cidade de Penedo é uma pequena cidade bem 
considerável de uns 3,000 ou 4,000 habitantes. Susten- 
ta um regular comércio de cereais, arroz, couros, farinha 
de mandioca, algodão, etc., ete, enviados para Pernambu- 
co e Baía. Cada semana se realiza uma feira, e gran- 
de afluência de pessoas das terras rio-acima e rio-abaixo 
reunem-se aí, trazendo couros, açucar grosso, vasos de 
barro, fumo e uma quantidade de outros artigos, que são 
expostos à venda em barracas na larga praia de areia que 
orla a cidade. Penedo é um porto de escala para vapo- 
res que passam por Baía, e tem comunicação a vapor rio 
acima até Piranhas, 


A cidade é muito bem suprida de peixe. Entre esses 
estão tubaranas, curimatães, (255), piaus, sarapós (Cara- 
pus), piabas de várias espécies, cachimbaus ou acaris, pi- 
ranhas, pirampebas, etc., etc. dos quais fiz grande cole- 
ção. (256) 


255) Eserevi corretamente este nome como o. ouvia, comumente. pro- 
. Bates escreveo Curimotá, e assim Fonseca em seu dicionário, 
O Dicionário Tupl dão “Curymaiá”, peixe pertence ao. gênero 
dnodus, e várias espécies são muito comuns nos rios brasileiros, 
(256) Todos os peixes por mim coletados em ambas as vingens estão 
Quando o trecho acima estava escrito, o Prof. 
proporae contribuir para éste volume com uma série de artiços 
E notas sobre a fauna de água doce da costa que explos 
Impedino de preparados, 
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Extraí de meu diário algumas notas sobre a côr, há. 
bitos etc, da Piranha (257) (Pygocentrus), que parecem 
ser de interesse. 

Esta espécie de piranha, segundo o testemunho dos 
indígenas, esta inteiramente restringida ao São Francisco 
e seus tributários, embora outras espécies do mesmo gê- 
nero (ou Serrasalmo) ocorram em outros lugares na Amé- 
rica do Sul; mas não posso responder pela verdade dessa 
declaração. 

A piranha do São Francisco é estritamente um peixe 
de água doce, e não ocorre apenas abaixo das cachoeiras 
de Paulo Afonso, mas tambem acima delas. Desce o rio 
até bem junto da água salgada, mas nunca penetra no 
mar. Nenhuma das que vi em Penedo tinha mais de vin- 
te polegadas de comprimento, mas os pescadores dizem 
que algumas vezes atingem um comprimento de dois pés. 

A metade superior do corpo e à cabeça do exemplar 
que pescámos eram, vistos de cima, de côr baça um tanto 
cinzento azulado escuro ou plumbea. A metade inferior 
da cabeça e do corpo têm como côr básica um branco 
opaco, sobre a qual está um esbatido amarelo camboge 
claro brilhante, intensificando-se em algumas manchas ala- 
ranjado vivo. Todas as piranhas jovens que vi tinham 
o ventre de côr vermelho-laranja vivo ou cór de sangue. 
Nos flancos, o amarelo é algumas vezes sombreado com 
cinza claro, e a côr amarela ou laranja extende-se para 
cima em linhas irregulares sobre o cinza escuro do fundo. 
As nadadeiras peitorais são amarelo-laranja claro, a côr 
escurecendo na parte média e inferior. A nadadeira anal 
é cinzenta na base mais grossa, misturado de amarelo 


(257) No Dicionário Tupf a palavra “Piranha” vem traduzida por 
tesoura, 6 à maior parte dos autores parece supor que o nome foi 
so peixe por cousa de suna. mandibuias em frma de tessçã Se te 
vão "conheciam tal instrumento antes da vinda dos europeus. Piranha (7 
, peixe) é um antigo nome tupf, e fol sem dúvida aplicado postesim 
mente às tesouras porque mordiam como a piranha, 
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claro. O bordo é castanho-purpura claro. As dorsais e 
caudais são de um apagado cinza azulado escuro. A iris 
é branco pérola, com mm sinal sombrio acima e abaixo da 
pupita. (258) Durante as enchentes a água inunda os 
terrenos baixos e pantanosos, e as diferentes espécies de 
peixe deixam a próprio rio e entram nas lagõas e lugares 
quietos inundados para desovar. Os pescadores dizem 
que a piranha tambem deixa o rio e escolhe um lugar 
baixo com um fundo arenoso para depositar seus ovos, 
Abaixando-se de repente, um pescador com que eu estava 
conversando uma manhã, ergueu uma Piranha que estava 
deitada em frente dele, e mostrou-me exatamente como 
os ovos eram postos. O peixe, tendo escolhido o lugar 
próprio, tira a areia com a cauda e a nadadeira: anal, fa- 
zendo como que uma pequena depressão em fórma de 
pires de quatro ou cinco polegadas de largura. Os ovos 
do tamanho de uma semente de mostarda, são então pos- 
tos no ninho numa bola de dois ou tres polegadas de di 
metro, Acabado isto, O peixe-mãe toma sua posição perto 
do milho, e mantém-se de vigia sobre os ovos até que os 
filhotes sáiam. pois a piranha tem inimigos nos pequenos 
piabas famintos, que abundam próximo em quantidades 
incontaveis, contra os quais tem que defender os ovos. 
Examinando uma grande quantidade de piabas recolhi- 
das numa canoa, achei dificil obter um exemplar perfeito, 








(258) Gardner (“Travels in Brasil”, p. 96) desereve O peixe piranha 
como se segues “Mede comemento cerca de um pé de comprimento, mas 
algemas vezes chega à medir dois pés, sendo muito mais comprimido lateral. 
mente e muito profundo; o dorso é de côr neastanhado escura, e a barriga 
branco amarelada, sendo “ambos belamente marcados com manthas averme. 

das; à Mandibula inferior projetase um pouco além de superior, e ambas 
São armadas com cerca de quatorze dentes achatados de fórma triangular, 
com ais de um quarto de polegada de comprimento e muto curtas”. Esta 
descrição parece referirae a, espéties diferentes da. que descrevi, Humboldt 
em suas PViagens”, Val, HI, p, 167. fala das piranhas, ou “caribes” do 
Orinoco, como tendo “a tarriga, guelras e nadadeiras peitoral, ano! e 
tal, “de bela cór alaranjada. Meus exemplares do São rancitco ainda 
conservam a sua côr alaranjada. Às espécies, do São Frntisco parecem ser 
muito majores do que as do Amazonas e Orinoco, 
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por causa da mutilação da cauda e das nadadeiras. “Isto 
é obra das piranhas, disse o pescador, são as marcas do 
terrivel dente do monstro”. Os maiores peixes do tio 
tambem exibem cicatrizes semelhantes. 

A postura, segundo disse o pescador, se dá principal- 
mente em Outubro, ou logo depois que a enchente começa, 
Durante esse período, as piranhas são especialmente 
ferozes. 

Um pescador descreve de modo vivo a sua descober- 
ta de uma piranha vigiando o ninho num lugar razo junto 
à margem do rio. “Pensei em apanha-la”, dizia êle, 
“e andei de mansinho dentro dágua para colocar uma 
cesta sobre ela, mas não fui bastante rápido. O peixe 
lançou-se em mim e tirou um pedaço da minha perna, 
Olhe aqui” e suspendendo a respiração mostrou-me um 
par de cicatrizes em fórma decrescente deixadas pelas 
mandibulas do peixe. Os pescadores são muitas vezes 
mordidos, e quasi todos os presentes tinham cicatrizes para 
mostrar, nos braços ou nas pernas, 

Os pescadores estavam acordes em dizer que justa- 
mente quando esse peixe está para desovar, a côr da bar- 
tiga muda de amarelo ou laranja para a mesma côr das 
costas, mas que, logo depois de postos os ovos volta a 
côr original. 

A piranha frequenta as partes mais profundas do rio, 
abundando nos redemoinhos entre as pedras, mas tenho 
visto pescarem-na, em Penedo por exemplo, junto à costa, 
onde a água é um tanto raza e o fundo arenoso. 

Durante a minha estada. em Penedo, um pobre 
idiota, sentado no cais, assustado por um tiro dt canhão, 
caiu dentro do rio. Na manhã seguinte, verificot-se que 
as Piranhas, apanhadas nas vizinhanças, continham pedaços 
de seu corpo. Ha numerosos casos bem autenticados de 
pessoas atacadas pelo peixe no banho, e que foram devora- 
das. Pouco tempo antes de minha visita a Penedo, uma 
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jovem senhora foi assim atacada e devorada. Um cava- 
lo, passando a váu o rio, escorregou e feriu-se em uma 
pedra; as piranhas, atraidas pelo sangue, amontoam-se 
perto dêle em grande número, é cada uma lhe arranca pe- 
daço após pedaço da carne, e, em muitos casos, têm-se 
visto as vorazes creaturas devorar o animal inteiro em 
poucas horas. Algumas vezes amontoam-se perto da 
presa em tal quantidade que são vistas pulando uma em 
cima da outra fôra dágua na ância de se atirarem sobre 
a mesma. (259) 

Tanto quanto me pude inteirar, esse peixe parece 
ser particularmente perigoso apenas na época da desova. 
Durante a minha viagem ao São Francisco, vi por toda a 
parte mulheres de sáias arregaçadas dentro dágua, lavan- 
do às margens do rio, não só nos lugares arenosos e de 
águas tranquilas, como tambem entre as pedras, como em 
Propriá, e também homens andando nágua e rapazes 
banhando-se no rio, 

A piranha é muito apreciada como alimento, e pode 
comumente ser encontrada no mercado de Penedo. 

Ha uma espécie de Serrasalmo (7) encontrada em 
Penedo chamada pirambeba, nome evidentemente compos- 
to de duas palavras tupis, piranha e poba, ou “piranha 
chata”, Essa espécie é menor do que a última, muito 
mais achatada lateralmente, e branco prateada em baixo. 
Não me informaram de que possua as tendências vorazes. 
da Piranha. (260) 





(259) Bates faia dos grandes cardumes de Piranhas no Amazonas. 
Eusboldt ($Viagens”, Vet IE, p, 167) exreve das Piranhas do Orinocos “O 
ic emo, eniremamento estes Cearibess; e alguna” dúles mastracaro-pos 

treco de feridas” protimdas ma bucrida das" pernas o sa coa Cias 
ar its pequenos anbmaio “Ele mudam no fundo do ros mass di algo 
e eis O toque ão dsramadho miau, Hole aos miar À anver: 
ie Pde tal” modo ques sl uma pessoa for apenas Tereriente mordida, 
de ara ela sair da” água sem" receber um Gório ferimento, 

(260) Gardner conta ter visto esturião seco exposto & venda no 
mercado de Penedo, Não ba esturões na América do Sul 
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Entre Penedo e Propriá, (261) a uma distância de 
cerca de seis léguas brasileiras acima do rio, a margem 
sergipana é limitada por morros baixos, alguns dos quais 
irregulares e isolados, compostos do arenito acima descri- 
to. A região que fica atraz do rio é plana, moderada- 
mente elevada, e parece ser, pelo menos em parte, terciá- 
ria. Na margem alagoana, ao longe de certa distância 
acima de Boassica, vê-se uma consideravel extensão de 
terras baixas de campos. Em Morro Vermelho, em Ala- 
gôas, os arenitos cretáceos ocorrem na costa, mas o mer- 
gulho aqui é aproximadamente para o N. W. 15º, São 
cobertos por solo de “drift” vermelho e grande quanti- 
dade de seixos de quartzo, e, em Prazeres, meia milha mais 
acima, vemos outra vez o mesmo arenito com um mergulho 
de cerca de 18º, Nesse trecho, os terrenos massapé que 
limitam o rio têm cerca de quinze pés de altura. 

A mandioca dá bem abaixo de Propriá e é plantada 
tanto, nas margens aluviais do rio como nas encostas ; mas 
nos terrenos baixos, cobertos pela enchente, não consegue 
amadurecer, Costuma ser plantada em Fevereiro ou 
Março, e está em ponto de ser colhida passando um ano, 
quando plantada nos terrenos elevados. E” tambem 
muito cultivada nas margens inclinadas do rio. Pouco 
antes da enchente é colhida e comida às vezes quando tem 
apenas seis polegadas de comprimento. O rio começa à 
subir em Outubro. 

Uma milha abaixo da cidade de Propriá, na margem 
sergipana, existe um pequeno morro chamado o Morro do 
Chaves, ou, como dá Halfeld, Morro do Eusebio, Esse 
morro, que tem encostas pedregosas voltadas para o rio, 
foi por mim examinado em companhia de meus amigos 
Drs. Brunet e Lacerda. As rochas que o compõe com- 





(261) Esta é, acredito, a ortogrs 


ja correta, mas muitas vezes se 
vê escrito Propiá, 
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sistem em uma série de calcáreos, conglomerados, folhe- 
lhos e arenitos, tendo o conjunto uma direção E. 15º S,, 
e um mergulho de cerca de 20º para o N. 75º E. A es- 
tratificação inferior consiste em espessas camadas de cal- 
cáreo, arenito calcáreo, e conglomerado, sendo que algu- 
mas dessas camadas são constituidas por conchas. Estas 
camadas estão bem expostas no lago do miorro máis pró- 
ximo da cidade. 

Esse calcáreo é mais ou menos arenoso e muitas 
vezes contém grãos e seixos de rochas metamórficas so- 
topostas, de modo a formar um conglomerado calcáreo, 
Em alguns lugares é cristalino e metamcrfisado. É bas- 
tante usado na queima da cal, mas, na maior parte, é 
muito impuro. 

As conchas, tão grandemente abundantes, em alguns 
pontos são lamelibrânguios de cerca de metade a tres 
quartos de polegadas de diâmetro, e com valvas muito 
espessas, Receio que até o gênero seja inteiramente irre- 
conhecivel. Sobrepondo-se a estas camadas calcáreas 
estão folhelhos um tanto moles, não bem laminados, cal- 
cáreos, micáceos, e de côr esverdeada, onde encontrei 
grande quantidade de ossos de peixes teleósteo, e uma im- 
pressão contendo o contorno de um dente de Notidanus. 
Novo exame desses folhelhos pode revelar alguma coisa 
de mais interessante, 

Rodeando o morro, deparou-se-nos uma fenda que se 
estende do topo à base do morro. na qual encontrámos 
uma massa confusa de fragmentos de arenito. 

Refere-se essa série de rochas ao cretáceo. Mais acima 
do rio não vimos nenhuma rocha mesozóica. 

No mapa de Halfeld, uma nota diz que, no Morro 
do Eusebio, há uma camada de cal em gnais granit Isso 
não está certo, como se pode ver na descrição acima. Os 
calcáreos, folhelhos, etc, se sobrepõem.a camadas de xisto 
argiloso que vi expostas, em más condições, nas margens 
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do rio. Parece haver uma nitida estrutura xistosa para a 
rocha, mas não pude observar suficientemente a formação 
para poder representar o seu acamamento. Não vi 10- 
chas semelhantes a essas em outro qualquer lugar da costa 
do Brasil. 

Propriá acha-se edificada à margem do rio, e tem 
em frente dela camadas de gnais fôfo e micaxisto, com 
uma direção (262) noroeste, e um mergulho para sudoes- 
te. E! apenas uma pequena vila de pouca importância, 
porque as terras circumvizinhas não são muito produti- 
vas, embora exporte algum algodão, couros, ete. Um pe- 
queno lago perto da cidade dizem ser abundante em peixe, 
proporcionando considerável renda para o govêrno da vila, 
Em frente a Propriá, as terras são muito baixas e planas 
numa área muito extensa, Por traz delas avistam-se as 
chapadas terciárias situadas algumas milhas além. Quan- 
do à enchente começa, o rio sobe aqui a quinze, vinte ou 
mais pés, e converte os terrenos baixos de que falamos 
num lençol dágua semelhando magnífica lagõa. 

Entre Propriá e São Braz as terras são ainda baixas, 
mas os morros são arredondados e de gnais. As rochas 
se mostram frequentemente ao longo das margens do rio, 
o mergulho sendo geralmente dirigido para juzante, em- 
bora em Agua Comprida eu tenha observado um mergu- 
lho em sentido oposto. 

Os. morros nas vizinhanças da Lagôa Comprida têm 
de 300 a 400 pés de altura, com contornos arredondados é 
vertentes escarpadas, cobertas de matas. Rio-acima as 
margens se tornam mais altas, do lado de Sergipe. Ha 


(262) Esta direção é quasi em ugulo reto com a das sochas ds 
Serato) Mar más” Consespoi à dos masros de quais entre o Cabo Cor 
Seca “e Papitqueo, e de goi perto de” Montytido, no qual a direi 
E Wo 250308. — D'Orbtgny pensa que o sistema de soerguímento po 
qual “estas rocias extrabrasileiros foram perturbadas, fal aproximadament 

Al mesma Tônde 48 que” pertaboa o" anolo da Serra do mar 
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muitos rochedos irregulares de gnais, partidos e grossei- 
ros, semelhando os das regiões gnáissicas do norte dos 
Estados Unidos. A região circumvizinha, geralmente fa- 
lando, não é muito fertil, mas, na margem sergipana, a 
duas ou tres milhas do rio, as encostas são muito cultiva- 
das, apresentando um aspeto agradavel e pouco comum. 
Vêem-se nos penedos as mesmas rochas gnaissicas e mica- 
xistosas, muitas vezes atravessadas por grandes veios. 
Sua direção varia pouco, e o mergulho é sudoeste, varian- 
do de quasi horizontal a quarenta e cinco gráos. O rio 
segue assim a mesma direção geral que as rochas, 














Fic. 76 
Traipú visto das proximidades de Marcação 


Em frente de “Traipú, do lado de Sergipe, ha uma ca- 
deia de altos morros, com vertentes abruptas voltadas para 
o rio, e um longo declive a partir déle, E! composto de 
camadas gnáissicas e xistosas, que, inclinadas de um ân- 
gulo um tanto forte, mergulham à distância do rio. Ja- 
zendo no declive sul desses morros, vê-se uma espessa ca- 
mada de rocha compacta, que nos flancos rochosos e es- 
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carpados que margeiam o rio, bem como nos vales trans- 
versais que separam os morros, forma uma série de 
penedos. 

Traipú é uma pequena vila sem importância na mar- 
gem alagoana. Deram-me para ver aí uma amostra de 
minério de ferro especular, que dizem ter vindo de perto 
de Pão de Açucar. Rivaliza em riqueza com os minérios 
de ferro suecos, e, si se apresentar em quantidade explorá- 
vel, virá a ser de grande valor. 

Em Marcação, gnais frouxo muito regular em estra- 
tificação, acha-se em exposição nas praias, Direção N. 
35º W. Mergulho 35º S. W. A uma curta distância 
acima de Tripú vêem-se em ambas as margens as mesmas 
rochas com um mergrlho nordeste. 

A região acima da Serra de Tabanga torna-se de 
milha em milha cada vez mais rochosa e esteril, enquanto 
a vegetação torna-se mais esparta, consistindo em peque- 
nos arbustos com grande abundância de plantas bromeliá- 
ceas de várias espécies. Destas últimas ha uma muito 
comum, conhecida por macambira, com folhas estreitas, 
trazendo ao longo do bordo longos espinhos recurvados, 
bastante separados. Esta planta fornece uma forte fibra, 
e, durante a estação sêca, suas raizes contribuem grande- 
mente para sustentar o: gado, 

Várias espécies de Cereus, algumas das quais atingindo 
o tamanho de grandes árvores, crescem unidas nas e: 
tas rochosas e formam uma das mais características feições 
da vegetação, Uma espécie destas é o Chique-Chique, 
tão comum nos terrenos áridos e despidos do interior, é 
tantas vezes descritos pelos viajantes. 

Nunca se vê o Chique-Chique na zona de floresta de 
terras férteis que limitam a costa, mas faz o seu apareci- 
mento quando as florestas desaparecem, e algumas vezes 
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cresce até uma altura de quarenta pés. Melocactos (263) 
tambem são abundantes, juntamente com opuntias (264). 
A estas estão associadas muitas espécies de croton e de 
plantas sapotáceas. Ha uma espécie de Bignonia, B. Te- 
coma Mart., muito comum nos morros e costas, crescendo 
algumas vezes a uma altura de quarenta a cincoenta pés, 
com um tronco de três a quatro pés de diâmetro. Sua 
folhagem é muito clara e a flôr amarela. 

O Joszeiro (Zizyphus Joaseiro), belíssima árvore 
com densa folhagem verde, é vista bem frequentemente 
nas margens dos rios, juntamente com espécies de Asolla, 
Mimosa, Geofjroya, Peltophorum, ete. 

Ao longo do rio, os campos tornaram-se aqui muito 
mais estreitos, e ocupam apenas pequenos espaços entre os 
morros, embora algumas vezes sejam apenas separados 
dos rios por praias, formando lagôas, que encontramos 
numerosas ao longo do gio. As terras elevadas servem 
apenas para pastagem. Á pequena espessura do solo não 
éa única razão pela qual a vegetação é tão esparsa e pe- 
ouliar. A sua superfície é anualmente crestada pelo sol 
durante a estação sêca, época em que o gado se alimenta 
de cactos e raizes de bromeliáceas, 

Os campos são arenosos e pouco férteis, mas nos pe- 
ríodos em que'o rio está baixo planta-se mandioca arroz, 
feijão, algodão, mandubi (265) (Arachis hypogaea Linn.) 
e em frente das numerosas fazendas de gado e das vilas, 








(263) Um dos mais, interessantes desses curiosos cactus, & uma gran 
espécie descrita por Gardner sob o nome de Melocacius Hooheriants, 
(264) Gardner fala da ocorrência de uma espécie de cochonilha nas 

folhas dessas plantas O Ds, Brunet chamou minha atenção para o mesmo 

fato, e asseguroume que nada se opunha à que esse inseto pudesse ser 
com aucesso, 

(265) Esta curiosa e conhecidissima planta é nativa da Africa, No 
Brasil tem o nome de amendoim, mandubi e mandubim. A segunda fórma 
Feres ger a correta. O nome é de origem africana, não tupi. E planta 

mente cultivada no Brasil, e é ustõa para o fabrico de doces, Produs 
tm ólco para Queimar c para fazer sabão. 
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os tufos verdes dessas plantações margeando o rio apa- 
recem em vivo contraste com os morros que ficam por 
traz, disseminados por toda a região com seus lisos blocos 
de pedra leirissados de cactos. 

A região proxima de Curral das Pedras é ondulada 
e não muito alta. 

Em Jacobina ha uma lagõa onde se cultiva muito 
asroz. Um homem ganha mais de 1:000$000 por ano ar 
rendando-a para tal fim. 

Em Intães ha um grupo de morros altos junto do 
rio, enquanto que outros são vistos a distância, em ambas 
as margens, mas a região continua com o mesmo caracter 
geral da de Pão de Açucar. Em Lagõa Funda, do lado 
de Alagõas, a direção é N. 30º E, mergulho N. W. 
3º-40º, (266) Gnais mole. 

Observando em frente, nesse ponto, há uma vista 
muito linda, apresentando a região ainda os mesmos terre- 
nos baixos e planos, que parecem ser porém de estrutura 
diferente. Em Cajueiro (Alagões), direção N. 36º E, 
mergulho 30º N. W. 

Passando a ilha de São Pedro, o rio estreita-se e 03 
morros tornam-se muito mais altos e rochosos, sees flan- 
cos cobertos de blocos de pedra. A rocha é ainda guais 
atravessada por muitos veios, 

Um pouco além, a paisagem se alarga e tem-se um 
panorama da cidade de Pão de Açucar, construida na re- 
gião baixa que orla a costa, com uma muralha de altos 
morros no fundo, e por sobre estes, vistos, a distância, 
topos azues da Serra do Pão de Açucar. 

Pão de Açucar é uma importante vila construida na 
margem alagoana do rio, ntma alta e estreita faixa de ter- 

(266) Ambas as observações foram feitas quando passámos próxima 


das margens no vapor, e foram cuidadosamente tomados, Halfcd dá um 
direção “noroeste, 
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seno aluvial. Nessa região os terrenos aluviais têm. con- 
sideravel extensão, e são bem cultivados, 











Fi. 77 
Vista do São Francisco, rio abaixo, tirada de Pão de Açucar 


As rochas em Pão de Açucar, são guais, porém silico- 
sase moles. Na ponta rio-acima da vila ha um alto morro 
em forma de “pão de açucar” que dá nome à localidade. 
Faz parte dos morros que formam uma cadeia correndo 
para sudeste, atravessada aqui pelo rio e continuando-se na 
margem oposta. O grais é vertical, e tem uma direção de 
N. 40º W. E! visto com essa mesma posição num pene- 
do proeminente do outro lado da vila, em Sergipe. Entre 
a vila e os morros atraz, vêem-se algumas lagõas bem ex- 
tensas, nas margens das quais existem plantações de arroz. 
Subi o Pão em companhia de Brunet. Do alto tem-se 
uma das mais belas vistas que já contemplei no Brasil. 

Nos arredores do Pão de Agucar estão muitas fa- 
zendas, com grande quantidade de gado, e onde se produ- 
zem requeijões e couros, (267) 


(267) Os couros são cortidos em tinas de pedra, de que cada fazenda 
tgssve uma ou tals, O proceso é O seguinte: os cóucos são cortados Jon. 
tudinaimente, em dis e moliados no Ho, São depois colocados em tisse 
m camadas, altemadas do couros c de cinzas de Baraúna Qfelgnossdom) 
ou catinga de porco, No fim de três dias o pelo é rembyido. São então 





” 
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Imediatamente acima do Pão de Açucar o rio estreita- 
se muito, e as margens tornam-se ainda mais escarpadas 
e ingremes, variando em altura de duzentos a trezentos 
ou quatrocentos pés. Os morros que o lam o rio parecem 
ser cônicos ou abobadados e são realmente, em muitos 
cacos, as pontas das cadeias cortadas obliquamente pelo 
rio, 





Fio. 78 
Fazenda de gado e plantações nas proximidades de Páode Açucar 


À medida que o rio se vai estreitando, os depósitos 
aluviais em suas margens vão crescendo de altura e, em 
Entre Montes, pequena vila extremamente pitoresca, cons- 
truida numa chanfradura entre morros 
centos pés de altura, esses plainos alu 
avalio, pelo menos cincoenta pés de altura, Em Alegria 








raspados e golocados uma ver mais nas tinas com a casca de angico meia 
com água. Esta casca é removida tres vezes no cortimento dasspeles de me 
hor qualidade, permanecendo a casca de angico uma quinzená com sé 
couros, O. processo termina pela lavagem das péles, que sã extendihs 
cobre estacas ao sol, para serem imprensadas em caixas para exportação 
Muitis péles de cabra são paradas do mesmo modo. Em Penedo vi uu 
rapateiro "escurecendo cúuro esfregandos com lama do fundo de um fam 
que próximo. - Asseguroume que não usava outra preparação, e que & 
fama bastava para dar uma rica cbr escura ao couro. 
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e Coleite a rocha é vermelha, muito homogênea e com- 
pacta. O rio torna-se tão estreito, que em alguns luga- 
res não tem mais que quatrocentos pés de largura e a es- 
carpada muralha rochosa, com trezentos a quatrocentos pés 
de altura, torna extremamente delicada e linda a paisa- 
gem desse trecho do rio. 





Fio. 79 
Vista das imediações de Alegria 


Porto das Piranhas é uma pobre pequenina vila cons- 
truida em margem de areia e cascalho do lado de Alagõas, 
na base de morros que se elevam com flancos escarpados 
a uína altura de cerca de setecentos pés, si não mais. O 
rio aqui é um tanto tortuoso, com praias rochosas e ro- 
chedos e ribanceiras, Na extremidade superior da vila 
vê-se um morro em forma de “pão de açucar”, que veri- 
fiquei ser composto de gnais, — direção N. 20º W., mer- 
gulho vertical. 

Haviam-me dito que a região no topo dos morros era 
achatada, Subi durante uma forte tempestade ao cume de 
uma rampa escarpada atraz de Piranhas, a uma altura de 
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quasi setecentos pés, da qual, nos intervalos entre os agua. 
ceiros, pude lançar a vista sobre a região inteira. Em vez 
de encontrar uma chapada ou planície franca como a das 
regiões terciárias, como fôra levado a esperar, encontrei a 
superfície total da região notavelmente uniforme, porém 
consistindo em- um grande número de serranias muito 
baixas cujos cumes atingem todos a aproximadamente o 
mesmo nivel. Distantes, nas duas margens do rio, viam- 
se serras ou curtas cadeias de altos e irregulares morros, 
O todo parecia ser formado de gnais e outras rochas me- 
tamórficas. A superfície da encosta e do cume era pro- 
fusamente coberta de blocos, geralmente angulosos, cons- 
tituidos do mesmo material do solo em que repousam; 
todavia, observei numerosos desses “boulders” formados 
de sienito vermelho sobre gnais ; mas não podiam ter vindo 
de longe, pois ví o mesmo material em local bem próximo 
a borda do vale do rio, um pouco acima. Escasseava 
qualquer espécie de solo, sendo ausentes a argila vermelha 
e a camada delgada de seixos. Eram abundantes os 
“boulders” arredondados, Não é possivel que tais “boul- 
ders” possam ter sido resultantes de decomposição, pois 
esta se processou aqui apenas em diminuta extensão 
Minha estada em Piranhas limitou-se necessariamente a 
umas poucas horas, o que lastimei muitissimo, pois não 
encontrei região litorânea brasileira onde as superfícies 
polídas e riscadas pudessem mais provavelmente ter sido 
conservadas do que aqui. 

Halfeld emite a opinião de que se pode encontrar 
ouro nas vizinhanças do Porto das Piranhas, mas não o 
considero provavel. O mesmo autor descreve a região de 
Piranhas até à célebre cachoeira de Paulo Afonso como 
sendo notavelmente uniforme, e compósta de granito, que 
é, suponho, gnais compacto, ou, pelo menos em parte, sie- 
nito; sendo do mesmo material a rocha sobre a qual à ca- 
choeira se precipita. O meu bom amigo Franz Wagner, 
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da Baía, que se separor do nosso grupo, apressando-se em 
visitar a cachoeira, disse que a rocha era granito. Burton 
fala de arenito ocorrendo aí e de um conglomerado nas 











Fic. 80 
Vista do São Francisco, rio acima, na direção de Piranhas 


corredeiras de Itaparica, a uma pequena distância acima 
das quedas, 

Na estrada que leva de Porto das Piranhas à ca- 
choeira está a serra chamada Serra do Olho d'Água, onde 
ocorre arenito. Essas rocha, segundo as observações de 
meus amigos que visitaram a cachoeira pouco depois de 
eu deixar Piranhas, é branca e muito desnudada. Hal- 
feld representa-a mergulhando irregularmente dos mor- 
ros para o norte e para noroeste, e indica uma localidade 
onde ocorre arenito na “Cachoeira Cancamunhi d'Acima". 

As quedas de Paulo Afonso estão situada a cerca 
de 56 léguas, ou 168 milhas do mar. (268) Não pude 





dá 300 quilômetros, 
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visita-las, e transcrevo alguns trechos da descrição de 
Halfeld das cataratas e da região vizinha: (269) 

“A primeira cachoeira, de 44 palmos e 6 polegadas 
(cerca de 33 pés) de altura, lança-se numa bacia guar- 
necida de rochas graníticas quasi perpendiculares, e às 
vezes mesmo alteando-se, acima do rio; deixando essa 
bacia, o rio faz uma viva volta para a esquerda em 
ângulo reto, e precipita-se entre rochas escarpadas de 
uma altura de 6 palmos e uma polegada, parecendo trans- 
formar-se, em consequência deste salto, numa espuma 
leitosa, arrojando é arremessando ao ar numa explosão 
de mina, grandes massas dágua, que se convertem em 
neblina que sobe ainda mais alto... Transportados por 
essa cachoeira em uma torrente de leite, as águas preci- 
pitam-se em grandes ondas entre massas muito altas 
de granito, chocando-se em ângulo reto contra a mar- 
gem esquerda do rio. Esta margem consiste em rocha 
de granito primitivo, com 365 palmos de altura (cerca 
de 250 pés) acima da superfície das águas, tendo ainda 
120 palmos de profundidade.” (270) 

“O ímpeto com que as águas se precipitam contra 
essa muralha faz com que constantemente se, elevem e 
abaixem do ponto de contacto com & rocha. À direita 
descem em ângulo reto para o leito inferior do rio, mas 
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é esquerda, sem ter um meio de saida, produzem, em 
consequência de seu movimento de avanço e recuo, um 
vai-e-vem como as ondas do mar nas praias, de que resul- 
taram, milhares de anos atraz da época presente, não ape- 
nas o desgaste da rocha, e a consequente formação de uma 
pequena baia, mas também uma caverna na rocha, com 





Fi, 81 
Cachoeira de Paulo Afonso 


444 palmos de extensão, cuja entrada mede 80 palmos de 
altura e 40 de largura, dividida no interior em duas 
grandes salas, servindo de morada a milhares de morcegos, 
E por essa razão chamada a Furna dos Morcegos.” 

“A rocha onde essa furna se formou, assim como 
em toda a extensão da cachoeira, é do mais duro arenito, 
de grã fina, e na verdade é difícil comp:cender como foi 
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possível às águas formar uma caverna como essa rocha 
de tão grande dureza, Estou inclinado a atribuir o fato 
à circunstância de o granito apresentar na direção da 
caverna, bem como na do rio, da entrada da caverma 
até o Riacho da Gangorra, muitos veios de espato cal- 
cáreo, de feldespato e quartzo côr de carne, com uma 
espessura de 4 a 5 polegadas. O granito ao lado desses 
veios é menos duro, e algumas vezes decomposto e sa- 
turado de muriato de soda (sal), em tal abundância que 
os moradores próximo da cachoeira minam essa pedra, 
em pequena escala, para extrair sal, Estou inclinado a 
penéar que as circunstâncias indicadas da pronta decom- 
posição da rocha, em toda a largura compreendida pelos 
mencionados veios, determinaram provavelmente a escava- 
cão das cavernas em baixo, — circunstância essa que 
teriz dado lugar à formação é a existência atual das que- 
das, cujo leito foi, realmente escavado na rocha, uma 
vez que a grande distância de ambos os lados das margens 
escarpadas do rio, o solo apresenta uma planície sem 
morros ou serras, que pudessem haver produzido as ca- 
taratas de Paulo Afonso. 

“De Paulo Afonso rio-abaixo até Porto das Piranhas, 
as águas do rio se estreitam e correm através de muitas 
quedas entre rochas escarpadas de 350 a 800 palmos de 
altura, que, com exceção de muito poucos lugares, como 
Porto do Salgado, Monte Esouro, Sítio Novo, etc, são 
inacessíveis e não permitem descer até o rio. Essas es- 
carpas são aqui geralmente conhecidas par Talliado (ou 
Talhadão), pois a largura do rio fica reduzida a algumas 
centenas de palmos, ou ainda inenos, como nos saltos da 
Garganta, onde o rio tem apenas 85 palmos de largura, € 
corre como uma calha entre muralhas perpendiculares 
de pedra de 350 palmos de altura.” 

As Cachoeiras de Paulo Afonso são da mesma classe 
que as do Jequitinhonha em Saito Grande. Em ambos 
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os casos um grande rio, quando a pique de alcançar 
a borda do planalto, e dotado de um largo curso numa 
ampla planície, arroja-se primeiro por uma rampa abaixo 
formando mma série de rápidos, e depois, algumas milhas 
além, estreita-se rapidamente, precipita-se numa magní- 
fica sério de cascatas e rápidos em um estreito vale, pelo 
qual, com um curso rápido e obstruido de rochedos, desce 
para as planícies da costa, onde se expafide amplamente, 
correndo calmo e solene para o mar. O rio, por assim 
dizer é cstrangulado no Estreito ou Talhadão, Como as 
rochas da porção cortada pelas cachoeiras do Salto Gran- 
de é Paulo Afonso são cristalinas e altamente inclina- 
das, é patente que o seu recúo deve ter-se operado de 
fórma muito diferente do das quedas do Niágara, e que 
o tempo empregado ma escavação da garganta que fica 
abaixo das cachoeiras brasileiras, não pode ser avaliado 
pela mesma fórma ou levado a achar que as cachoeiras 
de Paulo Afonso são mais belas que as do Salto Grande 
em épocas comuns; mas quando o Jequitinhonha está 
cheio, o Salto deve constituir um grandioso espetáculo. 
Ambas as cachoeiras, logo que a navegação da costa e dos 
rios se torne mais pronta e cômoda, passarão a ser muito 
conhecidas pelos viajantes. Burton, que visitou Paulo 
Afonso em 1867, afirma que si Niágara é a rainha das 
cachoeiras, Paulo Afonso é o rei dos rápidos. Liais pensa 
que, vista de perto, a segunda excede a primeira em mag- 
nificência. (271) 


encfÊTD (“Vista a distância, a cascata do Nidgara excede em mageifi 
gência a de Paulo-Afonso, mis, de perto, a vantagem pende para o 
Erocheo, enjoa Tosa ae lr” om mal, vênia, formando 
ga aério de imensas “vagas carregadas de espuma. O, efeito dessas gran 

“vagão, donde sab, cómio da própria quedo, uma gigamieiea colina de 
geblina, aumenta o esplendor da cena, o a força expansiva do ar que 35 
águas, “nesse estreito candl, carregam ' compiimem Junto À cachocira, pro- 
diz fuma espécie de furacso cuja potência Contribue para, aumentar a ek- 
fesão de tão. imensa coluna. de neblina”, (Lists, “Bulletin de lo Sob 
Géogr.”, Seme, Sávio, XT, pe 395) 
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Halfeld, falando do Riacho da Vaca, diz: (272) “Na 
margem sul do rio junto à foz, está a Lagõa da Pedra, 
onde encontrei ossos fósseis de um mastodonte. A lagõa, 
constituida de uma concavidade ou bacia, está circundada 
por grandes penhascos, e mede setenta passos de compri- 
mento, dez de largura, e dez a vinte e cinco palmos de 
profundidade. Estava cheia de terra, areia e cascalho em 
camadas, Destas, a inferior, cerca de vinte anos passa- 
dos, continha ossos de mastodonte. Os moradores da vi- 
zinhanças da Lagõa da Pedra tinham começado a desen- 
terrar essa cavidade, para que pudesse vir a servir como 
um reservatório para a água das chuvas, e como um bebe- 
douro para o gado; então apareceram no córte os ossos 
de um mastodonte, que tiraram para fóra da bacia, mas 
a excavação planejada nunca foi completada, e dois ter 
ços de seu comprimento permeneram ainda com solo, 
no qual, na extremidade de uma antiga abertura, ainda 
aparecem pontas de ossos de grandes dimensões.” Dessa 
região, ha alguns anos passados, uma imensa coleção de 
ossos, dentes, etc. de mastodontes foi coletada e enviada 
para o Rio, onde podem ser agora vistos no Museu 
Público. 

“A região, em consideravel distância em redor do 
mencionado morro, apresenta uma planície extensa, sobre 
a qual são encontrados espalhados milhares de enormes 
blocos soltos de granito, algumas vezes sobrepostos uns 
aos outros, outros colocados apenas sobre um ponto ou 
sobre base muito pequena para não cair.” 

Já tenho feito notar o carater da região acima da 
Serra de Tabanga, a falta de um solo, o modo pelo qual 
a superfície é coberta por blocos de pedra, e também a 
pequena desintegração que tem sofrido. Não posso con- 
ceber como essas massas soltas, possam ter resultado da 





(272) Deserição da 328 légua, 
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decomposição, sem dar maior prova disso mma superfi- 
cie muito decomposta e num solo mais abundante de tais 
blocos. A superfície da região assemelha-se precisamen- 
te à das nossas regiões dos Estados-Unidos. 

Halfeld afirma que o granito ocorre como rocha 
fundamental da região, muitas léguas rio-acima além das 
cachoeiras. O termo granito, como êle o emprega, é por 
demais extenso, e pode abranger o gnais e O sienito. 

A Serra de Itaparica, que forma numa longa e estrei- 
ta série de montanhas agudas, de 720 palmos de altura, 
que corre a partir do rio, nove leguas além da Cachoeira 
de Paulo Afonso para oeste, por várias milhas, é, se- 
gundo o mesmo autor, composta de arenito. “O arenito 
no topo da serra é de grã fina, mas as camadas inferiores 
são grosseiras até à base, que está situada sobre granito 
extremamente duro, onde fórma camadas de cascalho 
grosseiro.” (273) Este arenito é sem dúvida da mesma 
série do da Serra d'Olho d'Água. Muitos dos outros 
morros das vizinhanças são também compostos de arenito. 

Toda à região já foi evidentemente coberta por um 
lençol dessa rocha, é veio sofrendo posteriormente exten- 
sa desnudação. 

O clima do São Francisco Inferior apresenta algu- 
mas feições interesasntes. No litoral as chuvas são fre- 
quentes e abundantes, e ao longo da costa, como já tive- 
mos ocasião de observar há uma cinta de florestas. No 
interior, entretanto, o clima torna-se mais sêco; tres ou 
quatro meses do ano — Jinho, Julho e Agosto — cos- 
tumam ser sem chuvas, e tudo séca, As chuvas fortes, 
por via de regra, começam em Março. O rio se eleva à 
“ma grande altura, e algumas vezes inunda as altas ri- 
banceiras onde estão construidas as cidades de Propriá 


(273) “Exploração do Rio de São Francisco”, Du 44, 
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e Piranhas, inundando os andares inferiores das casas, 
Em ambas essas localidades vi a linha da vasa ao longo 
das frentes das casas, deixada pela última enchente, Tão 
imenso volume dágua espalhando-se tumultuosâmente 
através do canal em que disputa uma corrida entre as ca- 
choeiras e Piranhas, e, como acontece em Propriá, es- 
praiando-se as extensas terras baixas, até converte-las um 
grande lago, deve ser admiravel espetáculo. A inunda 
ção anual se dá em Outubro e dura até Março, periodo 
em que está chovendo nas terras altas, 

Nada surpreende mais no São Francisco do que a 
regularidade côm que os ventos se originam e sopram. 
De manhã costumava observar da minha janela em Pene- 
do; tudo estava tranquilo, o rio sem nenhtma ondulação. 
Canoas e montarias desciam a corrente, e tudo estava em 
plena tranquilidade, Cerca de nove horas (274) uma brisa 
do mar passa brandamente sobre as águas encrespando-lhes 
a superfície; as ondulações vão pouco a potco aumen- 
tando, até que ao meio-dia, um vento varre as terras do 
interior; as montarias soltam as suas pitorescas velas c 
fogem apressadamente do vento, rio acima; então a brisa 
continua firme até bem dentro da noite, e depois serena, 
e uma calma manhã clareia de novo no rio sem uma só 
ondulação. A brisa do mar é perfeitamente regular. Os 
barcos podem navegar rio acima, mas têm que voltar 
à deriva ou serem conduzidos a remo. 

O São Francisco inferior, abaixo de Piranhas, per- 
mite a navegação para pequenos vapores e embarcações 
a vela durante todo o ano. Em Agosto de 1867, o tio 
acima de Penedo foi oficialmente aberto á navegação à 
vapor pela Companhia de Navegação a Vapor da Baia; 
Penedo porém, desde algum tempo, antes, já estava em 
comunicação com Pernambuco e Baia, Por cortezia de 


(274) Gardoer diz que a brisa do mar alcança Penedo cerca do mei 
dia, O que não é exato, 
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meus amigos, Hugh Wilson, digno superintendente da com- 

hia e Dr. António de Lacerda, pude participar da 
inauguração; a éles devo a oportunidade de ter realizado 
as observações acima referidas. Aos Drs. Lacerda e 
Brunet, que me acompanharam na viagem, sou reconhe- 
cido pelas valiosas contribuições do meu caderno de notas. 
Tenho prazer em expressar aqui a minha gratidão a estes 
senhores pelas gentilezas recebidas. 

A região abaixo de Propriá é muito fertil, e ha 
grandes áreas de ricas terras admiravelmente adaptadas à 
cultura de cana de açucar, algodão, mandioca, etc. A 
região acima de Propriá é própria para pastagens. To- 
do o São Francisco Inferior fórma mma zona muito 
promissora. 

A costa da província de Alagõas é formada por uma 
larga faixa de terrenos terciários do mesmo caracter geral 
das do sul da Baia. A região compreendida nessa faixa 
é uma vasta planície elevada de duzentos ou trezentos pés 
acima do mar. A parte oeste ou interior da província é 
um taboleiro de gnais, continuação para o norte da zona 
gnáissica do São Francisco já descrita. E” sêco, desco- 
derto, é próprio apenas para pastagens. 

Em Jeguiá, algumas milhas do eul de Maceió, as 
escarpas terciárias descem para à linha do mar, formando 
uma longa fileira de penhascos de côr vermelho-viva, 
como as barreiras do Sirí. Ao sul, sei apenas de umas 
lagõas que ocupam uma bacia de denudação nesse lençol 
terciário (as Lagôas Juparanã), e é delas que a província 
tirou o nome. Essas lagõas em Alagõas são longas e 
estreitas, e têm geralmente uma direção noroeste. Os 
vales ocupados pela Lagôa do Norte, em Maceio, e pela 
Lagõa do Sul, a uma curta distância ao sul de Maceió, 
abrem-se amplamente sobre o mar; mas uma faixa de 
areia mais ou menos larga, extendendo-se através das suas 
tram tartaruga marinhas. A Lagôa do Norte, em Maceió, 
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é salgada. Abunda em peixe, e dizem que nefa se encon. 
tram tartarugas marinhas, A Lagõa do Norte, em Maceig, 
lembra muito um dos lagos de Nova York Central, 
Cayuga ou Seneca, por exemplo. Esses lagos de Alagias, 
bem como o de Juparanã, são muito profundos, e sus 
bacias devem ter sido escavadas numa época em que as 
terras ocupavam uma altura maior do que a presente, 
A cidade de Maceió está construida na entrada de 
um dos maiores desses vales, na base da Lagõa do Norte. 
A entrada do vale está fechada por uma larga faixa d: 
areias recentemente elevadas, cobertas de uma vegetação 
baixa e esparsa, que consiste em tufos de arbustos, entre os 
quais a aroeira (Schinus terebinthifolius), como Gardner 
observou, é muito abundante, reunida a espécies de Dios. 
pyrus, Eschuweilera, Eriocaulon, Marcetia, Cereus, Mel- 
cactus, etc. A lagôa comunica-se com o mar por tm 
estreito canal através da planície. As planícies terciá- 
rias são quasi perfeitamente iguais, e descem até junto do 
litoral. Têm declives escarpados para os lagos, assim 
como para o mar, onde, a seus pés, se estendem planícies 
arenosas; mas são escarpadas nos pontos em que o mat 
lhes lava a base. A altura média dessas planícies tercii- 
rias ao longo da costa é de cerca de cento e cincoenh 
pés, mas elevam-se francamente aos poucos para o interior, 
como de costume. Do alto do farol de Maceió, construido 
à margem da planície, a vista percorre uma longa distin- 
cia para cima e para baixo da costa, e para o interior 
Salvo a depressão da lagôa, a região parece, vista do mar, 
ser uniforme e plana; mas para o interior, a distânci 
de algumas léguas, são visíveis os cimos de alguns morros, 
evidentemente de formação anterior provavelmente grais 
Ôs taludes das terras terciárias são férteis e bem revest- 
dos de matas, mas as planícies mais altas, como de costu- 
me, extremamente sêcas, suportando uma densa vegetação 
de peguenos arbustos, com muitas palmeiras Licurb O 
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carater de vegetação não é como já observei ao tratar do 
Rio São Francisco, totalmente devido a causas natrrais, 
pois toda essa região tem sido repetidamente sujeita a 
queimadas, e as florestas virgens destruidas. Durante os 
distúrbios políticos que se deram há alguns anos, grandes 
extensões foram incendiadas de propósito, 

Um estrangeiro, passando por Maceió, pode obser- 
var, no calçamento das ruas, rochas paleozóicas contendo 
alguns fósseis, que podem enganar quem não saiba, que 
foram trazidos para ali da América do Norte como lastro, 
Grandes quantidades de gnais de qualidades mais finas 
provenientes do Rio de Janeiro são transportados ao lon- 
go da costa, para serem empregados em construções e 
calçamento; mas esse gnais é de uma qualidade tão ca- 
raterística que se aprende logo a reconhece-lo onde quer 
que seja encontrado. 

As camadas superiores do lençol terciário estão bem 
expostas na escarpa e nos cortes dos flancos do esporão 
em que o farol está construido, por traz da igreja Matriz. 
A camada mais baixa que se vê, compõe-se de arenito argi- 
loso mole, amarelado ou avermelhado, muito liso em tex- 
tura e cheio de seixos de quarizo. que estão dispostos em 
camadas e massas lenticulares. Ha alguns seixos de uma 
substância branca que têm a aparência de feldespato de- 
composto. Os fragmentos de quartzo, quer em fórma de 
seixos quer de grão de areia, são mais ou menos arredon- 
dados. Sobre eles jaz uma massa espessa, muito indis- 
tintamente estratificada, de arenito argiloso friavel, e mole, 
variegado de vermelho, rosa e branco, do mesmo caracter 
geral que o encontrado na parte sul da província de Espí- 
rito Santo, e no Pará, no rio Amazonas, As cores destas 
camadas são muito vivas e são desigualmente distribuidas. 
Cobrindo tudo uma camada de argila e terra vegetal 
com seixos em baixo, como a capa comum de drift das 
Planícies terciárias, 
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A faixa terciária da costa extende-se, a meu ver, 
umas trinta ou quarenta milhas acima de Maceió, e obser- 
vei o mesmo tipo de costa cincoenta milhas ao sul de 
Pernambuco, 

Os morros, achatados no topo dos arredores do Cato 
Santo Agostinho, são porções desse lençol, que se mostra 
muito mais desgastado nas vizinhanças de Pernambuco, 
A região por traz de Pernambuco é bem montanhosa, e 
é provavel que rochas cretáceos venham a ser aí encon- 
tradas. 

Para o norte de Pernambuco tenho observado a mes- 
ma espécie de costa na província do Rio Grande do Norte, 
onde os terrenos são exatamente como os de Maceió, os 
vales tendo as mesmas encostas íngremes tão caracteris- 
ticos das planícies terciárias, 

Maceió é uma cidade de considerável tamanho, cons- 
truida a pouca distância para dentro da costa, em parte 
sobre uma ligeira elevação na base das escarpas do lado 
setentrional do vale. No litoral está construida a cidade 
de Jaraguá, que é o porto de Maceió, As terras baixas 
dos arredores de Maceió são cobertas de coqueiros, que 
emprestam um lindo aspecto ao lugar. Vêem-se tambem 
numerosas palmeiras dendê, e observei algumas tamareiras 
com frutos. Alguns espécimes de Assaí (Euterpe ole- 
racea) do Amazonas são aqui encontrados, 

Ô porto é formado por uma linha de recifes de coral, 
que se estendem ao largo da costa à uma distância de 
meia milha ou mais, e protegem à navegação contra os 
ventos de nordeste; mas O porto não é bem protegido du- 
rante as tempestades do sul, e, o que é peior, está sendo 
entupido pelo drift de areias sobre os recifes, A costa é 
uma praia arenosa, onde foram construidos compridos mo- 
lhes de atracação; mas, devido ao mar, à navegação não 
pode ser feita até onde estão, e as mercadorias são desem- 
barcadas em lanchas. O principal comércio da cidade con- 
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siste em aquear, algodão, etc, que são enviados prinei- 
palmente para Pernambuco. Como observei acima, as 
Planícies elevadas parecem ser muito sêcas; e, pelo me- 
nos nos arredores de Maceió, não são cultivadas. Os ta- 
ludes de terrenos terciários são muito férteis, e geralmen- 
te muito bem revestidos de vegetação; como tambem o 
são os terrenos aluviais que circundam a lagõa e que 
ultimamente estão sendo bastante cultivados, 

A água de Maceió é mã; na época de minha visita, 
estavam sendo tomadas providências para suprir a cidade 
com água do rio Bebedouro. 

A Companhia Baiana estava prestes a empregar dois 
pequenos vapores na Lagôa do Norte, 

Enquanto estive em Maceió, ouvi falarem de um 
xisto betuminoso, como ocorrendo nos baixos terrenos pró- 
ximos à Lagõa do Sul. Foi-me impossivel visitar a loca- 
lidade, mas, pela informação que recebi, parece tratar-se 
de um depósito vegetal inflamavel de data muito recente, 
sotoposto às areias dê uma planície semelhante à planície 
baixa de Maceió, 


Caríruco X 


Província de Pernambuco 


Limites, Área, etc, da Província, Sua Topografia, Geologia, 

, Solos, eto. Rios. Produções da Província. A Cidade 
de Pernambuco ou Recife, Derivação destes nomes, Situa- 
ção da Cicade. O Recife de Pedra. O Porto formado por 
êle. A superficialidade da água ao longo desta parto da costa, 
Pernambuco. uma atraente estação para a navegação estran- 
esira A Estrada de Ferro Pernambuco e São Francit. 
Cálcareos fossilíferos. Fertilidade da ilha, bosques de coquei- 
zos, etc. Fernando de Noronha, Descrição geológica da ilha 

por Darwin. Sua secura é esterilidade, 





Esta rica e populosa província tem sido tão pouco 
explorada pelos geógrafos e geólogos, que não é possivel 
dar mais do que «um esboço geral de suas feições físicas, 
— um esboço que o autor espera ver acrescido de deta- 
Íhes em futuras explorações. 

A província compreende o lado norte da bacia do Rio 
São Francisco, do ponto chamado Páo d'Arara ao Rio 
Moxotó, algumas milhas acima da Cachoeira de Paulo 
Afonso. À leste dêste ponto, a pequena província de 
Alagõas está escravada entre êle e o São Francisco. 
linha da costa da província tem apenas cerca de quarenta 
e quatro légias de comprimento. A área superficial da 
província é diferentemente avaliada, variando de 4,467 
(Pompêo) a 7.200 léguas quadradas, de vinte a um 
grão (275). 





(275) Dr. Almeida, em seu Atlas, representaa com 5287, 
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A província está separada da do Piauí pelo estreito 
planalto conhecido sob o nome de Serra dos Dois Irmãos 
e Serra Vermelha, Do Ceará, está separada pelas cha- 
padas ou planaltos conhecidos sob o nome de Serra Ara- 
ripe, enquanto a Serra dos Carirís Velhos separa-a da 
província de Paraiba, que está situada justamente ao norte, 
Mais adiante, ao tratar da província do Piauí e Ceará, 
disoutirei os fatos que possuimos relativos á estrutura 
das Serras Dois Irmãos é Araripe, que, como já observei, 
parecem consistir principalmente de uma estreita faixa de 
arenitos, dispostos horizontalmente, que jazem ao longo 
do cume de um espinhaço de rocha metamórfica. 

Já vimos de acordo com Halfeld, Burton e outros, 
que à parte da província que limita o Rio de São Francisco 
é composta de rochas gnáissicas e outras rochas metamór- 
ficas, aqui e acolá sobrepostas de pedaços de arenitos ho- 
rizontais e rochas associadas, como as do vale do São 
Francisco, mais acima, A grande massa da parte oeste 
da região parece ser formada de gnais, micaxisto, etc. e 
num e noutro ponto destas rochas ocorre ouro, mas, tanto 
quanto pude saber, nunca em grande extensão. Da cadeia 
de montanhas da província quasi nada se conhece, estando 
elas muito mal representadas nos mapas. Da descrição 
de algumas, que tenho visitado, como a Serra dos Cariris 
Velhos, é de sypôr que sejam em parte formados de are- 
nitos horizontais como a Serra Araripe. Algumas das 
montanhas do interior da província são de considerável 
altura, embora, segundo pude apurar, nenhuma delas ex- 
ceda 4.000 pés em altura (276). 

Pompêu (277) diz que a costa, por uma largura de 
dez à quinze léguas, é baixa. Esta porção é coberta em 
parte por matas bem espessas. E” muito fértil e são cha- 


(276) Algumas destas montanhas são visiveis do mar, como por 


lo a jada, que se as atrás do cabo 
aeegplo À Serra Selado, que se vê situada algumas leguss atsio do 


(27) Geografia, p, 425. 
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madas matas. Além destas há uma outra zona desigual, 
região ondulada coberta por carrasco, e sêca, que é conhe. 
cida pelo nome de sertão, é muita montanhosa, pedregosa 
e sêca, sendo própria apenas para pastagem. 

O mesmo autor diz que “o interior, principalmente 
as margens do São Francisco e a província de Piauí, esá 
sujeito a sêcas como as províncias do norte; não apresen- 
tam porém os desertos arenosos e os oasis verdejantes 
vistos pelo viajante Koster” (278). 

A costa é baixa, e, geralmente falando, lembra a 
da província de Alagõas; consiste a linha da costa em 
uma faixa de camadas terciárias mais ou menos larga, que, 
embora algumas vezes extensamente denudada, formá 
altas barreiras vermelhas e apresenta-se para o mar, como 
mas vizinhanças do Cabo Sto. Agostinho. Por baixo dessas 
estão, em algumas localidades, rochas cretáceas que nunca 
foram cuidadosamente examinadas. As camadas terciá- 
rias têm sido leyadas sobze consideraveis extensões, ocupa- 
das pelo mar justamente antes do último levantamento da 
costa; formando profundas indentações na linha da costa 
Sobre tais recortes denteados, presentemente cheios de 
areia e depósitos aluviais, está agora a- cidade de Per- 
nambuco. Sinto imensamente que, emboza tenha visitado 
três vezes Pernambuco, nunca pudesse examinar as terras 
altas das suas vizinhanças. Mr. E. Williamson, em uma 
pequena nota apresentada à Sociedade Geológica de Man- 
chester, e publicada nos “ Proceedings” desta sociedade, dir, 
que “em Caxinga, algumas milhas distante de Recife, 
diversas seções de areias e margas” do terciário, “foram 
expostas por aluimentos de terra; as estratificações aqui 
têm uma tal semelhança com o arenito vermelho recente 
das nossas regiões, que seria impossivel, sómente pela côr 
e aparencia, distinguir um do outro. 





(278) Loc. cit, 
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Todo o escoamento da parte média e oeste da pro- 
víncia está no São Francisco, Alguns dos cursos são 
bem largos; mas, como foi observado por Cazal (279), 
desaparecem na estação seca, e o mesmo se dá com a 
maioria dos rios da parte leste da província, que desaguam 
no mar. Dusante as chuvas, os cursos dágua, como os 
da Baía, aumentam enormemente, mas no tempo sêco, 
secam inteiramente. Os principais rios que desaguam no 
mar são os seguintes: o Una, cuja foz está a algumas 
léguas ao norte da fronteira de Alagõas; entre este rio 
e Pe:nambuco estão o Serenhazm, Ipojuca, e Pirapama. 
O Capibaribe deságua em Pernambuco. O Una, Ipojuca 
e Capibaribe são rios bem respeitaveis, si considerarmos 
a sua extensão, tendo o Ipojuca um curso de cerca de 
cento e cincoenta milhas; mas durante a estação sêca de- 
saparece, exceto na imediata vizinhança do mar (280), 

por isso, são de pouco ou nenhum serviço para 
O clima, por certo, varia em diferentes par- 
tes da região. Ao longo da costa é úmido e quente, em- 
bora refrescado pelas: brisas do mar (Pompéu). No 
interior é muito quente e muito sêco, especia'mente du- 
rante a estação chuvosa, que dura de Março à Junho, 
Von Tschudi diz que o calor não é tão abafante em Per- 
nambuco como no Rio. A população da província está 
principalmente limitada á parte leste, pe-to da costa, é á 
margem do São Francisco, Na região das matas há nu- 
merosos e bem dirigidas propriedades de açucar, que 
produzem g-andes quantidades d* açucar, melado e aguar- 
dente, Pompêu diz que, em 1857, o presidente da pro- 
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víncia contou 1.106 engenhos de açucar, 18 dos quais 
estavam operando a vapor e 346 a água, Produziam, 
em 1856, 18.498:000$000 em açucar, e no mesmo ano 
1.341.354 canadas de aguardente (aguardente nativa) 
foram exportadas, no valor de 616:0008000. Pompéu, 
escrevendo em 1864, avaliou a exportação de açucar em 
quatro milhões de arrobas. Von Tschudi, em 1866, esti 
mou a exportação anual em cento e quarenta milhões de 
fibras. O algodão de Pernambuco é reputado muito bom, 
e, segundo Von Tschudi, leva o preço de bom algodão de 
Lousiana. A região de Garanhuns, situada exatamente ao 
norte do centro da província de Alagõas, é notável por 
seu algodão. Cazal (281) diz que a Serra de Garanhuns 
é coberta de matas, que dela descem mas desaparecem ao 
chegar aos campos arenosos das vizinhanças. Esta região 
produz também milho, mandioca, feijão, e frutas de várias 
espécies. 

Entre as frutas, em que esta província é famosa, 
estão a manga e o delicioso e gigantesco ananás, conhe- 
cido como Abacaxí. Coqueiros são plantados em grandes 
bosquetes na costa, é produzem uma renda muito const 
derável. No Sertão, cria-se em grande quantidade. Pom- 
péu avaliou que, em 1864, devia haver na província um 
população de 1,300.000 habitantes ; não tem havido censo 
faz muitos anos. Almeida.em «eu Atlas, avalia a popt- 
lação da província em 1.220.000 almas, das quais a ca- 
pital tem 90.000 

Devido à plansra da costa e ao pequeno tamanho dos 
rios, há alguns pequenos portos capazes de permitir à 
entrada de grandes navios, Encontramos em uso nest 
costa, principalmente para fins de pesca, a jangada, uma 
estreita balsa feita de troncos de madeira leve, carregan- 
do uma vela triangular, — embarcação que pode ser ati 


(281) Corografia Brasilia, Vol IL p. 159, 
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rada à costa pelas ressaca. Dessas jangadas, a província 
possuia em 1864 cerca de setecentas a oitocentas. A ci- 
dade de Pernambuco, (282) ou Recife (283), deve sua 
importância ás suas costas consolidadas ou recifes de pe- 
dra. A não ser por isso, não ofereceria vantagens para 
o comércio. Sua posição, na parte mais oriental do im- 
pério, torna o porto extremamente acessivel e os navios da 
América do Norte ou Europa, que se dirigem à América 
do Sul, Índia Oriental ou portos africanos posco se têm 
que desviar de seu caminho para fazerem escada em Recife. 

Já tenho chamado atenção para o fato de que à ci- 
dade está situada em terras baixas, ocupando uma pro- 
funda reintrância no lençol terciário da costa, e exten- 
dendo-se de Olinda quasi até o Cabo Sto. Agostinho. 
(284) Está construida nas embocaduras dos rios Beberi- 
be e Capibaribe, que, se unem formando uma espécie de 
delta, composto de um número de ilhas irregulares muito 
dificil de descrever, e que estão cercadas por uma rêde 
de canáis. Todas estas ilhas são baixas, e algumas pan- 
tanosas. O Beberibe é dos dois rios o mais ao norte. Tem 





(282) O nome Pernambuco é derivado do Tuyl Sebaleo, diz que 
quer dizer mare. stítesio. Cazal (“Cor Braz” II 170) faz rdéle ama 
corrupção de Fafinabuca, que dizem cer 'y nome dado sô porto pelos Cactês 
que Rabitavam o lugar, O Roteiro Geral, cap. 16 (citado na Art de Ve 
rifier les Dates, “Vol. XI, p. 356), dic que o nome foi dado porque o 
recife estava: rompido pelo mar: “Se dia de Pernambuco, por sus. pedra 
junto dele está furada, pelo mar, e quer dizer, Mar furado”, D'Orbimy 
(Homme Americain, Tom Tl. 280) faz uma corrupção de Paranambu 
francêses chamam o lar./Peemambous ou Peramboue « &s Inplêses 
costumam chamado Fernambuco, 
(283) O nome: Recife foi dado & cidade por causa do seu zteife, 
Om e ih 4 a pra e pl 
yada do Latim recipere, como muitos autores pensam; como, por exemplo, 
Parlacus (Rerum per Octenitn, etes Po 66), que diz: “UM terminator, 
pague fuit, Tecifta, dieta, Torto: ab Toc, quod intra bume et alium terras 
Similera trsetum oblonguio quem Recifâm Lopidosam  vocant recipi naves 
possint er soleant, aecipiendis exponendisque oneribus”. Os antorss de 
Art de Varifier des Dates (Vol, SUL. ape 33) reproduzem o mesmo ex 
tamo. A palavra recife é, segundo Fonseca, derivada do Arábico racif ou 
resif, que Significa wm pavimento « Veja notas-ca p. 190, 
4) Xidier compara cste lugar 0o “Recôncavo” bafano. 
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suas nascentes no noroeste de Pernambuco; em Olinda, 
cerca de duas milhas ao norte de Pernambuco, (*) encon- 
tra-se uma faixa de praia muito estreita, que se extende 
para o sul até Pernambuco, estando uma parte da cidade 
construida numa ponta de terra, que se vai alargando da 
forma representada no mapa-esboço abaixo. Um canal do 
Rio Capibaribe liga-se ao Beberibe justamente acima de 
sua foz, separando do continente uma grande ilha, na 
qual está construida uma segunda porção da cidade, en- 
quanto uma terceira porção está situada no continente, no 
lado oposto do Capibaribe, oposto à sua foz. Estes três 
distritos da cidade estão unidos por pontes, várias delas 
de excelente construção. 














Recife, 
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Para o sul, há uma baía que penetra profundamente 
na região, sendo, porém, suas águas muito baixas. 

Esta parte da cidade, construida na extremidade da 
praia de areia acima descrita é chamada Recife, embora 
os estrangeiros quasi invariavelmente usem o nome de 
Pernambuco. Nela se condensam os edificios, lojas, al- 
fândega, ete., sendo o centro da comércio. Na praia, ao 
norte, estão as célebres e vetustas fortalezas de Brum e 
Buraco. 

Do lado oposto à primeira e distante cerca de 250 
braças da costa, o recife de pedra (285) nasce abrupta- 
mente, correndo quasi em linha reta para q sul, passando 
a uns cem pés da cidade, extendendo-se pela baia, e depois 
debritando a costa até certa distância para o sul. Pude 
apenas examina-lo nas vizinhanças da cidade, e, como os 
mapas e cartas divergem tanto a seu respeito, não posso 
formar idéia definitiva da sua real extensão. Barlacus dá 
um mapa e um desenho de semelhante recife que se ex- 
tende através de toda a abertura de uma baía afé o de 
Pernambuco, perto do Cabo Sto. Agostinho, si bem me 
recordo. 





(285) O recife tem sido descrito repetidas vezes pelos navegántes e 
pentes, no Brasi. Encontrase, um desenho, muilo curloso dêle mum tea 
Balho holandês publicado em” 1624, e intitulado “Reynbocck von hei rsche 
Brasilien”, Não sei o nome do autor. O esboço é, entretanto, tio inexato 
que não tem nenhum valor para dar a conhecer 'a estrutura do recife. 
Bavineus não fala apenas do. recife, mas dá dêle uma gracde, estampa, 
muito curiosa de Pernambuco o do recife na “Historia deile Gyerre del 
regma del Brasile, dal P. F. Gio, Gloseppe df Teresa Carmelitano Sehálxo”, 
publicadá, em 1698, -Falândo do recife, Sehalso diz: “Vie reparato da va 
Some maiauígloso molo fui formato dalla natura 1! quale finalza sopra 
Pacque, dietendendosi gran quantitá di leghe tagliato dalyintessa, natura 
con, tanta egualitá, come si veggono 1 moli con. irmensl “dispendi fatti 
dalitarte”, Dapper' tambem figurao em sua América, 

Este recife está representado no “Brasil” de Kidder, e no “Brasil e 
os Brasileiros” de Kidder e Fletober, como st fosse duas ou três milhas 
distante da cidade! Seria muito interessante “fazer uma. comparação entre 
& vista de Pernambuco nestes trabalhos com um bom inapa atualt, Que 


merve estabeleça em palavras, e "de ba muima ilus 
Fer, estabelecer uma coisa em palavras, e depois. desmentiha muma' dl 
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Já descrevi com muito detalhe os recifes de pedra 
ou praias consolidadas de Porto Seguro, Santa Gruz, e 
Baía, O recife pernambucano, tanto quanto vi, tem preci 
samente. a mesma estrutura, E" o centro consolidado de 
uma antiga praia que foi separada do continente pela in- 
vasão do mar. E” notavel por sua grande extensão e 
pela retidão. de seu curso, Está exposta a uma ressaca 
mais forte do que os recifes de Porto Seguro e Santa 
Cruz, e na maré alta e durante o mau tempo costuma ser 
inundado pelas ondas. A extremidade norte se interrom- 
pe bruscamente, como em Porto Seguro, e forma mma 
Jarga-abertura para a entrada de vapores. Próximo dessa 
extremidade está situado o antigo forte holandês, conhecido 
pelo nome de Picão, bem como um farol. Uma parte do 
recife foi artificialmente construida de alvenaria, para 
torná-lo um quebra-mar mais cficiente. Navios de calado 
ordinário e pequenos vapores entram no porto, mas os 
navios-de-guerra e os vapores transatlanticos ancoram 
usualmente a distância, fôra do recife, 

As águas ao longo dessa costa são muito razas, € 
a sonda atinge o fundo por muitas milhas ao largo da 
costa. As marés, em Pernambuco, elevam-se a cerca de 
seis pés. 

Pernambuco é um dos pontos de escala dos vapores 
norte americanos, ingleses e franceses, e serve de séde 
a uma companhia de vapores, que se dirigem a vários por- 
tos do norte e do sul da costa, 

A Estrada de Ferro Pernambuco e São Francisco 
está em condições semelhantes às da linha Bafa e São 
Francisco. Extende-se para sudoeste da cidade atraves 
das ferteis terras de açucar, mas termina, suponho, à uma 
distância apenas de oitenta ou noventa milhas, o término 
presente sendo Una no rio do mesmo nome. Devo á bon- 
dade do Dr, McGrath de Pernambuco, e Mr. Mann, su 
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perinfendente da estrada, a seguinte tabela de altura, ao 
longo da linha: 





















Marca 9 no Arsenal de Marinha . 10.00 
Circular de C. Pontas ,.. a 17.9 
2 6/10 Ponte de Afogados . 27.16 
8 7/10 Estação de Bôa Viagem 35. 
Ponte de Jaboatão . 26.25 
Ponte de Pirapama 29.12 
31 5/10 Vila do Cabo . 56.00 
Centro do tunel . 186.000 
Ponte de Utinga 210.000 
45 Estação de Olinda a 340.000 
51 8/10 Pedreiras de Timbo-assá . 373.000 
57 6/10 Estação de Escada ... + 314.50 
70 Estação de Frexeiras . . 404.00 
Contendas 413.00 
Ponte de Amaragí . 296.18 
Plana .. 387.30 
113 6/10 Estação d'Agua Preta . + 453.00 
Ponte de Formigueiro .. «418.96 
Escavação no Sítio Gomes , = 505.96 
124 7/10 Estação Una .. 47,56 





A cerca de trinta milhas ao norte de Pernambuco 
está a grande e fertil ilha de Itamaracá, separada do con- 
timente por sm estreito mas profundo canal, que lembra 
um rio, estando a ilha situada no continente, e não longe 
da costa como costuma ser representado nos mapas. Mede 
cerca de vinte milhas de extensão de norte ao sul, e é muito 
estreita, O terreno é baixo, e interessa geologicamente 
pelos seus calcáreos, que contêm fósseis, e aparentemente 
pertencem ao cretáceo, a julgar pelo relatorio, apresentado 
ao govêno brasileiro pelo engenheiro Paulo José de Oli- 
veira, que foi mandado examinar a ilha para verificar a 
existência de carvão, aí noticiada, Oliveira fala de mma 
camada de calcáreo gredoso, “contendo alguns fósseis das 
famílias turilite e carditas”, e outros da “família anan- 
chites”, encontrada em Porto das Caixas. 
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O Dr. McGrath de Pernambuco gentilmente esfor. 
gou-se por conseguir uma coleção «destes calcársos, e espe- 
zo que possamos logo ter sua idade satisfatoriamente de. 
terminada, A cal é fabricada em Itamaracá desta rocha, e 
tambem dos corais que abundam nas vizinhanças (286), 
Oliveira noticia a existência de minério de ferro na ilha, 
Uma pequena quantidade de sal é retirada na costa, da 
água do mar. A ilha é muito fertil, sendo coberta com 
plantações de açucar, e pequenos bosques de coqueiros. O 
lado leste é coberto de extremo a extremo dessas lindas 
e uteis plantas, 

Fernando de Noronha pertence à província de Per- 
nambiico, embora esteja situada ao norte do Cabo de 
São Roque. Está situada na lat. 3º 55' S. e long. 32 
40 W de Greenwich e está distante da costa cerca de 
duzentas milhas. Compõe-se de uma grande ilha e várias 
menores, tendo ao todo, segundo Darwin, nove milhas de 
extensão e três de largura. Este notável observador vi- 
sitou-a, e nada melhor se poderá fazer do que citar sua 
própria descrição da estrutura geológica da ilha: 





Fio. 83 
Tha de Fernando Noronha 





“O conjunto parcce ser de origem vulcânica, ainda 
que não haja aparência de qualquer cratera ou de qual 
quer outra iminência central. Afeição mais notevel é 
am morro de mil pés de alfura, do qual os quatrocentos 
pés superiores formam um cume escarpado, singularmente 


Caso) Veja “Brasil* de Kidder, Vol. XL. q, 172, 
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talhado, formado de fonolito colunar, contendo nume- 
rosos cristais de feldespato vitreo e algumas agulhas 
de hornblenda. Do ponto acessivel mais alto deste morro 
pude distinguir, nas diferentes ilhas do grupo, vários ou- 
tros morros cônicos, aparentemente da mesma natureza. 
Em Santa Helena, ha massas proeminentes de fonolito, 
similares, grandes e cônicas, com cerca de mil pés de altu- 
ra, que foram formadas pela injeção de lava feldespática 
flúida nas camadas frouxas. Si este morro teve, como 
é provavel, uma origem similar, a denudação foi aqui efe- 
tuada em enorme escala. Próximo á base deste morro, 
observei camadas de tufo branco, entrecortada de numero- 
sos diques, alguns deles de basalto amigdaloide e outros de 
traquito; é camadas de fonolito em placas, com os planos 
de clivagem dirigidos para nordeste sudeste, Parte desta 
rocha, onde os cristais eram escassos, assemelham-se 
estreitamente ao xisto argiloso comum alterado pelo con- 
tato de um dique de trape. As lâminas de rochas, que 
indubitavelmente foram fluidas, parecem-me constituir um 
assunto bem digno de atenção. Na praia há numerosos 
fragmentos de basalto compacto, de cuja rocha um dis- 
tante paredão de colunas parece ser formado” (288). 


A ilha está quasi privada de vegetação, resultante da 
secura do clima, e Ulloa (289) disse-nos que algumas vezes 


( (287), Copii este esboço de Ulba, A linha da água fo! insdvenida- 


[E 









servações Geológicas”, Parte IE. pp. 23, 24. 


Aqua algues,” — Dica, 
Tomo Quarto, p, 416. 
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passam dois ou três anos sem chuva. Nesta ilha rochosa 
é despida, o govêrno brasileiro estabeleceu um presídio, 
Bandos de aves marinhas recorrem-se da ilha para pro- 
crear, e as tartarugas do mar, em grandes bandos, póem 
seus ovos nas areias da costa durante certos meses. O 
porto é um ancoradouro aberto, Si são fieis as informa- 
ções dos navegantes a ilha é circundada de recifes de 
coral, 


CartruLo XI 


Província da Paraíba do Norte 


Limites da Província. A Serra ou Planalto dos Cairiris Velhos. 
Clima, produções, etc, da Província. Terrenos férteis encon- 
trados apenas ao longo da costa. O Rio Paraíba do Norte e 
sua navegabilidade. A cidado de Paraíba. A praia consoli- 
dade na foz do Rio. O rio e a cidade de Mamanguape, A 
geologia das vizinhanças de Paraiba. Calcáreos cretáceos com 
fósseis, Observações do Professor Agassiz e de Williams. As 
observações de Williams sobre a Geologia da região entre 
Paraíba e as Minas de Ouro de Pianco. Fórma de ocor- 
rência do ouro. “A Companhia Brasileira de Mineração de 
Ouro Tasso. (Limitada)”. 





A Província da Paraíba do Norte está situada ao 
norte da de Pernambuco, da qual é separada pela Serra 
dos Cairiris Velhos, que parece ser a continuação para 
leste da Serra Araripe, Segundo está representado nos 
mapas, a serra é notavel por sua orientação oeste-leste, 
embora apresente uma suave curva para o sul. Isso está 
em contraste direto com a das outras serras na costa, 
que usualmente têm uma direção mais ou menos nordeste. 

As principais cadêias de montanhas que atravessam a 
província, como a Borborema e Teixeira, têm uma dire- 
são consideravelmente para nordeste. São compostas de 
gnais. Esta orientação anormal, atribuida ao Cairiris Ve- 
lhos, seria suficiente para levar a suspeitar que a serra 
assim chamada pertence à mesma classe da de Araripe e 
das serras que dividem as bacias do São Francisco e To- 
cantins, e a suspeita é confirmada por Pompéu, que diz 
que a Serra Borborema forma no sul um extenso platô, 
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Tanto assim que é mitíssimo provavel que os Cairiis 
Velhos sejam muito erroneamente representados nos ma. 
pas, e não forme uma estreita cadeia de montanha, como 
vem representado. 

A província forma um paralelogramo regular, de cento 
é dezoito milhas (290) de comprimento de leste a cest, 
e cerca de noventa milhas de norte a sul O interior, 
como o de Pernambuco, é desigual, apresentando algu- 
mas serras consideraveis. O clima é muito sêco. A região 
é muito pobremente irrigada sendo consequentemente co- 
berta de vegetação muito escassa, apenas própria para pas- 
tagem. Pompéu diz que o gado se alimenta grandemen- 
te de macambira, planta bromeliácea, que não fornece 
apenas alimento, mas é suficientemente rica em água para 
matar a sêde. A costa é baixa, e, em grande parte, muito 
arenosa (291). Como em Pernambuco, há alguns terre- 
nos férteis ao longo da costa que permitem a cultura, e 
são em parte cobertos por florestas. Estes terrenos pro- 
duzem algodão, açucar (202), fumo, etc. 

O clima desta província é quente, mas na costa o cr 
lor é modificado pelas brisas do mar. E/ muito sêco, e 
de tempos em tempos prevalecem severas sêcas, causando 
muita miséria, A província é reputada saudavel pelos 
brasileiros. 

O principal rio da província é o Paraiba do Norte, 
que tem sua origem na Serra de Borborema, perto do 
límite sul da província, e, acompanhando o contorno da 
província, corre para leste alguns grãos ao norte, em 
direção ao mar. 

Em sua foz, o Paraíba forma uma espécie de estuá- 
rio, que é bem largo, e abre-se para o mar vindo do sh, 

(290) Pompêo diz cento e dez Jeguas, o que está muito Jenge de te 
too) Ver “Travels” de Koster, 


(29%) Porpéo diz que em 1864 havia cento o sessenta cogentos de 
açuear na provincia. 
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como fazem muitos dos outros rios ao longo desta parte 
da costa. 

O Paraiba é navegavel por grandes navios acima da 
cidade do mesmo nome, a capital da província, a uma dis- 
tância de três léguas acima da foz (Pompéu) (293), 
Pequenos navios sobem igual distância acima da cidade, 
e dizem que as canôas vão ir até Pilar, muitas léguas adi- 
ante, mas a influência da maré, segundo Pompéu, é sen- 
tida apenas a seis léguas acima da foz do rio. 

A cidade de Paraíba está situada na margem direita 
do rio, e está divida em mma cidade superior e inferior. 
Conta, segundo Almeida, 14.000 habitantes (294). Ex- 
porta principalmente algodão e açucar, que vão para Per- 
rambuco. Pompéu diz que, durante o ano de 1862-63, 
haviam sido exportados 201.890 arrobas de algodão, no 
valôr de 3.021 :124$800, e 620.270 de algodão, no. valor 
de 821:120$000. 

Barlxus (295) dá-nos uma carta da foz do Rio Pa- 
raiba, da qual paíblico na página oposta uma cópia redu- 
sida, E! interessante porque mostra um recife de pedra 
que se extende através de toda a foz deixando uma entra- 
da entre ela e a ponta do lado sul do rio. O recife co- 
meça em frente do local em que fica o velho forte Cabe- 
deto, e corre paralelo à costa em uma direção sudoeste, 
por alguma distância. Na sua extremidade sul, é, segun- 
do a carta de Barlaus, tripartido, contendo dois curtos 
recifes dentro dele, 

Apresento, por comparação com Barlzus, uma côpia 
parcial do mapa da foz do mesmo rio por Almeida, que 
deve ser mais correta, embora não represente o recife com 
tanto cuidado. 





($93) Ria deseção que a Sr, Aguesie no di da vita do protemor 
Ass À Para O ços mto pode ASAP é a a 


(290) A população da provincia é de cerca de 308000 (Almeid), 
(295) “Rerum per Octennium in Brasilia”, ete, 1647. 


sa 
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A, dezoito milhas ao norte da foz do Paraíba está a 
foz do Mamanguape, curso dágua muito menor do que 
o Paraíba. Dizem permitir a navegação para sumacas até 
à importante cidade de Mamanguape, que está situada a 
quatro léguas do mar. Segundo o “Dicionário Geogri- 
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fico” há um recife de pedra na foz do rio, e Almeida re- 
presenta uma linha de recifes correndo ao longo de parte 
da costa, O algodão é uma dos principais exportações 
do distrito de Mamanguape. 

Da geologia da província de Paraíba conhecemos 
muito pouco, alem do que se encontra num pequeno folhe- 
to devido a E. Williamson (296), do qual condenso 0 
sequinte: 

(296) Na Geologia das Regiões de Ouro da Paraiba e Perganhio, 


por É. Williamson, (Proccedings) da “Manchester Geological, Sacar+ 
Bite paníeio, que devo à bondade do Prof, Benemy re, de Oxterk 
traz data. 
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“De Tamalic (Tambaú?) até Paraiba, a superficie 
é coberta por espessas camadas de conglomerado ferru- 
gihioso... Em alguns lugares, o conglomerado torna-se tão 
grosseiro que é inteiramente composto de seixos gastos 
pela água, de quartzo, gnais, e as rochas xistosas mais 
duras, cimentadas por peróxidos de ferro. O tamanho 
destes seixos varia de uma pequena noz à “boulders” pe- 
sando quatro a cinco libras. Esses rochedos são bem re- 
presentadas abaixo das praias de banho de Tambalic; mas 
quando se aproxima do rio para Paraíba, tornam-se pro- 
gressivamente misturados com camadas mais finas e mais 
argilosas, até que, por fim, em Sta Rita, algumas milhas 
fóra do Paraíba, ficam divididos em regulares faixas de 
margas, areias e conglomerados”, Estes depósitos são 
provavelmente terciários. 

“Sotopondo-se imediatamente aos conglomerados fer- 
ruginosos da Paraíba, ocorrém camadas de calcáreo se- 
cundário, tendo uma direção aproximadamente norte sul, 
e mergulhando ssavemente para leste. Pela maior parte 
estes calcáreos são silicosos, embora em intervalos, ocor- 
ram camadas de calcáreo quasi puro e faixas argilosas.” 

Williamson escreve haver encontrado uma impressão 
de um dente de peixe e algumas “esterinas” neste cal- 
cáreo, e as camadas similares que abundam em restos de 
peixes, ocorrem em Minas da Cachoeira, O Professor 
Agassiz tocou e Paraíba na sua volta do Amazonas e 
visitou ocorrências destas rochas nas vizinhanças. Encon- 
trou o calcáreo tendo uma textura mole, de côr branca ou 
cinzenta, destituído de fósseis reconheciveis. Das ardósias 
verdes obteve espécie de “esterinas” que parecem ser idên- 
ticas a algumas que ocorrem nas camadas baíanas. Esta 
última observação é de muito interesse, pois parece indicar 
a existência, nesta parte da costa, de dep: 
dôce como as da Baia, 
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Transcreve na íntegra a descrição de Williamson das 
rochas gnáissoides e dos depósitos de ouro, por ser a única 
informação clara do modo pelo qual o ouro ocorre nesta 
espécie de rochas no Brasil: 

“O primeiro afloramento definido das rochas, na 
Paraíba, ocorre em Batalha no rio Paraíba; é uma rocha: 
hornblêndica, com pequenas e numerosas faixas de quartzo 
e feldespato muito torcido, 

“Entre o rio Paraíba ocorre um gnais muito grosseiro, 
com grandes cristais de feldespato branco e mica preta; 
em Pilar o gnais está interestratificado com micaxistos, 
geralmente de textura fina; em Mendonça, Mocheira e 
Ingá Velho camadas de carater semelhante ocorrem outra 
vez, interestratificado com gnais; no último citado lugar às 
camadas xistosas tornam-se mais frequentes, até que em 
Ingá o conjunto das camadas é micaceo e de xistos horn- 
blêndicos. Um potico além de Ingá aparece uma dura 
rocha de gnais de grã cerrada; estes ladeiam as montanhs 
de Lagradoura, que principalmente consistem de um gnáis 
portiróide branco, contendo grandes cristais clivaveis de 
ortoclásio puro, interestratificado com faixas de sienito e 
gnais granitoide, assemelhando-se muito ao granito. No 
flanco norte ocorrem outra vez as rochas de gnais duras 
de grã cerrada. 

“Entre Lagradoura e Campinas uma faixa bem nítida 
— pórfiro granitoide — ocorre, alteando-se uns cem pés 
acima as rochas mais moles que as circundam ; este pórfiro 
contem grandes cristais de ortoclásio branco. Em Cam- 
pinas, ocorre uma série de camadas micácias, contendo lá- 
minas de mica. As maiores eram de cerca de duas pole- 
gadas em diâmetro; mas disseram-me que lâminas de 
um pé quadrado tinham sido encontradas; seguindo esta 
série de xistos micácios há uma faixa de pórfiro, na qual 
grandes cristais clivaveis de ortoclásio branco estão in- 
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crustados em uma matriz granular de quartzo e feldes. 
pato, Não pude distinguir as verdadeiras linhas de cama- 
da nesta faixa, mas pelo seu mergulho e direção, um aflo- 
ramento continuo, sou levado a pensar que está entre duas 
camadas; as rochas que se sucedem são micaxistos e grais, 

Em Caximba Nova ocorre outra faixa de rocha g 
nitoide dura; seguindo esta há uma longa série de mica- 
xisto e gnais; perto de Caracol ocorre uma série de xistos 
pretos, alternado com faixas de rocha preta granular; 
os xistos são ocasionalmente micácios. Em Caracol uma 
pequena série de micaxistos dividem. suas largas faixas 
de rocha granitoide, que se assemelham muito, em certos 
pontos, a verdadeiros granitos; sobrepondo-se ao superior 
está uma pequena faixa de xisto hornblênico, que é 
seguida por uma longa série de micaxisto frouxo Em 
Carnaúba estas são sucedidas por faixas de gnais duro de 
grá cerrada; esta confina as montanhas de Teixeira (ro- 
chas similares em caracter ocorre em Queimada, nos flan- 
cos opostos); as rochas das montanhas de Teixeira têm 
uma tão forte semelhança com as de Lagradoura, que 
penso, seja apenas uma repetição das mesmas camadas, 
Entre Queimada e as Minas da Coxeira, uma outra larga 
série da mesma classe ocorre; o resto das rochas na seção 
são gnais, que se alterna com faixas de micaxistos. 

“Em vários pontos da seção, camadas de quartzo e 
quártzito, com lâminas de mica, mostram-se interestratr 
ficadas com rochas mais duras; as camadas variam de 
alguns pés a duzentos pés e espessura; as faixas menors 
estão muitas vezes lindamente opalescentes, as faixas maio 
res, granulares ou amorfas. Minérios de ferro hematíticos 
e titânicos acompanham-nas sempre, 

“Em minha viagem de Paraíba para as minas, esque 
cime de procurar quaisquer camadas de 'calcáreo interes 
tratificadas com as rochas Laurencianas, mas fui infor- 
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mado que se havia observado calcáreos interestratificados 
com as rochas, em outros lugares onde os calcáreos não 
estavam escondidos pela cobertura de detritos ferruginosos, 

“As rochas nas Minas da Caxoeira, e a posição dos 
veios auríferos, serão mais bem compreendidas na seção 
geológica, tomada ao longo da camada do Rio Bruscus, 
numa extensão de cerca de seis milhas (297). 

“Na extremidade sul, dividida por uma faixa de rocha 
mais mole, estão duas largas e bem nitidas faixas de gnais 
sienítico, uma das quas forma a camada das belas qué- 
das dágua do Bruscus; sotopondo-se a este está uma 
série de gnais xistosos, e uma estreita faixa de sienito; 
é uma rocha cristalina cinzento azulada, e tem grande 
semelhança com algumas das rochas feldespáticas do Cam- 
briano Superior do País de Gales. Sucedendo-se a estas, 
estão as séries auríferas, que consistem quasi inteiramente 
em gnais micáceo de granulação fina, passando impercep- 
tivelmente a micaxistos, 

“Atravessando uma curva do rio, um pouco antes de 
alcançar o veio Lima, ocorre uma pequena faixa de rocha 
de feldespato cinzento acastanhado escuro, é sub-translú- 
cida, e mostra em alguns pontos cores cintilantes; um pouco 
mais adiante está uma faixa de calcáreo cristalino branco, 
contendo cristais hexagonais de biotita; no leito do rio 
é pequena, mas a cerca de uma milha mais a leste deste 
ponto, em um lugar chamado Pião, dizem ter uma milha 
de largura no afloramento, 

“Um pouco a leste de onde o filão Descubridora 
atravessa o rio, ocorrem algumas camadas de xistos plom- 
baginosos terrosos, nas quais estão dois veios lenticulares 
de grafita ; parecem ser de pequena extensão e de qualidade 
muito sem interesse, 











(297) Esta seção fol omitida, 
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Em Cacimbinhas, algumas milhas mais distante que 
o veio da Bôa Esperança, uma outra larga e bem notada 
faixa de gnais sienítico ocorre, tão larga como a das 
quedas dágua. 

“Os veios auriferos que atravessam estas rochas são 
muito numerosos ; aparecem como massas lenticulares irre- 
gulares, correndo paralelo à direção, muitas vezes mer- 
gulhando entre as camadas mas raramente cortando-as, 
À matriz dos veios é um quartzo grosseiro, branco, semi- 
opaco, contendo pequenas quantidades de arsenietos e 
sulfetos de ferro, sulfetos de cobre, chumbo e zinco; a 
maior parte das galenas contém antimônio. A variedade 
de minerais resultante da decomposição destes minérios são 
muito numerosas, — carbonato de zinco, carbonato e cloro- 
fosfato de chumbo, fosfato, arseniato e carbonato de cobre, 
óxidos de antimônio e enxofre nativo são comuns em 
alguns destes veios; sulfato de cobre, sulfato e cromato 
de chumbo eram mais raros; ouro ativo estava escassa- 
mente espalhado por toda a parte, em quasi todos os veios, 
e, nos veios da Bôa Esperança, foram encontrados grãos 
de platina. 

“A série de rochas no vale do Bruscus é muito aur- 
fera, e são abundantes os veios de quartzo; e embora as 
rochas estejam grandemente alteradas, nenhum traço de 
verdadeira falha pode ser encontrado em lugar algum do 
distrito; esta particularidade parece ser própria à todas as 
rochas alteradas que examinei na Paraíba e em Pernam- 
buco, pois durante uma caminhada de 1.000 milhas, não 
se me deparou nenhuma falha; foi a semelhante falta de 
verdadeiras fraturas que atribui a pobreza de veios de 
quartzo, nada havendo favoravel para a concentração dos 
minérios; o ouro foi igualmente distribuido por todos os 
veios. E! bem conhecido dos mineiros o fato de que os 
veios mais ricos são os que estão nas faces de rochas dis- 
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semelhantes, colocadas uma oposta a outra. nas paredes do 
veio. 

“Nas minhas viagens a partir das minas de Pernam- 
buco, atravessei a mesma série de rochas assinaladas na 
seção, e, durante minha excursão pude observar vários 
anticlinais; isto explica a vasta extensão da região coberta 
pelas rochas da mesma idade. 

Aproximadamente a setenta léguas de Pernambuco, 
encontrei uma faixa pórfiro quartzifera; vma amostra 
pôde ser vista; tem uma base compacta, composta de 
uma íntima mistura de quartzo e feldespato, contendo cris- 
tais de ortoclásio e grãos de quartzo. 

“Perto de Jerimu ocorrem, distantes poucas léguas 
uma da outra, duas faixas de calcáreo cristalino; uma de 
faixa estreita e altamente critalina, a outra muito larga; 
em algumas partes esta é micácia, mas nenhuma das ca- 
madas é tão cristalina como a faixa pequena. 

“A região entre Jerimu e Pernambuco tem uma forte 
semelhança em carater com as assinaladas na seção entre 
Paraíba e Campinas. 





“Toda a série destas rochas concorda, a todos os 
respeitos, com as feições caraterísticas das rochas Lau- 
rencianas canadenses, como descritas por Sir W. E. 
Logan, a saber: 


“I — Ausência total de qualquer coisa semelhante a 
argilito ou folhelho argiloso, 

“II — Nada que corresponda à clivagem xistosa foi 
observado. 

“II — A laminação dessas massas é aparentemente 
em cada caso coincidente com a estratificação e dependente 


dessa mesma estratificação original das camadas sedimen- 
tárias”, 
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Havia-se formado em 1865 uma companhia inglesa 
sob o nome de “Companhia Brasileira de Mineração de 
Ouro Tasso (Limitada)”, pata explorar as minas, não 
somente da Paraíba, mas tambem de Pernambuco. Entre 
os chefes desta companhia aparecem alguns nomes muito 
ilustres. Estou inteiramente sem informações sobre o que 
aquela companhia tem feito, ou quais sãos os seus projetos, 

O Sr. José Jacomo Tasso, em um relatório oficial re- 
cente ao govêrno, disse que tinham sido descobertos sete 
diferentes veios auríferos, mas a lavagem foi efetuada com 
grande difiosldade, porque a água era escassa, e tinha que 
ser trazida de uma distância de duas ou três milhas, 


Caríruto XII 


Província do Rio Grande do Norte 


Limites da Província, sua posição, sistema de montanha, rios, 

etc, O Rio Piranhas. Vegetação. Produções. A palmeira 

Carnaúba e seu uso. Cochonilha. Gado, Clima Natal 
Geologia da Província 


Esta província ocupa a parte extremo nordeste do 
Brasil, e forma um quadrilátero irregular de cerca de 
cento e dezoito milhas em maior comprimento de leste a 
oeste, e entre oitenta e noventa milhas em largura de 
sul a norte. E” separada do Ceará pela chamada serra 
ou planalto de Apodi. Dois divisores de água correndo 
em direção norte-sul dividem a província em três partes 
quasi iguais. A porção a leste destes divisores de águas 
é formada por um prolongamento da Serra Borborema 
ou Cairiris Novos, a leste do qual numerosos pequenos 
rios correm em direção leste para o mar; estés rios, do 
mesmo caracter que os de Pernambuco e Baia; desapare- 
cem na estação sêca. Pompêu diz que o Ceará-mirim e 
o Trairi são perenes. Nenhum destes rios é navegavel 
mais do que algumas milhas acima de suas embocaduras. 

O Rio Piranhas, que tem sua origem ria província 
de Paraíba, atravéssa o terço médio da província do Rio 
Grande do Norte com um percurso quasi rigorosamente 
dirigido para norte desaguando no mar por diversas embo- 
caduras, e formando um consideravel delta. Este rio é 
suficientemente largo para permitir que pequenos navios 
subam a cerca de sete léguas até à cidade de Assú, im- 
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portante localidade, notavel por seu gado, suas salinas, e 
pelo comércio de sal. O Piranhas tira seu nome do peixe 
que é abundante em suas águas. 

O terço oeste da província é atravessado pelo Rio 
Apodi, do qual o Upanema forma um braço. Estes dois 
cursos têm sua origem nas serras que limitam a provin- 
ciano sul e correm para o norte, unindo-se sómente 
algumas milhas do mar. Cazal diz que as terras que limi 
tam o Apodi são, pela maior parte, planícies entremeadas 
de numerosas lagõas, que secam nos anos sem chuva. O 
rio é navegavel apenas por canoas até Santa Luzia, a seis 
léguas do oceano, 

A maior parte da província é, como a província de 
Paraiba, sêca e toda coberta de vegetação baixa e esparsa 
(Catingas carrasquentas), mas nos terrenos mais altos, 
onde o solo é bom, ha consideraveis áreas cobertas de 
florestas e adaptadas à cultura. As florestas são também 
encontradas na parte leste, nos terrenos baixos e panta- 
nosos, e ao longo das margens de alguns rios. 

Algodão e cana de açucar são os principais produtos 
da região, sendo cultivados nas serras e margens dos 
rios, particularmente dos rios Ceará-mirim, Carimatai, 
Potengi, Trairi, etc. 

Pompêu diz que havia, em 1862, cento e oitenta e 
cinco usinas de açucar na província, produzindo 375,00 
arrobas. A palmeira carnaúba (Copernicia cerifera) é 
largamente cultivada nos terrenos baixos, constituindo 
um dos mais importantes produtos vegetais da regi 
Esta linda palmeira, que é encontrada em todas as provir- 
cias noroestes do Brasil, é de tanto interesse que darei 
sima curta descrição dela e de seus muitos usos. 

Cresce a uma altura de trinta a trinta e cinco pés 
As hastes das folhas se conservam a uma altura de seis 
pés, mais ou menos, do terreno, ficando o resto do tronco 
liso. As frondes são em forma de leque, providas de 
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espinhos, e dispostas em uma extremidade unida como 
uma bola, tanto assim que a árvore apresenta um aspecto 
muito diferente do de quelquer outra espécie de palmeira. 

Os empregos que as diferentes partes da plantas po- 
dem ter são extremamente numerosos. 

As raizes são usadas como salsaparrilha, O caule, 
quando atinge cerca de seis pés de altura, é provido de 
um miolo que, tratado com água, dá uma espécie de fari- 
nha usada-para alimento nas épocas de penúria. O caule 
adulto é uma excelente madeira empregada em construção. 
As nervuras medianas das frondes são usadas para fazer 
cercas, etc. as folhas para cobertas, a fibra para cordoa- 
lha. O fruto devidamente cosido, tem um gosto que lem- 
bra o milho cosido, e é usado para alimento. A resina é 
comestivel. 

Logo depois que as folhas novas se abrem, são 
cortadas e sêcas a sombra. Suas escamás de uma substân- 
cia viscosa podem então ser facilmente destacadas de sua 
superfície, e fundidas ao fogo, tomando a fórma de tortas. 

a cêra de carnaúba. Dizem que a mesma substância 
é fornecida também pelos frutos. E''muito quebradiça 
e de cor castanha, podendo ser também esbranquiçada. 
Misturada com cêra comum ou com sebo, fornece velas de 
bôa qualidade. A proporção e comsmente de três partes 
de carnaúba para uma parte de cêra, ou de um oitavo a 
um décimo de sebo. (Burton). Esta palmeira é tão 
abundante que a sua cêra provavelmente virá a ser um 
importantíssimo artigo de exportação das províncias do 
norte, 

A carnaúba ocorre em alguns pontos da província da 
Baia, Burton encontrou-a no vale do São Francisco, logo 
acima da Barra do Rio Grande, mas é mais abundante nos 
terrenos baixos que limitam os cursos dágua nas pro- 
víncias de Pernambuco, Paraíba, Ceará, e Piauí. A cêra 
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é colhida em consideravel extensão, e podem-se comprar 
velas de carnaúba ou cêra ao longo de toda a costa, (298) 

Além de açucar, algodão e carnaúba, cultivam-se 
arroz, mandioca, feijão, fumo, etc. Uma espécie de co- 
chonilha se encontra no Brasil, vivendo nas folhas dos 
cactos; supoz-se ser possivel cultiva-la com sucesso nesta 
província, como artigo de comércio. Pompéu diz que é 
encontrado no Sertão de Seridó, mas não se refere à sua 
utilização, (209) 

No interior, cria-se grande quantidade de gado, e em 
1862 havia 2.013 fazendas de gado (300), com cerca de 
59.630 cabeças, 

O clima da província é muito quente e sêco, é 
sêcas muito rigorosas dominam em certas épocas, 

O mais importante localidade do Rio Grande do Norte 
é Natal, situada na foz do Potengi. E! uma cidade peque- 
na, porém de certa importância. A entrada do rio é muito 
dificil, devido aos baixios e rochas. Ao lado sul existe 
um recife de pedra, representado no esboço de Almeida, 
na página seguinte, 

A costa é orlada de recifes, mas estes nunca foram 
examinados por observador competente. 

No que respeita à geologia da província, a parte sl 
parece ser principalmente composta de rochas gnáissicas 
e outras espécies metamórficas, que formam no interior 
uma região alta, mais ou menos montanhosa como a & 
província imediatamente ao sul. Limitando esta, há uma 









(eso) 
da ocorrencia da cochonilha na 
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consideravel faixa de rochas terciárias. As terras imedia- 
tamente próximas do mar são planas, arenosas, e muitas 
vezes, como tias vizinhanças de Natal, cobertas por dunas 
de areias sopradas pelo vento. Nada sei a respéito de 
minas ou depósitos minerais na província, embora conste 
que há ouro. Na Exposição Universal de 1867, foi exi- 
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bida uma amostra de enxofre nativo, que diziam provir 
desta província. Não conheço localidade no Brasil que 
produza enofre nativo, embora afirmem que exista no 
Ttaiajossá. Um dos principais produtos da província é 
o sal marinho, que é largamente produzido nas salinas de 
Assh e Mossoró, 
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Província de Ceará 


Posição geográfica e limites da Província. A Serra de Jia. 
paba. Sua topografia e estrutura geológica, A Serra de 
Araripe. As bacias fluviais. Esboço geral da geologia da, 
Província O Esboço de Garéner da Geologia do Ceará, 
Caracter da região de Aracatí, Descrição da região entre 
Aracatf e Icó, Serra de Pereira. Vila do Icó e vizinhanças, 
Região entre Icó e Crato, Lavagens de Ouro, Crato. Serra 
de Araripe: Vila da Barra do Jardim. Descrição da Jocall- 
dade que contem peixes fósseis. Os peixes observados por 
Spix e Martius e outros autores e descritos pelo Professor 
Agassiz: Fenômeno glacial nas proximidades de Fortaleza 
referidos pelo Professor Agassiz. Restos de Mamíferos 
Minerais. Meteoritos. 


A província de Ceará está limitada ao norte pelo 
Atlântico, a leste pelas províncias do Rio Grande do 
Note e Paraíba, ao sul pela província de Pernambuco, e 
a oeste por Pianí, e, segundo o Dr. Pompéu, tem um 
área de 4.68! milhas quadradas. Sua linha limite oeste 
É formada por uma estreita cadeia de altas terras, chama- 
das em seu conjunto Serra de Ibiapaba (301). Pompéu 
diz que essa serra começa perto da costa não distante 
da boca oriental do Paraíba, e corre, sob os nomes de 
Serra Grande, Serra de Ibiapaba ou Cratéus, numa di 
reção quasi sul, até os confins da província de Pernam- 
buco, onde se liga com a grande serra que corre a st 











(SU), Ele nene & seio de vicio modo, quo Yao, JE 
ha, Apis etc Alguns O fanem querer dicer tera de preci 
indo 6 dicionário da lingua Turis Jby opóba quer dlser terra laiedo 


GroLocra E GrocrariA Fisica no Brasi 495 


doeste, formando o divisor de água entre as bacias, da 
Parnaíba e São Francisco, e que se denomina Serra dos 
Dois Irmãos ou Borborema. 

Em toda essa extensão a serra apresenta declives 
escarpados e muitas vezes vertentes abruptas para leste, 
mas seu cimo é perfeitamente plano, forimando uma cha- 
pada, segundo Feijô, de 2.000 a 2.400 pés de altura. 
Esta chapada mede, em alguns lugares, trinta e dois a 
trinta e seis milhas de largura. No lado oeste o declive 
não é tão notavel, e a região parece tornar-se gradativa- 
mente mais baixa, em todo o seu percurso a leste do rio 
Parnaíba. Em Crateús a serra é abruptamente partida 
pelo vale do Potí. Quanto à exata estrutura de qualquer 
parte desta serra, a nossa informação é muito limitada, 
mas das observações de Gardner, Capanema, Feijó, Pom- 
pêu, e outros, não resta dúvida ser ela composta de rochas 
estratificadas relativamente modernas, apoiadas horizon- 
talmente sobre camadas gnáissicas alteradas e outras de 
natureza também metamórfica, 

As camadas horizontais parece serem principalmente 
constituidas de arenitos. Gardner supõe que toda a cadeia 
seja cretácea. Sobre este ponto capital terei mais que 
dizer adiante, A serra que separa a província de Ceará 
de Pernambuco é chamada Araripe. E” uma cadeia do 
mesmo caracter geral que a serra há pouco descrita. No 
fim do Termo do Jardim, torna-se muito baixa, e o Dr. 
Pompêu descreve o divisor de águas do Riacho dos Por- 
cos, que desagua no Rio Salgado no Ceará, e o Riacho 
do Mundo Novo, que corre para o São Francisco, como 
sendo muito pouco elevado, imaginando-se mesmo ser pra- 
ticavel ligar, por sobre esse divisor as águas do Rio São 
Francisco às do Salgado, Ceará. Além deste ponto, a 
serra, depois de sofrer contínuas interrupções, estende-se 
para o norte pelo limite leste da província, até que, pró- 
imo ao mar, encontra o planalto de Apodi. 
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A província está dividida em duas porções por uma 
linha de serras que corre do litoral, perto da capital, na 
direção sudoeste ou sudoeste até à Serra da Ibiapaba, 
A metade sudeste da provincia forma uma simples bacia 
fluvial, e é banhada pelo rio Jaguaribe e seus tributários, 
O oeste é banhado por uma série de pequenos rios, todos 
desaguando diretamente no mar. 

A costa forma uma faixa de areias larga, porém le 
vemente acima do mar. Esta faixa varia em largura de 
quatro a seis léguas. (Pompêu). As areias são claras 
e amontoados mais ou menos em dunas, enquanto em 
alguns lugares são impelidas para O interior até conside. 
ravel distância. Os baixos terrenos da costa, que têm uma 
cobertura de matéria aluvial, são muito férteis, e são plan- 
tados de cana, mandioca, etc, 

Da costa, o terreno eleva-se gradualmente para as 
serras, e é desigual embora não propriamente montanhosa, 
sendo entremeado de morros e planícies. Segundo à 
descrição do Dr. Pompêu, o sertão, ou a maior parte da 
área da região mais baixa, é composta de micaxistos, gnais. 
e ontras rochas metamórticas (302). A região parece 
ter sido em certa época coberta por um lençol de are- 
nito, semelhante à grande formação de arenito de Piaui, 
que será descrita no próximo capítulo. Este lençol foi 
desnudado em grande extensão, em muitos casos o arenito 
cobrindo os morros. 

O clima no interior é muito quente e sêco, mas na 
costa do mar é úmido e mais temperado pelas refrescantes 
brisas que sopram do oceano. O maior calor experimen- 
tado no sertão é 35º Cent. (95º Fahr.) e a temperatura 
não cae abaixo de 18º Cent, (64.4º Fabr.). 
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A estação cirivosa começa em Janeiro ou Março e 
vai até Junho . O resto do ano é sem chuva, os rios & 
cursos secam, é às vezes a falta de água em cértas exten- 
sões é tal que os habitantes se vêem obrigados a mudar para 
regiões mais favorecidas. Accioli (303) diz que em 1792 
uma séca dominoú durante quatro meses, obrigando os 
habitantes de sete freguesias a abandona-las inteiramente. 
(304) Outras notaveis sêcas dominaram os anos de 1825 
e 1845. 

Pompêu divide o solo em beira-mar, que é próprio 
para fins agrícolas; montanhoso, produtivo e coberto com 
floresta; e sertão, sêco, cortado de taboleiros, morros, ete., 
e com riachos sêcos durante o verão. 

O sertão tem valor como pastagem, e o Ceará é nota- 
vel por seu gado, do qual, segundo as-notas oficiais, haviam, 
em 1854, cerca de 310.000 cabeças, com quasi 40.000 
cavalos. O queijo é fabricado em consideravel quantida- 
de, não apenas para o consumo interno, mas para a ex- 
portação. 

Entre os produtos vegetais naturais, podem ser men- 
cionadps os seguintes: quina, ipecacuanha, tatajuba, ja- 
carandá, cedro, pão d'arco, e uma série de outras espécies 
de madeiras valiosas para construção e para fins de tin- 
turaria, o bálsamo, jabotá, almiscar, maniçoba, carnaúba, 
cajú, mangaba, etc, et. 

Algodão, café, cana de açucar, e outros produtos 
vegetais do Norte do Brasil, são aqui cultivados. (305) 

A capital é Fortaleza, ou Ceará cidade de cerca de 
16.000 habitantes, situada na costa umas duas léguas dis- 
tante da foz do rio Ceará. Sua principal importância 








(305) “Corografia do Brasi”, p, 49. 

(304) Uma narração muito expressiva das sicas da costa nordeste 
do Brasil, é encontrada em “Travels in Brazil”, de Koster, 

(305) Pompéo dáj'Gs seguintes valores para o algodão, açucar e café 
exportados entre. Julho/ de 1857 e Abril de 1858: Algodão, 52.552; açucar, 
121.607; Café, 304,09" aifobas. 








498 CrarLES FREDERICK HARTT 


consiste na exportação do café. Além da capital, ha see 
outras pequenas cidades na província, a saber, Aracati 
a oito milhas acima da foz do Jaguaribe na margem leste 
de importância prôxima a da capital, e notavel, entre outras 
coisas, por ssa manufatura de carnaúba, velas, couro de 
sola, etc, etc.; Icó, um lugar horrivelmente quente, a cerca 
de trinta léguas de Aracati, no Rio Salgado; Crato, situada 
em um fertil distrito, oitenta léguas do mar; Granja, na 
fóz do rio Camocim, bom porto e as parada dos vapores de 
Pernambuco; Quixeramobim, pequena cidade em uma 
região de gado no sertão; Baturité, a dezesseis léguas da 
capital, notavel por sua atividade na cultura de café, cm 
de açucar, etc.; e Maranguape, também notavel por sus 
plantações de café e açucar. 

A. população total da província é provavelmente de 
cerca de 540.000. 

No ano de 1841 Gardner publicou, no “Edinburg New 
Philosophical Journal” (306), um pequeno folheto da geo- 
logia do Ceará. Este artigo dá ma descrição tão clra 
e minuciosa da região, e contem fatos geológicos tão im- 
portantes, que, penso, é melhor reproduzi-lo quast na in- 
tegra, particularmente pelo fato de ter eu que critiar 
algumas das conclusões gerais, a que chego, não só neste 
artigo, como também sua obra posteriormente publicada 
“Travels in Brazil”. 

Escreve Gardner: 

“Desembarquei ao norte da província, na cidade de 
Aracati, que está situada na margem leste do Rio Jr 
guaribe, a uma três léguas da costa. À primeira coisa qu 
me impressionou à chegada foi a planura da região em 
rédor, lembrando uma descrição feita dos pampas & 
Buenos Aires. Com exceção de alguns baixos morros 
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de areia que se dirigem para o mar, e de morros arredon- 
dados e isolados, de cerca de oitocentos pés de altura, si- 
tuados a duas e meia léguas ao sudoeste da cidade, deno- 
minados Serra de Areré, nada ha que interrompa o nive- 
lamento uniforme. O solo por muitas léguas em redor é 
de uma natureza arenosa, e a vegetação caraterística é 
uma bela espécie de palmeira chamada carnaúba pelos bra- 
sileiros. E a Corypha cerifera de. Martius, tão abun- 
dante que, em minha viagem ao sul da Vila do Icó, andei 
cerca de dois dias através de uma floresta, que quasi nada 
mais continha, "Duas e meia léguas ao sul de Aracatí, 
encontrei pedras pela primeira vez. Tal se deu ao atra- 
vessar o rio num lugar chamado Passagem das Pedras, 
Eneontrei-as compostas de finas camadas de gnais, quasi 
em posição vertical. A pequena inclinação que tinham era 
para O noroeste, na direção da Serra de Areré acima men- 
cionada, Deste lugar para a Vila de São Bernardo, a uma 
distância de um pouco menos de oito léguas, a região 
continúa perfeitamente plana, e o solo entre as palmeiras 
carnaúba e nas grandes áreas abertas e destituidos de 
vegetação, chamadas vargens, é coberto de abundante cas- 
calho; este, extendendo-se sobre grandes extensões, dá- 
lhes a aparência do leito sêco de um antigo e imenso rio. 
Espalhados nesse cascalho ha numerosos “boulders” de 
vários tamanhos, o maior que pude observar não exceden- 
do quatro pés de altura. São todos mais ou menos arre- 
dondados, e compostos de granito, gnais e quartzo. Pelas 
próximas dez léguas a região continúa quasi do mesmo 
tipo, com exceção de um baixo espinhaço de morros pe- 
dregosos, correndo de leste para oeste, e cobertos de mata 
com arbustos e pequenas árvores, das quais, a mais comum 
é uma espécie de mimosa. Nas seguintes dez léguas, 
observa-se um leve, porém perceptivel levantamento da re- 
gião. O solo é geyalmente uma argila amarela, em muitos 
lugares espessamente cobarta de cascalho e “boulders”, 
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enquanto em outras rochas gnáissicas são vistas aflorar 
e formar muitas vezes lombadas longas e levemente ce. 
vadas cobertas de uma espécie de cactos e uma grande 
bromelia. Seus estratos, como os que ficam mais abaixo, 
são quasi verticais. Nesta região, as palmeiras carnaúba 
tornam-se menos numerosas, e as pequenas árvores dico- 
tiledoneas e arbustos mais abundantês, porém todos, na 
estação sêca, época em que por aí passei, ficam destituidos 
de suas folhas. Estas matas decíduas, que por vezes co- 
brem grandes extensões da região, são chamadas catingas 
pelos brasileiros, Tais regiões são ainda mais carateri- 
Sadas por três grandes espécies de cactos, que pertencem 
ao gênero Cereus. Durante as seguintes vinte léguas, 
que nos levaram à Vila do Icó, a natureza da região di 
fere outra vez, tornando-se mais igual, consistindo em 
grandes campos abertos ou vargens, cuja vegetação, du- 
rante a estação sêca, fica inteiramente requeimada pelo 
sol, mas, dizem, produz abundante capim durante as chi- 
vas; e as catingas ou matas caducas, temporárias, sio 
muito maiores do que mais para o sul. As rochas so 
gnais e quartzo, e em vários lugares grandes extensões 
são cobertas com fragmentos deste quartzo, mais ou mt- 
nos arredondados. Cerca de dez léguas abaixo de Tcó, 
o nivel monótono da região é modificado por uma cadeia 
de montanha, que faz sua aparição para leste. É a Serra 
do Pereira. Corre de sudoeste para nordeste. Tem 
dezesseis léguas de extensão, mas sua maior altura não 
tem mais de mil pés acima do nivel das planícies em 
que está situada. A estrutura de sua extremidade st- 
doeste, pelo menos é inteiramente primária, porem próxi- 
mo à sua base observei um conglomerado vermelho gros- 
seiro, contendo fragmentos arredondados de rochas pr 
mitivas e secundárias. , 
“A Vila do Icó, que é uma das mais belas no inte 
rior do norte do Brasil, está situada na margem leste do 
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Rio Jaguaribe, no meio de em dos grandes campos aber- 
tos que já descrevi, e durante a estação sêca é um dos 
lugares mais miseraveis que se pode imaginar para viver. 
A região em redor dela está então tão sêca que nem uma 
sô folha verde é vista; e o rio, que durante as chuvas é 
de consideravel tamanho, torna-se completamente sêco. 
As casas são todas construidas de, tijolo, feitas de argila 
de muito boa qualidade encontrada na vizinhança, e são 
fodas caiadas no exterior com um calcáreo branco, encon- 
trado a cerca de dez léguas à oeste da vila, 

“De Icó fui para a Vila do Crato, que está a trinta 
e quatro léguas a sudoeste daquele lugar. Entre os dois 
lugares a região é de carater mais montanhoso, ondu- 
tante, mais abundantemente coberto de mato, as árvores 
maiores, e muitas delas sempre verdes. Devido a estas 
circunstâncias, sómente alguns poucos daqueles grandes 
campos que existem abaixo de Icó, são encontrados. O 
transporte de mercadorias entre Aracati e Icó é efetuado 
em grandes carros, geralmente puxados por doze bois; 
mas a natureza montanhosa da região entre Icó e Crato 
não admite este modo de transporte, sendo feito, ao 
envez, uso de cavalos e mesmo de bois, Logo depois 
de deixar Icó passei pela extremidade sudoeste da Serra 
de Pereira em um lugar onde apresenta apenas uma leve 
elevação e compõe-se inteiramente de gnais, Deste lugar 
para a Vila das Lavras da Mangabeira, numa distância 
de cerca de dez leguas, a região é de natureza suavemente 
ondulada, e em muitos lugares coberta de mato. Esta 
vila, que está situada junto ao Rio Jaguaribe, tira seu 
nome de numerosas lavras de 'ouro que, de tempos em, 
tempos, há muitos anos passados, foram exploradas nos 
seus arredores, Todavia, nada foi feito de certa impor- 
tância até cerca de dois anos passados, quando dois mi- 
neiros ingleses foram para lá enviados por uma compa- 
nhia da cidade de Ceará, capital da província. Continua- 
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ram sta tarefa até cerca de dois meses antes de eu passar 
pela localidade, tendo sido então novamente chamados por 
seus chefes. Não pude saber que quantidade de ouro 
obtiveram, mas as pessoas a quem interroguei, declararam, 
visivelmente com razão, que não acreditavam que os resul. 
tados fossem suficientes para recompensar as despesas, 
pois do contrário, o trabalho não teria sido abandonado, 
O ouro é aqui encontrado em pequenas partículas, em um 
solo diluvial de côr escura, a uma consideravel profundida- 
de; mas estando fechada a entrada do local das lavras, 
não tive oportunidade de examina-lo, 

A cerca de dezoito leguas abaixo de Crato, perdi de 
vista as rochas de gnais, e nas quatro léguas seguintes en- 
contrei-as substituídas por um xisto argiloso primitivo de 
côr cinzenta. Na terminação desta, começam as séries 
secundárias estratificadas, e as poucas rochas que encon- 
trei, daí até Crato, consistiam em um arenito branco de 
granulação grosseira. 

“A pequena Vila de Crato fica no meio de um largo 
vale ondulado, que é limitado ao sul, a oeste, e ao norte, 
por montanhas que, em suas partes mais altas, não se 
elevam a mais de 1.200 ou 1.500 pés acima do nivel da 
cidade, A região em redor é muito fertil, produzindo 
abundante cana, com que se faz um açucar impuro, em 
forma de pequenos blocos quadrados além de mandioca, 
milho, arroz, algodão e fumo, e todas as variedades de 
frutos que são encontrados na costa. A grande causa 
desta fertilidade são as ntmerosas fontes que existem ao 
longo da base das montanhas. Os pequenos cursos dágua 
que proçedem destas fontes são divididos em milhares de 
direções, afim de irrigar as plantações. As montanhas 
são ramificações da extensa cadeia que separa as provin- 
cias da costa do Piauí a oeste, e que aqui recebe o nome 
de Serra do Araripe. Seus cimos são perfeitamente 
iguais, e extendem-se por muitas leguas para oeste e part 
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o sul, formando o que os brasileiros chamam taboleiros. 
Subi esta cadeia em todas as direções, € encontrei-a com- 
posta sempre de um. arenito geralmente de côr branca, 
mas, em alguns lugares de côr avermelhada. No leito de 
um dos maiores cursos dágua que nela nascem, encon- 
trei uma camadá de calcáreo de cerca de três pés de es- 
pessura, imediatamente abaixo do arenito, e abaixo dele 
uma outra de carvão impuro, de dois pés de espessura, 
apoiando-se em outra camada de calcáreo, Nada parece 
ter perturbado as camadas, pois jazem todas em uma po- 
sição perfeitamente horizontal, e o nivel natural da serra 
prova que essa é a regra geral, No calcáreo não encon- 
trei nenhum resto fossil. A temperatura de duas das 
fontes que nascem na base da serra, segundo verifiquei, é 
de 75º Fahreinheit, 

“Esta parte da serra que está situada ao Sul de Crato 
é uma ramificação que corre cerca de dez leguas para 
leste. No flanco sul ha suma outra pequena vila chamada 
Barra do Jardim, distante de Crato cerca de quatorze le- 
guas, Fui para este luvar em paste com o propósito de 
colher plantas e em parte para fazer uma coleção de peixes 
fósseis. os quais, segundo fui informado, eram encontra- 
dos em grande quantidade em seus arredores. A estrada 
ladeja a base da serra em uma direção sudeste cerca de 
cinco leguas, na terminação da qual é necessário subi-la 
afim de passar para a outra vertente. A subida está lon- 
ge de ser bôa, sendo entregue inteiramente à natureza, 
À única rocha que observei foi arenito, similar ao que 
existe em Crato. A largura da serra aqui é aproximada- 
mente de oito leguas, e durante toda essa distância o ca- 
minho é tão igual como um campo de jogar bola; e, 
quando não se encontra água, os viajantes são obrigados 
a suprir-se. dela antes de subir. Para pequenos grupos 
de viajantes é carregada em cabaças, mas quando muitas 
pessoas viajam juntas faz-se necessário um cavalo para 
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carregar dois grandes sacos de couro. Estes “taboleiros 
são geralmente de mata escassa, contendo pequenas ár- 
vores, sendo as principais uma espécie de Caryocar cha- 
mada “Piké”, pequena árvore que pertence á ordem 
natural das Apocynaceae, e que produz um fruto delicioso, 
chamada Mangaba ; uma bela espécie de Brysonema, o ana. 
cardo (cajú) (Anacardium ocidentale), uma Qualea de 
flôres púrpuras e várias pequenas árvores leguminosas que 
pertencem ao grupo das Rectembric, 

“A Vila da Barra do Jardim fica situada num peque- 
no vale, com mais de umas leguas de comprimento, e em 
sua parte mais larga com perto de meia legua de largura, 
E' limitada ao norte e a leste por um ramo da serra que 
atravessei, e a oeste por uma outra, nem tão larga nem 
tão extensa. Tendo indagado do local onde se encontra 
ram peixes fosseis, dirigi-me a uma região que se exten. 
de pela base da serra. Chegado que fui a um lugar aber- 
to nessa lombada da serra, ligeiramente inclinada para o 
norte da vila, encontrei o terreno coberto com abrndantes 
pedras de vários tamanhos, e fui informado de que quati 
todas ao serem quebradas, apresentavam uma ou outra 
parte de um peixe, Verifiquei logo que esses fragmentos 
consistiam em calcáreo compacto de cor parda. Eram d 
todos os tamanhos, desde fragmentos não maiores do que 
«im ovo até blocos de vários pés de circunferência, quasi 
todos arredondados e lisamente polidos, tendo esindo st- 
jeitos visivelmente, por longo tempo, à influência de uma 
corrente dágua. Em geral, partiam-se muito prontamer- 
te, e quasi todos apresentavam partes de um peixe em 
um estado mais ou menos perfeito, Mas em grande 
maioria eles estavam tão pártidos que, só com conside 
ravel dificuldade, se podiam obter espécimes em conve- 
niente bom estado. O lugar que estas pedras ocupam não 
é superior a cem jardas quadradas, e quasi nenhuma outra 
pedra se encontra mistúrada com elas; mas em cada lado 
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deste depósito o terreno está coberto de pequenos arenitos 
arredondados, semelhante a rocha da qttal a serra é com- 
posta. Além deste, visitei depois outros depósitos, uma 
meia legua ao sul; um, em um lugar chamado Macapé, 
cinco leguas a leste de Jardim; e outro em Mundo Novo, 
três leguas a oeste; todos perfeitamente similares ao que 
descrevi, estando todas situadas na declividade dos morros 
baixos que ficam entre o vale € a serra, e todos ocupando 
lugares quasi inteiramente livres de outras espécies de 
pedra. Destes lugares obtive uma série de espécimens, 
compreendendo mais de uma dúzia de espécies de peixe 
fossil (307). Variam em tamanho dos de algumas po- 
legadas em comprimento a outros que devem ter tido vi 
rios pés; e todos eles, tanto quanto meu limitado conhe 
mento do assunto permite-me julgar, exceto duas espécies, 
pertencem a ordem Cycloidea de Agassiz. A espécie thais 
abundante é uma das que não pertencem a esta ordem. 
Dela possuo um espécimen quasi perfeito de cerca de um 
pé e meio de comprimento, mas, julgando de outros 
fragmentos da mesma espécie, deve ter atingido um ta- 
manho muito maior. (308) Tem a cabeça muito alonga- 
da, e as escamas das costas e abdomen angulares, enquanto 
as dos lados consistem em uma só fileira de escamas lon- 
gas e estreitas, dispostas verticalmente, De outras espé- 
cies apenas possuo a cauda e uma pequena parte do corpo. 
Difere da última em parecer ser inteiramente coberta com 
pequenas escamas angulares. Ambos, não tenho dúvida, 
pertencem à ordem Ganoidoe de Agassiz. (309) 











(307) Mr. 7. E. Bowman em uma-nota diz: 
apenas atto espécies, e refece três delas ao 

(308) “O peixe aqui descrito é o 41 
LED 





“Agassie criou para eles. 
spo Ctenoid. 
rymehus Comptoni Agass, — 








(309) As espécics destes peixes vivem nas costas, é pode ser util ler 
drar Guto. a Futsros” ehsemvadoces.” Eiaha. um especiméo: de, Aspidorioncin? 
que, me deram em Pencil, e cspecimens de um outro gênero me foram 
enviados recentemente por Ms, Laué de. Maroim, 
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Quebrando-se estas pedras, algumas fornecem abum- 
dantes conchas bivalvas e em Mundo Novo encontrei um 
espécime muito perfeito que, acredito, provarei ser uma 
espécic de Turrilites, de cerca de uma polegada e meia de 
comprimento, e uma válvula simples de uma Venus de 
cerca de meia polegada de comprimento e em excelente es- 
tado de conservação. Fui informado por uma pessoa em 
Jardim que ha alguns anos passados encontrou uma pe- 
quena serpente enroscada numa pedra que tinha sido par- 
tida, mas esta, não duvido, era uma espécie de Ammoni- 
tes, Nas várias centenas de pedras, contudo, que quebrei 
em procuza de peixe, nadá encontrei que correspondesse 
a essa descrição. Durante minhas excursões nas vizinhan- 
ças de Barra do Jardim, em parte alguma encontrei calci- 
reo in situ”, 

Quando chegarmos a examinar, no próximo capítulo, 
a geologia da vizinha província de Piauí, teremos uma 
oportunidade de ver quão corretas são as conclusões do 
Dr. Gardner com referência à idade das camadas de 
arenito. 

A nota acima foi acompanhada na mesma revista de 
uma comunicação pelo Professor Agassiz, na qual as es- 
pécies de peixes fósseis foram denominadas e descritas, 
sendo expressa a opinião de pertencerem à idade cretácea, 

A primeira notícia que vi dos peixes fósseis de Piauí 
e Ceará foi dada por Spix e Martius em suas “Travels”, 
sendo uma das espécies figuradas no atlas que acompanha 
seu trabalho. 

Em 1838 Mr. Nicolet colocou nas mãos do professor 
Agassiz alguns exemplares que tinha recebido de Per 
mambuco, 

Os espécimes de Gardner, nas coleções de Mr. 
Bowman, do Marquês de Southampton, Lord Ennistállen, 
e Sir Philip Egerton, foram examinadas por Agassiz em 
1840. Dois anos mais tarde M, F. Cliabrillac enviou & 
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Pernambuco para Elie de Beaumont mais alguns espécimes 
que tinha obtido do Ceará. Estes foram remetidos ao 
Professor Agassiz, que fez uma longa nota deles em carta 
dirigida a Elie de Beaumont, publicada nos Comptes Ren- 
dus, Vol. XVIII. p. 1007. Nesta carta Agassiz enumera 
sete espécies como conhecidas por ele da província de 
Ceará, a saber: 


Aspidorhinchus Comptus Ag. 
Lepidotus temnurus Ag, 
Rhacolepis buccalis Ag. 
Rhacolepis Olfersii Ag. 
Rhacolepis latus Ag. 
Cladocyclus Gardneri Ag. 
Calamopleurus cylindricus Ag. 


O Professor Agassiz na carta acima mencionada 
reitera sua opinião sobre a idade cretácea dos peixes; e 
exames recentes de consideraveis coleções no Rio confir- 
mam essa opi 

Do Ceará (*), capital da província, o professor 
Agassiz fez uma viagem às serras, e estudou o fenômeno 
glacial que aí se apresentava. Entre o mar e a serra de 
Aratanha, informa-nos ele ter encontrado um solo morê- 
nico com “houlders” em todas as terras altas. 

“Nessa mesma serra de Aratanha”, escreve a Sra. 
Agassiz, “junto da qual parámos, os fenômenos glacia- 
tios são tão facilmente observaveis como em qualquer dos 
vales do Maine, ou das montanhas do Cumberland na In- 
glaterra. Existiu evidentemente uma geleira local for- 
mada pela reunião de duas ramificações, que desciam das 
duas depressões situadas à direita e à esquerda da parte 
superior da serra e se juntavam em baixo no fundo do 
vale. Grande parte da morena média, formada pela reu- 








€º) Fortaleza, 
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nião dessas duas ramificações pode ainda ser observada 
no centro da planície. Uma dessas morenas laterais está 
perfeitamente conservada; a estrada que se dirige para a 
aldeia atravessa-a e a própria aldeia está construída no 
interior da morena terminal que, em face dela, se limita 
em forma de crescente", (310) No fim do capítulo, do 
qual extrái o trecho acima, escreve o Professor Agassi; 

“Levei o resto do dia a examinar a morena lateral di. 
reita e parte da morena marginal da geleira de Pacatuba, 
Meu objetivo era verificar si o que parece ser uma mort- 
na, à primeira vista, não passará de um esporão da serra 
decomposto in-situ. Subi a aresta da pedra até à sua 
origem, e atravessei-a em seguida numa depressão adja- 
cente, logo abaixo do sítio do Capitão Henriques, onde 
encontrei outro fundo glacial de menores dimensões, cujos 
gelos provavelmente nunca atingiram o nível da planíie. 
Em todas as séries de rochedos que formam essas depres- 
sões a juzante, há um tal acúmulo de material de trans- 
porte e grandes blocos enterrados na argila e na art 
que o seu carater morênico não pode deixar de ser re 
conhecido. Trata-se bem de uma morena. Em certos 
pontos em que uma camada da rocha subjacente se mostra 
à superfície, em consequência das denudações que tror 
xeram o drift, a diferença entre a morena e a rocha de- 
composta in-situ pode ser imediatamente reconhecida, Pp 
fácil tantbém distinguir os blocos que, em varios pontos, 
rolaram do alto da montanha e pararam de encontro à 
morena. As três diferentes rochas se acham lado a lado, 
e poderiam ser confundidas, mas, com um pouco de ater 
cão e de prática, podem ser facilmente distinguidas. No 
ponto em que a morena Jateral se limita para fazer face 
à antiga geleira, próximo do local em que o rio Pacite 
ba a rompe, é um pouco a oeste desse curso dágua, há g* 














TIO) A “Journey in Brasil”, po 486. A serra de Arataho é em 
posta “de quais, 
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gantescos blocos apoiados contra ela e que provavelmen- 
te se despenharam do seu cimo. Junto ao cemitério, a 
morena frontal é constituida quasi inteiramente de pe 
quenos seixos de quartzo, entre os quais se observam to- 
davia alguns grandes blocos. A morena mediana exten- 
de-se aproximadamente até o centro do vilarejo, ao passo 
que à lateral esquerda está situada fora de Pacatuba, no 
seu extremo oriental, e é atravessada pela estrada que vai 
ter à cidade do Ceará. Não é impossivel que, mais para 
leste, um terceiro tributário se tenha vindo reunir à ge- 
leira principal de Pacatuba. Posso dizer que, em todo o 
vale de Hasli, não há um acúmulo de material provenien- 
te de morenas mais característico do que o que aqui en- 
inclusive mesmo o das proximidades do Kirchet. 
Também nos vales de Mount Desert, no Maine, não se 
vêm monumentos desse gênero onde os fenômenos glaciá- 
rios sejam mais evidentes, nem tampouco nos vales de 
Loch Fine, Loch Augh e Loch Long na Escócia, onde são 
tão distintos os traços de antigas geleiras”. 

Do Dr. Felix, sub inspetor de terras familiar com a 
Serra Grande, o Professor Agassiz soube que “havia um 
paredão de materiais soltos”, “boslders”, pedras, ete., 
correndo de Jeste para oeste numa distancia de sessenta 
léguas do Rio Aracati-assá a Bom Jesus, na Serra Gran- 
de”; e esse paredão, o Professor Agassiz acredita ser 
parte da morena lateral esquerda trazida por uma grande 
geleira amazônica. 

Ossos de imensos mamíferos, Mastodons e Megathe- 
ria, são abundantes em várias partes da província, e têm 
sido encontrados esqueletos em perfeito estado, Entre 
essas localidades, figuram as seguintes: Santa Catarina 
(lagôa), Sítio Cronzô, na base da Serra Ibiapaba em 
Inhamuns; entre Crateús e Quixeramobim; Timbauba; 
no lugar chamado Sucatinga foi encontrado um esqueleto 
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numa excavação, sendo parte mandada para o Rio; em 
Santa Cruz, numa lagôa, foi encontrado outro esqueleto, 

As notas seguintes sobre as produções de minerais 
da província são tomadas do “Ensaio” do Dr. Pompéu: 


Ametistas — Serra do Tauá. Alguns dos cristais desta provinca 

são muito grandes e de uma bela côr, 
Gesso — Araripe (Fibroso) Cairirt. 

Salitre — Encontrado em todo o interior, mas mais particularmente 
nos seguintes lugares: Tatajube, ande era extraido pelo Go- 
verno: Pindoba (explorações do govêrno); Tagitioa em 
Curú; Carnaúbal em São Pedro de Vila Viçosa; Bosssl ma 
Granja; Conceição, Turá; Pirangi, Choró; Uruburetama; 

pi, eto. 

Sal — Em várias partes do Jardim, do Sertão, e especialmente so 
Aracatiassá, as aguas são impregnadas de sal. Como em 
outro qualquer lugar ha, em solos argilosos, barreiras salinas 
muito frequentadas pelo gado. O sal é largamente produzida, 
na costa, da agua do mar, 

Alumínio — Feijó diz que uma consideravel superfície no Inhaímas 
é cobesto de alumínio. Capanema refere o de Araripe. 

Magnésio — Cafundó, Inhamuns. 

Carbonato de Potássio — Ipú, Serra-Grande, S, Gonçalo, 

Ainianto — Cairiri, em veios, Quixeramobim perto de Lavras 

Linhito — Quixeramobim. Ê 

Ouro 311 — Granja, Baturité, Crato, Termo de Milagres, Ipí, Ro 
Salgado de Missão “Velha para Lavras. Em todos tsts 
Tugares o ouro ocorre em grãos ou pó, em areias, cascabos 
ou argilas; sua origem não é conhecida, 

Cobre — Dizem acorser na Serra Grande e em outros lugares 

Zinco — São Pedro, perto da Serra da Máosinha, Termo de Ni 
fagres, 

“O Dr. Thebergo diz que encontrou perto de Milagres tua 
grande quantidade de blenda (sulfeto de Zinco) tão abunda 
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te que em certas localidades era apenas necessário queimar 
uma roçada para reduzir o metal, que fundiam nos buracos, 
do sélo onde libras do mesmo foram coletadas”, (Pompêo). 


Goleno — Ipú, Quixeramobim. 

Molibdato de chumbo — (Capanema). Perto de Vila Nova, 

Sulfito de Antimônio — (Capanema). Perto de Vila Nova, 

Grofita — Baturité, Quixeramobim ,ete. 

Ferro Especular — Cangati, O ferro ocorre em muitas localidades 
na província. 


Nos “Comptes Rendus”, Tomo 5º, p. 211, encon- 
tri a notícia de que, em 11 de dezembro de 1836, um 
grande meteorito passou sobre Ceará e explodiu sobre a 
vila de Macão, na entrada do rio Assú, derramando por 
sobre grande extensão da região fragmentos de pedra, 
muitas das quais penetraram em casas e destruiram o gado. 
Um destes fragmentos foi enviado à M. F. Berthou em 
Paris, para ser analisado. 


Caríruto XIV 
Província do Piauí 


Posição geográfica, limites, etc, da Província. O Rio Par 
naíba e seus tributários. Descrição de sua bacia Estrutura 
geológica geral e topografia da Província. Morros tabulares 
de arenito, A Serra dos Dois Irmãos e sua estrutura, Dis. 
cussão das observações ce Gardner sobre a geolog'a de Pia 
e Ceará. O engano de Gardner referindo o grande lençol 
de arenito ao Cretáceo. Arenitos provavelmente terciária, 
Sua grande extensão no Brasil. D'stribuição das camadas cre. 
táceas no Brasil. Clima do Piauí. Os campos emimucos 
Peculiaridaces de sua vegetação. Produções da Província, 
população, etc. 





A provincia de Piauí forma uma faixa um tanto 
longa e ir-egular, estando situada a oeste da provincia de 
Ceará, e ao nordeste de Pernambuco e Baia, e compresa- 
de toda a região banhada pelos tributários do Parnaiba 
da margem oriental, 

Este rio nasce na Serra da Tabatinga em Goiaz apro 
ximadamente no mesmo paralelo em que está situada a 
embocadura do Rio São Francisco, e num ângulo forma 
do pelo encontro das duas bacias hidrográficas do Tocan- 
tis e do São Francisco. Ses curso é aproximadamente 
norte-nordeste; Pompéo dá-lhe de extensão 330 léguas, 
o que, parece-me, é uma avaliação demasiadamente alta 
O mesmo autor diz que o rio é navegavel num pereuro 
de 260 leguas. Tem, segundo Pompéo, seis bocas, mas 
não pude saber si tem «um delta regular. 

Do lado oeste, no seu curso superior, alguns pequenos 
rios, a saber, o Balsas, Balsinhas, Penitentes, ete,, se untm 


GroLocia E Grocraria Física no BrasiL 513 


e com um ou dois outros pequenos rios, entram no rio 
principal mas, no resto do percurso até o mar, o Parnaíba 
corre tão junto à borda da bácia hidrográfica que não re- 
cebe outro afluente de importância deste lado, A leste, 
todavia, recebe uma série de pequenos rios que nascem na 
Serra dos Dois Irmãos e no seu prolongamento a Serra da 
Ibiapaba. Os mais importantes entre eles são Gurgueia, 
que drena o extenso lago de Paranaguá (312), o Canin- 
dé e o Poti. 

O Rio Parnaíba é um curso de agua clara, pela 
maior parte de ses curso atravessando terrenos planos, 
mais ou menos pantanosos, densamente cobertas de arbus- 
tos e bosques de palmeiras carnaúba e piassaba, Não 
tem obstruções e é navegavel num grande percurso, 

A bacia do Parnaiba apresenta uma só vertente, 
sendo a drenagem para leste. 

Como os pequenos cursos da costa a leste da foz do 
Parnaiba, estão comprendidos nos limites da provincia de 
Ceará, o Piauí tem ema linha de costa de apenas aproxi- 
madamente vinte milhas, extendendo-se da foz do Par- 
naíba à Barra do Iguarassá. A base da região consiste, 
pelo menos no sul e a sudeste, de gnais e outras rochas 
metamórficas, muito inclinadas, mas a maior parte da re- 
gião é coberta inteiramente por um espesso lençol de are- 
nito em camadas horizontais, extendendo-se para o sul 
dos limites da bacia. 

Este lençol de arenito tem sido muito desgastado pelos 
rios, e entre êles existem isolados morros tabulares 04 ex- 
tensas chapadas. Tal é o carater da região na vizinhan- 
sa de Oeiras, onde o arenito é de uma côr avermelhado, e 
está por vezes à mostra em penhascos a prumo. O Ar- 
raial de São Gonçalo está situado na base de um destes 
morros de arenito, que tem quatrocentos pês de altu- 


Gi O Om É apl & bala, qual se neba o principal 
to E ne a proenea do Harsodo pi 
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ta. (313) A Serra da Topa é uma outra montana de 
arenito, sendo as rochas de uma côr branca ou vermelha 
pálida e dispostas em terraços, sendo o cimo perfeitamen- 
te plano. 

Estes arenitos jazem sobre uma base de camadas 
metamórficas que têm um suave declive para o norte ou 
nordeste, e exatamente ao sul do lago Paranagua dobram- 
se sobre as rochas mais antigas, terminando de encontro 
à Serra dos Dois Irmãos, que atinge, segundo St, John, 
um nivel de cerca de 1.500 pés. Para oeste elevam-se 
em direção à chamada Serra de Ibiapaba. A questão pre- 
sentemente consiste em saber si se ligam aos arenitos de 
Ibiapaba, e do Chapadão da Mangabeira, ou si são mais 
novos do que os arenitos de Jacobina e o divisor São 
Francisco-Tocantins. De tudo o que tenho podido saber, 
penso que devem formar parte do grande lençol de are- 
nito de Minas, Goiaz, etc, e que os morros tubulares do 
Piauí serão considerados como sendo os equivalentes 
exatos dos de Santarem, Monte Alegre, etc. As argilas 
e arenitos dos terrenos mais baixos que limitam a cosa 
parece pertencerem à mesma série dos da vizinhança da 
cidade do Pará. 

O divisor de aguas entre as bacias hidrográficas do 
São Francisco e o Parnaiba é, segundo o testemunho de 
Spix e Martius, Gardner outros viajantes, uma elevação 
baixa e muito suave, composta de gnais, micaxisto e 
outras tochas similares, todas mais ou menos perturba- 
das e denudadas inferiormente com muita uniformidade, 
camo se dá para com as camadas semelhantes que formam 
a divisa entre o vale do São Francisco e do Paraguassi, 
e com um declive suave de ambos para leste e oeste. O 
espinhaço de gnais tem cerca de 1.250 pés de altura, ond 
a estrada de Oeiras a Joazeiro o atravessa. 


(913) Aleide d'Orbigoy, “Voyage Pittoresque”, 149, 
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Gardner, descrevendo a viagem de Paranaguá, atra- 
vés do divisor de águas, para o sul até à província de Per- 
nambuco, diz que, logo depois de ter passado o limite da 
província de Piauí, se atinge um elevado taboleiro cha- 
mado Serra da Batalha, que êle descreve como sendo co- 
berta, em seus declives, de imensos blocos de arenito, dos 
quais supoz fosse a serra composta. Duas outras serras 
do mesmo carater estão situadas ao sul, e Gardner supõe 
que todas formem parte de uma grande cadeia. 

O Padre Cazal, em sua “Corografia”, diz que em 
alguns trechos a serra que divide Pernambuco de Piauí 
mede duas ou três leguas de chapada, no topo. 

Das observações de St. Jobn depreende-se que em 
alguns lugares os arenitos estão completamente removidos, 
como tambem se dá na Baia. 

Não é de admirar que a Serra dos Dois Irmãos tenha 
seu revestimento de arenito, pois encontramos a Serra da 
Ibiapaba assim tambem capeada a uma altura superior de 
dois mif pés, e quando nos terrenos mais altos da divisa 
do São Francisco-Paraguassá, encontramos pedaços da 
mesma rocha, formando uma série de chapadas que, se 
pode acompanhar na direção ligando-se as chapadas dos 
vales do Pardo e Jequitinhonha. 

A idade dos arenitos da Serra da Ibiapaba e da Serra 
de Araripe, e tambem do grande lençol de arenito que 
cobre uma área tão grande da província de Piauí, falta 
ser determinada, Gardner qualifica-as a todas de eretá- 
ceas, Examinemos em que regiões baseou as suas con- 
clusões. Toda a questão assenta na relação que a cama- 
da de peixes mantém para com as camadas que compõem 
a serra. Diz êle em suas “Travels” (p. 202) que “o 
fagar onde estes (peixes) foram encontrados era um de- 
clive de morro baixo distante mais ou menos uma milha 
da serra”, e que todos os espécimes provieram de mate- 
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rial solto que se foi arredondado, como êle erroneatnente 
supoz, pela ação da agua, e espalhado por sobre uma sg- 
perfície muito limitada. Donde se conclue que não os yiy 
inlocu, Devido a ter encontrado nas vizinhanças pedaços 
de arenito (314), como o que forma a serra, chegou à 
conclusão de que os peixes provieram do arenito, e que 
sendo eles cretáceos, por esta razão a serra como toda a 
grande extensão de arenitos que cobrem os contrafortes 
do nordeste do Brasil devem ser cretáceos tambem, e che- 
gou mesmo a dividir estas rochas em uma série de grupos, 
referindo-se a horizontes europeus. 


Os peixes não ocorrem em massas roladas, como 
Gardner diz, mas em concreções, como Mr. Bowman 
observou em uma nota para o folheto de Gardner, e como 
posso também afirmar depois de unt exame de espécimens 
em minhas próprias coleções. A ocorrência destas con- 
creções na superfície desassociadas de outras rochas leva- 
riam a suspeitar que hajam sido livradas da ação do tem- 
po por alguma rocha mais mole, e isto é confirmado por 
uma declaração feita por Pompêo, baseado na autorida- 
de do Dr Theberge, que os fósseis eram encontrados em 
“uma argila extremamente viscosa”. Theberge diz que 
às mesmos ou ocorrem dêste modo, ou no fundo de vales 
profundos, em arroios cujo leito é formado de um calei- 
reo xistoso, tanto assim que não temos prova alguma de 
que estes fósseis ocorram nos arenitos da serra; ao con 
trário, ocorrem em uma faixa de rochas jazendo bem 
abaixo dos arenitos, e descobertos nos vales pela denud- 
ção dos arenitos, tanto assim que podemos seguramente 





(314) Neste folheto nos “Phil, Trans.”, Gardner dir que estes tem 
pequenos, arenitos arredondados, Em suas *Travela” fala deles cimo 
cos arredondados, 
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concluir que são mais antigos do que os arenitos (315) 
Gardner elaborava em equivoco, primeiro, julgando que 
os arenitos fossem cretáceos por encontrar rochas tendo 
alguma semelhança com silex, e por confundir com greda 
uma argila tabatinga branca no topo da serra, retirada 
pelos habitantes para usa-la em caiações. Que as rochas 
cretáceas formem uma extensa série sotopondo-se aos 
arenitos é muito provavel, porque Gardner fala de nume- 
rosas ocorrências, todas por ele descritas como situadas 
ras declividades de baixos morros que orlam a base da 
serra, No lado oeste da Serra da Ibiapaba êle encontrou 
um depósito similar de peixes fósseis, que levariam a 
supor que esta serra assentava tambem no mesmo 
depósito. 

Gardner, em suas “Travels”, afirma que as séries 
de rochas cretáceas no Ceará e Piauí que formam as ser- 
ras, etc, são constituídas da seguinte ordem decrescente; 

1, Greda branca com pederneiras expostas em covas 
e parcialmente recobertas de argila vermelha diluvial, 

2 Arenito com “ichthyolitos”, equivalente à areia 
verde superior da Inglaterra. 

3. Umasérie de margas, calcáreo mole e compacto, 
e linhito, equivalente ao “ganet” Inglês, 

4 Um depósito de arenito ferruginoso, equivalente 
à areia verde inferior ou areias Shanklin, 

Agora, desta série, a greda branca é uma árgila taba- 
tinga. Não ha provas de que contenha pederneiras, e êle 
próprio diz que nada encontrou em qualquer das covas de 
greda que examinou. Enganou-se, em segundo lugar, 
porque não ha evidência de que os peixes fósseis ocorram 





(315) Numa comunicação lida na assembléia de Salem da Associação 

ericana, tentei provar a minha focte suspeita de que ab camados em que 
Scorrem cs peixes haviam sido perturbados e inclinadas, como as outras 
camiadas cretáceas a Leste do Brasil, € então o Professor Agassiz observou 
que tal fato havia sido referido pelo Dr, Coutinho, 
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no arenito, e si assim não se dá, não provam ser 0 depô 
sito areia verde superior, uma vez que o Professor 

siz chamou a atenção para a semelhança surgida entre 
Aspidorhynchus Comptoni e Lepidotus temarus com as 
espécies da greda de Kent. Tanto quanto interessa à ter. 
ceira e quarta séries, Gardner não encontrou fósseis nelas, 
ea sua idade cretácea não ficou provada. Pompéu, ba. 
seado muito provavelmente na autoridade, de Capanema 
dá a seguinte sucessão de rochas na serra de Araripe, 

As camadas mais superiores, A, consistem em cama- 
das de Psamenito, arenito de côr avermelhada, com nódu- 
los azulados, algumas vezes pretos. Abaixo destas vem 
uma camada, B, de um calcáreo extremamente folheado, 
sob a qual jaz uma camada, C, de argila preta (7), 
(Tauá), com jazidas de um palmo de espessura, de ate- 
nito azulado e muito duro, contendo veios de piritas e ga- 
lena (?), ou com um xisto muito betuminoso contendo os 
mesmos nódulos esféricos de sulfatos. Este está por sus 
vez assentado numa série de arenitos, D, de carater menos 
argiloso. No arenito similar a este que ocorre em São Pe- 
dro, o Dr. Gonsalves Dias encontrou madeira fossil. 

Nesta serie, 4 corresponde ao N.º 2 (316) da série 
de Gardner, B e C ao N.º 3, enquanto os arenitos mais 
inferiores de sua série podem ou não corresponder a D. 

Ambas as seções acima parecem ter sido feitas m 
Serra de Araripe, perto de Crato. Gardner diz que não 
viu calcáreo in situ em Jardim. 

Que estas camadas horizontais e especialmente os 
arenitos, ocuparam outrora uma imensa extensão sobre à 
superfície de Ceará não pode haver a menor dívida, como 
o Dr. Capanema observou, pois os arenitos são muitis 
vezes encontrados capeando morros isolados, a longa di- 
tância da serra. Em verdade, parece haver toda razão 





310), Gardner enumera as camadas de baixo jara cima; conforme it 
corresponderia ao seu Nº 3, 
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para se acreditar que as províncias de Ceará e Piauí sejam 
revestidas de arenitos, mesmo para além da linha da costa. 
Teem sido transportados, em grande quantidade, da costa 
e da bacia do Jaguaribe quasi até Crato. 

A parte superior da Serra da Ibiapaba aparentemen- 
te em toda a sua extensão, é composta de arenito, e q pla- 
nalto de Apodi parece ser em parte tambem formado dêle, 
E' verdade que, por onde Spix e Martius atravessaram a 
Serra dos Dois Irmãos, encontraram, apenas acima do 
ponto mais alto do caminho, 1,250 pés, rochas metamór- 
ficas; mas encontraram, sobrepondo-se a estas rochas, es- 
pessas camadas de argila laminada (schisferthon), e dão 
a Serra da Topa como composta de Quadersandstêi 
St. John não encontrou arenitos, mas Gardner os encoi 
trou ao atravessar a Serra da Batalha, e descreve o topo 
dessa serra como sendo uma chapada plana. A Chapada 
de Sta, Maria, situada entre o São Francisco e os afluen- 
tes orientais do Tocantins, é um outro taboleiro perfeita- 
mente liso composto de arenito, ao sul do qual se extende 
o grande Chapadão de Urucuia, que é evidentemente um 
simples prolongamento do Chapadão de Sta. Maria. No 
lado oposto, isto é o lado sul do vale do Urucuia vemos. 
novamente as chapadas, 

Na parte sul de Minas, como já observei, estão as 
chapadas entre Piúí e Passos no Rio Grande, a leste 
ão qual está o imenso Chapadão de Tabatinga, de uma 
duzentos milhas de extensão, entre os dois ramos do Pa- 
raná, o Paranaíba e o Rio Grande, Depois temos as pla- 
nícies elevadas das províncias de São Paulo e Paraná, 
compostas em grande parte de arenitos argilosos. O vale 
do São Francisco até à Cachoeira de Paulo Affonso está 
cheio de depósitos horizontais, calcáreos na parte supe- 
rior do vale, silicosos e calcáreos na parte inferior. A 
leste do vale do São Francisco encontramos os morros do 
divisor de aguas entre a bacia do São Francisco e os-cur- 
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sos que desaguam a leste no Atlântico, capeados aqui e 
acolá por depósitos horizontais, erodidos em ambas as 
vertentes; as bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha estão 
cheias dessas camadas, e em outros pontos se elevam a 
uma altura muito uniforme sobre a região, — 2,000 a 
3.000 pés acima do mar. Para oeste, sabemos que uma 
imensa extensão da área da província de Mato Grosso e 
Amazonas é coberta também de depósitos como esses, 
Todos estes fatos falam de uma submersão muito unifor- 
me de toda a régião a suma profundidade de pelo menos 
2.000 ou 3.000 pés abaixo do atual nivel do mar, durante 
a qual os vales foram enchidos com camadas de argilas, 
arenitos mais ou menos argilosos, calcáreos, etc. a maior 
ou menor altura. Estes depósitos parecem em grande par- 
te ter sido rapidamente formados no fundo de um mar 
lodoso, sendo o material derivado da crosta de rochas de- 
compostas cobrindo a região. 

Os peixes fósseis, segundo Agassiz, lembram os do 
senoniano europeu, e, portanto, si os arenitos fossem cre 
táceos deviam pertencer à divisão superior desta forma- 
ção. Vimos como esta mesma grande formação se exten- 
de sobre quasi todo o Império, mas em parte alguma que 
eu saiba contendo um único fossil. Mas na costa, fóra 
da borda do planalto, situada na bacia de gnais, temos, co- 
meçando nos Abrolhos e extendendo-se para o norte atra- 
vês da Baía, Sergipe, Pernambuco e Parnaíba, uma grande 
série de rochas cretáceas pertencentes a diferentes épocas 
desse período. Em qualquer lugar que os tenha observa- 
do, estão sempre perturbados, e, além disso, formam de- 
pósitos marginais abruptamente terminando do lado do 
planalto, que mostram que esse planalto se achava fóra 
dágua quando ele foram depositados. Estas camadas cre 
táceas são arenitos compactos, conchas calcáreas, conglo- 
merados, etc, 
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As camadas da grande formação de arenito aproxi- 
mam-se da costa em muitos lugares, como no Rió de São 
Francisco, onde aparecem perto da Cachoeira de Paulo 
Afonso. Mas são em todos os demais lugares horizon- 
tais, apresentando-se além disso perturbadas pelas dobras 
que inclinam as camadas do cretáceo algumas leguas para 
leste, Mas as camadas cretáceas da costa estão encima- 
das por uma série de argilas, arenitos, etc. que, embora 
sejam estritamente uma formação litorânea; têm litológi- 
camente uma semelhança muito estreita com o grande 
lençol de arenito do interior. Este último, que está re- 
coberto pelo drift, referi-o, conforme ficou estabelecido 
em outro lugar, ao terc ; mas está formação litorânia 
é, sem dúvida, mais nova do que a formação similar do 
interior, tanto assim que a última deve ser ou cretáceo su- 
perior ou terciário, e, devo afirma-lo convictamente, de- 
verá ser verificada como sendo desta última idade, 

Quanto à ocorrência do drift na província de Piauí, 
não tenho qualquer informação. 

Nada sei de minas exploraveis, embora digam que ha 
ouro em Olho d'Agua, perto de Oeiras, 

O clima de Piauí é quente e, segundo Pompêu, um 
tanto úmido. Aparenta ser muito prejudicial para os es- 
trangeiros, especialmente nos terrenos baixos ao longo das 
margens do Párnaiba, Potí e outros rios, onde imperam 
as febres intermitentes. 

Os habitantes fazem uma distinção entre a vegetação 
da parte leste da província e a da parte central e oeste. 
A da primeira região é chamada mimosa, caraterizada 
por vegetações de caatinga, na medida em que suas plan- 
tas são providas de abundantes espinhos e pêlos, folhas 
carnosas, flores pequenas, fibra muito tenra, e muitas 
vezes um sumo leitoso, Gardner diz-que os capins dos 
pastos mimosos são anuais, de colorido verde vivo, e têm 
folhas mais flexiveis do que as dos agreste. Spix e Mar- 











522 Cmartes Freperica Hartt 


tius deram uma longa lista de capins caraterísticos dos 
campos mimosos. 

Os campos agrestes do Piauí Inferior consistem em 
parte de matas, em parte de planícies inteiramente descam- 
padas. As árvores são, segundo Gardner, quasi todas de 
folhas caducas e muitas são nodosas e definhadas. Os 
pântanos não são raros e contêm grupos de palmeiras 
Buriti. Os capins das planícies abertas são grosseiros e 
perenes, 

As chuvas começam em Outubro e duram até Abril, 
dominando durante esta estação pesadas tempestades. 

A principal industria da província consiste na criação 
de gado, e à agricultura é explorada apenas em pequena 
extensão, 

A população monta a cerca de 250.000, dos quais 
uns 30.000 são escravos. A capital é Teresina, que tem 
cerca de 6.000 habitantes. As outras cidades são Oeiras 
e Parnaíba, Esta é particularmente insalubre, 


CaríruLo KV 


Províncias do Maranhão, Pará e 
Amazonas (317) 


Arenitos da costa de Maranhão. O interior composto de 
rochas metamórficas. Minas de ouro de Turí e Maracassumé, 
Clima da Província. Chuvas. Cidades do Maranhão, Caxias, 
etc, Pororoca na foz do Rio Mearim. O esboço do Professor 
Agassiz da geologia do Vale Amazônico. Sua teoria sobre 
o moêo de deposição das camadas amazônicas, Discussão 
desta questão. As rochas cretíceas no Vale Amazônico. 


A costa da província do Maranhão é baixa e plana, 
e constituida de arenito ferruginoso terciário passando a 
conglomerado, encimado como nas vizinhanças do porto de 
Maranhão, por uma série de arenitos e argilas. Gardner, 
baseando-se no princípio de que todos os arenitos devem 
ser cretáceos, refere essa série a tal formação, enquanto 
Spix e Martius, continuam denominando a rocha Quader- 
sandstein. Os arenitos e rochas associadas formam uma 
linha de altas barreiras avermelhadas ao longo da costa da 
ilha na qual se ergue a cidade do Maranhão (*), bem ao 
norte da cidade, a leste da ponta de São Marcos. No 
continente, a oeste do canal, mma linha semelhante de 
barreiras extende-se da vila de Alcantara até um curioso 


(317) Que este nome foi dado em comemoração a suposta amou de 
imulheres” guerreiras descrita por Orellana não pode haver a mais leve 
ávida A” tentativa, rara derivata de cmotsono, uma palavra que, não 
era encontrada no dicionário português, teve a mesma sorte iv 
de Maranhão de mar ou não? cu Alexandre o Grande de “AIl legs snder 
the proterr Não o Rio Amszonns, mas o Rio das Amasonas, 


(') São Luiz do Maranhão, 
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marco, o Monte Itacolumí. As mesmas rochas extendem- 
se muito além até o vale do Itapicurá, nas margens do 
qual, em Mangue Alto, foram observadas por Spix e Mar. 
tius assentando sobre granito contendo pistacito; em Ca. 


choeira esta rocha passou a apresentar uma forma sienítica, 

St, John, que desceu a Itapicurá e fez uma considera. 
vel estada no Maranhão, favorecer-nos-á sem dúvida, em 
sua nota sobre a geologia da região, com valiosas infor- 
mações concernentes ao caracter e extensão dos depósitos 
de arenito, 

No sul € no oeste, a região é mais alta, mais desigual, 
e em geral é composta de rochas metamôrficas antigas, 

Ocorre ouro na província, e é ou foi trabalhado por 
uma companhia de mineração; mas não pude obter fatos 
sobre a natureza dos depósitos ou sta produção. As 
duas principais minos são as de Turí e Maracassumé. 

O clima do Maranhão, — situada como a região st 
acha na borda do grande vale Amazônico, do qual, diz-nos 
o Professor Agassiz, formou outrora uma parte, — tem 
o mesmo caracter geral que prevalece no Amazonas, sendo 
quente e úmido; o maior calor é de perto de 31º Cent, 
97.8» Fabre a mais baixa temperatura 21º Cent, 69.8 
Fahr. (Pompéu). “As chuvas começam com grande re- 
gularidade no fim de Dezembro, si bem que desde Outu- 
bro se apresentem aguaceiros, comumente chamadas as 
chuvas de cajút. As chuvas são muito abundantes, e acom- 
panhadas por muito trovão e relâmpago, tornando-se mais 
frequentes e pesadas em Maio, no fim do inverno”. (at8) 
De Junho a Dezembro os ventos chamados ventos gerais 
sopram invariavelmente do nordeste ou leste-nordeste du- 
rante o dia, e, durante a noite, de leste. 

O clima, exceto nas vizinhanças de Rio Parnaiba, 
dizem ser bem saudavel. 





Pompéu, “Geografia”, p. 391. 
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Uma grande parte da região é densamente coberta de 
florestas virgens, mas no interior ha alguns extensos cam- 
pos e planícies aluviais muitas vezes inundadas durante a 
estação: chuvosa. Os principais produtos da região con- 
sistem em arroz € algodão, embora se plante um pouco 
de café, Cria-se grande quantidade de gado. 

A população da província sobe a cerca de 390.000 
habitantes. 

A capital é Maranhão, linda cidade de 35.000 habi- 
tantes, construida em uma ilha situada fora da foz do Rio 
Itapicurú. Alcantara é uma outra importante cidade si 
tuada na parte do continente oposta à capital, e no meio 
de uma região notavel por produzir a mais excelente qua- 
lidade de algodão. 

A cidade de Caxias, no navegavel Itapicurú (319), 
a cerca de trezentas milhas do Maranhão, é uma grande 
cidade, centro de importante comércio com o interior. 
Carolina, no Tocantins, é uma cidade de pouca impor- 
tância, 

A cerca de doze leguas à oeste da capital da provin- 
cia está a fóz do rio Mearim ou Mearí. Este rio tem 
uma corrente tão forte, e o seu curso tão regular. que faz 
a maré entrar formando um mascaréu, Cazal diz que o 
rio suspende por longo tempo a enchente da maré, depois 
entra com grande fúria, subindo em um quarto de hora 
a altura que tinha levado quasi nove horas para cair, € 
depois correndo por três horas com a rapidez de uma 
calha (320). Seja lembrado que um fenômeno similar 


(35) O rio é naveravel por vapor, 

(320) Falando deste rio, Carol dis “Seu alvo he profundo, « farto; 
é sua corrente tão rapido, que suspende a enchente da maré por latão 
emo; resultando desta. oprosição. ondas. encapeladas, chamadas pororcas, 
que neo de vencidas, do quanta vato, em qua nero Tra, che et 
menos" dum quario;. tando a, maré camin “a 
Meios com "uma rafider semelhante à calha d'hui isinho, ste fenomeno 
Gecupa “o “espaço de cinco. leguas com grande roido, Ha tios, denomina: 
dos “espêras, code as canoas esperdo a decitão do combate, & confinuão a 
viagem sem perigo”, == “Cor Bras,?, Tom, TI. p. 260. 
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se dá na foz do Amazonas, e nas vizinhanças de Pará 
onde como no Maranhão, o mascaréu é chamado pororoca. 

O Professor Agassiz tratou tão largamente da gro- 
grafia física das províncias de Pará e Amazonas, ou Vale 

nazônico, em “Journey in Brazil”, que não preciso re- 
petir aqui as suas conclusões; além disso, os limites deste 
volume proíbem que entre aqui na discussão de um assun- 
to tão vasto. Limitar-me-ei, entretanto, no que diz res- 
peito ao Amazonas, a um resumo muito condensado das 
opiniões do Professor Agassiz com referência à origem 
e estratigrafia de várias formações que ocupam o vale 
Amazônico, fazendo algumas observações sobre o assun- 
to; isto parece necessário para completar mes esboço da 
Geologia do Brasil. No “Bulletin de la Société Géologi- 
que de France (22 Série, T. 25, p. 685) há um curto ar- 
tigo sobre a Geologia do vale Amazonense, pelo Professor 
Agassiz e o Dr, Coutinho, apresentado pelo Professor 
Jules Marcou, que apresentou os pontos de vista do Pro- 
fessor Agassiz com grande concisão e clareza; e como 
esse trabalho não é acessivel aos leitores em geral, repro- 
duzo aqui a parte mais importante dele juntamente com à 
seção que o acompanha. (*) 

O Professor Marcou diz: 

“Mr. Agassiz pensa que todo o vale do Amazonas 
foi formado no fim do período cretáceo, que deixou tra- 
ços de ósitos na província de Ceará e nos Purús Su- 
perior. Aqui e acolá, quer por denudações quer por deslo- 
camentos anteriores, vêem-se rochas mais antigas. Assim 
é que o Major Coutinho encontrou braquiópodos paleozoi- 
cos em uma rocha que forma a primeira cascata do Tapa- 
joz; fósseis carboniferos têm sido coletados nas margens 








TE, À nda a que 6 A. so refere, de Agassiz e de João Martins de 
linho, fot incorporada à edição brasileira da *Visgem so Dai 
Ee Touia Agastia e Elsabeio Cary Agassia, publicada. nesta coleção “Dat 
Hama”, 


dos rios Guaporé e Mamoré, em Mato 
Grosso; e finalmente, em Manos, 
Coutinho reconheceu ardósias ou 
phyllades em uma posição muito incli- 
nada, e debaixo das formações de are- 
nito vermelho do vale Amazonense”, 

O Professor Agassiz supoz que 
durante o terciário a região Amazo- 
nense estivesse acima dágua, € que os 
arenitos e argilas que agora o enchem 
fossem “drift”, 

A gravura seguinte é uma cópia 
da seção teórica destes últimos depó- 
sitos pelo Professor Agassiz, forman- 
do um resumo das observações do Ma- 
jor Coutinho e dêle próprio: 


“L — Aveias grossas (Sable gros. 
sier) formando a base do “drift” em 
toda a parte onde o nivel da água des- 
cobriu as camadas inferiores de argilas 
plásticas. 


“II — Argila plástica mosqueada 
(Agile plastique bigarrée) mostra-se 
em uma grande escala ao longo da cos- 
ta do mar no Pará, na Ilha de Marajó, 
Maranhão, e aqui e ali nos vazios ao 
longo do curso do Amazonas. 


“II — Argila folheada em finas 
camadas, com frequentes indicações de 
clivagem. Este depósito parece ser 
mais consideravel nas margens ao lon- 
go do curso do Rio Solimões do que 
na parte inferior do Amazonas. Foi 
nestas camadas em Tocantins, no Rio 
Solimões, que Agassiz encontrou fo- 


E 
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lhas de plantas dicotiledôneas, que parecem ser idênticas 
às espécies que presentemente vivem no vale do Amazo- 
nas (321). 


“IV — Uma crosta de argila arenosa, muito dura, 
moldada nas irregularidades da argila folheada. 


“Va VL, VIL, VHL, e IX — Formação de arenito, 
por vezes regularmente estratificada e compacta, espe. 
cialmente nas camadas inferiores (V.), tal como se vé 
nas margens dos igarapés de Manáos; por vezes caverno- 
sas e entremeadas de massas irregulares de argila (VI), 
especialmente bem desenvolvida em Vila Bela e Manãos; 
em outras, todos os caracteres de uma estratificação tor- 
rencial (VIL, VIII, e IX.). Os depósitos desta última 
natureza são apenas vistos nos elevados morros de Ál- 
meirim, Ereré, e Cupatí, e nas colinas mais clevadas das 
margens do rio, como em Tocantins, Tabatinga, São 
Paulo e nas margens do Rio Negro. 


“X — Drift não estratificado argilo-arenoso, que 
ocupa todas as irregularidades do sólo resiltante da de. 
nudação do arenito, com estratificação torrencial, Foi 
neste drift que Agassiz e Coutinho encontraram verda- 
deiros blocos irregulares de diorito, de um metro de diã- 
metro, em Ereré, Esta formação nunca é encontrada com 
as colinas que se elevam a várias centenas de pés de al- 
tura. Não ha um traço dele no cume dos morros de 
Ereré. 

“O fato que a areia grosseira, N.º I, aparece em 
toda a parte, ao nivel da maré baixa, que segue o deci- 
ve geral do vale, mostra incontestavelmente que a depo- 


(Sat) Estas folhas ocorrem em uma argila cinzenta, fins e melo te 
meltândo-se itito de perto as argilas alivia resentes dos its brito, 
ol 








Grozocia E GrocrarIA Fisica po Brás. 529 


sição desta formação não data de uma época anterior à 
escavação do próprio vale. A espessura total do “drift” 
amazonense não excede de trezentos metros; cobre toda 
a bacia do Amazonas, dos Andes do Perú e Bolívia ao 
Cabo de São Roque; ou, em outras palavras, é a mais co- 
Jossal formação de “drift” conhecida”. 

O Professor Agassiz acredita que as camadas 1, IL, 
HI, IV., ou as areias grosseiras e argilas, foram deposi- 
tadas em um lago ou lençol de agra doce ocupando o vale 
dn Amazonas, e sustendo em sua superfície uma geleira, 
que, descendo para leste dos Andes, pela “morena” gigan- 
tesca que teve em frente, atravessada na entrada do vale, 
se converteu num lago interior de água dôce. Depois 
que o gêlo se partiu e tornou-se mais ou menos desinte- 
grado, as aguas do lago aumentaram, e as formações de 
arenito V., VL, VIL, VIIL, IX, ficaram assentes, então a 
barreira foi arrebentada ; as aguas do lago soltaram-se re- 
pentinamente, sulcaram e gastaram as camadas de areni- 
to, varrendo-as inteiramente por sobre uma imensa área, 
deixando apenas morros isolados, como os de Ereré, Obi- 
dos, Cupati, Almeirim, etc, que permanecem como rema- 
nescentes de um lençol de arenito que, em certa época, co- 
bria toda a região. Depois dêste período de turbulência 
e desnudação veis uma época de tranquilidade, e, no 
fendo do lago diminuido, as argilas, N.º X., foram depo- 
sitadas, enquanto blocos de gelo flutuando na sua super- 
fície deixdram ficar aqui e acolá “boulders”, para serem 
enterrados no material que acumeilava. Depois a morena 
foi destruida; a drenagem das aguas sulcou profunda- 
mente essas argilas, chegando a atingir, através delas, O 
arenito baixo, no qual os vários canais do sistema do Ama- 
zonas foram escavados. 

O Professor Agassiz acredita que a grande barreira 
se prolongava através do vale Amazonense até muito para 


530 Crartes Frederick HARTT 


leste de seus atuais limites, tendo êle chamado a atenção 
para a semelhança entre as formações amazônicas aqui des. 
critas, mostrando de modo conclusivo terem sido estes de- 
pósitos outrora contínuos. E” sua crença ter a formação 
amazônica antigamente se extendido a uma centena de 
leguas pelo oceano a dentro além da atual foz do Ama- 
zonas, Não padece dúvida que ha uma rápida destruição 
de terra que se continua ao longo das costas marítimas 
da foz do Amazonas e dessa costa até grande extensão 
— uma destruição que monta mesmo a duzentas, jardas em 
dez anos na baía de Bragança, ou uma milha em vinte 
anos, como na costa próxima de Vigia, onde uma ilha 
de uma milha de largura desapareceu neste período de 
tempo. (322) 

Por três vezes visitei Pará, e tive oportunidade de ver 
algumas vezes a formação amazonense. A rocha que fica 
abaixo da cidade, e fica exposta no nivel comum da baixa 
maré na base da escarpa onde está o forte, é um arenito 
grosseiro vermelho esotro com abundante cimentação de 
óxido de ferro, e precisamente semelhante ao arenito ver- 
melho que tenho descrito muitas vezes ocupando um nivel 
similar e sotopondo-se às argilas terciárias da costa do 
Rio, Espirito Santo, etc. Sobre este arenito há uma 
consideravel camada feldespática de argilas vermelhas e 
brancas, e parcialmente caloridas, com maior ou menor 
mistura de areia, cujas argilas apresentam exatamente a 
mesma aparência e nivel que as argilas terciárias das pro- 
víncias há pouco referidas. 

Antes de conhecer alguma coisa das conclusões do Pro- 
fessor Agassiz quanto à idade dos depósitos amazonenses, 
qo Ab ef af apar 
o les depidias de entenderam em tespos alba dos Abrolhos, é que o 


Sol do Cabo Roque o mar os cortou numa largura média do cineoenta mi- 
ou mais, 
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eu me contentara em saber que as argilas e arenitos que 
se extendiam ao longo de todo a costa leste do Brasil, da 
Baía do Rio até o Amazonas, eram mais antigas do que as 
argilas de drift que se extendem por cima delas; e como 
constituem depósitos estratificados em costá aberta, não 
pode haver dúvida sobre a sua origem marinha. A prin- 
cípio enganado pelo que havia lido da geologia do Brasil, 
bem como pela forte semelhança que os arenitos têm com 
os recentes arenitos vermelhos da Bacia de Minas ria Nova 
Escócia, com que me familiarizava desde a infância, esta- 
va disposto a considerar as formações brasileiras em ques- 
tão como triássicas; mas logo achei ser absurdo estarem 
elas apoiadas em rochas cretáceas na Baía, e cheguei à 
única conclusão possivel, — serem elas mais antiga do que 
o drift e mais novas do que o cretáceo. Todavia, não 
vejo razão, para se considerarem as camadas da costa 
como só podendo ser terciárias, embora possam ser, e pro- 
vavelmente o sejam, terciário muito antigo. Não me ar- 
risquei comparar estas camadas com as camadas terciárias 
dos Pampas, porque, na ausência de fósseis, e mnca tendo 
visto as camadas terciárias e post-terciárias, dos Pampas, 
nada tenho que me ajude nessa comparação. Parecera-me 
que o fato da acorrencia em uma costa de mar aberta de 
argilas e arenitos precisamente semelhantes aos que ocupam 
as planícies mais baixas do Amazonas, como no Pará, e 
com elas de fato se unindo, me desobrigara da necessidade 
de admitir uma origem de água dôce para as camadas 
amazonicas. 

Não resta a menor dúvida que as camadas que for- 
mam as montanhas de Ererê, Almeirim, cobriram outrora 
todo o vale, e foram enormemente desnudadas. Nunca 
duvidaria de que os arenitos vermelhos do Pará perten- 
cessem realmente às séries de camadas que formam os 
morros Monte Alegre-Ereré, si não tivesse encontrado, ao 
longo da costa do Espírito Santo, os mesmos arenitos 
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com as mesmas argilas sotopostas, sem que nentym morro 
tabulado viesse atravessa-los como em Ereré, 

Apenas uma vez vi o que pensei ser um morro ta. 
bulado que ficava na planície terciária da costa. Isto foi 
na costa sul do Rio de Contas, a observação foi duvidosa, 
e achei mais adequado comparar as chapadas do Amazonas 
com as do Ibiapaba em Minas Novas; o", em outras pa- 
lavras, estou disposto a considerar as chapadas de Ereré 
como os afloramentos do grande lençol terciário que anti- 
gamente cobria o grande planalto brasileiro, e agora se 
estende inteiramente sobre uma tão imensa extensão na 
província de Mato Grosso, Segundo as observações do 
Dr. R. P. Stevens e outros, o planalto da Guiana é co- 
berto por uma extensão do mesmo grande lençol, en- 
quanto o vale do Orinoco é ocupado com argilas precisa- 
mente semelhantes ao do vale do Amazonas. (323). 

E! com muita hesitação que expresso uma opinião 
discordante de uma autoridade tão notável como o Pro- 
ferror Agassiz; mas os fatos parecem necessitar uma 
terpretação diferente da que êle tem dado, Minhas con: 
clusões, em resumo, não afetam sua teoria sobre a anti. 
ga existência de geleiras sob os trópicos, abaixo do pre- 
sente nivel do mar, — teoria que sustento tão firme- 
mente como êle (324). 











(323) O professor Orton encontrou a oeste de Tabatinga conchas ter 
DO dele Se Sa RAS da” fprão ceia 
Estes fósseis foram descritos pelo Professor Gabb no “Journal of Concbo- 
br, Mjolnir 
Eh fastmado que 6 Broto Ora Não tenha dio a désricão da Ieciie 
onde ts Tosa Tra eim 5 at meo de qem 
324), Teshome lnitado neste apl à uma curta di 
tão PP deqbem Unado eis onda vs ao Cro qui 
descrições do grande rio e suas maravilhas Remeto o leitor, 'desejoso de 
conhecer melhor o Amazonas, à obra “Joumey in Brazil 
E' na verdade surpreendente Sê Est da, visi opina, MTE 
a alta hajam ido, escritos “tre o Brasi, jr au 
Eis Saia Ta Comdutina, Funbelao: Sp & Marius, Ergo Addbet 
Dito atas, “Asa o cima abre de oiço de maior ou Seior sa 
prevalecesse ainda n idéa de que n região está inexplorada, uma verduí 











Groocra E GrocrArIA Física DO BRASIL 533 


O Professor Agassiz chamou a atenção para os fósseis 
das camadas cretáceas descobertas por Chandless no rio 
Aguiri, um dos afluentes do Purús, Estas camadas con- 
sistem em argila endurecida e “pseudo conglomerado”, 
(325) — sendo esta última uma espécie de rocha argilosa 
cheia de concreções, que empresta à formação a aparência 
de um conglomerado. Associado a ela está um arenito. 
Os fósseis, segundo Chandless, são muito abundantes, e, 
de acordo, creio, com a determinação do Professor 
Agassiz, consistem em ossos de Mosasauri (326) e tar- 
tarugas, juntamente com madeira fossil. Estes restos pa- 
recem ser principalmente limitados às argilas e “pseudo- 
conglomerados”. 

O Professor Agassiz considera tais fósseis como à 
dicando um horizonte semelhante ao das camadas Maestri- 
cht ma Europa (Maestrichtien), calcareo superior. A 
julgar pela descrição de Theberge, as camadas Aquiri são 
muito semelhantes às do Ceará onde ocorrem peixes fósseis. 

No Purús, Chandless (327) encontrou as mesmas ca- 
madas perto da lat. 7º 15' S. long. 66º W., com ossos 
e abundante madeira fóssil. 





terra incógnita, é que cada amo ou dois algum viajante, nunca dantes ou 
vido falar, te tusravilhe a 31 próprio si não 0 mundo Com à redescoberta do 
rio. Depols de gastar um mês em sos Ágias, à maior parte do qual é com 
sumida à bordo da canca ou do vapor, escreve um livro, ou pelo menos 
um ou dois artigos de magazine! Poucas regiões têm soírido tanto na 
América como o Jrasil Recomendaria. especialmente à atenção de meus 
leitores o excelente pequeno livro de Bates “The Naturalit cn the Ama 
soma”, “Seu aulor É tm bom matucalhta, e seus onze anos de residência 
na região perrailicamJhe escrever com grande Cuidado, 


soe) (885). Trabalhos de Chandlessanhre o Rio Aquis, (our, Roy, Gena. 





(326) O Prof O. C. Mateb, em uma de suas notas lidas perante 
reunião da Salem, da Associação Americana, chamou atenção para a 
dade de formos Mosasaurcide no crétáceo europeu e-sua grande abundância 
no cretáceo da América do Norte. E” interessante observar a ocorrência 
deste mesmo tipo na América do Sul, 


(327) “Ascent of Purúst, Jour, Roy, Geog. Som, Vol, XKXVI, 
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Províncias de Goiaz e Mato Grosso 


Posição geográfica da província de Goiaz. A Chapad 

Mangabeia. Geologia das vizinhanças de Natividade” Lave 
gens'de ouro na Serra da Natividade, do Arraial da Chapada, 
e do Arraial da Conceição. Estrutura da Serra na cidade de 
Arraias. A Serra Geral. Cursos dágua subterrâneos. O Qeite 
e o Sul de Goiaz compostos de rochas metamóriicas, Distri- 
buição das rochas gnaissicas e graníticas no Oeste do Bragil 
Os Montes Pirineus c sua altitude. O Rio Araguaia e qua 
navegação. Minérios de ouro, diamântes, ferro e cromo. 
Clima, florestas, população, etc. A parte oeste do Planalto 
do Brasil composto de camadas de arenito não perturbadas, ete, 
O divisor de aguas Amazonas-Paraguai uma planície sem serras, 








Os materiais para descrever um esboço da geologia 
de Goiaz são muito escassos uma vez que essa província 
nunca foi explorada por um competente geólogo moderno. 
St. Hilaire, Pohl (328), Burchell e vários outros natu- 
ralistas visitaram a província na primeira parte do século. 
Gardner fez uma viagem através da parte leste no ano de 
1840, fazendo algumas observações geológicas; Castelnau, 
em 1844, percorreu longamente em comprimento e largura 
essa província, fornecendo-nos seções geológicas bem or- 
denadas e valiosas, embora tais secções e o texto que as 
acompanha se limitem a indicar o caracter litológico das 
formações. A estratigrafia é vagamente dada, e nenhuma 
tentativa foi feita para mostrar a idade dos diferentes 
depósitos, 
o Pl « Reino im Jumera von Brasilien in den Jotres 


6. E), e 
1, 2 Bde, mit Áios (Wein, 183137), é sua Beitrôpe cur Getir 
ookunde Brasilieus (Munchen, 1832) nunca vi. 
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Goiáz está situada a oeste de Piauí, Baía e Minas 
Gerais, e é muito extensa de norte para sul, € estreita de 
leste para oeste. Compreende a bacia do Tocantis acima 
de sua junção com o Araguaia, a porção da bacia do 
Araguaia que fica a leste daquele rio, e o lado direito da 
bacia do Paranaíba, do Rio Jacaré ao Rio Apurê. 

A Chapada da Mangabeira é, como já observei, a 
continuação para o sul do taboleiro que separa a província 
do Piauí do vale do São Francisco. Mede em algums lu- 
gares quarenta milhas de largura. Seu topo forma uma 
planície, composta de camadas horizontais de arenito assen- 
tando sobre rochas metamórficas. Entre a chapada e 
Natividade a região é constituida por estas últimas carma- 
das, enquanto a serra em Natividade tem, segundo Gard- 
ner, o centro de granito, circundado por rochas xistosas, 
O lado oeste da serra & limitado por camadas de um 
calcáreo compacto de côr acinzentáda, que se extende vá- 
rias léguas para o norte, formando uma cadeia de morros 
baixos. Os depósitos da superfície nesta serra, que são em 
geral compostos de cascalho ferruginoso, sem dúvida, como 
o cascalho do “drift” de Minas Novas, contém ouro, anti- 
gamente explorado em certa quantidade. Gardner diz 
que a vista a norte e a leste da serra é limitada por várias 
serranias baixas, mas que para oeste e sul a região parece 
ser uma vasta planície. O mesmo viajante disse-nos que 
toda a região perto do Arraial da Chapada, algumas lé- 
guas a oeste, tem sido revolvida em busca de ouro. O 
arraial fica em uma chapada baixa, mas Gardner não 
descreve sua estrutura. Também ocorre ouro na vizi- 
nhança do Arraial da Conceição. A narração que, Gard- 
ner nos faz da estrutura da serra em que fica a cidade de 
Arraias, é interessante, As rochas são todas metamórficas 
e quasi verticais, a inclinação tendendo para leste, Es- 
creve Gardner: Destas: rochas “a mais ocidental tem uma 
estrutura arenosa, xistosa, que cobre um rocha estratifi- 
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cada muito compacta, de côr acinzentada assemelhando-se 
muito a gnais, na qual estão incrustadas inumeraveis seixos 
arredondados de granito e quartzo, de todos os tamanhos, 
de um a três ou quatro polegadas, e que é provavelmente 
equivalente às rochas “graywacke” (greda das minas de 
carvão) do Velho Mundo”. Os calcáreos que ocorrem 
ao norte e ao sul, não foram observados aqui, Si os 
calcáreos mencionados pertencem à mesma série que os 
xistos não consta das páginas de Gardner. A Serra Geral, 
para leste de Arraias é descrita como não sendo muito ele- 
vada, e apresentando um topo nivelado até onde a vista 
pode alcançar, sendo evidentemente a continuação da Cha- 
pada de Mangabeira, e, como essa, composta de camadas 
horizontais de arenito. (329). Tratando da estrada de 
Bonita ao Arraial de São Domingos, informa-nos que “o 
topo da serra era também plano, com uma face ingreme, 
sendo a rocha de um amarelo avermelhado”, e que logo 
após deixar Bonita um pico piramidal, elevando-se à altura 
da serra, se mostra para os lados de sudeste, assemelhando 
notavelmente uma enorme obra da serra. 

Castelnau representa, em seu mapa, um pequeno curso 
dágua exatamente ao norte de São Domingos, correndo 
em um canal subterrâneo (330). Gardner descreve um 
rio próximo à Fazenda de São João, que desaparece em 
uma abertura das camadas calcáreas, e corre várias milhas 
por baixo do solo reaparecendo em seguida. (331) 

Na sua viagem para São Romão, Gardner seguiu a 
Serra Geral de perto de São Domingos até às cabeceiras 
do Urucuia, e descreve-a como uma grande planície ele- 
vada ou chapadão, Da estrutura geológica da parte sul, 
dá algumas sugestões, mas quando menciona a ocorrência 


anche « 
31) En eis, exemplos de cursos anblerráreos to ral 1Góie 
repredento o fia Parto, cm afluente do” São Francisco no lado esqueci 
correndo por de uma serranio. 
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de calcáreo é muito provavel que possa ser, em parte pelo 
menos, constituido por camadas daquela rocha, continua- 
ão dos depósitos horizontais de calcáreo do Rio das Ve- 
lhas. Muitos mapas representam uma estreita cadeia de 
montanhas separando as bacias do São Francisco e do 
Tocantins, e Gerber, em seu mapa de Minas Gerais, em- 
bora Tepresente corretamente os Chapadões de Santa Ma- 
ria e do Urucuia, com seus grandes topos planos, repre- 
senta ao longo do divisor de águas uma cadeia de monta- 
nhas no alto da chapada, chamando-a Serra das Araras e 
Serra do Paranan. Ao longo de toda esta região nada vi 
que denotasse a existência de quaisquer elevações surgin- 
do dos taboleiros. O mapa de Castelnau da parte sul da 
província mostra a chapada prolongando-se para o sul, 
quasi até Catalão. Gerber representa a chapada no lado 
oposto, isto é ao sul do vale do Urucuia, Quando volta- 
mos, todavia, para a parte sul da província de Minas Ge- 
tais, à imensa Chapada da Tabatinga se acha, entre os 
Rios Grande e Paranaíba, composta de camadas horizontais 
de arenitos; ete.. 

Segundo Castelnau, Saint-Hilaire e outros, a rocha 
base do oeste e sul de Goiáz é sempre gnais, micaxistos, 
xistos argilosos e calcáreos, pertencendo evidentemente à 
mesma série metamórfica que encontramos na parte leste 
do planalto brasileiro. Estas rochas se apresentam muito 
dobradas, elevando-se em montanhas comparaveis em ele- 
vação às de Minas Gerais. A cadeia que divide a bacia 
do Tocantins da do Paranaíba, vamo do Paraná, é do 
mesmo tipo. Xistos argilosos e outras rochas metamór- 
ficas são visíveis em Cuiabá e Diamantino em Mato Grosso, 
e Chandless (332) fala de granito no leito do Rio Tapajoz, 
a dez milhas acima do Rio dos Peixes, logo abaixo do 
Rio das Tropas, no baixio de Mangabal Grande, e em 
vários pontos a juzante no mesmo rio. Todas estas obser- 


(332) 





urna! Royal (Geographical Society”, Vol. JXXIL 
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vações são para mostrar que o grande planalto brasileiro, 
como o da Guiana, foi originario e inteiramente composto 
de rochas metamórficas gnássiscas e xistosas, muito per 
turbadas em toda a parte. Supuzeram alguns autores 
que, para oeste da Serra do Espinhaço, os sinais de me- 
tamorfismo desaparecem; as rochas, que na parte leste 
de Minas Gerais, podiam ter sido altamente metaforfi; 
zadas, prolongam-se igualmente para oeste, como na parte 
leste dos Estados Unidos as rochas paleozoicas, que foram 
dobradas ao longo da região dos Alleghanys, se extendem 
horizontalmente em direção a oeste. Isso não sucede 
tanto quanto pude saber, no Brasil. A parte metamórfica 
do planalto brasileiro, tão alto a leste, em Minas inclina-se 
para norte-noroeste, e para sudoeste da região de Ouro 
Preto, e mergulha sob o grande lençol de rochas terciárias, 
mostrando-se apenas onde estas estão denudadas, ou onde 
uma ocasional e rara proeminência penetra nestes estratos, 
mas uma serra constituida dessas rochas extede-se por 
uma longa fila de altos terrenos de Ouro Preto e Barba- 
cena até dentro de Goiáz, 

Thomas Ward, em nota dirigida ao autor, muito acer- 
tadamente descreve a província de Goiáz como uma ilha 
metamórfica no mar de arénito, e tal parece em verdade 
ser o caso. Os arenitos têm sido desalojados da maior 
parte da bacia Araguaia-Tocantins, deixando a superfície 
irregular de rochas metamórficas expostas. Os pontos 
mais altos em Goiaz são os Montes Pireneos, perto da 
cidade de Goiáz, que dizem ter para mais de 9.500 pés. 
(333 

a montanhas do. Goiáz Sul e Central, coletivamente 
conhecidas como parte da Serra dos Veriçntes do Barão 





(333) Encontrei mo “Interesse Público" da Baia em 21 de Nova 
tro de leo, uma can do SE HT des Genúo, dererento um ns 

8 Pireneus. Este qe” determinou à ato 
Bórado, como sendo de 2.92 metros, om cera de 9.019 pés que é 
Búlio maior do que. tinha” sido suposto, 
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von Eschwege, forma o divisor de águas entre a bacia 
Tocantins-Araguaia ao norte e a bacia Paraná ao sul. O 
Araguaia e o Tocantins, acima de sua junção, são ambos 
grandes rios, mas o Araguaia é muito mais extenso, e 
se colocaria como o rio principal. Corre na maior parte 
de sua extensão em um nivel mais baixo do que o To- 
cantins, e oferece muito maior facilidade à navegação. O 
Araguaia tem sido explorado muitas vezes. Castelnau 
(334) em 1844 desceu o rio da foz do Crixas até à sua 
união com o Tocantins, e então subiu o Tocantins, levan- 
tando plantas dos dois rios, Achou o Araguaia navegavel 
e com potcas obstruções, Em 1856 o Presidente da Pro- 
vincia mandou o Sr. Vallée explorar o mesmo rio, e este 
iaermothe que podia facilmente ser tornado navegavel. 
(335). 
O Dr. Couto de Magalhães, ex-Presidente de Goiaz, 
defendeu à causa do Araguaia, e navegou-o em um pe- 
queno vapor de Jurupencem, quatorze léguas da capital 
no Rio Vermelho, um braço do Araguaia, até o Pará. 
O presidente publicou pouco 'tempo depois um excelente 
memorial sobre as vantagens a serem obtidas com a nave- 
gação do rio. Ward disse-me que um vapor faz presen- 
temente regulares trajetos de Pará para Golaz. Contei 
a história do Araguaia para mostrar que o Brasil não 
está inteiramente privado de espírito de iniciativa, Está 
explorando seus grandes rios e estabelecendo méles, len- 
tamente é verdade, navegação a vapor sendo de esperar 
que, daqui a alguns anos, o interior do Brasil tão longe do. 
mundo, venha ser acessivel ao comércio. 
As terras que limitam o Araguaia são em grande 
parte planas, baixas, e compostas de areia, argilas, e outros 
(934) Castelnau, “Expéd, dans 1Amés, du Sud, Hist du Voyage” 
Tomes 1 et IT; tambem Atlas, 


338 C Valiêe, “Exploração do Rio Araguaia”, p. m 
2, Sra um divido da neto, eo Ri Cit CR 
véio da página do dl 
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depósitos recentes. Uma interessante particularidade do 
rio é a Ilha do Bananal, formada por um braço que deixa o 
rio principal a leste nã latitude de 12º 30 (aprox) en- 
trando nele outra vez em 9º 30º, Castelnau determinou 
a extensão da ilha em setenta e cinco léguas, Almeida 
em seu mapa de Goiaz, não a representa com esse compei- 
mento. 

O Araguaia é imúito rico em peixes (336), é uma 
espécie de golfinho ocorre nele, 

O ouro é encontrado em muitas localidades na pro- 
víncia. A região próxima à capital é muito aurífera, 
Castelnau fala da ocorrência do precioso metal nas se- 
guintes localidades, Rio Vermelho, Rio Bagagem, Serra 
Dourado, Distrito de Ouro Fino, Morro do Calixto, Dis- 
trito da Anta, Tesouras, Rio Claro, Julgado de Crixas, 
Natividade, Traíras, ete. 

“Têm sido encontrados diamantes no Rio Claro ; ocorre 
ferro em Ouro Fino, Anta, Aldêa de São José, e cromo 
em Ouro Fino, onde dizem ter sido encontrado por Poll. 

A Província de Goiaz é, geralmente falando, sêca, 
composta de campos e caatingas. As florestas têm em 
geral pequenas extensões. Ha uma grande região coberta 
por florestas virgens entre a capital e Meia Ponte. A pro- 
víncia é especialmente adaptada à pastagem. O clima é 





(336) Castelnau diz que os piranhas — éle as chama firongos — são 
muito numerosas e vorares, Segundo êle, “leur voracitê est tele, que 
presque tous les cisexux aquatiques que nous procurions avalent Jes patics 
em pastie dévordes par eux,.. Un de nos compagnous de voyage pousé 
par lexcés de la clnleur sc mit imprudemment à l'cau, cf fut presqus 
aussitôt attaqué par des légions de ces animaux immédiatement les 
furent teintes de son song et il fut beuceux pour lui qu'il se trosvit ter 
prês du rivage, vers lequel il se précipita aves rapidité, detoppant als 
à uno mort certaine ct affreuso”, — Hist, du Voyage, Tome 1, pe 40% 
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sêco, mas varia muito, segundo a latitude, A população 
é, Segundo Almeida, de 250.000 almas, (337) 


A parte oeste das regiões altas do Brasil, que forma 
o divisor de águas Amazonas-Paraguai, acha-se situada 
na província de Mato Grosso, é completamente coberta 
de camadas terciárias não perturbada, e forma um baixo 
planalto arqueado onde os rios têm o curso. 


Isto vem bem representado nos mapas e seções geo- 
lógicas que acompanham o grande trabalho do Conde Cas- 
telnau. Os rios Xingú, Tapajoz e Paraguai têm todos 
sa origem nesta planície (338), distantes algumas milhas 
um do outro, perto de Diamantino, e o divisor de águas é 
tão baixo que as canoas de madeira que sobem o Tapajoz, 
vindas de Santarem, atravessam-no, e embarcam no Pa- 
raguai, descendo para Vila Maria, 


Descendo a Tapajoz, neste rumo de Diamantino para 
o Amazonas, Chandless encontrou o rio limitado por are- 
aitos, que, como em Creporé, descreve como do tipo 
mole, 


Na estrada de Goiaz para Cuiabá passa-se sobre uma 
imensa planície de arenito em camadas horizontais. O 
vale do Paraguai em Cuiabá e Diamantino é escavado 


(337) Castelnau dedica o Capitulo XVII do segundo volume de sua 
Hish, du Voyage à descrição da província de Goise, 


(338)  Chandleas dis que o divisor de aguas entre o Amazonis é o 
Pare, “entra comumente chamado a serra, sado tem de um carter 
mentânhoso. “É simplesmente um alto espinhaço da região, variando apenas 
pouco em sua elevação geral, embora profundamente entalbado pelos “vales 
des seo Em redor deles entonrase mata mir ou ines virgem; o rato 
catoo, isto é, pastagens aspergidas mais ou menos espessamente com do- 
vores definhadas, Incluindo em parte as árvores quina. Este capinhaço pá- 
es cons, picipalmento de Focho de ari & ari “Em geral desc cm 
ve. e multas vezes precipitosamente para a região parecendo 

a olanício” abaixo Como “um mar com profundas balas e ensendas”, 
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neste lençol de arenito baixo das rochas metamórficas 
subjacentes. No vale do Paraguai, perto de Cuiabá e 
Diamantino, ocorrem, em consideravel abundância, dia- 
mantes e ouro. 

TE! tão pouco o que há definitivamente de conhecido 
a respeito da geologia e geografia física da Província de 
Mato Grosso, que me contento com estas poucas observa- 
ções gerais. Castelnau mais do que qualquer outro tem 
escrito sobre as feições físicas da província, e, o leitor é 


enviado à sua “Histoire du Voyage”, para maiores mi. 
núcias, 


Carrruto XVII 


Províncias de São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul 


A Serra do Mar de São Paulo: um planalto. Suas carate, 
rísticas. Drenagem nas Províncias de São Paulo e Paraná 
para o Oeste. Importância nula dos cursos que correm pará 
Teste. A “São Paulo Railwail”. Descrição da região, ao longo 
da estrada de ferro entre Santos e São Paulo pelo Major 
O. G. James. Geologia das vizinhanças de São Paulo, A des- 
crição de Mawe das minas de ouro de Jaraguá, e o método 
de extração do ouro. A região para Oeste de Campinas, 
Minas de ferro em Ipanema, Serra Arassoiava ou Guara- 
soiava, Clima, produtos, etc, da Província de São Paulo, 
Feições topográficas gerais da Província de Paraná, seu clima, 
produções, etc, Mate ou chá paraguáio, Plantações de chá 
no Brasil. Rios. Colônias, Paranaguá, A Bacia de carvão 
no Rio Tubarão na Província de Santa Catarina. Descrição 
geral das feições físicas dessa Província e da do Rio Grande 
do Sul. História das minas de carvão do Brasil. Observações 
de Parigot, Bouleich, Avé-Lallemant, Plant, etc. Nota sobre 
o carvão de Candiota. A Bacia de carvão no Rio São Sepé. 
A bacia perto de São Jerônimo. 


A chamada Serra do Mar, vista quando se navega ao 
longo da costa das Províncias de São Paulo e Paraná, é 
o bordo do grande planalto brasileiro, que no trecho da 
costa de São Paulo tem uma altura de 2.500 a 3.000 pés, 
(339) Do lado do mar apresenta uma declividade muito 
escarpada, mas do lado oposto não ha declive correspon- 
dente, Subindo a serrá em Santos, achamo-nos sobre um 


(339) May estimo a altura do planalto na estrada de Santos e São 
Paulo em 6,000 pés, 
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imenso taboleiro de gnais, encrespado por uma linha de 
consideraveis morros a algumas milhas de seu bordo, mas 
tornando-se gradualmente mais baixo para oeste, até que 
em Campinas, largas planícies são alcançadas, que «e ex. 
tendem com maior ou menor interrupção até o Paraná, 
unindo-se com as grandes planícies do Paraguai e da Re- 
pública Argentina. As províncias de. São Paulo e Paraná 
estão ambas situadas, como Ohio em Norte América, 
no declive oeste do bordo da grande bacia continental 
interior da América do Sul. Quando o bordo eriçado 
do planalto coincide de perto com a linha da costa, a dre- 
nagem nestas duas províncias se dá principalmente para 
oeste, no Paraná, enquanto que os rios correndo para 
leste são de muito pouca importância. A província de San- 
ta Catarina, imediatamente ao sul de Paraná, está parcial- 
mente situada na vertente marítima da serra e parcialmente 
por traz dela, Os cursos que correm para leste são de 
nenhuma importância, enquanto os que correm para oeste 
formam as cabeceiras do Uruguai. Ao sul da provincia 
de Paraná o divisor de águas curva-se para o interior umas 
dtizentas & cincoenta milhas, e depois corre para o sul 
através da província do Rio Grande do Sul, terminando 
quando as regiões altas se interrompem e desaparecem 20 
aproximar-se o Rio da Prata. 

A cidade de São Panilo, capital da provincia do mesmo 
norhe, está situada no alto do planalto, a uma distância de 
quarenta e cinco milhas do mar. O principal porto da 
província é Santos, importante cidade de uns 7.000 habi- 
fantes, e notavel por sua exportação de café, que alcança 
160.000 sacas anualmente. Deste lugar para São Paulo 
corre uma estrada de ferro, que se continua para cest 
além de Campinas. Esta estrado de ferro foi construida 
por engenheiros americanos, entre os quais o meu amigo 
Major O. C. James (340). Em minha última vingem, 
enquanto estive no Rio, obtive dêle muitos informes ia 
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teressantes com referências à topografia e geologia de São 
Paulo, e, quando estava para regressar a São Paulo, pe- 
di-lhe para fazer observações nos depósitos superficiais 
ao longo da linha da estrada de ferro, o que fez, envian- 
do-me um relatório, do qual retirei quasi todos os fatos 
relativos à zona percorrida pela estrada de ferro. O Major 
James diz que Santos está “a uma légua ou duas dá base 
das elevações que formam a espinha dorsal das montanhas, 
— uma légua ou duas de barro mole e” lamacento, alguns 
pés acima do nivel do mar, no fundo de uma espécie de 
estuário, cujos limites são o esporão e a cadéia principal 
de montanhas. Este pântano ou lagõa está coberto por 
palmeiras de pequeno porte, grandes árvores cobertas de 
musgo, que se erguem como espectros na paisagem, e com 
uma vegetação rasteira muito espessa e emaranhada, — 
tentos e sintosos canais, tendo seu início e fim no trár, 
atravessam-na, como si fossem dar uma passeio no inte- 
rior das terras, sob a folhagem sombria e voltassem outra 
vez para O oceano para descansar.” (341) Pouco antes 
da estrada de ferro alcançar a base da serra, abandona 
o lodo e atravessa uma larga faixa de cascalho. Este jaz 
em um nivel mais alto do que a lama, e parece inclinar-se 
a partir da serra. Os materiais são muito grosseiros, é 
não se observam areias, O Major James diz: “Esca- 
vamos dez pés ou mais, para colher cascalho para lastro. 
Não existem conchas nele. A altura acima do nivel do 
mar não é grande, — digamos dez ou doze pés, não mais 
do que vinte”. Este depósito evidentemente corresponde 
ao das praias levantadas do Rio e do norte, 

Alguns pequenos cursos desaguam no estuario, e a 
via férrea segue um destes até uma proftnda garganta na 


(340) Desejo expriimte aqui o meu inteiro ngradesimento no Major 
James: devo à sua bondade milhares de informações, 
agaS$7) Parece desnezensário acrescentar que a Incalidudo é muito ja- 
salubre, 
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montanha que transpõe, garganta formada por dois espi- 
gões projetando-se em ângulo reto sobre a linha da serra 
tomo reforços para suportar a montanha. Tomando 6 
flanco sul do espigão norte, a estrada de ferro vai galgando 





Fic. 88 


Corte na “São Paulo Railway” mostrando o drift sobre a 
rocha decomposta (*) 


num declive de 1 por 10 até alcançar o alto, a cinco milhas 
da planície, tendo atingido tma elevação de duzentos e 
sessenta pés. A começar pela base da serra, tum exame 
de alguns dos cortes através das rugosidades massiças das 


€) À rocha deconiposta é vista esconder por baixo da “dsift”, 
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encostas mostra-nos uma argila (342) amarela não estra- 
tificada, não muito compacta, entremeada com seixos, pe- 
dras, e rochas, quasi todas bem arredondadas, sobrepon- 
do-se a rocha in situ, um gnais decomposto. Aqui é ali, 
em alguns cortes um fino lençol de seixos pode ser obser- 
vado entée a argila amarela e a rocha, perdendo-se de vez 
em quando. Esta descrição aplica-se de modo geral a 
todos os cortes, exceto a alguns onde a escavação é feita 
através da rocha parcialmente decomposta. 

O Major James informou-me que a argila é mais 
espessa na crista das rugas formadas pelos morros cor- 
tados pela via férrea do que nos flancos devido à desnu- 
dação dos declives. Este lençol de argila pode ter cin- 
coenta ou mais pés de espesstra. Alcançando-se o topo 
da serra encontra-se em uma elevada região, um taboleiro 
entremeado de morros e vales, os morros sendo geral- 
mente baixos e arredondados, os vales largos e com uma 
vegetação exuberante que floresce nos fundos pantanosos, 
No antigo trilho de burros perto da borda do planalto, a 
região é suavemente ondulada, e por umas oito ou nove 
milhas o solo, quando não coberto por uma vegetação 
esparsa, é de uma cor cinzenta, e apresenta uia aspecto 
triste. Na superfície existe uma camada de areia branca, 
geralmente com duas ou tres polegadas apenas de espessu- 
ra, e certamente mais, quando apresenta “drift”. Por baixo 
da areia está uma argila quasi branca aproximadamente da 
mesma consistência da argila, As casas onde a empregam 
como adôbo são quasi brancas. Sob ela está o “drift 
visivel nas margens do Rio das Pedras, que corre através 





RO e gs e o am de de e 
do SUP O Jele qu op rue dd eo 
ae E Re io 
€ o que está esposo o profundo corte perto de Rodeio na Estrada de 
Ferro D. Pedro Segundo, Todavia, em S. Paulo, é mais vermelho, como 
Ji 
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desta região e dirige-se para a costa. O ponto mais alto 
na serra está a oeste dessa região. 

Perto do Tamanduateí o terreno estende-se entre os 
morros como um lago, com cerca de duas milhas de lar- 
gura, coberto de profundas camadas de solo escuro, que 
o Majos James descreveu como “fibroso e lenhoso tomo 
turfa”. le informou-me que a estrada de ferro foi 
construida sobre a superfície deste pântano, e não sabia 
que espécie de solo estava por baixo, mas admitia que 
ocupasse um vale pouco profundo no drift, que acreditava 
extender-se por baixo. Além destes existem outros cortes 
através de regiões mais altas, nas quais se corta a pasta 
de “drift” avermelhado, quasi de cem pés de espessura, 
nestas argila vêem-se “boulders” como os da serra, de uma 
rocha muito dura cinzenta azulada, misturada ao material 
solto, e em um ou dois casos exposta superficialmente”, 

A cidade de São Paulo está sitttada a uma distância 
de quarenta e cinco milhas de Santos, E” uma grande e 
importante. cidade de 20.000 habitantes, construida em 
região alta, quasi ciroundada por uma planície baixa, atra- 
vés da qual corre, a oeste, o rio Tietê, um dos afluentes 
do Paraná. Segundo Mawe a elevação sobre a qual Sio 
Paulo está construida consta dos seguintes depósitos em 
ordem descendente. Antes de tudo, uma cobertura de 
solo vermelho mais ou menos espesso, impregnado de 
óxido de ferro; sob essa cobertura, areia, junto a outros 
materiais associados com seixos, medindo o todo de três a 
seis pés de espessura. Por baixo desta vem uma camada 
de argila purpurina ou variegada, com firias camadas de 
areia; depois segue-se uma camada de matériais estratifi- 
cados, descançando o todo em granito-gnais decompostos 
(343); Em Itá, a uma curta distância de São Paulo, o 


qm) Bi 
com uma ec 





is den tmn descrição semelhante dos depósitos, e ilustres 
Ele chama os depósitos horizontais de Sfo Paulo + Já 
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Rio Tietê é representado pelo Major James atravessando 
depósitos horizontais de arenito vermelho e conglomerado, 
e este é O material que é usado para calçar as ruas da 
capital; como Fletcher e Mawe observaram, a rocha con- 
tém ouro (344). 

A oeste de São Paulo encontram-se algumas mon- 
tanhas elevadas; a mais notável delas é Jaraguá, em cuja 
vizinhanças as minas de ouro foram outrora trabalhadas. 

Mawe, durante a sua viagêm ao Brasil, visitou estas 
minas de ouro, e descreveu-as em sua obra “Travels in 
the Interior of Brazil”, Não me foi possivel reportar-me 
à edição inglesa, mas troduzo alguns parágrafos de um 
resumo francês (345), uma vez que este dá muito clara- 
mente, o modo de ocorrência do ouro e o antigo método 
de extrailo, | 

Depois de falar das descobertas feitas pelos Paulis- 
tas, prossegue dizendo: 

“As minas de ouro de Jaraguá, situadas a uma dis- 
tância de quatro léguas de São Paulo, foram as primei- 
ras a serem descobertas, Esta parte da região é desigual 
e montanhosa. A rocha que forma a base principal do 
solo raramente aflora. Parece ser um granito (346) 
passando a gnais. 








terciário de agua deco, é diz que depósitos similares Iscustres ocorrem na 
parte. superior do vale do Paraiba do Sob (Mm, de [natiuto de 
Trance”, “Vel. 30. 

rat, Mame (Americas. editico, 7» 79), folando das runs do Sto 
“CRo materia! com o qual ao calçados é arenito Inrelar cimentados 





(345) “Annales des Mines”, 1817, Vol. TE, p, 20% 


(346) Na edição alemã Mawe deserve O fais como contendo alguma 
horublçada e abundante miça. 
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“Esta rocha primitiva está imediatamente coberta em 
muitos pontos por uma camada de aglomeração não muito 
sólida, formada principalmente de seixos de quartzo e cas- 
calho. Este mesmo, coberto apenas por terra vegetal, 

“E” este conglomerado que está entremeado com grãos 
de ouro. DáoJhe-o nome de cascalho (347). 

“A mineração tem lugar em cortes a ceú aberto e a 
extração do ouro é executada por lavagens; os negros 
são empregados neste trabalho. 

“Quando se pode encontrar um curso dágua de nivel 
suficientemente alto, cortam-se canais na terra, com vinte 
ou trinta pés de comprimento, um dois ou três de largura, 
e um pé em altura. Na base cava-se uma vala de dois 
ou três pés de profundidade. 

Em cada canal são colocados seis ou oito negros, 
que, quando a água desce lentamente de cima, agitam con- 
tinuadamente a terra com pás, até que tudo se converta 
em umê lama líquida que escorre para baixo. 

“As partículas de ouro contidas no solo descem pelo 
corte mais baixo cortado no fundo, sobre os quais logo se 
assentam por cansa da sua maior gravidade específica, 
Os trabalhadores são continuamente empregados em re- 
mover as pedras da vala, e em limpar a superfície, ope- 
ração que é facilitada pela corrente da água que ca. 
Depois de cinco dias de lavagem removem o sedimento 
do fundo do corte. Este é escuro, côr de carvão, e com- 
posto, de ôxido de ferro, piritas, quartzo ferruginoso € 
palhetas de ouro, 

“O sedimento é depois transportado para outra cor- 
rente de água, para sofrer nova lavagem. Para este fim 
baldes de madeira afunilados ou gamelas, de dois pés de 
largura na bbca e cinco ou seis polegadas de fundo, séo 
usadas. Cada trabalhador, permanecendo em pé no re- 


(347) Mawe, na edição original inglesa, diz “enscolhoo” 
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gato, toma cerca de cinco ou seis libras de sedimento 
durífero em sua gamela, Depois deixa ma certa quan- 
tidade de água entrar, e agita-a com destreza, de tal modo 
que as palhetas de ouro caem logo no fundo e nos lados 
da vasilha, unindo-se juntas e separando-se das outras 
substâncias mais leves, que a água mántém em suspensão 
e leva aos poucos com ela. Depois lava a gamela em uma 
outra de maior tamanho, cheia dágua. O ouro é aí depo- 
sitado e recomeça-se a operação. A lavagem de uma 
gamela leva oito a nove minutos, 

“O ouro tirado varia no número e tamanho das pa- 
lhetas; algumas são tão pequenas que flutuam, enquânto 
outras são grandes como ervilhas e mesmo maiores. 

“Esta operação, cujo resultado é da maior importân- 
cia, é fiscalizada por inspetores. O pó de ouro é carregado 
para uma repartição oficial onde se retira o imposto do 
quinto, sendo o resto fundido... 

“As minas de Jaraguá foram famosas durante dois 
séouilos pela sua grande produção. Este distrito foi con- 
siderado como o Perú. do Brasil; (348) mas a sua ri- 
queza é hoje infinitamente menor.” 

A ocorrência de ouro nas regiões de gnais da Serra 
do Mar, em São Paulo e Cantagalo e mesmo nas faixas 
eozoicas do Mucurf, como foi observado pelo engenheiro 
Schieber, é interessante, pois estas rochas raramente são 
ricas do precioso metal, e toda a faixa de gnais do Brasil 
é notavelmente esteril em depósitos metaliferos de qual- 
quer espécie, 

Dizem ocorrer ouro na Vila de Guarapuava, a oeste 
do rio Tibaji e em outro ponto da província. 





(348) Pompéu diz que as minas de ouro de São Paulo produziam 
antes do começo do presente século, 4.650 arrobas de ouro. ("Grografia”, 
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O Major James (348-A) informa que os cortes além 
do Tietê mostram linhas de seixos e pedras sobrepondo-se 
à rocha. 

O morro alto chamado Cabelos Brancos é despido 
de solo e vegetação no topo, donde o seu nome (349). 

Em Jundiaí, segundo o Major James, os morros 
arredondados são quasi inteiramente compostos. de massa 
não estratificada, mas por traz da estação a linha de seixos 
pode ser distintamente seguida, como um fino lençol o4 
veio sobre a rocha. Algumas léguas mais adiante, perto 
de Campinas, a região torna-se inenos enrugada — pode- 
se dizer que apresenta elevações mais massiças — e desse 
ponto, partindo de uma leve eminência a descida gradual 
para & grande bacia do interior torna-se claramente per- 
ceptivel. Estes morros são compostos de uma terra fer- 
ruginoso-vermelha muito escura, assemelhando-se em sua 
grá grosseira ao açucar mascavo; uma massa comprimida 
pela mão conserva a impressão da palma. O Major Ja- 
mes diz que “os viajantes em tempo sêco chegam a pare- 
cer índios!” Esta terra é conhecida pelo nome de terra 
roxo (350). A terra roxa de Campinas, S, Paulo é, se- 
gundo o Major James, a continuação da pasta de “drift” 
das terras mais altas e da vertente oceânica da serra, Va- 
ria muito em espesstira, e deposita-se geralmente nos to- 
pos'das bordas entre os rios, não descendo para os vales, 
que, como na bacia do Jequitinhonha, são muito pro- 
fundos, escarpados, e estreitos. Esta terra vermelha forma 
um sólo-muito fertil, e a região coberta por ela é reves- 
tida de vegetação extremamente exuberante. Bambús são 





(848-A) Major O, C. James, pmis rticular 
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muito numerosos, mas ha muito poucos cactos, Nenhum 
solo é tão apropriado para o cafeiro que, nesta zona, é 
intensamente cultivado nas terras altas mas nunca nos 
declives ou nos intervalos destes, A terra'roxa raramen- 
te contém seixos, Jaz em camadas horizontais, que, se- 
gundo o meu amigo Major James, consistem mbma “rocha 
mole friavel, geralmente de côr cinzento-clara, muitas vezes 
dura e folheada como a que se usa nas nossas calçadas; 
algumas vezes é um arenito vermelho, muito mole; é com 
este que Fletcher diz ser feito o calçamento de São Pano”. 
Este mesmo material forma a grande planície que se ex- 
tende a oeste até São João do Rio Claro, indo unir-se, 
como já observei, à formação das planícies. do Paraná e, 
do sul. Esta formação, acredito ser a mesma que enche 
o vale do Jequitinhonha, e que tenho referido ao terciá- 
rio. (351) 

Em São João do Ipanema, perto de Sorocaba e cerca 
de vinte léguas a sudoeste de São Paulo, ha camadas de 
arenito e calcáreo associados com dioritos e pórfiro, com 
pesados depósitos de minério de ferro magnético. (352) 
Este minério é extraido em consideravel quantidade e é 
fundido quasi no local. 

Von Eschwege diz que os arenitos são secundários 
modernos. (353) Sugeriria uma comparação entre êles 
e o arenito e depósitos de ferro do Rio São Francisco por 
Burton, 

Estes depósitos de ferro foram descobertos em 1578 
por um Afonso Sardinha, que dizem ter encontrado na 
mesma época (354) “um veio de prata (?), ouja.extração 
o govêrno tomou a seu cárgo; mas como a despesa era 





(SD, Denis que iso, fl esti sec do Major Tamos uma amos. 
Ea fe e otuê SE stecisamente igual no arena ariloso das cispadas 
o Jequitihont 
(382) Uma eoleção de ameutras desta Iocalidade fita por Older exis 
Sa cm cio o Sri inoaloihe Ascim, de Benim, 
om, 


6) Dis Gago art São Joy 
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grande foi tudo logo abandonado, e estes sítios permane- 
ceram despovoados até 1803, época em que alguns na- 
turalistas, que exploraram as serras do distrito de Soroca- 
ba, vieram a reconhecer a verdadeira importância das mi- 
nas de ferro de Guaraçoiava. Depois de sete anos o prin- 
cipe regente trouxe da Suécia, sem pouca despesa, uma 
companhia de mineiros, sob a direção de um técnico da 
mesma nacionalidade, chamado Hedberg, que estabeleceu 
quatro forjas, as quais, devido a sua má colocação, não 
deram resultado... Em 1815, novas forjas foram cons- 
truídas por ordem do mesmo principe, juntamente com 
uma fábrica, em maior escala do que da primeira vez, e 0 
Conde Palma... foi encarregado da direção do trabalho 
dos engenheiros e da superintendência geral. Este gover- 
nador mandou construir dois enormes fornos além dos já 
existentes.” (355) “O ferro manufaturado é excelente, e 
o minério dá de cincoenta a oitenta é cinco libras de me- 
tal por quintal. Presentemente ha dois altos fornos me- 
dindo oito metros de altura, produzindo regularmente 
3.000 quilogramos de ferro-guza em vinte e quatro horas 
de trabalho ininterrupto”. 

A região em que estas forjas estão situadas é cober- 
ta de florestas, e a lenha é o combustivel usado. O dis- 
solvente empregado é calcáreo e diorito. Na imediata vizi- 
nhança dos fornos é encoritrada uma excelente qualidade 
de arenito, cujo espécie refratária é empregada no reves- 
timento dos fornos. 

A serra Ardassojave (Guaraçoiava), segundo Spix 
é Martius, (356) é uma cadeia isolada, de cerca de mil 
pés de altura acima do nivel do rio Ipanema, tendo uma 
légua de largura de norte a sul, O minério ocorré em 
um grande depósito, e aqueles antores dizem ter visto 
tima massa médindo verticalmente quarenta pés. Está 


355) Catálogo da Segunda Exposição Nacional de 1866, p 6% 
356) “Reise”, Vol, E; po. 255, 254, 
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associada a um arenito amarelo contendo cimento argiloso 
escasso, e um xisto argiloso ou ardósia côr de alfazema 
suja Sua direção é leste-oeste, No mesmo morro uma 
rocha de quartzo poroso de côr castanho clara foi obser- 
vada, contendo calcedônia azul clara. No Rio Tietê em 
Araraitaguaba, Spix e Martius falam de um arenito simi- 
lar ao de Ipanema. 

Os solos da Província de São Paulo são extrema- 
mente ferteis, e o clima é favoravel principalmente para 
a cultura do café, do açucar e do fumo. O café dá dti- 
mamente bem nas campinas a oeste de São Paulo, e é 
provavel que não haja região de café de mais alto valor 
no Brasil, O clima é tão moderado nas vizinhanças da 
cidade de São Paulo, que muitas plantas européias podem 
ser cultivadas, tais como linho, trigo, vinha, pêssego, etc, 
etc. O clima nas regiões mais altas é muito: salubre e 
agradavel, e bem próprio para os europeus. A provin- 
cia tem agora quasi 800.000 habitantes, e conta tim con- 
sideravel número de cidades florescentes. Ha alguns 
colonos alemães na província, é sei que tum consideravel 
número de americanos dos estados do sul se têm aí fixado. 

A. Província de Paraná, que está situada ao sul da 
de São Paulo, apresenta aproximadamente as mesmas fei- 
ções topográficas, sendo, baixa do longo da costa, elevan- 
do-se mais ou menos bruscamente até em cima do pla- 
nalto, e depois inclinando-se: na direção do rio Paraná 
em extensas campinas. A Capital é Curitiba, situada, como 
São Paulo, a alguma distância a oeste da borda do planalto. 
A maior parte da região é coberta por espessas florestas, 
embora-a nóroeste haja extensas planícies. Uma “impor- 
tante atividade da província consiste na criação de gado, 
que é muito exportado, Café, algodão, batatas, cana de 
açucar, milho, trigo, vegetais de diferentes espécies, etc, 
são culivados em grande extensão, A “erva mate”, ou 
“mate” dos brasileiros, — lei paraguayensis, ou chá 
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paraguaio, largâmente cultivado na república Paraguaia, 
e usado em lugar do chá chinês, — é cultivado em grandes 
quantidades e forma um artigo de exportação, Bousquet 
(357) diz que o chá chinês cresce bem, mas que não é 
ainda muito cultivado. O chá também deve dar-se bem 
no Rio, São Paulo e em outros lugares no sul. Bousquet 
fala do crescimento espontaneo da baunilha nas vizinhan- 
ças de Paranaguá. A província nunça foi estudada por um 
moderno e competente geólogo. E! bem possivel, como 
o admite Plant, que se possa encontrar carvão nos terre- 
nos baixos entre a Serra do Mar e o mar ou Cubatão, 
como é comumente chamada no Paraná, Bousquet diz 
que mercúrio nativo ocorre perto de Paranaguá. Ouro 
e diamantes foram encontrados nas margens do Rio Ti- 
gabi. (358) 

Esta província é, como São Pasilo, bastante servida 
por grandes cursos dágua. Entre as dias províncias corre 
o Paranapanema, a oeste está o Paraná e ao sul ô Uruguai, 
enquanto o Ivaí e Tibagi, ambos rios navegaveis por ca- 
nôas (359), correm através da. província, desaguando um 
no Paranapanema e outro no Paraná. O Paraná é na- 
vegavel cerca de noventa léguas, das quedas de Urubu- 
punga na Província de Goiaz até quasi a conjunção do 
Tietê em São Paulo, onde a navegação termina na ilha de 
Sete Quedas. O Salto Grande no Paraná é descrito como 
comparavel à Cachoeira de Paulo Afonso, 

No que concerne à grandes vias fluviais a província 
é bem favorecida. 

Ha uma pequena colônia Franco-Brasileira, chamada 
Santa Tereza, estabelecida no Ivaí, e uma outra colônia 


(357), “Note sur la Province de Paraná”, 
do Ia Societé do Géographie, Sme Sério, T. 9, Pp. 

(358) Oliveira, “Exploração de Minerais E 

(859) Vereker “Na Provincia Brasileira de Paraná”, Jour. Rom Get 
Soc, Vol, EXXIE p, 137 


por M Bousquet, Bulk 
sas. 
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de uns quinhentos habitantes, denominada Superaguí, 
perto de Paranaguá, cujos habitantes se mantêm de ugri- 
cultura e pesca, 

O porto do mar da província é Paranaguá, importante 
cidade, situada em uma grande e béla baía que forma uma 
excelente e espaçosa enseada, 

A província de Santa Catarina está situada imediata- 
mente ao sul do Paraná. É! uma das mais ferteis das 
províncias do Brasil, e é favorecida com um clima tem- 
perado e ameno; más, exceto no litoral, não ainda bem 
colonizada, não excedendo a sua população de 150.000 
habitantes, A Capital é Desterro, grande cidade, deli- 
ciosamente situada no Jado oeste da ilha de Santa Catarina, 
Ha várias colônias florescentes na província, 

Entre a borda do planalto e o mar existe em Santa 
Catarina uma bacia de carvão, onde, ao longo das margens 
do Rio Tubarão, aparecem a descoberto camadas de carvão 
betuminoso de boa qualidade. O Visconde de Barbacena 
se vem interessando pelo desenvolvimento dessa região, 
e podemos esperar em breve ver alguns resultados de 
seus esforços. Não fui informado si qualquer relatorio 
desse assunto já foi publicado, Sei que as camadas de 
carvão se apresentam muito planas, como sempre acontece 
nas regiões sulinas. 

A Provincia do Rio Grande do Sul é a mais me- 
ridional do Brasil, situada ao norte do Uruguai, e entre 
27º 50" e 330" 45º «Iatitude sul: Grande parte da região 
€ montanhosa, particularmente nas porções leste e noite, 
mas para oeste e sul compõe-se de planícies cobertas por 
ervais formando regiões-em que pasta grande quantidade 
de gado, A porção norte e leste é mais.ou menos densa- 
mente coberta de mato. O interior, tanto quanto pude 
saber, nunca foi cientificamente explorado, e não me foi 
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possivel encontrar qualquer descrição digna de fé sobre 
o seu aspecto físico, 

Da geologia da província temos poucas informações, 
exceto no que se refere às minas de carvão. 

Em um artigo no “Quarterly Journal of Science”, 
nº 11, 1864, Edward Hull diz que à primeira notícia de 
depósitos de carvão da Província do Rio Grande do Sul 
foi tomada por um Guilherme Bouleich no ano de 1859. 
Isto não é bem exato (360). Em Maio de 1858, o Dr. 
Avé-Lallemant visitou as minas de carvão no Arroio dos 
Ratos, que eram a esse tempo exploradas em pequena 
escala. Ele refere-se a um exame da localidade feito 
algum tempo antes por em Bacharel Vasconcellos. (361) 
O Dr. Lallemant descreve dois veios horizoitais de carvão, 
— um superior, explorado, de cerca de quatro pés de espes- 
sura; a alguns pés abaixo deste veio um segundo foi encon- 
trado, tendo a mesma espessura. Não tive oportunidade 
de examinar amostras deste carvão; mas soube que é uma 
boa variedade betuminosa, com cinza mais abundante que 
a dos carvões ingleses mandados para o Rio. Tem sido 
usado de uns dez anos para cá nos vapores.da Companhia 
Jacuí, e seu emprego foi julgado mais econômico do que 
o carvão iíiglês. O do Arroio dos Ratos vende-se de 
13$000 — 178000 (6.50 — $8.50 moeda americana) à 
tonelada, que como presenteshente veremos da nota de 
Plant sobre a zona carbonifera de Jaguarão, é de um 
preço muito mais baixo do que o dos carvões ingleses. Ha 
três zonas carboníferas separadas, na província do Rio 


canboniferas “brasieicas det 
e em 18h, 





de Jargura, É 
(361) AvéLallemant, “Reise durch SidDrasilico lo Halice 1858 
Theil T, po 478. 
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Grande do Sul (362), cada uma das quais Nathaniel Plant 
estudou com cuidado. Este senhor informou-nos que as 
bacias estão separadas uma da outra por morros revolvidos 
de sienito, mticaxisto, e granito, junto com rochas tra- 
quíticas e basálticas, 

A maior destas bacias está situada nos vales do Ja- 
guarão e Candiota, entre lat. 31º e 32º S. e long. 53º e 
E. 

Plant enviou ao Professor Agassiz em 1865 uma 
curta descrição destes campos de carvão, junto com amos- 
tras de rochas, fosseis e carvões, que examinei. Os fosseis 
pertericem a verdadeiros e caraterísticos gêneros carbo- 
níferos e nenhuma dúvida pode existir quanto a equiva- 
lência dos depósitos. (363) Dou a nota de Plant por 
inteiro, (364) Uma das fotografias que menciona foi 
por mim publicada no frontispício deste volume, 

Posso acrescentar que Plant estéve por vátios anos 
explorando as bacias carhoniferas da província afim de 
vê-las exploradas por uma companhia de mineração. Es 
peremos que seus esforços sejam bem sucedidos. 


AS ZONAS CARBONIFERAS DO RIO JAGUA- 

RÃO, E SEUS TRIBUTÁRIOS, OS RIOS CAN- 

DIOTA E JAGUÁRÃO-CHICO NA PROVÍNCIA 
DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 


162) “Tha Braciien Cool Ficldos, por Nathaniel Plant, TP TE GQ, Sy 
cie, Geologieal Magacine, Vol VE Nº 4, Abril, 1869, Devo um cxem! 
pat desta nota À bondade de um irão "do Plant, Jokm, Plant, Curador 
do Royal Museum de Salford, Maito se deve no Sr. Elsnt' or Eus Jengos 
€ continuados esforços em pesquirar a estrutura c os Jiia-deisas fones 
Sarbontíeras, e por “aa. persistência em trazer 0 carvio do mercado, 

(362) Estranho dizer, que, depois de todas as  exmlotições destes 
semp de carvão, tua já Estonia Estava contida 

o. Mabilde, éra ema DO pára (o pres 
Sao de que carvão É um bio de idade Merária 

(364) Esta nota tanibem aparece no trabalho de Fletcher, Presumo 
que Mr, Plant favoreceno com uma cória deplicata do MS. 
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A bacia de carvão do rio Jaguarão está situada na 
parte sul da província do Rio Grande do Sil, entre a lat, 
31º é 32º S,, e long. 324 e 325º (meridiano francês) no 
vale do Jaguarão e seus tributários, os rios Candiota e 
Jaguarão-chico. Cobre uma área de cerca de cincoenta 
milhas por trinta, seu maior diâmetro sendo de norte a 
sul. As camadas do carvão que a seção geológica ilustra, 
e d'onde as amostras foram obtidas e a espessura das 
camadas determinada, são visiveis numa elevada 

às margens do rio Candiota, em um lugar chamado “Serra 
Partida”, (365) onde aparecem na seguinte ordem de 
superposição : 

Solo — 1 pé. 

1. Arenito ferruginoso, 
28 pés. 

. Hulha xistosa, 9 pés. 
Xisto arenoso, 5 pés. 

. Carvão, 3 pés, 

. Xisto brapco fossilt- 
fero, 5 pés. 

Carvão, 11 pés. 


Separação de argila 
branca. 


. Carvão, 17 pés 
. Argila fossilera, 9 
pés. 


13 pés 


Carvão, 25 pés, 
Minério de fesro xis- 
toso com fétos Sós- 
seis, 
Espessura le 12. Arenito, 

não os . Calcáreo, 
determinada | =| 14. Micaxisto. 

Catcóreo  metalífêro, 











0) Vie o, fronunco, aus fot gravado de uma fotografia. preser 
teada ao Professor Agair 
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N$1 — A camada superior é composta de arenito de natureza 
altamente ferruginosa, assemelhando-se e9A sua aparência no à Gefor 
Bigarré” da Europa; contém nódulos de peróxido de ferro sili- 
coso, produzindo de vinte e cinco a trinta e cinco por cento de 
metal Varia consideravelmente de espessura, em alguns lugares 
estando completamente esgotado, e em “outros atingindo a uma 
profundidade superior a duzentos pés. Imediatamente abaixo desta 
ocorre uma camada, 

Nº 2 — de xisto carbonífero «muito argiloso, e talvez im- 
próprio para combustivel; possue uma espessura de nove pés, € 
pode ser visto aflorando em qualquer lugar onde a câmada colo- 
cada na superíício foi desnudada; assenta sobre uma camada, 

N.º 3 — de xisto arenoso que contém óca contendo septaria 
de um' óxido de ferro ocrôso, que, junto com a pedra ferro en 
contrada no arenito, deve, com toda probalidade ser aproveitaí 
quando as camadas de carvão forem exploradas; por baixo 
desta está, 


Nº 4 — uma camada de carvão betuminoso, de três pés de 
espessura. Este mineral, não obstânte deixar uma alta percen- 
tagem de cinza, será utilizado para fundir os minérios de ferto 
das camadas interestratificadas; e ha toda razão para supor que 
será encontrado de- melhor qualidade quando a camada estiver 
francamente explorada. As amostras ensaiadas foram tiradas 
muito próximo à superfície, o que pode até certo ponto dar contã 
de visível impureza;- assenta-se sobre, 

N.º 5 — uma camada de argila branca ou xisto, contendo 
inúmeras impressões de plantas fósseis (talvez aquáticas) a aga- 
rência geral das quais levaria a concluir que tais depósitos carbo- 
níferos pertencem" a um periodo mais remoto do que. o designado 
para as formações carbonfferas da Inglaterra e dos Estados 
Unidos, não fosse tal conclusão refutada pelos fétos fósseis en- 
contrados nos outros xistos estratificados; tem. uma, espessura de 
cinco pés, e sobrepõe-se a uma, 

N.º 6 — «camada de bom carvão de onze pés de espessura, 
Este casvão assemelha-se muito pelo seu aspeto ao de Newcastle, 
e pode ser identificado na extensão de muitas. milhas ao longo das 
margens do rio Candiota, formando algumas vezes o leito deste 
rio e de pequenos cursos que desaguam nele; está separado do 
um outro veio por delgada divisão, 
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Nº 7 — de argila add, 

Nº 8 — o carvão da camada inferior parece ser 
uma melhor qualidade do que o acima tem uma fratura niião 
& brilhante, e em alguns lugares delgados vieiros dé puro carvão 
de-chama-longa podem ser distinguidos ao longo da camada, É 
altamente infiamavel, fervendo como óleo durante a combustão, 
Este carvão tem sido usado como combustivel de vários modos, 
com notável sucesso. Tem sido experimentado nos vapores que 
navegam na Lagõa dos Patos, na província do Rio Grande, e ainfa 
que deixe uma maior porção de cinta do que o carvão Cardiff, 
foi achado ser um bom carvão gordo, e serve para todos os fins 
de um combustivel para vapor. Abaixo desta está uma outra 
camada, 

N.º 9 — de argila azul, contendo vestígios de plantas fóssela; 
em tudo mais é similar à camada superior do mesmo mineral. 
Repousa sobre, 

N.º 10 — a camada mais espessa de carvão exposta na 
escarpa na Serra Partida. Esta é a camada mais baixa de 
carvão exposta em qualquer parte da região carbonítera de Can- 
diota, mas, com toda probabilidade, outras camadas serão encon- 
tradas mais perto do centro da bacia, ou esta, assim como as 
camadas deitadas, podem tornar-se mais espessas, julgando do 
fato que todas as camadas parecem engrossar ao se aproximarem 
do meio do vale do rio Jaguarão, Uma grande espessura (vinte 
e cinco pés), o bom e homogêneo caracter do veio, são importantes 
feições nesta região carbonífera. O mineral (ainda que retirado 
perto da face decomposta do penhasco do rio Candiota) verifi 
cou-se deixar mesmo menos cinza do que o do veio acima. Tem 
sido usado frequentemente nos vapores com o mesmo sucesso que 
q obtido do carvão Newcastle. O coke obtido deste carvão por 
W. G. Ginty da “Rio Gas Works" (vide-a nota de Mr. Ginty) 
foi mésmo melhor do que o dérivado do carvão de Neyastk. 
Sobrepõe-se a uma camada, 

NS 11 — de minério de ferro xistoso, qué, no ponto de 
vista científico, é o mais importante depósito das formações car- 
boníferas do Jaguarão, pelo fato de conter impressões de restos 
orgânicos, pelos quais a idade geológica das camadas de carvão 
pode ser determinadas; as plantas fósseis encontradas inerustadss. 
neste xisto pertencein todas ao mesmo gênero io as que cara 
terizam os campos de carvão da Bretanha e dos Estados Unidos 
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pertencendo as mais importantes ao genero Lepidodendron (366) 
e Glossopteris; outros foram reconhecidos como sendo similares 
nos fetos encontrados nas rochas secundárias muito mais antig 
são deixando assim certeza quanto ao verdadeiro carater carbo- 
nífero em fósseis, e não pode haver dúvida que quando estas 
imensas camadas de tesouro mineral forem trabalhadas, muitas 
formas novas e interessantes da vida vegetal serão trazidas á luz 
para enriquecer o nosso conhecimento das regiões carbonfferas do 
hemisfério sul O xisto com minério de ferro é muito rico em 
metal, e sem dúvida será trabalhado como um minério de ferro 
quando as minas estiverem abertas, Abaixo destes ocorre uma 
outra camada, 

N.º 12 — de arenito, similar, a todos os respeitos, ao da 
camada supérior. Depois da qual está uma camada, 

N.º 13 — de fino calcáreo cristatino, contendo pequenos 
fragmentos de grafite, disseminados por toda a massa, É atra- 
vessado tambem por veios de um carbono de cal puro, com forma 
de espato duplamente refringente, que, em alguns lugares, atinge 
à uma consideravel espessura. Esto calcáreo não será apenas de 
imenso, valor para a manuíatura de cal, mas tambem como um 
dissolvênte para fundir minérios de ferro. As ris coisas essen- 
ciais para a construção de trabalhos de fundição são assim en- 








(366) Três espécies de plantas foram descritas por Mr. W. Carru- 
therg, a saber; — 

Elemingites Pedroonus Carruthers, Geol" Mag, Vol VI Nº 4, ps 5, 
PL P. V. “Caule lepidodendroide, cicatrizes pequenas, verticalmente oya- 
lado sem quaisquer marcas; base do peciolo permanentemente presa do 
caule; folha delgada linear, Fruto um cone (?) com lâmisas suportando 


verticálmente oval, atenuada 
“dicotomosamente, paralelas”, 





fendose, perdido às notas, foize imponvel determinar a localidade está 
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contradas no mesmo distrito interestrátificadas uma com outtas 
e minério, o combustivel e o fundenté, todos de printeira- quali- 
dade, — ma combinação de riquezas minerais (esperando apémas 
pela mão do homem para realiza-fas) raramente encontradas jumias 
em úm lugar na mesma parte do globo. Evidentemente, 

N.º 14 — as duas camadas mais baixas destas formações 
carboníferas são micaxisto, 

Nº 15 — e uma outra rocha calcárea de natureza muito 
escura e compacta, f raramente possivel determinar qual & a 
mais inferior, quando em alguns lugares o micaxisto (367) é 
visto jazendo sobre o sienito que circunda as bacias de 
e em outros o calcáreo; o nome de “calcárco metalífero” lhe 
tem sido dado, devido a inúmeros cristais e finos veios de sul- 
fureto de ferro que nele aparecem. Com toda a probabilidado 
outros velos metalíferos serão encontrados neste calcáreo, 


Quasi toda bacia de carvão do vale do Jaguarão está 
cercada por morrós sieníticos de duzentos a trezentos pés 
de altura; as encostas que dão para a região carbonifera 
inclinam-se suavemente para baixo até desaparecerem sob 
o arenito sobreposto ao carvão; na outra vertente, o sie 
nio, depois que apresenta um aspecto desigual e ondulado 
no percurso de três ou quatro léguas, vai baixando gra- 
dialmente até formar ixma porção unida que se continfa 
em planície quasi perfeita (368) até alcançar o porto ma- 
rítimo do Rio Grande do Sul, tanto assim que a compa- 
nhia (já constituida para fazer o serviço por estrada de 
ferro que carregue as riquezas minerais do vale do Jagua- 
tão àté o porto de mar, onde o carvão pode ser embarcado 
para os diferentes portos ao longo da costa do Brasil é 
do Rio da Prata) não encontrará dificuldade em descobrir 


(367) O micaxisto é sem dúvida muito mais antigo do que ocaso: 
nifero, — CF, H, 

(368) Hi fala de um cunve: plano inclinado de basalto extendendose 
das minas de carvão até o porto no Rio Gonçalo (“Quarterly Jouraal d 
Solence*, N.º 11, Abril de 1864), 
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tum traçado por onde uia linha barata de trilhos pode ser 
assentada, 

As vistas fotográficas das diferentes escarpas em que 
as camadas de carvão se mostram ao longo do rio Candio- 
ta, mostram a grande facilidade de trabalhar o carvão a 
descoberto em quasi toda à bacia. Os trens podem ser 
assentados ramificando-se em diferentes direções da linha 
tronco principal, pela qual os vagões de carvão podem 
correr diretos para os veios de carvão, tornando assim 
desnecessarios os gastos com despendiosos poços. 

O mergilho geral das camadas é de 5º a 10º S. 
W. e em nenhum lugar há sinais de subsequentes leyanta- 
mentos ou deslocamentos visiveis de camadas de formas 
gue muito pouca dificuldade se encontrará em carregar 
os carris ao lotigo dos veios quando o trabalho deles pro- 
gredir. 

E quasi desnecessario insistir sobre o valor imenso 
que esses depósitos de carvão têm como empreendimento 
comercial, quando já ficou estabelecido por uma inspecção 
sumária da região entre o porto do Rio Grande do Sul 
e as minas de carvão de Candiota, que com toda proba- 
bilidade o carvão poderá ser entregue a bordo dos navios 
que se acham no porto do Rio Grande talvez por menos 
de 7$000 a tonelada, quando, no presente momento, está 
sendo vendido a 248000; e logo que seja aprovada uma 
lei permitindo aos navios de todas as nações traficar entre 
os portos brasileiros, não haverá falta de “empresas de 
navegação empreendidas que carreguem o carvão do Rio 
Grande para o Rio de Janeiro — pois só nesse porto a 
enorme soma de 180.000 toneladas de carvão é anmalmente 
importada — por um preço que facilitará as companhias 
de mineração de carvão vender o carvão Candiota no 
mercado da capital do Império Brasileiro por perto de 
15$000 a tonelada, — preço que aniquilará qualquer com- 
petição dos mercados estrangeiros, uma vez que o carvão 
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estrangeiro é raramente vendido por menos de 224000 à 
tonelada. 

O consumo de carvão no Rio da Prata é talvez tão 
grande como. no Rio de Janeiro, e as facilidades para 
suprir os mercados de Buenos Aires e Montevideo com 
as minas de carvão do Rio Candiota serão ainda maiores 
do que para suprir o Rio. O carvão pode ser enviado das 
minas, posta a bordo de navios carvociros, e entregue 
em Montevideo dentro de três ou quatro dias, por perto 
da metade do custo de entrega do mesmo artigo no Rio, 
gre é um mercado onde o carvão não custa nunca menos 
que quinze dolares por tonelada (ou 308000). 

O consumo de carvão ao longo da costa brasileira e 
no Rio da Prata aumenta anualmente, e com toda proba- 
bilidade se verificaria, depois que as minas de carvão de 
Candiota estiverem produzindo derante alguns anos, que 
uma simples linha de estrada de ferro não havia de ser 
suficiente para carregar e suprir o carvão que viesse aten- 
der aos crescentes pedidos de fornecimento. 


NATBANIEL PLANT 


Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1865 


RELATÓRIO SOBRE O CARVÃO CANDIOTA 
POR W. G GINTY, ENGENHEIRO-CHEFE 
DA EMPRESA DO GÁS DO RIO DE JANEIRO 


Sr. Nathaniel Plant: 


Prezado Sr. — Recebi e examinei suas amostras de 
carvão brasileiro de Candiota com grande interesse, e 
sinto-me satisfeito de poder-me congratular com o Sr 
pela boa qualidade do mesmo. 

As amostras que me foram enviadas eram pequenas 
demais para uma análise completa e satisfatória com os 
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aparelhos de que dispunha. Achei também que as amos- 
tras variam muito em aparência e qualidade. Isto foi 
devido, sem dúvida, a terem sido obtidas de vários poritos 
da face quasi perpendicular de uma imensa camada é de 
periodos de exposição variaveis pois, devido ao desmo- 
ronamento ou desintegração das partes sob a incessante 
ação do tempo, estas amostras podém ter sido expostas 
por periodos diferindo um do ouro como segundos dife- 
rem de séculos. 

O carvão Candiota assemelha-se muito em estrutura, 
clivagem e aspecto ao carvão para vapor de Newcastle 
(pelo menos o que chega a este mercado) e também não 
difere muito do carvão Newcastle em suas propriedades 
uteis, a não ser que contém mais do dobro da quantidade 
de cinza, o que prejudica o seu poder calorífico; mas 
esta objeção deverá provavelmente desaparecer por total 
em amostras das partes mais profundas da mina. 

O coke de carão Newcastle" é todavia muito dife- 
rente em aparência do carvão Newcastle, e assemelha-se ao 
coke carvão Cardiff (ou do que é vendido aqui como tal) 
êm suas lâminas prateadas. 

'Um desses carvões Candiota, todavia, especialmente 
o do veio inferior é muito friavel, evidentemente o que é 
chamado “gordo”; isto é, ferve ou funde-se durante o 
processo de carbonização, Contudo, todas as qualidades 
do coke do carvão Candiota são muito boas, 

Como o Sr. disse que o mergulho ou inclinação dos 
veios ou camadas deste carvão Candiota é 5º do plarto do 
horizonte, penso ser mais razoavel presumir que uma 
qualidade mais fina, mais compacta e uniforme de carvão 
pode ser esperada encontrar-se em profundidades mais 
baixas, 5º é um declive de 1 em 11.4 ou 8.77 por cento, ou 
462 pés por milha. Assim em um campo tão imenso como 
me tem descrito, ha ampla margem para obter outro car- 
vão que não apenas o carvão de superfície, que evidente- 
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tménte no Brasil, como em outro qualquer lugar, não pode 
ser tão puro, compacto, ou uniforme em qualidade como o 
obtido em grandes profundidades. Aguardarei a conti- 
nuação de suas explorações nesse sentido cóm grande 
interesse, 

São os seguintes os resultados de meus exames (até 
onde puderam chegar) sobre.o carvão Candiota, as amos- 
tras de Newcastle, Cardiff, e Wigan de chama-longa que 
foi comparado, tendo sido ensaiado ao mesmo tempo nos 
mesmos aparelhos: 

Pelo aspeto que apresenta o veio inferior não deses- 
pero que hája de ser encontrado um bom carvão para 
gás no distrito de Candiota, podendo assim livrar as 
companhias brasileiras de gás, das medonhas taxas que 
têm que pagar como frete da Inglaterra, que montam a 
200 e 300 por cento sobre o valor da matéria prima. En- 
vio-lhe as amostras rotuladas das diferentes qualidades de 
coke acima referido. 

Sempre vosso obediente criado, 


W. G. Grwry 
Mem, Inst. C, E. 
Engenheiro da Companhia de Gis do Rio de Jantiro, 


Plant descreve uma segunda bacia carbonífera ex- 
posta no vale de um dos tributários do Rio Jacuí, o São 
Sepé, na lat. 30º 20' long. 53º 30'. : 

Ha duas camadas de carvão expostas nesta bacia, 
uma de quatorze e outra de sete pés de espessura. As 
camadas de arenito que se sobregõem a estes veios estão 
perturbadas e foram invadidas por erupções traquíticas. À 
área desta bacia, até onde é conhecida, tem cerca de quinze 
mil 


Perto da cidade São Jerônimo, nas margens do rio 
Jacuí ha uma terceira batia de carvão, situada na lat 
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30º, long. 51º 30! A mma profundidade de cincoenta e 
sete pés abaixo da superfície ha nesta localidade uma ca- 
mada de carvão altamente betuminoso de seis pés de espes. 
sura, Está sotoposta a ela uma camada de xisto com 
minério de ferro contendo fósseis iguais aos-mais comuns 
Candiota. Várias outras camadas de carvão de dois a 
seis pés de espessura, € interestratificada com argila e 
minério de ferro, tendo sido atravessadas pelos pogos 
das minas, que têm alcançado uma profundidade de cento 
e oitenta e três pés. 

Depois que foram mandadas imprimir, as linhas pre. 
cedentes, tive a oportunidade de examinar o valioso tra- 
balho de Weiss sobre as coleções feitas por Sellow no Sul 
do Brasil. (369) 

Lastimo que a falta de espaço me impeça de dar um 
curto extrato deste trabalho. Limito-me, portanto, a uma 
citação tirada da introdução (370). 

“No 30º grau de latitude sul”, escreve Wêiss em uma 
direção oeste alguns.gráos para o sul (in der 7 ten Stunde) 
(371) obliquamente para dentro da região por mais de 
59.de latitude, extende-se a partir do mar uma cadeia de 
morros de “basalto”, que é de portiro escuro e amigdaloi- 
de ou melafiro, (372) não sendo em parte alguma a rocha 
um verdadeiro basalto, 


Uber dos stdliche Ende des Gebirgscuges von Brasilien in der 
Prenõa , Piio do "Saindo dor Bandas Orenai odr. dem Sto tm 
Monte Vídeos nach den Sommlungen des Herrh Fr, Selima, Abjanélumpea 
der Kaniglichen Akademie der Wissenschafteo, zu Berlin, aus dem Jafre- 
1827. 


Sento “oi hocnblenda e pilas” Algumas, Veça torne amiga 
Ver Molphpr 4 Handasrterbueh der réinen ud angexandten Chemie, 
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Na face sul de seus morros arredondados e aboba- 
dados está situado o vale da Guaiba ou Jacuí, ficando 
Porto Alegre na junção de quatro rios com o Lago Via- 
mão. Nas bandas do Uruguai inclina-se para oeste, 
mas até aí, está unida a uma cadeia do mesmo tipo que 
se extende para o sul (in der 12 ten Stunden) separando 
o divisor de águas do Ibicuí do da Cavéra, e formando 
entre o Cavera, Ibirapuitam Chico serras consideraveis; 
quando se dirige para oeste em direção ao Salto Grande, 
ênvia os cursos dágua para o sul até o Daiman e o Rio 
Negro, e para o norte Arapeí, Quaraim e Ibirapuitam. 
Esta cadeia de amigdalóides contém grandes quantidades 
de calcedônias, ágatas, cornalinas, cristais de rochas, e 
ametistas que cobrem as margens do Uruguai até abaixo 
do Rio Negro. Estes serros unidos dividem a região na 
turalmente em duas metades norte e sul, ao passo que 
mais para o sul não ha cadeias de montanhas, como outro- 
ra se supunha, formando o limite entre as possessões por- 
tuguesas é espanholas, A formação amigdalóide provayel- 
mente se continua pelo Uruguai acima, pois forma-recifes 
e penhascos no rio em Salto Grande e Salto Chico, assim 
como quatorze léguas mais acima na Câpela de Belem; e, 
entre outros, o mapa de Nufies dá como existentes jus- 
tamente acima dos Saltos Grande e Chico, um “Monte 
Grande del Monteil”, No declive da formação amigdalói- 
de extende-se uma extensa formação de arenito ”argiloso 
por toda a região, atingindo a base das montanhas de 
granito da costa. E” certamente muito recente, muito mais 
recente do que supôs um viajante (Sellow), que a referiu 
principalmente ao Permiano (Rothliegende). Pelo seu 
carater, assim como pela sua situação, é mttitissimo pro- 
vavel, para não dizer certo, que seja terciária, podendo 
ser por nós provisoriamente referida ao arenito Molasse 
ou Braunkohlen”. 


CaríruLo XVEI 
As minas de ouro do Brasil (373) 


Distribuição geológica do ouro nó Brasil. Ouro em gnais, 
em Jaraguá, Cantagalo, Piancó e outras localidades, Os de- 
pósitos mais ricos encontrados em veios atravessando xistos 
argilosos. Caracter do quartzo aurífero. Quartzo granular, 
ou Cacó. O ouro associado a Sulfetos raramente visivel, O 
minério de ferro aurifero, Jacutinga. As Minas de Ouro de 
São João d'ElRei A Mina Morro Velho, modo de ocor- 
rência do ouro, método de extração, produção, etc, A Mina 
de Gongo Soco. A Companhia de Mineração de Ouro Rossa 
Grande. Minas do Morro do Santa Ana, Congonhas do Campo, 
São Vicente, Cata Branca, As minas de ouro do Brasil não 
mais em franco desenvolvimento, 








O ouro do Brasil (374) ocorre em rochas metamór- 
ficas antigas, em cascalhos e argilas de drift, areias alu- 
viais e cascalhos derivados do desgaste destas rochas, 

O grais cozóico da faixa da costa fornece ouro em 
numerosas localidades ao longo de toda a sua extensão, 


(373) Neste capítulo pão pretendi tratar exaustivamente do assuptg 
Pr ando presto dh Qua q Caras” ao ace ei e 
idéie do modo de ceorréncia do ouro no, Brasil, e do carater des migas 
Muito se tem escrito sobre as regiões auriferas do Drasil, mas, pela mai 
Basto os estudos são falbos de rigor científico, e muitos deles tender antes 
Tara Gincreter do” que Edisree” a repelio da “ua verzdeica et 

(374) Para um curto e interessante esboço da história primitiva 
mineração de Curo em Míioas eras, yer “Rito im Branliom, de bar 
meister, p, 590, “Zur Geschichte der Goldminen und ihrer ersfen Paido 
clkango: Consulte tambem “Pluto Brosiiensioo de Von Eschwege, e “Via 
gens ao Interior do Brasil" de Mawe. Spix e Martius, St Hiatro Ca 
teima e quasi todos os que escreveram sobre O interior do, Brasil, veria 
mais ou menos alguna coisa que diser acerca das imínas de ouro, 
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(375) As minas de Jaraguá eim São Paulo, de Cantagalo 
no Rio de Janeiro, e de um dos tributários, do Itapéme- 
rim, figuram entre as mais importantes da região. Tam- 
bém ocorre ouro no gnais da bacia do Mucurí e no norte, 
como por exemplo Piancó. Sobre toda esta região, o ouro 
é encontrado um tanto escassamente, e parece ser deri- 
vado dos veios de quartzo que atravessam o gnais; mas 
o único exemplo conhecido de ouro extraido de um veio 
de quartzo na faixa de gnais, são as minas do Rio 
Bruscus na Paraíba. Salvo essa exceção, a mineração 
tem sido limitada inteiramente às lavagens de cascalho 
(376) a que se sobrepõem as argilas do drift, e aos cas- 
calhos e arêias dos rios. Estas lavagens foram todas 
abandonadas. Entre a faixa de gnais da costa e o mar 
não sei de nenhum depósito aurífero, mas em numerosas 
localidades no interior da região as rochas metamórficas 
mais novas são ricas em ouro, 

As formações que produzem o melhor ouro são os 
xistos argilosos atravessados por veios de quartzo auri- 
fero, a rocha itacolumito que é também veiadá de quartzo 
aurífero, e certos minérios de ferro conhecidos pêlos di- 
ferentes designações de itabirito e jacutinga (377). To- 
das estas formações, acredito, são da idade siluriana 
inferior. 

Nos xistos argilosos, os veios de quartzo algumas 
vezes contêm ouro livre, com muito potcas piritas asso- 
ciadas. O quartzo aurífero varia muito de carater. Ora 
agi de piscando caçar Enem dao ea 


Jon. Geol. See À, 460, o ouro é encontrado disseminado em 
maio perto” de Valencia, Venezuela.” O ouro ocorre nos amais das: Mon 











o de cu de 
E ee ade pão, nã, O estu O Saci em 
od dec ão palavras Tupi, mm Jo 

capésio de re (Penelope), e pingos bean? O nome E dodo À ocha 
poe causa de aa ermelhonçã na cbr cu, ns, pexaa da ave deima. AL 
Rabo Vezes os Enedngdiros pcomundiamuaa: juca, 6 que são é comico 


s 





574 Crantes Frepenick HARTT 


é compacto e leitoso, ora, como nas minas Cata Branca é 
muito granular e com aspecto de açucar, Uma amostra de 
veio de quartzo com ouro;da mina de São Vjcente em 
Minas Gerais no Museu de Zoologia Comparada, é com- 
posta pela maior parte de quartzo claro, incolor em grê- 
nulos tm tanto grosseiros, dando á rocha a aparência de 
um. puro arenito quartzoso, ou de um torrão branco de 
açucar; (378) mas na mesma amostra o quartzo passa 
a uma rocha mais compacta, que tem um aspecto azulado, 

Nos veios de quartzo, como se dá em outros lugares, 
a rocha não é toda aurífera, mas o ouro aparece em listas 
corridas. A amostra de São Vicente, acima descrita, mos- 
tra listas bem marcadas, ricas em ouro livre, que parecem 
ter corrido paralelas às bordas do veio. 

Onde o veio da rocha se mostra rico em sulfetos, o 
ouro por via de regra, não é visivel, mas intimamente 
misturado com a rocha. Este é o caso em Morro Velho, 
Os sulfetos consistem ou em piritas de ferto magnético, 
que é a fórma mais abundante e produz pouca quantidadê 
de ouro; ot em piritas de ferro comum que são menos 
abundantes, mas dão mais ouro; ou em mispickel ou pirias 
de ferro arsenical, que é o principal portador de oiiro. 

Dos depósitos auríferos ferruginosos, nada é mais 
interessânte do que a chamada formação jacutinga. Haus- 
ser e Claraz (379) dizem que a jacutinga é uma varie- 
dade pulverulenta de Itabirito, nome dado por Von Es- 
chwege (380) à rocha composta de minério de ferro espe- 





(378) | Este quartzo com aspecto de açucar é conhecido no Drasl pib 
nome de Cocó, 

(379) Beuser 290; — 

Litabirite est Eistewz. que 
est accompagmés ce quartr é de mia. Elle préscote, quelqueíois des cor 





80) “Itabtrit, — Eisenglimmer, Elsenglanx, meist dichter, aucê Hit 
tie a vai ti maguelischer Elsenstein und wenig Quare erschcinsa 
enter “lo festes, dichtea Gesteio, oder haben ein Ksrnigiebieírisos 6 

figa”, — Vou Eschwege, Geogoostisches Gemlde von Braslica, 2êne Sel 
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cular micáceo, ferro especular compacto, raramente Ja- 
minado, um pouco de óxido de ferro e quartzo dissemi- 
nado. E! a rocha de que são compostas o Pico de Tta- 
bira e a Serra da Piedade. 

Burton descreve a jacutinga como se segue: (381) 
“Esta substância, de ferro escuro com brilho metálico, 
reluz ao sol com a sua mica semelhando prata; os maiores 
fragmentos parecem muitas vezes de um cascalho aver- 
melhado escuro, mas fracionâm-se num pó quasi preto. 
Os constituintes são ferro-xisto micáceo, e quartzo friavel 
misturado com ferro especular, óxido de manganez, (382) 
e fragmentos de talco. A rocha fundamental em Cocais 
é peróxido de ferro micáceo (ferro especular), delgado 
e tabular... Grande parte da jacutinga é folheada... Mostra 
grandes diferenças de consistência; algumas são duras e 
compactas como herriatita, e deve ser moldada como quart- 
zo. Em parte é sentida pelo tato como sabonosa e gor- 
durosa não sendo mais dura do que a cré de pisoeiro; é 
facilmente umedecida e pulverisada, mas dificil de secar.” 

Gardner descreve a jacutinga como um xisto de ferro 
micáceo, mole, friavel, de côr esverdeada (383). 

O ouro da jacutinga é livre. Castelnau (384) diz, 
que em Gongo Soco está sempre limitado a uma pequeno 
veio que envolve a rocha. Este nunca tem mais do que 
cinco à sete milímetros de largura, e algumas vezes é fino 
como um fio de cabelo ; contém muito manganês. 

Nas regiões auríferas encontra-se um depósito au- 
rífero superficial de fragmentos partidos de rochas fer- 





(381) Burton, Vol. Lp, 301 
(382) Castelnau fala da ocorrência de manganês na jacutioga de Gongo 


(383) “Travela ia Brazil”, q 373, 
(389) Op, city pe 246, 
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ruginosas, cimentadas entre si, denominado Tapanhoo- 
canga on canga. (385) 

Já descrevi em capítulos anteriores o modo de ocor- 
rência do ouro nos cascalhos e areias do “drift,” e nas 
areias e cascalhos do fundo dos rios. 

Com estas palavras preliminares, examinemos agora 
alguns das mais notaveis minas de ouro do Brasil. 

Em São João d'El-Rei e São José, situadas a algumas 
milhas a oeste de Barbacena, no Rio das Mortes, existem 
depósitos auríferos primitivamente explorados durante 

muitos anos, com grande proveito. Em 1830 uma com- 
panhia inglesa denominada-“São João d'ElRei Mining 
Company” foi constituida tendo arrendado essas minas; 
mas em 1834 acharam que eram inuteis, e foram abando- 
nadas. O Capitão Burton diz que o ouro era principal. 
mente obtido de um veio, que, todavia, não descreve, À 
formação jacutinga dizem ocorrer nesse lugar. 
região que cobre uma área muito grande nas vi- 
<inhanças de Ouro Preto é muito aurífera, e neste local 
estão situadas as mais ricas minas de ouro do Império. 

O ouro ocorre primariamente em veios de quartzo que 
atravessam várias rochas metamórficas, tais como xistos 
argilosos, micaxistos, xistos ferruginosos, ete., e se disse- 
minam pela rocha em alguns lugares; é secundariamente 
encontrado espalhado pelo “drift” e areias aluviais e cas- 
calhos. 

A célebre mina Morro Velho está situada do lado 
oeste do vale do Rio das Velhas, não distante de Sabará. 
Foi ha muito trabalhada por mineiros naturais do país 
mas com a falência das minas em São João d'El-Rei, foi 
adquirida pela companhia deste nome, e tem sido traba- 
lhada com notavel sucesso deste então, O ouro é extraído 
de um filão de quartzo contido em xisto argiloso. A se 





of Pro tua, eli deserção desta formação ver capitulo XIX, 
página 588, 
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guinte informação do filão e da mina, com as estatísticas 
que acompanham, foi por mim extraida do trabalho de. 
Arthur Phillips: (386) 

“A formação que fornece o ouro é um filão rico é 
bem definido, si bem que irregular em direção, mergd- 
lho e dimensões; sua inclinação pará baixo também foi 
encontrada variando em diferentes profundidades e em 
diferentes partes de sua extensão; a rocha do véio é na 
maioria das vezes composta de quartzo, com piritas de 
ferro disseminadas mais ou menos regularmente por toda 
a massa, e não raramente é o veio atravessado por xisto 
argiloso e quartzo branco esteril. Quando as piritas estão 
ausentes nessas rochas, o ouro raramente se mostra pre- 
sente, (387) Em alguns lugares o veio é cavernoso e 
menos anido em sua textura do que em outros; mas onde 
são frequentes as cavidades cheias de cristais a produção 
do ouro diminue; a mais produtiva matriz do ouro é 
uma mistura compacta de quartzo e piritas, com quanti- 
dades variaveis de xisto. O grande depósito metalifero 
conhecido pelas denominações. de Cachoeira, Baú e Quebra 
Panela, é um filão continuo, muito irregular variando 
em largura de sete a setenta pés, em certo ponto alcançando 
cem pés. (388) A espessura média, 176 braças na ver- 








(386) J. Arthur Philips, “The Mining and Mettallargy of Golt and 

Sist”, P 68, que procurou Obter informações aditionas concernentes a estas, 
minas, 

(387) sPiritas de ferro arsentesl, magnética e ordinária, predominam 

em diferentes pontos é em quantidades variadas: carbonato de cal, dolomita 

náEx 0, múlo “eramento, pita de cobre estão faibem pro 


castanho. espát 
sentes no filão”. 
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tical da Cachoeira, e 165 braças na de Baú, é de noventa 
pés. O espaço cheio extende-se sobre 807 braças quadra- 
das... a rocha que fecha o filão é um xisto argiloso de 
textura sofrivelmente uniforme. O mineral trazido para 
a superfícieé primeiro libertado do xisto e outras pedras 
sem valor nos moinhos britadores, e o minério, depois de 
ser partido a um tamanho uniforme, é moido fino. Os 
moinhos de socagem, assim como as bombas e outras mi- 
quinas, são movidas por energia hidraulica. O minério 
pulverisado, saido das tambores de socagem atravessam 
grades de cobre finamente perfuradas, passam sobre peles 
de bezerro na primeira prova, e, por baixo de mesas in- 
clinadas, sobre panos de lá: Às peles de bezerro são 
tiradas e lavadas de hora em hora erm tinas, e os panos de 
1ã com intervalos maiores. A tabela junta mostra as quan- 
tidades de rochas recolhidas e moidas, a soma de ouro pro- 
duzida, e o produto anual líquido desde 1868”, (389) 

A seguinte informação das minas de Morro Velho, 
foi por mim traduzida de Gerber. (390) 

“Esta companhia, tendo depois explorado por algum 
tempo as minas -de ouro nas proximidades de São João 
d'EL-Rei, adquiriu os terrenos auríferos de Morro Velho, 
os quais desde então tem explorado com grande proveito 
para seus acionistas, devendo esse feliz resultado, não ape- 
nas á riqueza das formações, mas especialmente à perfeição 
do método de extração do ouro, e à grande habilidade com 
que o estabelecimento é dirigido. Os veios auríferos de 
Morro Velho são em geral piritas, contidas no xisto argi- 
loso, e inclinados para sudeste cerca de 45º, As princi 
pais minas exploradas são as de Cachoeira e Baú. 
primeira tem em seção horizontal uma extenção de 1.120 
“palmos, uma largura que varia de 13 a 85 palmos, e tinha 


aformação als istnuciora acerca do gracemo de 
SO to“ aires Vo er Buin, Vol É, Gap, REV 


(300). Noções Geográficas, ele, de Minas Geral”, 186%, D 3% 
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em Março de 1861, uma profundidade perpendicular de 
1.190 palmos, e em Fevereiro de 1862, de 1.480 palmos. 
A mina de Baú tem em média as mesmas dimensões, Am- 
bas possuem seis planos inclinados para o transporte do 
minério. No ano de 1859 havia empregado no serviço da 
mina 274 nativos livres e estrangeiros e 407 escravos; ao 
todo, 681 homens; entre êles 242 broqueiros, que extrai- 
ram em 311 dias de trabalho 89.000 toneladas de minério, 
das quais 6.119 foram rejeitadas como pobres, e as restan- 
te 82.881 tons. foram trituradas em 6 moinhos com 134. 
mãos. Com a quebra da pedra, no serviço dos moinhos é 
o estabelecimento de amalgamação, foram ocupados feste 
ano 9 europeos, 21 homens nativos, e 24 mulheres nativas, 
79 homens escravos, e 254 mulheres escravas; ao todo, 
387 pessoas. A produção média por tonelada era 3.9 
oitavas. (391). A amalgamação tem sido feita a razão 
de 70 libras de mercúrio para uma ton. de minério moido, 
ea perda do mercúrio era de 0.58 oriças por cada pé 
cúbico amalgamado, o que representava cerca de 6%. O 
produto: total do estabelecimento era no ano referido de 
342.885 oitavas de ouro, com cuja extração foi feito um 
gasto de 115:808$067 réis (cerca de $58.000 mais ou 
menos), isto é, 357 réis (menos do que 20 cents) por 
oitava. O estado de sanidade do estabelecimento é agra- 
davel; a mortandade em toda,a sua população montou du- 
rante 1859 a 2.76%, apenas e, excluindo mortes aciden- 
tais, apenas a 2.14%, porcentagem muito motavel para 
uma população composta na maior parté de mineiros, o 
que provas a solicitude da superintendência sente pelo bem 
estar de seus empregados. O capital da companhia subs- 
arito desde 1830 é 128.400 libras esterlinas, o qual, du- 
rante trinta anos, a contar de 1860, produzir uma renda 
líquida de £ 466.874 6s. Id. a posse do estabelecimento 


(391) Uma oitava vole 7,343 urãos Troy, 
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valendo, além disso £ 100.0000. O último dividendo da 
companhia foi £ 2 por ação de £ 15”, 

A mina de Morro Velho é um exemplo de prosperia 
dade em mineração de filão situado a grande profundida- 
de. Não parece haver diminuição na riqueza do minério 
quando se desce, 

Phillips admite, baseado na autoridade do adminis. 
trador das minas, sr. Hockin, que: 

“A rocha tratada na mina de Morro Velho é princi- 
palmente uma mistura de piritas de ferro magnético, arse- 
nical e comum, finamente disseminadas em ganga quartzo: 
sa e intimamente misturadas com cla A composição do 
chamado minério puro pode ser avaliada em cerca de 43 
por cento de sílica, e 57 por cento de matéria piritosa. 
Destes minerais, as piritas arsénicais são comumente as 
mais asríferas, embora não ocorram em grande. quantida- 
de. Amostras puras desta substância sujeitas a ensaios, 
fornecem -de quatro a seis onças de ouro por tonelada, e 
em qualquer lugar onde apareçam os cristais deste mineral 
é grande 2 produção do precioso metal. Piritas cúbicas 
são de ocorrência mais frequente, porém são muito menos 
ricas em ouro; amóstras integras dessa substância, mistu- 
radas com quartzo, produzem cerca de uma onça e meia 
de ouro por tonelada: ensaiada, 

“Piritas magnéticas constituem as maiores parcelas 
dos sulfatos encontrados, mas este é muito potico arife- 
To, pois, a amostra pura geralmente produz menos do que 
quatro “pennyvweights” por tonelada. Ramificações de 
xistos argilosos são muitas vezes encontrados nos veios 
principais, e esta rocha, em ensaios, fôrece de cinco a 
sete e meio “pennyweights” de ouro por tonelada. 
Quartzo sob qualquer mistura de sulfatos nunca foi en- 
corttrado contendo ouro, e é de notár que raramente se-en- 
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contram sinais de ouro precedendo a concentração em 
qualquer dos minérios da mina” (392) 

As minas de ouro de Gongo Soco estão situadas a 
cerca de vinte milhas a leste de Morro Velho, no lado 
oposto do vale do Rio das Velhas. Já foram muito pro- 
dutivas, e tornaram-se famosas; Weddell diz que os minei- 
tos antigos extrairam dela, certa vez, cem libras em três 
Horas! mas por má direção, veio a falir a companhia que 
as explorou. A renda da companhia durante os trinta ou 
mais anos de sua existência foi £ 1.388,416, das quais 
E 375.163 foram de lucro. (393) 

Gardner diz, baseado na antoridade de Helmreichen, 
que nas minas de Gongo Soco havia a seguinte sucessão 
de rochas: uma camada de itacolumito, debaixo da qual 
está uma camada de jacutinga aurifera de ciricoenta bra- 
ças de espessura; (394) depois uma espessa camada de 
itacolumito ferruginoso, com um mergulho de 45º, assen- 
tada sobre xistos argilosos, contendo grandes massas de 
minerio de ferro. Sobrepondo-se aos xistos vem o gra- 
nito. Castelnau diz que estas camadas mergulham para o 
sul. O ouro ocorria livre na jaoutinga, e era separado por 
lavagem. M, Weddell (395) descreve a jacutinga de 
Gongo Soco como preta: e friavel como carvão; diziam ser 
muito mole, de modo a consentir ser trabalhada a picareta; 
eram desnecessários explosivos. Quando não era visivel, 
o ouro era moido e lavado sem emprego de mercírio. 
Quando o precioso metal estava visivel era tratado pri- 
imeiro em um gral, e depois lavado em uma batéia. O 





(392) Para os detalhes do método de tratamento destes minérios em 
or illipa, op. city para a qual fol feitos um frontispíio 
Neres olsnio o estabelecimento de hbrro Velho, 
(393) Tenente Moraes cltado por meio dio q 
não c multo bers com a dese - 
So e aos de que" Julie. tuedê apenas Comumente 
dfelteis centimetros de espessura. 
(395) Castelnam, Hint “du Voyage, Tom E pe 243 (bia) 
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ouro de Gongo Soco dizem conter paladio, (296) e é de 
cor amarelo escuro. Burton diz que tem visto amos- 
tras “de uma côr de cobre brilhante, e algumas vezes ver- 
melho escuro, como cobre áspero trabalhado”. 

A Companhia de Mineração de Ouro Rossa Grande 
possue uma extensão de terra de vinte e,uína milhas qua- 
dradas de área, não distante das minas de Morro Velho. 
O ouro ocorre em uma mistura de quartzo algumas vezes 
associada com minério de ferro, em outras com pisitas 
arsenicais ou óxido férrico. Dizem que esses minérios 
são muito ricos, produzindo mesmo cincoenta oitavas por 
tonelada, Além de ocorrer no filão de rocha, o ouro 
aparece também em jacutinga, e em lavagens aluviais. 
Burton visitou a mina, e acha que tem o aspecto de uma 
“falha”, 

O Morro de Santa Ana, onde a “Dom Pedro North 
«El-Rei Company ” foi estabelecida, é tma montanha de 
cerca de quatro mil pés de altura acima do mar, e uns 
dois mil pés acima do vale vizinho. 

Dou a descrição por Phillips da estrutura geológica 
dessa montanha, mas devo confessar que é um tanto 
obscura, (397) 

“A superfície da montanha é coberta de canga, con- 
glomerado de ferro, com cerca de quatro pés de espessu- 
ta; esta canga é aurífera, e provavelmente compensará os 
gastos da trituração. Em baixo da canga está a primeira 
formação jaoutinga, de cerca de sessenta pés de espessu- 
ra, contendo ricos filões do precioso metal; a jacutinga 
partilha mais do carater de micaxisto do que de areia au- 
rífera e os veios auriferos nela semelham mais com 
nério de ferro, Este assenta sobre uma camada de mi- 





$399) O ouro do Brasil está sempre misturado com a prata, o oca 
ainnaleeho Com” latias aguas. véses. contem. uma cons 
agem de ferior quando É de ese muito escura, vidio e Qemigridiado sor: 
vem nas lavagens de ourô, em Minas, 


(397) Phiigipo, 09 cite pe 85, 
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sério de ferro duro de cerca de três pés de espessura, que 
é a segunda formação jacutinga, mas o constituinte pre. 
dominante é quartzo, e segundo o Capitão Treloar, essa 
denominação é mais apropriada para ela do que jacutin. 
ga. Esse filão tem em média cerca de quatro pés de lar. 
gura; alarga-se e estreita-se e nos trechos em que se alar- 
ga é geralmente mais produtivo. Situada debaixo desta 
camada está uma camada dê argila dura e micaxisto, de 
cérca de cinco pés de espessra, e depois vem a formação 
da rocha que tem produzido a principal produção de ouro. 
Nas atuais explorações mede cerca de dez pés de largura; 
mas em seu curso longitudinal, alarga-se e estreita-se, e 
de tal forma que desaparecem alguns trechos. A direção 
geral dos veios no Morro de Santa Ana pode-se dizer que 
é para leste e oeste, e seu mergulho para o norte; mas 
ambos variam, devido aos veios que acompanham o con- 
torno da montanha”. 

Perto de Santa Ana existe outra mina chamad 
Maquiné, explorada pela companhia que possue o Morro 
de Santa Ana, que foi abandonado. De todas as minas 
de ouro do Brasil, apenas duas têm dado resultado — 
Morro Velho e Maquiné As demais faliram, algumas 
depois de um passado mais ou menos próspero, e notoria- 
mente em muitos casos devido à má direção e a um im- 
prudente desembolso de fundos, 

Em Congonhas do Campo, Burton descreve 0 jour 
como ocorrendo “nos poros e cavidades de quartzo friavel 
ou pôdre injetado nos dioritos”, (398) e estabelece que 
“Mr. Luccock descobriu pó de ouro entre os xistos argilo- 
sos e as outras partes componentes do terreno”, e estas 
continham o minério “com igsal certeza, e quasi igual 
quantidade, quer da côr vermelha dominante, quer dos 
tons castanho ou amarelo”. 


(398) Captain Burton, “Highlands of Brasil”, Vol E pe 174 
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A mina de ouro de São Vicente pertence à “East 
d'El-Rei Company”, que está, informam-nos, para ser re- 
constituida. O aura é encontrado em um veio de quartzo 
que se dirige leste-oeste, com um mergulho de 28º, e cuja 
rocha caraterística já descrevemos. Burton diz que “é 
de falência o seu atual estado”, mas que “o pequeno veio 
pode dar lucro si 'trabalhado. seguramente, isto é, cienti- 
fica e economicamente”. Una amostra do ouro de São 
Vicente foi examinada para mim por Mr, Clarke'dó “Cor- 
nell Chemical Laboratory” para a verificação da existên- 
cia do paládio. Não havia siquer um traço. 

As Minas de Cata Branca pertencem à Companhia 
Morro Velho e estão situadas duas milhas a leste da vila 
de Corrego Seco. As notas seguintes sobre as minas são 
de Burton. (399) 

“A serra de Cata Branca se extende, nos trechos em 
que é tralhada de nordeste para sudoeste, A rocha nela 
contida provou ser quartzo gramlar micáceo com ouro 
visivel, como na Califórnia, Á direção era N. 15º Wo, 
e o mergulho 80º a 85º; em alguns lugares a estratifica- 
ção era quasi vertical, em outros encurva-se para o decli- 
ve da montanha, e geralmente era irregular. O veio, es- 
treito na superfície, alargava-se de seis a dezoito pés, e 
a maior profundidade atingida era de trinta e duas 
raças”, 

le descreve a rocha-veio variando de granular a 
compacta, e informa-que a canga e jacutinga ocorrem 
neste lugar. 

“O veeiro, que podia não ser chamado um produtor 
constante, abunda em “vughs”, «ou cavidades do filão, 
tubos, cachimbos e ramificações, a que os brasileiros dão 
o nome de “olhos”, = é circundado por um material mole, 
correndo principalmente na direção é é mais rico em ouro 


“6659 Val E p. 182. 
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Tivre do que a média. Perto destas cavidades, mas não dis- 
seminados pelo filão, acha-se uma- pequena quantidade de 
piritas auríferas, ferro e compostos arsenicais. Um 
pouco de fino pô amarelo, óxido de bismuto, corre por 
baixo da parte média do veeiro, dando ouro grantlar, A 
melhor amostra tinha em média de 21.75 a 22 carats, em 
nosso padrão de ouro. 

“O veio de Santo Antonio fica, a leste, paralelo à 
Cata Branca. A mina Arédes, a oito milhas para sudoes- 
te, fica para além do pico; neste lugar a serra é coberta 
com “boulders”" de quartzo duro, muito numerosos na 
base do grande veio. Descançam sobre a argila mole, 
comum e variadamente colorida da região, e são entrecor- 
tadas com linhas de quartzo de aspecto açucarado, que dão 
uma pequena quantidade de ouro muito fino. Esta for- 
mação extende-se para o sul e oeste de Itabira; fizeram- 
se aberturas nela e numa, o “Sumidouro”, prosperou 
Arédes mostrava tambem uma pequena formação de ja- 
cutinga contendo “ouro vermelho, algumas vezes mistura 
do com paládio e acompanhado de óxido de manganês”. 

Em 1843 M. dOsery, geólogo da expedição do Con- 
de Castelnau, visitos e examinou a mina Cata Branca, 
Notou (400) que na localidade as rochas constam de ita- 
columito e xistos argilosos alternando-se em estratos quasi 
perpendiculares. Descreve o veio aurifero como corren- 
do quasi norte-sul e atravessado por fissuras ou falhas 
numa distância de dois ou tres palmos em cada lado dz 
linha das falhas, juntamente com bismuto. Algumas 
“vezes era o ouro encontrado onde o veio de quartzo vinha 
em contacto com a rocha de revestimento ; o interior do 
veio era muito esteril. D'Osery julgou que, originalmente, 
o veio era composto de quartzo puro, o qual foi depois 





(400) Casteinãu, “Expediction dans | Amérique du Sud, Histoire de 
Voo) moça pt. Edo RoE um esto de paginação, às pata 241256 esta 
Tegel mete eluiie 
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perturbado, tendo sido o ouro e o bismuto introduzidos 
por sublimação. 

A mina faliu por mal explorada e a falta de economia, 

Ocorrem lavagens de ouro, como já descrevi, em quasi 
todas as províncias no Império. 

No Maranhão, acha-se uma mina pertencente a uma 
companhia chamada a “Montes Aureos Gold-Mining 
Company (limited)”. Nada sei a seu respeito, sinão que, 
conforme dizem, foi ha muitos anos explorada com muito 
potico sucesso, 

A opinião geralmente recebida que as minas de ouro 
do Brasil estão exaustas é um engano muito grande. Ha 
ainda depósitos superficiais de grande extensão que, por 
processos modernos, podem ser: exploradas com sucésso. 
A riquesa do sub-solo da região está quasi intacta, (401) 
e si o publico interessado em minas, nos Estados Unidos, 
conhecesse melhor o Brasil, estos convencido de que as 
regiões auríferas desta região não estariam despresadas 
pelos capitalistas americanos. 





401), Nesta opinião apolome em Duron; 6 tratando da pacte prior 
cigul ÃO pola do São prado, der Mt me Algas pgto qui 
alndene dans les régioo monaninetõs cicantevas le faso du dão 
Erancindo, e ol gos" dinero” atíluenta presnent leur source, fla ont é 
dn nitiquês, C'est 14, cependant que réside la grande richesto aurt 
e ae pedia de Apso Cera, “Er Co de E point dicompado 
lo pyrtcuz. qu'éiit provena oc qui fut adia, sei 
ares o RPG ES eiS e Deéaioo par “Rh, Lda, Bal, de a 
Secetê Giograniie, Sur Série, E 2 Pe 
















Caríruro XIX 


Resumo da geologia do Brasil 


Rochas eozóicas e sua distribuição no Brasil Ausência de 
calcáreos. A idade siluriana no Brasil, Os xistos argilosos 
auríferos de Minas, próvavelmente do siluriano inferior, 
sobre o siluriano dos Andes. A distribuição de animais ma- 
rinhos no Paleozóico. A idade devoniana no Brasil e na Amé- 
rica do Sul O cacbonífero do Brasil e Bolívia. O novo 
arenito «vermelho; O cretáceo, sua distribuição no Brasil e 
na América'do Sul, Vários períodos distintos representados, 
Rochas terciárias. “Drift!: O fenômeno glacial na Patagônia. 
Tapanhoacanga. O “drift” do Rio e da região de decomposição, 
O “drift” da região sêca da Baía, Sergipe o Alagõas. Exame 
dos méritos de várias teorias propostas para explicar a forma- 
são do “drift” brasileiro. A Teoria da decomposição subaérea. 
Ação das ondas durante o abaixamento. Ação das ondas du- 
rante o soerguimento, Todas estas teorias não são satisi 

tórias, A hipótese glacial como sendo a mais razoavel. 

















Eosóico. O grais da província do Rio de Janeiro é 
uma variedade ortoclásica, variando de xistoso a grosseiro 
granulado e porfirítico, ou homogêneo e granítico ; tanto 
quanto pude observar, apresenta-se em todos os lugares 
estratificado, e é formado por depósitos sedimentários me- 
tamórficos. Embora muitas das rochas fossem descri- 
tas como granito, quando observadas muma amostra 04 
numa simples pedreira, nunca deixei de achar. estratifica- 
das as -grandes massas, tanto assim que neste trabalho 
inclui todas as variedades sob o título geral de gnais 
Estas rochas na província do Rio têm grande espessura, 
ea Serra do Mar e a Serra da Mantiqueira são inteira- 
mente compostas delas, Segundo Pissis dividem-se em 
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dois gripos, um superior, outro inferior, subdivididos 
como se segue: 


Grais, com mimerosas e pesadas camadas de 
Superior quartzito, e uma abundância de veios ininerais 


que não são encontrados na divisão inferior. 


1. Gnais de granulação fina, sem granadas e com 
algumas camadas subordinadas de quarfrito 

em grãos grosseiros com um poco. de miça, 

Gnais de granulação fina, muito rico em 

mica, e com abundância de granadas, 

3. Grais porfirítico, 





Inferior 


= 


Atravessando o" distrito de Mucurí encontrei o gnais, 
que era a princípio grosseiro e porfirítico, tornando-se 
mais fino quando se dirigia para oeste, e finalmente dando 
passagem a pesadas camadas de micaxistos ou gnais mi- 
caxistosos com faixas de quartzo. A mesma sucessão 
pode ser obtida em outro qualquer ponto do Brasil, os 
gnais propriamente sobrepostos por micaxistos, as rochas 
mais antigas ao longo da costa geralmente ficando para 
leste. Isto corresponde muito bem ao que D'Orbigny diz 
da sucessão de camadas similares na Bolívia e nos Andes, 
onde os gnais se apresentam imediatamente sobrepostos 
por micaxistos. lie de Beaumont e outros geólogos de 
reputação têm desde muito assinalado os gnais da Serra 
do Mar como sendo das mais antigas rochas estratificadas 
do globo. Ao sistema de levantamento dos gnais da Serra 
do Mar, D'Orbigny denomina. “brasileiro”; e Elie de 
Beaumont, em sua nota sobre “Considérations générales 
sur la Géologie de ' Amérique Méridionale”, por M. D'Or- 
bigny, (402) diz que este sistema é um dos mais antiga- 
mente conhecidos, e que talvez haja precedido o soergui- 
mento dos mais antigos sistemas de montanhas até agora 
descritos na Europa. E/, certamente, a mais antiga das 








(402) “Comples Rendus”, 28 de Maio de 1843. 
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formações de rochas do planalto brasileiro. Quando ft. 
zemos a comparação dos gnais brasileiros com as rochas 
laurencianas do Canadá e da Europa, encontramos tão 
forte semelhança no caracter Iitológico, e no sistema de 
levantamento, que não vemos razão para não as referir 
ao eozói O eixo do levantamento é o mesmo das 
Laurentidias, 

Na América do Norte densas camadas de calcáreo 
estão interestratificadas com os gnais do Laurenciano, 
Na Serra do Mar, as camadas de calcáreo são muito raras, 
e as delgadas camadas que examinei em Piraí foram as 
únicas que vi na Serra do Mar. Continham apenas fracos 
traços de serpentina. Parece ocorrerem calcáreos intera- 
camados com o gnais em Cantagalo. Alguns dos calcá- 
reos do interior da Baia podem pertencer á mesma série, 

A ausência de xisto argiloso entre os gnais do Brasil 
lembra tambem o Laurenciano da América do Norte. 
Pode haver alguma dúvida sobre se a grande massa dos 
gnais das províncias da costa ao norte e ao sul do Rio 
são ou não eozôicas, mas estas rochas têm nas províncias 
do norte sido tão pouco examinadas que é impossivel des- 
creve-las com, detalhe, e alguns dos micaxistos associados 
que lhes estão associados podem ser Siluriano Inferior ou 
Cambriano. Ao longo da costa da Província da Bafa 
figura gnais diorítico na série, e no São Francisco e em 
outros lugares encontramos sienitos. O estudo destas 
rochas antigas nas províncias do sul apresenta-se cheio de 
dificuldades devido às florestas, & decomposição da supes- 
fície, e à espessura do drift. Mas nas províncias ao 
norte mais secas, onde 'as rochas estão mais expostas € 
menos afetadas pela decomposição, podem ser bem exami- 
nadas. Nos capítulos precedentes vim mostrando que o 
gnais é encontrado em todas as províncias do império. 
Não forma apenas à grande faixa da costa que se extende 
do Maranhão à foz do Rio de la Plata, mas envia uma 
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faixa do sul de Minas Gerais até Goiaz, e os Montes Pi- 
reneus bem como consideravel parte das montanhas da 
região de Goiaz Central são compostos de gnais. A 
mesma rocha mostra-se nas cataratas do Tocantins, do 
Xingú, do Tapajoz, do Arinos, e do Madeira, mostrando 
que o planalto do Brasil em toda a parte assenta sobre êle. 

No presente estado de nosso conhecimento da estra- 
tigrafia destas rochas, é impossivel fazer mais do que 
adivinhar a “sua espessura pois, assim como no Canadá e 
outras regiões, ha numerosas dobras invertidas e pode-se 
viajar milhas sobre a superfície dos gnais brasileiros, en- 
contrando-os sempre altamente inclinados, e mergulhando 
do mesmo modo. A Serra do Mar, onde é atravessada 
pela Estrada de Ferro D. Pedro II, é uma cadeia mono- 
clinal, mas deve ser composta de várias dobras transtor- 
nadas, sem o que a espessura seria enorme, 

As montanhas de Venezuela e Guiana são em grande 
parte compostas de gnais similar ao do Brasil, e perturba- 
dos pelo mesmo sistema de soerguimento como foi obser- 
vado por Humboldt, D'Orbigny, Agassiz, e outros, e esta 
área de gnais, limitando setentrionalmente o vale amazô- 
nico, foi sem dúvida uma ilha no começo dá éra paleozói- 
ca. As montaúhas do Brasil formavam uma outra ilha, 
enquanto a região de gnais de Chiguitos para o sudoeste 
constituia provavelmente uma outra, 

Depois que as precedentes linhas foram escritas e en- 
viadas para o impressor, fui honrado com a visita do Dr. 
T, Sterry Hunt, que examinou com cuidado a grande série 
de rochas metamórficas que trouxe do Brasil. O Dr. 
Hunt favoreceu-me bondosamente com a seguinte nota a 
ser publicada: ' 

“As rochas gnássicas do Rio de Janeiro e da Serra 
do Mar apresentam tipos caraterísticos do Laurenciano 
da América do Norte, inchúndo como elas variedades 
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grosseiras granitoides e porfiríticas com ortoclásio verme- 
lho e gnais de granulação tina, cinzento e branco ligados 
muitas vezes hornblêndicos. O calcáreo cristalino bram 
co com serpentina verde pálida, que ocorre juntamente 
com esses gnais brasileiros não é distinguivel dos do Lau. 
zenciano da América do Norte. Os xistos de granulação 
fina, moles, micáceos e hornblêndicos, que no Brasil suce- 
dem aos gnais, são muito semelhantes às rochas similares 
que em algumas partes da Nova Inglaterra e Acadia pa- 
recem seguir o Laurenciano, e estão associadas com es- 
taurotide, cianite, e xistos de chiastolite; ao passo que os 
argilitos auríferos e quartzitos que acompanham esses 
xistos no Brasil assemelham-se espantosamente ao que na 
Nova Escocia ocupam ema similar posição estratigráfica, 
Este paralelismo tríplice no carater litológico e mineraló- 
gico em rochas de regiões tão largamente separadas é por 
si um forte argumento em favor de seu paralelismo 
geológico”, 

Siluriano. Não obstante tudo o que tem sido publi 
cado pelos vátios geólogos que estudam a região de ouro 
de Minas Gerais, a exata sucessão dos diferentes mem- 
bros da série metamórfica jazendo justamente dentro da 
faixa de gnais nunca foi satisfatoriamente resolvida. As 
argilas e xistos talcosos, o itacolumito, (403) itabirito, e 
outras rochas metamórficas associadas nessa região pare- 
cem ser de idade paleozôica inferior. Tenho chamado à 
atenção para a espantosa semelhança mantida entre xistos 
argilosos e os quartzitos associados ás rochas auriferas de 
Nova Escocia, e sugeri que podiam ser o equivalente do 
grupo Quebec da América do Norte. As rochas aurife- 
ras em Minas Gerais assemelham-se às séries auriferas si- 


(403) Na ina 176, cap, HIT, falei da ocorrência do Ri Gravatá de 
qo GE SJ, 1, do co 
send des at Tom ai id 
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milares dos Estados do sul do Atlântico em que ocotrê o 
itacolumito. 

Xistos argilosos com veios auriferos ocorrem em 
outras partes do Brasil além de Minas, como, por exemplo, 
em Goiaz, e nas vizinhanças de Cuiabá em Mato Grosso. 

Estas rochas estão em outro qualquer ponto tão me- 
tamorfizadas, que todos os traços de fósseis foram com- 
pletamente obliterados. (404) 

Esta série oferece um granae número de minerais 
cistalizados entre os quais estão o topázio, a enclaze, ete. 


tos 





espécies, desertas por Sater 
cm sui nota. qu se sena a, de Forhes CO ng representado do, Siri 
Fo Ano são Creesano, Lingua Orig, Crane Encore, Asaphes, 
Boliviana, Patelia, Neilerophon, Aren?, Ctenodonta, Curuilelia, Strophome- 
nã emule Byrd, Homsionotas.. Duns. cipécic de, Places. des 
critos por D'Orbigny são duvidosos sendo provavelmente Devoninno. St 
Citar estãg” delzanes apenas vinte sei espécies de Tónsde conhe 
Ss, Enio” Andi” Nest, nosa Soler fee ama, interesante 
vidio abre 6º fat de que! az espécies no. Silciago finhem uma área 
mio Rigidos da Indio Ages e “Enropa, sendo inelfamento dife 
Tente “Poe ts lado as” espia do Devontâna, cspecisimente da arte 
Espeto, ni ra rea GE dsperiso. mito, Jr, enquanto os tros 
entro Vaio. qua Comoros Devo confessa “que dois de 
caidadosoenado dos Brastiopidaa castoniferos e Nova” Elec, gatos ape 
ca peão a caso pio qu o Pr da Sa, o E 

Tunda E aiico. estudos juntos aeb o nome, de Cort, ão jodos 
da riesma espécie, € posso, dizer o mesmo do Guiro Braciopodo da Nova 
Bege “por Davidson a formas européias. Mas fo ou não & 
espe intento rama, derante o camboniero a semelhança dos 
mas “macinhos era IG maior durante o carboitero do ques tutes 
dep épees, 
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Os tapázios de Minas parecem ser encontrados no cas 
calho formado pelos remanescentes destas rochas, 

Devoniano. Alguma das rochas metamórficas de 
Minas Gerais ou Baía podem ser devonianas, mas não yi 
rochas referiveis a esta idade na costa, a menos que se 
dê que os conglomerados xistosos, arenitos e ardósias, com 
plântas fósseis encontrados no Rio Pardo, possam perten- 
cer-lhe, (405) 

Carbonifero. Não pode haver dúvida acerca da exis- 
tência de verdadeiros estratos carboníferos no Brasil, pois 
além do carvão, temos uma abundância de plantas fósseis 
do gênero carbonífero. As bacias de carvão situadas jus- 
tamente ao sul dos trópicos, mas dentro da zona das pal- 
meiras, são uma formação litorânca, correspondendo nesse 
sentido às bacias de carvão da Acadia, Massachusetts e 
Rhode Island. Não sei de nenhuma camada carbonifera 
ao norte do Rio na costa. Seria como si a depressão da 
costa, que permitiu a acumulação das camadas de carvão 
das províncias do sul, não se haja extendido para o norte, 
A perturbação muito leve das camadas de carvão é nota 
vel, como tambem o seu carater betuminoso. (406) 





CÃos) D'Orbigny, Salter e Forbes referem ao devoniano certas to 
gusa Sogelieras do “Hlanclto leste da, Dolíia, Véia Forbes, op. ci p 
5iy e Salles, po. cito, De 6 As Ilhas Falidand, descritas por 
slo compostas de rochas provavelmente pertencendo! ao devonismo. inferi 
C*Quarteriy Journal Geological Society”, Londom, Vol. II. p. 267, 184 
(406) São encontradas rochas carboniferas no Rio Guaporé, um des 
braços do Madeira, As rochas carboníferas da Bolívia «foram (estudads 
por D'O narração. deste “ultimo for 
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Triássico. (407) Referi ao triássico uma espessa 
série de arenitos vermelhos, litológicamente identicos ao 
novo arenito vermelho do Rio Connecticut e New Jersey, 
aparentemente esteril em restos fósseis, e que ocupam uma 
grande área na Província de Sergipe, sotopondo-se ao cre- 
táceo, Estas rochas são mais ou menos inclinadas, Não 
sei de nenhum trap associado a elas, 

Jurássico. (408) Não vi na costa brasileira rochas 
referiveis a esta idade. Posso explicar sua ausência ape- 
nas supondo que durante o Jurássico a costa permanecia 
mais alta do que presentemente, A esse respeito a costa 
brasileira âssemelhar-se-ia à costa oriental da América do 
Norte. 

Cretáceo. As rochas cretáceas do Brasil são des- 
conhecidas na costa até à altura dos Abrolhos, cujas ilhas 
acredito ser em afloramentos desta formação. Propria- 
mente falando os depósitos cretáceos começam algumas 
milhas ao sul da Baía, e ocorrem em intervalos ao longo 
da costa em direção ao norte, ocupando, pelo menos em 
vários exemplos, bacias separadas, algumas das quais de 
água doce Encontramos rochas cretáceas na Baía; Ser- 
gipe, Alagõas, Pernambuco, Paraíba do Norte, Ceará e 
Piauí. E” dificil avaliar sua exata extensão, porque são 








fa 
tes Spirifer Condor 
piensis ex POrthis Am aj Sa à 
D. sefere “so Iriágico cu permiaco uma, afro 
acnd vemos & dedos parta safras e ips, sela, apa 
fog, arenitos cupritéros “ conglomerado vermelho, encontrados mos. Andes, 
mas que não contêm restos or determinaveis, (Quart, Jour. Geol. Soc, 
Val, XVII p. 36). pe 
(408) Rocas jurásicas suniento, Ammpnites, Terébrataloe 
e contos ds ga arm! apeonados nos Ándes 
e anien  ager D'Onbigegs Darwin, Domeyio, Forbes, ele 
Extendemise do Cólie no Perá, 
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largamente recobertas por camadas tertiárias. E” múito 
provavel que camadas cretáceas marinhas se sotoponham 
aos depósitos terciários por todo o vale do Amazonas, mas 
o único lugar onde elas se mostram, tanto quanto posso 
assegurar, é no Aquirí, afluente do Rio Purús, onde fo- 
ram examinadas por Chandler, como foi referido pelo 
Prof. Agassiz. (409) Não me consta que estejam expos- 
tas em outro qualquer lugar para leste ou qualquer dos 
lados do vale, 

Entre as rochas cretáceas do Brasil vários periodos 
estão representados, 

Os moluscos fôsseis das camadas de agua doce da 
Bacia da Baía têm um aspecto muito acêntuadamente weal- 
diano, mas estão. associados a peixes teleosteos e outros 
restos fósseis, que são certamente cretáceos. Pertencem 
evidentemente à parte inferior da série, e podem represen- 
tar o Néocomiano, 

Os calcáreos compactos em Maroim que fornecem 
Amonites, Cerafites, Natica, etc. são provavelmente cre- 
táceo médio. Sobre estes estão os calcáreos moles, bran- 
cos e acinzenados com Inoceramus, Amonites, peixes, etc, 
aparentemente: representado a greda branca, sénoniana, 
Para as camadas de agua doce na Baia, proporia o nome 
de grupo baiano; para os calcáreos de Maroim, o de gru- 
po sergipano; para as camadas de calcáreo frouxo perto de 
Aracajú, o grupo cotinguibano, e para as camadas Aqui- 
rí o grupo amazonico. O cretáceo do Brasil seria então 
dividido como se segue: 





Grubo amasoniano (Aquiri) com Mososaurus, Macstrichciano! 
Grupo cotinguibano com Inoceramus, Amonites, ete. Sénohiano? 
Grupo sergipiano com Amonites e Ceratites cretáceo médio? 
Grupo baiano, Crocodilus, Pisodus, espécies de Metania e outras 
conchas de agua doce, ciprídes, etc. Neocontiano? 


(409) “Travels ja Drazil" 
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Os arenitos, xistos e calcáreos dos Abrolhos e do 
taixo São Francisco, acredito serem cretáceos, mas não 
tenho fósseis pelos quais possa determinar sua exata 
idade. Podem' corresponder em parte aos grupos sergi- 
pano e cotinguibano. Os do São Francisco são depósi- 
tos de areia e lama em vez de calcáreo, que se ácumula- 
ram 20 longo da costa em outro qualquer lugar, em.aguas 
mais claras. Seja lembrado que tenho descrito os calcá- 
reos perto de Propriá como arenosos e mesmo pedregosos. 

As rochas cretáceas em parte alguma formam morros 
muito altos. Parecem ter sido depositadas em um mar 
superficial, que não era profundo bastante para penetrar 
no vale do São Fráncisco acima das cachoeiras. . Os are- 
nitos acima das cachoeiras, descritos por Burton «como 
cretáceo, estou perstiadido devam ser considerados terciá- 
rios, As rochas cretáceas têm sofrido leve perturbação, 
e nos Abrolhos é digno de nota que venham associadas a 
depósitos vulcânicos. 

Na época da deposição do cretáceo, 4 parte norte da 
América do Sul foi comprimida mais do que presente- 
mente, enquanto que a costa das províncias do sul do 
Brasil parecem ter sido mais altas do que agora. 

Em tratando do cretáceo da América do Sul, D'Ar- 
chiac, “Géologie et Paléontologie”, p. 624, escreve: 


“Nous avons fait voir que, d'aprés les recherches de 
M. E, Karsten, confirmées depuis par celles de M, Wall, 
on pouvait présumer que Vétage inféricur de la craie 
tuffeau, le gault et une partie du groupe néocomien étaint 
représentés dans le Venezuela, particuliérement dans les 
cordilléres de Mérida et Truxillo. Tous les calcaires cré- 
tacés des chaines de ce pays, comme ceux du même âge, 
que Von suit jusquau Chili, sont d'ailleurs entiérement 
noirs, bitumineux et semblables à ceux des grandes mon- 
tagnes de PEurope”, 
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Terciário. As argilas e arenito férruginoso que for. 
mam as planícies da costa fora da cordilheira não são per- 
turbados e se sobrepõem ao cretáceo discordantemente, 
Estão encimados pelas argilas do drigt que descem da cor- 
dilheira e cobrem suas superfícies glaciadas, tanto assim 
que, embora não haja em parte alguma encontrado fósseis 
neles, acho justificado referi-los ao terciário. As cama- 
das horizontais de argilas, arenito, etc, do Jequitinhonha 
e vale do São Francisco apresentam-se por toda parte não 
perturbados, mesmo nos pontos em que se aproximam 
estreitamente da costa onde as rochas cretáceas sofreram 
levantamento. Assemelham-se às camadas da costa, exce- 
to que são mais espessas, ficam em um nivel muito mais 
alto, e em alguns casos formam camadas de um arenito 
puro e coniglomerado com calcáreo e minério de ferro. São 
tambem cobertos pelas argilas do drift. Suponho que 
sejam também terciários, pôrém mais antigos do que as 
argilas da costa. Ao mesmo grupo evidentemente perten- 
cem os depósitos horizontais do planalto de São Paulo, as 
camadas semelhantes que ocupam a parte superior do vale 
do Paraíba do Sul, e as argilas e arenitos das planícies 
elevadas do norte. Estas camadas devem ter sido depo- 
sitadas quando o continente permanecia a um nivel de 
3.000 pés mais baixo do que presentemente. O material 
foi evidentemente derivado da destruição das rochas gnais- 
sicas decompostas, e parecem ter sido depositadas rapida- 
mente em um mar Íódoso; não favoravel à existência de 
vida. Depois que estas camadas foram depositadas, a 
costa elevou-se muito uniformemente, e sofreu dennda- 
ções muito extensas, Ao longo da costa, fora das cordi- 
lheira, foram depositados, provavelmente provenientes em 
grande parte das relíquias das camadas mais antigas, os 
arenitos e argilas da costa. Segundo minha própria 
observação o nivel superior das argilas da costa sul da 
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Baia está sempre abaixo do nivel das camadas mais infe- 
riores das camadas mais antigas, Nunca vi unidos um 
com outro, mas suspeito fortemente que nas vizinhanças 
do Monte Pascoal um afloramento das rochas mais antigas 
existe circundado pelas mais novas. 

As areias e argilas soltas e estratificadas dos Tabo- 
leiros em Alagoinhas parecem ser mais antigas do que o 
drift. São certamente mais novos do que o grupo ter: 
rio da costa. Necessitam muito mais estudo, e devo con- 
fessar que ha alguns pontos embaraçantes em conexão 
com eles. (410) 

Drift. Na América do Sul, da Terra do Fogo para 
o norte, pelo mends até 41º S,, têm sido observados e no- 
ticiados fenômenos glaciarios por Darwin e outros, e estes 
fenômenos parecem idênticos aos tão bem estudados no 
hemisfério norte. O drift ocorre nas Ilhas Falkland 
(Darwin), Australia e Nova Zelandia. O Continente 
Antartico está enterrado em gêlo e neve. Nenhuma dú- 
vida pode existir de que um período drift prevaleceu 5; 
bre a parte sul do hemisfério sul. D'Archiac (411) já 
chamou a atenção para o fato de que nenhuma menção a 
uma ou outra estria, sulco, ou superfícies polidas foi feita 
pelos que têm estudado o drift na América do Sul, o que 
se lhe afigura muito notavel. ' Sugere que isto possa ser 
talvez devido à falta de atenção por parte dos viajantes. 

Não é para, se admirar que; quando o Professor 
Agassiz pretendeu -em 1865 ter encontrado drift glaciário 
nas vizinhanças do Rio, os “homens de ciencia se tenham 
espantado e duvidado da exatidão das deduções do Pro- 
fessor; e quando noticiou sob o equador a descoberta de 
morenas glaciarias a declaração pareceu incrivel. 











(410) Rochas tereiárias são encontradas sobre grandes ártas no not 
te e no sul do Brasil 


(411) Géologie et Palfontologie, p. 719. 
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Nas páginas precedentes, em conexão com mma 
cuidadosa descrição da costa brasileira, notei com muita 
minúcia a ocorrência de certos depósitos superficiais na 
direção ao norte até Pernambuco, pelo menos, cujos depó- 
sitos pretendi serem drifts glaciarios. Proponho agora 
neste capítulo reunir tão laconicamente quanto possivel 
todos os fatos relacionados com este assunto, e depois dis- 
outi-los com o fim de mostrar que nenhumas outras hipó- 
teses senão esta da glaciação da costa é suficiente para 
explica-las. 

Von Eschwege descreve uma formação que é conhe- 
cida em Minas Gerais como Tapanhoacanga. (214) Com- 
põe-se de fragmentos de ferro micáceo e outras rochas 








(412) Von Eschwege, em seu Grognostisches Gemilde von Brosilien, 
9. 30, UA uma. narração (ão Interessánte da, Topanhoscanga que a tradurs 
Quast! na integra. de die: “Ema rocha é componta” de fragmentos de 
ferro, misbeeo," ponteagudos,” angulares, raramente bem” arrejondido: Ceiren: 
gliminer), fettoPsecias doido de fesro magnético, mantidos Junos por 
vm cimeto. vermelio, amarelo ou castanho de Geres Estes. frngmentos var 
Ham de algunas linhás a oito polegadas de diâmeiro: E muitas veres mui- 
o qurffero e contem algumas vezes palhetas de talco, clara, é aqui € ali 
frngmentos de fincdlumito. O cimento torna-se em alguna lugares Mo ah 
dente que os pedaços fncrustádos não são, viva este. forma. então die 
tos depósitos de aminério de ferro vermeitia em delgadas camadas, gontendo 
ordinariamente muito pequenas lâminas de mica, Esta rocha não! É apenas 
Encontrado. nos vala é Hos declive das montanhas, mas. cobre feus Dordos 
maia elevador e teus flancos, como uma espécie de cipa de mei, toera a uma 
dia Se de Sogra, Sesi Ec] é lat a 6,395 pés) Ego em 
gera sta ag sústo é úrgilto oistoras ferrupinorãs, , Ok mais impor 
Cantes depósitos minerais catranhos cocontrados nele são” hematita castanba 
E wavelia, que ocorre em, consideravee mastas perto de Vila fitase À 
Serra de “apanhoscanga perto de Congonhas do Campo (Província de Mi- 
nas), cujos cumes se elevam a uma altura de 4.800 pés, é completamente 

tar dobre uma área de várias milhes; todo o flanco das montanhas one 
de “Vila “Rica, está situado está inerustado, déle; a euperíício most 
transtornada pelos trabalhos de mineração. O Campo de Saramenha, vissa- 
vis, é como ave calçado com êle, E” abundante so longo da gota de Vila 
Rica para Serra do Frio; é provavelmente encontrado na Provincia de 
Goias. apanhoncanga sigritica no idioma africano (3) cabeça de negros om 
mineiios dão este nome à rocha em Questão por causa de, sua superficie 
desigual e áspera que parece conctecionada como uma hematita, E! dificil 
explicar a origem deste conglomerado. Os fragmentos angulares, a irregula- 












































(º) Joto não é africano, sas Tupi, Tufanhano quer dizer more, é 
seen) eb 
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cimentadas por uma pasta contendo ocre, que algumas vezes 
existe sem o cascalho. Esta formação, com uma espesst- 
ra de seis a nove pés, mais ou menos, segundo Eschwege 
envolve como num manto as mais altas montanhas em re- 
dor. O mesmo material é encontrado em outro lugar. 
Mave, em sua descrição das minas de Jaraguá em São 
Paulo, fala de ouro como ocorrendo em uma camada de 
cascalho, — que êle escreve incorretamente calcalhao, — 
de seixos arredondados, principalmente quartzo, que en- 
volve os morros em redor, e é coberto por um lençól de 
solo. Este depósito da superfície. assenta no gnais. Er 
Minas Novas O ouro, como já descrevemos, tem sido mi- 
neirado em um cascalho similar composto de seixos de 
quartzo arredondados, etc. com um cimento ferruginoso, 
e sobreposto por uma camada similar de argila, o todo 
assentando no folhelho argiloso decomposto no local. 
No Rio, a superfície arredondada do gnais decom- 
posto é coberta pelo mesmo lençol de seixos de quartzo 
sobrepondo-se às argilas, e toda a província, exceto as 
baixas planícies aluviais, como as que limitam a costa, e 
cuja elevação é comumente inferior a vinte pés, é coberta 
com o mesmo depósito nos topos dos mais altos morros 
que examinei. O lençol de seixos, é verdade, varia em 
espessura, e em algumas localidades está ausente, sespe- 
cialmente nas áreas em que os veios de quartzo não são 
abundantes, Em alguns lugares os seixos são grosseiros 
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em outros finos, e ocasionalmetite encontramos misturados 
com eles fragmentos de gnais, trap ou arenito terciário. 
Encontramos estes depósitos da superfície por toda a parta 
jazendo imediatamente sobre uma superfície arredonda- 
da de gnais, si bem-que a rocha possa estar decomposta 
até uma grande profundidade, Os seixos e fragmentos 
de rochas não estão só limitados ao lençol de seixos, mas, 
umas vezes arredondadas, outras angulares, são frequen- 
temente encontrados na argila que os cobre. Esta última 
pode variar grandemente em espessura e côr, mas à com- 
posição geral é-uniformemente a mesma. Todo o depósi- 
to se mostra em toda parte sem estrutura, não apresen- 
tando sinal de estratificação. As mesmas camadas ex- 
tendem-se sobre as províncias ao sul do Rio. Para o norte 
são encontradas em toda a província de Minas. Tenho-as 
visto cobrindo uniformemente os morros do Espírito 
Santo, e a costa da Baía, Sergipe, Alagôas e Pernambu- 
co. Ao Norte não observei pessoalmente esses depósitos, 
mas o Professor Agassiz notícia sua existência em várias 
localidades na costa norte de Pernambuco, e no vale do 
“Amazonas para oeste até os confins do Perú, 

No Rio, como foi descrito pelo Professor Agassiz em 
sua obra “Travels in Brazil”, e por mim prôprio no ca- 
pítulo sobre o Rig de Janeiro, ha, no vale da Tijuca, perto 
do Rio, e em outros lugares, depósitos de imensos “boul- 
ders” de trap, gnais, etc, que são evidentemente morêni- 
cos e resultado da ação de geleiras locais; e o Professor 
descreveu morenas similares existentes na província do 
Ceará. O lençol de seixos e argila cobre uma grande 
porção da província de Minas, e é encontrado não só nos 
mórros, mas nos campos. Nas províncias da Baía, Ser- 
gipe, Alagôas, e nas do norte, ha, como tenho descrito; 
tma zonavde região sêca, situada justamente atraz da faixa 
de floresta da costa, « na maior parte composta de gnais, 
imicaxisto e rochas semelhantes, sobre os quais os depósi- 
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tos:.de superfície compõem-se de “boulders” de rocha de 
todos os tamanhos, arredondados e angulares, espalhados 
sobre a superfície, e algumas vezes empilhados em cóh- 
fusão, com muito pouca terra, sendo a rocha frequente- 
mente lisa; com estes ocorrem seixos de quartzo arredon- 
dados. A superfície da região de gnais nesta zona sêca 
na Baia, como foi observado por Allen e Nicolay, e em 
Sergipe e Alagõas por mim próprio, é notavelmente igual, 
e em grandes extensões forma uma planície, A topogra- 
fia se carateriza por depressões baixas sem afloramentos. 
formando pântanos durante a estação chuvosa. Allen 
descreve ter visto imensas marmitas gastas nas rochas pela 
ação do cair da agua em algumas das mais altas prot 
berâncias e elevações destas planícies, agora afastadas de 
qualquer obstáculo do qual as agras podiam ser precipis 
tadas. 

Tais, em resumo, são as feições caraterísticas dos 
depósitos da superfície da costa brasileira, para os quais 
apliquei o nome de drift. Tenho muitas vezes chamado a 
atenção para a superfície arredondada na qual assenta o 
drift, embora tenha até aqui observado rochas lisas ou 
estriadas, o que não é de admirar, tal como a superfície 
da rocha, onde quer eu a tenha examinado, mesmo onde a 
decomposição foi mínima, como no Rio São Francisco 
abaixo das Cachoeiras de Paulo Afonso, mostrando-se 
sempre mais ou menos decomposta. 

Até aqui, sobre toda a região coberta pelos “drifts, 
encontramos depósitos de agua diferentes dos que: podem 
ser claramente referiveis à ação .dos rios ou dos lagos. 
Acima do nivel do antigo mar do Rio, Vitória, Baía, etc, 
não ha nem praias elevadas nem qualquer outro teste- 
munho da ação do mar. 

Todo este imenso lençol de argilas sem estrutura, 
cascalhos, e depósitos de “boulders”” extendendo-se por 
toda a costa, e cobrindo igualmente as planícies terciárias 
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do litoral; os campos elevados, e as serras de alto a baixo, 
pertencem à mesma formação, e é referivel à ação do 
mesmo agente geológico. Sustentamos com o Prof. 
Agassiz, a quem pertence a honra da primeira afirmação 
sobre a ocorrência de drift no Brasil, que o agente foram 
as geleiras. Esta hipótese foi muito discutida, tendo sido 
propostas muitas outras maneiras dê explicar a formação 
do lençol de detritos. Entre elas as mais importantes são 
as seguintes, cujos respetivos méritos própomos a exami- 
nar detalhadamente: 


1 — Decomposição sub-aérea. 
II — Ação das ondas atuando sobre a superífeie da 
região durante a lenta deposição da costa. 


II — Ação das ondas extendendo-se sobre q superfície 
durante o lento levantamento da terra. 


I — Decomposição. Temos visto como “a decompo- 
sição pode, como no Rio no caso dos diques de trape em 
Vitória, e nas ilhas dos Abrolhos, produzir, auxiliada 
pelas chuvas, não apenas em solo, mas “boulders” de de- 
composição, que podem ser arredondados ou angulares, e 
assemelham-se aos blocos de drift tão estreitamente que se 
torna extrernamente dificil distingui-los dos blocos erra- 
ticos. Pode-se facilmente compreendtr como, na gradual 
decomposição de uma superfície lisa de roca, — gnais, 
por exemplo, — a forma por que a rocha gasta, a argila 
e areia resultantes podem ser lavadas, e espalhadas sobre 
a superfície do solo nas regiões mais baixas. Tal é em 
verdade o caso, e vê-se na base das escarpas de gnais, 
não apenas no Rio, mas em outro qualquer lugar, um solo 
desta espécie. Assemelha-se estreitamente ao dijft, mas 
é mais lavado, a parte arenosa permanecendo próxima à 
báse da escarpa, ao passo que a parte lodosa é carregada 
mais para diante. 
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Onde a superfície de um morro é muito desigual, 
desprovida de solo, e juncada com blocos de pedras, como 
na zona sêca da Baía, é no São Francisco, pode-se prôn- 
tamente ver como, pela decomposição, ode-se formar um 
solo sem estrutura cobrindo a superfície; mas ha alguns 
fatos que faem perder todo o valor a essa hipétess da da 
formação do “drift? Nos taludes escarpados naturais ou 
não, nas vizinhanças do Rio, assim como nos cortes das 
Estradas de Ferro D. Pedro II e Cantagalo, na estrada 
União e Indústria, e na região de Minas Gerais, pode-se 
ver uma grande espessura do depósito superficial res 
pousando sobre a rocha decomposta in situ, e mantendo- 
se imperturbada na rocha sólida, Embora nas antigas es- 
cavações seja muito dificil, em qualquer córte recênte é 
a coisa mais facil do mundo indicar a linha de separação 
entre os detritos da superfície e a rocha decomposta, (413) 
que, seja dito de passagem, poie ter apenas uma delgadissi- 
ma capa de argila, ou pode ser lisa. A distinção entre 
esse drift e a rocha decomposta é das mais nítidas. O 
depósito da superfície é sem estrutura, e tem a mesma 
aparência que a rocha decomposta inferior teria si esti- 
vesse à superfície e intimamente misturada sem lavagem, 
enquanto numa massa de rocha decomposta vê-se a dispo- 
sição relativa dos materiais conservados imperturbados, 
com os veios de quartzo, etc, no local. Os veios inva- 
riavelmente terminam abruptamente na linha que separa 
a rocha decomposta do depósito superposto. 

Nuncê se observa um veio de quartzo de que se possa 
seguir os traços nas argilas, como certamente se daria si 
essas argilas tivessem resultado exclusivamente da de- 
composição. A argila costuma ser isenta de seixos ou 
“boulders” de quartzo, e vê-se raramente mesmo um seixo 
na superfície do terreno nas regiões de gnais perto do Rio, 
o que certamentê não seria o caso si fosse simplesmente 








(413) Esta linho é mostrada na gravura da página 560, 
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o produto de decomposição. A maior objeção á teoria 
em discussão é apresentada pelo lençol de seixos de quartzo 
arredondados e angulares, pois que nunca podia ter-se ori- 
ginado por decomposição. E! evidentemente o resultado 
de ação mecânica da mesma espécie, e estou convencido 
que devemos referir o lençol de argila superposto à mes- 


Fis. 90 


ma causa. E? evidente que 0 agente, qualquer que seja 
êle que arrédonda os seixos e esfacela as argilas deve ter 
tido algum papel que exercer na modelagem da região, 
embora seja à erosão é à decomposição que eu atribuiria 
as feições topográficas mais vastas da costa, referindo no 
entanto, ao agente que formou o drift a moldura da atual 
superfície, em que se assentam agora os depósitos super- 
fíciais, 

Disoutamos agora os méritos da hipótese que os de- 
tritos da. superfície foram o resultado da ação da agua, 
e examinemos as duas teorias da ação das ondas levadas a 
agir sobre a região durante o levantamento gradual da 
terra à beira-mar, e da ação semelhante exercida sobre a 
região durante a imersão, 

II — Ação das ondas dyrante o levantamento das ter- 
vas. Foi sugerido que, num levantamento da terra, a 
ação das ondas chamadas a agir sobre a superfície, podia 
deixar um manto de materiais soltos semelhantes ao drift 
espalhado sobre toda a região, mas devo confessar que, 
mesmo para um simples morro isolado, não posso perce- 
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ber como fal teoria possa ter o seu valor, pois nunca po- 
deria produzir uma disposição dos matériais tal como 
existe atualmente. Suponhamos por exemplo, que temos 
um morro de uns cem metros de altura, e que este está ém 
fase de levantamento. Numa dada época, o nível do mar 
encontra-se em a, tanto assim que as ondas lavarão o topo 
do morro: Ninguem que tenha estado numa costa marí- 
tima duvidará que o efeito disso será remover bs mate- 
riais mais finos, € carrega-los para serem depositados em: 
algum outro lugát em agua quieta; e este é o efeito natu- 
ral do mar nos pontos onde bate contra um declive ou so- 
bre uma borda. Pode ser que, nos flancos das montanhas, 
esses materiais, si em quantidade suficiente se postam de- 
positar e suporemos que assim se depositem em e, mas nos 
declives escarpados não esperariamos encontra-los. Cas- 
calhos e areias seriam lavadas pelas ondas em aguas mais 
profundas, mas só se podiam assentar nos declives suaves. 
Si o declive de c para e fosse de vinte ou mais grãos, € 
a terra se elevasse gradualmente de modo a levar a ação 
das ondas'a agir sucessivamente sobre este declive, pode- 
ríamos encontrar a superfície da rocha varrida completas 
mente isenta de materiais soltos, sendo a areia e cascalho 
atirados além do alcance das ondas em buracos ou lugares 
planos nas rochas; e parece-me que o resultado de um tal 
levantamento seria, mesmo si já houvesse uma capa de 
rocha decomposta na superfície, apenas lava-la e arremes- 
sa-la nos topos e lados do morro, si fosse profundo, dei- 
xando os topos é lados do morro descobertos, os materiais 
soltos sendo transportados para os vales, e aí deixídos 
como depósitos estratificados; e não sómente nos vales, 
mas sobre lugares planos nas encostas, esperariamos en- 
contrar tais depósitos. Nada disso encontramos até agora, 
Associadas com o drift não existem nem areias nem depó- 
sitos estratificados de qualquer espécie. Além disso, esta 
hipótese não toca a questão da formação dos grandes 
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“bonlders” angulares e arredondados, não associados com 
areias espalhadas sobre a zona sêca, nem explica o trans- 
porte dos “boulders" numa superfície irregular. A ten- 
dência teria sido varrer os cumes dos morros e os decli- 
ves mais escarpados e descobertos que se voltam para o 
mar, o que não é o caso, 


HI — Ação das ondas durante uma imersão. A hi- 
pótese da ação das ondas sobre a região durante uma lenta 
imersão da terra é igualmente insustêntavel. Num de- 
clive suave, as areias e cascalhos se formariam, e seriam 
talvez depositadas imediatamente sobre a rocha, € este len- 
gol podia-se supor formando uma como cortina sobre os 
morros com terra imersa. Os materiais mais leves dis- 
postos em águas mais profundas podiam, ao mesmo tem- 
po; formar um lençol colocado sobre aqueles morros, tanto 
assim que podiamos ter a superfície coberta por uma 
camada de areia e seixos e, sobre este, uma camada de 
argila. Mas temos o lençol de seixos desacompanhado de 
areias lavadas, o que é um tanto incompredísivel nesta 
hipótese, e, o que é mais importante, encontramo-las nos 
declives- em que por serem muito escarpados, seria im- 
possivel as areias permanecerem, a menos que fossem su- 
portadas pelo peso da argila superposta. E! incompreen- 
sivel a forma por que a água podia ter formado tais 
depósitos, sem ao mesmo tempo depositar camadas estra- 
tificadas de areia, cascalho, ete. nos vales, ou deixar+de- 
pósitos de areia nas planícies. E! impossivel que o mar 
estivesse privado de correntes e marés; o efeito inevitavel 
de súá-ação seria varrer o material mais leve e depo- 
sita-lo ao longo da costa, Nas camadas terciárias, não 
sómente da costa, mas do interior, temos um exemplo 
de depósito arenoso rapidamene transformado pum mar 
de lodo, que, além dá areia, contém uma grande" percenta- 
gem de argila, passando mesmo a pura argila branca ; mas 


GroLocra E GroGRARIA Física DO Brasi 609 


até aqui 'é dificil distinguir estes depósitos terciários do 
drift. As argilas terciárias foram o resultado da des- 
truição de gnais e outras rochas metamórficas, e“assim 
também o “drift”, mas naquele o material foi lavado, si 
bem que raras vezes uniformemente arrumado. “A mica 
foi conipletamente destruida, e nada mais se vê dela, ao 
passo que no solo de “drift” é sempre encontrada. Era de 
esperar que, si o “drift” brasileiro fosse um depósito sedi- 
mentário, as argilas se assemelhariam às do terciário, o 
que sempre se tem dado. Existem em toda parte justa- 
mente como um material resultante da 'trituração mecâ- 
nica das rochas, e apresentam-se inteiramente sem estra- 
tificação ou sinais de terem sido depositados pela ação das 
águas. Em épocas recentes des-se uma lenta elevação da 
costa brasileira. Em pontos abrigados, tanto como nos 
expostos, os depósitos que esse fenômeno trouxe à su- 
perfície são constituidos por areias ; cascalhos e argilas são 
extremamente raros ao longo da costa exposta. Em ponto 
algum dos rios, lagos ou depósitos marinhos vi na costa 
brasileira qualquer coisa que se assemelhe a argila de 
drift. Tenho estudado com cuidado o efeito da ação do 
mar em toda espécie de rochas sólidas ao longo da costa, 
com o propósito de tentar verificar si a superfície unifor- 
memente moldada que lhe é peculiar coberta pelo “drift”, 
podia de qualquer modo ser devida à ação da água somada 
aos efeitos da decomposição. Onde a rocha é gnais e se 
móstra homogênia, em estrutura, e não bem acamada, como 
é o caso na cadeia de montanhas que orla a costa marítima 
de ambos os lados, da entrada da baia do Rio, as rochas 
varridas pelas ondas podem ter um contorno muito liso e 
regular mas onde, como nas costas perto de Boa Viagem, 
na baía do Rio de Janeiro, nos Busos, Tlhéos, ou na cidade 
da Baía, a rocha é bem disposta em camadas e os estratos 
são muito fortemente inclinados, as camadas mais moles 
cedem primeiro e deixam as mais duras se salientarem, o 
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que faz com que as rochas que se acham ao alcance das 
ondás sejam gastas da forma mais irregular. Ora, eu 
não vejo como se possa resistir à conclusão de que, si as 
argilas e cascalhos superficiais são produto da ação das 
ondas, deveriamos encontrar a superfície da rocha em 
quo assentam contendo alguns sinais desta ação no des- 
gastamento das camadas mais moles, deixando sobresair 
as mais duras; mas isto nunca se passa. Não pode haver 
transição mais brusca do que a de uma praia rochosa, batida 

elas vagas, e os contornos lisos e iguais dos morros acima 
da linha da ação das ondas, Considerai, por exemplo, 
a costa entre o farol da Baía e o Morro do Conselho, que 
é em grande extensão rochosa, e examinai a modelagem 
da rocha lavada pelas vagas do Atlântico, e depois com- 
parai-a com a rocha voltada para o mar de qualquer dos 
morros expostos, onde, si fossem lavados pelo mar, a rocha 
teria estado sujeita à trituração da mesma ressaca: fica- 
reis convencidos de que a modelagem da superfície da 
rocha coberta de “drift” foi devida a um agente que não 
respeitava tanto assim a diferença de dureza entre as ca- 
madas, como o faz a água. E inutil supor que o mar 
pudesse ter lavado uma superfície decomposta que podia 
ter sido arredondada pela força das ondas. A lavagem das 
ondas a teria removido inteiramente. As rochas arredon- 
dadas lavadas pelas ondas nas costas do Rio são denudadas, 
e é inconcebivel que em face da tremenda ressaca do 
Atlântico, possam estar sempre cobertas de detritos pela 
ação das ondas, como invariavelmente o são todos os mor 
ros que estão situados ao longo da costa da Baía e Rio de 
Janeiro. Ao longo das costas onde a decomposição preva- 
lece, devida à umidade do clima, as argilas são muito 
abundantes, e é uma coisa rara encontrar “boulders” de 
outra qualquer rocha que não seja quartzo; mas em com- 
pensação, quando se vai para o interior e aproxima-se 2 
gente da zona sêca, como se pode perfeitamente ver no 
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São Francisco, as argilas tornam-se menos abundantes ao 
passo que as camadas de seixos passam gradualmente a um 
lençól de “Boulders” de pedra espalhados sobre a super- 
fície, pouco misturados com terra. Sendo a rocha do 
mesmo carater geral em grandes áreas, é comuniênte. um 
assunto dificil decidir si um “boulders” é ou não errático; 
(414) mas tive ocasião de ver em Piranhas “boulders! 
de sienito jazendo sobre gnais, embora evidentemente vindo 
não de muito longe, e tenho visto “boulders” de gnais e 
quartzo assentados sobre argilas na planície terciária dó 
Mucuri. Já teiho chamado atenção para a mistura de 
“boulders” de diorito e gnais de imenso tamanho no vale 
da Tijuca, ocupando situações fais que a água não os 
poderia ter trazido, até aí, e nas quais não podiam ter 
caído. Ninguem que observe o solo disseminado de 
“boulders” da Baía e do São Francisco, onde a decompo- 
sição foi extremamente fraca, procuraria, estou certo, uma 
explicação para a distribuição destas massas sobre a super- 
fície nas águas correntes ou na ação das ondas, que afinal 
de contas seria impotente numa superfície tão unifor- 
memente igual. Devo insistir sobre o fato de que os 
materiais desarrumados são precisamente como o nosso 
drift tão alterado do norte, e que a superfície da rocha 
na qual jazem tem o modelado das superfícies em que 
assenta o nosso drift do norte; si referimos o drift 
do norte à ação de geleiras, devemos fazer o mesmo para 
com os detritos superticiais brasileiros, por mais contrário 
que isso possa parecer às nossas preconcebidas opiniões 
sobre a distribuição do drift. O fato de nem o Professor 
Agassiz nem eu próprio, nem qualquer outro de nossa 
expedição, ter sido capaz de descobrir estrias glaciarias 
no Brasil, é de importância muito secundária. O drift 

(414) cep temia importante ponto para se ter em mente, Wc o 


gia do Brasil dimples que encontramos a mesma espécio de 
em imensas áreas, 
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por si existe sobre toda a região, e isto não pode 
ser vexplicado. . Procurei estrias cuidadosamente, mas tem 
havido por toda a parte decomposição bastante da super- 
fieie da rocha, bem como dos “boulders” espalhados sobre 
ela, para destruir todos os seus traços, Pensei uma vez 
que tinha encontrado: estrias, Na Estrada de Ferro D, 
Pedro II, perto de Mendes, estando eu preocupado 
em fazer um exame dos cortes, encontrei um destes no 
qual a argila do drift tinha sido removida de cima do 
Enais decomposto, expondo a superfície glaciada. Esta 
parecia ser bem fresca, e, para minha surpresa, estava 
profundamente stlcado de estrias paralelas, Esforcei-me 
em indagar dos engenheiros da estrada, e soube que o 
drift tinha escorregado da parte superior do corte, o que 
era inha explicação suficiente, Falei disto, apenas, para 
colocar outros observadores em guarda contra a possi- 
bilidade de serem iludidos por quaisquer superfícies se- 
melhantemente estriadas. Só posso propôr um esclareci- 
mento para a formação das “marmitas” observadas por 
Allen: é que foram formadas por cascatas glaciarias, 
do mesmo modo por que as “marimitas” reservadas tantas 
vezes na superfície de bordas no norte, têm sido. formadas 
durante o drift; pois, conforme o testemunho de Allen, as 
marmitas da Província da Baía ocorrem nas planícies de 
gnais, distante de qualquer obstáculo presente, sobre a qual 
& água pudesse-ter fluido. Allen descreve-os como sendo 
extremamente bem conservados, e tendo lados lisos, 

O drift como ficou acima exposto, foi removido em 
toda parte para baixo do limite da ação das ondas “antes 
da última elevação da costa; mas a ocorrência do drift 
em algumas colinas afloram das argilas terciárias na linha 
da Estrada de Ferro Cantagalo, entre Porto Novo e Porto 
das Caixas, circundadas agora por areias recentes, fizeram 
suspeitar que a argila haja sido em certo tempo Femovida 
abáixo do atual nível do mar entre aquelas areias e o 
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continente. O fato, tambem, de ela se extender umtor* 
memente para baixo até o mesmo nivel em todos os pontos 
é quasi uma prova bastante de que haja ocupado outrora 
um nivel muito inferior. Na Baia, como já descrevi, 
areias récentes sopradas ou lavadas em cima do drift foram 
cimentadas e protegem-no contra a ação do mar, tanto 
assim que o drift pode ser visto sob as areias pouco abaixo 
do nivel atual da maré baixa. Este fato parece provar sa- 
tisfatoriamente que outrora a terra atingia um nivel mais 
alto mesmo do que o atual. (415) Ocorre drift em 
algumas das ilhas ao largo da: costa, 

Acredito que durante a época do drift a região ocupa- 
va um nível mito mais alto do que o atual estando reco- 
berta por uma geleira geral. Sobre a região da costa, 
onde à decomposição das rochas se tinha grandemente, 
processado e onde a superfície da rocha, causada mesmo 
por este agente, foi coberta por espessa camada de ma- 
terial solto, a geleira trabalhou de novo material solto, e 
quando desapareceu deixou-o como uma pasta, na qual 
os materiais mais duros, tais como fragmenots de veios 
de quartzo, etc., mais ou-menos arrendondados, se acham 
incrustados. A camada de seixos de quartzo, que se soto- 
pós à pasta, parece ter consistindo de fragmentos mais 
grosseiros aí deixados pelo fundo 'da geleira, emquanto 
a pasta parece ter sido mais ou menos perturbada pelo 
corpo da geleira. Uma geleira que se movesse sobre a 
região de gnais do Rio ou do Espírito Santo, encontraria 
poucas rochas soltas para transportar, pois os precipícios 
são lisos e contínuos, deixando desabar poucos fragmentos, 
teranfimeno Pla, Teto alo nr Ol do” que noto e Jo preço tar 
aumentado quando se caminha para o sul do Rio, até o Est 
ibses. Pareceria que os grandes movimentos que imediatamente. antece. 
deram e sucederam ao periõdo da drift nã América do Sul corresponderam, 
sos da “América do Norte durante 6 mesmo período, Na América do Nora! 


a oscilação de nível foi maior no norte do que no sul; na América do Sul 
dewse justamente o inverso, 
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tanito assim que não é provavel encontrar morenas de ma- 
xeriais grosseiros formadas pelas geleiras da região ; e como 
as-antigas geleiras se moviam por sobre uma região cuja 
stperfície estava decomposta, não é admirar que o “drift” 
se componha tie uma pasta contendo apenas poucos “bonl- 
ders”. Ao contrário, sobre a zona sêca os penhascos são 
desiguais e partidos, e a superfície da rocha é própria para 
ser partida, e esperariamôs encontrar, sobre uma região 
dessa natureza drift de carater diferente daquele que se 
bbtem sobre a região da costa úmida, e assemelhando-se 
mais estreitamente ao “drift” da América do Norte, 

Na pasta do “drift”, nunca observei o mais leve traço 
de restos orgânicos de qualquer espécie, 


Post-Terciário. A esta época pertencem os depósi- 
tos de caverna em Minas Gerais, proporcionando os restos 
de Mastodon, Megatheriun, etc., e os depósitos de lagôa 
nas margens do Rio São Francisco, já descritos. 


Recente. À época recente pertencem as areias que 
contêm conchas recentes, etc., expostas pelo último levan- 
tamento da costa, as praias solidificadas, os recifes de pedra 
de Pernambuco e outras localidades, os recifes de coral, 
os depósitos de turfa e as camadas aluviais dos rios e 
lagos. 


XX 


Sobre os Botocudos 


Origem do nome Botocudo, Estatura. Forma física e cara 
terísticas. Maneira de usar o cabelo. Ornamentos dos lábios 
e orelhas. Descrição do Professor Wyman do cráneo do 
Botocudo de São Mateus. Comparação com Gutros crâncos 
do Botocndo descritos. Côr do Botocudo. Maneira de pintar 
o corpô. Aversãa de estar vestido. Arcos e flechas. Enume. 
ração das tribus por Gerber. Descrição por Von Tschudi. 
Ranchos e cabanas. Alimento. Processo de conseguir fogo. 
Objetos manufaturados, Costumes de casamento. Os Boto- 
cudos, maridos crueis. Facilidades com que curam feridas. 
Tratamento das crianças. Idéias religiosas. Crença no mal 
espírito, Janchon. A descrença em um Deus Supremo. Cos- 
tumes do enterro. Costumes do guerra. Canibalismo. Dança. 
Os Botocudos, seu rápido desaparecimento, Carater do Boto- 
cudo. Distribuição geográfica dos Botocudos. Peculiaridades 
de sua língua, pronúncia, estrutura gramátical, etc. Vocabu- 
lários do Botocudo. 


Nenhuma tribu de índios do Brasil, exceto.os Tupis, 
tem sido mais celebrada do que a conhecida como Aimorés, 
Aimborés ou Botocudos, sendo este o.nome pelo qual é 
conhecido no Brasil, assim como nos mais recentes traba- 
lhos sobre o país. les chamam-se à si próprios Engerack- 
mung, (416) uma palavra que não pude traduzir. Mung, 
em Botocudo, quer dizer ir'e a terminação, que é mais 
provavel ser uma palavra separada no próprio nome, pro- 
vavelmente tem a mesma significação, mas não fui capaz 
de achar uma definição para o resto da palavra. O nome 
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Botocudo foi sem dúvida aplitado à tribu pelos portu- 
gueses, por causa do costume de furar o lábio inferior e 
as orelhas, e inserir nestes pedaços arredondados é chatos 
de madeira, semelhando tampões de barril, ou botoques, 
como são chamadas em' português. A terminação udo 
em português tem a significação de provido de, como nas 
palavras cabeludo, veludo, E! verdade que bodoque quer 
dizer ama pelota de argila, tal como é arremessada por 
um espécie de arco em uso entre as índios do Brasil, e 
que a mesma palavra quer dizer tambem uma espécie de 
pedra ou terra, empregada pelos índios para ornamento 
do corpo. Alguns autores julgam que o nome da tribu foi 
derivado desta palavra, mas a derivação que dei acima é 
sem dúvida a correta, A “Corografia Brazilica” (417) 
dá a mesma origem para a palavra, e assim também Neu- 
wied e Von Tschudi. 

No Espirito Santo e na região do Mucuri são co- 
mumente chamados Bugres, nome que Von Tschudi deriva 
do francês, Em São Mateus e no Doce ouvios chamar 
Tapuios, uma palavra Tupí aplicada geralmente aos sel- 
vagens. 

Julgando dos Botocudos que tenho visto, descreve- 
zia, com Von Tschudi e M. Serres, a raça como de altura 
mediana. Vi muitos medindo cinco pés e dez polegadas 
de altura, e lembro-me especialmente de um possante jó- 
vem, que não-media menos 'de cinco pés e onze polegadas. 
D'Orbigny dá para altura média do homem Botocudo 
tra SD gut ações, compotas aa à 


matos 
Ego & 








Ega" ilitarenenca”dotaraimento cum rodas de” pl perecendojhes que 

ca agita a gentis e airozos,£ — Corografia Brasilia, Tomo Tp. 72 

O Dicionário (ogrático deriva o nome de (parque os 
índios desta. nação € has Conixoa “E do), 6, tâm 


com" a corpo co- 
Berto. com um manto descopal com que estavam” acostumados a pintar-se, 
pata” preservar-se das picadas dos mosquitos e outros insetos.” Este é um 
fume que, presentemente, pelo tmenos, não parcie ser de vão eotre os 
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1,62 metros, e para altuça mínima, apenas 1.00 mtetto, 
mas isto deve ser um erro tipográfico. (418) Segundo 
M. Porte, :a altura do homem Botocudo varia de-1.85 
metros a 1.18 metros, e a da mulher de 1,35 metros a 
1.16 metros. (419) 

Os membros do corpo do Botocudo, embora extre- 
mamente fortes, parecem moles e efeminados, e os mus- 
culos não têm as mesmas proeminências e nodosidades ob- 
servadas na musculatura desenvolvida do branco ou dô 
negro, 

São geralmente espadaudos e corpulentos, mas seus 
braços, e especialmente suas pernas, têm tendência para ser 
finas, embora muito musculosas, e as pernas surpreender 
por serem desproporcionalmente pequenas, quando com- 
paradas com as do homem negro ou branco, a barriga da 
perna sendo apenas levemente desenvolvida, Von Tschu- 
di chama atenção para isto, e Agassiz fala do pequeno 
tamanho das pernas dos índios em comparação com 
o seu tronco robusto, fortemente construido, mas tenho 
visto Botocudos tão bem formados como os brancos. 
(420) Em todos os homens o pelvis parecia extraordi- 


(418) “L'Homme Americain”, Tome Lp, 102. 

(419) “Comptes Rendus”, Tome XXI, », 5. 

420) Espécimes de Nobnentkr foram levados para a Erança por Por 
to o iram Ctiinndts top Serras que palco os Comics Rd Cro 
me XX. po 7) fuma deserição does. Não estou informado ai qualauer 
outro cientista fez tm estudo mais detalhado do Botocudo, do que, êle, é 
cito “um parágrafo au dois de seu trabalho, relatando mais especialmente 
& configuração do tronco, Seres dizi 





Bommes de la race causasique developpés au même degrês voussure quot. 
frafent d'unemantêre. marqué 
q che Tg. Bemmnes fes, lua More de 1a, race estcanque, “Em, revanção 
le parnissat plus allongés chez le Betocude et plus large que Vordinajre 
À lo) région inféricure, “La poitrine de Ja femme était, en arriâro plus 
arquêe que eee de Lhommey en avant, clle sinelinait tn bas d'une ma- 
niêre 8! marquês, qu'il m'a, ésilu la mésurer plúsicurs fois pour m'assurer 
qui niy qvalt viem d'eragécé dano le portrait quien a fait, notre peintre 
di diaiomê da Musicom DE. Verer: Pe cone inciso, de ja qoitrine 
ade 














ement du sela, abalsstment qui roppelait celui des, femua 
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nariamente estreito, e as partes posteriores muito peque- 
nas. As rhãos são bem formadas, porém pequenas. As 
das mulheres são particularmente como Seres observou. 
Os pés menores do que na raça Caucásica. 

A fisionomia do Botocudo varia tão extraordinaria- 
mente que é. muito dificil descrever suas peculiaridades. 
De doze ou mais Botocudos que havia nã fazenda do 
Capitão Grande mem siquer dois se pareciam um com 
outro. (421) Havia dois homens joveris, semi-civiliza- 
dos, falando português, e eu os teria tomado sempre por 
mulatos muito claros. Todos êles têm testa pequena, como 
Von Techudi, .Neuwied e Seres observaram. Seus olhos 
são pretos, usualmente pequenos e cheios de vida. Neu- 
wied diz que aparecem às vezes olhos azues. .. Serres diz 
âue olhos das mulheres que poude ver eram mais abertos 
que os dos homens. O ângulo exterior dos olhos é por 
vezes um pouco obliquo. Quanto ao nariz, é usualmente 
um tanto curto; e nos quatro perfis de Botocudos de São 
Mateus que representei em meu caderno de notas o con- 
torno do nariz é concavo, sendo a extremidade desenvol- 
vida, enquanto as ventas são tm'tanto largas; mas tenho 
visto exemplos de narizes estreitos e arqueados. Dou dois 
destes “perfis na gravura seguinte. 








disioniques, et qui pousrait deventr un caraetére de grande: importance 
SRS ra dem dindividuel daos clio diposition. 

é 4.ºComme celui de Pomme, le thorax de la femme dialt trisdiargi in 
terem, Ga dneliement? ne pari ave sa Cd dano Vfisoment 
é la volume du foic, Que je reconnus par ja pereussion dans les limites 
pitaco que nte Ji” cet “rante domo” son. dia natrel chez la 
eme. cntcasique. 

LAyee cet abaissenent da fote coincidait un abalosement de Iombilie, 
et A eclutei répondait un abaissement du pobio, que Je reconmus, aver 
peine, À cause saílir Pabdomen en bas et sur les cótês ot celui du pobis 
inelimalt em bas et em arriêro Je bassin; Ià resultait ompleur de la région 
fessiáre, G6A mina dévelopés que chez” la femme catscssique” & 

(42) Nada mais Tilio do que a citadissima e generalizada asserção 
de ae Ni" Too da Qi rel de Aco die ques 

mo todos “a Manto, ci color 3 Eosttira.! —— Notícias Amercanis, 
Ea 
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Serres descreve o nariz do homem: como sendo reto. 
e os das (422) mulheres como levemente arqueados na 
base. Em ambos, "segundo o mesmo autor, as ventas são 
largas, porém mais no homens do que nas mulheres. 





Fra. 91 
Homem e mulher botocudos 


As gravuras de Neuwieil sobre os Botocudos são bem 
desenhadas mas não dão absolutamente idéia, da raça. O 
chefe Krengnatmuck, tapando-se a sua abominavel cabeça, 
tem a aparência de um Caucasiano, e a sua esposa pode 
ser confundida com uma Venus. As figuras de Neuwied 
foram evidentemente desenhadas de modelos caucásicos. 
Os Botocudos, como raça, são muito feios, mas algumas das 
moças adolescentes podiam, dandá à palavra uma acepção 
muito liberal, ser chamadas bonitas, Por via de regra, à 
mulher tem o abdomen muito grande, os seios moles e pen- 
dentes, e não raramente têm as pernas arqueadas. As 
en dE a No, efeneto eco, goma pre, Or cocina 


feios tambem com 6 fim de mostrar a aparência da orelha e lábio furados. 
A mulher carrega um Saco em suas costas. 
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crianças, como todas as crianças brasileiras, são propensas 
ao hábito de comer terra, e são muitas vezes definhadas, 
inchadas é doentias. (423) 

Os ossos da maçã do rosto são geralmente muito sa- 
lientes, embora não tanto como entre os descendentes dos 
Tupis. São particularmente proeminentes nas mulheres 
velhas emagrecidas, que são horrendamente feias. A face 
é um tanto achatada, A boca é sempre muito larga, e os 
lábios “muito grossos. 

Q cabelo é preto, grosseiro e liso. A barba é do 
mesmo tipo mas muito escassa. (424) Raspam-na geral. 
mente; vi, porém, frequentemente, homens conservando 
barba muito rala (425) como os dois exemplos cujo perfil 
se vê na pagina anterior. Algumas vezes cortam comple- 
tamente ou raspam as sobrancelhas, e pelo menos as mu- 
Jheres não toleram o crescimento do cabelo em nenhuma 
parte do corpo, a não ser na cabeça. O cabelo é sempre 
usado curto, caido sobre a testa, Algumas vezes é raspado 
em redor com dois ou tres dedos de largura, com uma na 
valha feita de bambá ; mas este costume não é geral, e ne- 
nhum dos que vi em São Mateus eram raspados assim. A 
mulher usualmente usa em seus lábios perfurados e orelhas, 
discos arredondados de madeira (botoques), como a rolha 
de cortiça para uma garrafa grande de boca larga. Dos 
muitoS-Botocudos que vi no Rio Doce, em São Mateus, 
na Colonia Leopoldina, Urucú e Filadélfia, apenas a mu- 






E 
das 
do ao 
“est dE 
o fazer, investigou exaustivamente este assunto Veja sua * po 
du dn pi 





424) Seres diz cit); “Leurs cheveux “talent noirs, épais, 
couro Tdis E ido cu emitend, e Te tan Gens de Promise estes 
iba rudes” que cet de 1a fer 





er descreve Botecudos da Colonia 
* DIE" Coloni Lecpeláina ja Bras 
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lher adulta tinha as duas orelhas furadas. Os homens ve- 
lhos invariavelmente tinham as orelhas perfuradas, mas 
não me recordo de ter visto um homem com oríficio nos 
lábios, e nunca vi uma criança com a orelha ou o lábio 
perfurado, o que me leva a supor que o costume está saindo 
de uso. O furo do lábio e da orelha é feito, segundo Neu- 
wied, quando a criança tem sete ou oito anos de idade. 
Neuwied diz que isto é feito com um pedaço agudo de 
madeira; outros autores dizem ser com espinho agudo 
da palmeira Airí. Uma vez feita a abertura, são in- 
seridos pequenos pedaços de madeira para distende-los, 
depois vão sendo usados cada vez mais largos, até que à 
abertura da orelha possa ter, segundo Neuwied, quatro 
polêgadas de diâmetro! Nunca vi usar botoque nos lábios 
com mais de duas polegadas de diâmetro. O botoque de 
orelha é muito maior. O ornamento do lábio ou orelha 
consiste de uma fina seção de um caule das árvores “bar- 
+igudo (Chorisia), que fornece uma madeira muito leve, 
mais leve mesmo que cortiça, e de côr branca. (426) O 
botoque do lábio tem usualmente cerca de tres quartos de 
polegada de espessura. O, lábio circunda-o como uma 
corda vermelha de carne, Na maioria das vezes, o bo- 
toque está muito gasto, mas pode ser mudado, e o é de tem- 
pos em tempos, O lábio então cai naturalmente sobre o 
queixo, como um horrivel anel de carne, comparavel mais 
a um verme do'que qualquer outra coisa e, mostrando os 
dentes numa horrivel careta. A pressão do botoque con- 
tra os grandes incisivos inferiores afasta-os do lugar, 
fazendo-os mesmo cair, tanto que uma mulher velha com 
o ornamento nos lábios, tem sempre dentes inferiores da 
frente faltando e não raramente os superiores. Neuwied 
descreve e representa o queixo de um Botocudo, no qual 

(425) - Fltoher diz que cstes es são feitos da madeira de aloe, 


o qué É inexato. Ewbank diz que 08 boloques são feitos da madeira fito, 
querendo sem dúvida, dixer a mesma coisa que Fletcher. 





so 
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os alveolos dos incisivos da frente haviam completamente 
desaparecido, deixando o osso pontudo como uma faca, 

Neuyied, no “Atlas” de suas “Viagens”, na Estampa 
17, representa quatro cabeças, — tres perfis e uma face 
inteira. Estas figuras são realmente de muito pouco va- 
lor, por não terem sido evidentemente desenhadas do na- 
tural. Na figura I os botoques da orelha são representados 
com dias vezes a espessura que deviam ter, e o lábio infe- 
rior tocando o superior, o que é absolutamente impossivel. 
A posição do botoque é mais bem representada na figura 
IV. Com a fisionomia em descanço, o botoque é usado 
quasi hotizontalmente. Na fisionomia rindo, é inclinado 
para cima, e toca por vezes o nariz. Ao comer pode ser 
tirado, mas nenhuma das mulheres Botocudas que vi 'co- 
merido o tiraram. Dificilmente podê-se imaginar um espe 
táculo mais cómico do que uma velha índia chupando um 
gomo de cana de açucar. Durante as brigas, as orelhas e 
o lábio perfurado costumam sofrer, e não é raro ve-loê 
partidos. Ainda neste caso o ornamento não é necessaria- 
mente dispensado. As duas extremidades são então unidas 
som um pedaço de cortiça, ou alguma coisa desse gênero, 
e o botoque é reposto. Em Urucú vi uma mulher um 
tanto jovem, cujo lábio tinha sido rasgado e unido. Usual- 
mente o botoque da orelha não é usado, e a presilha de 
carne é deixada pendente, algumas vezes chegando ao 
ombro. Quando o botoque é removido, a abertura geral- 
mente parece muito irregular, como no homem cujo perfil 
atrás estampei. Viajando através da floresta essa como 
que argola provavelmente ficaria presa as pontos das árvo- 
res e seria rasgada; por isso muitas vezes é virada e posta 
sobre a orelha, o que comprime o orgão, e produz uma 
horrivel deformidade, Observei que duas mulheres 'vélhas, 
em São Mateus, usavam as abas «da orelha desse modo, 
mesmo no campo, 
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Neuwied (427) cita nm bom número de exemplos de 
povos que furam a orelha e o lábio. Os Aguitequedicha- 
gas, Lengoas c Charruas do Paraguai usam grandes blocos 
de madeira em suas orelhas e lábios, mas o botoque do 
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(427) “Reise noch Brasilien”, Band IE, seite 7 
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lábio irienor. do que 6 do Botocudo. Os Gamelas do Ma- 
ranhão usam imensos botogues de lábio feitos de madeira, 
e o Major O. C. James informou-me que os Bugres, de 
São Paulo têm o mesmo costume, embora esteja atual- 
mente saindo de uso, quando os índios se vão tornando ci- 
vilizados, “O Major James diz que os índios civilizados ta- 
pam a abertura do lábio com cera. Os Murás, no Amazo- 
nas; usam furar o lábio, mas o costume está presentemen- 
te abandonado. Os Tupinambás usam ornamentos de pe- 
dra nefrite no lábio, Mr. George Bibbs chamou minha 
atenção para o fato: os Koloshians de Alaska, furam o 
lábio e usam botoque. E” muito interessante saber como 
se adquire tal hábito entre selvagéns tão distantemente 
separados. Wood descreve uma nação na África que fura 
e distende o lábio superior para inserir um anel, costu- 
me mais horrivel ainda que o dos Botocudos, 








Figura aqui o crânio de um homem Botocudo que 
obtive para o Museu de Zoologia Comparada, em São Ma- 
teus. O nome do homem era Kupara'ck, ou a Onça. Ti- 
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nha morrido de doença, e fôra enterrado nas vizinhanças 
da fazenda, mas as chuvas descobriram o corpo, que seus 
parentes tinham deixado apodrecer no pântano. Um índio 
meio civilizado levou-me ao lugar, e éle próprio retiron 
para mim o crânio, que carregamos para casa e, colocamos 
numa imesa, Quando os índios vieram para à ceia, os 
Botocudos reunitam-sé em redor do crânio e fizeram bris- 
cadeira a seu respeito, introduzindo seus dedos nas cávi- 
dades sem olhos e rindo, embora soubessem que o crânio 
pertencera a um dos seus parentes próximos. Coloquei 
este crânio nas mãos do Professor Jeffries Wyamn, de 
Cambridge, Massachusetts, que gentilmente me forneceu 
as seguintes e interessantes e valiosas notas sobre êle. “De 
referências feitas no Thesaurus Craniorum do Dr. J. 
Barnard Davis, página 235, parece que apenas alguns 
crânios de Botocudos têm sido até agora descritos, — não 
mais de cinco ao todo; e destes apenas um foi medido, e 
isto muito imperfeitamene pelo Dr. Davis, quando tinha 
apenas um molde, estando o original em Estocolmo. O 
espécime de São Mateus é, portanto, um valioso acréscimo 
para as coleções prévias. E! o de um homem de idade 
um tanto avançada, sem os dentes e com os alveolos muito 
deteriorados; as suturas sagital e lambdoidal estão fecha- 
das nas partes em que se unem. As paredes do lado da 
cabeça são verticais e o alto um tanto em forma de abó- 
boda. O foramen magnum tem proximamente a mesma 
posição que nos aborigenes americanos geralmente, seu 
índice sendo 40.6, enquanto nestes é 40.9. A largura 
através dos ossos malares, somada ao alto do crânio em 
forma de abóbada, dá ao todo, visto-de frente, uma forma 
um tanto piramidal comparada com a das outras tribus 
bárbaras em geral. O tamanho do crânio destas é grande, 
seu comprimento sendo 510 milimetros, e sua: capacidade 
1.435 centimetros, ou 83 polegadas cúbicas. O compri- 


626 CraRLES FREDERICK HARTT 


mento do crânio sendo tomado como 100, sua lárgura é 
72.8, e é, portanto, decididamente alongado ou dolicocê- 
falo. O todo é maciço e pesado, e, na parte posterior 
especialmente, bastante volumoso, 

“Embora algum tanto menor, este crânio, como se 
pode ver pela seguinte tabela, concorda muito de perto em 
suas"proporções com o descrito pelo Dr. Davis em seu 
Thesaurus. 










São Mateus .. 
Coleção de Davis . 
Coleção de Blumenbach 








“Quando comparado com o espécime de Blumen- 
bach ha uma grande diferençã. O crânio figurado por 
êle'em seu Decades Craniorum, Estampa LVIII, foi 
trazido do Brasil pelo Principe Wied Neuvicd, e está 
também figurado na Crania Americano de Morton, 
Estampa XV. No primeiro caso é visto obliquamente, 
e no segundo de perfil, esta representação tendo sido feita 
de um desenho fornecido pelo Principe, 

“Em sua grossura e solidez, concorda com o de São 
Mateus. Tanto quanto se pode julgar das figuras de 
Blumenbach e Morton, o crânio descrito por eles é curto 
e alto, e, segundo a: descrição de Blumenbach, notavel por 
sua animalidade, ou, para empregar súas próprias pala- 
vras, si despregarmos por um momento o maxilar infe- 
rior e o intervalo das ôrbitas, a espinha nazal saliente, e 
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as outras particularidades próprias do homem, o aspeto 
geral aproxima-se mais do orangotango do que do de qual- 
quer outro crânio de uma nação barbára que se possa 
observar em minha coleção! Sua figura parece justificar 
suas palavras, e representa os maxilares mais salientes é 
simiescos do que o do Dr. Morton. 

“Do formato original, do maxilar do crânio de São 
Mateus é dificil agora fazer uma idéia correta, pois está 
algum tanto quebrado. Os dentes partiram-se, e ostalveo- 
los foram parcialmente absorvidos. Nada ha, contudo, 
que possa indicar nos restos conservados, grande tamanho 
ou projeção para frente, O crânio inteiro pode ser com- 
parado favoravelmente com o crânio de outras tribus bár- 
baras da América. Nada nele indica, por certo, uma ex- 
trema degradação.” 

Em carta que acompanhou as notas acima; o Pro- 
fessor Wyman escreve: “E! bem curioso ver quão in- 
teiramente diferente se mostra o crânio de São Mateus 
comparado com o famoso exemplar, descrito e figurado 
por Blumenbach, e que tem fornecido até então a nota 
fundamental para tudo que têm sido escrito sobre crânios 
de Botocudos. Si se conhecessem apenas o vosso crânio 
de São Mateus e o déle, si cada qual tivesse caido em 
diferentes mãos para ser descrito, um nos teria dado o 
elo que prende o homem aos macacos, ao passo que o outro 
nos teria dado um selvagem americano altamente. quali- 
ficável.” 

O crânio descrito por Blumenbach (428) está figu- 
rado numa vinheta do segundo volume do Principe Max. 
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zu Neuwied, “Reise nach Brasilien”. Parece-me ser o 
mais extraordinariamente curto e pequeno, comparado com 
o tamanho do maxilar. Entre todos os Botocudos que 
vi no Brasil, não havia nenhum com cabeça tão semelhante 
aô macaco e maxilares tão salientes. 

Von Tschudi (429) figura o crânio de um chefe Bo- 
tocudo, chamado Porokum, do Mucuri. Deu uma repre- 
sentação dele, de frente, porém um tanto oblíqua, que, 
no entanto, mostra que concorda com o meu especimen na 
perpendicularidade dos lados e no alto em forma de 
abóboda. 

A côr do Botocudo é um castanho amarelado claro, 
como o.de um mulato muito branco, ou, mais corretamente 
falando, o de um homem branco um tanto brônzcado, não 
queimado pela 'exposição ao sol, Neuwied diz que êles 
são de uma côr castanho avermelhada, Von Tschudi de 
uma côr suja, quasi castanho bronzeada. (430) A côr 
varia muito, * Eu diria que os corpos dos Botooudos que 
tenho visto eram, em média, muito mais claros em côr do 
que os dos canceiros brancos do Jequitinhonha, acostuma- 
dos a trabalhar quasi nús ao sol, e que, como raça, eram 
muito mais brancos do que os descendentes Tupís ao longo 
da costa, que diferem, muito em sua fisionomia, estatura, 
etc, dos seus vizinhos não civilizados. 

D'Orbigny tem chamado atenção para a côr da pele 
amarelada da raça Brasilio-Guaraní. E/ interessante ob- 
servar que os Botocudos, nação adaptada a. viver em flo- 
restas sombrias é úmidas, e incapazes de suportar o sol 
nos campos abertos dó interior, são de côr muito des- 
maiada, e muito menos escura do que as raças que vivem 
nas planícies ou regiões descobertas. Southey (341) acha- 











(429) “Reisen durch SudAmerika”, Zweiter Band, 328 te Seite, 

(430) Serres descreve a côr dos Hotocudos que êle examinou como 
“bruo, sougeáire, um peu plus Toste que cello des Toway”, 

CAI) “Etistória do Brasil”, Cop. XII. 
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va que essa côr desmaiada era o resultado de uma vida nas 
florestas sombrias, e D'Orbigny (432) sustentou a mesma 
opinião, expondo em confirmação disto que enquanto os 
Guaranís das planícies de Corrientes e de Gran Chaco 
são de côr escura, os Guaraios e Sirionos, embora perten- 
cendo à mesma raça dos Guaranís mas que por perto de 
quatrocentos anos têm vivido nas florestas úmidas e som- 
brias, são de côr muito clara, 

Gumilla diz que as gentes que vivem nas florestas do 
Orinoco são quasi brancas, ao passo que as das planícies 
são escuras. (433) Disseram-me que os Botooudos são 
capazes de ruborizar-se. Nada averiguei no gênero, e du- 
vido que o seja possivel, a não ser os já bastante civi- 
lizados. 

Entre os Índios que vi no litoral, apenas uma mulher 
jovem tinha suas faces pintadas, embora o costume pareça, 
pelo menos antigamente, ter sido bem comum entre os 
índios de florestas, não apenas pintar a face mas o corpo 
também. Essa jovem tinha uma mancha vermelha bri- 
lhante em cada face, pintada com uma tinta preparada das 
sementes de Urucú (Bixo orellana Linn.), fruto comum 
nas florestas brasileiras, com que se prepara o “anatto”, 
ou imatéria corante dos queijos. Esta mesma côr é tam- 
bém usada por outras tribus no Brasil para pintar seus 
corpos. Um intenso azul-preto, de maior durabilidade, é 
extraido do fruto do Genipapo (Genipa),. e é tambem 
usado para ornamentar o corpo. (434) O estilo de 
ornamentação parece não estar fixado, varia segundo o 
capricho do indivíduo! Neuwied descreve três gêneros 
de pintura principais. Num dêles, a face, na boca para 


(422) “LHomme Amérieain”, Tomo 1 7. 7%. 
433) st de POçlomqãe, Trado Avignon, 1752. Tomo & p; 308 
Cita Por D'O Veja Blumicide, edição de Dot, Vas TE. po 463. 
(434) Tenderãon, em seu modo de escrever geralmente pouco xigo 
oo CH que ca Hoiotuda se pimtam de verde € smárcio 
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cima é pintada de vermelho com urucá. Noutro, o corpo, 
os braços, e as coxas, na parte logo acima dos joelhos, 
são coloridos de preto, a porção colorida sendo separada 
da não pintada por uma faixa vermelha. Algumas vezes 
pintam de preto metade do corpo e deixam o resto sem 
pintura. As vezes uma linha preta como um bigode é 
desenhada através do lábio superior, extendendo-se para 
as orelhas, o resto da face pintada de vermelho, e Neu- 
wied diz que algumas vezes os lados do corpo eram ene- 
grecidos dos ombros 2os pés, ficando o meio do corpo sem 
tinta. As côres são ustalmente preparadas num casco 
superior de tartaruga, e são guardadas num gomo de 
bambú. 


Como Von Tschudi bem observou, um guerreiro Bo- 
tocudo despido, com seu corpo pintado de preto, face ver- 
melha, e ornamentos no lábio e nas orelhas, deve apre- 
sentar o mais demoníaco aspecto. Nem um só índio, dos 
que vi usava ornamento na cabeça ou no corpo, a não ser 
um Simples cordão-de contas. Quando em trabalho nas 
fazendas, apresentavam-se quasi tão despidos quanto pos- 
sivel; os homens muitas vezes com um pano por baixo dos 
braços em volta da cintura, deixando uma ponta caida na 
frente; as mulheres uam apenas um pano esfarrapado. 
Essas vestimentas são imediatamente tiradas logo que vol- 
tam para a floresta, e podem-se ver pequenos bandos in- 
teiramente despidos. nas vizinhanças de Filadelfia e outros 
pontos de colonização na região do Botocudo. Como 
outros povos selvagens, os Botocudos não manifestam 
sinais de vergonha por exibir seu corpo na presença dos 
que estão vestidos, 

Os ornamentos da mulher índia, selvagem, consistem 
numa faixa, algumas vezes usada perto da cabeça, de cujos 
lados pendem alguns cordões compridos, em cujas pontas 
estão presos cascos de capivaras; os colares são feitos de 
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frutos, duros como grãos, enfiados, juntamente com os 
dentes de macacos, etc., ou de cordões feitos com cascos 
de porcos do mato; usam também pulseiras de, contas é 
dentes. Os chefes algumas vezes ornamentam-se com pe- 
nas, mas isto é raro. 

Nunca vi uma índia usar flôr, embora os índios 
civilizados gostem muito delas, como nos refere a Sra. 
Agassiz em sua “Journey in Brazil”. 

“As armas dos Botocudos compõem-se de arco e fle- 
cha; sendo as clavas raramente usadas. O arco comumente 
usado tem cerca de cinco pés de comprimento, e é feito 
da palmeira Air. Essa madeira é extremamente dura, 
pesada e forte, e de côr castanho avermelhada muito escura. 
O arco é mais espesso no meio, onde é arredondado, e 
tem a forma cônica regular em cada extremidade, Tão 
dificeis são estes arcos de curvar, que tão sómente um 
índio pode usa-los. Copeland trouxe um do rio Guandá, 
que nem mesmo os nossos fortes canoeiros puderam cur 
var, (435) Estes arcos variam um tanto em tamanho, 
alguns medindo até sete pés de comprimento. 

As flechas são geralmente de cerca de seis pés de com- 
primento, e feitas de Ubá, Canachuba, etc., que fornecem 
troncos fortes e claros como caniço. 

A flecha usada em guerra é revestida de uma ponteira 
em fórma de dardo, de cinco ou seis polegadas de com- 
primento, e algumás vezes duas polegadas de largura, que 
é feita de am pedaço tirado do lado de um gomo-de bam- 
bá, sendo por conseguinte convexa de um lado e côncava 
de'outro. Eº cortada em forma proximamente elíptica, e 
aguçada em longa ponta aguda. E” então endurecida no 


(435) Falando da força dos indios das vizinhanças do Rio, e da 
rigidés de seue arcos, Lery dis, Cop, XI: 8! Jongitudino et cfagputao 
dine nostros adeo superant, ut dos nes Jentare nes adducere silus nostrum 
posst; quim potina. Tomo “totis viribas. puerorum dese annorur “s 
Cxryandio. opus. esse.” 
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fogo; sendo a ponta da flecha preparada com um gume 
tão afiado como o de umha, faca. A extremidade é ligada à 
ponta dé flecha com tiras de casca de árvore. Esta flecha, 
que é empregada não apenas em guerra, mas na caça ao 
tapir, ê, como as outras espécies em uso entre esses índios, 
guarnecida com as penas de uma ave grande qualquer, 
uria simples pena presa de cada. lado. Uma flecha assim é 
capaz de produzir um terrivel ferimento, sendo particular- 
mente perigosa por causa da fórma côncava da flecha, que 
facilita a sangria. 

Uma outra flecha algumas vezes usada na guerra, 
mas geralmente na caça, é guarnecida com uma ponta fina 
e estréita, de cerca de um pé de comprimento, com pon- 
tas opostas salientes cortadas num dos lados, o que cons- 
titue terrivel arma, 

Para pássaros e caça pequena é usada uma flecha, 
cuja ponta é feita de um galho cortado no nó onde vários 
pequenos ramos nascem em volta; o galho é talhado 
ponta rombuda, justamente acima do nó, com os pequenos 
galhos cortados rente. Uma flecha desta espécie, natural- 
mente não dilacera mas só magoa. Encontrei uma vez 
vários índios perto de Urucú voltando para seu campo, 
depois de caçar pequenos lagartos com essas flechas rom- 
budas. Não são muito usadas as balas entre, esses selva- 
gens, embora tenham aprendido a atirar com clas com 
grânde dextreza, (436) 

Os Botocudos sam uma espécie de porta-voz feito 
do couro do rabo de um grande talá (*) (Dasypus gigas), 
para se chamarem uns aos outros na floresta, 

Antes da descoberta da América, os índios do Brasil, 
Tupís e Botocudos, esavam talhar instrumentos de pedra 





&6 atiram mito perm, como 


(436) Von Tschudi diz que os fndios 
acertam a maior di Mechas, do que O europeu com sua 


a maior distância com avas 
espingarda. 
(º) “Armadillo” no original, 
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de várias formas, e em Linhares, no Rio Doce, o stbede- 
legado presenteou-me.com um instrumento de pedra pro- 
vavelmente de origem Tupi, da forma de uma faca de 
cortar de seleiro, Era feito de ema pedra cinzenta muito 
dura. Infelizmente perdi o exemplar, e por esse motivo 
não pude representa-lo aqui. Nunca tive ocasião de ver 
quaisquer dos utensílios de pédra dos Botocudos, Sen 
principal instrumento de corte, além de navalhas de'bambú, 
consiste numa possante faca, lembrando um facão de açou- 
gueiro, mas fazem também facas de folha de ferro, ou 
outro qualquer material que sirva para o mesmo fim. Car- 
regam sempre essa faca a tiracolo, presa por uma corda, 
em redor do pescoço. 

A nação dos Botocudos está dividida em certo mú- 
mero de pequenas tribus, como são chamadas, ou agrupa- 
mentos de maior ou menor número de famílias, cada tribu 
habitando uma certa região onde tem seu aldeamento ou 
quartel general. - Cada rima destas tribus é governada por 
um chefe usualmene escolhido pela sua força e valêntia, 
e a tribu frequentempnte toma o nome do chefe, Assim 
uma tribu da região do Muchrí, governada por um chefe 
de força herculea chamado Pojichá, (437) é conhecida por 
esse nome. Diz Henrique Gerber (438) que “êles divi- 
dem-se em várias tribus, das quais algumas são domesti- 
cadas e vivem junto em aldeias; ostras, ainda selvagens, 
vagueiam através das florestas dos vales do Mucuri, Doce, 
Tambacuri, Urupucá, etc.” Todas “elas, porém, levam 
desvantagem sobre os Machalis e Malalis pelo gráo infe- 
rior de suas faculdades intelectuais. As principais tribus 
domesticadas são: 

a) Os Naknenúks (habitantes da Serra), confede- 
ração de várias tribus, que ocupam os vales superiores de 





nat 880 UR fio de Poli esteve empregado na caso do Signos Got 


(438) "Noções Geográficas”, etc, pps 24, 25, 
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Todos as Santos, Poté, e Mucuri, e os aldeamentos do 
Capitão Felipe, na floresta de São João, do Capitão Poté, 
na margem do riacho Poté, do Capitão Timoteo, nas ca- 
beceiras do Todos os Santos, ete.. 

5) As tribus de Pojichá, acampada três léguas abai- 
xo de Filadélfia, 


c), As tribus de Giporok, nas margens do Urucá e 
Mucuri Inferior, 


4) Os Bakués, na margem esquerda do Mucuri. 
e) Os Aranaús, nas margens do Surubim e Sassuí. 


Von Tschudi (439) deu a distribuição das tribus com 
tanto detalhe e precisão, que cito o que le escreveu sobre 
o assunto: 

“A nação dos Botocudos está repartida numa porção 
de tribus, a memoria das quais se divide por sua vez em 
tribus independentes. Nas cabeceiras do Mucuri e Todos 
os Santos vivem os Nalmenuks, Nas minhas indagações 
sobre a significação desta palavra duas explicações intei- 
ramente opostas se me apresentaram. Segundo uma ver- 
são, -o nome significaria “Senhores da terra”, segundo 
outra, “Não desta terra”, Não estou em condições de de- 
terminar qual a tradução mais correta. (440) Deve-se 
considerar cómo pertencendo aos Naknenuks os america- 
nos d'Água Brancã no Rio Preto, na bacia do Jequitinho- 
nha, onde posssem uma importante aldeia. 

“Os Naknenuks do Mucuri compóem-se das seguit- 
tes conhecidas tribus, que são chamadas segundo o nome 
de sou chefe: A tribu de Poté provavelmente a mais forte 
de todas, apenas duas leguas distante de Filadélfia, a de 


(439) Reisen durch ShdlAmerikoy Vol, IL p. 264, 


(440) Veja Gerber, citado acima Von Martius tradue o nome “ho 
mines .Jerrae”, 
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Cracatan,. Braz, Poton, Timóteo, Inhome, Felipe Ninkate 
e Nortete. A última, que antigamente contava mais de 
cem “arcos” prepárados para a guerra, contava ultima- 
mente apenas algumas famílias... 

“Ao sul da Serra Mapmap-crak, que separa a bacia, 
vivem os Aranaús, os mais atrozes inimigos dos Naline- 
nuks, no Rio Aranaú. Do tributário norte do. Mucuri, 
o Rio Pánpan (Pampam ou Pampão) a Santa Clara esten- 
dem-se os Bakués, e a peste destes, quasi á costa a tribu 
de Urufá, Nas nascentes do Rio Preto estão os bandos de 
João Ima, Casimiro, Maciel, e outros chefes subordinados, 
Jumerai, Caporá, Ampaquejá. Na bacia sul do Mecurí, 
encontramo-nos, no Ribeirão de Saudade, com & tribu do 
temivel Capitão Poschischá, (441) um pouco mais a leste 
do Ribeirão das Lages, as tribus de Melmek, Chiporok (*) 
Potik, e ainda para leste até a costa, na bacia do São Ma- 
teus, as tribus de Pokorun, Batata e outras, No Rio Urucá, 
o maior afluente sul do Mucuri, os Chiporoks e os chefes 
Tuquirana e Maron. 

“Sobre a significação do nome “Chiporok" não pos- 
suo maiores explicações do que sobre o de Naknenule. Se- 
gundo alguns, Chiporok quer dizer inimigo, e com este -no- 
me os índios comumente designam seus adversários. A 
tribu, todavia, não se noméia assim. Por que'nome ela se 
designa não consegui sáber. Um soldado índio, excelen- 
temente informado sobre a lingua dessa raça, e com-quem 
fiz remerosos inquéritos a respéito, assegurou-mé que 
Chiporok quer dizer “deste lado da montanha”, ou de 
traz da montanha”, e que este era o único nome da raça. 
Na linguagem dos Botocudos, Chiporak quer dizer irão, 
e Chiporok, braço. No ano de 1816 o Príncipe Max zu 
muito pébe 


ok, O tom 
às | € aves 
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(9) “Hart, esfrevendo em inglês, emprega o ch com valor de ch 
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Nesuwied encontrou com um bravo chefe Botocudo, cha- 
mado Jeparak, no Quartel dos Arcos, no rio Belmonte, 
Não É improvavel que seu bando fosse mais tarde para 
o sul, e se estabelecesse na bacia do Mucuri, Cerca de 
trinta anos mais tarde os Chiporoks estavam na Lagõa 
d'Arara, na margem norte do Mucuri, é cerca de oito 
anos depois, os encontramos no Rio Urucú, tributário sul 
deste rio. Pelos sons indistintos, muitas vezes suprimidos 
das. vogais em muitas palavras da linguagem dos Boto- 
cudos, acredito que o modo de escrever a palavra por par- 
te do Príncipe Maximiliano não prejudica a opinião de que 
os índios da raça dos Jeparaks que êle encontrou em Bel- 
monte sejam idênticos aos Chiporoks de Urucá. 

“Todos os bandos de índios na bacia do Mucuri, com 
exceção do, Malalis, Machacalis, e talvez os Aranaús, per- 
tencem à raça dos Botocudos, ou Engoreckmung, como 
êles se chamam a si proprios. Alguns bandos se têm fi- 
xado mais abaixo em moradas permanentes, Aldeamentos 
ou Aldeias, e temos especialmente que noticiar os seguin- 
tes: Aldeamento do Poton, Aldeamento do Poté, Aldea- 
mento do Cracatan, Aldeamento de Curiença (das Cursiu- 
mas), Aldeamento do Norteste, Aldeamento de São João, 
Aldeamento d'Agoa Boa, Aldeamento dos Aranaús, No 
ano de 1817, foi desses oito aldeamentos que cento e qua- 
tro indivíduos foram convertidos ao Cristianismo (certa- 
mente apenas em nome) ; entre les os três chefes, Poté, 
Poton e Cracatan. Pelos habitantes de algumas destas 
vilas é feito algum cultivo de terra, mas limita-se princi- 
palmente ao cultivo de milho e mandioca. O número de 
indivíduos nestes bandos varia muito. Alguns contam 
várias centenas, outros apenas de oitenta a tem, apenas 
com cerca de vinte homens combatentes em condições. Do 
número dos guerreiros atiradores de arco pode-se com se- 
gurança avaliar o número de almas em um bando, porque 
éste último, na média, monta a quatro vezes o número de 
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guerreiros, Acredito que não estou longe da verdade 
quando avalio o numero total de índios na bacia do Mu- 
curf entre duas imil e oitocentas e três mil almas. 

Os Botocudos, quando viajam na floresta, constroem 
para si próprios abrigos de folhas de palmeira, que êles 
enterram no terreno em um meio círculo, as pontas das 
frondes fazendo juntas um arco, que forma uma espécie 
de teto. Viajando através da floresta entre o Mucuri é 
Peruípe, vi grandes números de ranchos desertos desse 
gênero na floresta. 

Quando éles acampam por mais tempo num lugar, 
fazem seu rancho mais sólido, com um teto melhor, e 
muitas vezes de suficiente tamanho para manter várias 
famílias. O material que guarnece o interior das. caba- 
nas de um Botocudo é da mais simples espécie possivel. 
O fogo é feito no centro, Raramente são usados potes 
de terra para cozinhar, Fazem uso de cabeças e o fruto 
em forma de cuia da Sapucaia (Lecythis), para beber e 
para preparar o alimento. Carregam a água nos nós 
do Taquara-assú, onde também conservam seu material 
de pintura, As camas são feitas de estopa. 

O alimento dos Botocudos consiste de nozes de sa- 
pucaia, brotos de palmito, e os frutos do Ingá, Jaboticaba, 
“Araça ou Goiaba, Maracujá (flôr da paixão), etc, bem 
como raizes de Cipós e outras plantas. fles gostam de 
milho, bananas e mandivca, que quando podem, roubam 
das plantações 

Procuram caça de todas às espécies, mas gostam par- 
ticularmente de macacos, cuja carne, como eu próprio posso 
testemunhar é extremamente saborosa. Êles comem mesmo 
a onça e outros carnívoros, o tamandsá, jacarés e lagar 
tos, assim como a jiboia, 

Entre as aves, apreciam particularmente o Mutum, 
a Jacupemba, etc, e também cômem seus ovos. Atiram 


“ 
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nos peixes geralmente com pequenas flechas, que usam 
com grande habilidade. Algumas vezes, empregam uma 
raiz venenosa, que, colocada na água de uma lagôa, mata 
o peixe, 

Eles gostam muito da larva grande e gorda de certos 
insetos que fazem buracos em madeira estragada Entre 
estes, segundo Neuwied, está a larva do Prionus cervi- 
cornis, que, com outras espécies, vivem nos troncos do 
Bommbax, ou Barrigudo. Uma porção destas repugnantes 
larvas são espetados em um pão agudo e tostadas ao fogo 

Geralmente todo o alimento animal é cozinhado deste 
modo. Bananas, batatas, etc, são algumas vezes assadas 
nas cinzas quentes. Comem também formigas. 

Gostam de mel, e primitivamente costumavam derru- 
bar árvores ocas com machados de pedra para obte-lo. 
Atualmente costuma-se ver entre os índios machados de 
aço e machadinhas. 


O fogo é para o Botocado um objeto que requer 
muito cuidado, porque si estiver apagado, só pode ser de 
novo aceso com grande dificuldade, Para obte-lo, o índio 
procura um pedaço de madeira convenientemente leve e 
sêca, e faz um pequeno buraco nele. Este pedaço de pão 
é colocado no chão agarrando-b o índio seguramente com 
o pé. Toma então um pão seco comprido, com a ponta 
um tanto rombuda, e coloca-o no buraco acima mencionado 
A outra ponta fica presa entre as duas palmas, da mão, 
segura o pau verticalmente, e faz um rápido movimento 
das mãos em rotação, até que a fricção da extremidade 
inferior que está no buraco do outro pão, seja capaz de 
pegar fogo, e então a estopa se acende, e o fogo é rapi- 
damente produzido. Este método de conseguir foga é 
também empregado por alguns dos aborígenes da América 
do Norte. Encontramos o mesmo costume, na Africa entre 
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os Buchimanos e os Cafres, (442) e nas Ilhas Carolina e 
Aleutianas. 

As únicas coisas que os Botocudos fabricam são arcos 
é flechas, alguns ornamentos, e sacos feitos de fibras de 
diferentes plantas. Estas últimas, trocam-nas com os 
brancos por mantimentos etc. Trazem para as fazendas 
a cêra das abelhas selvagens, ipecacuanha, peles, etc, mas 
esta troca é feita em muito menor escala: 

Os Botocudos só têm geralmente uma espôsa. Von 
“Tschudi diz que, quando um homem escolhe tima mulher 
para sua espôsa, combina com o pai um certo tribito que 
lhe paga em caça e alguma coisa mais, quando a mulher 
lhe é entregue, e sem mais cerimônia ela fica sendo, desde 
então, sua espôsa. 

Neuwied diz que um homem pode ter tantas espôsas 
quantas as de que possa cuidar. Os maridos são muito 
crueis e grosseiros para suas espôsas. O marido, quando 
irritado com a espôsa, bate-lhe desapiedadamente, e cor- 
ta-a com sua faca. Nunca vi uma mulher casada que não 
estivesse coberta de cicatrizes, em sua face, costas, peito e 
braços; é a coisa mais comum ver cicatrizes de seis ou 
mais polegadas de comprimento, e uma mulher chega 
mesmo a ter marcas de tantos ferimentos terriveis, que 
parece maravilhoso ter-lhes sobrevivido. 


A boa saude dos selvagens e a facilidade com que 
êles se restabelecem de males que seriam fatais para um 
homem civilizado comum, têm sido comentadas muitas ve- 
zes por vários autores. Numerosos exemplos figuram na 
história dos negros, malaios, insulares do Pacífico e Índios 
Americanos que têm sobrevivido a terriveis feridas e mu- 
tilações, mostrando que o podér de cura da Natureza é 





(2) Alberti, Descri. Pla, et Hist, des Coffres, p. 36. Campbel, 
im Sidodfrito, po 37. 
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maior entre povos selvagens do que entre povos civi- 
lizados. (443) 

A. mulher é realmente à escrava de seu marido, e 
todos os trabalhos pesados recaem sobre ela. Nas caminha- 
das, ela carrega os pertences da família, ou sua maior 
parte, arrumados em um saco, que é suspenso nas costas 
por uma faixa que passa por cima da testa. A mãe car- 
Tega o filho nas costas, sentado em uma presilha de casca 
de madeira que passa por cima da testa, a criança abra- 
cando-se-lhe ao pescoço. 

As crianças são carinhosamente tratadas, pelo me- 
nos quando pequenas, mas o vínculo entre pais e filhos 
não é forte. Em São Mateus, havia, na fazenda, uma 
jovem mulher que tinha duas crianças; uma, um menino 
de poucos anos de idade, estava doente de comer terra 
impedido de crescer, amarelo e inchado; a outra éra uma 
criancinha de peito. A mãe estava anciosa por vender o 
mais novo, e eu podia te-lo comprado por uma bagatela 
Um dia o mais moço morreu repentinamente. A 
imediatamente cavou uma sepultura para êle no chão do 
rancho, e foi satisfeita para o seu trabalho como de costume, 
o único efeito que nela causos a morte foi decidi-la a não 
vender o filho que lhe restara. As crianças são frequen- 
temente trocadas com os fazendeiros, que na realidade as 
conservam como escravos. 

Das idéias religiosas dos Botocudos, não temos tantas 
informações como podiâmos desejar. Muitos autores con- 
cordam com Neuyied que os Botocudos acreditam e te- 
mem uni-máu espírito chamado Janchon, e Neuwied diz 
que êles reconhecem muitos desses espíritos que distinguem 
em grande e pequenos. O diabo grande aparece sub o 
aspecto de um homem preto visitando os campos; algu- 
mas vezes repousa um momento ào fogo e depois-vai-se 
embora, mas todos que o vêem morrem, Este mesmo 








(447) Waite, “Introduction to Antropology”, p. 126. 
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diabo é acusado de espancar os cães com páus até morrer, 
e de matar crianças. 

A raça Tupi parece ter alguma idéa de um Deus, e 
êles o chamam Tupa ou Tupan, cujo nome é derivado 
da palavra tupa, pae. E dificil chegar presentemente a 
qualquer conhecimento claro sobre a primitiva crença re- 
lígiosa dos Botocudos, porque esta tem sido alterada com 
o trato com os Portugueses. Foi-me impossivel saber si 
os Botocudos possuiam qualquer idéia de rm Deus. A 
lua, que êles chamam Taurú é um objeto de temor, acredi- 
tando os índios que às vezes éla cai sobre a terra, des- 
truindo os homens, e que envia tormentas e fome. Nê- 
nhum culto é oferecido a qualquer destas entidades, e não 
possuem nem sacerdotes nem curandeiros como os Tupís. 

O morto é enterrado na imediata vizinhança do cam- 
po, ou mesmo na cabana, e este parece ser o caso mais geral. 
A criança que morreu em São Mateus foi enterrada na 
terra que servia de chão do rancho em que os índios esta- 
vam aquartelados. Quando a morte se dá trocam o acam- 
pamento por um outro, mas estou certo de ter visto os 
índios continuarem a ocupar o mesmo rancho onde a crian- 
ça morta foi enterrada. Os parentes se reunem e se la- 
mentam tristemente durante todo o dia que se segue à mor- 
te, as mulheres, tomando uma parte especialmente saliente 
na cerimônia; mas no dia seguinte vão todos para os seus 
trabalhos como si nada tivesse acontecido, Em alguns 
lugares as mães do defunto são amarradas juntas antes 
do enterro. O cadaver é enterrado em posição horizontal 
e é aceso um fogo para ter afastado o diabo, pois êles 
acreditam que si este espírito mão não encontrasse fogo 
numa sepultura, desenterraria o corpo. Cabanas desertas 
nas vizinhanças de sepulturas são um espetáculo comtim 
na florestas. Algumas vezes um abrigo de folhas de pal- 
meira é construido sobre a sepultura, como Neuwied ob- 
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servou. Não se coloca coisa alguma na sepultura, com 
o corpo do morto. (444) 

Às diferentes tribus ou Aldeamentos estão frequen- 
temente em guerra umas com as outras, No tempo de 
minha visita ao Mucuri havia uma rixa entre dois bandos 
perto de Canas Brabas na Filadélfia, cujas particularida- 
des me foi impossivel saber. Eu tinha mandado a baga- 
gem na minha frente para Filadélfia, aos cuidados do Sr. 
Batista, que estava conduzindo um carro de bois com 
sal, etc. Perto de Canas Brabas foi atacado pelos Bo- 
tocudos e atingido, mas escapou escondendo-se na floresta, 
da qual saiu quasi nú. Ao chegarmos em Canas Brabas, 
encontramos o lugar quasi deserto, mas passamos a noite 
no lugar do perigo sem avistar um índio. 

O modo de guerrear dos Botocudos é o ataque á 
moite ou de. emboscada. Uma vitória é celebrada por 
cantos e danças. Encontrei por toda a parte a crença de 
que êles algumas vezes comem os corpos dos que morrem 
e, por tudo o que me tenho informado, penso que não pode 
haver dúvida de que o canibalismo é um dos costumes 
dos Botocudos. Presentemente os índios são muito paci- 
ficos, mas de tempos em tempos cometem ultrajes contra 
os brancos, assassinando e queimando casas no Mucuri, em 
São Mateus e no rio Doce, 

Quando estive na Fazenda do Capitão Grande, tes- 
temunhei uma noite a dança dos Botocudos. Uma garrafa 
de cachaça, ou aguardente de cana nativa, lhes fôra dada, 
pelo que estavam muito alegres. Quatro índios ocupa- 
ram sua posição, nús, no pátco, em frente da casa, e 
formaram um quadrado, olhando um para o outro, depois 
todos quatro colocaram seus pés esquerdos juntos, com 
a perna direita estendida para fôra. Todos curvaram suas 





bis ca a do E a 
E ee o no et o at 
do peito da mae, junto com os ossos de alguns animais selvagens. 
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cabeças ao mesmo tempo e colocaram seus braços no 
ombro do outro em frente, Então principiaram uma mo- 
nótona canção, (445) Calani-á-á, Calani-á-á, ao som da 
qual todos a um tempo saltavam um passo com o pé di- 
reito, conservando o esquerdo imóvel. Esta dansa durava 
por algum tempo. Visivelmente gostam de dansar assim, 
pois o administrador da fazenda informou-mie que algu- 
mas vezes ficam dansando até cairem no chão exhaustos 
pela fadiga. 

Os índios eram muito numerosos em São Mateus, 
vivendo nas florestas, bem junto do mar; mas, têm sido 
tão perseguidos e mortos que atualmente não são mais 
encontrados na região de S. Mateus, a não ser nas cabe- 
ceiras dos rios. Eram perseguidos pelo colonizadores por- 
tugueses como animais selvagens, e um senhor disse-me 
em .......... que durante à sua vida, ou por suas pró- 
prias mãos ou por sua ordem, tivera meios de matar a 
faca e espingarda, ou por veneno mais de em milhar des- 
tas pobres creaturas. Os atentados cometidos pelos Bo- 
tocudos contra os brancos nada são comparados às inj 
tiças que lhes foram infringidas por aquéles que lhes pri- 
varam da posse de sua casa, é quasi lhes destruiram a 
raça. 

Os índios aprenderam o uso da aguardente e do 
fumo, de que gostam muito, e que estão preparando a sua 
rápida ruina. No rio Mucuri, Colônia Leopoldina, São 
Mateus e rio Doce, os índios vêm aos postos colonizadores 
para pedir alguma coisa e não raramente são empregados 
para trabalhar nas fazendas, sendo seus serviços volun- 
tários. Em São Mateus, eram pagos em víveres e aguar- 
dente; mas no Mucurí aprenderam o eso do dinheiro, que 
chamam pataca. Em São Mateus vi homens e mulheres 
trabalhando com os negros. Não são de muita confiança, 











(448) St Hilaire compara a música dos Botocudos à dos Chineses, 
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costumando demorar alguns dias na fazenda, e depois vol- 
tar para a vida selvagem na floresta. São muito pre- 
grsigosos, e seis deles não valem um negro. Parecem muito 
dóceis e de boa índole; fiquei, na verdade, particularmente 
surpreendido com esta última feição em séu carater. Em 
seu trabalho riem e brincam uns com outros, e em casa, 
na hora de comer são tão alegres como os negros. Nada 
possuem da gravidade, impassibilidade e falta de ourio- 
Sidade do nosso índio do norte, Não têm noção do “meum 
et tuum”, e são dados em particular ao roubo de bana- 
rias, cereais ou qualquer outra coisa que suceda cair-lhe no 
apetite. Vêm fregentes vezes à Filadélfia e Uruci, para 
fázer pedidos quasi completamente nús. 

Pode-se às vezes encontrar um Botocudo civilisado 
numa fazenda mas as crianças vendidas pelos pais em- 
pregadas como criados nas plantações, raramente che- 
gam a adulto. 

Presentemente os Botocudos estão limitados à flores: 
ta virgem entre o Rio Doce e o Rio Pardo. São vistos 
muito raramente perto da costa, e nunca frequentam os 
campos do interior. A raça está diminuindo. rapidamente, 
e em alguns anos" mais estará extinta. Os índios das 
tribus da costa, da raça Tupí, — graças ao trabalho dos 
Jesmitas, — tornaram-se civilisados e convertidos ao Cris- 
tianismo, e formam agora uma parte integral da popula- 
cão brasileira, mas os Botocudos resistem à civilização e 
à influência do Cristianismo, e estão mergulhados no mais 
baixo barbarismo, 

A linguagem dos Botocudos é inteiramente diferente 
da Tupí, e' da de outras tribus «da costa, como os Pata- 
chos, Machalalis, etc. , Si bem que falada por todos os 
Botocudos, ha diferenças dialétais observaveis em cada 
grupo, sendo algumas vezes usadas diferentes palavras por 
grupos diferentes para distinguir o mesmo objeto. A 
linguagem dos Naknenuks, Jiporoks, etc., é uma e mesma, 
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A divisão de Latham do Botocudo em Botocudo propria 
mente dito e Naknenuk é incorreta, e as diferenças obser- 
vaveis entre os seus vocabulários são atribuiveis aos com- 
piladores de tais vocabulários, que escrevem as palavras 
incorretamente, ao recolherem o som da boca do nativo, 

Ainda conhecemos muiito pouco da estrutura gramati- 
cal da lingua, sendo o vocabulário muito incompleto. 

E! uma lingua muito simples, com poucas ou nenkema 
inflexão, As primeiras palavras que o estrangeiro pro- 
vavelmente ouve pronunciadas por um nativo — por exem- 
plo: gring-grin — dão uma das mais marcadas feições da 
lingua. E extremamente rica em palavras duplicadas. 
Assim, temos Tón-tôn — má; Kiacu-kãch-kâch — tma 
borboleta; ong-ong — cantar; Naak-naak: — uma espécie 
de gaivota; Encarang-cuong-cuong-gipakiá — a grande 
serpente, etc., etc, 

Esta duplicação parece raras vezes extender-se a pa- 
lavras de duas silabas. Em vez de dobrar uma, palavra 
de duas sílabas, apenas a última sílaba é reduplicada, como 
na frase, min-yaii-yoi-ri-ma-hã-tim — estou com sêde, 
Estas sílabas dobradas a que constantemente recorrem, dá 
a lingua eum carater balbuciante, O Tupi-Guarani é 
tambem rico em palavras duplicadas, mas não tanto como 
o Botocudo. 

Os principais pontos na estrutura da linguagem até 
aqui notadas por Neswied e outros são os seguintes: 

Não há sinão um gênero, 4 saber, neutro. Ha dois 
iúmeros, singular e plural, e talvez um dual, O plural é 
formado acrescentando uruli ou rui (muitos) ao singt- 
Jar, assim: Kjiem — casa; Kjiem-tiruhsi — casas, tambérh 
vila; Tyón — árvore; Tyôn-uruhi — árvores ou floresta, 
Escrevendo meu vocabulário em São Mateus, meu intér- 
prete, um botocudo nativo que falava português muito 
bem, deu-me o que parece ser uma forma deal para várias 
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palavras, e estas, acrescento exatamente como as anotei de 
seus lábios. 


Homem cuáh-hih 
Dois homens Er -chô-vô 





Olho ki-tôm 

Dois olhos “nil-i-tôm-chô-vô 
Orelha fiôn-hõn 

Dias orelhas fiôn-hôn-chô-vô 





A palavra para homem neste vocabúlario correspon- 
de à dada por Neuwied, mas em nenhum vocabulário pude 
achar a palavra pó-chik, significando mulher. A forma 
dual de ambos são estranhas, mas o meu Botocudo insiste 
que “nit-chi-vô signifique dois homens, e *ait-chô-vô- 
ói, duas mulheres. Pode possivelmente haver algum en- 
gano aqui, mas dei as palavras na esperança que outro 
possa ser capaz de explica-las, Com as outras palavras a 
fórma dual é formada acrescentando a terminação -chô-vô, 
mas no caso de Kitôm um prefixo ni foi acrescentado. 

Uma coisa é certa, os Botocudos não podem contar. 
Sets únicos adjetivos numerais sendo mokenam, que signi- 
fica; especialmente, simples, e urul, muitos. (446) Os 
Botocudos, em Capitão Grande, conservam conta de seis 
dias de trabalho nos dedos da mão e nos dedos do pé, é 
certifiquei-me de que o maior número que podiam contar 
era vinte. No fim dos dez dias de trabalho, por exêmplo, 





= 4446) Os Tupfo contam sómente até três; para os números mois altos 
êles usam o português, 
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1m índio que desejasse fazer contas com o feitor, tinha 
que procura-lo e contar têmplân, dia, dez vezes nos dedos. 
Nos exemplos acima dados, ha uma terminação que signi- 
fica dois, e que corresponde a um dual. O assunto é de 
muito interesse, e lastimo muito que durante minha esta- 
da no Mucurí me fosse impossivel dedicar-lhe mais longo 
estudo. Von Tschudi dá numerais até dez, que obteve 
de um Naknenuk por intermédio de um soldado índio; mas 
êle próprio exprime sua dúvida quanto à veracidade do 
intérprete. 

Ha na lingua Botocudo dois casos, um nominativo e 
um objetivo. “Este é expresso pela síliba te (ti ou de) 
entre dois substantivos juntos, e um subordinado ao outro 
(Gottling, citado por Neuwied) ; assim, Tarú quer dizer 
luta, mas tambem sol, céu e tempo; Tari-ti-pó, literalmente, 
corredor-do-ceu, 

O adjetivo sempre segue o substantivo, como cuidn- 
cudgf, o menor comedor de formiga. Neuwied diz que O 
comparativo é formado acrescentando-se a terminação 
urulri, e o superlativo acrescentando-se o advérbio gica- 
rani, como cuang-mah, o estômago, e cuang-mah-gicaram, 
o estomago está vazio. (447) Os unicos pronomes que 
conhecemos são Kjick — Eu, e Há — Ele, elo. Temos, 
Kjuck para meu, que, de passagem, pode ser usado antes 
do nome que o qualifica, como Kyick-juck magnán-joóp, 
mas Neuwied diz que seu Botocudo Quick usava Kjich tão 
bem como Kjuck. No que respeita ao verbo, parece ser 
êle muito simples em sua construção, e ter apenas duas 
formas; a saber, infinitivo e particípio. A terceira pessoa 
do singular, do presente é formado, prefixando-se ao ver- 
bo ke, het, ou simplesmente a, que parece ser apenas dife- 
rentes formas da terceira pessoa do singular do presente 
do verbo ser. Nós presentemente conhecemos muito pou- 


(447) Dificilmente chamaria a isto um superláfivo. 
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co dessa lingua para afizmar coisas positivas acerca de 
abitros pontos de 'sua construção. 

O Príncipe Max. zu Neuwied dá no segundo volume 
de seu “Reise” mm vocabulário Alemão-Botocudo de vá- 
rias centenas de palavras. Latham (Element of Compa- 
rative Philology, p. 509) dá quatro pequenos vocabulários, 
e Von Tschudi (“Reisen durch Brasilien”, Vol. IL. p. 
288) tem um outro curto vocabulário. Outros vocabuá- 
rios têm sido comparados por Guido Marliére, Von 
Eschwege, Jomard, “Renault, Von Martius, St. Hilaire, 
D'Orbigny e outros.. O de Neuwied foi confeccionado 
com grande cuidado, e teve êle a vantagem de longo trato 
com “im rapaz, que manteve como seu empregado. O de 
Von Tschudi foi escrito precipitadamente com a ajuda de 
um intérprete índio, e os sons são muito imperfeitamente 
representados, um Suave som ch ou 2) sendo representado 
pelo alemão sch, ete. Não sei onde os vocabulários de 
Latham foram recolhidos. São muito incorretos. En- 
quanto estive em São Mateus, gastei longo tempo com um 
jovem Botocudo, que falava Português, e colhi um vocabu- 
lario, usando um alfabeto fonético feito para mim próprio, 
pelo quál,-com um ouvido acostuihado à pronúncia de 
muitas linguas, penso ter sido capaz de representar muito 
aproximadamente,a verdadeira pronúncia das palavras. À 
pronúncia é extremamente indistinta, e as palavras são 
muito dificeis de apanhar. A estupidez de meu “pundit” 
(*) era desanimadora, e o, trabalho de colecionar o voca- 
bulário foi muito grande. 

Este vocabulário é demasiado volumoso para ser 
incluido neste vofume. Espero publicalo em outra qual- 
quer ocasião. 


(º) Homem culto: entre os índios, 
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A lingua dos Botocudos é falada em alto diapasão, 
em voz fraca, porém rapidamente, E! particularmente 
rica em nasais, mas não tem nem guturais nem sibilantes, 

Os sons de s e z não ocorrem nela, nem os de fe 4. 
Observei o som de v apenas na terminação dual -chó-vô. 
Em msitos casos é impossivel distinguir o 1 do r. 


* Embrêsa Grófitã da “Revisto dos 
Tribunais” Ltda., da Conde do-Sar- 
aedãs, 38, São Panlos'compôs e imprimiil 
esterituro para o Combanhis: Editora 
Naciôal, à ria dos Gusinões, 639, em 
agosto dÉBIPAI, 


